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INTRODUCAO

Uma amiga me trouxe, um día, um velho livro russo, in-
titulado "Enciclopédia do Ocultismo" e editado em Shanghai,
na China, em 1937, pelo Centro Russo de Ocultismo. Interes-
sana nos assuntos espírítualístas, ela o comprara por acaso.

A obra continha os ensinamentos de um misterioso "Mes-
tre", sem revelar o nome do autor ou dar outras íníormacóes
a seu respeito.

Lido o livro, achei-o extremamente interessante e fiquei
impressionada pela autoridade que emanava das palavras do
"Mestre". Nao era a "certeza nascida da ignorancia", táo
freqüente nos escritos e palestras espiritualistas, mas parecía
ser bem o resultado da experiencia própria e do profundo
saber.

Receando que o texto, táo valioso, possa perder-se pela
destruícáo do livro, já em mau estado, comecei imediatamen-
te o trabalho de sua traducáo, procurando, ao mesmo tempo,
descobrir quem seria o misterioso "Mestre".

Depois de muita busca, consegui entrar em contato com
pessoas ligadas, por tacos de amizade ou mesmo de familia,
com os antígos discípulos do "Mestre", e até trocar corres-
pondencia com um de seus discípulos diretos, vivendo entáo
no Chile, e hoje já falecido.

A obra apresenta a transcríeáo de urna séríe de aulas
ministradas nos anos 1911-12, em Sao Petersburgo (naquele
tempo capital da Rússia) por G. O. Mebes, mais conhecido
como "GOM".

Mebes, professor de matemática e de francés em dois dos
melhores liceus da capital, era também chefe da Maconaria,
do Martinismo e da Rosacruz da Rússia, bem como fundador
e dirigente da Escola Iniciática do Esoterismo Ocidental. Em
1912, Mebes autorizou os alunos a publicar urna parte de suas
aulas, principalmente para o uso da Escola. O livro apareceu
numa ediQao multo limitada, tendo se esgotado rapidamente.
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Após a revolucño russa, quando as autoridades comeea-
ram a perseguir todo movimento religioso, a atividade espiri-
tualista de Mebes tornou-se clandestina mas continuou até
1926, ano em que foi preso e deportado a um "gulag", nas
ilhas do Mar Branco. Faleceu poucos anos depois.

Alguns livros, no entanto, foram salvos e levados para
além das fronteiras russas. Considerado já como obra clássica
do ocultismo, o livro foi reeditado na China, em poucos exem-
plares ainda. Um destes chegou ao Brasil e, após o falecimen-
to do seu detentar, foi vendido.

O título original russo "Enciclopédia do Ocultismo" po-
derá surpreender, todavia ele se explica pelo fato que os 22
Arcanos Maiores do Taro encerram a gama total do ocultis-
mo. Toda e qualquer manírestacáo no mundo por nós habi-
tado apresenta urna faceta de um destes 22 Arcanos. Os
mesmos abrangem a totalidade da vida da nossa Humanidade
atual, decaída. Somente pelo nosso próprio estorco podemos
ultrapassar esse círculo limitador e entrar no campo dos Ar-
canos Menores=, regentes da Humanidade primordial, nao
decaída.

A todos que colaboraram na publlcacño deste livro e, es-
pecialmente, a Fanny Ligeti, Simone Deceuninck, María Luíza
de Andrade Simóes, Dr. Sandor Petho e José Ant6nio Arantes
meus mais sinceros agradecimentos.

A tradutora
Marta Pécher

• Os ensinamentos oriundos da mesma Escala, porém tratando
dos Arcanos Menores. foram editados em Sáo Paulo, em fins de 1978.
80b o título: ..As Grandes Inlciac;aes segundo os Arcanos Menores
do Tara".



PREFACIO DO LIVRO RUSSO

Este livro é apenas um esboce do panorama da ímensa
sabedoria que vimos se desenrolar diante de n6s durante as
noites a nós consagradas pelo Mestre.

Transmitimos a ESS:G:NCIAdas li~oes correta e exata-
mente; todavia, foi preciso abreviar bastante a exposícáo oral
e viva, como também suprimir os exemplos fornecidos pela
vida e que ilustraram, de modo claro e sutil, os ensinamen-
tos e ídéías expostas. Portanto, é necessário meditar sobre
o texto para poder usufruir tudo aquilo que foi dado pronto
durante as aulas.

Transmítímos também todas as índícacñes elementares
sobre o modo de proceder, para que o estudante possa desen-
volver em si mesmo a íntuícáo e o poder de realízacáo,

Aquele que estudar esta Enciclopédia, aplicando a si
pr6prio as diretrizes nela con tidas, poderá sem temor lídar
com os ramos ESPECIAIS de cada um dos tres graus da Ini-
cíacño do Ocultismo, os quais, de modo breve, podem ser cha-
mados ciclos CABALtSTICO, MAGICO e HERMÉTICO.

É possível que, na medida em que nao se oponha isso a
obrígacáo de manter o segredo por parte dos iniciados, pos-
samos no futuro editar esses cursos iniciáticos especiais. No
momento, a comunícacáo dessas íníormacóes seria prema-
tura e mesmo prejudicial.



De acordo com a tradícáo, os sacer-
dotes de Memphis, preven do a queda da
cívílízacáo egipcia, ocultaram seus ea-
nhecimentos sob a forma de um baralho
que, hoje em dia, é conhecido pelo nome
de Taró e o legaram aos profanos, saben-
do que, devído ao hábito do jogo, taisco-
nhecimentos chegariam a posteridade.



Na existencia de um homem inteligente dois fato res pos-
suem importancia primordial: o grau de CONSCI1!:NCIA DA
VIDA e o grau de PODER DE REALIZA<;AO. A aspíracáo, a
assim chamada "INICIA9AO" é, na sua esséncía, a busca de
um ou outro destes elementos e, mais freqüentemente, dos
dois.

A ínícíacáo está baseada no domínio dos ARCANOS ou
MISTÉRIOS. Aqui convém explicar a díferenea de significa-
do dos tres termos: "Secretum", "Arcanum" e Mysterium".

SECRETUM é aquilo que alguns seres humanos, seguin-
do urna fantasia ou motivo da vida cotidiana, decídírarn es-
conder dos outros.

ARCANUM é um mistério cujo conhecimento é índíspen-
sável para compreender um grupo determinado de fatos, leís
ou principios. Sem o conhecimento do "Arcanurn", nada po-
de ser feito no momento que surge a necessidade de tal com-
preensáo, "Arcanum" é um mistério acessível a urna inteli-
gencia suficientemente diligente nessa esfera. No seu sentido
amplo, o termo "Arcanum" inclui toda a ciencia teórica, re-
ferente a qualquer atividade prática em determinado campo.

MYSTERIUM é todo um sistema harmonioso de arcanos
e segredos, sintetizado por urna determinada escola e cons-
tituindo a base de sua cosmovísáo e o critério de sua atíví-
dade.

Hoje é importante para nós o termo ARCANUM.
. Um arcano pode ser expresso oralmente, mediante a es-

crita de urna linguagem comum, ou ainda, simbolizado. Os
antigos centros iniciáticos utilizavam a terceira forma de
transmíssáo, isto é, a simbólica.

Podemos distinguir tres tipos de simbolismo:
1. O simbolismo das e o r e s, utilizado principalmente

na ínícíacáo da raga negra.
2. O simbolismo dos quadros e figuras geométricas

constituindo o acervo da raga uerrnelha. . '
3. O simbolismo dos números, característico da ra~a

branca.
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A nós chegou O grandioso monumento do simbolismo
das escalas egipcias em que os tres tipos de apresentacóes
simbólicas se juntam em um baralho, mais conhecido como
"TARO DOS BOil:MIOS" e composto de 78 cartas coloridas.
Estas cartas representam os chamados ARCANOS. Constam
de 22 Arcanos Maiores e 56 Arcanos Menores.

A cada carta, de um ou outro modo, corresponde um va-
lor numérico. De acordo com a tradíeáo, essas figuras eram
colocadas nas paredes de galerias subterráneas, ande o neó-
fito penetrava após ter passado por urna série completa de
provas. O Taró é considerado um esquema da cosmovisáo
dos Iniciados da antigüidade.

É certo que cada povo tem sua própría vísáo do mundo
express a pelo seu idioma. Se ele faz uso da escrita, os ele-
mentos da linguagem sáo também apresentados no alfabeto.

Conseqüentemente, o Taró pode ser considerado como
um alfabeto iniciático. As cartas-laminas representam as
letras desse alfabeto. Os detalhes das laminas e os matizes
de suas cores, constituem comentários complementares a es-
sas letras.

Os 22 Arcanos Maiores correspondem aos 22 hieróglifos
do alfabeto hebraico. A cada letra desse alfabeto é atribui-
do um valor numérico definido e é nessa ordem numérica
que vamos analisar os Arcanos, ten do em mente a divisa da
raca branca: "Tudo por número, medida e peso".



LAMINA 1

FUNDO: Turbilhóes de cor azul-lílás, mais condensados
na parte inferior.

No primeiro plano, uma mesa em forma de cubo de
brancura ofuscante, apresenta de frente urna de suas faces.
Sobre essa mesa, no primeiro plano, urna moeda; logo atrás,
urna espada, cujo cabo em forma de cruz, acha-se a. direita.
A lámína da espada tem urna acanala dura pelo meio. Ainda
na mesa, a. direita, há um cálice de cristal com pé reto.

Atrás do cubo acha-se urna figura masculina, de pé, ma-
terializada dos turbilhóes do fundo. Ao redor da figura,
como passagem para o fundo, urna aura luminosa. A parte
inferior do corpo está oculta pela mesa, mais ou menos até
os quadris. Acima da cabeca, urna radiacáo em branco e
ouro forma o símbolo do infinito. A testa é cingida por urna
lita de ouro. Dessa fita, e somente atrás, desee um tecido
branco que cobre a nuca, mas deixando a mostra as orelhas.
A parte vísível do corpo está desnuda, apenas com um cinto
de ouro e franjas brancas. O rosto e o talhe possuem as carac-
terísticas dos sete planetas sem que haja predomínáncía de
qualquer um deles. O olhar dirige-se para a frente. O braco
esquerdo do homem está levantado e empunha urna vara de
nogueira, ande ainda se véem os vestígios de quatro galhos
cortados. Seu braco direito cai mansamente; os dedos da
máo pairam por cima da mesa.

O quadro, no seu conjunto, dá urna ímpressáo profun-
damente real, embora nao concretizada demas adamente.

NOTA: As lámínas, em geral, apresentam o refiexo da realidade,
tal como aparece num espelho; portanto, p. ex. o braco direito da
figura é, efetivamente, seu braco esquerdo. As descric;;óes, neste sen-
tído, sempre se referem lL figura da lmagem.



ARCANO 1 - N - ALEPH

Dirigindo nossa atencáo para a construcáo do símbolo
Aleph, vemos nela urna alusáo a trindade, apresentada na
forma de duas partes, ligadas por uma terceira.

A lamina correspondente do Taró representa um homem
de pé, cujo braco esquerdo erguido empunha uma vara. O
seu braco direito está abaixado e a máo aponta para aterra.
Em linhas geraís, a imagem lembra o próprio símbolo Aleph.
Acima da cabeca do homem vemos o signo do infinito.
Uma.fita de ouro cinge a cabeca e um cinto, também de ouro,
a cintura. Na sua frente, uma mesa em forma de cubo e nela
se acham tres objetos: um cálice, uma espada e uma moeda.
Deste modo, além da índicacáo da triplicidade (o próprio
corpo do homem neutraliza os dois bracos orientados em di-
recóes opostas), a lamina nos mostra quatro objetos miste-
riosos. Vamos, em primeiro lugar, estudar a posíeáo oposta
dos bracos:

Em todos os campos de conhecimento encontram-se
bituirios, ou seja, o conjunto de duas polaridades opostas.
Os metafísicos falam de esséncía e substáncía - dois obje-
tivos a serem estudados - opondo-se um ao outro. A ciencia
fala dos princípios, opondo-se aos fatos. Um outro exemplo
de binário freqüentemente mencionado é o espíríto-matéría.
Na vida diária encontramos os binários:

vida mor te
consciencia - poder de realízacáo

bem - mal
Os campos mais especializados da ciencia nos oferecem

vários binários, tais como: luz-sombra, calor-frio, etc.
Nos assuntos especializados, na maioria dos casos, é fácil

achar a neutralizaciio dos bituirios, ou seja, o. terceiro termo,
o tnédio, que constituí a passagem de um dos elementos ex-
tremos ao outro, estabelecendo assim urna escala tríplice,
formada por tres graus da mesma manírestacáo. Conse-
qüentemente, os dais, por meio do terceiro se unem numa
unidade. Entre a luz e a sombra se coloca a penumbra,
obtendo-se assim graus de íluminacáo ou, se preíerírem,
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graus de escurecimento. Entre o calor e o frio, existem as
temperaturas intermediárias. Entre urna classíñcacño alta
e outra baixa, ternos a média. Entre as correntes positiva e
negativa - o estado neutro. O antagonismo sexual: marido
- mulher, neutraliza-se pelo nascimento da críanca e os tres
elementos se unem formando um só: a família. E assím por
diante.

Notemos que o termo médío possui o que podemos cha-
mar de construcáo dual, ou seja, características semelhantes
aos dois termos extremos.

Nem todos os binários, porém, podem ser facilmente neu-
tralizados. Podemos neutralizar satisfatoriamente o binário
esséncía-substáncía pelo termo NATUREZA. Mas, nao será
fácil neutralizar os binários:

espirito
vida
bem

ou mesmo o nosso binário:
consciencia -

matéria
mor te
mal

poder realizador

Definiremos o termo INICIA<;AO como sendo o poder de
neutralizar os doís últimos binários mencionados. Esta cien-
cia fazia parte dos antigos Grandes Mistérios.

Os Pequenos Mistérios abarcavam um conjunto de ea-
nhecimentos que se integravam no que, hoje em dia, chama-
mos de ínstrucáo geral.

A neutralízacáo do bínárío espirito-matéria é objeto da
lnicia~áo Teórica. Os tres grandes binários restantes - da
lnicia~áo Prática.

Passemos agora as ídéías gerais referentes a escala uni-
tária em forma de tres degraus. Notemos o principio hierár-
quico que rege a construcáo do escalamento ternário. O de-
grau superior, sendo da mais alta hierarquia, mas uiérdico em
esséncia aos outros degraus é como se fosse simplesmente re-
fletido nesses degraus, porém gradualmente diminuído de in-
tensidade. Deduz-se que o poder subalterno distingue-se do
poder superior apenas pela amplitude e intensidade de com-
petencia,' e nao pelo caráter da mesma. Conseqüentemente,
um chefe comum de alguns subalternos, responsáveis por ta-
refas diferentes, deve possuir em si a síntese das competencias
dessas diversas especíalízacñes. Notemos também a idéia de
continuidade da passagem entre um e outro degrau. Marca-
mos apenas tres, mas, na maioria dos exemplos citados, a
passagem de um degrau para outro é fluidica e ininterrupta.
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Do estudo dos temários deduzimos que sua génese pode
ser dual. Podemos comecar pelos extremos, como o fizemos, e
chegar ao médio. Chamaremos esta génese _ +
de tipo geral de temário (figura 1). O síg- V
no u+" corresponde ao pólo positivo, isto é,
áquele principio do binário que considera-

mos expansivo, masculino. O signo u_"
corresponde ao pólo negativo, atratívo, fe-
minino do binário. A letra "N" representa N
o termo do meio, o neutro, o andrógino. Figura 1

Em muitos casos podemos também comecar pelo termo
do meio e, pela sua dívisáo, determinar seus polos. A eletrí-
cídade neutra, pelo processo de fric~ao de superficie, separa-
se em eletricidade positiva "r+" e negativa U_". Nada nos
impede de ver na penumbra urna sombra parcialmente ilu-
minada pela luz. A críanca apresenta por um lado caracte-
rísticas absorventes, assimilando diversos elementos, alimen-
tando-se e crescendo. Por outro lado, ela
demonstra urna atividade, urna expan-
sño, que se estende aos objetos exteriores.
Nela, as duas características estáo uni-
das podendo, no entanto, figurar separa-
damente em nosso pensamento. Em tais
casos teremos um outro tipo de ternário,
ao qual daremos o nome de "TERNARIO
DO GRANDE ARCANO". (figura 2). Figura 2

Deixaremos por enquanto as idéias e passaremos ao mé-
todo de obre-las.

Hoje, usando algumas analogiaa, nos aproximamos do
assim chamado Simbolismo. Mas, o que é simbolismo? É um
método de analogia aplicado a um caso particular.

Vejamos o ternário: Luz - Penumbra - Sombra.
Sob estes elementos colocamos outros ternários, e tam-

bém sob os elementos extremos outros bínárlos nao neutra-
lizados.

Exemplo:

Luz
Alta
Essencia -
Espfrito
Vida

Penumbra
Média
Natureza

Sombra
Baixa
Substancia
Matéria
Morte
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Se compararmos os 3 ternários com os 2 binários, pode-
remos chegar aos termos neutros dos últimos, por analogia,
porque os 3 ternários, cujos termos neutralizadores sáo co-
nhecidos, nos sugerem a idéia. Tal caso seria um exemplo do
Poder de Retüizaciio do Símbolo no mundo metafísico-lógico.

Como vemos, na quarta linha nao conseguimos neutra-
lizar o binário "espíríto-matéría". O poder "realizador" do
símbolo nao se manifestou ainda aqui. Apenas chegamos a
uma possibilidade de comparacáo condicional: se assemelhar-
mos o espirito a luz, e a matéria a sombra, entáo, o termo
procurado é análogo a. "penumbra". lsto já é alguma coisa.

Voltemos ao estudo da lamina do primeiro Arcano Maior.
A figura representa um homem, isto é, um ser individual e
significa que o Arcano da Unicidade é, ao mesmo tempo, o
Arcano da Individualidade.

Se alguns elementos chegarem a ser unüicados, o grupo
passará entáo a viver uma vida individual.

Cada célula é viva. Se várias células se unem num grupo e
formam um órgáo, esse órgáo passará a viver urna vida indi-
vidual. Os órgáos, agrupando-se, formam um organismo, o
qual, por sua vez, vive também urna vida individual. Todos
os reinos orgánicos do planeta, incluindo o mineral, juntos,
formam urna maríifestacáo individual e viva chamada plane-
ta. Um grupo de planetas constitui um sistema planetário, e
assim por diante até o infinito.

Em geral, urna célula se considera independente e luta
com outras células por ínterésse próprio, ignorando a vida do
órgáo e do organismo do qual faz parte. Para ela este é um
ambiente em que evolui sua pequena vida própria.

Um sábio académico, assemelhando-se a essa célula, é
do mesmo modo irreverente para com a Terra e o sistema solar,
negando-lhes vida individual e considerando-os apenas como
o ambiente inanimado no qual se desenrola sua própria e be-
néfica atividade. A Terra, por sua vez, encara a vida do sábio
com o mesmo desprezo que este manifesta em relacáo as suas
células que se renovam.

O Arcano 1 nos ensina que essas índívídualízacóea exís-
tem, e que nao somente um grupo de átomos se individualiza,
em nome da vida, na forma de molécula, mas que até urna
corporacáo formada por um grupo casual de homens, se indi-
vidualiza e, por isso mesmo, passa a viver urna vida corpora-
tiva, tratando com desprezo os pequenos ínterésses particula-
res de cada um de seus membros .

Essa idéia universal fói expressa por Cristo no seguinte
texto: "ande houver dois ou tres reunidos em Meu Nome, Eu
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estarei entre eles" (Mat. XVIIIj20). Fora do Logos nao há
vida realizada, portanto, a expressáo "em Meu nome" signi-
fica ..em nome da vida".

Voltando a lamina I, notamos que ela representa um Ha-
mem de pé, postura que corresponde ao elemento positivo.
Isto nos servirá de índícacáo para o título do Arcano. Os
esoteristas chamam-no de "Magus" (Mago); na linguagem
comum, seu nome em francés é "Le Bateleur", ou seja, um
prestidigitador popular que atua nas feiras. Para nós ele re-
presenta um ser individual ativo.

Se, no universo, admitirmos tres elementos básicos: o
Arquétipo, o Homem e a Natureza, poderemos estabelecer um
ternárío teosófico e dar ao Arcano um título em cada um des-
tes tres planos:

1. No plano do Arquétipo (aspecto ativo) - "Divina
Essentia"

2. No plano da Humanidade (aspecto ativo) - "Vir",
o Homem

3. No plano da Natureza (aspecto ativo) - "Natura
Naturans" (na terminologia de Espinosa).

Neste breve curso, estudaremos o que significa o Homem
do nosso Arcano e sua característica individual, manifestada
através de sua atividade.

Na atividade do Homem percebemos, antes de mais nada,
o grande binário:

Espfrito - Matéria

o homem, espiritualmente, vive no plano das idéias. Por
outro lado, ele se expressa no plano físico, material, isto é, na
regíáo onde as percepcñes se realizam pela reacáo dos senti-
dos aos objetos que chamamos de objetos concretos ou mate-
riais.

O nosso primeiro esforco no caminho da auto-inícíacáo,
será procurar neutralizar o binário acima mencionado. O que
pode ligar o espírito com a matéria? O que poderá constituir
para nós a passagem do plano das idéias para o plano dos
objetos concretizados? Responderemos: O plano no qual a
Energia determina as Formas.

Eis aqui o esquema do nosso ternário escalonado:

Espírito - Energia - Matéria
Idéias - Formas - Objetos Materials
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Chamaremos esse plano in termedíárío de "Astral" e, aos
extremos, daremos os nomes de "Mental" e "Físico".

A passagem do Mental ao Astral se faz pelo processo de
agrupamento, confronto e adícáo, ou, expressando-nos maís
exatamente, pelo processo de cotuiensacéo progressiva das
idéias, regido pela grande Lei da Indivídualízacáo das Coletíví-
dades, acima exposta.

Se, a urna idéia geral de polígono, acrescentamos a idéia
de igualdade de seu s elementos lineares e angulares, concebe-
remos urna Idéia nova mais condensada, mais precisa, de um
polígono regular. Ligando a última idéia com a idéía do núme-
ro quatro, aparecerá a imagem de um quadrado, imagem que
[á pode ser considerada como fazendo parte das formas.

De modo semelhante, podemos passar do plano Astral
para o Físico. Um disco metálico fixo sobre um eixo nao risca-
rá um diamante, mas se ao mesmo disco imprimimos um rápi-
do movimento circular ou, em outras palavras, aumentamos a
quantidade de sua energia cínétíca, ou ainda, concentramos
nele novas propriedades astrais - entáo passará a riscar o
diamante.

Assim, pela condensacáo do astral, podem ser modificadas
as propriedades puramente físicas, neste caso, a dureza da
periferia do disco. A passagem do astral para o físico realí-
zou-se, embora apenas parcialmente.

Se alguém se concentrar no desejo de que urna pessoa que
se encontra em outro aposento, execute um determinado mo-
vimento, essa concentracáo consistirá numa condensacáo de
idéias em imagens, ísto é, formas. Mantendo na ímaginacáo
essas formas, ou, em outras palavras, condensando o astral,
conseguiremos que o movimento desejado seja executado. Ha-
verá urna manífestacáo acessível aos sentidos, pertencendo,
portanto, ao plano físico. De novo teremos a realízacáo da
mencionada passagem.

Pode-se objetar que, no primeiro exemplo, o disco imóvel
[á possuia um certo grau de dureza - urna propriedade física
- e que, pela condensacáo do astral, esse grau de dureza ape-
nas foi aumentado; que, no segundo exemplo, o magnetizador
nao apenas utilizou sua ímaginacáo, mas, também, controlou
sua respíracáo de acordo com regras definidas e talvez mesmo
executou um ou outro movimento com o corpo, momentáneo
ou contínuo, rítmico ou nao.

A essas objecóes podemos responder com o aforismo alquí-
mico: "Para fazer ouro, é preciso ter ouro". Esta é a lei que
rege a maioria dos processos que tém lugar no campo das ma-
nítestacñes realizadas.

Nao é exigido de nós que recriemos o Universo e nem sabe-
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mos quanto tempo seria preciso para isso. É suficiente que to-
memos um ponto de apoio nas realízacóes já prontas. Somos
parecidos com o homem que joga pequenos cristais dentro de
urna solucáo saturada para provocar urna rápida crístalízacáo
geral dessa mesma solucáo. A maioria das operacóes mágicas,
realizadas, possui a mesma característica: urna escolha ade-
quada dos pontos de apoio.

Nao possuímos a cornpreensáo do mecanismo da coagula-
~ao. Sabemos apenas como utilizar a "máquina" que já exis-
te. Podemos, pelo estorco intenso e perseverante do intelecto
e da vontade, chegar a escolher entre as máquinas, a mais
simples e eficaz, mas, a construcáo da mesma, nao é assunto
nosso. Para isto, como aprenderemos mais tarde, há entida-
des especiais, conhecidas sob o no me de ANJOS (dentro dos
limites do plano mental), SPRITUS DIRECTORES (no plano
astral) e ELEMENTAIS (no plano físico). A cada um cabe
urna tuncáo.

Assim, vamos procurar distinguir em todo o Universo e
em cada um dos elementos que o comp6em, mesmo que seja
aproximadamente, as esferas dos tres planos: mental, astral
e físico. Elas se interpenetram, mas podem ser estudadas
separada me n te.

No HOMEM, conseqüentemente, discernimos tres elemen-
tos componentes: "MENS" ou espírito, "ANIMA" ou alma,
chamada também corpo astral ou astrosoma e, finalmente,
"CORPUS" ou corpo físico. Caso o homem se dedique ao tra-
balho intelectual, diremos que Mens e Anima nele estño mais
ativos do que o Corpus. Caso prevaleca a vida passional ou o
trabalho da pura ímagínacáo, ativo ou passivo, a preponde-
rancia pertence a Anima e assim por diante.

A Mens humana, coagulando-se, determina a sua Anima;
esta, coagulando-se por sua vez e tomando um ponto de apoio
no plano físico, nos elementos materializados - mesmo que
seja de forma sutil - fornecidos pelos pais, cria para si um
corpo físico, tanto para a vida íntra-uterína como para a vida
externa.

De acordo com a forma já planificada, a alma sustenta
as tuncóes do corpo físico, reparando seus eventuais danos.

Falar de como a Mens dirige as íuncñes da alma, e como
também ela procura, eventualmente, repará-la, seria ainda
cedo demais.

Terminando o presente capítulo, desejamos acrescentar
ainda que nada nos impede de substituir a nossa tosca divísáo
ternária do Universo e do Homem, por outra, mais detalhada,
na qual os planos já enumerados dívídír-se-áo em sub planos .
Em breve o faremos.
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No fundo, sustentada por urna barra de ouro, urna grande
cortina de veludo de cor violeta-escuro desee até o chao. A
barra se acha colocada entre duas colunas de estilo egípcio,
feítas de grandes blocos de pedra assentadas sobre sólidas ba-
ses. Urna das colunas, a da direita, é vermelha e a da esquer-
da, de cor azul-escuro. Tres degraus de arenito bege-cinza des-
cem a partir do nível onde se elevam as colunas.

Entre as colunas, a altura do degrau superior, se acha
urn cubo no qual está .sentada urna mulher. Urna faixa cinge
sua testa e se prolonga por um véu semitransparente, cobrín-
do o rosto até o queixo. Dos ombros, cai um manto-túnica de
seda, de cor violeta, disposto de forma a deixar descober-
tos o peito e a metade do corpo da mulher. Entre os seios, urna
cruz solar de ouro. O manto envolve totalmente a parte infe-
rior do corpo, escondendo até seu contorno.

A mulher segura um rolo de papiro, meio desdobrado,
porém nao se pode distinguir o que nele está escrito. Sobre a
cabeca podemos ver um adorno egípcio constituido pelos chí-
fres de urna vaca que formam um crescente lunar. Entre os
chifres, um disco de prata opaca: a lua cheia .

_O quadro se apresenta bem arejado, mas com pouca luz
que parece vir pela frente.
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As manítestacñes superiores do homem, na sua vida ter-
restre, sáo o intelecto e a vontade. A harmonia resulta da
neutralízacáo desse binário.

Voltemos ao ternário: Espírito - Astral - Matéria.
É muito importante que, tanto o espírito como o astro-

soma e o corpo do homem sejam sáos.
A mónada mental humana é, em sí, sadia, devido a sua

origem elevada de que falaremos mais adiante. Contudo, é
indispensável que ela seja ativa no homem. Sendo assim, ele
possui consciencia a qual poderia ser identificada com o grau
de suas aspíracóes espirituais.

Um astrosoma sadio fornece o elemento chamado Har-
monia da Alma (é o terceiro elemento do binário consciencia
- poder). Essa harmonia garante a expressáo da totalidade
passional do homem, totalidade essa que, na linguagem co-
mum, se chama Personalidade.

Se alguém nos informa "como" e "o que" deseja, conhe-
ceremos entáo o seu "eu".

Um corpo sadio assegura urna transmissáo correta dos
impulsos da vontade do homem; equilibra a esfera das neces-
sidades físicas e traz o elemento do poder realizador.

O que é conveniente estudar em primeiro lugar? O corpo
físico, o astral ou o espírito?

Do corpo e suas funcóes tratam outras especíalízacóes.
As manífestacñes do espírito e suas aspíracóes nao sáo deseo-
nhecidas aos pensadores e pessoas atraídas pela filosofia. A
nossa tarefa, presentemente, será estudar o astrosoma e, con-
seqüentemente, o mundo astral como seu ambiente.

Da mesma forma que precisávamos primeiramente com-
preender o que é o homem, como unidade ativa, o passo se-
guinte deve ser procurar conhecer o mundo astral.

O Arcano II está associado ao signo Beth do alfabeto
hebraico e ao número dois. Ao Arcano I corresponde o híe-
róglifo HOMEM; ao Arcano II corresponde a BOCA HUMANA.

O nome erudito da segunda lámina do Taró é GNOSIS
(conhecimento). Os ocultistas chamam-na, as vezes, A POR-
TA DO SANTUARIO. O nome comum é A PAPISA.
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A lámina apresenta no segundo plano duas colunas: a
vermelha, geralmente com o signo do sol, se chama JAQUIM;
a outra, de cor azul-escuro (as vezes preta), decorada com o
signo da lua, tem o nome de BOAZ. A meia-lua existente en-
tre as colunas corresponde ao ESPA90 MÉDIO da linguagem
macóníca, Na lamina, esse espaco está oculto por urna corti-
na. No primeiro plano vemos urna mulher sentada num
assento cúbico. O símbolo do infinito, acima da cabeca do
homem da lamina precedente, é substituído aqui pelo adorno
- chifres e lua cheia - sobre a cabeca da mulher. Seu rosto
está coberto por um véu semi-transparente e a figura inteira
envolta em ampla vestimenta. No regaco, ela segura um rolo
de papiro (as vezes um livro) meio encoberto pelas pregas da
vestimenta. No peito, urna cruz, cujos bracos sáo de igual
comprimento.

Os nomes do Arcano lI, nos planos de: Arquétipo, Homem
e Natureza sáo, respectivamente: "Divina Substantia", "Fe-
mina" e "Natura Naturata".

Tra taremos de estudar esse Arcano.

1. Seu valor numérico indica que a Unidade deve ser
dividida em dois e polarizada cada vez que deseja
participar do processo da vida.

2. A própria figura da letra Beth, assim como as
duas colunas, mostram claramente o método que
prevalece nas deducóes da ciencia oculta. Lembre-
mos a grande Lei da Analogia, cuja fórmula, nos ver-
sos da Tábua Esmeraldina, é, na sua traducáo latina,
expressa como segue:

"Quod est inferius est sicut quod est superius,
Et quod est superius est sicut quod est inferius
Ad perpetuanda miracula rei unius"

Ou seja: "O que está em baixo é semelhante (análogo -
nao igual) ao que está em cima, e o que está em
cima é semelhante ao que está em baixo para
perfazer as mara vilhas da coisa única".

Notemos que a parte superior da letra Beth é apenas se-
melhante a inferior, e que a coluna da direita é apenas seme-
lhante a coluna da esquerda, mas nao sáo iguais. Essa indica-
gao do método para adquirir o conhecimento, junto com a re-
presentacáo da "Porta do Santuário" na lamina, justificam
o nome "GNOSIS" dada ao Arcano lI.

3. Os chifres indicam o principio binário. Também as
colunas mostram o princípio binário, mas, entre elas,
está sentada urna mulher - um ser individual -
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que deve neutralizar esse binário. A mulher é o sím-
bolo da passividade e ainda mais quando está sen-
tada. Essa postura demonstra um estado de expecta-
tiva, de medítacáo e receptividade que deve possuir
aquele desejoso de estudar. Além disso, a lamina nos
diz que os segredos da ciencia sáo acessíveis somente
a urna inteligencia penetrante - eles estáo meio ocul-
tos por um véu. Os resultados das ínvestígacóes cien-
tíficas dos sábíos sáo registrados nos escritos; as leis
da Natureza - no seu livro vivo. Entretanto assímí-
lar o conhecimento neles contido, só é possível sob
as pregas da vestimenta ou manto que nos isola da
agítaeáo mundana, dos condicionamentos e outras
influencias prejudiciais. O hieróglifo do Arcano - a
Boca Humana - simboliza um refúgio, um lugar
onde é possível se abrigar, um edifício ou templo con-
sagrado ao estudo. As duas mandíbulas que sáo pa-
recidas, mas nao iguais, ilustram a Lei da Analogia
acima exposta.

4. O Arcano mostra a importancia do estudo aprofun-
dado do binário: princípio masculino - princípio fe-
minino.
No Arcano I, notamos acima da cabeca do homem o
símbolo unitário do infinito: oo
No Arcano n, encontramos os chifres, ou seja, um
elemento mais tangível. A máe é mais materializada
do que o pai. O passivo é sempre mais concretizado
do que o ativo. O elemento sutil, ativo, fecunda o ele-
mento passivo, mais tangível. Entretanto, o passivo
deve ser condensado a. medida exata do ativo, e deve
lhe convir. Qual a finalidade da existencia desses
dais elementos?
A finalidade é o próprio ato de fe-
cundacáo, No Arcano n ele é simbo-
lizado pela cruz sobre o peito da mu-
lher. A parte vertical da cruz é o
"PHALLUS", a horizontal é "CTEIS".
Essa cruz solar tem exatamente o
mesmo significado que o "STAUROS" Figura 3
do simborísmo gnostíco (figura 3) ou
"LINGAM" do simbolísmo índu (fi- ~
gura 4). Os mesmos principios seráo
apresentados de um modo mais filo-
sófico no Arcano X por "IOD" como
principio masculino e "HE" como fe-
minino. O Arcano II pertence ao Figura 4
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principio feminino. A lua, presente na lamina, indi-
ca também o principio da maternidade. A lua - cor-
respondencia astrológica desse Arcano - é a Máe
Universal. Assim, o Arcano II nos lembra o binário
e indica claramente sua fecundidade.

Vejamos, de forma resumida, as fases básicas dessa fe-
cundidade. Tomemos da mecánica o exemplo de duas toreas
iguais, mas de dírecóes opostas que, aplicadas a um ponto ma-
terial, condicionam o equilíbrio desse ponto.

Esse tosco esquema de um binário nos ajudará a com-
preender que, em geral, as manífestacóes sáo produtivas de-
vido a existencia de urna oposícáo; sem ela permanecem im-
produtivas.

Que utilidade haveria em propagar a caridade num am-
biente perfeitamente caridoso? Para que irritar urna pessoa
se ela absolutamente nao reage a essa provocacáo? Que resul-
tado daria a tentativa de apelar-se sobre algo que nao apre-
senta nenhuma resistencia e cede ao menor contato?

É preciso sempre levar em consíderacáo essa regra quan-
do queremos realizar algum "modus vivendi", quer dizer um
equilíbrio, seja qual for o campo de sua aplícacáo.

A linha que delimita o campo positivo e o negativo no
binário e que os equilibra, pode ser deslocada, de acordo com
as circunstancias, mas o equilibrio do momento é sempre re-
gido pelo esquema acima exposto. Urna acáo ou um cornpor-
tamento que neutraliza o grande binário do bem e do mal,
pode, em qualquer momento, caír no campo do bem ou do
mal; em cada urna dessas eventualidades, o binário terá que
ser neutralizado através de urna acáo ou um comportamento
diferente. Em determinadas condicóes pode ser indicado li-
mitar-nos simples mente a nao prejudicar urna pessoa e, po-
deremos, cinco minutos mais tarde, sentir que a nossa cons-
ciencia nos obriga a auxiliá-la através de urna determinada
acáo benéfica e elevada. A linha divisória, equilibrante, des-
locou-se, mas o princípio de neutralízacáo nao mudou.

Passemos agora a urna outra fase da aplícacáo do bíná-
rio. A primeira fase chamaremos condicionalmente de está-
tica; a segunda, de dínámíca. Apliquemos duas toreas iguais
e paralelas, agindo, porém, em dírecóes opostas, em dois pon-
tos de um corpo sólido. Com isto evocaremos a idéia de um
movimento rotativo. É exatamente o que queríamos obter;
alíás, queremos obter ainda mais: a idéia de um movimento
tempestuoso, de um turbilháo. A seguir, imaginemos esse mo-
vimento aplicado a matéria astral: os impetuosos vórtices as-
trais provocados pelo poderoso esíorco de vontade e imagina-
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~ao, formando turbílhñes que se espalham e crescem como
trombas e sáo regidos pelas mesmas leis. Nao é permitido re-
velar o segredo da formacáo geral dessas trombas, mas pode-
mos aludir a um caso particular em que o homem, ínstíntí-
vamente, cria esses turbilhóes, os quais formam coagulatos
individualizados de matéria e podem ser claramente percebí-
dos, provando assim seu poder realizador; esse trabalho está
ligado ao assunto da neutralizacáo do binário Vida-Morte.

Mencionamos também outro binário iniciático: Espírito-
Matéria neutralizado pelo astral como plano médio. Quais sáo
os meios para conhecer esse plano?

Existem geralmente dois métodos para obter esse conhe-
cimento:

1. O método indutivo, pelo contato com os habitantes
desse plano e o registro dos resultados dessas rela-
cñes.

2. O método dedutivo, partindo da deñnícáo do plano
astral.

Considerando o grau de desenvolvimento oculto de nossos
estudantes, apenas o segundo método lhes é acessível. Vamos
seguí-lo:

O plano astral, por deñnícáo, é adjacente aos planos men-
tal e físico. Deve, portanto, possuir marcas ou reflexos dos
elementos das regi6es que lhe sáo limítrofes ou próximas, em
ambos os planos.

As coletividades de idéias já condensadas e tipicamente
agrupadas possuem um reflexo no plano astral. Sáo as assim
chamadas ASTRO-IDÉIAS, isto é, idéias que já estáo assu-
mindo urna forma.

As ASTRO-IDÉIAS podem ser captadas por metafísicos e
cientistas, naqueles momentos do seu trabalho mental em que
surge o problema de envolver numa forma urna idéia já aca-
lentada.

Acontece freqüentemente que a mesma ASTRO-IDÉIA é
captada por diversas mentes, dos subplanos próximos um do
outro, e é entáo que podemos' ver o aparecimento simultáneo
de dais ou mais sistemas, muito parecidos, mas nao iguais em
sua forma. Como exemplo ternos o aparecimento do cálculo
infinitesimal, introduzindo de um lado por Leibnitz - cálculo
diferencial - e de outro por Newton - método das fluxóes.

Os acontecimentos e as acóes realizadas no plano físico,
refletem-se no plano astral como num espelho, através dos
subplanos superiores - os mais sutis - do plano físico. Esses
reflexos se fixam de forma duradoura, formando os assim
chamados CLICHtS ASTRAIS dos acontecimentos do plano
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físico. A esfera astral nao está sujeita as leís limitadas do
espaco de tres dímensñes, nem do tempo de urna dimensáo.
Ali podem ser encontrados nao apenas os clíchés de aconteci-
mentos passados, mas também, de acontecimentos futuros.
Podemos objetar que os acontecimento futuros dependem,
até certo ponto, dos impulsos volitivos e do livre arbítrio dos
indivíduos. Sim, está certo. Cada desejo, cada medida tornada
no plano físico pode, em parte, modificar os clíchés do futuro
e pode até apaga-los: no entanto, quanto mais alto for o sub-
plano astral no qual se en contra o cliché do futuro aconteci-
mento, menos possibilidade haverá de ser ele modificado, e
mais infalível será a sua predícáo. Aqui existe um grande
mistério: o do livre arbítrio; é o mesmo mistério que rege em
geral a criacáo dos turbilh6es astrais. Devido a isto, a expo-
sícáo deste assunto pode parecer nebulosa e apresentar con-
tradícóes; todavía, elas sáo apenas aparentes.

Se os cientistas sáo - digamos - "cacadores" de astro-
idéias relativas a ciencia, todos os "clarívídentes" e diversos
adivinhos do futuro sáo "cacadores" dos clíchés astrais. Tais
clichés podem ser captados por eles durante o transe, sono ou
outros estados onde há preponderancia da atividade astral no
ser humano.

Os clichés que mais se destacam e mais atraem a atencáo
sao os que mostram anomalias ou acontecimentos de caráter
grandioso. Os clíchés de grandes crimes, catástrofes, como
também de acontecimentos felizes de ámbito mundial, se per-
cebem com mais facilidade. No caso da pessoa possuir um
certo grau de sensibilidade, esses clíchés poderáo até ser per-
cebidos no estado de vigília.

Vamos supor agora o caso de alguém conceber um desejo
mau de urna forma bastante comum. Essa pessoa ainda nao
realízou o tal desejo no plano físico, mas já esbocou o quadro
astral de. sua má íntencáo. Assim fazendo, ela coagulou o
astral e, ajudada pela grande lei de indívidualízacáo das coa-
gulacñes, criou um ente. O ente criado é um astrosoma típi-
camente formado. que nao possui corpo físico; no entanto,
possui algo semelhante a urna mónada mental - a pró-
pria idéia do desejo concebido. Este ente, de acordo com a
natureza limitada de sua "mónada", pode atuar apenas dentro
da esfera da idéia que o criou. Sobre quem estender-se-á sua
influencia? Antes de tudo, sobre seu "paí", o criador do qua-
dro. A partir desse momento, a LARVA (nome dado a um tal
ente) nao deixará de instigar seu autor, para que nao esqueca
o seu desejo, para que renove o impulso que a criou e com
isso a fortalece. Também poderá essa larva exercer sua in-
fluencia sobre um outro ser humano, pronto para desejar as
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mesmas coisas e de urna forma parecida. Será o caso em que
se diz que a larva de Fulano apegou-se a Sicrano. Como liber-
tar-se dessas larvas, próprias e alheias?

Recomendamos tres métodos:
1. Um esrorco consciente da vontade, o desejo firme de

náo submeter-se a larva, de vence-la e rejeitá-Ia; de
agir como um pintor que olhasse com grande des-
prezo urna pornografia por ele pintada.

2. A concentracáo do pensamento e da ímagínacáo sobre
outro assunto ou outro desejo; urna forte absorcáo
neste segundo assunto impedirá a Iigacáo com o pri-
meiro. A oracáo é a forma mais aconselhável. Cada
oracáo é um ato de concentracáo e, invertendo o pro-
cesso, podemos dizer que cada concentracáo pode ser
definida como oracáo, seja ela dedicada a Deus, a si
mesmo ou ao diabo, de acordo com a natureza da con-
centracáo. (Pelo nome de "diabo" entendemos a de-
turpacáo, até o último limite, do esquema dos Prin-
cípíos Superiores através de reflexos e retracñes de-
formados ao ponto de transformar esse esquema nu-
ma síntese de completa anarquia). Este método pode
ser comparado ao fato de virarmos as costas para
um quadro que fere nossa sensibilidade e contemplar
outro, mais belo.

3. A destruícáo das larvas com a espada mágica, utili-
zando o poder realizador e o apoio do plano físico. A
espada deve possuir urna lamina metálica, fixada a
um cabo' ísolante de madeira, de ebonite, etc., ou en-
táo, ser separada da máo do operador por urna luva
isolante de seda, de la, de pele, etc. O poder da es-
pada mágica está no fato de que os turbilhñes astrais
mudam de caráter quando próximos a urna lamina
ou ponta metálica, e isto de forma táo violenta que,
caso a lamina toque o nó ganglionar da larva, pro-
vocará a sua completa destruícáo. Na utilízacáo deste
método, a larva deve ser procurada na chamada "au-
ra" (atmosfera de emanacóes astrais que envolve o
corpo) do sujeito vitimado por ela. Esse processo
assemelha-se a destruícáo de um quadro índesejáve",
rasgando inteiramente a tela na qual foi pintado.

Vamos supor agora que um homem inteligente e capaz de
concentracáo, conceba, pelo contrário, um pensamento bom,
esbocando para o mesmo urna forma. Encontrando outras pes-
soas que pensam de modo igual, conversa com elas a respeito
de sua idéia e, juntos, elaboram a forma que lhe deve ser
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dada. Cria-se assim uma coletívídade humana que pensa na
mesma idéia e lhe confere a mesma forma. Os contornos de
urna determinada figura ficam delineados e cada um dos par-
ticipantes desse trabalho, passando "o lápís" nesses contor-
nos, torna a figura cada vez mais clara e visível. A ídéía co-
num dessas pessoas provoca o nascimento de um astrosoma,
chamado EGRÉGORA de urna coletividade.

Essa egrégora, como todo astros ama, protege, restabelece
e estimula o corpo físico da coletividade, ou seja, cuida de
todos os recursos físicos de seus membros que possam ser
úteis para a realízacáo da idéia. A egrégora de urna sociedade
de beneficencia, por exemplo, incitará seus membros a tra-
balhar e fazer contribuicóes de toda espécie, ajudará no sen-
tido de aumentar o número de sócios, de substituir por novos
membros aqueles que se afastam, etc. As egrégoras das cole-
tividades que sáo inimigas no plano físico, lutam entre si no
plano astral. Se, no plano físico, os inimigos da co'etivídade
destróem os corpos físicos de seus membros, os astrosomas
das vítimas vém reforc;ar sua egrégora no plano astral. Lem-
bremos o caso da perseguicáo aos adeptos da cristandade pri-
mitiva pelos judeus e pagáos, que terminou com o triunfo da
egrégora crístá,

Voltaremos ainda a falar das egrégoras no estudo do Ar-
cano X.

No momento em que o homem chega aa fim de urna de
suas encarnacñes, seu carpa se desagrega. De acordo com as
leis da Natureza, todos os elementos que compunham esse
corpo, incluindo a torea vital do sangue e mesmo a energía
das maniíestacóes nervosas, voltam com maior ou menor de-
mora ao seio da Natureza, para serem utilizados em outras
tormaeóes. Todavia, o ser humano, composto entáo de mo-
nada espiritual e do astrosoma, continua a sua existencia.
Nessa fase, ele é chamada de ELEMENTAR. O mais inferior
dos planos em que ele pode processar a sua evolucáo é o plano
astral. Pode as vezes, manifestar-se no plano físico. Porém,
essas manííestacóes sáo condicionadas ao mediunismo de de-
terminadas pessoas. Eventualmente, pode "emprestar" a essas
pessoas elementos dos subplanos intermediários entre o físi-
co e o astral, ou seja, subplanos inferiores do astral e sub-
planos superiores, mais sutis, do físico. .

Para corroborar este processo é necessário também, ou a
passividade temporária do médium, ou a vontade concentrada
de um mago, ou ainda a vontade coletiva de urna corrente
mágica (como, por exemplo, a que impera durante as sessñes
espírítas) , ou ainda o poder e a direcáo de urna egrégora ou
outra entidade semelhante. Contudo, os contatos com o plano
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físico constituem casos particulares. Geralmente, a vida nor-
mal do elementar consiste em examinar e meditar sobre os
clíchés astrais e conviver com outras entidades do mesmo
plano. Sáo elas suas companheiras de estudo, de sofrimento
relativo ao autojulgamento, de preparativos para as encarna-
c;6esfuturas. Entre os encontros passageiros que se realizam
no plano astral, muito interessantes sáo os contatos com os
astrosomas exteriorizados dos seres humanos vivos.

Um hornem encarnado pode, consciente ou inconsciente-
mente, concentrar sua atividade na esfera astral, de tal modo
que suas funcóes físicas chegam a reduzir-se ao mínimo.

É preciso saber que o astrosoma nao se limita a formar
o carpa humano no ventre materno e a dirigir seu desenvol-
vimento depois do nascimento, mas também sustenta a sua
forma, rege a substituícáo das células, repara os danos e,
quando chega a hora da desagregacáo do corpo, dirige tam-
bém este processo. Logo nos primeiros tempos após a morte
física, o elementar se dedica ao processo de desagregacáo do
seu carpa físico e do fantasma dos fluidos nervosos. Podemos
dizer que o astrosoma é Brahma, Vishnu e Shiva para seu
corpo material.

A atividade do astrosoma, relativa a seu carpa físico, é
particularmente intensa durante o sono, pois entáo a MENS
nao utiliza os servícos do astrosoma como instrumento de
transmíssáo, e o mesmo pode ocupar-se com o trabalho "cor-
riqueiro", isto é, com os assuntos de nutricáo, de tratamento
dos órgáos, etc. Nos casos em que o astrosoma tem pouco a
fazer, por exemplo, quando o organismo se acha em estado
de letargia, catalepsia, estados chamados de transe, etc., o as-
trosoma está quase livre e pode se manifestar com bastante
energia ern relacáo aos objetos externos; pode se dedicar a
cura de um corpo alheio (nesse caso o corpo astral do curador
se exterioriza em dírecáo ao doente ); pode, assim, tomando
a energia fluídíca de um médium, ou mesmo do seu próprio
corpo físico, revelar-se a distancia por manífestacóes mecá-
nicas, pancadas, transporte de objetos, toques em alguém,
efeitos de luz, aparecimento da imagem de sua própria pessoa
longe do lugar onde se acha seu corpo físico, etc. Essa maní-
íestacáo da energia astral humana, distante do seu corpo fí- .
sico, é devida a saída em corpo astral ou exteriorizactio do
astral. Já que as emocóes pertencem a atividade astral, a
exteríorizacáo pode acontecer inconscientemente nos casos de
grande medo, grande infortúnio ou também nos estados par-
ticulares de sono, de letargia ou catalepsia. Os magos .e feiti-
ceiros podem exteriorizar-se conscientemente, quando querem
manifestar sua atividade a distancia.
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Sendo que cada "Iod" tem seu "He", cada manífestacáo
de energía positiva, a distancia, será acompanhada de urna
manitestacáo de energia negativa, isto é, de estado de recep-
tívídade e percepcáo a distancia, nos respectivos subplanos
astrais.

A exteríorizacáo perceptiva é praticada para examinar o
cliché astral de um acontecimento terrestre, para captar urna
astroidéia, para resolver um complicado problema teórico, para
conhecer pela experiencia o ensinamento recebido teoricamen-
te, etc.

A MENS humana durante esse tempo nao trabalha mui-
to; sua atividade é bipartida. Ela acompanha por um lado o
corpo astral, abastecendo-o com um determinado grau de
impulsos volitivos em sua jornada; por outro, ela participa
parcialmente na tarefa de vigiar o corpo físico que, durante
a exteríorízacáo do astrosoma, fica exposto a vários perigos
reais de que fa' aremos mais adiante. Essa vigília da MENS,
garante, até certo ponto, urna rápida volta do astrosoma ao
corpo físico em caso de perigo iminente.

Em relacáo ao papel do corpo astral do homem, vale a
pena fazer duas observaeóes:

1. Se o corpo físico é danificado na ausencia do corpo
astral, isto é, no momento da exteriorízacáo, a dor
será menos aguda e a reparacáo do dano mais rápida.
Por exemplo, se, no momento em que urna pessoa é
ferida fisicamente, ela consegue se exteriorizar, mes-
mo que seja parcialmente, o sístema dos turbilhóes
astrais será pouco atingido e o astral, reintegrando
seu corpo físico, reparará melhor e mais rapidamente
o dano. Essa eapacidade do astrosoma explica as de-
monstracóes dos faquires que transpassam com
facas várias partes do corpo, as quais logo ficam
curadas, devido a atividade enérgica do astrosoma
que volta ao corpo após um curto afastamento.

2. Se, pelo contrário, o sistema de turbilhóes astrais for
ferido (por exemplo por urna espada mágica) du-
rante a exteriorizacáo do astrosoma, isto é, quando
nao usava o corpo físico como ponto de apoio, a fe-
rida será perigosa para o corpo astral e afetará suas
manitestaeóes inferiores, entre as quais a sustenta-
c;aoe protecáo do corpo físico. Mesmo se apenas um
nó gánglionar secundário for atingido, o dano que
sofreu o astrosoma provocará, após a sua volta, a
tormacáo de urna ferida naquela parte do corpo físi-
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co que estava protegida pela atividade do sistema
ganglionar atingido. Quanto mais baixo o subplano
em que o astrosoma se exteriorizou, tanto mais sen-
tida será a ferida.

Resta dizer algumas palavras sobre os "ELEMENTAIS"
que os manuais de estudo ocultista incluem geralmente entre
os habitantes do plano astral. Eles niio siio entidades astrais.

Os elementais possuem:

1. Urna mónada mental, dirigida a urna atividade invo-
lutiva específica.

2. Um astrosoma que dá forma a essa atividade.
3. Um corpo físico, invisível em circunstancias normais

devido a sua homogeneidade com o ambiente no qual
os elementais atuam.

Os elementaís regem e dirigem as manítestaeóes quími-
cas e físicas, diversos processos fisiológicos, etc.

Quando o corpo desses elementais é predominantemente
gasoso, eles sáo chamados Siljos; quando é aquoso, Ondinas,
e quando sólido, Gnomos. Se o corpo deles é mais sutil e, pela
sua consistencia se assemelha mais áquílo que chamamos de
éter universal, sáo entáo denominados Salamandras.

Existem também criaturas que possuem somente a mo-
nada mental e um corpo astral. Trabalham na corrente in-
volutíva, no plano astral, de modo semelhante ao do trabalho
dos elementais, dentro dos elementos físicos. Essas criaturas
sáo chamadas SPIRITUS DIRECTORES ou seja, espíritos di-
rigentes do astral.

Há ainda outras entidades, puramente mentais; traba-
lham na corrente involutiva do plano mental e sáo chamadas
ANJOS.



LAMINAIII

Fundo: Espaco azul de um céu de alvorada. Na área in-
ferior da lamina, parte da superfície convexa do globo terres-
tre, sobre o qua! está fixado um coagulato cinzento, cúbico,
sernitransparente. Sobre esse cubo, podemos ver 3/4 partes
de urna figura de mulher em posícáo reclinada. Do lado direi-
to, o quadro está de tal modo iluminado por urna luz ofuscan-
te de cor ouro-alaranjada, que, desse lado desaparecem os
contornos da figura que parece apoiar-se sobre a luz.

A cabeca da mulher é de puro tipo venusiano. Seus cabe-
los castanhos estáo soltos. O rosto expressa urna dor cheia de
felicidade, como se ve as vezes no rosto de mulheres que estáo
dando a luz. Está vestida coro urna túnica de um verde suave
que desee dos orobros, cobre urna parte do cubo e termina no
chao. Sua máo esquerda segura um broquel, de forma trian-
gular e ángulos arredondados, cuja ponta está dirigida para
a terra. No broquel, vemos urna águia em vóo ten do no bico
urna cruz de bracos iguais. O broquel cobre a parte inferior
do corpo da mulher, até os joelhos, escondendo quase que in-
teiramente o seu estado de gravidez. No seu braco direito,
erguido, - um cetro de ouro com o símbolo do planeta Venus
na ponta. Os pés da mulher se apoiam num crescente lunar,
cujas pontas estáo viradas para cima. Os suaves raios lunares
prateados, inundam o ángulo esquerdo inferior do quadro.

Acima da cabeca da mulher, doze estrelas estáo dispos-
tas em forma de coróa. Algumas se destacam apenas dos
raios solares. Outras, mais afastadas do espaco iluminado,
brilham no fundo azul.

O quadro inteiro é mais colorido e luminoso do que grá-
fico; porém todas as cores sáo suaves, sem contrastes bruscos.
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O signo do alfabeto hebraico que corresponde a este
Arcano é GHIMEL e seu número é tres. Seu hieróglifo é
uma mdo que pega, disposta de tal modo que forma um ca-
nal, podendo absorver qualquer coisa. Da concepcáo do
canal, passamos a idéia da vagina que constitui a última
etapa no processo do nascimento.

Daí vém os tres nomes do Arcano, conforme o ternário
teosófico: "Divina Natura", "Partus", "Generatio".

A idéia de críacáo está estreitamente ligada ao elemento
do amor ou, no 'sentido mais amplo, ao da atracáo, A graví-
tacáo universal, o amor comum, a compaixáo, o amor ímpes-
soal, - todas estas manífestacóes sáo expressñes particulares
desse princípio geral.

A deusa da atracáo é Venus, e um dos nomes eruditos des-
se Arcano é "Venus Urania", ou seja, Venus do Universo, Ve-
nus Cósmica. Outro nome erudito é "Physis" - a Natureza.
Seu nome comum é "Imperatriz".

O Arcano HI, que por seu número evoca a idéia do terná-
rio, tem por símbolo geométrico um triángulo que, conforme
o caráter do ternário, será ascendente ou descendente.

A lamina mostra urna mulher sentada, coroada de 12
estrelas, que simbolizam os 12 signos zodiacais. Há urna es-
treita lígacáo entre o nascimento no plano físico e as 12 fases
da energía solar recebida pela Terra. Essas fases correspon-
dem a presenca progressiva do Sol nos 12 signos zodiacais. É
por causa disso que, no ocultismo, o termo "zodiaco" alude ao
plano físico, a urna característica física.

A mulher da lamina "está envolvida em sol e se contorce
nas dores do parto". O significado do Arcano IU é revelado
pela apresentacáo do processo do nascimento. Os raios sola-
res, envolvendo a mulher, fazem lembrar que o sol - o cen-
tro da gravítacáo - é o exemplo do amor planetário do nosso
sistema. Ele é o centro emanante da vida e, portanto, da
críacáo.

Na máo direita, a mulher segura um cetro com o símbolo
de Venus. Isto significa que ela reina permanentemente pelo
amor, sobre tudo que nasceu e o que nascerá. A correspon-
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déncía astrológica do Arcano III é Venus, cujo símbolo apre-
senta urna síntese de outros dois: o Sol - emanacáo criativa,
positiva; e o mundo dos elementos, ou seja, a totalidade das
influencias do ambiente - como aprenderemos maís adiante.
O símbolo de Venus pode ser interpretado da seguinte maneí-
ra: as emanacóes construtivas, gracas ao amor, vencem as di-
ficuldades do ambiente.

Na máo esquerda, a mulher segura um escudo onde fi-
gura urna águia; isto significa que o princípio da críacáo
abarca as esferas mais elevadas. A águia segura no bico urna
cruz de bracos iguais, índícacáo de que o nascimento é urna
conseqüéncía natural da uniáo do príncípío ativo coro o prín-
cípio passivo (ver Arcano Il).

A mulher, novamente apresenta-se sentada numa pedra
cúbica colocada sobre um globo (explicaremos isto rnais
adíante ) e sob os seu s pés está a lua, que simboliza aquí a
matéria do mundo sublunar, como esfera mais baixa da cria-
<;8.0. As vezes encontramos urna alteracáo desse quadro: ao
invés de estar envolvida pelo sol, a mulher possui asas. As
asas mostram que a "Isis Terrestris" provém da "Isis Celes-
tis".

Qual será o significado deste Arcano?
Antes de mais nada, é dado pela fórmula gnóstica: "Nada

se cria, tudo nasce". Ou seja, há sempre um Iod que fecunda
um He, e, com isso, determina o nascimento do terceiro ele-
mento, Vau (ver Arcano VI). O pai, a máe e o filho; o ativo
e o passivo neutralizados pelo andrógino.

O Arcano III proclama a Leí do Ternário como sendo ge-
ral e universal. Para melhor compreensáo disso, faremos urna
breve análise de alguns ternários típicos. Comecaremos pelo
ternário teosófico:

Arquétipo - Homem - Natureza.
Podemos ver nele o esquema teológico da Trindade Divi-

na:
Deus em Deus, ou Deus Pai.
Deus manifestando-se na Humanidade, ou Deus Filho.
Deus manifestando-se na Natureza, ou Deus Espírito Santo.

Falando dessa tríplice maniíestacáo do Deus único, em
que o termo do meio neutraliza os dois extremos - pois a
Humanidade religa a Natureza com o Arquétipo - aproveí-
taremos para mencionar os tres modos de busca de Deus pelas
almas. Há almas que procuram Deus Pai pelos caminhos me-
tafísicos; há almas que procuram Deus Filho dentro do seu
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coracáo e, em nome dessa procura, formam grupos humanos;
finalmente, há almas que procuram Deus pela contemplacáo
da Natureza e aceítacáo de suas leis imutáveis; sáo os que
buscam o Espírito Santo. Debateremos isto mais detalhada-
mente nos Mistérios da Cabala.

Tomemos agora o mesmo ternário: Arquétipo - Homem
- Natureza, em seu sentido da vida do Universo.

Imaginemos o Arquétipo como algo totalmente harmo-
nioso, andrógino, onisciente, bem-aventurado, possuindo a
capacidade total de acáo e conseqüentemente, podendo limitar
a esfera de sua atividade. Este Princípio Superior, usando a
expressáo comum, divide-se em manírestacñes ativa e passiva,
dando, com isso, o esquema do triángulo ascendente.

Paralelamente a essa concepcáo do Arquétipo, concebere-
mos a Humanidade como um único organismo, formado por
células que na terra se chamam "homens", e talvez possuam
um nome diferente em -outros planetas. Admitindo a existen-
cia de tais células em diversos mundos cósmicos, s6is, plane-
tas, ete., aos quais pertencem, obteremos a ídéia geral do Ho-
mem Universal, vivendo a vida de urna entidade coletiva e
possuindo vontade própria, de acordo com a grande Lei de
Indívidualizacáo.

Podemos conceber também a Natureza como urna totali-
dade, composta de elementos que consideramos individualiza-
dos ou nao, de acordo com a nossa vísáo do mundo. Imagine-
mos essa totalidade como sendo dinamizada pela Lei em acáo,
isto é, pela Lei de Causa e Efeito.

Assim, no triángulo analisado por nós, a Humanidade e a
Natureza corresponderáo, respectivamente, aos polos positivo
e negativo (no sentido relativo e nao absoluto) da manifesta-
~ao do Arquétipo.

Tomemos um outro exemplo, o ternário: Passtuio -
Presente - Futuro. O presente é o momento que de-
limita os campos do passado e do futuro. Sem apon-
tar o momento chamado "Presente", essa divísáo nao poderia
ser feita. É interessante notar que, na língua russa, o termo
"presente" tem dois significados: um quer dizer "o real", e
outro se refere ao período presente dentro da concepcáo do
tempo. O presente contém em si o passado e o futuro. O pas-
sado corresponde ao aspecto passivo, cristalizado, ele já nao
pode ser mudado; o futuro corresponde ao aspecto ativo.

Aproximando os dois ternários, diremos que o presente,
por analogia, corresponde ao Arquétipo; o futuro - a Huma-
nidade e o passado - a Natureza. Prosseguiremos dizendo
que a Humanidade determina o futuro, pelo livre arbítrio de
sua vontade coletiva; que a Natureza, regida pelo passado,



determina suas manítestacóes, chamadas "Destino". Seu
instrumento é urna fatalidade ínexorável, cristalizada e, por-
tanto, passiva.

O Arquétipo é andrógino. Esse caráter de Harmonía Su-
perior é refletido no grande luminário universal que se chama
Providencia. A Providencia, portanto, é neutra, andrógina e
desempenha o papel da Luz, iluminando os campos dos outros
dois elementos.

Cada processo de "nascimento" ou de emanacáo, seja
qual for, deve ser REAL para a própria pessoa que faz nascer
ou que emana. Caso contrário, o "nascido" ou "emanado", nao
poderá tornar-se real no plano corresponden te de manifesta-
cóes vitais. Urna fórmula de sugestáo, para ter torea, deve
ser emitida sempre no presente: "estais fazendo isso ou aquí-
lo", e nunca "fizestes" ou "fareis". Urna tese ímutável, seja
ela metafísica ou científica, é sempre enunciada no presente.
Ninguém sentirá a torea de urna sensacáo apresentada como
passada ou futura.

Voltando ao nosso temárío, afirmaremos
d'Olívet que a história do mundo se desenrola
triángulo místico (figura 5).

A Providencia com sua Luz, ilumina
o Presente. A Vontade Humana cria o fu-
turo. Porém em suas realizacóes, ela é li-
mitada pela Fatalidade, conseqüéncia
inexorável do Passado.

Se a Vontade Humana se une a in-
fluencia iluminadora da Providencia, as
duas se tarnam mais fortes que a Fata-
lídade, e durante esse tempo a história
do mundo tem um caráter evolutivo.

Se a Humanidade fecha os olhos a Fatalidade

Luz da Providencia e, sozinha, entra na
luta com a Fatalidade, o resultado geral
nao pode ser previsto. Tudo dependerá do lado em que haverá
maís forca,

Caso a Vontade Humana, conscientemente, lute com a
Fatalidade e a Providencia unidas, ela será vencida e seus
estorcos nao traráo resultados.

Se, finalmente, a Vontade Humana segue a Fatalidade,
desrespeitando as índícacóes da Providencia, as realízacóes,
naquele período da história do mundo, seráo visíveis e podero-
sas, mas, a Humanidade estará se afastando da Harmonia
Universal e, no futuro, será obrigada a corrigir seu erro. Em
tal época, a história do mundo é involutiva.
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Procuremos aplicar agora o tríángu-
lo místico de Fabre d'Olivet a vida de
urna alma particular durante urna de
suas encarnacñes. Neste caso, o tríángu-
lo será o da figura 6.

A Providencia, na vida de um ser hu-
mano, é representada pela Consciencia,
que é totalmente neutra: nem leva, nem
impede ir em qualquer dírecáo: apenas
ilumina o caminho, mostrando como
neutralizar, no momento presente o bí-
nário bem-mal.

A vontade do homem determina o
futuro, mas suas possibilidades sáo limi-
tadas por aquilo que se chama "Karma". O Karma é como
um balance geral das encarnacóes anteriores da alma.

O ser humano nasce, pela primeira vez, em circunstan-
cias favoráveis para adquirir a sabedoria. Ele nasce, como se
diz, com karma limpo, e falha. Na segunda encarnacáo, além
do estorco em adquirir sabedoria, ele terá que limpar seu kar-
ma, o que já nao se fará sem luta e sofrimento. Naturalmen-
te, nesse segundo nascimento, a conseqüéncía dos erros da
encarnacáo precedente, manííestar-se-á como condicóes de
vida menos favoráveis. As encarnaeóes subseqüentes tornam
o karma mais leve ou mais pesado, até que ele fique definiti-
vamente limpo.

Um karma pesado, que nao pode ser pago exclusivamen-
te com os estorcos conscientes da vontade, é pago em parte
pelo sofrimento. Os sofrimentos de um homem, condenado
pelo karma, sáo as vezes táo grandes que bastam para saldar
urna parte da sua dívida, mesmo quando ele permanece total-
mente passivo e mesmo seja conscientemente mal-intencio-
nado durante determinada encarnacáo,

Eis aqui as possíveis combínacóes das influencias do
'I'ríángulo Místico, aplicado a vida de um ser humano parti-
cular:
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Karma
+

Vontade
Figura 6

1. A vontade em harmonia com a consciencia e lutando
contra o karma. Resultado: puriñcacáo do karma.

2. A vontade concordando com o karma, mas opondo-se
as índícacóes da consciencia. Isto corresponde ao
oportunismo egoísta e resulta em sucessos visíveis
na vida, embora com aumento da carga kármica.

3. A luta da vontade contra o karma, sem consultar a
consciencia. O resultado geral nao pode ser previsto,
pois dependerá das respectivas toreas em acáo.
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4. A vontade contra o karma e a consciencia reunidos.
Resultado: fracasso na vida e aumento do karma.

Os ternários escalonados, parecidos com os que foram
analisados neste Arcano, isto é, os que apresentam os tres
graus básicos da mesma manífestacáo, chamaremos de ter-
ruirios absolutos. A esses vamos assemelhar outros temários
- condicionais - que chamaremos de ternários análogos, li-
gando cada um deles condicional ou simbólicamente a um
determinado temário absoluto.

Tomemos dois exemplos de tais ternários: o primeiro,
pertencente ao campo da Natureza, e o segundo ao do sím-
bolismo ritual.

Analisemos o corpo humano, dividindo-o em cabeca, re-
gíáo torácica e regíáo abdominal. Por analogia, a cabeca cor-
responderá ao plano mental, pois as manífestacñes mentais
do homem encarnado tem urna certa lígacáo com as tuncñes
do cérebro; o tórax corresponderá ao plano astral, mesmo
considerando apenas o papel principal atribuído aos exercí-
cios respiratários no tratamento físico dos candidatos ao tra-
balho astral; o abdóme corresponderá ao plano físico, pois as
íuncóes dos órgáos da alimentacáo estáo naturalmente liga-
das a renovacáo das células do corpo.

Será este um temário análogo. Podemos também dar-
lhe urna forma um pouco diferente: a atividade da cabeca
rege a dístribuicáo dos fluidos nervosos; a do tórax rege a
renovacáo da torea vital do sangue; e atividade do abdóme,
a restauracáo dos tecidos (círculacáo da linfa).

Querendo verificar praticamente esta construcáo artifi-
cial, analisaremos separadamente a cabeca - a analogía do
plano mental - procurando nela os tres subplanos do plano
mental: os olhos representaráo a mentalidade; segundo o
olhar concluimos superficialmente sobre a atividade intelec-
tual do indivíduo. O nariz representará a parte astral da ea-
beca: de acordo com a formacáo do mesmo, tiram-se treqüen-
temente conclusóes superficiais a respeito da patologia da
regiáo torácica da pessoa. A boca representará o plano físico;
ela será um enviado da regiáo abdominal, eujos distúrbios po-
dem ser percebidos através da observacáo dos lábios, da lín-
gua, etc . Essa subdivisáo confirma o fato de nosso ternário
nao ser inteiramente arbitrário, e sim possuir urna base natu-
ral-simbólica.

Daremos agora um exemplo de ternário artificial-simbó-
lico, explicando o esquema do famoso tridente de PARACEL-
SO (Tridens Paraeelsis), apresentado na figura 7.
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Os dentes sáo de metal: ferro, aco, estanho, etc. O cabo
é cilíndrico e feito de material isolante: madeira, ebonite ou
outro. O instrumento, do ponto de vista prático, representa
urna espada mágica de tres pontas.

Vamos analisar as ínscricóes que figuram nas extremida-
des dos dentes, os signos desenhados na base dos mesmos e a
inscricáo de aura no cabo. Comecemos pelas primeiras:

No dente superior está gravada a palavra "Óbito", cujo
significado é: obedece, submete-te, cede, se atento. Essa ins-
crícáo se relaciona com o lado passivo da vida física ou, me-
lhor, com o lado passivo de todas as manííestacóes nos tres
planos, durante a encarnacáo física.

Figura 7

TRIDENTE
DE

PARACELSO

No dente inferior lemas: "Imo". Mais exatamente, deve-
ria ser "Immo"; essa palavra significa: "ao contrário", "em
oposícño"; seu sentido aqui é: resiste, se ativo.

No dente do meio da figura a inscricáo "Apdosel" que
deve ser dividida da seguinte maneira: AP - DO - SEL.
"AP" deve ser substituído pelas letras gregas alpha (A) e rho
(P) que sáo as primeiras letras da palavra grega "arche"
que significa: comeco - elemento superior - mens. A sílaba
"DO" deve ser lida da direita para a esquerda "OD". Este é o
nome do astral positivamente polarizado. Portanto, significa
o astrosoma no campo das manífestacóes masculinas positi-
vas. "SEL" - do latino sal - símbolo do plano físico, sim-
boliza o próprio plano físico.

Assim os tres dentes, pelas ínscrícóes, afirmam que o ho-
mem é um ser ativo, tríplice (mens-aníma-corpus) que deve
equilibrar o binário "submíssáo" e "oposícáo" e deve navegar
entre essas duas correntes. Este temário é relacionado com o
campo da atividade do ser humano.

Passemos ao segundo temário de signos: o primeira signo
assemelha-se ao caranguejo. Na astrologia, esse signo zodiacal
(caranguejo-cáncer) é o domicilio da lua, cuja influencia pla-
netária transmite o princípio passivo ao dente passivo.
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A serpente que, no lugar da cabeca tem o signo de Júpí-
ter, é o símbolo do turbílháo astral, pelo qual a autoridade do
homem - simbolizado pelo signo de Júpiter - é transmitida
ao astral do mundo.

o terceiro símbolo é urna ligeira alteracáo do signo zo-
diacal de Leáo, domicílio do sol, princípio ativo, transmitindo
sua influencia para o ativo dente inferior.

Como podemos ver, o segundo ternário apresenta o plano
das formas que agem como transmissores da influencia para
os dentes.

o cabo está enfeitado com a ínscrícáo em ouro: P. P. P.
VLIDOXFATO onde o triplo P deve ser invertido para que
possa representar a figura do triplo lingam - a fecundacáo
em tres planos. "V" é o algarismo para o número cinco, que
corresponde ao penta grama , símbolo da vontade humana.
"LI" sáo as letras iniciais da palavra "Libertate"; "VLI" sig-
nifica, portanto "pentagrarnmatica libertate" ou seja, "pela
liberdade da vontade humana". "DOX" significa "doxa",
estar ciente, aquilo que nos dá o elemento da consciencia.
"FATO" significa "pela fatalidade", "pelo destino", "pelo
karma".

Assim, o cabo nos diz que cada ser humano tem o direito
de tentar produzir nos tres planos, gracas a existencia das
toreas colocadas por nós nas pontas do triángulo místico de
Fabre d'Olívet. Este ternário se refere ao caráter mental, mes-
mo metafísico, de nossos direitos absolutos nos tres planos.

O tridente, no seu conjunto, simboliza: nos dais planos
superiores (o cabo e a regiáo dos signos astrológicos) o ser
humano em geral; no plano físico simboliza o ser masculino,
pois o dente do meio indica atividade. Praticamente, o ins-
trumento serve de espada mágica na máo de um ser humano
masculino. Num formato muito reduzido, é aplicado no tra-
tamento da impotencia masculina.

Com isto, temas um exemplo de um sistema de tres ter-
nários no campo do simbolismo.
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Fundo: Duas paredes angulares, brancas, inteiramente
decoradas com swásticas de cor azul safira. Nao se avista o
teto. Um assoalho feito de pedras quadradas, de cor cinza.
Sobre o mesmo, um cubo branco que mostra, de frente, urna
de suas faces, na qual figura a ímagem de urna águia voando
da esquerda para a direita. Do pescoco da ave, pende a Cruz
do Hierofante. Ao lado direito do cubo, um homem, visto de
perfil, está nele se apoiando displicentemente. A perna que
se acha no segundo plano está dobrada com o joelho projeta-
do para a frente e sua parte interna encostada na outra per-
na, formando com ela urna cruz. O homem está ligeiramente
inclinado, o braco esquerdo estendido, segura um cetro com
o símbolo de Venus, feíto de ouro. Dentro do círculo deste
símbolo há um outro - o de Júpiter - feito de prata.

O homem veste urna túnica azul safira que o cobre desde
os ombros até os joelhos. Os pés estáo calcados com sandálias
douradas, presas por urna tira que se cruza na perna. O rosto
ostenta urna barba de corte assírio. Na cabeca, urna tríplice
tiara de ouro, de tipo egípcio. A figura, no seu conjunto, é de
acentuado tipo jupiteriano, expressando poder e autoridade.

As linhas do quadro sáo claras e bem destacadas. Nada
há de indeterminado, vago ou tortuoso. A luz vem pela es-
querda, de baixo para cima.
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O signo do alfabeto hebraico que corresponde ao Arcano
IV é Daleth. O seu valor numérico: 4. O hieróglifo
do Arcano é o Seio; daí a idéia de alimentar e ser alimentado.
A alímentacáo fortalece a criatura e a capacita para agir e
adquirir autoridade no seu ambiente.

A lamina do Arcano apresenta um homem coroado com
urna tríplice tiara. Isto significa que o princípio de autorida-
de existe nos tres planos e que essa autoridade, para ser real
em qualquer campo, deve se estender aos tres planos desse
campo.

Na máo esquerda, o homem segura um cetro, encimado
pelo signo de Venus, ou o signo de Júpíter. O primeiro signi-
fica que é indispensável saber criar entes complexos, indivi-
dualizados e terminados. O segundo indica simplesmente a
correspondencia astrológica do Arcano - o planeta Júpiter
- com todas as características do deus Júpíter da Mitología.

A posícáo dos bracos e dos ombros do homem da lamina
deveria formar um triángulo ascendente. Em muitos baralhos
do Tara essa particularidade foi omitida.

A perna esquerda está cruzada com a direita de modo a
formar urna cruz de bracos iguais. Atrás da figura há urna
pedra cúbica na qual está representada urna águia,
trazendo no pescoco o emblema chamado "Cruz do
Grande Hierofante (figura 8). O homem apoia a
máo direita na face superior no cubo.

Vejamos a explícacáo desses símbolos:
Urna pedra cúbica, uniformemente talhada e

lisa, é o símbolo de tudo o que foi trabalhado e ter-
minado, recebendo urna forma definitiva. Indica
que a autoridade se manifesta pelas formas, pre-
viamente bem elaboradas. Cada lado do cubo, evi-
dentemente, apresenta um quadrado - um dos
símbolos geométricos deste Arcano. Figura 8

A imagem da águia sobre a pedra, demonstra a necessi-
dade de urna grande elevacáo de pensamento para aquel e que
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pretende dar as coisas urna forma acabada. É preciso que ele
seja, digamos, um engenheiro e nao apenas um operário no
seu trabalho.

Essa idéia está confirmada pela presenca, no Arcano, da
Cruz do Grande Hierofante. A linha vertical da cruz simbo-
liza um canal que conduz a ponta inferior, a influencia dos
tres planos do Universo, representados por tres travessas ho-
rizontais. Para completar a forma, para polir a pedra, é pre-
ciso nao apenas captar a idéia da coísa nas alturas, mas, tam-
bém, fazé-la passar pelas fases mental, astral e física de sua
realízacáo.

Fal ta ainda explicar a cruz formada pelas pernas do
homem. Essa cruz de bracos iguais será o segundo símbolo
deste Arcano, sendo que o primeiro é urna pedra cúbica, um
dos nomes ("Petra Cubica") do Arcano.

Na linguagem comum o nome do Arcano é o "IMPERA-
DOR" por causa do cetro e da coroa. Na esfera do ternário
teosófico, os títulos do Arcano seráo os seguintes:

"Forma" - no plano do Arquétipo
"Auctoritas" (autoridade) - no plano do Homem
"Adaptatio (adaptacáo) - no plano da Natureza.

Passemos agora a ínterpretacáo do quaiernário, repre-
sentado pelos quatro bracos da cruz. Este quaternário sim-
boliza, antes de mais nada, um esquema geral de todo proces-
so dinámico, completo, no Universo.

Tais processos caracterizam-se gnosticamente do seguinte
modo:

O princípio ativo, masculino, expansivo - Iod - fecunda
o princípio passivo, feminino, atrativo, He. Desta uniáo nasce
o principio neutro, andrógino, Vau, que transmite ao plano
inferior tu do o que recebeu do superior. Logo que este esque-
ma se realiza, aparece a idéia da família, ou seja, a idéia de
um ciclo completado de manifestacáo. Admitir a existencia
deste núcleo, é como tragar urna linha de contorno ao redor
da vida interna dessa família e constatar que na vida externa,
esse núcleo familiar, embora composto, atua como urna uni-
dade independente.

Quando desejamos expressar o fato de que o ciclo Iod-He-
Vau foi concluído, colocamos, após as tres letras, urna quarta:
o segundo He, passivo, que confirma o fato do ciclo ter sido
encerrado. Tal quatérnárío do ciclo elementar corresponde ao
terceiro grande nome de Deus: loti-He-Y au-He.

A Cabala atribui a este nome urna rorca milagrosa quan-
do corretamente pronunciado.
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É muito provável que, em casos especialmente solenes, o
hierofante o pronunciasse tres vézes: a primeira, lendo-o lite-
ralmente: lod-He-Vau-He. A segunda, dividindo-o em duas
partes, ou seja: "Iod", que corresponde ao princípio masculi-
no e "Heva", correspondendo ao princípio feminino; assim re-
sultava "lod-Heva" ou "lodheva". Na terceira vez, a palavra
inteira era lida etimologicamente. É muito provável que sua
pronuncia fosse "leve" ou "lave", mas, de qualquer modo, nao
"Jehova", como pensavam alguns autores do século XVIII,
baseando-se na pontuacáo condicional do texto hebraico, refe-
rente nao a esse nome, mas a outro que o substituia na leitura
em voz alta.

Deste modo o Hierofante apontava em primeiro lugar o
esquema completo do ciclo elementar; depois, o androginato
da humanidade e, finalmente, a unicidade e a Lei Unitária
em geral.

Para que os profanos nao pudessem ouvir o nome sagra-
do, as palavras do Hierofante eram abafadas pelo som de al-
guns instrumentos musicais de percussáo,

O ciclo lod-He-Vau-He se dis-
tribui na cruz do quaternário con-
forme figura 9, lendo-se a mesma
palavra em ambas as dírecóes do
movimento giratório. As flechas in- He
dicam a dírecáo certa. A leitura do H.~----f----
terceiro Nome Divino, mas em sen-
tido inverso, resulta na palavra
"Havaioth", considerada como sím-
bolo de anarquia (o reino do diabo) .
Esta palavra se obtém quando o mo-
vimento giratório inicia-se numa
das pontas da linha horizontal, ao invés de o fazer na ponta
superior da linha vertical.

loa

I

/'
Vau

Figura 9

Imaginemos agora que a nossa unidade composta, a
nossa família, representada pelo segundo He do Nome Sa-
grado, exerce urna influencia sobre algum elemento do
mundo exterior, isto é, que o nosso ciclo elementar, pela sua
cornpletacáo, condicionou um novo ciclo. Neste caso, o sím-
bolo passivo He já nao mais corresponde ao quarto elemen-
to. Este He, de um modo misterioso, mas em conformidade
com a Lei, transformou-se no Iod do ciclo seguinte. A nossa
cruz, como se tivesse girado 90°, torna-se um círculo; este
movimento se chama: o girar do quaternário no Círculo Her-
mético.
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Nao cabe aqui descrever a natureza deste processo. Va-
mos nos limitar a constatar o fato da transíormacáo do
segundo He em um novo Iod. Este novo Iod procura ou forma
para si um novo He, que lhe convém, e o fecunda. Daí nasce
um novo Vau, que conduz a um segundo ciclo. Caso este
ciclo seja o final, estará delimitado pelo símbolo He. Se passar
a ser ativo, o He será substituído por Iod, podendo esse pro-
cesso repetir-se até o infinito.

Se comparamos a série de elementos obtidos nos proces-
sos cíclicos sucessivos a urna série de números naturais, po-
deremos verificar que nesta última séríe, todos os múltíplos
de tres corresponderáo a Vau; todos os números que, confor-
me o esquema de tres, ocupam o lugar do número um cor-
responderáo a Iod, e todos os que ocupam o lugar do 2 cor-
responderáo ao He. Exemplo:

Iod
1

Iod
13

He
2

He
14

Vau
3

Vau
15

Iod
4

Iod
16

He
5

He
17

Vau
6

Vau
18,

Iod He Vau Iod He Vau
7 8 9 10 11 12

etc.

Assim, por exemplo, o 58° elemento da séríe será um Iod,
o 620 um He, e o 75° um Vau.

Caso a série termine com 58° elemento, o He correspon-
dente será chamado de segundo He (elemento final).

Vejamos:

1° exemplo: elemento 1 - o pai; elemento 2 - a máe;
elemento 3 - o filho; elemento 4 a influencia de toda a fa-
mília sobre o elemento 5 que será, por exemplo, urna outra
família. Essa influencia dá nascimento ao elemento 6 - os
interesses comuns das duas famílias. Unidos por esses ínte-
resses, o grupo das duas famílias (elemento 7) age sobre um
outro grupo de família (elemento 8), criando urna solidarie-
dade entre os dois grupos (elemento 9).

É este o esquema da torrnacáo de urna comunidade em
geral, e de um Estado em particular.

Passemos a outro exemplo:

Um genio (1) fecunda a mente de um sábio (2) que vive
num mundo de abstracóes. O sábío gestando e transmitindo
a ídéia, cria a possibilidade de íormacáo do elemento andró-
gino (3), ou seja, um ser humano realizador. Este, por um
lado, recebe passivamente o alimento fornecido pelo sábio e,
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por outro lado, age no mundo de acordo com o ensinamento
recebido. Caso seu comportamento seja mais passivo (He),
todo o ciclo caracterizar-se-á como inteligencia passiua. Caso
seja ativo e se torne um Iod do ciclo seguinte (4), fecundan-
do o meio ambiente capaz de assimilar o nava impulso cul-
tural (5), este ciclo receberá o nome de inteligencia atina.

Temas pais, aqui, o esquema do processo de transmíssáo
cultural, a partir do ponto de íntuícáo científica e filosófica.
Podemos aplicar o mesmo esquema ao campo da estética.

Terceiro exemplo:

A maniui (1) prepara e planifica a atividade do dia (2);
o fruto dessa atividade aparece de noite (3) e, através da mis-
teriosa passagem pela noíte, torna-se o ponto de partida para
os planos e preparativos da manhii seguinte (4).

O semear da primavera (1) incubado pelas condícóes do
ueriio (2), propicia a colheita outonal (3) e o período hiber-
nal determina o grau da atividade na primavera seguinte
(4) .

Aplicando tudo isso ao esquema do girar do quaternário
dentro do círculo, teremos os seguintes dados: a trajetória
do deslocamento do primeiro quadrante (l-Iod); a trajetória
do segundo quadrante (2-primeiro He); a trajetória do ter-
ceiro quadrante (3-Vau) e a deterrnínacáo do centro. Com
isso, teremos a deterrninacáo da circunferencia, sem a qua!
nao poderíamos ter certeza de que o quarto elemento (o se-
gundo He), após ter girado 900, fosse cair no lugar do Iod
do ciclo seguinte.

Cada ciclo de Iniciacáo comporta tres etapas, correspon-
dendo aos tres quadrantes do círculo hermético.

Nos tres graus simbólicos da legítima Maconaria ética
de Ashmol e Fludd, o elemento Iod é representado pelo grau
de aprendiz. Nesse grau, o Macom se estorca para conhecer-
se a si mesmo o mais possível e para se aperteicoar, e só entáo
se dá conta das trevas da ignorancia ética em que vive o ho-
mem comum. Esse grau, ativo, exige um trabalho árduo e
cansativo. O próprio ritual da íniciacáo do grau de Aprendiz
é rico em alusóes simbólicas aos erras, aos desvios de condu-
ta e as penosas provacóes da vida.

O elemento He, na iniciacáo macónica, corresponde ao
segundo grau, o de Companheiro, cujo campo de aplícacáo é
ampliado. O Companheiro des fruta os aspectos agradáveis
de relacóes fraternais com seus "irrnáos de armas" que, como
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ele próprio, ultrapassaram O penoso estágio de Aprendiz. O
ritual do grau simboliza o prazer do conhecimento em geral,
e em particular todas as docuras da amizade, da ajuda mú-
tua, da protecáo dos instrutores experimentados.

O elemento Vau corresponde ao terceiro grau, o de Mes-
tre, já conhecedor da vida no ambiente macóníco e que terá
agora de se familiarizar com a idéia da morte, com todas as
suas implícacñes. A Loja dos Mestres representa urna sínte-
se de toda a família macónica. Se a considerarmos como
unidade fechada, ela corresponderá ao segundo He. Se a
considerarmos do ponto de vista da influencia que exerce no
seu meio-ambiente, corresponderá a um novo Iod.

Voltando a numeracáo dos elementos do ciclo dinámico,
chamamos a atencáo para a possibilidade de analisar ciclos
de 9 elementos e nao de tres como fizemos antes. O lugar de
um elemento no ciclo de nove se determina pela menor sub-
tracáo positiva, segundo o módulo de nove. Assim o 580 ele-
mento da série será o 4° elemento do seu ciclo de nove, ou
seja, o Iod da segunda familia daquele ciclo de nove; o 78°
elemento da série será o sexto elemento do seu ciclo de nove,
ou seja o Vau da segunda família do mesmo ciclo. Podemos
obter estes resultados de um modo mais rápido, somando os
algarismos do número, segundo um método aritmético bem
conhecido:

58: 5 + 8 = 13; 1 + 3 4
78: 7 + 8 = 15; 1 + 5 6

Esse cálculo que se chama "extrair a raiz teosófica do nú-
mero", nos será muito útil no futuro. Para completar a nossa
exposícáo, acrescentaremos ainda que, se aplicarmos a qual-
quer número do ciclo de tres a adiciio teosática, isto é, a adi-
cáo de todos os números naturais, incluindo o próprio número
em questáo, obteremos os seguintes resultados:

1. Se o número correspondia a ° (ou a 3, o que é o mesmo),
no módulo de 3, a soma teosófica corresponderá também
ao O do módulo 3. O ternário permanecerá ternário.

2. Se o número correspondia a 1, no módulo de 3, sua soma
teosófica corresponderá a 1, segundo o módulo de 3. A
unidade permanece unidade.

3.. Se o número correspondia a 2, no módulo de 3, sua so-
ma teosófica corresponderá a 3 (ou a 0, o que é o mes-
mo), segundo o módulo de 3. O binário, após a siniese,
nao mais permanece binário, mas, neutraliza-se em
ternário.
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Esses teoremas podem ser demonstrados facilmente, de
um modo geral. Aqui, nos limitaremos a tres exemplos parti-

, al+ ~
culares, segundo a formula Sn = Xn sobre

z
a soma dos termos de urna progressáo aritmética.

7 X 6
1. 1 + 2 .. + 6 = 21 ~ 3 (mod. 3)

2

17 X 16
2. 1 + 2 .. + 16 136 ~ 10 ~ 1 (mod. 3)

2

21 X 20
3. 1 + 2 .. + 20 = = 210 ~ 3 (mod. 3)

2

O 6 era Ternário, o 16, Mónada e o 20, Binário.

Tendo analisado o Quaternário como esquema geral de
processos dinámicos elementares, passaremos agora ao sim-
bolismo da cruz de bracos iguais, como esquema de manifes-
tacáo ativa e passiva do Homem no plano astral.

A barra vertical da cruz, que religa o Iod e o Vau, está
dividida em duas partes pelo ponto central. A de cima - Iod
- predomina sobre a de baixo - Vau - pois, o Iod é mais
ativo que o Vau. A parte superior é considerada como cam-
po de acóes positivas do ser humano - o campo do Bem -
e a parte inferior, como campo de acóes negativas, a regíáo
do Mal.

Um Iniciado, em cada momento da vida, deve discernir
entre esses dois campos, permanecen do sempre no ponto neu-
tro. Isto é conhecer o bem e o mal das ccáes.

A barra horizontal da cruz divide-se também em duas
partes, ambas correspondendo a receptividade, a esfera pas-
siva do homem. O braco da direita pertence ao segundo He
que pode transformar-se em Iod; ele é, portanto, mais ativo,
domina o braco esquerdo e corresponde a esfera da receptí-
vidade favorável. O braco esquerdo representa a esfera da
receptividade desfavorável. Um Iniciado possui a capacidade
de delimitar, em qualquer momento da vida, nitidamente,
essas duas regi6es, ou seja, possui o conhecimento do ponto
neutro.
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Em resumo, baseando-se nessa nova análise da cruz,
podemos dizer que, para dominar o Arcano da autorídade, o
homem deve nao somente considerar o bem e o mal de suas
acóes, mas, também saber utilizar todas as influencias exter-
nas, tanto as boas como as más. Ele saberá utilizar tanto a
ira quanto um sentimento de gratídáo, como estímulos de
acáo; tanto a ternura como a decepcáo, como meios de aquie-
tacáo. A base da autoridade do homem é sua capacidade de
se manter no centro da cruz hermética, em sintonia com to-
dos os seus elementos, mas permanecendo dono de suas es-
feras.

Dessa análise passemos agora as analogias tradicionais
dos elementos do Quaternário:

O elemento Iod está ligado ao que a tradícáo chama de
"Ar"; o primeiro H, a "Terra"; o Vau, a "Agua" e o segundo
He, ao "Fogo". Na antíguídade, esses quatro termos eram
chamados de "Elementos do Quaternário".

Mencionaremos correspondencias mais razoáveis em vá-
rios planos.

No plano metafísico, o "Ar" corresponde ao tempo; a
"Agua", ao espaco; a "Terra", ao princípio da estagna-
c;ao, a inércia da matéria; o "Fogo", ao estado cinético da
matéria.

No plano moral, o "Ar" indica que cada iniciado deve
ousar; a "Agua" que deve saber; a "Terra" que deve calar e
o "Fogo" que deve ser capaz de querer. A última correspon-
dencia está ligada a apresentacáo do quaternário das figuras
simbólicas, ou seja, dos "animais sagrados": a Aguia ousa, o
Homem sabe, o Touro cala e o Leáo é fogoso em seus desejos.

Os hermetistas contemporáneos simbolizam essas quatro
manitestacóes pelos emblemas em forma de cruzes formadas
por calhas, nas quais as horizontais correspondem a recep-
tividade no dado momento e as verticais ao impulso do agir
(figura 10).+++c{F

Figura 10

Quem ousa, abafa em si O sentido do perigo (a calha
escura horizontal) e age (a calha clara vertical). Quem está
satisfeito com seus conhecimentos, nem estuda, nem age (as
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calhas escuras). Quem cala náo se manifesta (calha verti-
cal escara), mas toma conhecimento de tudo (a calha hori-
zontal clara). Quem quer, é ao mesmo tempo ativo e recep-
tivo - evidentemente - pois sabe também o que quer (as
calhas claras).

No plano físico, os quatro elementos correspondem aos
quatro estados da matéria: terra, sólido; água, líquido; ar,
gasoso; fogo, irradiante.

Aproximando todas essas explícacóes da análise do qua-
ternário das atividades e receptividades humanas, compre-
enderemos melhor a tese clássica do Ocultismo que afirma
ser o corpo humano composto de todos os quatro elementos,
e o próprio homem um ser sintético, que aprende a conhecer
os quatro campos dos bracos da cruz.

Os elementais sáo submetidos a autoridade de um ha-
mem equilibrado. Náo possuem discernimento entre o bem
e o mal; eles náo se acham no ponto central da cruz, vivem
apenas nos bracos. Os silfos vivem no ar, as ondinas na agua,
os gnomos na terra e as salamandras no fogo. Seus corpos
sáo feitos da matéria do mesmo elemento em que habitam e
em que se [uruiem: portanto, nao podem ser vistos com olhos
físicos, nem escutados com ouvidos físicos, etc., a náo ser que
se manifestem por um empréstimo mediúnico de uma outra
substancia. Neste caso, um contato com esses elementais
pode ser estabelecido através dos sentidos físicos. Os ele-
mentais dirigem os pormenores daquilo que chamamos ma-
nífestacóes físicas e químicas.

Daremos algumas breves indícacóes sobre a dístríbuícáo
dos elementos alquímicos do quaternário Iod-He-Vau-He. Ao
termo "Ar " corresponde, na alquimia, o solvente universal
"Azoth", cujo símbolo é um caduceu, com tres círcunvolu-
c;6esencimado por asas de águia. Ao termo "Agua", corres-
ponde o "Mercúrio" que pode ser obtido do mercúrio comum;
seu símbolo é ~ " O Azoth, freqüentemente, é também
chamado "Mercúrio dos Sábios" ou "Mercúrio dos Filósofos";
todavia, devemos compreender que este "Mercúrío" náo pode
ser obtido do mercúrio metálico. Ao termo "Terra" corres-
ponde o elemento "Sal". Seu símbolo é -e- . Ao termo
"Fogo" corresponde o elemento "Enxofre", cujo símbolo é ~

O enxofre e o sal alquímicos náo devem ser confun-
didos com as substancias do mesmo nome da química comum.
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Na alquimia estes nomes indicam dois principios atributivos
dos corpos que podem ser neutralizados, seja pelo mercúrio
metalógeno (no processo involutivo), seja pelo mercúrio dos
sábios (no processo evolutivo).

No Hermetismo Ético, que é a analogia da alquimia no
plano astral, ao elemento "Sal" corresponde a perseueranca
na procura do aperfeicoamento; ao elemento "Enxofre", o
ardor da oraciio ou de outro modo de concentracáo; ao ele-
mento "Mercúrio", o estado de estar ciente; ao elemento
"Azoth", a sensibilidade sutil e a compreensáo inata das
condícóes do trabalho.

o Hermetismo Ético e a alquimia sáo aspectos particula-
res de urna obra geral, conhecida como "Grande Obra" e sim-
bolizada pelo Arcano XIX. Esse empreendimento pode ser
definido como senda um processo de transmutacáo de um
ambiente ou de urna matéria determinada, do seu estado
mais rude ao mais sutil que ela possa atingir, sem ultrapas-
sar, todavía, os limites do seu próprio meio, isto é, conservan-
do as mesmas qualíñcacñes gerais do plano ao qual pertence.

A alquimia ocupa-se com a "Grande Obra" de transmutar
os metais comuns ou mesmo qualquer escória material em
metal mais nobre; o ouro. A finalidade do Hermetismo Éti-
co é transformar um homem eticamente inferior em um outro,
diferente, aperteícoado que, guardando as características ge-
rais de um ser humano encarnado, realize em si mesmo a
síntese das qualidades de urna alma evoluída.

É evidente que cada transmutacáo deste tipo se baseia
no princípio da unicidade básica da substancia em que se pro-
cessa a transmutacáo. Em outras palavras: se urna escória
qualquer pode ser transformada em ouro, é porque todos os
corpos materiais apresentam diversos modos de coagulacáo
da substancia básica única. Na transíormacáo de um homem
inferior em um homem superior, a composicáo básica perma-
nece a mesma, a dííerenca está somente no modo de agrupa-
mento de seus elementos astrais que, em cada um, é diferente
e varia até o infinito. Aquilo que está em desordem num ho-
mem inferior, está perfeitamente ordenado no homem supe-
rior.

Ternos ainda a importante questáo de dístribuícáo dos
ponto s cardeais entre os elementos Iod-He-Vau-He. O leste
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corresponde a Iod; o sul ao segundo He; o oeste a Vau e o
norte ao primeiro He. (figura 11)

LesteAr
Tempo
Ousar
Aguia

Norte
Terra

Inércia
Calar
Touro

Fogo
Estado cinético

da matéria
Querer
Leáo
Sul

Oeste
Água

Espaco
Saber

Hornero

QUATERNARIO DE EZEQUIEL

Figura 11

Este esquema está baseado no aparente movimento solar
de 24 horas, que se efetua no sentido que chamamos "con-
trário". Se dispusermos os animais sagrados como o ternos
feito até agora, isto é:

Aguia - Leste - Ar

Touro - Norte - Terra

Homem - Oeste Agua
Leao Sul Fogo

teremos, visto como se fosse num espelho, o reflexo do esque-
ma dado nos 1.0 e 10.0 capítulos do livro do profeta Ezequiel.
As aplícacóes do quartenário de Ezequiel desempenham um
papel importante nas operacóes da ínvocacáo (movimento gí-
ratório chamado por nós "reto", isto é, em sentido contrário
ao dos ponteiros do relógio) e de conjuracáo (no sentido dos
ponteiros do relógio).
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QUATERNARIO DO APÓSTOLO SAO JOAO

Norte
Agua

Mercúrio
Homem

,,,,,,,,,,,

quenteúmido

,
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"",
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"",

,,, .,,,,,,,,,
"

Sul
Fogo

Enxofre
Leao

frlo seco

Oeste
Terra

Sal
Touro

Figura 12

Outro esquema dado pelo Apóstolo Sáo Joáo, no 4.0 capí-
tulo do Apocalipse, apresenta o reflexo de urna imagem seme-
lhante que, no entanto, se diferencia da primeira pela inver-
sáo de lugar de dois elementos. Nela, o Touro - Terra, cor-
responde ao Oeste; e o Homem - Agua, ao Norte.

Este segundo esquema possibilita a íntroducáo de certos
termos estranhos relativos a qualiñcacóes atributivas:

"Úmido", "Seco", "Quente" e "Frío".

Assim o Ar seria úmido e quente; a Agua, úmida e fria; a
Terra, fria e seca; o Fogo, seco e quente. Essas qualiñcacóes
sáo muito usadas em astrologia e alquimia.



o GRANDE ARCANO DA MAGIA

Cada aplícacáo da vontade humana, particular ou coletí-
va que, para obter um determinado resultado, utiliza a cola-
boracáo de entidades individualizadas atuando nos dois ou
tres planos, é chamada de OPERAQAO MAGICA.

Daremos alguns exemplos dessas operacóes:

1. Urna auto-sugestáo de algo nitidamente determina-
do. Neste caso, o processo atua sobre o próprio mago
(um ser vivendo nos tres planos) ou sobre urna parte
de suas células.

2. Qualquer sugestáo a outro ser humano: a influencia,
novamente é exercida nos tres planos.

3. A aceleracáo ou desaceleracáo de qualquer processo
nos elementos: a influencia age sobre os elementais;
portanto, também nos tres planos.

4. A evocacáo de um elementar (ser bípláníco ) que,
com a ajuda de um empréstimo mediúnico, pode ma-
nifestar-se no terceiro plano.

5. A procura ou a atracáo de um cliché astral (a in-
fluencia abarca dois planos) ou a exteríorízacáo do
elementar do próprio mago, isto é, a influencia sobre
seu próprio elementar, o que pode ser considerado
também como acáo sobre dois planos, etc.

Caso a operacáo mágica seja dirigida as entidades de tres
planos, sua eficácia dependerá da preponderancia das capa-
cidades do operador sobre as das entidades as quais a dita ope-
racáo é dirigida.

Caso a operacáo atue sobre as entidades de dois planos,
como, por exemplo, egrégoras, larvas, etc., entáo, mesmo que
as toreas de ambos os lados sejam iguais nos dois planos, o .
resultado desejado poderá ser conseguido pelo simples fato
do operador possuir o reforce do terceiro plano - o físico.
Nesse caso diremos que, para realizar a operacáo, o operador
se apoiou no plano físico. O ponto de apoio físico pode ser o
corpo do próprio operador, o corpo de outros seres ou objetos
materiais externos.
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Da nossa deñnícáo de operacáo mágica, podemos concluir
que ela deve ser composta, obrigatoriamente, de tres elemen-
tos:

1. O mental, ou seja, a ídéía da operaeáo, apoiada por
um ato da vontade.

2. O astral, que é a forma, isto é, a estrutura interna
da operacáo,

3. O físico, constituído pelos pontos de apoio da opera-
<;áo acima mencionados, ou seja, os símbolos utili-
zados, os recursos do próprio corpo do operador, o
corpo das entidades de tres planos que o ajudam na
operacáo, etc.

De acordo com o que ternos aprendido sobre a unicidade
da substancia básica, todos os elementos mentais, astrais ou
físicos da atuacáo mágica, devem ser considerados como ma-
nífestacóes particulares, isto é, como fazendo parte, respecti-
vamente, de um ·único elemento mental (o axioma metafísi-
co), de um único elemento astral (o turbílháo universal), ou
de urn único elemento físico (o ponto de apoio no plano físi-
co).

Além disso, o princípio mental deve dar nascimento a
íormacáo astral, e esta, pela sua condensacáo, determinará
inevitavelmente a manítestacáo física.

Esta atuacáo, em sua totalidade, ou seja, o axioma me-
tafísico, o turbilháo astral e a manírestacáo física, constitui
o GRANDE ARCANO DA MAGIA.

O Grande Arcano, sendo a chave do maior poder humano,
nunca é revelado ao discípulo pelo instrutor, pelas seguintes
raz6es:

1. Se o discípulo, por si mesmo, nao alcancou o Grande
Arcano em toda a sua plenitude, é porque num dos
planos, seu desenvolvimento é incompleto. Nao se
pode garantir, portanto, que a revelacáo do Arcano
nao constituirá um perigo para o próprio Iniciador.

2. O caráter do Grande Arcano é subjetivo em sua
cornpreensáo e sua aplícacáo. Como aprenderemos
mais adiante, as Manadas espirituais dos seres hu-
manos já possuem em si as características específi-
cas na sua qualidade de células do Homem Coletivo
Universal. Podemos dizer que elas possuem colora-
cóes e tonalidades diferentes. Os astrosomas também
sáo diferentes e submetidos a diferentes influencias
planetárias. Nem mesmo os corpos sáo iguais. Sendo
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assim, urna transmíssáo esquemática do Grande Ar-
cano, embora acompanhada de comentários do íns-
trutor, nao dispensará o discípulo de um trabalho
árduo e prolongado para adaptar o esquema dado
pelo instrutor as suas particularidades individuais e
as condícóes da sua própria vida nos tres planos.

Conseqüentemente, o que dissermos sobre o Grande Ar-
cano, será apenas um desenrolar lógico da sua deñnicáo.

O Grande Arcano, como toda operacáo mágica, deve pos-
suir na sua composícáo a parte mental. O operador deve
compreender e determinar a operaciio da forma mais comple-
ta. Em outras palavras, deve orientar-se perfeitamente a
respeito do caráter de cada entidade, deve conhecer sua pro-
veníéncia, deve conhecer mentalmente "seus pais", isto é, pre-
cisa compreender o "matrimonio" de cada Iod com cada He
no plano mental. A chave para essa compreensáo está oculta
de um modo estático na Grande Lei do Ternário.

Essa Lei é simbolizada pelo triángulo as- ~
cendente (figura 13) que constitui a parte su- .,
perior do esquema que alude a construcáo do
Grande Arcano da Magia. " n

A parte mental do Arcano, ou seja, o "ma-
trimonio" dos determinados Iod e He, dará F" 13
nascimento a sua parte astral- o mistério do igura
turbilháo básico, o Vau, o "filho" do "matrimonio". Como [á
explicamos no Arcano n, esse turbilháo é bipolarizado. Além
disso, ele determina a passagem do mental ao
físico e vice-versa. Nele reside o mistério geral
da ínvolucáo e evolucáo. Graficamente, é apre-
sentado na figura 14, e o número que lhe cor-
responde é 2, enquanto o número da parte me-
tafísica é 3.

Os turbilh6es astrais do tipo geral, ao con- F· 14
densarern-se, devem conduzir suavemente a es- igura
tera dos elementos, ou seja, ao mundo físico, misteriosamen-
te ligado a compreensáo do Arcano IV.

A realízacáo do poder sobre os elementos, corresponde ao
segundo He do processo dinámico do Grande Arcano da Ma-
gia. No plano físico ele é representado pelo C@
valete, isto é, a atividade da nossa família n
Iod-He-Vau. Nessa parte, sintetizada e sim-
bolizada pela figura 15, ternos o domínio so-
bre os elementos (a cruz de bragas iguais,
com o mistério de sua rotacáo dentro do cír-
culo hermético) e o resultado da aplicacáo Figura 15
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deste do~ínio - urna das faces da pedra cúbica, o quadrado.
A essa figura corresponde o número 4.

O esquema geral do Grande Arcano é
apresentado graficamente pelo conjunto dos ~
tres símbolos (figura 16). Tornamos a repe- .,
tir: sua parte superior é o Ternário do Gran- jJ
de Arcano Metafísico. A parte central, o bi-
nário da "Rota" astral (o turbilháo) , A par-
te inferior, o quaternário da "Rota" elemen-
tar, ou o mistério da realízacáo, o mistério do
ponto de apoio.

A realízacáo da parte superior depende
do grau da encarnacáo no ser humano da sua
Monada Espiritual, a qual, desde sempre, pos-
sui o conhecimento do matrimonio místico

Iod-He. @jPara realizacáo da parte intermediária, ,~
o homem deve criar em si, astralmente, o "
androginato Vau.

Para realizar a parte inferior, a fisíca, é
preciso, além da criacáo do androginato as-
tral, saber qual o instrumento que servirá ea- Figura 16
mo ponto de apoio físico da operacáo e eonhe-
eer a passagem deste ponto de apoio ao turbilháo astral.

Um método puramente lógico pode ajudar-nos a achar
este instrumento. Tentemos fazer desaparecer, mentalmente,
urna parte do Universo, dando ao que sobrar as qualidades
atributivas da totalidade anterior. Apliquemos a esse novo
universo, este novo macrocosmo, o Grande Arcano. Veremos
que o instrumento dessa aplicacáo nao mudará. Continuan-
do a diminuir assim o Universo, chegaremos a contraí-lo até
que se limite ao próprio operador. Este é urna réplica do mun-
do - o microcosmo - e a ele podemos também aplicar o
Grande Arcano. Agora, o único instrumento que o operador
pode utilizar para agir sobre seu próprio microcosmo, é seu
eorpo físico. Este será, portanto, o grande "Atanor" do Arca-
no da Magia.

O conhecimento da parte inferior da operacáo, no entan-
to, nao é suficiente. Ela é apenas o andar térreo da cons-
trucáo. Ternos um bom exemplo disso na história do Rei Édi-
po. No seu caminho, encontra ele a Esfinge que lhe pergunta
quem pela manhá anda com quatro, durante odia com tiois e
a noite com trés pés. O enigma simboliza o realizador do
Grande Arcano. Analisemos o assunto:
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A Esfinge representa urna síntese dos quatro anímaís sa-
grados. Tem o rosto humano, as garras de leáo, as asas de
águia e os quadris de touro. Essas criaturas, pelos seus atri-
butos, condicionam o acesso ao mundo astral, através dos qua-
tro elementos que representam. A esfinge é o astral. Ela é
urna sentinela vigilante da pirámide. A base da pirámide é
constituída pelo quadrado dos elementos; todavía, seus lados
triangulares, delimitados pelas arestas, simbolizam os trián-
gulos mentais evolutivos que, no seu ápice, se fundem em uni-
cidade. O plano mental é protegido, guardado pelo astral.

Qual foi a resposta de Édipo? Respondeu que se trata do
carpo humano, o qual na infancia anda com quatro, na ju-
ventude e idade adulta, com dois pés, e na velhice acrescenta
um terceiro - o bastáo no qual se apóía. Édipo adivinhou
apenas a parte física do enigma e, com isso, adquiriu poder
somente sobre o carpa da esfinge, que depois destruiu, pro-
clamando-se seu vencedor.

O futuro provou que ele nao tinha resolvido o binário as-
tral do Arcano. A parte negativamente polarizada do turbí-
Iháo o arrastou aos horrores do parricídio e do incesto. O do-
minio sobre o plano físico unicamente, nao bastou para impe-
dir o acontecido.

A ínícíacáo do plano astral lhe foi dada pelo sotrimento,
e, no plano mental, alcancou a paz através do mistério do
Amor Universal, da abnegacáo e da dedícacáo de sua filha
Antígona.

Bem significativo é o fato da Inicíacáo astral lhe chegar
na idade madura e a mental, na velhice.

Voltando a representacáo gráfica do Grande Arcano, é
costume completa-la com tres palavras por extenso ou por
suas siglas:

N'ZOl1
TAROouROTA

INRI
A prímeíra palavra é campo sta pelo primeiro ideograma

dos tres alfabetos: o hebreu (Aleph) , agrego (Alpha) e o la-
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tino (A), que se assemelham, e das últimas letras dos mesmos
alfabetos, a saber: Z (do latino), Omega (do grego) e Tau
(do hebreu). Essa palavra simboliza a Síntese Universal e é

a divisa da Escola Alquimica.
A segunda palavra - Tara - é o nome do baralho dos

Boérníos, composto de 78 arcanos, e equivale as palavras Rota,
Tora (ou Torah), Otar, Arot (ou Aroth) . Representa a tradi-
<;aoque, por um mal-entendido, foi chamada de "oriental".

A quarta palavra - INRI - no plano mental é lida: "Ie-
sus Nazarenus Rex Iudeorum", a ínscrícáo latina na cruz do
Salvador. No plano astral, é Iída: "Igne Natura Renovatur
Integra" (a Natureza inteira é renovada pelo fogo). Aqui, o
termo "fogo" é entendido conforme as explícacñes dadas nes-
te Arcano. A pala vra INRI era o lema da Escola Rosacrucíana.

A presenca simultánea dessas palavras na representacáo
gráfica do Grande Arcano, ao lado do Nome Divino Iod-He-
Vau-He, que é a chave da Cábala hebraica, indica que, tanto
os cabalistas (Iod-He-Vau-He) I como os Alquimistas (Azoth),
tanto a tradícáo dos Boémíos (Taró ) quanto o Iluminismo
Cristáo (INRI), procuram a mesma realízacáo, tém a mesma
e única aspíracáo, um alvo único. Todos esses caminhos
acham-se incluídos no Grande Arcano.
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Interior de um templo egípcio. Vemos duas colunas, das
quais a da esquerda está parcialmente iluminada por manchas
luminosas, e a da direita se percebe, apenas, na penumbra.

Em segundo plano, 5 degraus conduzem a urna platafor-
ma onde está sentado um homem, ligeiramente inclinado para
frente. Sua vestimenta branca, sacerdotal é cingida por um
simples cinto, também branco. Na cabeca, um adorno - a
semelhanca do Arcano II - porém os chifres tém 5 ramifica-
cóes, O homem segura na sua máo direita um bastáo com-
prido que se apóia no chao e, acima da cabeca do homem, ter-
mina por urna grande Cruz de Hierofante. A máo esquerda
se estende para a frente com autoridade, e os dedos estáo
curvados num gesto de bencáo.

No chao, de grandes pedras retangulares cinzentas, estáo
ajoelhadas, de frente para o homem, duas figuras masculinas.
A da esquerda é clara e esguia, com cabelos lisos de cor casta-
nha, caídos sobre os ombros. A da direita, mais escura e en-
corpada, tem cabelos pretos.

A luz vem do lado esquerdo, mas nao sáo raios, e sim urna
luz que forma, no chao, 5 manchas claras.

O mais importante é a ímpressáo de autoridade e poder
de vontade que emana do Hierofante e da submíssáo percep-
tível nas duas figuras ..

Os contornos e as linhas sáo suaves.
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o Arcano V corresponde a letra He do alfabeto hebraico,
cujo valor numérico é 5. A correspondencia hieroglifica é a
respiraciio.

A respiracáo é a base dos processos vitais do organismo.
Daí sua ínterpretacáo como sendo "a vida", o que está de
acordo com a correspondencia astrológica do Arcano, que é o
signo zodiacal do Carneiro. O sol permanece neste signo no
primeiro mes da primavera que é - pode se dizer - o elemen-
to "Iod" do ciclo solar anual. Este período prepara a vida do
ano, é a sua primeira respiraciio vital.

Duas perguntas podem surgir:

1. Se no esquema Iod-He-Vau-He, o He corresponde ao
Princípio Feminino, o que haverá de comum entre o
Princípio Feminino e a vida?

2. O Arcano II - Beth - sendo interpretado como
Princípio Feminino, porque a mesma ínterpretacáo
é aplicada ao Arcano V e qual é a díterenca de nuan-
ce entre os dois?

Responderemos a prime ira pergunta fazendo urna peque-
na incursáo no campo da teosofia crístá, tanto na mais mo-
derna (séculos XVI, XVII e XVIII), como na mais antiga
(séculos XIV e XV).

Se a cada ciclo dinámico do tipo Iod-He-Vau-He sucede
um ciclo semelhante, cujo Iod é urna transíormacáo do se-
gundo He do ciclo precedente, entáo, invertendo o sentido,
podemos considerar que o Iod de nosso ciclo inicial é urna
transrorrnacáo do segundo He de algum ciclo anterior. A pro-
cura dos elementos deste ciclo anterior corresponderá ao mo-
vimento de elevar-se na corrente das causas, conduzíndo-nos
ao conhecimento de um Iod mais antigo. Poderemos assim
recuar várias vezes.

O primeiro ciclo de urna série de causas ou, falando de
um modo mais pictórico, a Primeira Família do tipo quater-
nário, nao pode ser considerada como absolutamente indepen-
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dente, isto é, sem antecedentes, na série dos processos díná-
micos. O Princípio de Todos os Princípios nao pode ser wn
"Iod", pois o elemento ativo "Iod" é movido pelo desejo, pela
necessidade de fecundar, enquanto que o Princípio de Todos
os Principios deve possuir o atributo de Toda Plenitude, de-
ve ser neutro, andrógino, contendo em Si todos os elementos
dos processos dínámícos que for capaz de criar.

Para simbolizar este Princípio, colocaremos um ponto
sobre o IOd, escrevendo o esquema do Primeiro Quaternário
da esfera transcendental: Ponto-Iod-He-Vau-He. Este ponto
corresponderá ao Supremo Inalcancável, ao Infinitamente
Uno, ao Idealmente Luminoso, ao Irradiante Princípio AIN-
SOPH dos Hebreus ou ao Grande Nirvana dos Hindus. Este
Princípio Inacessível que está além de qualquer especulacáo
lógica, manifestou-Se pelo Elemento Masculino Iod, elemento
fecundante, expansivo, radiante que pode ser chamado de
AMOR UNIVERSAL.

O Amor Universal delimitou em si o aspecto passivo,
atrativo - o Princípio Feminino - que tem urna certa qua-
lidade de sombra chamada "RESTRICTIO" que é a VIDA
UNIVERSAL.

O Amor Universal fecundou a Vida Universal e da uníáo
destes Princípios - o mais alto Iod e o mais alto He - nasceu
o elemento Vau da Primeira Família: o LOGOS. As emana-
cóes primordiais deste último Elemento constituem o segundo
He da Primeira Família, que forma a passagem ao mundo
transcendente "Olam ha Aziluth" da Segunda Família.

Eis porque a VIDA é considerada um elemento [eminino.
Nos escritos do abade 'I'ritémio (1462-1516) que nos trans-

mitem as teorias Rosacrucianas da época, o elemento Iod da
Prime ira Família é chamado "Fogo Supra-Essencial"; o ele-
mento He, "Ar Supra-Essencial", e o Logos, "Luz Supra-
-Essencial". Como vemos, o Ar - a respíracáo - está identi-
ficado com o Elemento Feminino He.

Podemos deduzir dessa terminologia que, na ínterpretacáo
Rosacruciana do dogma da Trindade Divina, o Fogo corres-
ponde a Primeira Pessoa da Trindade; o Ar, a Terceira, e a
Luz, a Segunda. O Mundo Aziluth dos cabalistas é chamado
por 'I'ritémio "Spiritus Mundi" - o Espírito do Universo.

Cremos ter respondido a primeira pergunta e passamos
agora a segunda.

O Arcano Beth simboliza o princípio feminino como algo
que existe em correspondencia ao princípio masculino; algo
que pode ser estudado (Gnosís-conhecimento ), algo indíspen-
sável no início para que se possa desenrolar a série dos Arca-



64 OS ARCANOS MAlORES DO TARÓ

nos subseqüentes. Pode-se dizer que o Arcano He é o Arcano
Beth, [á envolvido numa forma. O He é mais concretizado do
que o Beth. O Í3eth delineia o campo do principio feminino; o
He preenche este campo com algo já existente como forma.
Beth tem como hieróglifo A BOCA; He, A RESPIRA9AO
saindo dessa boca.

Em geral quanto mais elevado for o número do Arcano,
mais concreto, mais determinado será seu significado.

Após essas duas explícacóes, passemos a análise aritméti-
ca do Arcano.

5 1 + 4 ou 5 = 4 + 1
e

5 3 + 2 ou 5 = 2 + 3

As duas primeiras decomposícóes do 5 nos dáo os títulos
do Arcano em tres campos do Ternário Teosófico.

No plano do Arquétipo, o "1" significa a Essencla Divina,
é o "4", o indispensável princípio da forma. O elemento de
írradíacáo da Esséncía Divina indica a predomínáncía dada
ao pólo positivo na avalíacáo das formas das manífestacóes
mentais. As formas náo-deturpadas por um reflexo ou refra-
~ao incorretos, tornam-se sinónimos do Bem; as formas detur-
padas, sinónimos do Mal. O Arcano, no plano do Arquétipo,
simboliza a Arvore do Conhecimento do Bem e do Mal, com
a prevalencia dada conscientemente ao Bem. Seu título, neste
plano, é "Magnetismus Universalis (Sciencia Boni et Mali).

No plano do Homem, o "1" interpreta-se como elemento
ativo, fecundante: "Vir", e o "4" como elementos cuja síntese
constitue o corpo humano; ou entáo, como "Auctoritas", o
mistério do domínio ético do centro da cruz do Quaternário.
Em ambos os casos, aos quatro princípios do mundo externo
- os elementos - acrescenta-se misteriosamente o quinto
que dirige a transmutacáo dos quatro, assim tornando possí-
vel a realizaeáo da "Grande Obra".

Na alquimia, este quinto princípio se chama "Quintessen-
cia", a palavra que é o segundo título do Arcano.

Encontraremos o título do Arcano no plano da Natureza
se, através das manítestacóes externas dos quatro elementos
do Arcano IV, soubermos perceber o quinto, o elemento "Na-
tura Naturans" (ver Arcano I), somado aos quatro. Aquele
que, pela contemplacáo da Natureza e medítacáo profunda,
perceber a Unidade atrás do véu das quatro influencias exter-
nas, alcancará a Religíáo Natural. Assím, o título do Arcano
V no plano da Natureza será "Religio".
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Se na decomposícáo
5 = 1 + 4, sob o número 4, entendemos o mundo dos

elementos, e sob o número 1, o Princípio Superior, consciente,
como foi explicado, entáo a soma 1 + 4 simbolizará o homem,
dominador dos elementos, que tem sob controle os impulsos
de sua natureza elementar.

Colocando o 4 em primeiro e o 1 em segundo lugar, tere-
mos o contrário, ou seja, a fórmula de um homem impulsivo,
cujas maniíestacóes dependem das influencias externas na
sua natureza física.

Passemos agora ao segundo esquema da divísáo do núme-
ro 5 em seus componentes.

5 = 3 + 2, significa que o Arcano V é composto de prin-
cípios superior e médio do Grande Arcano da Magia, isto é,
do ternário metafísico (3) e do binário astral (2). Assim apre-
sentado, o Arcano simboliza a maniíestacáo nos dais planos
superiores, de alguma entidade, cujo conhecimento metafísico
rege o mecanismo astral. Sáo capaz es da tal atuacáo em doís
planos os seguintes seres:

1. Um mago bromeo, enquanto estiver fazendo um traba-
lho no plano astral, mesmo tomando um ponto de
apoio no plano físico.

2. Um elementar do tipo positivo (por exemplo a
"rnens") e a alma humana, unidas, estudando com
finalidade evolutiva os clichés, durante o intervalo
entre duas encarnacóes ).

3. As Egrégoras do tipo positivo (evolutivas).
4. Os" Spiriius Directores" que forma m um "polícía-

mento" superior no plano astral, etc.

A decomposicáo oposta: 5 = 2 + 3 simboliza o encobrí-
mento da Verdade Absoluta da Lei Trinitária pelas miragens
de falsos clíchés astrais, movidos pelos turbilhóes involutivos.
Essa decornposícáo corresponde as manífestacóes de entida-
des tenebrosas, tais como:

1. Um mago negro, trabalhando no astral.
2. Um elementar do tipo negativo, por exemplo a "mens"

e a alma humana, unidas, procurando clichés detur-
pados, durante o intervalo entre duas encarnacñes,
a fim de se reencarnarem, nao para reparar seu kar-
ma, mas para poder voltar de novo aos gozos físicos.
Essas entidades se contentam também em satisfazer
seus desejos de qualquer outro modo, mesmo que seja
através de recursos mediúnicos.
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3. As Egrégoras do tipo negativo (involutívas ).
4. As larvas, etc.

As.duas dec~mposi!t6es estudadas (3 + 2) e (2 + 3) sáo
respectivamente Ilustradas pelas posícóes: evolutiva (figura
17) ~ involutiva ou invertida (figura 18) de um símbolo geo-
métrico de um enorme significado teórico e valor realizador
- o PENTAGRAMA.

Figura 17
Pentagrama evolutivo

Figura 18
Pentagrama involutivo

ou invertido

No pentagarma evolutivo (3 + 2), é costume inserir a
figura humana, cuja cabeca, bracos e pernas se colocam nas
pontas do pentagrama. No pentagrama invertido (2 + 3), é
fácil inserir urna cabeca de bode, colocando nas pontas os
chifres, as orelhas e a barba. Este bode simboliza o diabo, o
"pai da mentira" presonificando assim os clichés de manifes-
tacóes verdadeiras, mas deformadas até o ponto de nao serem
mais reconhecíveis.

Antes de prosseguir com o pentagrama, estudaremos a
lamina do Arcano.

Seu nome erudito é "Magister Arcanorum" (Mestre dos
Arcanos), ou seja, o Grande Hierofante. O nome comum é "O
Papa".

A imagem apresenta um homem sentado. Na sua cabeea
vemos os chifres de Isis, e, entre eles, a lua cheia. O bínárío
dos chifres é dominado pelo ternário da Cruz do Grande Hie-
rofante (ver o Arcano IV), fixada na ponta do bastáo que o
homem segura na máo direita. O bastáo é bastante comprido
para que a cruz se coloque bem acírna da cabeca ligeiramente
inclinada no Hierofante.

A máo esquerda do Hierofante se estende sobre as cabecas
de duas figuras ajoelhadas diante dele. Em alguns quadros,
o gesto da máo é de bencáo, em outros é o do silencio.

Em ambos os casos, o gesto expressa urna manítestacáo
da vontade. Das duas figuras ajoelhadas, urna é mais clara,
outra mais escura.
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o Hierofante está sentado, como a mulher do Arcano II,
entre as colunas Jaquim ~ Boaz, com a tradicional cortina
entre as duas. Aquí, como lá, o binário das colunas é neutra-
lizado por urna personalidade, mas no Arcano V a figura é

masculina. O homem está sentado, o que expressa o estado
passivo, receptivo ao ensinamento dos binários, mas ele é um
ser masculino, isto é, um ser ativo, adaptando este ensinamen-
to d vida. Além disso, seu gesto expressa a vontade.

Este elemento da vontade iluminada pelo conhecimento,
este elemento de poder ativo (e nao inerte) é a característica
principal do Arcano Vedo seu símbolo gráfico: o Penta-
grama.

O ambiente inteiro sugere a Inícíacáo. As figuras ajoe-
lhadas dáo a entender que o pentagrama - o Mago - junto
com as toreas da Luz está triunfando sobre as toreas das tre-
vas, obrigando-as a servir finalidades elevadas. Ele conhece
a grande ignorancia temporária desses elementos e, conse-
qüentemente, sua fraqueza. Isso lhe permite usá-Ios para o
bem, facilitando-lhes, deste modo, a futura expíacáo de seus
erros.

Cabem agora as seguintes perguntas: como será o homem
cujo astrosoma, vivificado pela "mens", tem a capacidade de
desempenhar as runcóes do pentagrama? Como criar em si
este pentagrama?

Urna sucinta enumeraeáo das provacñes, as quais sño sub-
metidos os que procuram a Inícíacáo, nos dará a resposta a.
primeira pergunta.

A segunda, podemos responder esbocando o plano geral
do treinamento físico, astral e mental do mago. Nós o fare-
mos ern breve.

A Iniciac;ao é de dois tipos básicos: o da magia branca e
o da magia negra, de acordo com as finalidades a que serve.
lsto é, criar um ser humano:

1. Aspirando ao bem pela dedícacáo ao bem e despre-
zando as próprias comodidades ou incómodos:

2. Gostando do mal pela própria atrac;ao ao mal, mes-
mo que ísto traga prejuízo; gostando da mentira, por
causa da atracáo pela mentira e das trevas, devído
a atracáo pelas trevas.

Nos dois tipos de Inícíacáo, os primeiros estágios sáo se-
melhantes. O neófito deve provar a sua composícáo 1 + 4,
isto é, demonstrar que nao se perturba com perigos e surpre-
sas vindos dos elementos; provar que nao é covarde no plano
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físico, que nao perde a cabeca. Neste estágio passa pelas pro-
vas tradicionais do fogo que precisa atravessar corajosa-
mente, sem medo de queimaduras; da água que precisa atra-
vessar nadando, sem se impressionar, mesmo se a corrente for
muito violenta; do ar, ficando dependurado, sem medo e sem
tonturas; da terra, em cujas profundezas deve penetrar sem
receio de ser esmagado pelas abóbadas tenebrosas dos subter-
ráneos.

As provas pertencentes ao segundo estágio de provacñes
sáo, novamente, semelhantes nos dois tipos de Iníciacáo.
Síio provacóes astrais relativas ao metio, a paixiio e a cons-
ciencia. O neófito é provado através do medo que possa sen-
tir diante dos clichés astrais horríveis e mesmo agressivos que
lhe sáo apresentados. Ao mesmo tempo, sua sensibilidade é

artificial e temporariamente aumentada.
A segunda provacáo - a da paíxáo - visa verificar se o

neófito é capaz de controlar seu desejo sexual, mesmo que as
condicóes sejam as mais propícias para sua satisíacáo. Essa
provacáo se divide geralmente em duas partes:

1. Saber opor-se a urna tentacáo que se aproxima;
2. Saber nao tirar proveito de urna vítóría, obtida pelo

próprio esrorco em vencer a índiíerenca da pessoa do
sexo oposto.

A terceira provacáo - a da conscíéncia - consiste em
dar prova da sua capacidade em realizar um determinado tra-
baIho, cumprir urna míssáo, guardar um segredo ou simples-
mente nao desistir de urna decísáo, apesar de enormes tenta-
cóes e da plena garantia de impunidade.

Embora essas provacóes sejam iguais em sua forma, nos
dois tipos de escolas - as da magia branca e as da magia ne-
gra - elas nao sáo iguais na sua esséncía e na sua fi-
nalidade. O mago branco nao deve temer os mais horríveis
clichés, pois terá de atravessar o mundo dos mesmos para
chegar aos Princípios Luminosos; o mago negro, também nao
deve teme-los, pois, terá de ficar em contato permanente com
as maniíestacóes horríveis e repugnantes.

O mago branco deve conseguir ser firme em sua castída-
de para que possa ter certeza de que nao irá sucumbir quando
aparecer a tentacáo; o mago negro deve apenas compreender
que o controle de si mesmo, em determinados momentos da
vida, lhe dá vantagens sobre os que nao o possuem. O mago
branco deve sempre cumprir os seus deveres e obrígacóes
aceitas para tornar-se firme a servico do bem. O mago negro,
deve apenas compreender que, tendo treinado sua firmeza na
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execucáo de um plano determinado, poderá prejudicar muito
mais do que agindo ao acaso e quando se apresente urna opor-
tunidade favorável.

Os magos negros passam as vezes por urna prova adicio-
nal de dedícacáo ao mal, a qual nao descreveremos aquí

Falemos agora do pentagrama artificial - a figura sim-
bólica - ou o grande Signo do Microcosmo. A palavra "mi-
crocosmo" significa, literalmente, "o mundo em miniatura".
É o nome dado ao ser humano, no qual, de acordo com a Lei
da Analogia, existe a plena síntese das correspondencias dos
elementos que cornpóem o mundo externo ou (do grego)
.•Macrocosmo",

O pentagrama é um dos chamados símbolos mágicos que
já foram mencionados no comeco do nosso curso.

Se, por exemplo, tomarmos duas séries correspondentes
de letras do alfabeto, cornecando a primeira série com a letra
A, e a segunda com a letra M:

l.
2.

A, B, C, D,
M, N, 0, P,

o M poderá entáo servir como símbolo do A e vice-versa: o A
como símbolo do M; o N como símbolo do B e vice-versa: o B
como símbolo do N, etc.

Já tivemos a oportunidade de afirmar que os símbolos, no
plano mental, possuem um poder de realízacáo, pois, a atuacáo
nesse plano consiste na críacáo de idéias e a analogia é um
poderoso método inventivo, assim como o sáo também a indu-
c;ao e a deducáo.

Como exemplo tomemos a álgebra, em que as manipula-
cóes dos símbolos facilitam grandemente a deducáo de idéias.

Para compreender claramente a influencia de um sím-
bolo sobre as entidades astrais, precisamos notar o.quanto as
nossas ernocóes mudam as vezes sob a influencia de urna for-
ma associada - de um ou outro modo - a urna determinada
manítestacáo emocional. Urna exclamacáo, urna imagem ou
um objeto associado a emocáo do medo, vivida no passado, po-
de por si só provocar o medo. O grito ameacador de urna
criatura fraca e completamente inofensiva pode afugentar o
inimigo, caso este já tenha ouvido um grito semelhante pro-
vindo de urna outra criatura forte e perigosa.

As emocóes pertencem, na sua totalidade, ao mundo as-
tral, e é por causa disto que os símbolos empregados por muí-
to tempo pelas escolas mágicas ou de uso comum entre os
membros de urna determinada Egrégora, adquiriram um
grande poder no mundo astral.
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Os que conhecem a importancia do símbolo da Cruz nas
relacóes entre Crístáos, decerto nao ficariam surpreendidos
em ouvir que este símbolo exerce urna influencia sobre os ele-
mentais. Todavía, para os elementais, a assocíacáo emocional
é diferente: a Cruz representa para eles a composícáo sintética
do Homem, sua atividade externa, e lhes recorda que o Ho-
mern reina sobre os elementos e, portanto, também sobre eles
mesmos.

Assim como na Terra, no decorrer do tempo, diversas or-
ganízacóes perdem sua influencia e popularidade, assim tam-
bérn, no mundo astral, os símbolos, bem como as formas as-
sociadas a determinadas emocóes, passam por urna evolucáo
lenta, porém contínua. Seria muita ingenuidade pensar que
todos os símbolos dos antigos egipcios, guardam, até a nossa
época, a mesma torea mágica e que, invariavelmente, provo-
cam as mesmas manífestacñes.

É claro que nao perderam inteiramente seu poder, mas,
a nao ser que sejam completados e adaptados, nao surtíráo os
mesmos efeitos que na antiguidade. A falange de Felipe de
Macedonia nao seria capaz, hoje, de amedrontar um batalháo
de fuzileiros, mas podería muito bem dispersar um grupo de
marginais nas ruas, mesmo quando armados de facas e paus.

Há símbolos que sáo qualificados como simples, isto é, que
náo se pode ou nao se costuma decompor. Por exemplo: o
ponto, como símbolo de unicidade; o círculo, como símbolo de
algo completo ou unificado, e mesmo o truuuruio, como
símbolo do ternário de um tipo determinado, ete.

Ao contrário, símbolos compostos sáo formados por vá-
ríos símbolos simples. Urna sílaba será um símbolo simples.
Várias sílabas, pronunciadas seguidamente, constituíráo um
símbolo composto.

Um símbolo gráfico, composto de símbolos simples, a ror-
marem urna assocíacáo harmoniosa de manífestacñes emo-
cionais, assocíacáo essa ligada por analogia a urna concepcáo
metafísica, sintética - tal símbolo será chamado de PANT A-
CULO.

No simbolismo do som, o pantáculo corresponde a um
conjunto de sílabas unidas numa ptüaura ou mesmo numa
frase inteira.

Tomemos o pentagrama como exemplo de um pantáculo.
Ele é, naturalmente, urna síntese, pois, pode ser decomposto
em 2 + 3 ou em 1 + 4.

No plano mental - plano das idéias - a este pantáculo
corresponde a idéia do Livre Arbítrio. No plano físico, entre
os seres dotados desse privilégio, a manítestacáo mais desta-
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cada é o ser humano. O astrosoma do ser humano é portador
do pentagrama e sua "mens" expressa, de modo caracte-
rístico, a vontade.

Tivemos já outro bom exemplo: o de tres pantáculos uni-
dos em um SÓ, ou seja, a figura examinada há pouco e que re-
presenta o esquema gráfico do Grande Arcano. O nome
Iod-He-Vau-He, tal como o escrevemos, deve também ser con-
siderado como pantáculo simbolizando um ciclo de processo
dínámíco.

No campo das manífestacóes sonoras, tanto as fórmulas
simples como as compostas, dividem-se em dois tipos: os Man-
trans e os Setrans. As fórmulas mántricas sáo as que se destí-
nam a agir sobre o astrosoma de urna entidade diversa do
próprio operador, mesmo se essa entidade for parte integrante
do "eu" coletivo do operador. Assim, urna fórmula destinada
a agir sobre um outro ser humano, sobre um elementar, sobre
um elemental, etc., será um MANTRAM. Urna fórmula que
o operador usará para agir sobre, por exemplo, seú próprio
fígado, para melhorar seu funcionamento, terá o mesmo nome.

Os Setrans, ao contrário dos mantrans, sáo destinados a
fortalecer a totalidade do astrosoma do próprio operador, a
regularizar as íuncóes do sistema inteiro dos nós ganglionares
deste astrosoma, a fim de facilitar o processo de transmíssáo
das manitestacóes da Vontade, do plano mental para o físico.
Os setrans, usando a linguagem comum, dáo ao operador a
sequranca que lhe é indispensável a fim de efetuar com éxito
urna operacáo mágica.

VoItemos mais urna vez ao pentagrama. Adiaremos até o
Arcano VII o assunto dos materiais que devem servir para a
coníeccáo de um pentagrama artificial, a ser utilizado duran-
te as operacñes mágicas, e também as explícacóes dos signos
e símbolos complementares, as vezes colocados nele.

Agora, queremos chamar a atencáo para um fato bastante
importante e que confere ao pentagrama urna proemínéncía
sobre os outros pantáculos. É necessário ressaltar que as
entidades astrais, sendo bíplánicas, possuem apenas órgáos
astrais e, portanto, conhecem apenas os astrosomas e nao
as manítestacóes físicas dos seres ou objetos com as quaís
entram em contato. Urna entidade astral pode entrar em
relacáo com o mundo físico só temporariamente e com a
ajuda do chamado empréstimo de fluídos mediúnicos, isto é,
através de urna apropriacáo temporária da torea vital dos
principios materiais, mais sutis, das pessoas chamadas mé-
diuns. O mesmo pode ser também conseguido com a ajuda
de alguma matéria orgánica ou dos componentes de orga-
nismos que vivem no plano físico como, por exemplo, da
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seiva das plantas, da saliva, dosangue, do semen, do leite,
do suor, etc. Em determinados casos, este empréstimo pode
ser efetuado até durante o processo da evaporacáo da água
ou da queima de produtos orgánicos, tais como resina, ervas
secas, etc.

No caro de empréstimo mediúnico de fluídos, a entida-
de astral fabrica para si mesma, temporariamente, órgáos
físicos, e durante este tempo ela é capaz de ver, ouvir, chei-
rar, etc., assim como nós o fazemos.

Sem a ajuda de princípios mediúnicos, urna entidade
astral nao poderá ver, por exemplo, urna mesa; todavia, ela
percebe o astrosoma dessa mesa, ou seja seu princípio for-
mal, que constitui a base da aparencia física da mesa; ela
nao pode ouvir as palavras pronunciadas, mas percebe o
principio formal. que construiu a frase, etc. Podemos dizer
que essa entidade:

1. Está ciente da quantidade de energia dispendida no
dar a mesa urna forma, ou para que uma determinada
frase fosse pronunciada.

2. Registra todas as transformacóes de energia surgi-
das durante esses processos, sua ordem e seu esque-
ma exato.

Estes sáo os princípios da chamada vista puramente as-
tral que, para ser mais exato, deveria chamar-se receptiui-
dade astral.

Procuremos imaginar agora uma entidade astral, olhan-
do com sua vista 'puramente astral, para um ser humano.
Essa entidade perceberá apenas um determinado esquema
de maniíestacóes energéticas.

A magia afirma este esquema ser muito parecido ao
esquema de manifestacóes energéticas, emanadas por um
pentagrama elaborado com sete metais, e este último difere
pouco do esquema das manífestacóes emanadas por um
pentagrama feito com ouro puro.

Alguns autores aconselham o uso de um pentagrama de
luz, produzído por um equipa mento elétrico.

Considerando tudo isto, chega-se a conclusáo de que o
pentagrama tem o poder nao apenas de evocar a idéia do
Lívre Arbítrio, mas também de criar a ílusáo da presenca de
um ser humano ativo. Além de ser um símbolo, o pentagra-
ma pode servir também de espantalho.

Quanto mais o homem é ativo, quanto mais sua vonta-
de é firme e determinada, tanto mais o esquema de suas ma-
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nitestacóes energéticas se assemelha ao de um pentagrama,
ritualmente consagrado por um mago, isto é, devidamente
magnetizado por seus fluídos.

Levando em consideracáo tudo que foi exposto, tomamos
a liberdade de chamar pentagramas a todas as entidades que
pertencem as nossas categorias de 3 + 2 e 2 + 3.

Assim, quando falarmos, por exemplo, de urna luta as-
tral entre dois homens, ou entre um homem e um elemen-
tar ou mesmo urna Egrégora, chamá-la-emos de luta entre
dais pentagramas.

Seria oportuno mencionar aquí as vantagens que deter-
minam a vitória de urna ou outra parte.

Se duas entidades lutam no astral, é preciso considerar
torea astral, ou seja, soma da atividade e receptividade de
cada urna. Caso as duas toreas sejam iguais, aquel a parte que
possui um ponto de apoio mais sólido no terceiro plano - o
físico - será favorecida. Assim, um mago cuja torea astral
é igual a de um elementar, será, sem dúvida, o vencedor, pelo
fato de possuir um corpo físico. Se, naquele momento, o ma-
go falecer, perderá a vantagem e as toreas ñcaráo iguais.

Um Espírito Planetário, que se ache afastado de seu pla-
neta, poderia ser vencido. No entanto, isto nao é possível
quando seu astrosoma tiver apoio no carpa físico do plane-
ta. A influencia do Espírito de Saturno ou do Espírito de Jú-
piter sobre a Terra pode ser superada por urna cerimónia
terrestre, mas nenhuma cerirnónía mágica na superfície ter-
restre poderá vencer o Espírito da Terra.

Um mago, em seu corpo físico, isto é, quando seu astro-
soma está apoiado por este corpo, é mais poderoso do que du-
rante urna saída astral, quando o astrosoma mantém apenas
urna fraca lígacáo com o seu corpo físico.

Se a torea astral de dais magos encarnados for igual, o
vencedor será aquele cujo sistema nervoso é mais forte. No
caso de se igualarem também nesse ponto, vencerá aquele
que tiver mais torea vital no sangue. Sendo esta última tam-
bém igual, vencerá aquele cujos órgáos físicos se achem em
melhores condícóes.

Tudo o que acabamos de dizer explica o uso freqüente
do pentagrama no sirnbolismo mágico e macóníco e a im-
portancia dada a esse símbolo pelos magos.

A Estrela Flamejante com a qual travamos conhecímen-
to na Loja Macónica de Companheiros é um pentagrama com
a letra "G" no centro. Para um mestre, essa letra significa
"GOD" (Deus, em ingles). Para os graus intermediários sig-
nifica "GNOSIS" (palavra grega, sinónima de conhecimen-
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to). Para OS graus superiores chamados de Herméticos sig-
nifica "GENERATIO" (geracáo, producáo, palavra latina).

Estudando o uso do pen tagrama na maconaría, onde o
encontramos no simbolismo de diversos graus, nao devemos
nos apressar em tirar conclusóes, nem ficar desconfiados
quando o vemos invertido (2 + 3). Neste caso, essa apresen-
tacáo nao corresponde a magia negra, pois tem um sentido
puramente metafísico e alude as transforrnacóes que se pro-
cessam no decorrer do tempo. Podemos explícá-Ia assim:
no início, há os binários (2), mas, com o tempo, a meditacáo
e o estudo, os binários ficam neutralizados pelos termos do
meio, havendo entáo os ternários.

Até mesmo na ínterpretacáo da decomposícáo 1 + 4,
existem vários pontos de vista.

Nem sempre o "4" simboliza o material e o "1" o espiri-
tual-astral. No Grande Cliché Astral Redentor Iod-He-Shín-
Vau-He (Iehoshua ou Ieshua) as letras Iod-He-Vau-He sím-
bolizam a Vontade Divina, o Verbo, o Logos, como órgáo des-
sa Vontade. O símbolo Shin (valor numérico 300, ver Arca-
no XXI) simboliza o mecanismo da ínvolucáo, da materíalí-
zaeáo, isto é, a Encarnacáo do Verbo. Neste caso, a ponta su-
perior do pentagrama simboliza o Instrumento Material com
que a Vontade Divina opera no plano físico. Este é o cli-
ché do maís poderoso dos pentagramas em todo o plano as-
tral. No plano mental, correspondem-lhe os dogmas da En-
carnacáo e da Redencáo, professados pelas Escolas Rosacru-
cianas dos séculos XVI ao XVIII.

Caso o Iod-He-Vau-He, no mesmo sím-
bolo, nao represente a Vontade Divina,
mas apensa seu fraco reflexo, isto é, a
vontade de um ser humano particular, o
símbolo Iod-He-Shin-Vau-He corresponde-
rá entáo a um simples pentagrama huma-
no (figura 19).

'~~\. t
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Figura 19

Passemos agora a segunda pergunta: como criar em nós
mesmos este pentagrama humano, este núcleo astral?

Para isto, é indispensável um rigoroso trabalho mental,
um treinamento astral e físico.

Quando alguém resolve construir em si mesmo o penta-
grama, aparecem sempre várias dificuldades, já que a pes-
soa terá de criar em si mesma, nao apenas novas manifes-
tacóes, mas também deverá corrigir as consequéncias de sua
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educacño inadequada, educacáo essa, tanto recebida de ou-
tros, como resultante de seus próprios esíorcos.

A tarefa de recriar urna personalidade pode ser dividida
em duas partes:

1. Formar em si um ser volitivo, consciente.
2. Reeducar o ser impulsivo, o ser que age, em todos os cam-

pos, sob a influencia de reflexos e responde aos impactos
externos por estas ou aquelas maniíestacóes banais: que
grita quando sente dor, que foge quando há perigo, que
responde a um golpe por outro golpe, e por um sorriso a
urna adulacáo.
Este ser impulsivo deve se transformar em um instrumen-
to adequado para a realízacáo da vontade consciente do
homem. Determinados reflexos deveráo ser retorcados, ou-
tros suprimidos.

Tratemos agora, mais detalhadamente, da tarefa de criar
em si um homem de uonttuie.

Suponhamos que, dentro de um pentagrama de ponta
para cima, inscrevemos urna figura humana; a ponta supe-
rior do pentagrama, pela leí de analogia, corresponderá a
parte central da fronte, e esta, por sua vez, corresponderá a
regiáo do pensamento,

Antes de tudo, vamos tentar compreender um pouco o
processo de meditacáo que é o ato de pensar consciente e vo-
luntariamente.

Fazem parte da medítacáo:

1. A ñltracáo das recepcñes sensoriais pelos órgáos corres-
pondentes.

2. A ñxacáo das idéias (pela memória).
3. A confrontacáo de idéias.

De acordo com ísto, podemos indicar as seguintes regras
geraís para facilitar a meditacáo:
1. Evitar dar, as perguntas, respostas automáticas, ditadas

unicamente pela memória, sem a partícípacáo de outros
elementos que fazem parte da medítacáo.

2. Evitar díscussñes que, geralmente, conduzem ao confron-
to de formas apenas (dialética), e nao de idéias. A
enorme maioria das díscussóes tem, como ponto de par-
tida:

a) Um entendímento diferente dos termos usados; neste
caso, a discussáo gira ao redor de um mal-entendido.
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b) Urna díferenca básica dos dogmas da cosmovisáo: nes-
te caso, a discussáo é inútil.

3. Exercitar-se em perceber o invisível no visível: o astroso-
ma e a "mens" no invólucro físico. Ver os contornos do
corpo humano, nao é suficiente. É preciso penetrar nas
correspondencias astrais da forma física, na dinámica das
manírestacóes do astrosoma (a aura), e mesmo nas carac-
terísticas da mónada mental da pessoa. Para analisar
urna obra de arte nao basta limitar-se a sua aparencia; é
necessário penetrar na esséncía de sua forma e até mes-
mo na idéia que a criou.

4. Procurar por toda parte as analogias naturais, como fi-
zemos com respeito ao corpo humano, estudando o Arca-
no lII, e interpretar essas analogias do modo mais amplo
possível.

5. Aproveitar as oportunidades de penetrar nas leis que re-
gem a harmonia e a perteícáo da forma nas obras de arte;
visitar os museus, ouvir boa música e, de modo geral, nao
se afastar do mundo da arte.
Essas indícacóes para o desenvolvimento da capacidade

de meditar, sáo apenas muito gerais.
Seria útil compreender também um pouco mais o meca-

nismo da meditacáo. Comecarernos pela análise da chamada
conceniraciio do pensamento.

Imaginemos que, voluntariamente, limitamos o campo
da nossa atencáo a um número determinado de objetos -
isto será concentracáo do pensamento sobre esses objetos. To-
memos como exemplo um homem que está escrevendo um
artigo. Seus pensamentos dirigír-se-áo a tres assuntos: a idéia
do artigo, a forma de se expressar e a nitidez de sua letra
manuscrita. Ele decidiu firmemente nao permitir acesso a
outros pensamentos, nao ouvir barulhos externos, nao dar
atencáo ao estado do organismo, ao ambiente, a passagem do
tempo.

Outro exemplo seria concentrar-nos sobre urna determi-
nada pessoa assim como na imagem ou pensamento que es-
sa pessoa deseja nos transmitir. Nossos pensamentos se limí-
tariam entáo a essas duas idéias exclusivamente.

Um terceiro exemplo: concentrar-nos sobre a idade pre-
sumível de urna pessoa.

Um quarto exemplo: procurar concentrar-nos sobre a au-
sencia total de qualquer assunto em nossa mente. Isto será
chamado de concentraciio passiva, que é o oposto da concen-
tracáo praticada nos tres exemplos acima: a concentraciio
ativa
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Vamos, de forma sucinta, indicar alguns modos de exer-
citar-se nas concentracóes ativa e passiva.

Concentremos os nossos pensamentos sobre um órgáo
ou algum lugar de nosso corpo, imaginando seu estado har-
monioso. Isto constitui nao apenas um bom exercício de con-
centracáo, mas também, a possíbílidade de sanar a desarmo-
nia ou o enfraquecimento das fungo es desse órgao. Se, pelo
contrário, nos concentrarmos na imagem ou no desejo de de-
sarmonia do mesmo órgáo, obteremos o resultado oposto. Te-
mos aqui a explícacáo do aparecimento dos "estigmas" nas
pessoas que se concentram sobre a idéia de feridas numa ou
noutra parte do corpo, como por exemplo os místicos-extáti-
cos, que durante a Semana Santa se concentram nas chagas
do Cristo Crucificado.

Para as pessoas muito impulsivas é aconselhável concen-
trar-se em qualquer objeto, mesmo insignificante, mas to-
mando a decísáo de controlar durante esse tempo os movi-
mentes musculares de tipo reflexivo, como, por exemplo, virar
a cabeca ao ouvir um barulho, etc. Estes tipos de exercícios
sáo de caráter preparatório.

Um terceiro tipo de exercícios de concentracáo, bastante
importante e recomendado em literatura apropriada, é a rea-
lizacáo de urna viagem imaginária. Para Iazé-la, podemos,
ou procurar lembrar-nos, corn todos os pormenores, de urna
viagem realmente feita no passado ou inventá-la, na sua to-
talidade ou em parte, vivendo quase concretamente os me-
nores detalhes, os movimentos executados, as impi essóes re-
cebidas, e esquecendo completamente o ambiente real. O exer-
cício poderia ser realizado em 20 ou 30 minutos, com a ajuda
do despertador.

Um quarto tipo de exercícios será a concentracáo sobre
um objeto que nos pertenca, procurando penetrar com nossa
mente na sua forma básica, sua construcáo, sua origem e a
idéia de sua finalidade. O exercício pode demorar até 30 mi-
nutos.

Um quinto tipo é imaginar claramente e com minúcia
um objeto que nao vemos e compará-lo depois com o visto.
Exercício de 30 minutos.

Depois de praticar os exercícios ora mencionados, po-
deremos passar ao sexto tipo.

Procuremos criar em nossa ímaginacáo a forma geral de
um objeto inexistente ou nunca visto por nós e, dessa for-
ma geral, passar aos detalhes. Daí, pelo caminho inverso -
pass ando dos pormenores ao geral e a idéia inicial - verifi-
car a construcáo lógica e a exa tidáo da nossa criacáo. Exer-
cícío de até 40 minutos.
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Após este estágio, é bom exercítar-se em passar rápida
e claramente de urna concentracáo ativa sobre um assunto,
a urna concentracáo ativa sobre outro assunto escolhido. Se
o conseguirmos, será urna prova de considerável torea de con-
centracáo. É evidente que, quanto menos cómodas e adequa-
das forem as condícóes em que se pratique a concentracáo,
tanto mais valor terá o resultado.

Passemos agora aos tipos de exercícios de concentracáo
passiva. Muitos acham-na mais difícil do que a ativa. Como
condícñes que possam facilitá-Ia nas prime iras experiencias
podemos arrolar as seguintes: a escurídáo, a ausencia de
tudo que atrai a atencáo, a posícáo deitada, o enfraquecimen-
to do processo respiratório, o fechamento dos olhos, o tapar
dos ouvidos, etc. Achando-se nestas condícóes, a pessoa pro-
cura concentrar-se ativamente sobre urna forma simétrica,
como por exemplo um círculo ou um disco de determinada
dímensáo, imóvel ou girando sobre um fundo de infinito . .AB
cores do disco e do fundo podem ser escolhidas a vontade. Se-
guidamente, as dímensñes da figura íráo dimlnuindo progres-
sivamente até ficarem reduzidas a um ponto. Finalmente, por
um ato da vontade, fazemos com que desapareca até o ponto,
permanecendo apenas a idéia do fundo. A isto se chama con-
seguir condicionalmente urna concentracáo passiva no cam-
po da receptividade astral.

Depois, nos exercícíos posteriores, tentaremos suprimir o
fundo, também, ou seja, alcancar uma ausencia total de íma-
gínacáo voluntária em qualquer campo. Neste estado de pas-
sividade e de vazio, urna causa externa (por exemplo, uma
vontade alheia) poderá introduzir algo que o estudante re-
ceberá como idéia, como uma figura geométrica, como uma
percepcáo acústica, tátil, gustatíva ou olfativa. Em tal caso,
a pessoa deve saber que o recebido provém de uma fonte atí-
va alheia e nao da própria Imagínacáo.

Os modos de exercícíos preparatórios podem variar ao
infinito e os esquemas dados acima constituem apenas exem-
plos.

Os exercícios de concentracáo passiva nao devem demo-
rar mais do que 10 minutos e, nas primeiras vezes, nao maís
de 3 até 5 minutos.

As concentracñes ativa e passiva sño formas típicas de
medítacáo para um ocultista. Elas podem ser utilizadas de
diversos modos.

A maneira mais característica de concentracáo com uma
finalidade prática é urna concentracáo ativa sobre urna ques-
táo e, em seguida, urna concentracáo passiva. Essa concen-
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tracáo passiva é um meio de receber a resposta sobre o assun-
to da concentracáo atíva. Aqui, é preciso distinguir tres ca-
sos:

1. A pergunta é formulada de tal modo que a resposta se
relaciona somente com o plano mental. Exemplo: nao con-
seguimos estabelecer urna corrente de deducóes lógicas
que conduza a solucáo de um problema filosófico, mate-
mático ou outro, isto é, nessa corrente faltam-nos alguns
elos, seja devido a urna falha de memória, seja por íncer-
teza a respeito do método escolhido. Neste caso, a concen-
tracáo ativa permítír-nos-á ver claramente os elos da cor-
rente que já possuímos, incentivando em nós um vivo de-
sejo de descobrir os que faltam. A concentraeáo passiva
será feita logo depois, como um simples descanso. No en-
tanto, depois desse descanso, verificaremos que as lacunas
se preenchem de repente de um modo muito claro. Este
processo, dificilmente explicável, é chamado de visáo in-
telectual.

2. A pergunta é de caráter astral, isto é, uma pergunta que
pode receber resposta através de uma forma visual ou
acústica. Essa resposta é geralmente recebida durante o
processo da concentracáo passiva, aparecendo a forma so-
bre o fundo mencionado anteriormente, ou mediante per-
cepcáo sonora.

3. A pergunta tem caráter fisico. Assinalamos que essa ter-
minologia é apenas condicional. Podemos considerar urna
pergunta como sendo de caráter físico quando puder ser
respondida através de urna percepcáo tátil, olfativa ou
gustativa. Geralmente, essa resposta surge quando ainda
se está em concentracáo ativa ou entáo no limiar da pas-
siva, tornando desnecessária a permanencia nesta última.
Exemplo: queremos recordar o perfume correspondente a
um nome determinado; o gosto de algum produto alimen-
ticio, ou ainda, a ímpressáo tátil da superfície de um te-
cido, etc. Em todos estes casos trata-se de questóes de
caráter físico.

Podemos ver que a ínterpretacáo das terminologias
"mental", "astral" e "física" que usamos é bastante livre e
toí introduzida exclusivamente pelo costume de criar terná-
rios análogos.

Entre outras aplícacñes específicas da concentracáo, men-
cionaremos a psicometria no estado de vigília (existe tam-
bém a psicometria me diúnica ou sonambúlica).
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A ciencia oculta contemporánea caracteriza esse tipo de
exercício como sendo manifestacáo do sexto sentido, o ódico
ou astral. Já demos aqui o nome de "receptividade astral" a
essa manífestacáo.

As autoridades no ramo sáo unánimes em recomendar
as pessoas treinadas para a psicometria que reduzam ao mí-
nimo, durante as sessñes, a receptividade dos órgáos dos cin-
co sentidos físicos. Para nós, essa recomendacáo sublinha
simplesmente a importancia para um psicometrista, de saber
se concentrar passivamente.

O próprio processo decorre do modo seguinte: o psícome-
trista, antes da sessáo, se concentra ativamente sobre o dese-
jo de que seu astrosoma contacte os astrosomas de determi-
nados objetos. Logo depois, pega esses objetos, um após ou-
tro e toca com eles a testa (localizacáo dos centros ódicos do
cérebro), o coracáo ou o plexo solar (a escolha do lugar de-
pende do temperamento do sujeito e de dados empíricos). Fa-
zendo isto, o psicometrista entra cada vez mais em concen-
tracáo passiva, durante a qual recebe urna imagem visual (em
cores ou nao), menos freqüentemente urna percepcáo acústi-
ca e, mais raramente ainda, urna percepcáo tátil, ligadas a
história ou tormacáo do objeto, as pessoas ou outros objetos
que se acham em ligacáo astral com o objeto psicometrizado,
etc. O psicometrista verá, por exemplo, a manufatura onde foi
confeccionado o envelope que aperta contra a testa, ou ficará
a par do assunto da carta nele contida, ou entáo verá o rosto
da pessoa que a escreveu, ou ainda os acontecimentos da vida
dessa pessoa. Poderá ver também a repartícáo do correio
onde a carta foi selada, ou outras imagen s conexas. Caso o
objeto seja urna moeda antiga, poderá ver um clíché histó-
rico interessante. Um fragmento de mineral, urna concha,
um objeto petrificado, podem fornecer clíchés geológicos.

A duracáo da concentracáo passiva sobre cada objeto de-
veria ser, em geral, de uns 5 minutos; contudo, caso o objeto
comece a fornecer mais do que um único cliché, poderá ser
prolongada por 20 ou mesmo 30 minutos, especialmente
quando os clichés apresentam um interesse científico ou ou-
tro. Os clichés freqüentemente aparecem numa ordem cro-
nológica invertida.

Os primeiros exercícios de urna pessoa que nao seja sensi-
tiva por natureza, mas deseje desenvolver capacidades psíco-
métricas, podem ser escolhidos de acordo com as preferencias
dessa pessoa; todavia, recomendamos comecar com exercí-
cios nos quais a pessoa deva responder a urna pergunta for-
mulada anteriormente; por exemplo: "Ternos sete cartas se-
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ladas e sabemos que foram escritas, cada urna, por urna pes-
soa diferente. Quem é o autor de cada urna dessas cartas?".
Ou entáo: "Ternos 4 saquinhos contendo cada qual um mine-
ral diferente e inodoro. Quais sáo esses minerais?"

A diagnose de moléstias internas, feita por pessoas muí-
to sensitivas e providas de um canal acústico externo bastan-
te largo, pertence também ao campo da psicometria.

Geralmente, essas pessoas atuam da seguinte maneira:
o sensitivo pede ao paciente para introduzir seu dedo mínimo
no ouvido do próprio sensitivo; depois de alguns minutos, es-
te fornece informacóes detalhadas relativas ao estado dos ór-
gáos internos do paciente.

Para examinar as auras, as emanacóes astrais de pes-
soas ou objetos, suas cores, as dírnensóes das camadas colo-
ridas, etc., aplica-se primeiramente urna curta concentracáo
ativa - o desejo de ver a aura - e em seguida, urna concen-
tracáo passiva, mais prolongada, durante a qua! a aura se
torna vísível. Muitas pessoas conseguem ver a aura sem fe-
char os olhos. A capacidade para discernir sua camada mais
densa é provavelmente devida ao aperteícoamento da vísáo
física e também a capacidade de poder se concentrar na ob-
servacáo de urna regiáo determinada. Todavia, a aura é ob-
servada mais freqüentemente de olhos fechados, ou seja, per-
cebida pelo sexto sentido.

Contudo, para um ocultista, a aplícacáo mais importan-
te da concentracáo é a oracáo consciente. No processo de ora-
cáo, a concentracáo ativa é dirigida as entidades de diversos
planos e subplanos, de acordo com o nível evolutivo da pes-
soa que ora e o motivo da sua oracáo. Essa concentracáo ati-
va é seguida por outra passiva, a qual determina o grau de
satísíacáo que a pessoa experimenta como conseqüéncia de
sua oracáo, assim como o caráter e a intensidade dos Influ-
xos Superiores por ela recebidos.

Faltam ainda algumas breves índícacñes a respeito dos
processos de auto-sugestáo e da criacáo de pensamentos-for-
~a ou ídéías-Iorca.

Descreveremos o processo de auto-sugestáo em seu esque-
ma mais simples, aceito por diversas escalas alernás, reser-
vando para o Arcano X, o seu estudo mais amplo.

Ao praticar a auto-sugestáo, é preciso escolher os mo-
mentos naturalmente tranqüilos, como, por exemplo, a noite,
depois dos afazeres do dia, deitados, mas em pleno estado de
vigília, ou também na hora de adormecer, quando perdemos
a nocáo do meio-ambiente, mas ternos ainda o controle sobre
nossos pensamentos e gestos. Nessas condícóes, precisamos
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elaborar a nossa auto-sugestáo segundo o esquema ternário:
"mens", astral e plano físico.

Suponhamos que se trata de sugerir a nós mesmos o de-
sembaraco e a ausencia de dístraeáo durante o exame do dia
seguinte. Essa idéia já constitui a "mens" da auto-sugestáo.
A seguir, essa "mens" deverá ser revestida de matéria astral;
por exemplo: formulamos urna frase adequada, tal como "sou
diligente, sinto-me livre, estou perfeitamente disposto a re-
fletir sobre as perguntas do examinador e a responder sem
timidez nem nervosismo". Tendo formado essa frase repeti-
mo-la duas ou tres vezes em voz baixa, sem abrir os olhos;
em seguida, urnas quatro vezes sussurrando-a apenas, e maís
duas vezes, de novo em voz baixa. Durante esse exercício ima-
ginamos claramente a cena do exame, o ambiente (real ou
imaginário), a sala, os examinadores e a nossa atitude des:'
contraída diante deles. Além de imaginar a cena, devemos
chegar a vive-la, a sentir o estado em que desejamos nos en-
contrar. Devemos fazer surgir em nós aquel a alegria e satis-
fa~ao internas que condicionam a auto-añrmacáo e propí-
ciam o sucesso. Desta forma, teremos todos os elementos as-
trais da auto-sugestáo e até mesmo um pequeno empréstimo
tirado do plano físico - as víbracóes sonoras da meta-voz.
Todavía, procuraremos imaginar o plano físico mais inten-
samente pela pronúncia da nossa frase em voz alta (urnas
duas vezes) com os olhos abertos e acompanhando-a com os
gestos que nos sejam costumeiros quando estamos confiantes
e alegres. Com isto, o ciclo da sugestáo estará completo.

Mencionaremos ainda duas condicóes importantes para
o éxito da sugestáo:

1. Todas as frases, imagens, etc., devem se referir a tempo
presente (ver Arcano III).

2. Na auto-sugestáo, a fé do operador nao é indispensáveI
para o éxito da operacáo como em outro tipo qualquer de
sugestáo. Quando procuramos sugerir algo a urna outra
pessoa, é muito importante nao se ter dúvidas quanto ao
éxito. Na auto-sugestáo, executando tudo consciente-
mente, poderemos conseguir um bom resultado mesmo
duvidando dele. Isto se explica pelo fato da nossa venta-
de se harmonizar mais facilmente com nosso próprio as-
tral do que com o astral de urna entidade alheia. Utilizan-
do esse método de auto-sugestáo, podemos conseguir muí-
tos bons resultados como, por exemplo, curas, vitória so-
bre maus hábitos, fortalecimento geral do organismo, da
memória, etc.
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Passemos agora a criacáo de idéias-Iorca. O esquema é
o seguinte: desejamos criar urna entidade (astral) que deve-
rá atuar sobre nós ou sobre urna outra pessoa num sentido
determinado, mesmo que seja apenas "quero que meu tio se-
ja menos nervoso". Essa idéia, mesmo nao formulada com pa-
lavras, constituirá a "mens" da entidade. Para criar seu as-
tral, permaneceremos em pé e, sem mudar de lugar, tratare-
mos de retrair vigorosamente todos os músculos das extremi-
dades. Em seguida, nos concentraremos no pensamento de
transmitir a entidade que criamos, toda a energia de nossos
músculos, relaxando-os simultaneamente até o estado de fla-
cidez. A energía que foi armazenada (mas nao utilizada) pa-
ra um trabalho mecánico, ficará em grande parte a dísposí-
~ao da entidade criada, isto é, formará seu astrosoma. Pode-
mos facilitar a rormacáo de urna fina camada física dessa
entidade, colocando na proximidade um copo de leite tirado
na hora, de mel ou de sangue fresco. A torea vital desses pro-
dutos desempenhará o papel do princípio mediúnico.

O olhar, com suas emanaeóes (fluídicas, ódicas, magné-
ticas) , corresponde a ponta superior do pentagrama humano.
Trataremos disso brevemente, já que no Arcano X teremos
que voltar a todos os assuntos mencionados aquí e relativos
a atuacáo através dos olhos, das máos e das pernas.

A forma elementar de acáo através dos olhos é chamada
de olhar central. É a ñxacáo com os dois olhos na parte cen-
tral da testa, acima da base do nariz, do indivíduo com o
qual fazemos a experiencia.

Urna tal ñxacáo, acompanhada de urna concentracáo ati-
va sobre o que desejamos e duma imagem bem nítida de to-
dos os movimentos que o indivíduo deve executar, das emo-
cóes que deve sentir ou dos pensamentos que deve ter, pode
levá-lo a realizar o nosso intento; isso caso nao esteja con-
centrado ativamente numa outra direcáo.

Além do olhar central sobre a testa, é usado também o
olhar central sobre a nuca e nas costas, entre os omoplatas.
O lugar sobre o qual incide o olhar central nao pode estar
coberto por nenhum material isolante; tal como seda, la, pe-
les, etc.

A distancia mais indicada para se obter um bom resul-
tado com um homem de sensibilidade média será: para a tes-
ta - até 50 passos; para as costas e a nuca - até 4 ou 5 pas-
soso

Além de saber aplicar o olhar central, é indispensável
saber dominar com nossos olhos o olhar da outra pessoa, no
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caso em que seja necessário combater O olhar central de um
pentagrama alheio.

Na luta de dois pentagramas, na ñxaeáo mútua dos
olhos, os seguíntes fatores, na ordem de sua importancia, de-
terminam a vitória: o poder místico, o poder astral, a torea
nervosa, a Iorca vital do sangue e a saúde funcional e orgá-
nica do corpo.

Quando nao há necessidade de lutar com o olhar central
alheio, e caso queiramos submeter-nos a ele, entáo abaixa-
mos os olhos e concentramo-nos passivamente.

O olhar central possui maior influencia sobre urna pes-
soa adormecida ou hipnotizada.

Na técnica do olhar central, devemos, em primeiro lugar,
determinar exatamente o ponto de encontro dos eixos óticos;
depois, manter a firmeza do olhar, sem pestanejar, sem
lacrimejar, sem provocar congestáo das pálpebras etc.
Para fortalecer as pálpebras e os inv6lucros externos do
órgáo da vísáo, os oculistas recomendam banhos oculares, du-
chas, compressas com infusóes de diversas ervas, etc. Aos que
nao possuem, por natureza, um olhar penetrante, sáo reco-
mendados exercícios de ñxacáo de um ponto preto do tama-
nho de urna pequena moeda, colocado na parede, a altura dos
olhos da pessoa e numa distancia de 3 a 4 metros. No comeco
é preciso fixar o olhar bem perpendicularmente a superfície
na qual esteja tracado este ponto. Tendo dominado esse exer-
cício, pode-se passar ao segundo, que será feito afastando-se
e olhando o ponto de um ángulo diferente e, no estágio se-
guinte, andando pelo quarto, sem todavia afastar o olhar des-
se mesmo ponto. Também é conveniente exercitar-se em
transferir rapidamente o olhar - sem diminuir sua in ten si-
dade - de um ponto a outro.

Depois desses exercícios, a literatura ocultista recomen-
da a prática de fixar o olhar central sobre a própria imagem
num espelho, e o exercício de fixar o olhar, também num es-
pelho, sobre os próprios olhos.

A duracáo para os exercícios do olhar central nao é deli-
mitada, dependendo das capacidades naturais ou adquiridas
do sujeito.

No olhar central dirigido para a testa de alguém, o ob-
servador deve fixar, em seu campo visual, todos os pormenores
do rosto da pessoa, sem nenhuma movimentacáo do foco vi-
sual. A concentracáo durante o olhar central, deve, se possí-
vel, somar-se a conviccáo - sem nenhuma inquietude ou dú-
vida - de que o desejo realizar-se-á.

Passemos agora ao magnetismo das máos.
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A literatura clássica sobre o magnetismo, confirmada pe-
las constatacóes dos sensitivos videntes, afirma que as ema-
nacóes fluídicas das extremidades do corpo, quando observa-
das no escuro, tomam a forma de brotos de plantas. Afirma
também que, da máo direita de um homem cujos fluidos sejam
normalmente polarizados, emana um magnetismo positivo,
isto é, urna energia capaz, a pequena distancia entre a máo
e a bússola, de repelir a agulha magnética que chamamos de
boreal e que indica aproximadamente o norte. Consequente-
mente, se consideramos o magnetismo boreal como positivo,
podemos afirmar que, da máo direita de um homem emana
este magnetismo (o positivo +), considerando, todavia, di-
versas Iímítacóes. Do mesmo modo, da máo esquerda de um
homem, emana, em geral, o magnetismo negativo (-). Tra-
tando-se de urna mulher, na polarízacáo normal dos fluídos
o magnetismo de suas máos é invertido, isto é, positivo para
a máo esquerda e negativo para a máo direita.

Para verificar essas leis e medir a intensidade e regula-
ridade das polarízacóes nas pessoas, existe um instrumento
chamado magnetómetro. Urna agulha estática é pendurada
como em um galvanosc6pio; a ponta da agulha, oscilando,
indica o grau de intensidade do magnetismo.

Neste Arcano nao falaremos da utilizacáo do magnetis-
mo das extremidades para a cura e outras finalidades; acres-
centarernos apenas que a polarízacáo normal do pé esquerdo
é similar a polarízacáo da máo direita e vice-versa, e também
que a rorca magnética dos pés é utilizada de forma diferen-
te da das máos, Se, por um ato da vontade, sustamos, por
exemplo, as ernanacóes negativas do pé direito, esta torea ñ-

cará disponível, podendo ser transferida, por exemplo, a máo
esquerda, aumentando com isto seu magnetismo, o que será
indicado pelo magnetómetro,

O magnetismo normal de um pentagrama masculino po-
de ser apresentado, tal como é na realidade (figura 20) ou tal
ccmo é visto num espelho (figura 21), sendo este último
sistema usado amiúde em ocultismo.
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Figura 20 Figura 21
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o pentagrama feminíno, normal, corresponderá, conse-
qüentemente, a figura 21. Todavia, tanto os homens como as
mulheres podem ter urna polarizacáo oposta a usual do seu
sexo. As alteracóes da polarízacáo podem ser constantes ou
temporárias, provocadas pelos estados da alma, estados físi-
cos e mesmo por um esforco volitivo consciente. Um penta-
grama fraco muda também sua magnetizacáo sob influen-
cia da proximidade ou contato (passes, ímposicáo das máos,
etc.) de um pentagrama forte, da mesma maneira que um
ímá fraco modifica a sua magnetízacáo quando entra num
campo de inducáo de outro, mais forte.

Queremos acrescentar ainda, a respeito do treinamento
de um homem consciente, que se a medítacáo pode ser com-
parada a um meio de receber o alimento espiritual, existe
também um poderoso "estimulante" a facilitar essa recep-
c;ao:é o AMOR, em todas as suas formas de manífestacáo.

O amor físico dilata o círculo do egoísmo de um homem
primitivo, transformando o egoísmo pessoal em egoísmo fa-
miliar. Os Iacos de amizade entre as familias vizinhas trans-
formam o egoísmo familiar em tribal e, mais tarde, em nacio-
nal, chamado de patriotismo. As afinidades mentais ou artís-
ticas, metafísicas ou astrais atraem mutuamente as pessoas
que se agrupam em círculos ou escolas. O mais elevado, o
Amor Universal para com tu do o que vive, que se manifesta
no Arquétipo, na Humanidade e na Natureza, é o mais pode-
roso dos estímulos no processo da meditacáo criativa, evolu-
tiva e redentora, que vem a ser o instrumento principal das
realízacóes Herméticas.

Um ser humano encarnado pode ser estudado como sen-
do composto de:

1. O homem consciente, volitivo, capaz de meditar e, em ge-
ral, capaz daquilo a que chamamos criatividade.

2. O homem impulsivo, regido por um comportamento re-
flexo, nao burilado, manifestando-se de um modo estereo-
tipado e quase automático.

3. O ser físico - o corpo humano - que pode ser considera-
do como o instrumento a disposicáo dos dois primeiros.

A tarefa de estudar o ser físico pertence ao campo da
anatomia e fisiologia com suas numerosas subdivisóes, Do
nosso lado, apenas lembraremos o ternário análogo: cabeca
- peito - abdome, sublinhando que a qualidade e a quan-
tidade de fluídos nervosos dependem da qualidade e quanti-
dade da íorca vital do sangue, e essa torea, por sua vez, está
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sob a dependencia direta dos sucos nutritivos, elaborados pe-
lo processo digestivo.

Trataremos agora brevemente do homem impulsivo e de
seu relacionamento com o homem consciente.

O homem impulsivo, pela esséncía de sua deñnicáo, é pas-
sívo, Reage apenas aos impactos exteriores, e isto, segundo
as leis definidas e imutáveis. De acordo com os Arcanos bá-
sicos, ele é também triplo, pois é composto:

a) do Homem inferior, sensorial, que vive através de seus
instintos e necessidades físicas.

b) do Homem médio, emocional, que tem paixéíes e vive
expressando seus desejos, o que nao deve ser confun-
dido com o querer consciente.

c) do Homem impulsivo-intelectual, raciocinador e cal-
culista.

O trabalho do homem consciente consiste em equilibrar
as atitudes reflexas do impulsivo e, as vezes, transforrná-las
em seus opostos.

Vejamos exemplos de comportamento desses tres tipos
de homem impulsivo:

O homem sensorial retrairá sua máo de um objeto que
queima, de modo reflexivo e abrupto; o homem consciente
poderá controlar esse reflexo e mesmo, se for preciso, desem-
penhar o papel de Múcio Scevola.

O homem emocional, comum, responderá com um sorrí-
so a urna adulacáo; o homem consciente pode reprimir o sor-
ríso e mesmo transformá-Io numa careta.

O homem impulsivo-intelectual, respondendo a urna per-
gunta jurídica citará, automaticamente, urna lei e sua aplica-
C;aousual; o homem consciente, a par dessa lei, analisará o
caso particular e a conveniencia ou nao de aplicar a lei em
questáo.

O homem impulsivo-intelectual constitui urna fase perí-
gosíssírna do desenvolvimento humano. É um partidário da
ronna, um inimigo de novas hípóteses: é o patrono dessas
pessoas intelectualizadas que aplicam automaticamente mé-
todos e fórmulas usuais a casos aos quais os mesmos nao se
aplicam.

Cada urna dessas tres fases do homem impulsivo pode le-
vá-lo aos excessos e vícios específicos, caso o elemento cons-
ciente nao se opuser a isto no devido tempo.

A fase inferior pode conduzir a vícios de caráter mate-
rial, sendo o mais comum o alcoolismo.
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A fase média pode levar a urna outra série de vicios, en-
tre os quais o mais típico é a libertinagem; entendemos com
isto a libertinagem astral, multiplicando pela imaglnacáo as
formas de manífestacóes passionais.

Finalmente, o homem impulsivo-intelectual está sujeito
aos vícios promovidos por sua mente calculista. Um protótipo
desses é o jogo.

Para evitar digressóes no subseqüente estudo dos Arca-
nos, responderemos de imediato a diversas possíveis per-
guntas:

1a pergunta: Pode um homem consciente perder, de um mo-
do passageíro, o controle de seu corpo físico?

Resposta: Pode, nos seguintes casos:

a) ausencia das tuncóes do homem conscien-
te e presenca das do homem impulsivo (so-
no, letargia, etc.)

b) deterioracáo da célula nervosa de algum ór-
gáo sensorial ou de um centro motor, e tam-
bém no caso de ruptura de um nervo;

c) distúrbio da circulacáo ou da producáo do
fluído nervoso (aquilo que a medicina cha-
ma de distúrbio funcional do sistema ner-
voso)

Todas essas circunstancias podem significar
um impedimento para o homem consciente, de
exercer o controle sobre o impulsivo, e isto po-
de manifestar-se: no campo instintivo, pela
falta de bom senso; no campo anímico, pela
falta de harmonia; e, no campo intelectual, pe-
la falta de perspicácia.

2a pergunta: Quais sáo as anormalidades da ímaginacáo hu-
mana que podem se manifestar?

Resposta: Para responder a essa pergunta devemos consi-
derar o fato de que as formas criadas pela nos-
sa ímaginacáo, além de dependerem do nosso
astrosoma, dependem ainda de outros dois fa-
tores:
a) As percepcóes dos nossos sentidos
b) A lógica reguladora da nossa "mens"
Caso a "mens" nao participe adequadamente
do processo da criacáo das formas, entáo a
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ímagínacáo se transformará na chamada "fan-
tasia".
Se os transmissores nervosos dos órgáos dos
sentidos reagem de forma anormal aos impac-
tos externos ou se, erradamente, aparecem
reacóes sem nenhuma intervencáo de impacto
externo - teremos entáo a "alucínacáo".

3a Pergunta: Qual é a acáo do álcool sobre o ser humano,
nas diversas fases de embriaguez?

Resposta: Podemos discernir tres fases decorrentes da in-
gestáo de urna quantidade elevada de álcool:
1. Apenas o homem acaba de beber, o álcool

absorvido aumenta o dinamismo do sangue.
Os gánglíos e plexos nervosos, que constí-
tuem urna reserva da torea nervosa, gastam-
se mais intensamente. Isto causa um au-
mento da atividade mental e da atividade
no corpo físico.

2. O corpo absorve mais fluídos nervosos do
que a "mens". Os impulsos nao mais sáo
controlados pela parte consciente do ho-
mem; aparecem gestos e palavras inadequa-
dos, a pessoa cambaleia, etc.

3. A reserva da torea nervosa que foi gasta de-
ve ser restaurada pelo astrosoma que se de-
dica totalmente ao organismo, nao podendo
fornecer mais nada de sua energia astral a
consciencia. Segue-se, portanto, o sono pro-
fundo, característico do homem fortemente
embriagado.

43 Pergunta: O que é hipnose em relacáo a nossa divisáo do
ser humano?

Resposta: No processo hipnótico, o hipnotizador irrita
fortemente ou exaure os centros nervosos que
regem os órgáos dos sentidos, e com isto, sepa-
ra a parte impulsiva da parte consciente da
pessoa. Substituindo esta última pela sua pró-
pria consciencia e vontade, o hipnotizador po-
de dirigir a personalidade impulsiva do hipno-
tizado. Estamos considerando apenas os méto-
dos mecánicos para se obter resultados hípnó-
ticos, sem qualquer acáo magnética (da qual
falaremos mais tarde). Os métodos mecánicos
consistem em irritar ou cansar a vista com ob-
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jetos brilhantes colocados sobre um fundo es-
curo, ou com espelhos rotativos. A audícáo é

irritada pelas batidas de um gongo ou cansa-
da pela repetícáo de sons monótonos; o resul-
tado pode também ser obtido por um susto.
Sendo a acáo de um homem consciente sobre o
impulsivo, extensiva nao apenas ao tempo pre-
sente, mas também ao futuro, o hipnotizador
pode sugerir acóes e percepcóes futuras.

5a Pergunta: Como compreender a loucura?
Resposta: É preciso diferenciar dois tipos de loucura:

1. Por razóes físicas
2. Por razóes astrais
A loucura, por suas maniíestacóes, pode asse-
melhar-se ao estado permanente de embria-
guez, na sua segunda fase. No louco, os impul-
sos predominam e, além disso, cada louco, de
acordo com o distúrbio de determinados cen-
tros nervosos, apresenta maniíestacóes de um
tipo específico. Os casos de loucura, natural-
mente, podem ser provocados por um distúrbio
orgánico ou funcional do sistema nervoso. Po-
rém, é possível também que, devido a causa
puramente astral, a atividade de determinados
centros tenha sido acelerada demais, prejudi-
cando os outros. Nao esquecamos que o corpo
humano foi realizado pelo astrosoma que con-
tinua regendo-o. A "mens" se manifesta por
meio do astrosoma. Imaginemos o fato de urna
entidade astral alheia ter-se juntado a um as-
trosoma, procurando interferir na regencia do
corpo. Teremos anormalidades nas manifesta-
cóes dos planos astral e físico.
Haverá talvez um empecilho ou ímpossibílí-
dade de uma manífestacáo normal da mente,
pela paralísacáo parcial das funcóes do astro-
soma.
Também pode acontecer que ao astrosoma se
agregue uma larva, própria ou estranha. Isto
resultará numa renitente encarnacáo lárvica,
provocando no doente a predomináncia de um
vício típico daquela larva.
Em tais casos, a larva, no comeco, predíspóe a
vítima para um determinado vício; mais tar-
de, tendo esgotado todos os recursos do corpo,
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naquele campo, e querendo libertar-se, na
maioria dos casos procura destruir o corpo ao
qual ficou fortemente ligada pela longa per-
manencia nele. A morte do corpo a libertará,
dando-lhe a possibilidade de separar-se do as-
trosoma e entrar num outro corpo para, no-
vamente, sugar seus recursos. É possível tam-
bém que num corpo humano se encarne um
elementar depravado e lute com o astrosoma
do doente, causando as alternacóes dos perío-
dos de loucura e de lucidez.
Mas quando e como pode acontecer tudo isto?
Quando o homem fica por demais passivo e nao
protege suficientemente seu corpo contra a
agressáo de urna "astralidade" estranha.
Urna larva pode facilmente entrar nao apenas
num homem adormecido, mas também, num
homem desanimado pelos fracassos da vida na
qua! nao vé finalidade alguma, e mesmo num
homem maís ativo, porém, que esteja escraví-
zado pelo vício característico dessa larva.
Também, um elementar pode encarnar-se com
relativa facilidade no corpo de um homem du-
rante a exteríorizacáo consciente ou incons-
ciente do seu astrosoma.
A exteríorízacáo inconsciente é mais freqüente
do que geralmente se julga. Um susto, um in-
fortúnio imprevisto, urna sítuacáo sem saída,
qualquer coisa que nos leve a adiar momenta-
neamente a vida no plano físico, facilita o pro-
cesso de exteríorízacáo, Urna grande alegria
repentina pode provocar o mesmo efeito, em-
bora de modo diferente. A alma humana, no
momento em que experimenta urna grande fe-
licidade, fica de tal forma imbuída pela gratí-
dáo aos princípios astrais causadores de tal
evento que, atraída inconscientemente por es-
ses princípios pode chegar a exteriorizar-se.
As vezes o astrosoma exteriorizado, ao voltar
ao corpo, consegue expulsar o visitante índese-
jável que na sua ausencia se apoderou do seu
corpo (loucura temporária); outras vezes, o as-
trosoma nao consegue essa reintegracáo e, no
seu corpo, atua a entidade que dele se apode-
rou (loucura permanente ou, na melhor das
hipóteses, mudanca de caráter da personalida-
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de; nestes casos, a presenca de um astrosoma
estranho e, portanto, nao adequado, prejudica
e destrói o corpo). Finalmente, pode-se dar o
caso do astrosoma voltar ao corpo sem, contu-
do, conseguir expulsar o outro astrosoma; ha-
verá entáo a coexistencia de dois astrosomas
num s6 corpo e, conseqüentemente, urna cons-
tante luta entre eles (loucura intermitente).

Respondidas essas cinco perguntas, podemos agora vol-
tar ao assunto do homem impulsivo nas suas tres fases de
desenvolvimento.

Estudemos as normas de vida mais adequadas a fim de
conseguir a subordínacáo do ser impulsivo ao ser consciente,
E para a realizacáo dos alvos evolutivos deste último.

Essas normas de vida sáo naturalmente distintas para
as tres fases. Comecemos pelas normas adequadas a um ser
instintivo-impulsivo (sensorial), onde a maior importancia
deve ser dada ao regime alimentar.

Em primeiro lugar é preciso compreender os efeitos nor-
mais da abstencáo dos alimentos. Urna abstencáo temporária
dos alimentos possibilita um descanso aos órgáos da digestáo
e, devido a isto, coloca a dísposícáo dos órgáos superiores
maior quantidade de fluídos nervosos, possibilitando urna
atividade espiritual mais intensa. O excesso alimentar produz
o efeito contrário - predisp6e o homem a estagnacáo espiri-
tual. Naturalmente, urna abstencáo por demais prolongada
da nutrícáo debilita o organismo. A freqüéncía e o horário da
alimentacáo devem ser adaptados as condicóes particulares.

Quanto ao modo de se alimentar, podemos dizer que o
regime vegetariano, constante, é aconselhável apenas nos paí-
ses tropicais e sub-tropicais. Os magos das regi6es tempera-
das o adotam somente como preparacáo para urna atuacáo
que requer um certo apaziguamento dos centros anímicos,
sem urna pronunciada diminuicáo das tuncñes dos centros
instintivos. Urna alímentacáo composta unicamente de vege-
tais mantém a instintividade, e a alímentacáo animal - o
anímico. Nos países tropicais, o anímico é suficientemente
nutrido astralmente pela intensidade das ernanacóes solares.

A dieta vegetariana que os magos adotam antes de urna
atuacáo, prolonga-se geralmente por 40 dias, e o regime ve-
getariano rigoroso (frutas e verduras cozidas sem sal) -
nao mais do que 7 dias.

Na alírnentaeáo animal é aconselhável urna certa caute-
la. A carne está com freqüéncía ligada fluidicamente a um
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mau astral, isto é, ao fantasma (a parte inferior do astroso-
ma) que rege, após a morte física do animal, as íuncóes de
decomposícáo e de reintegracáo a natureza dos elementos do
corpo físico. O animal abatido morre amedrontado, nervoso,
revoltado. Para evitar a encarnacáo em nós desse mau astral,
é preciso, antes de ingerir a carne, pronunciar mentalmente
algum "setram" para fortalecer nossa auto-defesa, ou um
"mantram", para expulsar o mau astral.

As razóes do chamado "vegetarianismo sentimental" nao
silo reais. o vampirismo é urna lei básica geral na subsisten-
cia dos seres, pois nao apenas na alimentacáo, mas também
no processo da respiracáo, aniquilamos outras vidas.

Quanto aos esrorcos de realizar o auto-aperteicoamento
através do ascetismo, em qualquer campo que seja, baseando-
se no fato de que os Grandes Instrutores eram ascetas, res-
ponderemos o seguinte: o homem que atingiu um alto nível
de perfeícáo, dedicando-se quase inteiramente ao trabalho es-
piritual, pode nao necessitar mais do que um punhado de ar-
roz por dia para a sua sobrevívéncia. No entanto, o processo
nao pode ser invertido, pois a restrícáo dos alimentos, desa-
companhada da necessária imersáo na espiritualidade, ne-
nhum proveito trará.

Um anacoreta que leva urna vida contemplativa, nao
precisa de fosfatos para nutrir o cérebro, mas um intelectual,
um professor que da cátedra expóe seus conhecimentos, um
estudante ou um escritor os necessitam.

Para completar o assunto do re gime de um homem ins-
tintivo, é preciso salientar que, além da alímentacáo, ele po-
de necessitar, as vezes, de estimulantes. Aos que levam urna
vida metódica, a alímentacáo por si só é suficiente, mas aque-
les em cujas vidas sáo inevitáveis intensos gastos periódicos
da energia nervosa, podem, de quando em vez, empregar es-
timulantes que dinamizam o sangue e provocam urna absor-
cáo suplementar da energia armazenada nos plexos e gán-
glios.

Os estimulantes materiais sáo o café, o chá, o álcool, o
haxixe, o ópio, a morfina, etc.

O café e o chá apresentam por si um típico binário. O ca-
fé corresponde ao pólo negativo desse binário, já que aumen-
ta especialmente a receptividade. As fases de acáo do café sáo
as seguintes: inicialmente, facilita a digestáo, apoderando-se
de fluídos para acelerar o processo; depois de duas ou tres ho-
ras, facilita um empréstimo secundário em proveito da recep-
tividade intelectual; a reacáo posterior ao efeito do café -
ou seja, a queda da receptividade - se processa ao redor de
5 horas após ter sido ingerido.
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o chá é O pólo positivo do binário; torna a dígestáo mais
lenta e durante essa reducáo do ritmo digestivo, favorece a
atividade intelectual, devido a nao utílízacáo da energía ner-
vosa para a digestáo, A reacáo posterior ao chá é um afasta-
mento prolongado dos fluídos da esfera intelectual para os
órgáos digestivos a fim de reparar os efeitos do atraso. A in-
sania, devida a um chá forte, nao constituí urna reacáo, e
sím urna fase de sua acáo: a pessoa nao deseja dormir mas
pensar. A reacáo ocorre mais tarde.

O binário mencionado pode ser neutralizado pelo álcool,
euja acño curta porém forte, eleva tanto a receptividade eo-
mo a atividade. O álcool pode ser utilizado antes dos momen-
tos em que precisamos de rapidez de compreensáo e de saga-
cidade nas réplicas. Fora estes casos, nao devemos eontrair o
hábito de ingerí-lo. Da reacáo ao álcool já falamos anterior-
mente.

Tudo o que toí dito se refere exclusivamente ao hornero
ainda nao acostumado com o uso dos estimulantes mencio-
nados.

O ópio e a morfina diminuem a sensibilidade ao desgas-
te dos fluídos nervosos, dando com isto a ílusáo de infatiga-
bilidade; o mesmo pode ser dito da cocaína. A acño do ha-
xixe é menos estudada; sob seu efeito sente-se menos a liga-
cáo do astral com o corpo físico e tem-se freqüentemente a
ilusáo de exteriorízacáo do astrosoma, enquanto que o 6pio e
a morfina facilitam urna real exteríorízacáo, Mais adiante,
voltaremos ainda a estes assuntos, como também a acáo do
éter sulfúrico. .

Passemos agora as normas de vida do homem anímico. O
processo de respíracáo apresentará aqui a analogia da ali-
mentacáo, e os aromas - a analogia dos estimulantes.

Os exercícios respiratórios dos ocultistas visam tres al-
vos:

1. A regularizacáo do processo de acidiñcacáo (oxigenacáo)
do sangue, o que renova a provísáo da Iorca vital.

2. O domínio do ritmo respiratório por meio da vontade, de-
correndo disto o controle das íuncóes do coracáo.

3. Urna reducáo do desgaste desnecessário de ácido carbó-
nico.

O primeiro é realizado por urna ínspíracáo suave e pro-
funda e urna retencáo suficiente da respiracáo; o terceiro -
parcialmente pela retencáo e parcialmente pela lenta expí-
ra93.0; o segundo - pela distribuícáo adequada do conjunto
das fases do processo respiratório.
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Daremos um curto esquema geral dos exercícíos iniciais
de respíracáo:

Cuidando de nao estar com o estómago carregado, a pes-
soa deita em posícáo quase horizontal, ficando a cabeca e os
ombros um pouco mais altos do que o restante do corpo, as
pernas estendidas, os bracos também estendidos ao longo do
corpo e os músculos relaxados. O local deve ser bem arejado,
mas nao frio. A ausencia de qualquer preocupacáo ou ínquíe-
tacáo e urna certeza cabal de que nada interromperá o pra-
ticante no seu exercício, sáo fatores muíto importantes. A
transgressáo da última regra pode ter urna influencia nefas-
ta sobre o destino das pessoas que interrompem o exercício e
sobre o próprio sujeito.

Preenchidas essas condicóes, a pessoa fecha a boca e ins-
pira o ar pelas duas narinas, o mais lentamente possível, mas
sem torear o ritmo natural, e até elevacáo do tórax e do abdo-
me; tudo isto sem que se chegue a provocar alguma doro A
fase da ínspiracáo é seguida pela fase de retencáo, e esta, pe-
la lenta expulsáo do ar pelas duas narinas. Tendo expelido
todo o ar, faz-se urna pequena pausa entre o fim da última
expíracáo e o comeco de urna nova ínspíracáo, Essa será a
fase de interrupcáo da atividade dos órgáos respiratórios.

Teoricamente, seria desejável que as tres prirneiras fases
fossem de igual duracáo e o mais prolongadas possível. Na
prática, o resultado é um pouco diferente, pois a duracáo
comparativa da fase da ínspíracáo corresponde a capacidade
do indivíduo de vampirizar o meio-ambiente; a fase de re-
tencáo - a capacidade de utilizar adequadamente as ener-
gías adquiridas, e a fase de ínterrupeáo - a capaci<!ade de
concentracáo passiva. Esta última, para um mago, nao deve
ser prolongada demais.

Essas sáo as razñes pelas quais é recomendado o seguin-
te: concentrar-se durante a inspiracáo sobre a apropríacáo
de alguma energía ou capacidade; durante a retencáo - so-
bre sua assimilacáo, ou seja, sua adaptacáo a nossa própria
pessoa; durante a expíracáo - sobre sua utilízacáo adequa-
da. A pausa final é dedicada a urna concentracáo passiva.

As duracóes absolutas e relativas das fases, como já foi
díto, sáo determinadas pelas características particulares do
astrosoma do sujeito. Podemos, todavia, indicar urna duracáo
aproximativa para um sujeito médio: no comeco dos exer-
cícios - 10 segundos para cada fase ativa e cerca de 2 se-
gundos para a fase passiva, a quarta; após alguns meses de
exercícios - 25 segundos para cada fase ativa e aproximada-
mente 3 segundos para a passiva, a última.
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Recomendamos praticar os exercícios duas ou tres vezes
ao dia. No comeco, seráo de 5 minutos; com o decorrer do
tempo - até 25 minutos cada vez.

O método acima é amiúde chamado de ocidental. Muitos
o consideram perigoso, pois se nao for unido a urna medita-
gao ativa e do tipo evolutivo, pode ocasionar a assímílacáo de
princípios negativos do meío-ambíente, ou seja, elementos
que vivificam pensamentos ou sentimentos egoístas. Por isso,
muítos ocultistas o substituem pelo método chamado orien-
tal, propondo, nas mesmas condícóes, fazer os exercícios res-
piratórios do modo seguinte: o ar é inspirado primeiramente
pela narina esquerda unicamente, apertando para isto a na-
rina direita com o polegar da máo direita. Em seguida, du-
rante a retenga o, apertam-se as duas narinas com os dois po-
legares. Expira-se através da narina direita, a esquerda per-
manecendo apertada; após urna curta pausa, inspira-se pela
narina direita, de novo se reté m o ar com as duas narinas
apertadas, expira-se através da esquerda; inspira-se com a
esquerda, seguindo sucessivamente o processo anterior.

Esse método é muito útil, mesmo para as pessoas que
praticam o primeiro, pois pode ser aplicado temporariamente
num caso de coriza, quando nao se pode fazer uso do prímei-
ro método.

Urna vez comecado, o curso de exercícios respiratórios
nao deve ser interrompido devido a coriza ou laringite e nem
mesmo a urna ligeira bronquite. Nos estados febris, os exer-
cícios se tornam difíceis e, nos casos de bronquite aguda ou
congestáo pulmonar, nao se deve nem cogitar em fazé-los.

Tratando-se de exercícios respiratórios, mencionaremos
também o exercício do plexo solar chamado, as vezes, de "mas-
sagem do plexo". Neste exercício alternam-se press6es sobre
o diafragma, empurrando-o para baixo e para cima. Deve ser
feito com muito cuidado, meticulosamente, sem nenhuma
precípitacáo, precíndíndo-se totalmente do mesmo quando in-
disposto ou num estado de perturbacáo emocional. Consiste
no seguinte:

Na mesma posícáo indicada para os exercícios respírató-
rios, inspiramos o ar, obrigatoriamente através das duas na-
rinas, enchendo somente o tórax e mantendo murcho o ab-
dome. Em seguida, apenas pelo estorco dos músculos torá-
cícos, isto é, sem expirar, obtemos urna dímínuícáo suave do
volume torácico e, simultaneamente, a elevacáo do abdome.
Depois, fazendo trabalhar apenas os músculos abdominais,
contraímos o abdome, provocando a elevacáo do peito; em
seguida, recolhemos novamente o tórax, etc. Após 5 ou 6 des-
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sas fases duplas - elevacáo do tórax e do abdome - termi-
namos o exercício na fase de elevacáo do tórax e deixamos o
al' sair lentamente pelas narinas. Todos esses itens consti-
tuem um s6 ciclo de exercícios do plexo. É preciso executar
uns cinco ciclos.

Entáo poderemos dar o exercício por terminado. Nao é
aconselhável fazer mais do que um exercício diariamente,
nem tampouco íniciá-los antes de ter adquirido urna certa
prática de exercícios respiratórios, pois a expansáo e a retra-
!;ao do tórax ou do abdome levam mais ou menos 3 segun-
dos e, portanto, um ciclo de exercícios dura mais do que meio
minuto, o que pressupóe urna certa prática em reter o ar du-
rante esse tempo. O exercício completo terá urna duracáo de
tres e meio a quatro minutos.

No comeco podemos nos limitar a 2 ou 3 ciclos, e mesmo
fazer pausas de 1 a 2 minutos entre cada ciclo, preenchendo-
as com exercícios respiratórios costumeiros. Se, algumas ho-
ras ap6s o exercício do plexo, a pessoa sentir dores nervosas
no estómago, deve aconselhar-se com seu instrutor, pois po-
de ter ocorrido alguma irregularidade na técnica do exercí-
cio, ou ser o mesmo ainda prematuro.

Os exercícios do plexo, ou mais exatamente de toda a re-
gíñc vizinha ao diafragma, tém como finalidade atrair o ñu-
xo sanguíneo ao plexo solar para nutrí-lo mais intensamen-
te e também fortificar os músculos da regíáo. Todos estes re-
quisitos constituem importantes pontos de apoio para a von-
tade humana em suas realizacóes astrais inferiores.

Se os exercícios respiratórios, no treinamento de um ho-
mem anímico-impulsivo desempenham o papel de alimento,
os aromas, como já foi dito, exerceráo o papel de estimulan-
tes.

Nao iremos enumerar aqui todos os aromas usados na
magia; mencionaremos apenas tres dos mais típicos que for-
mam um ternário análogo ao ternário dos planos do ser hu-
mano:

1. O incenso - pólo positivo do ternário - provoca estados
místicos (facilita oracáo, etc.)

2. O almíscar ~ termo médio do ternário - age na esfera
anímica (amor, etc.)

3. O fumo do tabaco - pólo negativo do ternário - provo-
ca, nas pessoas nao acostumadas, um período muito cur-
to de excítacáo, ao qual se segue urna reacáo de caráter
puramente instintivo - o sono.
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Quando O tabaco é constantemente usado, importa es-
tar atento as suas influencias colaterais, determinadas pela
forma de fumar e as qualidades do tabaco. As pessoas que
trabalham intelectualmente, Papus recomenda cigarros de
tabaco suave e aromático; as pessoas que levam urna vida
anímíca, como por exemplo, os folgazóes - charutos; aos
trabalhadores bracaís, operários, etc. - o cachimbo.

Passemos agora a indicar brevemente as normas de vida
de um homem intelectual. Ao papel da alírnentacáo corres-
ponderáo aqui influencias do ambiente. As recomendaeóes
sáo as seguintes:

1. Rodear-se, na medida do possível, de um ambiente que
nao provoque tensóes e nao abafe as reacóes normaís, ím-
pulsivas, em relacáo a estética. Evitar a companhia de
pessoas demasiadamente feias, assim como as formas de-
sagradavelmente assimétricas e as cores desarmoniosas;
rodear-se, pelo contrário, de objetos estéticos.

2. Exercitar-se e chegar a conservar, automaticamente, o
autocontrole nos momentos de perigo e ínquíetacáo, e
mesmo, desenvolver urna capacidade puramente instinti-
va de como fazé-Io.

3. Nao sublinhar, com reacáo impulsivo-intelectual, seus
desgostos em materia de tato, paladar ou olfato. Caso nao
se goste, por exemplo, do cheiro de alho, limitar-se a rea-
cáo astral correspondente, sem expressá-la com gestos ou
palavras, só ao ouvir a palavra "alho".

Para o homem intelectual-impulsivo, o papel do estimu-
lante será desempenhado também por urna música adequa-
da. Neste caso, teremos igualmente um ternário análogo,
pois cada tipo de música atua como estimulante em um dos
subplanos.

Durante urna campanha militar, urna vigorosa marcha
militar pode influenciar a coragem física dos soldados, atra-
vés das reacóes impulsivo-intelectuais. Um homem anímico
será estimulado, também através da reacáo impulsivo-inte-
lectual, pelos sons de urna valsa ou talvez, por urna música
de ópera. Urna natureza puramente intelectual precisará, co-
mo estimulante, de música de cámara.

Terminando o assunto de treinamento do homem im-
pulsivo, chamamos mais urna vez a atencáo sobre o quanto é
relativa a sub-divisa o do ser humano em ternários, por nós
utilizada. Permitimo-nos adotar essa divisáo apenas como
exemplo de como utilizar os ternários análogos que muito fa-
cilitam a construcáo de qualquer esquema.



LAMINA VI

o fundo: urna paisagem rochosa.
Do lado esquerdo, urna encosta, em que um suave e agra-

dável caminho serpenteia por um gramado florido.
Do lado direito, numa rampa abrupta de rochas nuas,

vislumbra-se urna senda, quase invisível.
Na bírurcacáo desses dois caminhos, um moco, com ves-

timenta sacerdotal branca e cabelos castanhos caindo até os
ombros, segura, pelas máos, duas mulheres que se acham 80
seu lado.

A moca da esquerda está vestida com urna rica túnica
colorida, em que predominam as tonalidades marrom e verde
escuro. O cabelo solto é vermelho-cobre; o rosto é bonito, po-
rém de traeos irregulares; ligeiramente inclinada para trás,
com o corpo estendido, convida o moco a descer em dírecáo
ao vale.

A moca da direita está inteiramente coberta por urna tú-
nica dourada; o rosto é severo, os traeos regulares; sua máo
esquerda, indica a senda rochosa. O mancebo olha para a
frente.

No céu, acima de sua cabeca, paíra um génío com um
arco retesado cuja flecha está apontada para a moca da es-
querda.

O céu é transparente. Há bastante ar e perspectiva.
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O signo correspondente ao Arcano VI é Vau, que já co-
nhecemos através da palavra Iod-He-Vau-He.

Os hieróglifos deste Arcano sáo: o olho e o ouvido, isto é,
dois órgáos mais importantes que facilitam o contato com o
mundo externo.

Quais sáo as conseqüéncias desse contato?
É evidente que, aos impactos externos, corresponderáo

determinados conceitos subjetivos. O que é interno possui a
capacidade receptiva para aquilo que é externo. Ao macro-
cosmo corresponde, em cada um de nós, o microscomo, nos-
so universo em miniatura. Ternos aqui, novamente, a lei das
analogias, a lei das imagens refletidas.

O paritáculo do Arcano VI é formado por dois triángu-
los entrelacados, sendo que um é a imagem refletida do ou-
tro. Os nomes dados a esse pantáculo sáo: Estrela de Salomáo,
Selo de Salomáo, Face direita do grande pantáculo de Salo-
máo, Hexagrama místico, Signo do macrocosmo. No centro
da figura acha-se o "Stauros" que simboliza o processo de
fecundacáo: a linha vertical (atividade) fecunda a linha ho-
rizontal (passividade). Isto significa que o triángulo ascen-
dente deve ser considerado como o original, e o descendente,
como o reflexo do primeiro.

Esse pantáculo (figura 22)
apesar de sua simplicidade - e
talvez devido a mesma - contém
quase a totalidade do significado
do Arcano VI, e permite tantas
ínterpretacóes diferentes, que o
conhecimento de apenas parte
das mesmas, j á prova um sólido
grau de Iníciacáo.

Procuremos indicar algumas
de suas interpretacóes:
1. O triángulo ascendente pode

ser considerado como trián-
gulo de Jesus, simbolizando o
processo evolutivo da nos- Fig. 22
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sa redencáo. Conseqüentemente, O triángulo descendente
será considerado como o triángulo de Maria, o elemento
que participou do processo involutivo da Encarnacáo. O
"Stauros" aponta a Redencáo como alvo, e a Encarnacáo
como meio.

2. Analisando o pantáculo como signo do Macrocosmo, ou
seja, como o esquema geral do desenrolar dos fenómenos
na Natureza, chamaremos o triángulo ascendente -
Triángulo do Fogo, símbolo dos processos evolutivos, su-
tilizantes, renovadores, purificadores. O triángulo descen-
dente receberá o nome de Triángulo da Agua, que simbo-
liza os processos involutivos, condensadores que multipli-
cam e complicam as manitestacóes, criando a rotina es-
tagnante. O "Stauros" nos indica que a existencia de tu-
do que é denso, inerte e complicado, é apenas reflexo de
tu do o que é radiante, sutil e simples, pois a matéria exis-
te gracas ao Espírito, e nao o inverso.

3. Dentro do triángulo ascendente, podemos delinear o rosto
radiante do Anciáo de barba branca. Dentro do triángulo
descendente, delinearemos urna outra figura humana, já
nao táo radiante, porém, mais densa e de barba preta. As-
sim teremos a representacáo do grande esquema dos dois
Andróginos universalmente poderosos: o Macroprosopo ou
Deus da barba branca, e seu reflexo o Microprosopo, ou
Deus de barba preta. Na traducáo literal do grego, Ma-
croprosopo significa "de rosto comprido", e Microprosopo,
"de rosto curto" ou "rosto estreito". O "Stauros" nos mos-
tra que a figura de barba branca fecunda a de barba pre-
ta, derramando nela a bern-aventuranca da graca. Qual
é, teoricamente, o papel desses Andróginos no esquema
geral do processo dinámico? Procuremos orientar-nos pe-
la escala ascendente do processo. Já aprendemos que ca-
da Iod é urna transíormacáo do segundo He do ciclo te-
tragramático anterior. Procuremos, portanto, retroceder
ao primeiro Iod. Esse Iod nao pode ser a Causa Prima dos
ciclos dinámicos, isto é, ele nao pode ser o Elo Inicial do
Mundo das Emanacóes, pois este Elo Inicial deve possuir,
em si, a capacidade de gerar os elos inferiores, isto é, pos-
suir em si o atributo do androginato. Simbolizaremos es-
te Elo Primordial, Bí-polar, pelo ponto que antecede o prí-
meiro Iod; assim, o primeiro ciclo tetragramático escre-
ver-se-á assím:» Iod-He-Vau-He (Ponto, Iod, He, Vau, He).
O Ponto inicial corresponderá ao Andrógino Superior, o
Anciáo dos Dias, o Macroprosopo, do qual emanam o Pai
(Iod) e a Máe (He), que completa o Pai. A uniáo dos dois
gera o Microprosopo - Vau. Este último cria para si, na
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qualidade de Esposa ou Noiva (Sponsa) um segundo He,
no qual se manifestará a atividade da Familia inteíra. O
caminho do homem para o Macroprosopo é através do ex-
tase, enquanto que o caminho para o Mícroprosopo, pode
ser achado mediante o coracáo de cada um de nós.
Astrologicamente, o Arcano VI corresponde ao signo zo-

diacal do Touro, simplesmente porque o signo do Touro segue
o do Cameiro.

Os títulos do Arcano, nos planos do Ternário Teosófico
sáo os seguintes:
1. No plano das manítestacóes do Arquétipo, o Selo de Salo-

máo indica a grande Lei da Analogía - "Methodus Ana-
logíae".

2. No plano da atividade do Homem este pantáculo repre-
senta o conceito daquilo que chamamos o Livre Arbítrio
- "Pentagrammatica Libertas".

3. No plano da vida da Natureza, assocíamos as analogias
com o meio ambiente no qual se manifestam e que as une
ou as separa, como preferirmos. Nesse plano, o titulo do
Arcano é "Medium" (meio-ambiente).
Analisemos separadamente o significado desses tres no-

mes:
O primeiro título - "Methodus Analogiae" - correspon-

de a dívisáo aritmética do seu número "6" em dois algaris-
mos ídéntícos, ou seja, 6 = 3 + 3, e significa. que urna mani-
testacáo (Arcano III) exige urna outra manífestacáo análo-
ga, um outro "3". Isto constitui a esséncia do Arcano VI. Es-
se primeiro título do Arcano é ilustrado ainda melhor pelas
"Palavras dos Mistérios de Hermes" (Verba Secretorum Her-
metis) que constituem os primeiros dos chamados "Versos
Esmeraldinos" do Código Hermético dos antigos egípcios. O
texto latino é o seguinte:

"Verum sine mendacio, certum et verissimum:
quod est inferius est sicut quod est superius,
et quod est superius est sicut quod est inferius,
ad perpetranda miracula rei unius",

Na traducáo portuguesa significa: "É verdadeiro e nao
falso (isto é: absolutamente verídico no plano mental), cer-
to (isto é: transmitido exatamente quanto a forma, sem de-
forrnacáo dos clichés astrais) e completamente verídico (is-
to é, táo evidente que permite no plano físico, urna verifica-
9ao pelos órgáos dos sentidos, que é o método de Sáo To-
mé) que o inferior é analogo ao superior e o superior é ana-
logo ao inferior, para consumacáo das maravilhas da totali-
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dade única (ou, melhor ainda: para a possibilidade de pene-
trar nas maravilhas da totalidade una)".

Esse texto quase dispensa comentários; comeca com a
enuncíacáo da Lei dos Tres Planos e termina pela fórmula
clássica da Lei da Analogia.

Amplas sáo as conclusñes que podemos tirar desse texto.
Estudando a organízacáo do nosso corpo, podemos compre-
ender a organízacáo do sistema solar. Analisado o Ternário
Teosófico, perceberemos o ternário em nosso carpa. Já fala-
mos da dívísáo do corpo em tres partes.

O segundo título - "Libertas" - abarca as seguintes
decomposícóes:

6=4+2 e 6=2+4

O Arcano VI é o resultado a que chegamos somando o
Arcano II (Gnosis - o conhecimento do caráter dos camí-
nhos diante da nossa escolha) e o Arcano IV (a autorídade,
ou seja, o direito da livre escolha).

Esses dais modos de somar representam a imagem com-
pleta do dilema do bem e do mal, do sutil e do denso, do ver-
dadeiro e do falso, do temporário e do eterno, do ativo e do
passivo, etc. que táo freqüentemente - podemos até dizer a
cada momento - se apresentam na vida humana. A escolha
é livre: os dais triángulos estáo presentes no diagrama do
Arcano VI; todavia, o Stauros indica que o impulso para a
escolha do triángulo é dado pela Atividade Superior que fe-
cunda a nossa passividade.

O tema está bem ilustrado na lamina do Arcano. O indi-
viduo, prestes a usar o seu direito humano de livre escolha, é

representado por um jovem. Sua mocidade indica que cada
escolha, obrigatoriamente, deverá ser feita no seu devido
tempo. Na lamina, ao triángulo evolutivo corresponde urna
moca, de aparencia modesta, vestida simplesmente, que, na
bífurcacáo do caminho, convida o moco a escolher a senda
direita. A lamina é apresentada como o reflexo num espe-
lho; a senda da direita é aquela que está a direita de quem
olha para a lamina.

Ao triángulo involutivo corresponde urna bela maga, vis-
tosa e luxuosamente vestida, que atrai o mogo para a senda
da esquerda. O papel do Stauros é representado pelo genio
da [ustica pairando nas nuvens e apontando uma flecha pu-
nitiva em dírecáo da mulher da esquerda que simboliza o vi-
cio.

O nome erudito do Arcano é "Bifurcatio" (biíurcacáo do
caminho); seu nome comum é "O Namorado", o que se ex-
plica pela atitude desajeitada e indecisa do jovem.
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Falta-nos elucidar qual é o fator determinante que, sis-
tematicamente, leva o homem a escolha acertada quando os
caminhos se separam. Esse fator é a harmonia da alma; é a
recompensa daquele que se estorea sempre por escolher o ea-
minho espiritualmente certo e que realiza a sua escolha. A
harmonia da alma manifesta-se pelo equilibrio e equanimi-
dade do ser humano, assim como, pelo desenvolvimento igual
e paralelo de sua atividade e de sua receptividade. Um ho-
mem capaz de captar clichés, em qualquer campo, mas que
nao possua o poder realizador correspondente, será urna pes-
soa infeliz e desarmoniosa. Por outro lado, se tem poder rea-
lizador em algum campo, mas nele nao sabe se orientar, por
nao ser bastante receptivo e, portanto, esclarecido, tampou-
co terá harmonia.

Podemos considerar a harmonia como urna neutraliza-
cáo do binário Adáo-Eva, ou Atividade-Receptividade, dentro
de próprio Homem astral. Essa polaridade do binário é neu-
tralizada pela síntese dos extremos.

Vamos ainda tratar do problema do livre arbítrio e do
"quantum" dessa liberdade nos diversos planos e subplanos
da existencia.

De um lado, ternos os deterministas exagerados. De ou-
tro, os partidários fanáticos do livre arbítrio absoluto. Pode-
mos dizer, entretanto, que em cada subplano da existencia,
nossa escolha está condicionada, em parte, pela escravizacáo
kármica (as leis da Natureza sáo o karma do Universo) e, em
parte, pelo livre arbítrio do homem que pode optar pela sua
evolucáo ou involucáo.

Imaginemos to-
da a superfície do
triángulo descen-
dente da figura 23,
como sendo o campo
exclusivo de cami-
nhos involutivos que
diante de nós se
apresentam, e a su-
perfície do tríángu-
lo ascendente - o
campo de caminhos
evolutivos. Entrela-
camos os dois trián-
gulos, formando o
Selo de Salomáo, e
preenchemos a figu- Figura 23
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ra com linhas horizontais e paralelas que, simbolicamente,
corresponderáo aos diversos subplanos da existencia do ser
humano.

Vemos que nas camadas inferiores haverá apenas cami-
nhos involutivos. Nesse estágio, o nosso corpo nos prende co-
mo um torno as no ss as manífestacóes instintivas. A medida
em que vamos galgando os subplanos inferiores, a possibilida-
de de escolha entre os caminhos involutivos torna-se maior.
Alcancando o nível AB, encontramos repentinamente, para
escolha, também os caminhos evolutivos. Na parte média do
pantáculo, as possibilidades para os doís tipos de caminhos
tomam-se iguais. Esta parte corresponde as regi6es éticas
centrais do grande binário do Bem e do Mal. Aqui, a influen-
cia dos Princípios Superiores, representados pelo signo de
Stauros, toma-se decisiva. A partir do nível CD, que já cor-
responde ao plano mental, as possibilidades se modificam no-
vamente e, de repente, nos achamos no dilema de esco-
lher apenas entre os caminhos evolutivos. Além da linha CD,
o campo da escolha entre os caminhos evolutivos se torna
cada vez mais limitado e, finalmente, passando aos subpla-
nos espirituais superiores, já perto do vértice, a possibilidade
de escolha desaparece, pois a corren te que nos conduz toreo-
samente ao Princípio Primordial exclui qualquer alternativa.
A quem se dedicar a urna profunda meditacáo sobre este es-
quema, podem ser desvendados os grandes mistérios do Bí-
nário.

Analisemos agora o terceiro título: "Medium", que cor-
responde as decomposícóes:

e

A decomposicáo 5 + 1 (vida + vontade), corresponde a
influencia da vida, modulando o indivíduo, o qual, no futuro,
expressará sua vontade. Essa decomposicáo nos dá o esque-
ma da atividade do Macroprosopo na Natureza.

A decomposicáo 1 + 5 (vontade + vida) ressalta que a
vontade do Único é suficiente para criar a vida em todas as
su as fases e em todos os planos. É o esquema das emanacóes
do Macroprosopo criando a Natureza. Na continuacáo do tex-
to já mencionado dos Versos Esmeraldinos, e que citamos a
seguir, encontramos o melhor quadro geral dos processos da
Natureza:

"Et sicut omnes res fuerunt ab uno, mediatione
unius, sic omnes res natae fuerunt ab hac una
re, adaptatione"
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Na traducño literal isto seria: "E assím como todas as
coisas provieram do princípio único pelo Uno, assím também
todas as coísas nascidas provieram da adaptacáo da única
substáncía" .

Em traducáo livre seria: "Assim como todos os princípios
foram emanados pelo princípio único, pela sua própria natu-
reza, assim tudo que nasceu se formou da substancia única,
por meio de adaptacáo (coagulacáo ou raretacáo) da mes-
ma".

No exposto, ternos a sintese dos princípios de emanar e
de reger as formas, mediante dois processos cujos nomes es-
táo escritos ao longo dos músculos dos bracos do "Andrógi-
no" de Henrici Khunrathi (Amphitheatrum, 1602), e que é
um dos dez pantáculos mais edificantes deixados por esse
grande hermetista.

O pantáculo em questíio simboliza a substancia astral,
com seus recursos, e os campos onde essas possibilidades po-
dem ser aplicadas. No braco levantado do Andrógino vemos
a palavra "Solve" (dissolve); no braco abaixado - "Coagu-
la" (coagula). É um catecismo deixado pela sabedoria antí-
ga e sua arte de exercer domínio sobre o astral.

Finalizando a nossa análise do Selo de Salomíio, acres-
centaremos que as cores normalmente usadas no pantáculo
sáo: azul para o fundo, dourado (fogo) para o triángulo as-
cendente, prateado (água) para o triángulo descendente;
dourado (atividade) para a barra vertical do Stauros, e pra-
teado (passividade) para a barra horizontal. Nos pantáculos
mais recentes, que simbolizam algo mais particular e nos
quais o Selo de Salomíio está incluído, encontramos certas
divergencias desse esquema de cores, o que será explicado no
seu devido tempo.

Tratando-se de "Adaptatio", isto é, adaptacóes e prepa-
racñes, diremos algumas palavras a respeito da homeopatia,
como adaptacáo do VI Arcano.

Os remédios podem agir de tres modos: mecánico, quí-
mico e dinámico.

Como exemplo de acao mecánica, citaremos o uso do
mercúrio líquido no caso de anastrofia (reversáo intestinal) ;
de "ferrum oxídatum" para aumentar o movimento perístál-
tico dos intestinos; dos lubrificantes, como por exemplo o
óleo de rícino, etc.

Urna acáo química é esperada da maioria dos remédios
alopáticos, dos produtos desinfetantes, dos produtos que res-
tauram urna reacáo química enfraquecida do organismo, etc.
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Urna a~áo dinámica é esperada dos produtos homeopá-
ticos, taís como a beladona, acónito, arsénico, estricnina, etc.
que náo sáo desdenhados também pelos alopatas.

A explícacáo da acáo dinámica foi dada de forma um
pouco nebulosa para os profanos, porém bem clara para os
iniciados, por Paracelso (Philippus Theophrastus Bombast Pa-
racelsus - dictus 1491- 1541) em sua "Filosofía Oculta".

As deducóes de Paracelso se caracterizam por seus "a
priori". Elas se baseiam nas correspondencias planetárias e
zodiacais.

Mais tarde, o Dr. Hahnemann, chamado "o pai da homeo-
patia" pesquisou o mesmo assunto "a posteriori", utilizando
um rigoroso sistema experimental. As conclusóes de Hahne-
rnann" podem ser encontradas em suas obras: "Organon",
"Fragmenta de viribus" (1805) e "Reine Arzneimittellehre"
(1811).

o tratamento homeopático se baseia em tres conceitos:
1. Subjetivamente, a doenca é percebida através da síntese

de seus sintomas.
2. Um produto que, em determinadas condícóes, provoca no

organismo sadio um determinado sintoma de doenca, po-
de, em condícóes diferentes, ajudar a eliminar o mesmo
sintoma do organismo doente (a lei da semelhanca) ,

3. As doses que eliminam o sintoma de um organismo doen-
te, sáo bem mais fracas do que as doses que provocam o
mesmo sintoma num organismo sadio (a lei das peque-
nas doses).

O primeiro tópico provocou urna grande oposícáo das au-
toridades médicas que acusaram os homeopatas de eliminar
os sintomas em lugar de combater a doenca. Após tudo que
[á dissemos sobre o plano físico e o caráter ilusório de suas
maniíestacóes, achamos desnecessário explicar aos ocultís-
tas a falta de fundamento dessa acusacáo.

A segunda lei formulada por Hahnemann "similia símílí-
bus curantur" (o semelhante é curado por semelhante) nos
mostra com clareza que a acáo dinámica do remédio sobre o
organismo está baseada no estabelecimento de urna corres-
pondencia entre o astral do remédio e o astrosoma do pacien-
te. A acáo do remédio, segundo os casos, é diferente. Isto náo
é para estranhar se tomarmos em conta que também até no
plano mental, um mesmo alimento - o estudo, por exemplo
- age de forma diferente, de acordo com as doses usadas e
segundo o estado mental, particular da pessoa.
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Lembremos a bem conhecida sentenca, talvez unilateral,
mas nem por isso menos certa:

"Um pouco de ciencia nos afasta de Deus, urna ciencia
profunda nos leva de volta a Ele".

A lei das pequen as doses na homeopatia recorda o prin-
cípio do ponto de apoio na magia.

Devemos acrescentar que Hahnemann recomenda esco-
lher, entre todos os produtos, o "sirnillirnum" (o mais seme-
lhante), ou seja, aquele que corresponda ao maior número
dos sintomas principais da doenca. Devemos também consi-
derar o fato do quadro sintomático geral da doenca ser sem-
pre apenas aproximativo.

Do ponto de vista oculto é notável que os homeopatas
dáo muita importancia ao processo prolongado de agitar as
solucóes e triturar os pós, na hora de preparar as "dinamiza-
cóes" dos remédios. Isto prova que eles consideram o estado
energético (elétrico, calórico, etc.) do produto como um som
que deve ser introduzido na escala básica do produto homeo-
pático, para criar a harmonia necessária.
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Base do quadro - uma parte da esfera terrestre onde se
movimenta uma carruagem de forma cúbica, puxada por duas
esfinges aladas; a da esquerda é preta; a da direita, branca. As
esfinges puxam em direcóes contrárias, porém olhando uma
para a outra. A carruagem é de ouro e suas rodas sáo guar-
necidas por aros de aura que possuem olhos no lugar das ea-
becas de pregos. Na parte dianteira e quadrada da carrua-
gern, vemos um Lingam cinzelado; acima, e também cínze-
lado, um disco solar alado, ladeado por duas pequenas ser-
pentes. Acima da carruagem, um baldaquim azul, ornado com
pentagramas de aura, está fixado por quatro colunas. A co-
luna do primeiro plano, ao lado da esfinge branca, é de au-
ra; a outra, ao lado da esfinge preta, é de prata. A coluna em
diagonal a de ouro é de cor lilás; em diagonal a de prata -
vermelha.

De pé na carruagem está o Vencedor. Os traeos do seu
rosto sáo iguais ao do homem da lamina 1 (Aleph), mas to-
das as influencias planetárias sáo mais acentuadas. A cabe-
c;a é cingida por uma coroa de sete pontas, ornada com tres
pentagramas. A vestimenta consiste numa couraca de esca-
mas de peixe, enfeitada no centro por tres esquadros; nos
ombros dois crescentes lunares: o da direita é claro: o da es-
querda - escuro. A máo esquerda segura um bastáo termi-
nado por uma esfera onde se apoia um cubo, e este, por sua
vez, serve de apoio a uma pirámide triangular. Na máo di-
reita - uma espada com a ponta dirigida para baixo.

O Vencedor está iluminado, de frente, por um forte raio
solar que, ao deslocar-se para a direita, passa gradativa-
mente pelas cores amarelo e vermelho, e para a esquerda,
pelas cores prata, verde e azul; essas cores constituem o fun-
do do quadro.

Excetuando o jogo das cores, está tudo bem delineado e
claramente destacado.
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Antes de passar a análise do Arcano VII, é preciso notar
que os seis primeiros Arcanos formam um esquema constru-
tivo que conduz ao sétimo, como elo final dessa série.

Todos os autores que escreveram sobre o lod He
assunto, preconizam a adaptacáo da figura 24, +
que atribuí aos Arcanos o papel dos elementos "O

do ciclo dínámíco Iod-He-Vau-He. o 1 4

2 5

3 6

4 7
~ v----

Como exemplo, apliquemos esse sistema a ~
urna série de títulos dos Arcanos no campo do
Homem e suas manitestacóes, deixando que os ::J
estudantes repitam o mesmo exercício com as ;;
séries dos outros dais campos.

ID
IO marido (1) fecunda a mulher (2), de-

terminando com isto o nascimento do filho (3) .
que, nutrido física e astralmente, adquire urna Figura 24
autoridade (4) para atuar em nome de toda a familia, no
plano astral isto é, no plano das manífestacóes essenciais
(5). Aí, ele encontra o dilema do bem e do mal (6), escolhe o
bem e desfruta a vitória (7).

Chamamos sua atencáo para o seguinte:

1. Sob certo aspecto, cada elemento de urna série de Arca-
nos é passivo em relacáo ao elemento anterior, e é ativo
em relacáo ao elemento subseqüente.

2. Cada elemento da segunda coluna é passivo em relacáo ao
elemento do mesmo nível, da primeira coluna. Assim, a
autoridade (4) é o campo (passivo) que pode ser explo-
rado pelo homem ou o pai (1, ativo); a vida (5) é um
elemento que a máe (2) pode cultivar; a escolha dos ea-
minhos (6) é um campo passivo, no qual atuará o ele-
mento que foi criado (3, ativo); a vit6ria (7) é urna ma-
niíestacáo (passivo) ao alcance da autoridade (4, ativo).
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Isso tudo possibilita a
construeáo de outro esque-
ma, equivalente ao primeiro
e proposto por Papus (figu- 1
ra 25) onde os vértices do
triángulo pontilhado, cons-
tituem um reflexo dos vér-
tices do triángulo de linhas
plenas; 88.0seus polos nega-
tivos, suas "esposas" por as-
sim dizer. Esse esquema de
dois triángulos se tornará
maís claro na medida em 5
que estudarmos outras ma-
nífestaeñes do Arcano VII,
cujo número colocaremos no
meio da figura.
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Passemos ao próprio Arcano:

Ao Arcano VII corresponde a letra hebraica Zain
e o signo zodiacal de Gémeos, Seu hieroglifo é urna flecha,
lancada com certeira pontaria e que, seguindo urna linha re-
ta, atingirá o alvo.

Os títulos do Arcano sáo fornecidos por tres decomposi-
goes aritméticas de ordem evolutiva.

A decomposícáo: 7 = 3 + 4, ou seja, a predomínáncía do
Espirito (3, "Natura Divina", Arcano III) sobre a forma (4,
Arcano IV) determina o título "Spiritus dominat formam",
no campo das manífestacóes do Arquétipo. A mesma decom-
posícáo, mas na ordem inversa: 7 = 4 + 3, nos dará o opos-
to da divisa acima e corresponderá ao obscurantismo e aos
artificios da magia negra.

No plano do Homem, iremos nos orientar pela decompo-
sic;ao7 = 1 + 6, isto é: Vontade + Provacáo, pela bífurcaeáo
dos caminhos, nos levam a Vitória.

O título do Arcano, neste plano, será, portanto, "Vit6-
ría". A fórmula 7 = 6 + 1 expressa, pelo contrárío, o fracas-
so da provacáo e equivale a derrota.

No plano da Natureza, o título é dado por urna decompo-
sic;aobastante interessante: 7 = 5 + 2, que expressa o pre-
dominio dos princípios pentagramáticos (tradicáo, costumes,
"religio") sobre "Natura Naturata" (Arcano II), ou seja, so-
bre a críacáo da Natureza. Esta predomínáncía traduz-se em
leí de propriedade, daí o título "Jus Proprietatis".
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As possibilidades divisórias aritméticas do Arcano nao
se esgotam com aquelas que nos deram seus títulos nos cam-
pos do Ternário Teosófico. Podemos também decompó-lo em
7 = 3 + 1 + 3, onde o elemento da vontade (1) oscila entre
os dois triángulos: o do Arquétipo e o da Natureza. Urna ou-
tra decomposícáo possível é 7 = 2 + 3 + 2, na qual o terná-
rio central - Mundo das Emanacóes - rege os dois biná-
rios-Lingans, o do Homem e o da Natureza que, pela fecun-
dacáo, se assemelham. A análíse dessas decomposícóes secun-
dárias é menos freqüente do que a das outras, acima mencio-
nadas.

Passemos a lámina do Arcano VII. Seu título erudito é
"Currículum Hermetis" (A Carruagem de Hermes) e o co-
mum - "A Carruagem", título sugerido pela imagem.

Na lamina, vemos em cima um baldaquim azul, todo en-
tremeado de pentagramas de ouro macíco, simbolizando os
subplanos superiores do astral, com seus habitantes - os
Pentagramas - cujo poder é superior ao do homem e que,
por vezes, o protegem.

O baldaquim é sustentado por quatro colunas, simboli-
zando as virtudes herméticas: ousar, calar, saber e querer.
Entre essas colunas se desenrolam as atividades do Mago-
Vencedor, que está sob o baldaquim. Na sua cabeca - urna
coroa de ouro com tres pentagramas que significam a pene-
tracáo, consciente e volitiva, nos mistérios dos tres planos do
Universo. Sua veste é urna couraca do Conhecimento e da
Vitória, protegendo-o contra os perigos que para o profano
podem ser destruidores.

No ombro esquerdo do Vencedor vemos um crescente de
lua, branco, que simboliza o poder "Solve", ou seja, o poder
de realizacóes evolutivas e sutilizantes. No ombro direito -
um crescente de lua, escuro, ou o poder "Coagula" - a pos-
sibilidade de tornar densas as formas e realizá-Ias nos sub-
planos inferiores.

Os tres ángulos retos na couraca indicam os métodos
pelos quais o Vencedor sabe se proteger contra as agressóes.
Sao: a exatidáo do pensamento lógico, o envolvimento do
pensamento numa forma adequada e a circunspecáo e infa-
libilidade nas realízacóes do plano físico.

A máo esquerda do Vencedor empunha um bastáo encí-
mado por urna esfera na qual se apoía um quadrado que, por
sua vez, sustenta um triángulo equilátero, isto é, o Espírito
domina a forma a qual, por sua vez, se apoia na esfera terres-
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tre (o plano físico). Na sua máo direita vemos a Espada da
Vitória, ou seja:

a) urna arma no plano físico,
b) urna palavra convincente nos subplanos interme-

díáríos,
e) urna apresentacáo figurada dessa palavra no plano

astral,
d) urna penetracáo do pensamento no plano mental.

E onde se situou o Vencedor para festejar a sua Vitória?
Numa carruagem de forma cúbica (sua própria realiza-

cáo, Arcano IV).
E qual foi o método usado para a construcáo dessa car-

ruagem?
Achamos a resposta nos dois símbolos, na parte diantei-

ra da carruagem. O primeiro é um ornamento egipcio: urna
esfera (Iod) da qual partem dois prolongamentos em forma
serpentina (os dois He) e que está sustentada por duas asas
abertas (Vau). Isto é, evidentemente, o ciclo dínámíco Iod-
He-Vau-He.Mais em baixo, vemos um outro símbolo - o Lín-
gam - aludindo ao segundo modo de ler o Grande Nome -
Iodheva ou Iodhava - (princípio masculino + princípio fe-
minino) .

A carruagem é puxada por duas esfinges: o par simbóli-
co do binário astral, que corresponde ao termo médio (2) do
esquema do Grande Arcano. A esfinge da esquerda é preta, a
da direita - branca. As esfinges olham urna para a outra,
mas puxam em direcóes contrárias (as duas polaridades de
umturbilháo astral). Elas correm sobre a superfície de um
grande globo - é o quaternário da Rota Elementar do Gran-
de Arcano.

As rodas da carruagem sáo guarnecidas com aros de ou-
ro, e as cabecas de pregos substituídas por olhos. As rodas
simbolizam os vórtices astrais que transportam o turbilháo;
os olhos significam que as células dessas forrnacóes astrais
possuem urna individualidade e conceitos próprios.

"Essas rodas eram táo altas, que metiam medo, e as qua-
tro tinham as suas cambas cheias de olhos ao redor" (Eze-
quiel 1-18).

Como podemos constatar, a imagem da lamina é muito
sintética, assim como é sintético o caráter desse Arcano que
finaliza o primeiro septenário Maior do Tara.
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Da lamina, passemos ao pan-
táculo do Arcano VII. Os ocultistas
da antiguidade e da Idade Média
correlacionavam o Arcano VII com
a estrela de sete pontas (figura 26).

Os ocultistas modernos fre-
qüentemente usam o pantáculo da
figura 27. A nenhum dos dois pan-
táculos é atribuído urna rorca rea-
lizadora; sño apenas símbolos. Am-
bos podem inverter-se, simbolizando
entáo a magia negra e correspon-
dendo a decomposícáo 7 = 4 + 3,
ou seja, "procure subjugar o terná-
rio das manítestacóes espirituais,
criando a coníusáo e a cornplícacáo
das formas, para tornar mais difí-
cil a compreensáo da esséncía do
Universo e, com isso, dominar as vi-
timas do obscurantismo assim es-
palhado".

Nas cerímónías iniciáticas, nas
provacóes relacionadas com o medo
das manífestaeóes astrais, onde sur-
gem clichés astrais, verdadeiros ou Figura 27
simulados, o caminho do neófito é
trilhado sobre pequenos tapetes representando a estrela de
sete pontas: na posícáo evolutiva (figura 26) para os magos
brancos e involutiva, isto é, invertida, para os magos negros.

Passemos agora ao estudo de outros septenários impor-
tantes, para voltarmos ao pantáculo mais adiante.

Comecemos pelo grande septenário das causas secundá-
rias.

No Arcano nI discutimos dos diversos ternários que per-
tencem ao tipo de triángulo ascendente, e que podem ser en-
globados num conceito geral de ternárío das causas prímá-
rias. Um adepto do unitarismo, imbuído de teorías ocultistas
e que se propóe estudar do ponto de vista puramente cientí-
fico as manífestaeóes do Principio Primordial que delineam
o Mundo da Emanacáo, constataria naquele Mundo a exis-
tencia de "Tres Causae Primae" (Tres Causas Primárias):

1. O elemento Neutro
2. O elemento Ser (+)
3. O elemento Saber (-)

3 pontas em cima

4 pontas em baixo
Figura 26

4
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Assim, O conceito do Mundo da Emanacáo, em seu pla-
no superior, se expressará como idéia de Manífestacáo, bipo-
larizada na idéia daquilo que é capaz de adquirir o conhecí-
mento, e daquilo que pode ser conhecido. A última idéia (-).
naturalmente, limitará o campo de manífestacáo da prece-
dente (+).

Se quizermos obter urna representaeáo espacial, simbó-
lica, do Mundo da Emana(;ao, teremos de revestir a idéia
da Manifestacáo, com a totalidade do manifestado, abarcan-
do tanto a nós mesmos, como ao Universo com seus Incontá-
veis sistemas solares. Essa totalidade se dividirá símbolíca-
mente, de um lado, em nossa ánsía de conhecimento (+) as-
tronórníco, e, de outro lado, em tudo o que está por conhe-
cer (-).

As tres Causas Primordiais manifestam-se no plano aní-
mico por urna série de reflexos que as Escolas antigas procu-
ravam ordenar num sistema sétuplo das chamadas Cau-
sas Secundárias ("Septem Causae Secundae").

Simbolicamente, essas Causas podem facilmente ser
identificadas com o que os antigos chamavam de manífesta-
(;6es planetárias do nosso sistema solar. As observaeóes de
muítos séculos, e talvez de muítos míléníos, se somaram a
esséncia desse simbolismo, estabelecendo urnas correlaeñes
entre as posícñes angulares dos planetas na abóboda celeste
e a qualidade de sua influencia sobre o campo anímico da
vida terrestre.

Explicaremos agora o que entendemos por "planeta" e
"vida planetária".

O estudo dos sete coagulatos que chamamos de corpo de
Saturno, Júpiter, Marte, Sol, Venus, Mercúrio e Lua, faz par-
te das ciencias da astronomia e da astrofísica. Muitos outros
ramos da ciencia estudam zelosamente o oitavo coagulato -
o corpo da Terra. A manífestacáo física de cada um desses
coagulatos, acrescentaremos outros dois conceitos: um, cor-
respondendo ao plano astral e outro, ao plano mental. Na
Terra, por exemplo, além do seu corpo visível no plano fisi-
co, procuraremos, no plano astral - o seu Genio e o seu As-
trosoma; e no plano mental - o seu Espírito e o seu Anjo.

O Espirito da Terra é a síntese dos impulsos espirituais
da Humanidade terrestre em relacáo a Terra. No momento
presente, o Espirito da Terra corresponde a síntese das nos-
sas aspíracóes em prol do desenvolvimento e aperíeícoamen-
to da Terra.

O Anjo da Terra é a oposícáo que, devido ao karma da
Terra, essas aspíracóes encontram no plano mental. O Espí-
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rito é evolutivo, o Anjo - involutivo. Quando o binário: Es-
píríto-Anjo da Terra for neutralizado pela "harmonízacáo"
de seus elementos, o alvo evolutivo da Terra será atingido,
em princípio.

O Genio da Terra é a síntese das formas através das
quais o Espírito realiza seus desígnios evolutivos; é a síntese
de todas as formas e métodos relacionados com essas formas
que a Humanidade adota no seu sistema de tratar o planeta
para adaptá-lo as suas finalidades. O Astrosoma da Terra é
o turbílháo astral geral, a síntese de todos os turbílhóes me-
nores. O Astrosoma, no seu próprio plano, isto é, o astral, lu-
ta contra o Genio, colaborando com as finalidades do Anjo.
A neutralízacáo do bínárío Génío-Astrcsoma permitiria a
Terra atingir o alvo da sua evolucáo no plano das formas,
sem entretanto causar a mesma realízacáo no plano denso.
A última depende da neutralízacáo do binário: corpo da Hu-
manídade-corpo da Terra.

A neutralízacáo do binário superior traz, em princípio,
aquilo que é chamado de "Reino de Deus" (sobre aTerra).
A do segundo binário traz o "Reino de Deus" no campo da
forma; a do terceiro - para o mundo denso.

Em cada um dos sete "planetas" ocorre algo análogo.
Cada um possui igualmente seu Espirito e seu Anjo, Genio e
Astrosoma, como também seu próprio tipo de "Humanidade"
(seja no mundo animal, vegetal ou mineral, conforme o grau
de desenvolvimento do planeta).

Para nós, a vida planetária, geral, mesmo se fosse com-
preensível, nao podería ser expressa por meio de esquemas
terrestres usuais, pois somente aqueles elementos da vida pla-
netária geral que sáo refletidos nas formas da vida terrestre
nos sáo acessíveis. A astrologia, a Cabala, a magia, etc. abran-
gem apenas a influencia do Espírito, do Genio, etc. deste ou
de outro planeta, tal como se manifesta na Terra, mas nao
penetram, nem na sua esséncia, nem na sua natureza. O
mesmo acontece em nossa vida diária: formamos urna opí-
níáo sobre as pessoas conhecidas conforme se manifestam em
relacáo a nós; pouco sabemos sobre a sua vida íntima.

Sáo essas características incompletas que correlacíona-
mos, por analogia, as Causas Secundárias, dando a estas úl-
timas os nomes planetários.

É preciso lembrar que as principais Egrégoras Mitológi-
cas, hoje em dia chamadas "Divindades da Antiguidade" es-
tavam em ligacáo astral estreita com as entidades planetá-
rias, e em conformidade com suas manífestacóes em épocas
determinadas. Isso fortalecia as divindades. Todavia, as En-
tidades Planetárias evoluíam, e as divindades eram mais esta-
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cionárias. O elo que existia entre ambas enfraquecia grada-
tivamente. Quando o grande asceta e ocultista, conhecido na
hlstória como Juliano, o Apóstata, fez urna evocacáo das Egré-
goras Mitológicas, estavam elas táo enfraquecidas que se
apresentaram diante do grande mago como "pálidos, magros
e doentes deuses da antiguidade".

Após essa preparacáo, passemos as influencias planetá-
rias e suas correspondencias.

Distribuiremos as Sete Causas Secundárias (que, como
foi explicado acima, sáo reflexos das tres Causas Primárias),
num esquema de tres colunas (figura 28).

N +

d' Si?
Martc O Vhllls

So!

-S
~

t
Soturno }úpittr

Mf'ruíno

»
Lua
Figura 28

Aos planetas da coluna da direita (+) daremos o qualí-
ficativo de "bons"; aos planetas da coluna da esquerda (-)
o qualificativo de "maus". Diremos que o sol é "sintético";
que Mercúrio "se adapta"; que a Lua é "passiva". O Sol em
relacáo a Lua, será um elemento masculino, fecundando-a
com a ajuda de Mercúrio. Marte e Venus "se aproximam"
através do Sol sintético, pois neste existem os elementos dos
dois planetas; do mesmo modo "aproximam-se" Saturno e
Júpiter. De Marte, Apolo (Sol), Saturno e Júpiter, diremos
que sáo planetas masculinos; Venus e Lua - femininos (con-
forme urna apresentacáo puramente mitológica). A Mercúrio
atribui-se o androginato, o que concorda com seu papel de
mediador na fecundacáo.
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Distribuiremos agora as sete Causas Secundárias com as
suas analogias principais num quadro geral (Quadro 1). Sua
explícaeáo necessita comentários que daremos, coluna por co-
luna:

COMENTARIOS DO QUADRO 1.

Coluna 1. Os símbolos planetários se compñem, em sua for-
ma inicial, das seguintes figuras básicas:
a) 8 o signo do Sol, simbolizando as emana-

~6es da energia vital, os fluidos nutri-
tivos;

b) ]) signo da Lua, símbolo da receptividade,
da íntuíeáo, da capacidade de refletír
o recebido;

e) + signo dos elementos e de suas influen-
cias.

Analisemos a composíeño dos signos planetários
na ordem em que se acham na primeira coluna.

No símbolo de Saturno ") ,o signo dos ele-
mentos é colocado acima do da Lua o que signi-
fica que, sob a influencia de Saturno, os elemen-
tos, isto é, o meio-ambiente predomina sobre a
íntuíeño.
No símbolo de Júpiter =4 temos os mesmos
símbolos básicos, porém na ordem inversa, ou
seja, o predomínio da Intuicáo em relacáo a in-
fluencia do meio-ambiente.
No símbolo de Marte ~ alérn do símbolo do
Sol, há uma flecha indicando o aumento dos
fluidos vitais e dando-lhes uma impetuosidade
marciana característica. A flecha, em geral, in-
dica o elemento do fogo nos signos zodiacais.
O símbolo de Vénus 9 mostra que, sob a sua
influencia, as toreas vítaís predominam sobre o
meio-ambiente. >-<
O símbolo de Mercúrio Y indica a influen-
cia desse planeta, em primeiro lugar, sobre a
receptividade do sujeito, depois, sobre o elemen-
to vital, e por último, sobre o ambiente. Se aplí-
carmos essa influencia ao sistema de ensino, a
maior importancia será dada as capacidades do
aluno, depois a qualidade da escola, e por últi-
mo, as condícóes em que o ensinamento é trans-
mitido.
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Alguns autores introduzem O símbolo O co-
mo sendo o da Terra. É um triste símbolo, pois
mostra que na vida terrestre, a influencia das
condícóes predomina sobre os princípios vitais,
astrais. Nao o comentaremos.

Coluna 2. Enumeraremos somente os nomes mais usuais
dos anjos. A diversidade dos termos para desig-
nar o anjo de um mesmo planeta é devida, par-
cialmente, ao paralelismo da nomenclatura he-
braica, caldaica e síria e, parcialmente, a intro-
ducáo de urna nomenclatura posterior, da Esco-
la Gnóstica. Nessa coluna, pelo termo "anjo" en-
tendemos o que corresponde a totalidade do as-
pecto mental de um planeta (ou seja, seu Espí-
rito + seu Anjo) , sentido nas manítestacóes da
vida terrestre. Para urna melhor compreensáo
do quadro daremos as características de cada in-
fluencia planetária no campo mental e astral
da vida terrestre. Daremos também sua influen-
cia sobre as manífestacóes no plano físico. Es-
tas últimas decorrem do encontro e interpene-
tracáo das influencias mentais e astrais plane-
tárias, com as correspondentes manífestacóes
terrestres, podendo ser chamadas, com restri-
~oes, de influencias do planeta no plano físico.
Seguiremos a mesma ordem anterior dos pla-
netas.
A influencia de Saturno, no mental, ensina a
imutabilidade das leis lógicas; no astral, essa
influencia oprime, pois recorda a severidade do
karma; no plano físico, ela propicia as experien-
cias da vida, provoca os estados melancólicos e
acentua a cautela que, as vezes, leva até a ava-
reza.
A influencia de Júpiter, no mental, ensina que
em tudo há necessidade de sistema e método; no
astral - cria e sustenta o princípio da autori-
dade; no físico - desenvolve os talentos admi-
nistrativos, justíca, afabilidade e a tendencia a
proteger o fraco.
Marte, no mental, ativa e acelera todos os pro-
cessos; no astral - incrementa a coragem e a
decisáo, o que, no plano físico se expressa co-
mo acóes impulsivas (freqüentemente ira) e vio-
lentas.
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A influencia do Sol, no mental, transmite abun-
dantemente todos os influxos ativos que, no as-
tral, criam o desejo de lhes dar forma e de com-
partilhar com outros essa criatívídade. No físi-
co, o Sol é o doador de tendencias artísticas, ge-
nerosidade, desprezo por tudo que é vulgar, ou
seja, por que carece de manítestacáo original.
Venus, em todos os planos, representa o princí-
pio de atracáo. No astral, este princípio se mani-
festa nas várias formas de amor, e no plano fí-
sico - como produtividade nos mais diversos
campos.
Mercúrio, no mental, confere adaptabilidade as
idéias; no astral - a flexibilidade nos desejos,
facilita todas as transrorrnacóes; no plano físi-
co, patrocina as mudancas e qualquer tipo de
especulacáo.
Lua, "a máe do mundo", dá receptividade aos
fluxos mentais; no astral, concede a intuicáo. No
plano físico, sua influencia se manifesta pela
susceptibilidade as diversas influencias; pelos
mais variados estados de animo, pela capacida-
de de clarividencia.

Coluna 3. A coluna dos algarismos foi introduzida para
completar o quadro. Os símbolos e algarismos
dessa coluna, sáo as vezes usados nas Escolas
modernas para ocultar o significado dos símbo-
los planetários. A explicacáo é que o 3 se asse-
melha ao símbolo de Saturno e a urna serpente
ondulante, símbolo deste planeta; o 4 lembra o
símbolo de Júpiter; o 5 - o símbolo de Marte,
mal escrito; o 6, escrito com fantasia lembra
um turbílháo, nos quais o sol é táo generoso. As
belas figuras geométricas, regulares, podem ser
consagradas a Venus; o 8 lembra o Caduceu de
Mercúrio; e o 9 - o crescente, mal desenhado,
da Lua.

Coluna 4. As cores dos planetas, além do seu valor condi-
cional, no preparo de um ritual planetário, per-
mitem também acertar o planeta que rege
urna determinada manítestacáo, pois as emana-
cóes áuricas, sutis, das entidades planetárias,
parcialmente materializadas, possuem essa to-
nalidade como cor básica.
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Coluna 5. A coluna dos arómatas indica qual o aroma que,
de preferencia, deve ser usado durante urna ce-
rimónía mágica planetária. Quanto ao incenso,
seu perfume é urna síntese que pode substituir
qualquer um dos arómatas enumerados. Sob a
influencia de incenso, a disposícáo interna do
operador assume um caráter mais místico (de-
vido a isso, o incenso nao é usado nas cerímó-
nias planetárias de magia negra). As substan-
cias odoriferas usadas durante as cerímónias,
sáo queimadas diretamente ou postas a arder
em braseiros. Os aromas vegetais, tanto podem
ser utilizados em forma de extrato alcoólíco, co-
mo em forma de plantas desidratadas; a última.
é preferível.

Coluna 6. Os metais planetários sáo indicados nao somen-
te como material para a preparacáo dos para-
mentos utilizados durante o ritual, mas tam-
bém para o preparo de talísmás e pantáculos
planetários.
Apontemos a díterenca entre um pantáculo e
um talísmñ,
Tanto um como outro, se as dlmensóes o permí-
tem, pode ser usado junto ao corpo. Um talísmá
é um condensador da energia planetária que já
existe na pessoa. Se, por exemplo, urna pessoa
carece da energia de Júpiter, nao convém que
ela use um talísmá consagrado a esse planeta.
O pantáculo, ao contrário do talismá, pelo po-
der de sua consagracáo, atrai os fluidos do pla-
neta determinado e assim, de um modo artifi-
cial' cria urna Iigacño com os elementos egregó-
ricos desse planeta. No exemplo que acabamos
de citar, por nao haver um laco natural com Jú-
piter, a pessoa pode usar um pantáculo desse
planeta, para assim receber sua influencia, caso
seja desejada.
Será oportuno indicar brevemente o modo de
preparar um pentagrama a ser usado pelo mago
durante a atuacáo. A qualidade inerente ao pen-
tagrama é seu caráter sintético. É este o motivo
pelo qual, no plano físico, deve ser composto de
urna liga dos sete metais planetários. No plano
astral, a cerímónía de sua consagracáo deve es-
tabelecer contato com todas as sete influencias
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planetárias. O pentagrama é, portanto, consa-
grado mediante seis cerimónias mágicas meno-
res e urna maior. A última é feita sob a influen-
cia do planeta predominante no astral de seu
futuro portador. As seis cerimónías menores,
que precedem a maior, sáo dedicadas, urna por
urna, aos seis planetas restantes. No pentagra-
ma, além da soma das influencias planetárías,
devem ser ressaltadas as polaridades, tanto da
natureza humana como as do caminho evoluti-
vo, neutralizadas pela própria pessoa do mago.
Colocam-se, portanto, no pentagrama:
1. Os signos Iod e He, simbolizando o androgi-

nato humano;
2. Os signos Alpha e Omega, correspondendo ao

conhecimento tanto da Fonte Primordial do
homem, ou seja, da sua origem, como da sua
meta - a Reíntegracáo;

3. Os signos Aleph e Thau, por corresponderem
respectivamente ao primeiro e ao último dos
Arcanos Maiores do Taró, conjunto que en-
cerra toda a filosofia oculta.

4. As desígnaeñes "Chesed" e "Pachad", ou se-
ja, Misericórdia e Severidade, ísto é, dois
elementos que, neutralizados, criam a har-
monia no campo da evolucáo ética do ser hu-
mano.

A última cerimónia - a maior - da consagra-
~áo do pentagrama, deve ter nm caráter sinté-
tico também em relacáo aos chamados elemen-
tos herméticos. Nessa cerímónía o mago ocupa
o lugar central da cruz dos elementos. O penta-
grama deve receber o sopro (Ar), ser aspergido
com Agua consagrada, secado pelo Fogo em que
ardem as substancias odoríferas e ser colocado
sobre a Terra. Cada urna dessas manípulacóes é
executada cinco vezes, juntamente com a enun-
cíacáo das letras: Iod (Leste), He (Norte), Vau
(Oeste), He (Su!) e Shin (centro da cruz). Um
elemento indispensável na consagracáo final do
pentagrama é o pronunciamento em voz baixa
da grande palavra sintética tradicional - Azoth
(ver Arcano IV).
Caso náo seja possível fazer o pentagrama com
a liga dos sete metais, podemos nos limitar ao
androginato, isto é, aos dois metais nobres: ouro
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e prata, ou mesmo somente ao ouro. Podemos,
também, pintar em ouro um pentagrama dese-
nhado num pergaminho virgem e usá-lo como
se fosse feito de metal.

Coluna 7. As pedras enumeradas nessa coluna eram utili-
zadas no passado para preparar os talismás
gnósticos, conhecidos sob o nome de "Abraxas".
Nesses talismás gravava-se: para Saturno - um
anciáo coxo, ou urna serpente enrolada ao redor
de urna pedra solar; para Júpiter - urna águia,
segurando um pentagrama no bico ou nas gar-
ras; para Marte - um dragáo mordendo o pu-
nho de urna espada; para o Sol - urna serpen-
te com cabeca de Ieáo; para Vénus - o lingam;
para Mercúrio - um Caduceu hermético com
tres círcunvolucóes (símbolo de Azoth) ou um
cine céfalo (homem com cabeca de cáo) ; para
a Lua - urna pomba cortada por dois crescen-
tes lunares.

Coluna 8. A coluna das correspondencias sacramentais
aceitas pela maioria dos representantes da Egré-
gora Episcopal Crístá, é urna conseqüéncia di-
reta do conhecimento de determinadas influen-
cias esotéricas, por parte de certos Pais da Igre-
[a.
A Extrerna-Uneáo que transmite a Graca para
que o astrosoma possa ser purificado dos clichés
de transgressóes que - por alguma razáo -
subsistiram ao sacramento da penitencia, é con-
sagrada a Saturno, pois esses clichés se relacio-
nam com os fatores kármicos.
A Eucaristia é o sacramento que, recebido pela
primeira vez por um ser batizado, lhe concede a
autoridade no campo de principios crístáos evo-
lutivos, renovando-a cada vez; esse sacramento,
naturalmente, corresponde a Júpiter.
A Penitencia, que exige daquele que o faz, um
grande estoreo interno, é relacionada com Mar-
te.
a Sacerdócio, que confere ao seu possuidor o
dom de espalhar os raios de luz da Cristandade,
se relaciona com o Sol.
a Matrimonio, resultado de urna atracáo mútua
dos conjuges, pertence a Vénus.
a Crisma, que confere a capacidade de racioci-
nar no campo do dogma e moralidade crístáos,
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preparando a pessoa para seguir os ideais cris-
táos - pertence a Mercúrio.
O Batismo, ritual ligado ao elemento água, re-
presenta naturalmente a influencia lunar.
É preciso notar que o ritual do batismo, tal co-
mo é praticado na Igreja Ortodoxa, simboliza
de modo exato a primeira saída no astral da pes-
soa que está sendo iniciada. Esta saída é efetua-
da sob a protecáo, ou mesmo na companhia do
Instrutor e dos futuros companheiros do inician-
do. Penetrando na esfera da influencia do astro-
soma terrestre, o iniciando encontra e deve ven-
cer as reacóes involutivas de seus clíchés obs-
curos, alcancar o astral puro, e voltando ao cor-
po, comecar uma nova vida de Iniciado. O flu-
xo da corren te circular do astrosoma terrestre
é simbolizado pela água da qual o batizado
emerge renovado. Durante o ritual, o papel do
instrutor é desempenhado pelo oficiante do ba-
tismo, e o papel dos futuros companheiros no
plano astral - pelos padrinhos.

Coluna 9. Os períodos da vida sáo fáceis de relacionar com
as influencias planetárias.
A infancia, o período em que o mais importante
é o recebimento regular das Iorcas vitais - re-
laciona-se com o Sol.
A puberdade, quando mais se desenvolve a re-
ceptividade ao meio-ambiente - com a Lua.
A juventude, quando maior é o poder de atracáo
e a tendencia as acóes impulsivas - com Venus·
e Marte.
A passagem da juventude para a maturidade,
caracterizada pela capacidade de adaptacáo -
com Mercúrio.
A idade adulta, que introduz na vida métodos e
sistemas - com Júpiter.
A velhice, regida pela lógica e pela prudencia -
com Saturno.

Coluna 10. Do lado direito dos usuais talísmás planetários
mágicos deve figurar a imagem simbólica do mi-
crocosmo (o pentagrama) e em baixo do mesmo
- um dos atributos enumerados na coluna 10.

Coluna 11. O reverso do talismá deve apresentar o signo do
macrocosmo (a estrela de Salomao) e, em baixo,
um dos atributos da coluna 11. O metal utiliza-
do para a conreccáo do talismá deve correspon-
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der ao planeta ao qual o talísmá será consagra-
do. Para Mercúrio usa-se o amálgama com al-
gum outro metal que nao esteja em oposícáo
com a conñguracáo planetária, sob a qual nas-
ceu o futuro portador do talismá.

Coluna 12. Para achar os planetas que regem os dias da se-
mana, adotamos o sistema seguinte. Colocamos
os planetas nesta ordem: Saturno - Júpiter -
Marte - Sol - Venus - Mercúrio - Lua. En-
táo partindo do Sol, ao qual é consagrado o Do-
mingo, omitimos dois planetas, o que nos dará
- para Segunda-feira - a Lua. Continuando o
mesmo método a partir da Lua e recomecando a
linha de novo, teremos Marte para a Terea-feí-
ra, Mercúrio para Quarta e assim por diante.

o

1>

Figura 29

Podemos também ilustrar este esquema colo-
cando os planetas nos vértices de urna estrela
de sete pontas - símbolo do setenário (figura
29). A ordem circular em direcáo as flechas, cor-
responde a seqüéncia dos planetas, acima apre-
sentada. Acompanhando as retas em cada pon-
ta da estrela, em dlrecáo as flechas, e comecan-
do pelo Sol (Domingo), teremos, em cada vérti-
ce da estrela, o dia consecutivo da semana e o
planeta que o rege.
Essas correspondencias entre os planetas e os
dias se justificam principalmente pelas reívín-
dícacóes egregóricas de todas as escolas medie-
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vais, O que lhes deu urna torea considerável no
astral. Para cada cerímónia mágica planetária,
é recomendado escolher o dia da semana regido
pelo planeta ao qual é consagrada a cerimónia.
Em algumas línguas latinas, os nomes dos días
da semana confirma m etimologicamente as cor-
respondencias planetárias do quadro acima.

Coluna 13. Na coluna intitulada "atributos dos planetas"
damos as características do astral inferior de
cada planeta, servindo-nos para isto da língua-
gem condicional hermética.
Nao explicaremos aqui as razóes dessa termino-
logia, daremos apenas os atributos dos quatro
elementos herméticos. O atributo corresponden-
do ao grau de umidade tem dois polos: úmido e
seco; o atributo correspondente ao grau de ca-
lor, tem também dois polos: quente e trío. As

QUATERNARIO DO APÓSTOLO SAO JOAO
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qualidades atribuídas aos elementos sáo as se-
guintes: ar - quente e úmido; água - úmida e
fria; terra - fria e seca; fogo - seco e quente.
Isto permite conjugar o quaternário dos elemen-
tos com o dos atributos desses elementos, como
é o caso no quaternário do Apóstolo Joáo (figu-
ra 30). Resta-nos dizer algumas palavras sobre
as chamadas "amizades" e "inimizades" dos pla-
netas e também explicar o método de calcular
as horas planetárias para os dias da semana.
Na astrologia, quando se fala em "amizade" de
um planeta com outro, é entendido o fortaleci-
mento das boas influencias ou a díminuicáo das
más influencias de um planeta sobre o outro.
Na magia, o conceito das amizades e inimizades
é um pouco diferente, pois cada fortalecimento
da influencia, seja boa ou má, de um planeta
sobre outro, é considerado "amizade", e cada en-
fraquecimento da influencia - "inimizade".
Deixando a análise das amizades e inimizades
astrológicas para mais tarde, vamos enumerar
apenas as amizades e inimizades mágicas entre
os sete planetas, segundo o esquema aceito pelas
escalas modernas.
Saturno está em amizade com Marte e em iní-
mizade com todos os outros planetas. A impetuo-
sidade e violencia marciana acentuam os acon-
tecimentos fatais, saturnianos; os mesmos sáo
adiados ou suavizados pelas influencias ativas
de outros planetas.
Marte está em amizade com Venus e em inimiza-
de com todos os outros planetas; de fato, a for-
ea atrativa do amor (Venus) admite a violen-
cia e o ímpeto marciano, mas a lógica saturnia-
na, a afabilidade equilibrada jupiteriana, a ge-
nerosidade solar, geral e expansiva, a adaptabili-
dade mercuriana e a passividade lunar, nao
combinam com a violencia de Marte.
A benéfica radiacáo solar é acentuada pela afa-
bilidade jupiteriana e a atracáo venusiana, mas
é certamente dificultada pela frieza de Saturno
e pelo arrebatamento de Marte.
As ernanacóes de Venus sáo beneficiadas pela ri-
queza dos fluidos vitais (Sol), pela sinceridade
dos impulsos (Marte), pela versatilidade (Mer-
cúrio) e pela receptividade (Lua). Mas
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elas náo suportam a fria lógica de Saturno.
Quanto ao experimentado administrador - Jú-
piter - náo se pode dizer que ele náo combine
com Venus, mas ternos de admitir que sempre
procura introduzir seus métodos e regulamen-
tos e, por causa disto, náo ganhou nem sua sím-
patia, nem sua antipatia.
Mercúrio se adapta a todas as influencias, e a
Lua, a todas recebe passivamente.
Passemos ao cálculo das horas planetárias. É
indispensável que as cerimónias planetárias má-
gicas sejam executadas náo apenas no dia con-
sagrado ao planeta, mas também na hora ade-
quada.
As 24 horas mágicas comecam com o momento
do despontar local do Sol e se dividem em duas
partes: o "dia mágico" (até o por do sol) e a
'noite mágica" (desde o por do Sol até o nas-
cer do mesmo, no dia seguinte). Tanto o "dia"
como a "noite", conforme a localízacáo e esta-
cáo, tém urna duracáo variável. Dividimos o "dia
mágico" em doze partes iguais, obtendo assim 12
"horas diárias mágicas"; a mesma divisáo da
"noite mágica" nos dará 12 horas noturnas
mágicas". No Domingo, a primeira "hora mági-
ca díária" pertencé ao Sol, na Segunda-feira -
a Lua; na Terca - a Marte, etc. Em outras pala-
vras, a primeira "hora" é sempre consagrada ao
planeta que rege o dia. As "horas" subseqüentes
sáo consagradas, cada urna, a um dos sete pla-
netas que seguem na ordem estabelecida no qua-
dro 1, ou seja: Sol - Venus - Mercúrio -
Lua - Saturno - Júpiter - Marte. Assim, no
Domingo, a segunda hora será de Venus, a ter-
ceira - de Mercúrio, a quarta - da Lua, a quin-
ta - de Saturno, a sexta - de Júpiter, a séti-
ma - de Marte e a oítava novamente do Sol, etc.
até a décima segunda "hora" que, aos domingos,
pertence a Saturno, e que termina o "dia mági-
co". A "hora" seguinte, ou seja, a primeira "ho-
ra noturna" (seguindo a mesma ordem dos pla-
netas) pertencerá a Júpíter, etc. As 12 "horas
noturnas" (de Domingo para Segunda-feira)
terminam com a hora de Mercúrio, e no momen-
to do nascer do Sol da Segunda-feira, comeca a
hora da Lua.



LAMINA VIII

No fundo, o azul do céu. Dos lados, duas colunas co-
ríntías, ultrapassando o quadro; a da esquerda do quadro é
de prata; a da díreíta, de ouro. O piso é de mármore.

Entre as colunas, um pouco a frente, está sentada urna
mulher vestida com túnica grega, branca e omada com uma
larga fita azul. Seus traeos clássicos sáo de uma Hera grega.
O penteado é helénico e uma fita de ouro prende os seus ea-
belos. Sobre os olhos, uma venda de tecido branco, semi-
transparente. No peito, urna corrente e urna cruz solar, de
ouro. Na sua máo direita, (a irnagern é refletida), urna es-
pada corn a ponta dirigida para baíxo. A espada se encontra
do lado da coluna de prata. Na máo esquerda, estendida para
frente, urn balance de ouro, cujo travessáo tern a forma de
urn disco alado. O ponteiro da balanca está no rneio e os dois
pratos na rnesrna altura.

No quadro há multo ar, rnuita luz; Suas linhas estáo bem
destacadas.
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A letra hebraica correspondendo ao Arcano VIII é
CHETH ou HETH, cujo valor numérico é 8; sua correspon-
dencia astrológica, o signo zodiacal de Cáncer.

O hieróglifo desse Arcano é um campo, simbolizando tu-
do o que pode ser submetido a cultivo. É a regíáo passiva a.
qual deve ser dirigida a atividade do Vencedor do Arcano VII.

A Lamina do Arcano VIII apresenta, no fundo, duas co-
lunas; entre elas, mais a frente, urna figura feminina, senta-
da: Thémis. A fronte da figura é cingida por urna fita de
ouro; os olhos estáo vendados. Sobre seu peito, presa a urna
corrente, há urna cruz solar. Na sua máo esquerda Thémis
segura urna balanca; na sua máo direita, urna espada. Su-
pñe-se que a figura esteja sentada numa pedra cúbica, embo-
ra as pregas de sua vestimenta a cubram e ocultem.

Procuraremos interpretar o quadro.
A figura é feminina; o Arcano, representa, portanto, algo

já existente, já materializado. No quadro encontramos tres
vezes o binário, sempre equilibrado por um terceiro elemen-
to. A primeira índícaeáo do binário sáo as colunas (como as
do Arcano II) neutralizadas por Thémis, sentada no meio. A
ínterpretacáo desse binário é um pouco diferente da do Ar-
cano II. Sucintamente seria a seguinte: vendo Jaquim, e es-
tando Thémis no meio, podemos deduzir que, do outro lado,
acha-se Boaz. Em outras palavras: se percebemos urna das
duas toreas que compóem o par e, existindo o turbilháo as-
tral, na rormacáo do qual entra a torea percebida, necessa-
riamente ternos que admitir a existencia da segunda torea,
complementar, paralela e igual a primeira, mas dirigida em
sentido oposto. Conhecendo o cliché do presente e do passa-
do, podemos imaginar o do futuro.

Se aceitarmos a existencia de uma manífestacáo superior,
andrógina do Divino, e tivermos constatado algumas de Suas
manífestacóes ativas e expansivas, fazendo parte do que "ad-
quire conhecimento", entáo, poderemos ter certeza de que
existem outras manífestacóes complementares, de caráter
passivo, atrativo, pertencendo ao "que pode ser conhecido",
Se há [ustíca ( -) e existe a possibilidade de harmonia (neu-
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tro) da alma, com certeza existe também a misericórdia (+).
Existindo o conceito da ascensáo (+) e do nível plano (n) ,
deve existir também o conceito da descida (-).

Essas fórmulas explicam o título do Arcano VIII no
plano do Arquétipo "Libratio", ou seja, a lei do equilíbrio da
grande balanca metafísica em que um dos pratos está car-
regado com o valor positivo do Grande Arcano, e o outro,
coro o seu valor negativo. O ponteiro simboliza o ápice an-
drógino do Triángulo Ascendente.

A espada na máo de Thémis explica-nos o Arcano no
campo Humano do ternário teosófico. A espada nos faz lem-
brar que existe a lei de Thémis, mesmo quando condicionada
pelas épocas, lugares e ambientes e que a transgressáo dessa
"Lex" (-), trará um castigo (+), devido a a~ao do prin-
cípio equilibrante (n). A palavra "Lex" é o nome dado a
normas condicionais, submetidas a evolucáo dentro do tem-
po e do espaco, mas inevitáveis em cada momento dado. As-
sím, "Lex" será o segundo título do Arcano.

Na outra máo Thémis segura urna balanca - um outro
binário - com seu elemento neutralizador: o ponteiro. Repor-
temos esse símbolo ao campo da Natureza. Se alguém rom-
per o equilíbrio da balanca, provocará forcosamente urna
reacáo visando o restabelecimento do equilíbrio. Se alguém
puser um peso de dois quilos no prato esquerdo, deverá, para
equilibrar a balanca, carregar o prato direito com outros doís
quilos. Isto significa que, se alguém, por procedimento erra-
do, manchou seu karma e desequilibrou o balance na conta-
bilidade individual de suas encarnacóes, deverá limpar essa
mancha e restabelecer o equilíbrio quando, de novo, encon-
trar a página por ele manchada. O terceiro nome do Arcano
será, portanto, "Karma". A própria lamina é chamada "Thé-
mis" ou "Justica".

Passemos a avalíacáo das decomposicóes aritméticas do
Arcano.

Ccmecemos pelas decomposícóes em dois algarismos.

O 1, ou o primeiro Arcano, representa as manitestacóes
conscientes e a aplícacáo dos princípios andróginos equili-
brados. O Arcano 7 é o da vitória. Portanto, 1 + 7 significa
a aplícacáo da vitória. De fato, o primeiro dever, a prime ira
preocupacáo do vencedor deve consistir no estabelecimento
da ordem, da [ustíca e da legalidade no terreno conquistado.
A [ustíca é a "esposa" da vítória; o Arcano VIII é a "esposa"
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do Arcano VII. Mas, onde aplica o mago o fruto da vitória
mental? Naturalmente, no plano astral, durante a atuacáo
astral. Aí deve lembrar bem a lei do "Libratio" levando sem-
pre em consideracáo as influencias anímicas opostas.

Decidimos, por exemplo, sugerir a um paciente urna de-
terminada acáo; com isto é dado o impulso mental. No en-
tanto, se nós mesmos desejarmos ardentemente que o pacíen-
k execute o sugerido, isto é, se estíverrnos astralmente interes-
sados nisto, criamos um empecilho a rorrnacáo da se-
gunda torea indispensável para provocar um turbílháo, que
deve servir de instrumento a execucáo da sugestáo. Além
disso, a essa segunda torea, poderáo se juntar outros fluxos
volitivos, complicando-a e abrigando-nos a reforcar a
nossa sugestáo. Para que tudo isso seja evitado, é pre-
ciso contrabalancar o nosso desejo por urna ausencia de
desejo, equivalente em íorca; é indispensável convencermo-
nos animicamente que a realízacáo da sugestáo nos é indife-
rente, permanecendo, ao mesmo tempo, mentalmente con-
vencidos que se realizará. Entáo, de fato, a sugestáo realizar-
se-á de um modo impressionante. Em geral, conseguimos
rnelhor aquilo em que os nossos interesses anímicos pessoais
nao interferem. É esta a razáo pela qual obtemos mais facil-
mente algo para outrem, do que para nós mesmos.

As mesmas regras se aplicam ao castigo. Para que al-
guém possa punir com justica e rapidez, deve estar imbuído
de misericórdia. Em geral, um ser ignorante e fraco se atira
na luta, quando emocionalmente envolvido, diminuindo
assim su as possibilidades de vencer; um ser forte, controla-
do, sabe esperar e escolher para a luta, o momento mais fa-
vorável.

Já que falamos de [ustica, é natural sabermos até que
ponto e de que forma um ocultista pode permitir-se castigar
seu semelhante.

O cliché astral do castigo é formado automaticamente e
segundo o Arcano VIII, portanto, para um ocultista pode se
tratar apenas da avaliacáo mental do delito de seu serne-
lhante. Essa avalíacáo, em geral, formará o eixo de um tur-
bilháo. Aa astral caberá o restante. No entanto, nao deve-
mos esquecer que a lei do karma - o pólo negativo do trián-
gulo de Fabre d'Olivet - foi estabelecida urna vez para sem-
pre e atuará mesmo sem nenhuma partícípacáo da nossa
parte. Por isso, um ocultista esclarecido sabe que ele tem
direito a urna censura mental das acóes de seu semelhante
apenas na medida em que ele próprio participe no trabalho
das Emanacóes do Princípio Primordial. Em outras palavras,
só um teurgo tem o direito de censurar e, mesmo assim, so-
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mente na medida exata em que ele realmente for um teurgo.
A teurgia, mesmo temporária, exige urna cosmovísáo

multo clara e urna grande pureza interna. Sendo assim, é raro
que urna partícípacáo num castigo esteja de acordo com a
Leí.

Os castigos mágicos lícitos aos adeptos do Ilumínís-
mo Crístáo, chamam-se coletivamente "Reprobatio" (desa-
provacáo) . Há tres graus de "reprobatio": desaprovacáo sim-
ples, añicáo pela acáo de seu semelhante e repreensáo.

A desaprovacáo - o primeiro grau - pode ser assim
formulada: "embora sejas meu írmáo, nao quero compartilhar
contigo os clíchés de tu as acñes, Nao estamos juntos". O
Cristo permitiu que seus discípulos aplicassem esse grau de
desaprovacáo só nos casos mais extremos. Sua fórmula sim-
bólica é: "sacudimos a poeira de nossos pés".

O próprio Cristo, em casos raros, aplicava o segundo
grau, o grau de luto, de anícáo por causa das acñes alheias:
"melhor seria que este homem nao tivesse nascido" ...

O terceiro grau - a repreensáo - impressiona pela vio-
lencia e inexorabilidade de suas conseqüéncias, Os casos da
aplícacáo da última podem ser constatados na história de
Moisés, que usava amplamente os métodos teúrgicos. Nao
será demais lembrar os episódios de Koré, Dathan e Abiran
(Números, 16).

Em épocas mais recentes, podemos citar o célebre aná-
tema do Gráo-Mestre da Ordem dos Templários, Jacques de
Molay (Iacobus Bungundos Molay) que, já nas chamas da
fogueira, lancou urna intimacáo aos seus perseguidores, o
papa Clemente Veo rei da Franca, Felipe o Belo, para com-
parecerem perante o julgamento divino, o primeiro, no
mais tardar num prazo de 50 dias; e o segundo, de um ano.
As duas profecias de morte se realizaram antes do prazo es-
tipulado.

De tudo o que acaba de ser dito, podemos compreender
o perigo do "amaldícoamento". Todavia, o grau da torea nem
sempre é o mesmo. Um pai, por exemplo, amaldícoando seu
filho, apoia-se geralmente apenas na sua autoridade (Arcano
IV) paterna, sern ingerencia de outros Arcanos. A acáo da
Lei "Reprobatio", baseada no Arcano VIII, exige a passagem
do operador pelos Arcanos VI e VII, isto é, a realízacáo inter-
na, prévia, da vitória hermética.

Urna outra ordem de decomposicáo do algarismo 8 nos
mesmos componentes, seria:



ARCANO VIII 135

~ O predominio da vitória pessoal sobre a manítestacño
da vontade equilibrada, ou seja, urna ínércía consciente e
voluntária do vencedor.

Passemos a. decomposícáo

isto é: gnose ou conhecimento (2) mais a lei de reacáo do
mundo (6). Esta é a fórmula do trabalho de um obreiro es-
clarecido, no campo dos binários estático e dinámico. Pode-
mos nos perguntar de que modo a leí da reacáo ampliará o
horizonte desse obreiro. Ela lhe inculcará a prudencia, aler-
tando-o para a existencia de golpes de retorno.

Imaginemos alguém operando magicamente, ou seja,
criando e dirigindo um turbilháo astral a urna outra pessoa,
com um fim determinado. O esquema dessa operacáo mágica
é o seguinte: um turbílháo é criado pelo operador do modo
mais eficiente possível e dirigido a urna determinada pessoa.
Atingindo seu alvo, o turbilháo causa urna manifestacáo fi-
sica, cujo cliché juntar-se-á ao karma do operador, no senti-
do positivo ou negativo. As vezes porém, o turbilháo, apesar
de sua existencia, nao produz efeito. Isto pode acontecer em
tres casos:

1. Quando a pessoa visada preveniu-se conscientemente con-
tra a agressáo mágica, criando um anti-turbílháo, cujo
subplano inferior é do mesmo nivel, ou mais elevado, do
que o da agressáo, Isto se chama rejeíeáo ativa da agres-
sáo.

2. Quando a pessoa visada, no momento do toque energé-
tico do turbilháo, está forte e conscientemente concentra-
da num assunto ou projeto mais importante e melhor
estabelecido no astral do que o da agressáo. Se, por exem-
plo, a pessoa a ser destruída estiver compenetrada de um
grandioso plano de construcáo ou destruícáo de coletivi-
dades inteiras, em comparacáo ao qual o ódio pessoal é
insignificante em todos os subplanos astrais, o turbilháo
nao poderá atíngí-la.

3. Quando, no momento da agressáo, o aspecto mais ativo do
pentagrama atacado paira nos subplanos bem mais ele-
vados do que o plano superior do turbilháo agressor. As-
sim, a agressáo visando a situacáo material nao surtirá
efeito contra um ser que vive além da esfera dos assun-
tos materiais; nem haverá efeito quando se deseja um fra-
casso no trabalho de um homem que está totalmente
ocupado com pesquisas científicas, desprezando todas as
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vantagens de sua própria carreira, ou ainda quando se
envia as larvas de ódio a um homem que reza por seus ini-
migos, etc.

Em todos os tres casos o turbílnáo nao atingirá a pessoa
visada. Todavia, a íormacáo e a existencia desse turbilháo
terá acarretado um certo desequilíbrio, embora restrito, no
mundo astral e o equilíbrio terá de ser de novo restabele-
cido, através da criacáo de um cliché correspondente. Se a
agressáo astral nao conseguiu atingir a pessoa a quem foi
destinada, ela dírigír-se-á, rorcosamente, a urna outra entí-
dade cujo astrosoma se assemelhe mais a esséncia do turbi-
lháo astral criado. Urna tal entidade, primeiramente, será o
operador, ele mesmo, pois utilizou seus próprios fluidos na
tormacáo do turbilháo. Assim, receberá o que se chama, na
magia, "o golpe de retorno".

Suponhamos que alguém, pelos procedimentos mágicos,
queira provocar o amor. Se o turbilháo for rejeitado, o pró-
prio operador se apaixonará. Se alguém quis provocar a doen-
ea e nao obteve éxito, ele mesmo adoecerá, etc. Para se pro-
teger contra os golpes de retorno, os magos negros escolhem
sempre um outro ser, um substituto, dirigindo o turbilháo
astral contra os dois, mas envolvendo o primeiro de um modo
mais pronunciado, durante a operacáo mágica. Geralmente
é escolhido um substituto bastante passivo e que nao apre-
sente probabilidade de rejeitar o ataque.

A decomposícáo inversa, ou seja,

corresponde ao caso em que o conhecimento (2) fica subor-
dinado a escolha do caminho (6). Em outras palavras, é a
consciencia do perigo de que o conhecimento poderá ser posto
tanto a servíco da evolucáo como também da ínvolucáo,

Passemos a decomposicáo

Aqui, a metafísica, ou seja, o mundo elevado dos terná-
ríos (3) é introduzida na vida cotidiana e domina o campo
dos impulsos da vontade pessoal (5). Podemos nos perguntar
como a metafísica se introduz na vida. Transformando as
idéias maduras em formas e, por analogia, realizando no
plano concreto, as formas maduras. Um homem que deseja
merecer o qualificativo de "íntegro" (8) e que construiu, em
linhas gerais, a sua concepcáo do mundo, nao tem direito
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de nao elaborá-la num sistema filosófico ordenado. Se ele
nao o faz, criará em si urna tensáo mental daninha. :É,
como se alguém tivesse elaborado o esquema de um grandioso
mecanismo, perfeitamente adaptado a urna determinada fi-
nalidade, e nao fizesse nenhum esíorco a fim de realizá-lo.

Essa mesma decomposícáo é embaracosa aos parti-
dários do chamado amor platónico, pois se limitem as mani-
Iestacóes astrais do campo anímico, esquecendo-se de que nao
encarnaram em váo e que, portanto, nao devem se recusar
a tomar decisáo no plano físico. Este plano fornece a opor-
tunidade de purificar o karma. Se, no plano físico, um ser
humano se acha colocado numa bífurcacáo dos caminhos,
nao é para permanecer indeciso, adiando a escolha para urna
futura encarnacáo, mas sím, para escolher consciente e de-
liberadamente o caminho certo. :É como se tais pessoas, tendo
pronunciado o Iod e o He, temessem pronunciar o Vau, pois
sentem que o resultado - o segundo He - poderia ser in-
satisfatório. A conduta de tais pessoas é tipicamente inde-
cisa e covarde quando aparecem algumas divergencias nos
partidos ou grupos. Se oferecermos, onde quer que seja, a
nossa simpatia, esta deve ser oferecida em todos os tres pla-
nos. Se odiamos, entáo é preferível odiar em todos os tres
planos.

As pessoas que, no plano mental, possuem urna convic-
<;ao determinada, e no plano astral o cliché bem formado
dessa conviccáo e, no entanto, mantém a "neutralidade" no
plano físico, sáo chamadas por Cristo de "mornos", para di-
ferenciá-Ios dos "quentes" e dos "frios". Pode haver facilmen-
te urna mútua inversa o de um "quente" e um "frio" mas nada
se poderá fazer com um ser sempre amorfo, sempre medroso,
um "morno". Isto era bem compreendido pelos Macons dos
últimos tres séculos (XVII, XVIII, XIX). Durante a inicia-
c;aopara o trigésimo grau Escocés, o superior dos graus Her-
méticos, exigia-se do futuro Cavalheiro Kadosh que, antes de
pronunciar o juramento, matasse um traidor da Maconaria,
para provar até que ponto ele odiava os inimigos da Maco-
naria. O candidato a essa iniciacáo nao sabia que ele tras-
passava o coracáo de um carneiro, cujo peito havia sido com-
pletamente tosqueado e imaginava sinceramente estar cum-
prindo as ordens do grande Aerópago, matando um irrnáo-
traidor. Tais simulacros de assassinato, naturalmente, for-
mavam no astral urna mancha sobre o karma coletivo da
corrente macónica e escureciam sua Egrégora, mas isto era
aceito, pois considerava-se indispensável poder discernir um
"quente" de um "morno".
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A decomposíeño contráría:

8=5+3

pode ser bem ilustrada pelo modo de proceder das pessoas
que adaptam sua lógica e sua metafísica as suas manlfes-
tacóes anímicas pessoais. "Eu gosto dele, portanto, ele serve
para isto ou aquilo" - este é o racíocínío de um homem do
tipo 8 = 5 + 3. Os demais comentários sáo desnecessários.

Passemos a decomposicáo

8 = 4 + 4,
a mais típica do Arcano que estamos estudando. O 4 contra-
pñe-se ao 4, isto é, a forma a forma; a autoridade a autori-
dade; a adaptacáo (adaptatio) a adaptacáo. Ofendendo al-
guém (urna forma) teremos que pedir desculpa (outra for-
ma); criou-se um governo revolucionário (urna autoridade),
urna ditadura se lhe contrap6e (urna outra autoridade); al-
guém preparou urna artimanha para contornar ou infringir a
lei (urna adaptacáo) , a polícia agirá de um modo adequado a
ñrn de prender o culpado (outra adaptacáo) . É urna fórmula
geral do karma e também da relativa [ustíca humana. Na
magia predomina a contraposícáo das formas; na política, a
contraposicáo das autoridades; no campo económico, a con-
traposícáo da adaptabilidade, ou seja, oferta e procura.

Tendo terminado a análise aritmética do Arcano, pas-
semos aos seus pantáculos mais usados. Sao dois. O primeiro
se chama de "Roda de Ezequiel" ou "Roda de Pitágoras" (con-
forme os símbolos usados) e o segundo é conhecido sob o no-
me de "Pantáculo Rea-
lizador".

A "Roda de Eze-
quiel, tal como é usada
nas Escolas Rosacru-
cianas, é apresentada
na figura 31. A cruz de
linhas continuas dá o
esquema do quaterná-
rio Iod-He-Vau-He, ou
seja, de um dos ciclos
dinámicos, A cruz de
linhas pontilhadas ou o
quaternário INRI re-
presenta o anagrama
de urna das tres seguin-
tes proposícóes:

,
" '" /, '" ," ,, /

,,
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Figura 31
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Igne Natura Renovatur Integra
Iesus Nazarenus Rex Iudaeorum
In Nobis Regnat Iesus.

Já encontramos a primeira proposicao, que declara
ser "Fogo" um elemento purificador e renovador, indicando
com isso o meio de movimentar a "Roda" e passar de um
ciclo ao outro, nos processos criativos.

A segunda proposícáo aponta a importancia do sacrí-
fício redentor do Cristo no movimento evolutivo da "Roda".

A terceira proposícáo - a divisa dos primeiros Rosacru-
cianos - traduz-se literalmente, assim: "em n6s reina Jesus"
e, naturalmente, nao deve ser entendida no sentido de iso-
lamento orgulhoso dos iniciados em relacáo aos profanos, mas
como urna índicacáo do dever de cada um de procurar o
Cristo dentro do seu coracáo e, por meio dessa procura, mo-
vimentar o quaternário dos elementos na dírecáo evolutiva.

A ínscricáo circular R O T A aponta o sentido em que
se iniciam os ciclos Iod-He-Vau-He, e que se faz do R ao O,
de tal modo que o Iod tome o lugar do segundo He do ciclo
precedente. Em outras palavras, o movimento se faz na di-
recáo da busca das causas.

A figura se apresenta na forma de um feixe de 8 linhas
retas e sugere a idéia de urna roda girando dentro de outra
roda (ver Ezequiel, capítulo 1 e X). Segundo Ezequiel, "a cor
da roda é semelhante a cor do topázío".

A "Roda de Pitá-
goras" (figura 32) se
diferencia da anterior
pelo seguinte:

1. Em lugar das le-
tras Iod-He-Vau-He e
INRI há estrelas de
cinco pontas.

2. Nao há indica-
c;óesdo sentido do mo-
vimento.

3. Dentro da roda
há signos complemen-
tares que simbolizam
as sete causas secun-
dárias (os planetas),
assim como, duas letras
gregas (alpha e ome-
ga), cujo significado Figura 32
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é idéntico ao do Lingam, ou seja, a fecundacáo do princípio
passivo pelo ativo.

A figura formada pela ínterseccáo de linhas contínuas,
no centro do pantáculo, corresponde ao plano físico, que se
apresenta como se fosse urna pequena ilha circundada pelas
águas do astral (círculo interno) que, por sua vez, sáo insig-
nificantes em comparacáo com a imensidade do mental (cír-
culo externo). Urna análíse rnais concreta do pantáculo, con-
duzir-nos-á ao campo da astronomia. O círculo externo sim-
bolizaria o universo estelar; o círculo interno, o nosso sis-
tema solar, e o feixe central de linhas contínuas, a vida
elementar em nosso pequeno planeta.

O "Pantáculo Realizador"
(figura 33) se apresenta as-
sim: o fundo é preto (o astral
inferior); o quadrado externo ,.
é prateado e representa urna
moldura já preparada de an-
ternáo, passiva, dentro da qual
algo deverá ser realizado. O
quadrado interno é dourado
(os esíorcos ativos que devem
conduzir a realízacáo) . As le-
tras que oito vezes repetem o
Grande Nome, devem ser da
cor de fogo, pois corresponde m 6.

a assercáo "Igne Natura Reno-
vatur Integra".

•

Figura 33

Este pantáculo é utilizado quando há necessidade de se
concentrar sobre a realízaeáo de um projeto, de urna tarefa,
de urna associacáo ou mesmo de um assunto mais abstrato,
mas sempre de algo de relevante importancia.

A forca gerada pela óctupla repeticáo de Iod-He-Vau-He
será analísada no Arcano X.



LAMINA IX

Noite escura. O céu está mais claro, recamado de pe-
quenas estrelas, mas sem lua. Na escurídáo, destaca-se urna
figura humana: um anciáo, coberto por um grosseiro manto
formando tres dobras e cobrindo toda a figura.

Com sua máo direita (a imagem nao é refletida), esten-
dida e meio coberta pelas dobras do manto, o velho segura
um Iampiáo no qual ardem tres chamas. A luz do lampiáo
clareia o rosto de barba branca, de fisionomia grave, porém
bondosa.

Sua testa, orelhas e cabelos estáo cobertos por um ca-
puz. Na sua máo esquerda, um bastáo de pastor no qual a luz
do lampiáo permite ver tres nós de madeira.

No chao, junto aos pés do velho, urna pequena cobra,
fugindo.

A tonalidade do quadro é muito escura, entretanto, na-
da ele tem de lúgubre. Toda a luz provém do lampiño,
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o signo do Arcano IX é Teth, seu valor numérico 9; sua
correspondencia astrológica, o signo zodiacal do Leáo.

O hieróglifo do Arcano é um telhado, como símbolo de
protecáo, de abrigo, de isolamento das influencias nefastas.

A lamina representa um anciáo a caminhar, segurando
na máo direita um lampiño, com tres pavíos acesos. Urna am-
pla vestimenta com capuz envolve o velho, formando tres
dobras que cobrem parcialmente o lampiáo. Com a máo es-
querda, o ancíáo se apoia num bastáo em que estáo bem vi-
síveis tres nódulos.

As tres chamas da lanterna indicam, obviamente, a Ini-
cíacáo nos tres planos. O manto com suas dobras, do mesmo
modo, indica claramente o isolamento nos mesmos tres pla-
nos. O bastáo, com seus tres nós, simboliza o triplo apoio.

A idade do peregrino é urna índícacáo de que somente
um homem que superou as tempestades das paíxóes, a pro-
cura da felicidade pessoal e as ambíeñes da vida terrestre,
pode dedicar-se aos aspectos da vida, simbolizados na lami-
na. O camínhar indica que a presenca dos elementos apre-
sentados na lamina impede todo o estado estacionário.

O nome comum do Arcano é "O Eremita". O nome erudi-
to, "Lux Occulta" ou "Lux in Occulto".

Passemos a análise aritmética.
Na decomposícáo em 2 algarismos, ternos primeiramente:

9=1+8

ou seja, urna unidade individualizada, equilibrada (1) que
procura manifestar-se no meío-ambíente, conforme a Lei (8).
Se o plano dessa manitestacáo for o do Arquétipo, entáo o
ser humano encontra aí a idéia e a imagem dos Genios Pro-
tetores, que o ajudam a descobrir em si seu próprio Ser Su-
perior. Daí vem o primeiro título do Arcano: "Protectores".

Se a manífestacáo é procurada no plano do Homem,
acarretará a compreensáo de si mesmo, o seu próprio conhe-
cimento astral e a harmonízacáo da alma. Esse processo do
trabalho evolutivo chama-se Inicia~ao ou, também, Auto-Ini-
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ci~áo. Neste último caso, o "Protetor" é encontrado dentro
de si mesmo. Assim, o segundo titulo do Arcano será "Ini-
tiatio".

Finalmente, se o plano da manífestacáo desejada é o da
Natureza, isto é, o plano físico, entáo o ser humano aprende
a enfrentar o deus dos materialistas, chamado "o Acaso" e
orientar-se na vida pela teoria da probabilidad e que dita, fre-
qüentemente, vários graus de prudencia. Daí o terceiro ti-
tulo: "Prudentia".

A inversa o da primeira decomposícáo nos dará

9=8+1
Aqui, a legalidade (8) do meio-ambiente pesa sobre urna

personalidade cristalizada, porém sadia (1) e a limita. Essa
personalidade é incapaz de contornar com prudencia as exi-
gencias do seu meio, através de um isolamento interno, e
elevar-se alérn dos ditames do seu ambiente. Esta é a fór-
mula das personalidades talentosas mas abafadas por seu
ambiente ou sua época, e portanto, nao influenciando o pro-
cesso da evolucáo da Humanidade.

A segunda decomposicáo em dois algarismos dá
9=2+7

ou seja, a soma da ciencia (2) e do Vencedor (7). Quem é o
Vencedor? Aquele que passou pelos estágios dos sete primei-
ros Arcanos metafísicos. E qual será essa ciencia? A ciencia
do Vencedor tem dois aspectos:

1. O aspecto feminino, passivo, receptivo, chamado "Divina-
tio" (adívínhaeáo) que é a capacidade de "ler" no plano
do Arquétipo, do Homem ou da Natureza. Um éxtase pro-
fético, urna repentina Ilumínacáo e ínspíracáo espiritual,
levando a críacáo de um culto religioso com suas regras
morais, será um bom exemplo da adívinhacáo no plano
do Arquétipo. A adívínhacáo no plano do Homem consis-
tirá na sensibilidade as manífestacóes astrais alheias ( a
capacidade de ver as auras, a apreensáo imediata de um
caráter, do desenvolvimento moral de urna pessoa, de suas
capacidades emanativas ódicas, etc.). Consistirá também
na lucidez da ínterpretacáo mediante sistemas como o da
quírornáncia, frenologia, fisiognomonia, etc. A adivinha-
C;áono plano da Natureza dará urna ínterpretacáo percu-
ciente através da astrologia, da geomancia e suas subdi-
visóes: a cartomancia, hidromancia, piromancia e outros
meios de "ver" nos elementos da Natureza.
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2. O aspecto masculino, positivo da ciencia do Vencedor con-
siste no controle do astral, no saber dirigir e utilizar sua
energia pessoal em forma de magnetízacáo, de telepatia,
de exteríorízacáo do astrosoma e no estabelecer um con-
tata desejado com quaisquer entidades astrais, por meio
da magia cerimonial e suas fórmulas.

Muitas pessoas sáo atraídas para essas ciencias do Ven-
cedor, ciencias táo vastas e ricas em suas aplícacóes e, no en-
tanto, as vezes perigosas e até destruidoras para seu pos-
suidor.

Podemos nos perguntar se um "Vencedor" (7), nao que-
renda se expor aos perigos dessa ciencia (2), pode, volunta-
riamente, renunciar a atividade e receptividade no campo de
sua vitória. Pode, sim. Isso corresponderá a decomposícáo:

9 = 7 + 2.

Passemos a decomposicáo

Aí, a metafísica (3) é colocada antes da escolha do ea-
minho (6); ela, por assim dizer, determina essa escolha.

O que - perguntaremos - fora da metafísica pode in-
fluenciar essa escolha? A impulsividade. Nao falaremos dos
instintos (o homem físico, impulsivo), nem das paix6es (o
homem astral, impulsivo); este assunto já foi discutido e nao
apresenta problemas. Falaremos de um homem intelectual,
impulsivo, com suas superstícóes, seus preconceitos e condi-
cionamentos. As superstícóes sáo o maior impedimento a Iní-
ciacáo. Ocupemo-nos delas.

O que sáo superstícóes? Sáo os vestígios, impulsivamente
admitidos de forma que, outrora, quando a pessoa em ques-
táo criava clíchés astrais e entidades volitivas, eram necessá-
rias e úteis, mas que, devido ao progresso dessa pessoa, se
tornaram um grande peso a dificultar ou mesmo impedir as
manífestacóes auténticas, próprias e adequadas a seu estágio
evolutivo atual.

Podemos deduzir do que foi dito, que todas as superstí-
~6es pertencem ao plano astral; porém, segundo o campo a
que se referem, podem ser classificadas em místicas, em pro-
priamente astrais, e em físicas.

Se urna pessoa enfrenta condícñes de vida onde nao haja
a menor possibilidade de manter a higiene, e, no entanto, rí-
gorosamente se apega a algum hábito higiénico adquirido,
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ela pode ser considerada supersticiosa no plano físico. O mes-
rno pode ser dito de urn hornem que, suficientemente evoluído
para criar, pela medítacáo, condícóes propícias para poder
orar fora de um templo feito de alvenaria, se queixe que a
ausencia do mesmo impossibilita-Ihe a oracáo. Como exemplo
de superstícáo astral pode servir o caso de um mago que, em-
bora tenha desenvolvido tanto seu poder, que suas idéias,
automaticamente, se envolvam em astrosomas, ache, no en-
tanto, que nao pode atuar sem pronunciar tal ou qual fórmu-
la ou empregar tal ou qual simbolismo. Um outro exemplo,
ridículo, porém comum, é o do homem que considera a se-
gunda-feira ou o número 13 maléficos, sem ter tido disto ne-
nhuma conñrmacáo na experiencia de sua vida.

Há numerosos exemplos de superstícñes místicas. Conhe-
cemos muitas pessoas que estáo firmemente convictas de que
nao há salvacáo fora de determinadas prescrícóes secundá-
rias de tal ou qual religíáo. Por outro lado, há também pes-
soas que nao se importam com as díferencas básicas de cer-
tos credos, se estes admite m um dogma que lhes é particular-
mente caro, como, por exemplo, o dogma da Redencáo pela
Encarnacáo. Encontramos também aqueles a exigirem ape-
nas que a religtáo admita a Reíntegracáo humana pelo ea-
minho da evolucáo,

Naturalmente, um homem pertencendo a terceira cate-
goria achará supersticioso um outro que lhe seja culturalmen-
te semelhante, mas pertencente a segunda, e um homem da
segunda categoría qualificará de supersticioso alguém que
pertenca a primeira.

Podemos assim deduzir que nenhuma supersticáo pode
ser qualificada de absoluta. Para avalíar a superstícáo de
urna pessoa é indispensável ter urna compreensáo da menta-
lidade, do astral e do estado físico da mesma. A falta de tal
cornpreensáo sempre provocou perseguícóes aos Centros Iní-
ciáticos, pois eram acusados de propagar diferentes dogmas,
manter diversos códigos éticos e determinar diferentes deve-
res, o que, na realidade, estava de acordo com o grau iniciá-
tíco de seus membros.

Para terminar, sugerimos um tema bastante importan-
te para ser meditado: se adquirimos urna ascendencia sobre
urna pessoa que nos seja equivalente quanto a desenvolvi-
mento mental, astral e físico, isso é quase sempre devido as
suas superstícóes, preconceitos ou condicionamentos. Os pre-
conceitos no campo social e os condicionamentos da vida diá-
ría desempenham papel idéntico a supersticáo, no campo
dogmático.
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A decomposicáo inversa, ou seja,

9=6+3
significa, naturalmente, que a escolha do caminho (6) de-
termina a metafísica posterior (3). Essa fórmula evoca, por
assocíacáo..o caso de um homem que escolheu (muitas vezes
sem estar suficientemente consciente) urna senda ou urna
atividade determinada e, mais tarde, procura justificativas
metafísicas a fim de assegurar o respeito de si mesmo ou pa-
ra resguardar sua dignidade perante outros.

A quarta decomposícáo:

9=4+5
é interpretada corno o fato de elevar-se do plano dos elemen-
tos (4) ao plano astral (5). Isso significa que, no preparar-
se para as ínicíacóes, devem ser utilizados todos os dados que
possam ser fornecidos pelo estudo no plano físico. O mago,
geralmente, dá muito valor a sua ciencia astral, mas nao se
limita somente a ela. Ele a complementa com tudo o que po-
de ser estudado no plano físico: a química, a física, a anato-
mia, a fisiologia, etc. Nao vacila em adiar urna cerímónía
mágica, se a mesma pode ser realizada mais tarde com maior
éxito, Nao atuará quando se sínta doente. Conscientemente,
aplica a sua vida as medidas higíénícas de pureza física (ba-
nhos, alimentacáo com produtos frescos, abstencáo de toda
comida e bebida artificiais). Sabe perfeitamente que um can-
saco excessivo provocado pelo trabalho é tanto prejudicial
quanto a preguíca, Se é sensível as condicóes climáticas, es-
colherá cuidadosamente o lugar certo para viver e, por últi-
mo, sempre e em toda parte, ele se comportará conforme a
teoría da probabilidade (o que chamamos "ser prudente no
plano físico").

A decomposicáo inversa:

9=5+4
nos dá a fórmula aplícável inteligentemente apenas em casos
excepcionais, isolados, e que geralmente trazem resultados de
curta duracáo. Essa fórmula significa que, a vontade indivi-
dual (5) é dada a primazia sobre a influencia dos elementos
(4), e as vezes, em oposícáo aos mesmos. Pode ser aplicada
nos casos em que, para prosseguir no trabalho planejado,
precisamos, num determinado momento, de um reforce enér-
gico. Importa que este empenho seja feito naquele exato mo-
mento, apesar das dificuldades físicas e das condícóes pou-
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co favoráveis no plano dos elementos. Senda isso necessário,
ativamos o Marte de nosso astral, embora essa operacáo nos
custe grande perda de toreas vitais ou de recursos materiais.

No Arcano IX, apesar da grande importancia das de-
composícóes em dais algarismos, a énfase deve ser dada a de-
composícáo simétrica em tres

9=3+3+3
Se as decomposícóes em dais definem a ínícíacáo e apon-

tam 08 meios para alcancá-la, a decomposícáo em tres deter-
mina os graus hierárquicos da própria ínícíacáo.

Na escala ínícíática discernimos tres ciclos, e em cada
um deles, tres subdivisñes, ou seja, tres graus.

Aa ciclo inferior, sob certas condícóes, chamaremos de
fisico pois, em geral, o iniciando (candidato a íníciacáo) apre-
senta-se no seu carpa físico a cerimónia da ínlciacáo, e a
própria cerimónia se faz num lugar determinado e de tres
dimensóes, senda conduzida por um iniciador encarnado.

Na composicáo da iniciacáo física entram tres elemen-
tos: o mental (conteúdo dos chamados "Cadernos de Inicia-
<;áo" ou da fórmula de ínícíacáo, oralmente transmitida); o
astral (influencia fluídica, magnética, transmitida pelo ini-
ciador ao iniciando e o simbolismo da iniciacáo) e o físico (a
totalidade das manípulacñes que acompanham o ato da íní-
ciacáo) .

o ciclo chamada por nós "fisico" contém tres graus:

1.0 o inferior, permite ao candidato travar conhecímen-
to com a síntese dos ensinamentos teogónicos, an-
drogónícos e cosmogónicos da Escala, tonificada pe-
lo esquema do grande drama da queda humana e
da metodologia da reabílitacáo do Homem.

2.° confia ao iniciando conhecimentos teóricos sobre o
plano astral, permitíndo-lhe avaliá-lo corretamen-
te e ensinando-lhe como agir neste plano, sem deí-
xar o carpa físico (urna parte da psicurgia+ e toda
a magia cerimonial).

3.° introduz o iniciando no campo do Amor Universal,
pelo caminho do Hermetismo Ético.

É preciso acrescentar que todos esses tres graus podem
ser também alcancados sem a partícípacáo de um iniciador
encarnado. Basta para isto possuir um determinado desen-

* do grego: "psikhe" - alma; e "ergon", obra.
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volvimento intelectual e ético (o que, em parte, depende do
número das encarnacóes prévias) e ter urna certa protecáo
astral. Naturalmente, é claro que urna aspíracáo firme e ina-
balável a íníciacáo seja indispensável.

Assim, sob certas condícóes, na ínícíacáo deste ciclo, a
presenca de um outro ser humano, fora do próprio iniciando,
nao é obrigatória. Em outras palavras, a contemplacáo inte-
ligente da Natureza, acompanhada de meditacáo, e paralela-
mente, de um progressivo auto-conhecimento, 88.0 suficientes.
Por causa disso, as vezes, é dito que o ciclo físico da ínícíacáo
nos é dado pela Natureza - o terceiro elo do ternário teosó-
fico.

A influencia fluídica, astral, do iniciador sobre o inician-
do consiste numa atuacáo da vontade do iniciador sóbre o
corpo astral do discípulo, para incentivar neste o desejo de
auto-transíormacáo na dírecáo iniciática, conduzindo-o a al-
cangar um certo grau de íntuícáo e de atividade, que resul-
ta em harmonia da alma.

Quanto ao simbolismo e particularidades ritualísticas da
iníciaeáo, estes elementos sáo determinados pelo espírito es-
pecífico de cada Escola e da época; as vezes, também pelas
preferencias individuais dos iniciadores.

Podemos passar agora ao segundo ciclo da ínícíacáo que
chamaremos de astral, pois, neste ciclo é indispensável que o
iniciando se exteriorize e que seu astrosoma entre em conta-
to com algum iniciador ou iniciadores. O caráter desses con-
tatos é puramente energético e, pela sua natureza, está além
das límitacñes do tempo e do espaco de tres dímensóes. O ini-
ciador pode ser, como o próprio iniciando, um homem encar-
nado, mas exteriorizado, ou um elementar humano, isto é,
um ser de dois planos, nao mais possuindo corpo físico, mas
dotado de personalidade astral. Isso nos permite dizer que o
segundo ciclo da iníciacáo é dado pelo Homem Astral Uni-
versal.

É claro que nao se deve falar aqui da natureza dessa íni-
ciacáo nem do seu ritual. Podemos, no entanto, fazer notar
urna circunstancia bastante importante: a saída astral pro-
batória e tradicional, Rosacruciana, do discípulo, em compa-
nhía "dos que por lá passaram antes dele", deve ser realiza-
da durante o período seguinte ao terceiro grau (o superior)
do ciclo físico, e que precede o primeiro grau (o inferior) do
ciclo astral. Essa saída astral é belamente simbolizada no
plano físico pelo ritual de consagracáo do 18.0 grau da Ma-
conaria Escocesa (por seu cerimonial), e pelo Batismo Cris-
táo (pela sua signiñcacáo ideológica).
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Passando ao ciclo que chamamos "mental", iremos ea-
racterízá-lo como urna reuniáo da entidade humana com
aquel e fluxo mental ao qual, pelo seu tipo de Mónada, ela
pertence. Aqui nao há mais a personalidade astral do instru-
tor, realizando o ato da iniciacáo. Aqui, simplesmente, o Ho-
mem Universal Coletivo recebe em seu corpo urna célula que
lhe pertencia de díreíto desde o comeco da eternidade, urna
célula que se purificou da lama da queda e que retorna ao
seu lugar, enriquecida pela sabedoria adquirida.

Naturalmente, da natureza ou do ritual da ínícíacáo do
ciclo mental nada pode ser dito; podemos, todavia, aludir que
ela se torna possível gracas a existencia do processo das ema-
nacóes do Arquétipo, processo que causou o princípio da exis-
tencia do Homem Coletivo Uno em sua pureza primordial.

Diz-se que o ser humano se apresenta para essa inicia-
c;ao em seu corpo mental, isto é, o invólucro sutilmente as-
tralizado da mónada espiritual. Esse invólucro é próprio da
mónada - urna das células do Homem Coletivo - mesmo no
nível de seu relacionamento orgánico com outras células.

Se, como foi dito, entre o ciclo físico e o ciclo astral da
iniciacáo se faz necessário o "Batismo Astral" Rosacruciano,
entre o ciclo astral (seu grau superior) e o ciclo mental (seu
grau inferior) é indispensável a realízacáo do processo cha-
mado "Reíntegracáo" Rosacruciana.

Os "Irmáos Reintegrados" da Cruz-Rosa sáo os elemen-
tares que, talvez mesmo tendo conservado seu invólucro as-
tral médio, sabem desfazer-se dele, do mesmo modo como os
seres humanos, encarnados, se desfazem de seu corpo físico,
para se exteriorizar em seu corpo astral. Um Irrnáo Reinte-
grado faz como que adormecer, por algum tempo, o seu as-
trosoma médio, renunciando voluntariamente as manifesta-
cóes energéticas e limitando sua atividade as manííestacóes
mentais, próprias de urna célula do Adáo Primordial. O Ir-
máo Reintegrado o faz de um modo semelhante ao nosso,
quando, durante a exteriorizacáo, renunciamos voluntaria-
mente a receptividade sensorial, a fim de nos libertarmos da
Iímítacáo do tempo e do espaco de tres dimensóes.

Nós, durante nossas exteríorízacóes, para atuar no pla-
no físico através das manítestacóes mediúnicas, utilizamos o
astral inferior e os corpos físicos de outras pessoas. Um Ir-
máo Reintegrado da Cruz-Rosa pode, na exteríorizacáo men-
tal, tomar emprestadas as formas do astral médio, com a fi-
nalidade de criar clichés astrais evolutivos fora da esfera da
sua própria faixa astral. Ele pode, por exemplo, efetuar urna
íníciacáo de caráter astral, de alguma Corrente que nao per-
tenca a sua própria faixa Egregórica no astral médio.
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Pode um homem encarnado receber urna ínícíacáo men-
tal? A resposta é: sim! Urna exteriorízacáo no corpo mental
é possível durante a catalepsia do corpo físico junto com a
maioria do astro soma. É o éxtase. No entanto, esse estado
dura relativamente pouco no homem encarnado, e há muita
dificuldade em trazer ao mundo físico, sem que sua esséncía
seja deturpada, as migalhas do processo mental da Reinte-
gracáo.

Os homens que alcancaram o Batismo Mental sáo cha-
mados Instrutores. Tanto os profanos como os iniciados os
diferenciam inconscientemente da humanidade comum e
consíderam-nos como Enviados de um Plano Superior, exí-
gindo deles urna vida inteiramente consagrada ao bem dos
seus semelhantes, urna vida de abnegacáo e altruismo. Os
homens negam mentalmente a um Enviado encarnado as
exigencias do corpo físico e a existencia nele dos elementos
astrais inferiores, esquecendo que, levado por urna aspíracáo
sublime, assumiu voluntariamente todas as limitacñes des-
ses veículos que, para ele mesmo, nao mais sáo necessários.

Mais urna pequena observacáo: o ciclo mental de inicia-
c;ao realiza-se por si mesmo, dentro do ser humano. Aqui nao
pode haver questáo de desejar ou aceitar algo, pois, no pro-
cesso de Reíntegracáo, o Pentagrama perde seu caráter pes-
soal. Os desejos e paíxóes desaparecem, cedendo lugar ao tra-
balho de urna das células do Homem Coletivo Universal, par-
ticipando conscientemente nos seu s impulsos volitivos, num
determinado campo particular do seu organismo.

Na íníciacáo astral, o iniciando tem direito nao apenas
de querer, mas mesmo de exigir a íniciacáo, pela mesma lei
pela qual o losango, devido a sua forma, tem de ser incluido
nos paralelogramas. Aqui, a vontade do iniciador deve sub-
meter-se a lógica do iniciando.

A matéria é diferente no ciclo físico da íníciacáo. Neste,
nem sempre é fácil avaliar o grau de evolucáo do candidato.
A íntuícáo do instrutor, dependendo do momento, pode ser
maior ou menor, e também, na ocasiáo, ele pode ser absorvi-
do por algum assunto importante, alheio a íníciacáo da de-
terminada pessoa. Apesar disso, é melhor que a proposta pa-
ra inlciacáo parta do instrutor. Caso este último avalie erra-
damente o candidato, a recusa do mesmo evitará o prejuízo
que poderia causar urna iníciacáo prematura e, conseqüente-
mente, evitaria urna mancha kármica para o iniciador.

Reiteramos, portanto, que nao só é possível, mas mesmo
desejável a realízacáo da inicíacáo sem instrutor, onde o pa-
pel do último se limitaría simplesmente a confirmar a iní-
ciacáo.
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Naturalmente, a ínícíacáo astral é mais importante do
que a física, pois, seu cultivo prepara o processo da Reinte-
gracáo. Seria bom, no entanto, dizer algumas palavras a res-
peito do valor do ciclo físico de íníciacáo,

Precisamos levar em conta que pode haver um período
ou mesmo urna época inteira na qual, devido a perseguíeáo
das correntes iniciáticas e a luta contra o ensinamento eso-
térico, já nao haveria ninguém treinado e capaz de alcancar
mesmo os graus astrais inferiores. É certo que urna tal época
passará e que, de novo, apareceráo os iniciados. Todavia, a
ausencia prolongada de instrutores e escolas esotéricas, o
esquecimento dos símbolos e dos sistemas de trabalho, difi-
cultaráo bastante a tarefa desses novos iniciados e límítaráo
sua influencia sobre a sociedade que lhes seja conternporá-
nea. Eles precisaráo elaborar novamente os métodos de trei-
namento dos discípulos, o simbolismo que permite o en sino
escalonado, as regras da disciplina iniciática, etc.

Se, ao contrário, a "grande corrente de transmíssáo da
'I'radícáo", existe ininterruptamente, mesmo que seja apenas
nos limites do ciclo físico da íníciacáo, haverá sempre um
grupo de "conservadores da Tradícáo", nem sempre profun-
damente versados no ocultismo, mas constituindo um elo de
Iígacáo entre a manífestacáo macóníca, exotérica e a mani-
testacáo profundamente esotérica da Humanidade.

É por causa disso que todos os historiadores e adeptos
do esoterismo sempre deram e dáo um grande valor ao ciclo
físico da iníciacáo, as características específicas de seus res-
pectivos graus e ao sistema de transmíssáo da íníciacáo, por
sucessáo.

Na segunda metade do século XVIII (1760) apareceu
urna corrente que, segundo o nome de seu fundador - Mar-
tines de Pasqually (ou Pasqualis) deveria chamar-se Marti-
nesismo, mas ficou conhecida como Martinismo, devido aos
escritos do filósofo-teurgo Claude de Saint-Martin.

A Escola de Martines de Pasqually formou urna podero-
sa corrente mágica, de um Rosacrucianismo ligeiramente mo-
dernizado. Por isso, falaremos dela no Arcano XI.

Quanto a Louis-Claude de Sto Martin, ele instituiu um
slstema insólito para sua época (e um pouco contraditório
face as opini6es de seu mestre Pasqualis), de "íniciacáo lí-
vre" que permitia a transmíssáo, por sucessáo, de tres ele-
mentos (mental, astral e físico) do ciclo físico da Iniciacáo,
independentemente de lojas, irmandades, círculos ou outros
tipos de confraternízacáo macónícas existentes.

Na íniciacáo de Claude de St. Martin havia apenas um
grau: S.·. lo. o ("Supérieur Inconnu", ou seja, Supe-
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ríor Desconhecido), conferido as pessoas bastante evoluídas
e de destaque intelectual do tipo chamado "Homens de As-
píracáo". As duas ínovaeóes posteriores da Ordem dos Mar-
tinistas, os graus A -::- (Associado) e I -::. (Iniciado) eram
apenas subgraus preparatórios, subgraus dos discípulos, fa-
cilitando urna escolha cuidadosa e bem meditada dos futuros
S.·. J ....

Claude de Sto Martin dividia a humanidade em quatro
categorias:

1. Homens da correnteza ou as pessoas pouco índívídualíza-
das e sem torea de vontade, seguindo cegamente a moda
do momento e os fluxos da época, geralmente ridículos
para os pensadores-filósofos e os trabalhadores conscien-
tes no campo político-social e de vanguarda.

2. Homens de· Aspíracáo ou os que buscam a Verdade Abso-
luta e trabalham consciente e perseverantemente para seu
auto-aperfeicoamento, mediante a conternplacáo da Na-
tureza, da penetracáo em seu próprio coracáo e do estudo
de fontes da Tradícáo.

3. Homens Novos ou os que, tendo alcancado um determina-
do grau de desenvolvimento astral, nao mais estáo, por
isso, sujeitos aos mesmos erros que um Homem de Aspira-
cáo, mesmo o mais sincero, no julgar a si mesmo ou ao
seu próximo.

4. Homens de Espírito ou os que ultrapassaram totalmente a
atracáo do plano físico e que se libertaram, com isto, da
escravidáo da esfera anímica, alcancando a plena cons-
ciencia de sua alta origem na Esfera das Emanacóes.

É facil ver que o "Homem de Aspíracáo" corresponde, em
nossa terminologia, ao iniciado do grau inferior do ciclo fí-
sico, pois este já sabe de onde veio e para onde vai, isto é, [á
possui certo entendimento da Queda e da Reíntegracáo Hu-
mana.

O "Homem Novo", conhecendo já o astral, entra no se-
gundo grau do mesmo ciclo físico, e o "Homem Espírito", que
submeteu-se a urna transtormacáo elementar Hermética, no
terceiro.

Voltemos ainda a decomposicáo aritmética do nosso Ar-
cano e analisemos urna outra fórmula:

9=3+2+4
Nao é difícil le-la: a iniciacáo (9) conduz ao Grande Ar-

cano, ou seja: sua parte mental (3), astral (2) e elementar
(4). É interessante notar que urna pequen a alteracáo dessa
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dístríbuicáo dá um esquema do método geral do treinamen-
to no processo de auto-ínícíacáo. Escrevemos 9 = 2 + 3 + 4,
colocando os algarismos componentes na sua ordem de gran-
deza. O número 2 é o número da polaridade; a idéia da pola-
ridade está estreitamente ligada a idéia de atracáo, de mag-
netízacáo, etc. Teremos nisso a primeira receita: pela aspira-
cáo poderosa de um verdadeiro Homem de Aspiracáo, por sua
prece ardente, o ambiente se magnetiza, e deste, ele atrairá
a si os elementos individualizados que podem facilitar sua
iniciacáo. Dentre os elementos assim atraídos, os que sáo su-
periores, tornar-se-áo seus protetores, e os inferiores seráo
acessíveis ao seu vampirismo, isto é, poderáo ser por ele assi-
milados. O número 3, que simboliza o ternário equilibrado,
andrógino por sua cornposieáo, mas podendo manifestar-se
tanto no campo ativo como no passivo, indica a necessidade
da chamada condensacáo, dentro de nós, de tudo o que já foi
atraído e assimilado. Este processo se realiza por meio de au-
mentar ou diminuir, alternativamente e conforme o caso, a
atividade ou a passividade potencial do sujeito,. ou melhor,
de seu astrosoma, com a finalidade de estabelecer um estado
harmonioso que será o terceiro elemento no mencionado biná-
rio das potencialidades. Depois disto, vem o número 4. Este é

o símbolo da ROTA elementar, o símbolo das aplícacóes no
plano denso. É o delineamento do trabalho construtivo do
adepto que soube evoluir suficientemente pelo processo de
aprofundar-se em si mesmo e pelo treinamento de sua perso-
nalidade. Isto corresponde ao que os macons, no ritual do
grau de mestre, táo adequadamente chamam de "viagem pa-
ra espalhar a Luz", assemelhando o mestre ao sol que se le-
vanta, culmina, se póe e continua seu caminho abaixo do ho-
rizonte, para recomecar, no dia seguinte, um novo ciclo de
movimento, urna nova fase quádrupla da Rota diária de 24 ho-
ras. Esse "4" é urna alusáo a fase emanacional de desenvolvi-
mento mágico do futuro Instrutor.

Volternos a lamina do nosso Arcano, para meditar quan-
to a seus elementos.

A lanterna do ancíáo é geralmente chamada de Luz de
Hermes Trismegisto. Hermes é a personiñcacáo de sistema
harmonioso, unindo a sabedoria metafísica, o conhecimento
do astral e a ciencia no plano físico, sistema que floresceu nos
santuários do Egito antigo.

Essa lanterna é indispensável ao iniciado e ela expressa
a tese: "Nao despreza a ciencia profana do mundo físico, es-
tuda com assiduidade o plano astral, e eleva-te pelo mental
ao nível transcendente e transcendental. Tu és trí-pláníco,
estuda todos os tres planos."
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o manto que isola O ancíáo chama-se O manto de Apolo-
nio de Tyana, o famoso Instrutor da Escola de Alexandria. l!:
o símbolo da autodetermínaeáo da Mónada no plano men-
tal, do autoconhecimento no plano astral e da solidáo no
plano físico. Determinar-se no plano mental, significa tornar-
se claramente consciente de seu papel de célula do organis-
mo mental do Homern Universal Coletivo, e de todas as nuan-
ces coloridas desse papel. O autoconhecimento astral - ea-
minho típico do desenvolvimento de Apolónio - é o apro-
fundar-se no próprio astrosoma, fazer sua análise severa, urna
classiñcacáo escrupulosa de seus recursos, efetuar urna re-
oríentacáo - se assim podemos dizer - de seus ímás mole-
culares e, finalmente, realizar urna síntese geral, bem assí-
milada. Os biógrafos de Apolónio apresentam bastante bem
esse trabalho, contando que o grande Mago, envolto num
manto de la, se concentrava na conternplaeáo do próprio um-
bigo.

Passemos a considerar o significado da solídáo. O que
significa ser solitário? l!:a capacidade de trabalhar, de medi-
tar sem permitir a intromissáo de influencias energéticas de
outros pentagramas. Pode-se ser solitário em meio duma
multídáo. No entanto, nos primeiros estágios de .desen-
volvimento, muitos necessitam urna vida de anacoreta, um
isolamento efetivo, no plano físico. Este proceder tem seus
bons e maus aspectos. A boa faceta da vida de eremita con-
siste no seguinte: no plano mental, a oracáo fica mais fácil;
no plano astral, há a possibilidade de puríficacáo pelo silen-
cio prolongado, urna das recomendacóes da Escola Pitagóri-
ea: no plano físico, nao há perda de tempo com as preocupa-
c;6esda vida cotidiana. Os aspectos negativos da vida de ere-
mita sáo estes: no plano mental, a impossibilidade de obser-
var o progresso de seus companheiros no campo metafísico;
no plano astral, urna certa ausencia de apoio da corrente de
pessoas unidas pela mesma tónica evolutiva. Isso aumenta o
perigo, nos momentos de passividade, de cair temporaríamen-
te sob a influencia do astral inferior. Essa influencia, no pla-
no físico, freqüentemente toma a forma de manífestacóes se-
xuais, chamadas de íncubos e súcubos. Os elementares e mes-
mo os feiticeiros exteriorizados, tendo feito um empréstimo
mediúnico do próprio eremita ou do reino orgánico que o cir-
cunda, podem materializar-se em estado suficientemente con-
densado, para realizar o "coito" com o eremita (o súcubo da
entidade astral) ou com a eremita (o íncubo da entidade as-
tral). Os íncubos e súcubos causam naturalmente um gran-
de dano pelo enfraquecimento físico que provocam na sua ví-
tima, e também porque preparam condicóes que, no futuro,
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poderáo facilitar ao eremita a críacáo, por vontade própría,
e sob diversos pretextos, de qualquer tipo de larvas.

Existe urna alternativa que, afastando os maus aspectos
da vida de eremita, ao mesmo tempo preserva os bons. Em ou-
tras palavras, urna alternativa que procura neutralizar o bí-
nário: vida de eremita - vida em sociedade. Foram feitas
tentativas, ainda em prática, correspondentes ao meio termo:
a convivencia monástica. O sucesso do trabalho nessas insti-
tuícñes variava e varia grandemente, dependendo da época,
do ambiente, dos membros e dos dirigentes das comunida-
des, da sua disciplina e outras condícóes.

O bastáo do anciáo, como símbolo de prudencia, quase
dispensa comentários; o essencial já foi dito anteriormente.

Concluindo a análise do Arcano IX, esbocaremos um cur-
to programa de esforcos que facilitam a auto-ínlciacáo e pre-
param a ínícíacáo propriamente dita. .

Enumeraremos nove fases destes esrorcos, salientando
que, geralmente, se realizam de modo paralelo e nao conse-
cutivo.

1. Superar em si a covardia física.
2. Superar em si a indecisáo física.
3. Superar os arrependimentos a respeito do que fol feito e

nao pode ser mudado.
4. Lutar, ao máximo, contra as superstíeóes.
5. Lutar, ao máximo, contra os preconceitos.
6. Lutar, ao máximo, com os condicionamentos.
7. Manter em boa ordem a saúde e o ambiente externo.
8. Realizar, também, a ordem astral, tanto em si (harmonia

da alma) como fora de si, isto é, adquirir o conhecimento
empírico das entidades do plano astral e suas manifesta-
cóes, classificando-as adequadamente.

9. Realizar urna ordem mental, ou seja, alcancar a pureza, a
clareza e a certeza em sua cosmovisáo, como também a
plena consciencia de sua proveniéncia emanacional do A:t-
quétipo.

O pantáculo do Arcano é feito segundo o esquema
9 = 3 + 6. Sendo assim, pode consistir simplesmente em duas
partes superiores do esquema do Grande Arcano (ver figura
16) .

Houve, todavia, tentativas de introduzir urna outra con-
ñguracáo: um conjunto de nove pontos (figura 33), em que
a distríbuicáo dos tres pontos superiores forma um triángu-
lo evolutivo. Este projeta dois reflexos em forma de triángu-
los de tipo involutivo, e formados por seis pontos restantes.
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• Triángulo
Evolutivo

• •
• • Primeiro

Reflexo

•• •
Segundo

• Reflexo

Figura 33

o esquema expressa a idéia de que os planos inferiores
sáo produzidos pelo Superior.



LAMINA X

o fundo está formado pela parte interior de urna esfera
multicolorida e iridescente.

Em baixo um mar, cor de chumbo, ondulante, mas sem
espuma. No centro, onde a interferencia das ondas forma
urna concavidade, eleva-se urna barra de suporte, ao redor
da qual, na sua parte inferior, enroscam-se duas serpentes,
eor de prata, formando um caduceu com duas circunvolueóes.

Na parte médía do bastáo está fixado o eixo de urna roda,
de cor indefinida. Circunscritos pela roda, estáo dois tríán-
gulos: um ascendente e claro; outro, descendente e escuro,
formando um hexagrama.

Do lado direito, a roda leva para cima um ser de corpo
humano e cabeca de cáo, Hermanubis; na máo direita, levan-
tada, ele segura um caduceu de ouro, de Hermes.

Do lado esquerdo, a roda leva, cabeca para baixo, um
outro ser, de eor vermelho-escura, quase preta, com corpo de
erocodilo e cabeca humana com reícóes deformadas pela mal-
dade: Tifon. Sua pata esquerda segura um bidente dirigido
para baixo. A cauda, de um verde-esmeralda, enrola-se ao re-
dor do círculo.

Em cima da roda, há um estrado fixo sobre o qual, a face
para frente, repousa urna esfinge alada. Suas Ieicóes sáo cal-
mas, severas, sem traeos de paíxáo alguma. Com sua pata es-
querda, a esfinge segura urna espada, cuja ponta é dirigida
para cima.
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O signo do Arcano X, no alfabeto hebraico é Iod; seu va-
lor numérico, 10, e a correspondencia astrológica - o signo
zodiacal de Virgem.

O hieróglifo do Arcano é o dedo indicador. O indicador é
utilizado para um gesto de comando. Se compararmos o ha-
mem ao microcosmo considerando-o como um sistema fecha-
do, entáo o gesto de comando do dedo indicador corresponde-
rá a urna manífestacáo de dentro para fora deste sistema fe-
chado. Essa signiñcacáo do Arcano X é ainda mais clara-
mente caracterizada pela forma Iálíca da letra Iod. Falus,
ainda mais do que o dedo indicador, simboliza a manifesta-
~ao mencionada.

A lamina do Arcano é chamada "Esfinge" ou "Rota For-
tunae" (A Roda da Fortuna). Na sua parte superior ela apre-
senta urna esfinge, armada de espada e repousando sobre um
estrado fixo. Um pouco mais abaixo, vemos o hexagrama de
Salomáo - o signo do Macrocosmo - que gira junto com a
roda, cujo círculo o circunscreve. A parte inferior do susten-
táculo, sobre o qual se apoia o eixo da roda, forma um cadu-
ceu. Do lado direito da imagem (que é refletida) a roda leva
para cima, em dírecáo a Esfinge, um cinecéfalo - Herma-
nubis, segurando, na máo direita, um caduceu com tres cir-
cunvolucóes. Do lado esquerdo, a mesma roda leva para baí-
xo um ser com corpo de crocodilo e cabeca humana - Tyfon
- segurando na sua pata esquerda um bidente (as vezes um
tridente), dirigido para baixo.

O que significa, em linhas gerais, essa representacño?
Ela apresenta um sistema fechado, capaz de transforma-

<;6esinternas.

Este sistema é encimado pela Esfinge, isto é, o lema -
ousar, calar, saber, querer - que aponta o meio para chegar
a atividade criadora e ao aperreíeoamento do astrosoma. O
moinho da vida, dominado pelo quadrado dessas quatro di-
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retrizes, gira ininterruptamente, levando alguns para cima
e causando a queda de outros. Os que se elevam (como Her-
manubis), portadores do signo do Grande Solvente "Azoth"
(o Caduceu), guardam ainda a cabeca de dio) símbolo do seu
estado anterior e inferior, vestígios da impulsividade íncon-
trolada, dos instintos animalescos. Os que caem das alturas,
como TWio, ainda escravos dos binários nao-neutralizados,
conservam, todavia, o símbolo da grandeza já alcancada: a
cabeca humana, isto é, os elementos de nobreza, de [ustíea,
de fidelidade - coexistindo com o aviltamento (o corpo de
crocodilo), causado pela degradacáo dos princípios humanos.

O "Moinho das 'I'ransíormacóes" mói e leva, todos nós,
implacavelmente e, no entanto, neste processo geral existe
urna clara e metódica motívacáo Superior.

Nao importa que a lamina nos apresente apenas o aspec-
to astral; nossa ímaginacáo pode acrescentar-lhe tanto o as-
pecto mental, como o físico.

O primeiro título do Arcano X é "Testamentum", pois é
aquilo que se costuma chamar "testamento", que nos liga ao
Arquétipo e seus elevados impulsos. É através do "Testamen-
to" que fluem os príncípíos mentais.

No plano do Homem, ou melhor, no plano de sua mani-
testacáo, a "Grande Roda do Tara" leva a Humanidade aqui-
lo que a nossa raca chama "Cabala", isto é, sistema que ser-
ve de instrumento controlador para a construcáo, por nós,
de formas astrais. Essa palavra "Cabala" será o segundo tí-
tulo do Arcano.

No campo da Natureza, lidamos com a implacável Roda
da Fortuna, chamada também "Moinho do Mundo". Essa
Roda tudo m6i, tudo assimila, tu do adapta, tudo eleva ou
abaixa. Nela, como em toda roda, nada permanece im6vel,
exceto seu eixo. Este eixo simboliza a existencia da ílusáo
chamada "Matéria". Assim, o terceiro título do Arcano é "For-
tuna", pois esta nos é dada pela Natureza, de acordo com as
leis apresentadas no Arcano X.

Nos diversos cursos de ocultismo encontramos amiúde
outros títulos deste Arcano, como: "Regnum Dei", "Ordo",
etc. Estes nomes correspondem, aproximadamente, as mes-
mas idéias numa forma menos definida. A concepcáo "Reg-
num Dei", ou seja, "Reino de Deus", qualquer que seja o pla-
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no de sua manifestacáo, significa o período de máxima bem-
aventuranca, .harmonía e adaptacáo funcional. O reino de
Deus para um planeta, será a época de seu maior floresci-
mento no sentido mencionado. O Reino de Deus para urna
criatura humana, será a época de maior harmonia para a to-
talidade de sua receptividade e atividade. Naturalmente, é
preciso lembrar que a época do "Reino de Deus" para um or-
ganismo inteiro, pode nao coincidir com a mesma época do
"Reino" para um ou outro de seus órgáos particulares. O mo-
mento deste "Reino" para todo o nosso sistema solar, por
exemplo, pode nao coincidir com o momento análogo do "Rei-
no" para o planeta Marte.

A fé de que o "Reino de Deus" advirá um dia, pode ser
definida como o reflexo do "Testamento" no espelho da espe-
ranca.

"Ordo", quer dizer "ordem". Efetivamente a Cabala é
urna síntese superior de todos os sistemas ordenados, a re-
gerem todas as manífestacóes astrais que nos 53.0 acessíveis.
Como podemos ver, os últimos dois títulos, em seu sentido,
nao divergem dos primeiros.

Passemos a análise aritmética do Arcano.

10=1+9

O único nao se manifesta por si, mas por nove clichés,
isto é, por nove reflexos ou nove refracóes, cuja totalidade o
caracteriza. Expressando-se de modo escolástico, diremos que
somente podemos assimilar o objeto através de seus nove atri-
butos.

10 = 9 + 1

estes nove atributos sáo sintetizados numa décima maniíes-
tacáo, assim como as características de urna planta sáo sin-
tetizadas em sua semente.

Essas duas fórmulas aritméticas, de ordem inversa, po-
dem ser juntamente express as pela seguinte formulacáo: a
verdadeira natureza do objeto está velada pela cortina de seus
atributos, e estes, por sua vez, nao sáo percebidos como tais,
mas revelam-se por algo concreto.

Procuraremos desenvolver essa tese mediante o esquema
que nos foi transmitido pela TRADIQAO DA RAQABRANCA.
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SISTEMA SEFIRÓTICO

A esséncia de cada objeto, de acordo com a Lei da Tríplí-
cidade, se manifesta, antes de tudo, pelo ternário do tipo do
Grande Arcano.

A primeira maniíestacáo possui, como o próprio objeto,
que imaginamos integrado, o caráter neutro, andrógino. Es-
ta constatacáo é suficiente para poder determinar o tipo de
triángulo, formado pelas tres manífestacóes iniciais. Nele, a
segunda manifestacáo tem um caráter ativo; a terceira, pas-
sívo, conforme o esquema: Ponto-Iod-He.

Este temário superior reflete-se duas vezes em forma de
temários do tipo de triángulo descendente.

O sistema inteiro sintetiza-se de um modo concreto na
décima manítestacáo da mencionada esséncía do objeto. De
acordo com a lei da síntese, essa manííestacáo possuirá, na-
turalmente, o androginato.

Em geral, teremos o esquema ESS1!:NCIA 00 OBJETO
apresentado na figura 34. As dez
maniíestacóes nela marcadas sáo ~
chamadas de Sephiroth do objeto. ~

"Sephiroth" é o plural de "Se-
phira", O significado da palavra
Sephira corresponde a "número", a
"radiacáo" e a "visível".

Disso decorre que em cada ob-
jeto podemos descobrir dez maní-
testacóes ou, em outras palavras,
que cada objeto possui dez aspectos
visíveis. Para ílustrá-lo, tomemos o
exemplo de urna lanterna que, pos-
suindo dez lados de vidro, diversa-
mente coloridos, apresentaria dez
aspectos diversos da mesma luz. 10

As dez Sephiroth do objeto
constituem urna espécie de familia. Figura 34

- N +
1

3 2
S 4

6
8 7

9

Dentro dessa família a Cabala judaica distingue:

a) O Andrógino Superior (n? 1 da figura 34) ou Macropro-
sopo (um termo grego) traducáo da palavra hebraica que
significa "de rosto comprido".

b) O Pai (n? 2).
e) A Mae (n? 3).
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d) O Filho ou Microprosopo (de rosto curto) que inclui em
si a totalidade de seis Sephiroth (4, 5, 6, 7, 8 e 9) e possui
o androginato. Seu centro funcional de atividade é a 6a
Sephira, e seu órgáo de atividade, a 9a Sephira.

e) A Esposa ou Noiva do Microprosopo: loa Sephira.

Sabemos que na cadeia da causalidade, para cada fami-
lia em separado sempre haverá uma família anterior, e assim
sucessivamente, recuando até o Princípio Primordial.

Os Cabalistas judeus recuavam somente até a familia do
sistema inicial sephirótico do Universo, considerando esse
sistema como a manífestacáo de alguma Esséncia Inacessí-
vel, chamada por eles Ain-Soph (ain = sem; soph = fim;
traducáo literal de Ain-Soph = sem fim).

Os Rosacrucianos permitiram-se ir além dos primeiros
Sephiroth do Universo, a urna Família que eles colocavam
entre o Ain-Soph e as dez Sephiroth. Assim, no esquema Ro-
sacruciano, o Princípio Náo-Alcancável, o Infinitamente Ho-
mogéneo, o Infinitamente Harmóníco, o Totalmente Bem-
aventurado quís expressar-se ativamente por um Iod, que
chamaremos o Amor Transcendental. Esta manííestaeáo se-
rá o Pai da Primeira Familia do esquema Rosacruciano.

Este Pai, devido a própria vontade de expressar-se atíva-
mente, possui um caráter de írradíacáo o qual, por sua vez,
causa a exísténcía de urna certa Passividade, exatamente
proporcional a Atividade que a criou. Essa Passividade que
chamaremos Vida Transcendental, corresponde ao primeiro
He da Primeira Família do Esquema Rosacruciano. Este He,
ao inverso do radioso Iod, é caracterizado por urna certa qua-
lidade de sombra. É urna penumbra, pronta para receber em
Si o influxo radioso do Inalcancável. Daí o seu nome latino
"Restrictio" .

É a Restrícáo da Luz Infinita pelo meio-ambiente de som-
bra.

Assim, o Amor Transcendental - o Primeiro Pai - fe-
cunda a Vida Transcendental - a Primeira Máe.

Essas Entidades Místicas dos Rosacrucianos dáo nasci-
mento ao Logos, o Verbo Transcendental, o Grande Arquite-
to do Universo, "sem Quem nada existe".

O Logos emana o segundo He da Primeira Família. Este
He manifesta-Se por dez Sephiroth que constituem a Segun-
da Família, e manifesta-se assim por intermédio da primeira
delas: a Sephira Keter, o Macroprosopo do Universo, chama-
do também a Sephira da Coroa.
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As dez Sephiroth formam os QUATRO MUNDOS (figu-
ra 35).

1
l.

2.

3.

4.

Figura 35

Olam ha Azilut
Mundo da
Emanac;áo

Olam ha Briah
Mundo da
Cria<;áo

Olam ha Yezirab
Mundo da
Forma<;áo

1
Olam ha Aziah
Mundo da
Manifes~áo

(+)

Como vemos nesta figura, o Mundo da Emanacao -
Olam ha Azilut - é constituido pela Sephira Andrógina Ke-
ter, o Macroprosopo, manifestando-Se como convém a urna
Mentalidade equilibrada, por um lado, pela totalidade da-
quilo que aspira ao conhecimento: a Sephira da Sabedoria,
Hohmah; e, por outro lado, pela totalidade daquilo que pode
ser conhecido: a Sephira da Razáo, Binah. Esta última, na-
turalmente, limita a Sephira precedente.
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No Mundo da Cria~ao - Olam ha Briah - encontra-
mos, de um lado, a Sephira ativa da Misericórdia, Chesed, *
que é o reflexo da aspíracáo ao conhecimento, ou seja, o
reflexo da expansividade da Sephira da Sabedoria Hohmah;
de outro lado, ternos a passiva Sephira da Severidade, Pechad
ou Geburah, que limita a misericórdia, por causa do campo
[á limitado da Sephira da Razáo, Binah.

Estas duas Sephiroth se neutralizam no esplendor da ra-
diaeáo da Sephira Tiferet - a Harmonia do Mundo, a Bele-
za Universal. De fato, o que, na ética, poderia ser mais belo,
mais valioso do que saber bem equilibrar a Misericórdia com
a Severidade? A Bondade com o respeito a Lei?

É certo que misericórdia em demasia queima, como um
fogo insuportável, aquel e que errou, levando-o a pedir, ele
mesmo, seu julgamento. Por outro lado, é certo também que
severidade em demasia pode levá-lo a perder a esperanca de
ser salvo, pode fazer dele um membro extraviado da Grande
Família das Almas. A Misericórdia, equilibrada pela Severi-
dade, resolve qualquer problema ético.

Passemos agora ao Mundo da Formacáo: Olam ha Yezi-
rah. Encontramos nele a ativa Sephira da Vitória, Netzah,
a Vitória do bem sobre o mal, do espiritual sobre o material,
do luminoso sobre o tenebroso, do ativo sobre o inerte. É nes-
sa Sephira que se encontra o iniciado que nao errou na bí-
íurcacáo dos caminhos e que escolheu o certo.

Todavia, antes de procurar ativamente novos caminhos
ascendentes, novas escolhas corretas, é preciso, depois da vi-
tória, dar, pelo menos, alguns passos sobre a senda já esco-
lhida, repousar na posícáo conquistada, chegar a ver o fruto
do bem semeado. É preciso limitar a poderosa Sephira da Vi-
tória (Netzah) pela passiva Sephira da Glória e da Paz: Hod.

A misteriosa Sephira Hod apresenta um complexo apa-
rentemente paradoxal: a ausencia de movimento e a presen-
ea da vida. Viver, para nossa compreensáo, limitada pelo pla-
no físico, quer dizer mover-se, encontrar novas encruzilhadas,
etc. A Sephira Hod nos apresenta algo como se fosse a con-
centracáo de vida sem nenhum movimento. Isso é um gran-
de mistério que pode ser apreendido somente em estado de
éxtase.

A Vitória e a Glória se neutralizam na Sephira Yesod,
Sephira da Forma andrógina e concluída, a base de tudo que

• Nas palavras Chesed, Pechad, assim como em outros nomes e pala-
vras hebraicas o "ch" deve pronunciar-se como o h gutural do árabe
ou o "ch" do alemáo.
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é concreto, materializado ("Fundamentum omnium rerum").
De fato, para que a Forma possa existir, ela deve ser escolhi-
da, destacada (a Vitória, na escolha), sancionada e consoli-
dada (Gloriñcacáo, Paz).

Este é o processo da tormacáo da ga Sephira, Yesod,
cujo reflexo no mundo materializado, Olam ha Aziah, é a Se-
phira Malkut, que contém em si o estado embrionário do mun-
do concreto, habitado por nós.

Assim, teremos a seguinte dístríbuicáo dos Membros da
Segunda Família mística:

KETER - o MACROPROSOPO, a COROA
HOKMAH - o Pai, a Sabedoria
BINAH - a Máe, a Razáo

CHESED ou GEDULAH
PECHAD ou GEBURAH
TIFERET
NETZAH
HOD
YESOD

o MICROPROSOPO

MALKUT - a Esposa ou Noiva do MICROPROSOPO.

Chamamos a atencáo para o sistema das projecñes dos
Sephiroth nos tres pilares verticais, que muito pode ajudar a
nossa compreensáo.

No pilar do meio - o neutro (N) - o Sopro de Logos, a
Grande Coroa, projeta-se, desde o Nome do Arquétipo, no
princípio da Beleza. A Beleza se reflete na Forma, e esta, no
mundo concreto.

No pilar da direi ta, o masculino (+), a Sabedoria
ensina a Misericórdia e prepara a Vitória.

No pilar da esquerda, o feminino (-), a Razáo das
coisas, ensina a Justica (ou Severidade) e conduz a Paz (ou
Glória) .

Cada urna das Sephiroth da Segunda Família pode ser
analisada separadamente, por si mesma, pois, cada urna cons-
títuí, por sua vez, um sistema fechado e possui suas próprias
manifestacóes sephiróticas. Essas manífestacóes, de nava, po-
dem ser analisadas segundo o esquema sephirótico, e assim
por diante. Com base nisso, podemos servir-nos deste sistema
como de um padráo para analisar os elementos que encon-
tramos no decurso de nossos estudos do esoterismo.

Antes de passar aos exemplos de tais análises, falemos
um pouco daquilo que os cabalistas chamam de "caminhos
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do sistema sephirótico" ou seja, passagens possíveís de urna
Sephira a outra. Há vinte e dois destes caminhos, correspon-
dendo ao número dos signos do alfabeto hebraico e os caba-
listas distribuem-nos segundo um dos esquemas seguintes
(figura 36 e 37) :

I

Figura 36 Figura 37

Esbocemos alguns processos "diabáticos"* , métodos que
permitem realizar passagens difíceis de urna Sephira a outra,
mediante Sephiroth intermediárias. Estes processos podem
ser ascendentes ou descendentes. Tomemos exemplos de am-
bos.

1° Exemplo
Processo diabático normal, descendente

ou criaeáo de um mundo.

A idéia geral do conhecimento (Coroa) se divide em cam-
po da ansia de conhecer (Sabedoria) e em campo a ser conhe-
cido (chamado Razáo das coisas). Em cada sistema da cría-
~ao do mundo, o último campo é delimitado e, por isso mes-
mo, delimita o primeiro. A descida, nesse processo, comeca

'" Palavra de origem grega, significando: passar através de.
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pelos caminhos 1 e 4. Percorrendo mais urna vez o caminho
4, voltamos a Sephira da Sabedoria (Hokmah). Descendo pe-
lo caminho 6, refletimos a Sabedoria pela Misericórdia (Ge-
dulah), o que devemos imediatamente equilibrar pela Sephi-
ra da Justíca (ou Severidade): Geburah, utilizando para isso
o caminho 9. Entáo, passando pelo caminho 12, pode remos
criar a Harmonia e a Beleza. A aspíracáo a beleza absoluta,
conduzir-nos-á facilmente (pelo caminho 14) as Vitórias
constantes na escolha acertada das formas. Aparecerá o de-
sejo (pela Iigacáo 17) de fruir da Glória - resultado da Vi-
tóría - ou simplesmente o desejo de repousar, gozando de-
terminadas formas. Estas continuaráo a chegar a nós (pelo
caminho 20) e conduzír-nos-áo a Sephira Yesod. Completa-
mos o processo, involuindo as formas, isto é, tornando-as con-
cretas, o que corresponderá a descida (pelo caminho 22) a
Sephira Malkut.

2° Exemplo
Um processo diabático normal, ascendente.

Estudando o mundo concreto (o Reino), o homem alcan-
ea a Sephira das Formas (Yesod), isto é, ele nao maís neces-
sita manipular o denso, pois passa a manipular, em sua íma-
gínacáo, as formas intrínsecas. Assim, ele percorre o cami-
nho 22. Todavia, precisa vivificar essas formas, mantendo-as
num ambiente exaltado, iluminando-as pela luz da Glóría.
Ele passa, assim (pelo caminho 20), a Sephira Hod. A ílumí-
nacáo dessas Formas, permltír-Ihe-á distinguir nelas as po-
laridades do bem e do mal, do claro e do escuro, do sutil e do
denso, etc. Fazendo-o, ele seguirá o caminho 17 e preparará
a Vitória da Sephira Netzah. Essa Vitória, ou seja, a avalía-
c;ao carreta das Formas, de su as polaridades e do relaciona-
mento destas o levará (pelo caminho 14) a aspiracáo de criar
Harmonia (Sephira Tiferet) entre ditas polaridades, isto
é, neutralizar os binários. Um nítido conhecimento dos últi-
mos, encaminhará o homem (pelo caminho 12) a Sephira da
Severidade (ou Justíca) , A primazia dada aos polos positivos,
que caracteriza um Vencedor, lhe permitirá equilibrar a Jus-
tíca com a Misericórdia (caminho 9). No entanto, ele terá de
levar em conta, simultaneamente, os dois elementos: Justíca
e Misericórdia. Ísso o abrigará a voltar (pelo caminho 9) a
Justíca e a compreendé-la plenamente, como sendo um seve-
ro respeito a Lei. Meditando sobre a Lei, descobrirá que a edi-
ñcacáo dos esquemas do Universo, ordenados estritamente
conforme a Lei, determina o finito das esferas materializa-
das. Isso o transportará (pelo caminho 8) a Sephira da Ra-
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záo (Binah). A meditacáo sobre aquilo possível de ser conhe-
cido, o fará comparar o mundo subjetivo com o mundo ob-
jetivo, conduzindo-o, sem que perceba (pelo caminho 4), a
Sephira Hohmah: procura do conhecimento. Daí, levado por
sua aspíracáo a Sabedoria em geral, ele entrará com facili-
dade no carninho 1, elevando-se a Sephira Keter, a Coroa do
poder mental. Além da Coroa podem existir apenas tentati-
vas de captar um raio de Luz Eterna da Primeira Família.

3° Exemplo.
Subida pelos caminhos centrais.

Um cientista, estudando no plano denso, eleva-se gra-
dualmente (pelo caminho 22) ao estudo das Formas. O pleno
conhecimento destas, mesmo na ausencia do elemento da
inspiracáo, pode levá-lo a compreender o princípio da Bele-
za (Sephira Tiferet). Essa passagem, difícil mas possível, cha-
ma-se o caminho do poder astral. Mais adiante, vem a subi-
da a Coroa do Mundo das Idéias - Keter - pelo caminho 3,
que poderia ser chamado o leito pelo qual flui o manancial da
criatividade astral. Neste carninho, o homem, lidando cons-
tantemente com as Leis, pode, as vezes, captar os Princípios.

Pensamos que estes exemplos sáo suficientes para que
cada um possa tentar esbocar outros meios de passagens pe-
los caminhos. Essa ocupacáo faz parte das mais úteis medita-
cóes. Os rabinos da Idade Média se consagravam a ela com
grande assiduidade.

Passemos agora aos exemplos da dívísáo dos sistemas fe-
chados nos seus atributos sephiróticos.

Exemplo do campo da Teurgia.
Plano Mental.

Chamamos atuacáo teúrgica urna tentativa bastante sé-
ria, planejada e racional de agir no plano do Arquétipo sobre
os fluxos mentais do Universo, com a finalidade de produzir
ou acelerar determinadas rorrnacóes astrais ou manírestacñes
físicas. Em outras palavras, a "mens" do teurgo entra em
contato com o Arquétipo, para realizar, através Dele, algo
astral ou concreto.

O tipo mais elementar de urna operacáo teúrgica é aqui-
lo que chamamos oraeáo.

As oracóes sáo mais ou menos complicadas, conforme a
cosmovisáo daquele que reza e a finalidade da prece. A ora-
c;aoque nao contém pedido particular, poís procura somente
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um contato com O Arquétipo a fim de poder receber Influxos
Superiores para todos os planos das manítestaeñes vitais, re-
flete a cosmovísáo da pessoa que ora. Poderíamos dizer que,
neste caso, ela apresenta urna fotografia teúrgica do Micro-
cosmo operante. Conseqüentemente, a oracáo de um cabalis-
ta apresentará um sistema fechado, divisível segundo o es-
quema Sephirótico do Universo. Tal é a Oracáo do Senhor.

PATER NOSTER QUI ES IN COELIS, a invocacáo: Pai
Nosso que estás no Céu, corresponderá, por analogia, ao mais
alto, ao que está além de todas as ~ephiroth da Segunda Fa-
mília. O próprio termo "in coelis" (no céu) aponta "o lugar"
Daquele a Quem é dirigida a prece, lugar mais elevado do
que o chamado "Horizon Aeternitatis" (Horizonte da Eter-
nidade) .

Essa ínvocacáo está conforme a te se básica da teurgia, ao
afirmar que cada oraeáo se dirige ao Ain-Soph e nao a urna
das Sephiroth ou algum órgáo de urna Sephira. A oracáo as-
cende através de todas as Sephiroth do Universo. As 'vezes ela
pode ser reíorcada por um apelo a um intercessor, mas esta
íntercessáo desempenha o papel de um pequeno riacho jun-
tando-se ao rio e fluindo também na dírecáo do incomensu-
rável oceano de Ain-Soph.

SANCTIFICETUR NOMEN TUUM (santificado seja Teu
Nome) , o primeiro pedido que significa: santificada seja
tua Coroa (Keter), isto é, o Grande Arcano de Tua Manífes-
tacáo Emanacional no plano metafísico. "Santificado seja"
quer dizer que os místicos, na sua busca, nao perdem de vista
o ápice do Triángulo Evolutivo.

ADVENIAT REGNUM TUUM (venha a nós o Teu Reino),
o segundo pedido, isto é, o reino da Harmonia das For-
mas (Sephira Tiferet) tanto no coracáo de quem ora, como
no astrosoma do Universo.

FIAT VOLUNTAS TUA SICUT IN COELO (que Tua von-
tade seja feita no Céu) terceiro pedido que significa: inclino-
me diante da Grande Lei Iod-He-Vau-He do mundo metafí-
sico, o meu mental aspirando participar na aplícacáo dessa
Lei (a esfera da Sephira Binah que contém em si a Razáo das
coisas, regida pela Lei mencionada) .

... ET IN TERRA (como na Terra) , quarto pedido,
que quer dizer: ... e na críacáo astral de manífestacóes éti-
cas, conforme a Lei, da Sephira da Justíca (Geburah).

PANUM NOSTRUM QUOTIDIANUM DA NOBIS HODIE
(o páo nosso de cada dia daí-nos hoje), quinto pedido. O
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que é O "páo de cada dla"? O "páo" é a possibilidade de co-
nhecer a vida através da forma, das experiencias "de cada
día". "Hoje", quer dizer, desde a última escolha do caminho
(do Arcano VI) e até a escolha seguinte. O pedido, como po-
demos ver, refere-se a vida na Sephira Hod, o período de re-
pouso que se segue as tentacóes e a Vitória.

ET DIMITTE NOBIS DEBITA NOSTRA (e perdoa as
nossas faltas) o sexto pedido significa: aplique a nós o
Princípio da Sabedoria expansiva (Sephira Hohmah) ...

. .. SICUT ET NOS DIMITTIMUS DEBITORIBUS NOS-
TRIS (assim como nós perdoamos aos nossos devedores),
o sétimo pedido cuja sígniñcacáo é: ... que esta possa se
refletir em nossos astrosomas, como Misericórdia para com
nosso semelhante (Sephira Chesed).

ET NE NOS INDUCAS IN 'l'ENTATIONEM (e náo nos
deixeis cair em tentacáo) , oitavo pedido, ou: livrai-nos dos
encontros demasiadamente freqüentes com o Arcano VI, mo
perigosos para o resultado da nossa encamacáo (Sephira
Netzah) ...

.. .SED LIBERA NOS A MALO {mas livrai-nos do mal,
o nono pedido, dizendo: e mesmo livrai-nos, se possivel, do
contato freqüente com clíchés que poderiam atrair-nos a sen-
da negativa (o mal), no campo do mencionado Arcano VI
(Sephira das Formas e clíchés: Yesod). O "mal" neste pedi-
do é simplesmente urna personiñcacáo da tendencia de de-
turpar ao infinito os reflexos do Absoluto. O "diabo" esotéri-
co, o "paí da mentira" é o pretexto que permite criar, com-
plicar e "aperfeícoar" sempre mais a mentira. Mais adiante
aprenderemos que tal "aperfeícoamento" da mentira nao po-
de ser levado até o infinito, que é possível incorrer na menti-
ra, na maldade, na depravacáo, apenas até certos limites; que
o processo da imersáo progressiva na mentira conduz obri-
gatoriamente a urna volta a Verdade. No entanto, o caráter
ilusório do "diabo" nao lhe impede de possuir seus servido-
res. Este fato é ilustrado pelas mitologias de todas as racas,
nas quais encontramos diversas personífícacóes do pólo opos-
to da Verdade e do Bem Absoluto.

Nessa análíse vemos que a Oracáo do Senhor é urna pas-
sagem através das nove Sephiroth; o esquema dessa análise
(figura 38) baseia-se no primeiro sistema (figura 36) dos ea-
minhos sephiróticos.



ARCANO X 171

PATER NOSTER QUI ES IN COELIS
J

SANCTIFICETUR
•

~SICUT IN COELO :3 6
El' IN ~ERR"i-7 1 SICUT? Nf3 DHlITTIMUS

1 "<, 1 5PEBITORIBUS NOSTRIS
ADVENIAT REGNUM t

13 X.I .»: 16 TUUM
FANUM NOSTRUM

~
QUOTIDIANUM

DA NOBIS
HODIE

NOMEN TUUM

I ET DIMITTE NOBIS
DEBITA NOSTRAFIAT VOLUNTAS TUA

11

t
IN

/lé
SED LIBERA NOS

¿'

A MALO

12
- : -FORMULA DE GLORIFICAQAO

ET NE NOS INDUCAS
""TENTATIONEM

Figura 33

A Igreja Ortodoxa conclui a oracáo por urna fórmula de
gloriñcacáo, dada, muito provavelmente, pelo Apóstolo
Joáo, e que simboliza a manifestacáo da Coroa (Keter) na
décima Sephira (Malkut) , completando assim urna realiza-
c;ao mágica do Grande Arcano Metafísico. O texto dessa fór-
mula, traduzido do grego para o portugués, diz: "Pois Teus
sáo o Reino, o Poder e a Glória nos Eóes. Amém".

O termo "Eóes" é encontrado nos ensinamentos dos Gnós-
ticos. Ele se refere a determinados ciclos, separados e perso-
nificados, de urna sérle básica e dinámica, constituindo o es-
quema da críacáo de tudo quanto existe. É urna série de sis-
temas individualizados, fechados, cada par possuindo pola-
rizacóes positiva e negativa, e multiplicando-se conforme a leí
Iod-He-Vau-He ou, para ser mais exato, Iod-He-Iod-He. A to-
talidade de todos os Eóes, no sentido acima explicado, equi-
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vale a totalidade de que povoa o Universo em todos os seus
planos.

Essas consíderacñes nos levam a seguinte ínterpretacáo
da fórmula de gloríficacáo:

"Pois Tu és a Fonte Primordial das manífestacñes do
Grande Arcano, em todos os Ciclos Criativos dos tres planos
do Universo".

No esquema por nós apresentado do Grande Arcano da
Magia, o termo "Reino" corresponde a Roda Elementar (4),
o termo "Poder" - a Roda Astral (2), e o termo "Glória" ao
Triángulo Metafísico. Um cabalista, portanto, será inclinado
a ler a fórmula da maneira seguinte: "Quoniam Tibi sunt
Malkut, et Tiferet, et -Keter, per aeonas. Amen".

Na prática é aceito um outro modo de le-la, em que o
"Reino" é Malkut; o "Poder" - Geburah e a "Glória" - Che-
sed. .

No esquema sephirótico geral, estas tres Sephiroth for-
mam um triángulo do tipo descendente. Se tomarmos em
consíderacáo a presenca do termo "Tibi" (Teu), cuja regiáo
acha-se acima de todas as Sephiroth, entáo "Tibi", junto com
as Sephiroth Geburah e Chesed, formará um novo triángulo,
de tipo ascendente. Teremos assim a conñguracáo apresenta-
da na figura 39.

TIBI

GEBURAH

.' ., ., .. ...' .. ' .•. ., '..' ,. . CHESED

..

MALKUTH
Figura 39

Os quatro termos dessa figura formam urna cruz, cuja
projecáo sobre urna pessoa que ora, se faz do modo seguinte:
o vértice (Tibi) é projetado sobre a testa; Malkut - sobre o
plexo solar; a terceira ponta da cruz (Geburah) no ombro, a
esquerda; e a quarta ponta (Chesed) no ombro, a direita.
Podemos, também, delinear o signo da cruz em nós mesmos,
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pronunciando simultaneamente a fórmula de gloriñcacáo.
Chegando as palavras "per aeonas. Amen" é costume juntar
as máos num gesto expressando a concentracáo,

Exemplo do campo da magia.
Plano Astral.

Apresentamos já, no Arcano V, um breve esboce do pro-
cesso de auto-sugestáo, segundo o método alemáo,

Agora, como exemplo da análise sephirótica dos sistemas
fechados, vamos aplicá-la ao processo geral de sugestáo, quer
seja ela dirigida ao astrosoma do próprio operador, aos astro-
sornas de seus órgáos particulares e respectivas células, ou
aos astrosomas de outras pessoas.

O papel da Primeira Família, neste processo, será desem-
penhado pela livre vontade do operador, na sua qualidade de
Pen tagrama.

A própria idéia da sugestáo corresponderá a Keter do es-
quema. Essa idéia, contendo em si a concepcáo da manifesta-
c;aoque queremos obter, será a Hokmah do processo, e o cam-
po a que a sugestáo é dirigida, ou seja, a quem ou a que a su-
gestáo é feita - o Binah da operacáo. Estas tres Sephiroth,
juntas, constituíráo a parte mental do processo volitivo que
está se operando. O conteúdo da sugestáo agirá sobre o as-
pecto emocional do plano astral da sugestáo, criando urna
emocáo que, devido ao próprio poder da sugestáo, transmitir-
se-á ao paciente. Isso corresponderá a Chesed.

Todavia, urna ernocáo, em geral, como conseqüéncía de
urna sugestáo, se desenrola diversamente em pacientes dife-
rentes, podendo divergir nao apenas em sub-tons emocionais
mas mesmo na sua composicáo básica. Aquilo que fará al-
guém zangar-se, poderá apenas surpreender um outro e, num
terceiro, provocará urna disposícáo meditativa afável. Essa
reacáo emocional subjetiva, junto com as Ieis que a dirigem,
será o Geburah do processo analisado.

As duas Sephiroth - Chesed e Geburah - devem ser,
naturalmente, neutralizadas por sua Tiferet, isto é, pela ima-
gem geral da totalidade emotiva do processo, perceptível pe-
la "mens" do operador como desenrolando-se no presente e
nao no futuro (lembremos o que foi dito no Arcano V).

Passemos agora a parte da sugestáo relativa a forma. A
Netzah da operacáo será tudo que constitui um impedimento
na transmíssáo da sugestáo, e que deverá ser vencido, seja
na natureza do paciente, seja no seu ambiente.

A Sephira Hod corresponderá ao grau da Vitória obtida
na Sephira precedente ou, em outras palavras, corresponderá
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áquílo com que nos contentaremos na realízacáo da nossa su-
gestáo. Um exemplo explicará melhor: sugerindo a um doen-
te que ele pode mover o pé, até entáo imobilizado, devemos
imaginar com qual demonstraeáo de mobilidade nos conten-
taremos, com qual resultado terminaremos a sessáo ou o ci-
clo de cura.

De acordo com a Lei do Ternário devemos neutralizar as
últimas duas manífestacóes - a da Sephira Netzah e a da
Sephira Hod - por uma imagem geométrica, clara e exata,
da realízacáo do sugerido. Isso corresponderá a Sephira Ye-
sod. Essa imagem, torno a repetir, deve se referir ao presen-
te, ao atual, e nao ao futuro.

Falta-nos ainda constatar a presenca da concreta Mal-
kut. Sabemos, pelo que foi dito anteriormente, que essa úl-
tima parte do processo é constituída por elementos de maní-
festacáo vocal, voz alta ou sussurro, gestos ou movimentos
(por exemplo: trocar de lugar) feitos pelo operador. A sinte-
se dessas manífestacóes, acessíveis aos órgáos dos sentidos,
será a décima Sephira - a Malkut do nosso processo de su-
gestáo,

Exemplo de caráter realizador

o plano astral inferior é adjacente ao físico e, com res-
peito as manítestacóes, inseparável dele.

Imaginemos um pentagrama encarnado, atuando por
emanacáo e receptividade de seus centros magnéticos, ód.icos.
Estes centros estáo inseparavelmente ligados a certos centros
físicos do corpo humano.

O ponto do meio, entre as sobrancelhas, corresponde a.
magnética Keter. O processo de meditacáo, em sua parte fí-
sica, está ligado ao aspecto passivo. Quando utilizamos ati-
vamente o olhar central, operamos através de dois eíxos de
ñxacáo: o da nossa Hokmah (olho díreíto) e o da nossa Bí-
nah (olho esquerdo), unidas pela atividade mental de Keter.

Se quisermos, poderemos, com o nosso olhar central, ata-
car apenas a Hokmah de nosso adversário, paralisando a atí-
vidade da sua Keter; ou apenas Binah, paralisando sua recep-
tividade. Podemos também, defender-nos contra o olhar cen-
tral alheio com um olhar nos olhos do adversário, subjugan-
do Binah alheia com a nossa Hokmah e submetendo volunta-
riamente a nossa Binah a Hokmah alheia, deixando assim a
vitória a mais poderosa das duas Keter, a dele ou a nossa, que
atuam através de seus órgáos polarizados (Hokmah e Binah).
Se quisermos, na esfera dos tres centros mágicos, receber uma
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sugestáo alheia, abaixamos os olhos e concentramo-nos pas-
sivamente, submetendo a nossa Keter a atuacáo do operador.

o acírna dito refere-se a polarízacáo masculina dos flui-
dos, e nestes casos o magnetismo da máo direita corresponde
a Sephira Chesed; o magnetismo da máo esquerda - a Ge-
burah. O reservatório magnético do plexo solar será a Tife-
reto Deste reservatório dos fluidos positivos e negativos pode-
mos nos utilizar quando quisermos. A Sephira Netzah cor-
responderá a acáo de impedir o desgaste das radiacóes do pé
direito (negativas), a fim de utilizar de um outro modo as
energias assim poupadas. A operacáo inversa em relacáo
ao pé esquerdo (positivo) será a Sephira Hod. O papel desem-
penhado pelo reservatório da energia ódica dos órgáos se-
xuais corresponderá a Sephira Yesod. Quanto a Sephira Mal-
kut, sua correspondencia será a receptividade magnética da
nuca e das costas, em dírecáo dos quais freqüentemente sáo
dirigidos o olhar central do operador e as ernanacóes ódicas
de suas máos.

É preciso também mencionar o umbigo que, em nosso es-
quema, corresponde a regíáo central do canal que une Yesod
a Tiferet. O umbigo nao é um centro emanante, mas ele é
extraordinariamente vampírico, tanto em relacáo as emana-
c;6es positivas, quanto as negativas de um emanador ódico
que com ele entre em contato (por exemplo: um dedo). Essa
característica do umbigo é utilizada para fins terapéuticos.

Um ponto emanante do curador é posto em contato com
a regíáo do umbigo do doente, e um outro ponto emanante
do curador, mas de polarízacáo oposta, é também posto em
contato com um outro centro sephirótico do doente, estabe-
lecendo assim urna corrente. A escolha do segundo ponto, co-
mo a da dírecáo da corrente, depende do mal que está sendo
combatido. Essa escolha se faz conforme as indieacñes caba-
lísticas.

Aplica~áo da análise sephirótica
a uma complicada manífestacáo de

caráter ético geral

Já mencionamos que a análise sephirótica pode ser apli-
cada a um órgáo particular, fazendo parte de algum sistema
fechado maior se, por sua vez, este órgáo puder ser conside-
rado como sendo também um sistema fechado, sob um ou ou-
tro ponto de vista. Diremos mais: qualquer esfera, qualquer
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regíáo pode ser analisada sephiroticamente, na medida em
que for considerada como um sistema fechado, mesmo nao
podendo ser chamado de urna "entidade".

Experimentemos aplicar urna análise sephirótica áquílo
que na linguagem comum se chama "virtude" e que, geral-
mente, é considerado como urna concepcáo abstrata.

Estudemos como o grande hermetista Henrique Kun-
rath a decompunha sephiroticamente.

Segundo ele, Keter da manitestacáo "Virtude" seria a
Pureza que, naturalmente, possui um caráter sintético. O pó-
lo positivo - Hokmah - desta Keter será a Bondade. A Bon-
dade sofrerá límitacáo pelo pólo negativo de Keter (Binah),
e será a Prudencia.

No mundo seguinte da Arvore Sephirótica - o mundo
Olam ha Briah - a Bondade será refletida como o elemento
Misericórdia (Chesed), e a Prudencia - como o elemento Co-
ragem (Geburah). O binário destes últimos elementos fará
nascer o termo médio - a Tiferet do sistema, que será a Pa-
ciencia. Assim, teremos todo o Olam ha Briah do sistema, ou
seja, Chesed, Geburah e Tiferet.

Que a Bondade se reflita como Misericórdia no esquema
de Kunrath, nao é surpreendente.

Que a Pureza, em seu pólo positivo se manifeste como
Bondade, e, no seu pólo negativo como Prudencia, também
nao é difícil de compreender. A Bondade pode ser vista como
desejo de proteger um outro ser do perigo da queda, e a Pru-
dencia - como idéia de se proteger a si mesmo.

Se a Prudencia tem como fonte a Pureza, entáo a auto-
protecáo pode ir até o manifestar-se como coragem na auto-
defesa. A composícáo da Paciencia é fácil de compreender.

Passemos ao mundo seguinte - Olam ha Yezirah - do
sistema.

A Sephira Hod será constituída pelo reflexo da Coragem
nos planos astrais, isto é, planos das Formas. Segundo Kun-
rath, ela se manifestará como Humildade (Humilitas). A Se-
phira Netzah, segundo ele, manifestar-se-á como Justíca (na-
turalmente no sentido de atribuir a cada um aquilo que lhe
cabe). O papel do elemento neutralizador Yesod, será desem-
penhado pela 'I'ernperanca, que bem merece ser chamada a
filha do casal Justíca - Humildade.

A concreta Malkut deste esquema, Kunrath ve como sen-
do o Temor de Deus.
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Acabaremos nossa séríe de exemplos com a declaracáo de
que neste curso, na medida de nossas capacidades e possibi-
lidades, procuraremos analisar sephiroticamente os assuntos
abrangidos por nossos estudos. Assim o faremos tanto por
causa das reais vantagens deste sistema, como pelo nosso de-
sejo de dar a este ensino um caráter cabalístico.

Deixaremos por enquanto de lado a decomposicáo
10 = 1 + 9, que já nos deu um material táo abundante, pa-
ra dirigir a nossa atencáo a outras interpretacñes aritméti-
cas do X Arcano Maior.

10 = 2 + 8. A Gnose (2), ou seja, o nosso estudo do Ab-
soluto, pode e deve influenciar o lado formal e legal (8) da
nossa Cabala. Isso será claramente visto quando estudarmos
o esquema geral construtivo do Taró.

10 = 8 + 2. O meio-ambiente estabelecido (ou legalida-
de) (8), seja ele geral, seja particular, influí, nao apenas so-
bre as formas do estudo, mas também sobre a sua esséncía.
Em outras palavras, as escolas ou ensinamentos pertencen-
tes a um ambiente particular introduzem amiúde nos siste-
mas gerais, as concepcóes formadas na esfera mais limitada
do seu próprio ambiente. No caso de estudos cabalísticos, es-
sa decomposícáo pode ser interpretada como o uso de um sis-
tema particular de cálculos cabalísticos, dentro do sistema
iniciático geral que estamos estudando. Como exemplo, va-
mos citar a onomantia ou aplicacóes cabalísticas aos alfabe-
tos cujo número de letras difere do hebraico.

10 = 3 + 7. Essa é a divisa das Escolas Teosóficas que
procuram desenvolver, em primeiro lugar, nos seus adeptos,
a íntuícáo mental em relacáo as causas primordiais (3) pa-
ra que isso, automaticamente lhes permita oríentarem-se ul-
teriormente dentro do campo das causas secundárias (7).

10 = 7 + 3. Divisa das Escolas Mágicas que recomen-
dam, em primeiro lugar, conhecer a esfera de atividade das
causas secundárias (7), como base para a passagem ulterior
as causas primárias (3).

10 = 4 + 6. Essa fórmula aritmética express a a seguin-
te tese: as quatro Sephiroth da coluna central tém primazia
sobre as seis Sephiroth polarizadas. De fato, para caracterizar
brevemente o processo do surgimento do Universo, basta enu-
merar as quatro Sephiroth do meio: a Coroa, a Harmonia, a
Forma, e o germe do Mundo Concreto. As seis Sephiroth res-
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tantes nao nos permitem compreender O relacionamento dos
elementos do Universo, enquanto nao levarmos em conside-
racáo, para cada par, a Sephira do meio.

10 = 6 + 4. Isto quer dizer que, na Cabala, o Hexagra-
ma de Salomáo (6) é superior a Rota Elementar (4) ou, em
outras palavras, que a esséncia do assunto nao está na rea-
Iízacáo dos símbolos, mas sim, na sua interdependencia as-
tral. Nao importa que alguém possua as 22 laminas do Tara,
urna outra pessoa - as 22 letras do alfabeto hebraico, e urna
outra ainda - os 22 hieróglifos; o importante é que, pelos
métodos determinados e semelhantes, tanto urna como a ou-
tra pessoa, saibam relacionar estes signos entre si, com a ple-
na compreensáo de sua esséncia. .

10 = 5 + 5. Isto significa: 5 oposto a 5, e expressa urna
certa lígacáo, um certo relacionamento entre duas partes de
urna totalidade. As dez Sephiroth da Segunda Familia, como
sabemos, agrupam-se em cinco Pessoas Místicas: o Macro-
prosopo, o Pai, a Máe, o Microprosopo e sua Esposa (ou Noi-
va).

Estas, por sua vez, refletem suas influencias ou, pode-
ríamos dizer, possuem seus plenipotenciários, em todos os
sistemas fechados do Universo, e por isso mesmo, também
em cada entidade individual da atual humanidade, ou seja,
da humanidade decaída, isto é, que se afastou da sua pureza
inicial.

Quando chegarmos a história dessa queda, veremos que
outrora, no estado primordial, buscávamos um ponto de sus-
pensáo nas alturas radiantes, e nao, como acontece agora,
um ponto de apoio no mais denso, na matéria, esse aglome-
rado de ilus6es.

Sendo assim, nao devemos nos surpreender pelo fato de
que, no diagrama cabalístico tradicional, que apresenta o
modo com que as Pessoas Místicas Superiores se refletem na
composicáo do homem individual, atual, estes reflexos se en-
contrem numa ordem hierárquica invertida.

Na composícáo do homem, o Macroprosopo se reflete no
elemento Nephesh (fig. 40) que corresponde a regíáo limitro-
fe entre o sistema nervoso (o plano físico) e a receptividade
inferior astral (plano astral). O Pai se reflete no elemen-
to Ruach - a alma, no seu sentido próprio, ou seja, o com-
plexo de paixóes e desejos, unido a capacidade de criar for-
mas e de apreendé-las e classificá-Ias.



A Máe se reflete no ele-
mento Neshamah, ou
aquilo que, na linguagem
comum, chamamos de ra-
záo, de intelecto, de hu-
manitarismo idealístico,
etc.

O Microprosopo se re-
flete no elemento Chaiah
- esta parte do homem
que pode Ievá-lo a viven-
cia da bem-aventuranca
espiritual.

A Esposa (ou Noíva) é
refletida no elemento Ye-
hidah - aquilo que une o
homem ao Divino.

Vemos que na enume-
racáo cabalística dos ele-
mentos que comp6em o
ser humano nao entram
os puramente materiais:
o seu corpo, a torea vital
do sangue, etc. A enume-
racáo limita-se a abran-
ger apenas aquilo que de-
termina o caráter da cir-
culacáo do fluido nervoso,
ou seja, o elemento cha-
mado "Nephesh" ~ a "al-
ma animal", o mais infe-
rior de todos os elementos
enumerados. Assim, a Ca-
bala está permeada pela
idéia de que o homem,
embora decaído, encon-
tra-se mais fortemente
ligado ao Céu (pelo ele-
mento Yehidah) do que
com a Terra (pelo ele-
mento Nephesh).

Para urna ilustracáo
mais clara do exposto,
apresentamos no quadro
II estes elementos e suas
características.
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180 OS ARCANOS MAIORES DO T ARO

QUADRO II

Nome Sua A Esfera da Manifestar;óes no
do característica competéncia no ser humano

Elemento polar campo do (termos
conhecimento geralmente

usados)

Possivo em Fatos, sua
NEPHESH relacáo ao observacáo e Espécie

mundo externo registro

Andrógino em
RUACH relacáo ao As leis e sua Personalidade

mundo externo Iormulacáo

Ativo em Mental1dade
NESHMAH relacáo ao Os principios e Humana

mundo externo suas bases

Andrógino (lIga Influxo superior. Emanac;óes dos
CHAlAH Neshamah coro tntuícáo da Principios

Yehídach) Verdade. Divinos

Passivo em Fusáo com a Identrñcaeáo
YEHIDAH relacáo ao Verdade com o Arquétípo

Arquétipo Absoluta

Observacóes em relacáo ao quadro 11

NEPHESH é passivo em relacáo ao mundo externo; é
apenas urna espécie de registro automático dos fatos, trans-
mitindo-os a alma; ele o faz sempre do mesmo modo rotíneí-
ro, igual para todas as unidades da mesma espécie.

RUACH avalia os fatos registrados por Nephesh e, a par-
tir dos mesmos, formula as leis, segundo as características
psicológicas, peculiares da entidade receptora.

As leis se agrupam, formando concepcñes e opiníóes, fa-
zendo parte da esfera já humana - o NESHAMAH.Este é o
fator determinante da lógica que é comum a toda humani-
dade, e abarca também aquilo que chamamos o campo trans-
cendente.

Quanto ao campo transcendental, nele aparecem já in-
fluencias do Influxo Superior, espiritual - CHAIAH, que po-
de levar o homem a reconhecer em si mesmo o elemento YE-
HIDAH.
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Numa mesma espécie, O Nephesh é semelhante quanto a
todos os seus indivíduos. Naqueles a quem chamamos de "pes-
soas parecidas" o Ruach é semelhante. A argumentacáo ló-
gica torna-se possível somente gracas a presenca do Nesha-
mah, comum a toda a humanidade. A compreensáo mútua e
a solidariedade fraternal dos bem-aventurados deve-se a se-
melhanca, neles, do elemento Chaiah. A Reintegracáo final
é possível gracas a Yehidah.

Na Cabala, o Neshamah (no seu sentido limitado), o
Chaiah e o Yehidah - os tres em conjunto - sáo freqüente-
mente chamados simplesmente de "Neshamah", no sentido
amplo deste termo. Este Neshamah amplo corresponde, na
terminologia por nós adotada, a "Mens" ou ao mental. O
Ruach corresponde ao que chamamos de. "astrosoma", e Ne-
phesh - ao "fantasma".

Tendo finalizado as decomposíeóes aritméticas do Arca-
no, voltemos a sua imagem simbólica: a lamina.

Sua parte central está ocupada por urna roda. Essa roda
sintetiza várias representacóes, a mais típica das quais, pa-
ra um profano, é a representacáo daquilo que chamamos "o
moinho do mundo". Este mÓ1, no plano físico, os elementos
das diversas vidas para que, a partir das mesmas, outras vi-
das possam crescer; as vezes ele tudo nivela; as vezes, pelo
contrário, eleva um ser ou um país, em detrimento de outro.
É urna roda implacável agindo rigorosamente conforme a Lei,
no entanto, lamentavelmente ilusória; táo ilusória como todo
o plano no qual atua. Um verdadeiro Hermetista observa o
girar da roda com um sorriso de desdém. Ele se serve dela, se
for preciso, para realizar sua Obra Alquímica, considerando-
a como a "Rota Elementar" de Azoth, Enxofre, Sal e Mercú-
rio.

Todavia, na roda do Arcano X oculta-se também a Roda
Astral. O seu movimento pode ser percebido e observado so-
mente por pessoa cuja sensibilidade [á se tenha refinado, tan-
to na especulacáo metafísica quanto no Hermetismo Ético.
Essa roda, por seu girar, causa todas as modiñcacóes e trans-
formacóes visíveis ou sutís e profundas do gigante complexo
da vida no mundo.

Como já dissemos, para que os ensinamentos da Cabala
pudessem ser conservados e transmitidos as futuras geracñes,
foram sintetizados e, sob forma de baralho, confiados tanto
aos iniciados como aos profanos. Este baralho contém 78 car-
tas e chama-se Tara ou Tarot dos Boémíos. Dele nos ocupa-
remos agora.

Entre essas cartas, 56 fazem parte dos chamados "Arca-
nos Menores" e as 22 restantes, dos "Arcanos Maiores".
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Os Arcanos Menores, em sua totalidade, desenrolam o es-
quema Iod-He-Vau-He no mundo de criacáo das formas, da
Humanidade ainda náo decaída. Para essa humanidade, a
realízacáo da Grande Obra era urna tarefa natural, um labor
normal e costumeiro; um trabalho conscienciosamente rea-
lizado em todas as suas fases. Os Arcanos Maiores, pelo con-
trário, sáo relatos e mostram o caminho do Homem decaído
que somente com o suor de sua testa, purificando sua concep-
c;aodo mundo e transformando-se a si mesmo, pode voltar a
Lei Iod-He-Vau-He, que para ele se tornara obscura. A hu-
manidade atual tem que separar o joio do trigo e, pagando
por seus erros, chegar as verdades relativas. Somente pela
senda espinhosa destas relatividades, ela pode se elevar labo-
riosamente em dírecáo do Absoluto, singrando a passagem es-
treita entre a Scylla do seu orgulho e a Charibda de seu de-
sanimo.

Assim, podemos ver que apenas por um mal-entendido o
termo "Menores" foi dado a série de 56 Arcanos.

Os Arcanos Menores, metafisicamente, sáo mais puros
do que os Maiores. Além disso, podem, facilmente, ser dividi-
dos no sentido metafísico. O esquema de sua construcáo é

bem claro. Um matemático diria que essas variáveis se acham
numa estrita interdependencia funcional.

Nos Arcanos Maiores, ao contrário, tudo parece confu-
so. Eles dáo nascimento uns aos outros, seguindo algumas
leis obscuras. Báo comparáveis as notas de um piano que po-
dem ser afinadas em urna escala de tercas, de quintas ou de
oitavas, levando ao mesmo tempo em consideracáo que o afi-
nador utiliza, para verificar a qualidade do seu trabalho, o
ouvido humano imperfeito.

Abreviando, poderíamos dizer que, nos Arcanos Menores
o cliché Iod-He-Vau-He se desenrola corretamente e que, nos
Maiores, este desenrolar apresenta urna imagem confusa, de-
formada, adaptada ao mundo das ílusóes e da compreensáo
limitada.

Ocupemo-nos, primeiramente, dos Arcanos Menores.
As 56 cartas do Tara se dividem em quatro naipes, cada

um contendo 14 cartas:

Paus simboliza o Iod.
Copas simboliza o primeiro He.
Espadas simboliza o Vau.
Ouros simboliza o segundo He.

Onde e em que Família podemos encontrar estes elemen-
tos?
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Estabelecendo urna relacáo entre os quatro naipes e as
quatro pessoas da Primeira Família (a Transcendental),
acharemos que:

Paus corresponde a influencia do Iod Superior - o Amor
Transcendental. Essa influencia se reflete em todas as Sephi-
roth da Segunda Família. Estudaremos o reflexo dessa, as-
sim como de outras influencias, apenas na Sephira Hohmah,
onde, antes da queda, permaneciam as nossas almas, forman-
do a síntese da humanidade - o Homem Universal.

Paus, portanto, sáo os relatos do que, nas almas, corres-
ponde a este Iod, ou seja, ao Amor Ativo, descendente, que
fecunda com sua radiacáo. Este Amor é o primeiro impulso
para qualquer comeco, dentro de qualquer sistema individua-
lizado, fechado. Na Sephira Hokmah, ele será o impulso ini-
cial das almas, em qualquer dírecáo.

Copas corresponde ao reflexo do primeiro He - a Vida
Transcendental, o Amor Superior, ascendente, atrativo -
que ocupa o segundo lugar no baralho.

Espadas, o reflexo de Vau, a influencia do Logos, traz de
novo o elemento Amor, mas o Amor Andrógino, Amor que
cria a nova vida, segundo a semelhanca do seu próprio nas-
cimento. a Vau, assim, manifesta-se como Arquiteto do Uni-
verso. Ele provém da uniáo do Amor Ativo com o Amor Passi-
vo, emanados do Ponto sobre o Iod, pela sua polarízacáo. Mo-
vido pelo seu Amor ao que está acima, e agindo na semelhan-
c;a do Ponto sobre o Iod, decidiu amar ativamente o que lhe
está abaixo, tornando-Se assim o Arquiteto do Universo. Es-
padas, portanto, simboliza a transmíssáo, pelo Logos, da Vida
da Máe, pelo poder do Amor, Amor este semelhante ao do Pai.

Ouros representa a influencia do segundo He sobre as
almas. a segundo He da Primeira Farrúlia é caracterizado pe-
la ernanacáo dos dez Sephiroth da Segunda Família. A ema-
nacáo foi o primeiro estágío daquilo que, no plano físico, cha-
mamos "realizacáo", Nao esquecamos no entanto, que a "rea-
lízacáo" física constitui apenas urna tosca analogía da Ema-
nacáo Primordial. a Transcendental manifestou-Se pelo
Transcendente; o Transcendente Se fez conhecer pela For-
ma; a Forma condensou-se, fazendo surgir o denso. Para nos-
sa comodidade, usaremos o termo "realizacáo", referindo-nos
a Ouros.

Em cada um dos quatro naipes ternos, primeiramente,
quatro figuras. Elas simbolizam pessoas ativas, transmitindo
a idéia do naipe. Além das figuras, cada naipe inclui outras
dez cartas com valores, desde o um - o ás - até o dez. Es-
sas cartas correspondem as dez Sephiroth da influencia des-
te naipe.
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Ocupemos-nos, primeiramente, das figuras dos quatro
naipes. Cada naipe tem o seu Rei (o Iod) , a sua Dama (o pri-
meiro He), o seu Cavaleiro (o Vau) e o seu Valete (o segundo
He). Este último é o servidor que transmite a influencia do
naipe. Nos baralhos modernos, os Cavaleiros foram suprimi-
dos; há apenas o Rei, a Dama e o Valete.

Cada urna dessas figuras atua no campo de cada um dos
dez Sephiroth do seu naipe, o que resulta em 4 X 10 = 40
combinacóes de influencias. Portanto, o número de combina-
~6es para o baralho inteiro do Taró será de 160, se, como foi
proposto, nos limitarmos a análise dos reflexos da influencia
da Primeira Familia, exclusivamente na Sephira Hokmah. Se
analisássemos estes reflexos em todas as dez Sephiroth, tería-
mos 1600 tipos de influencia.

No estudo presente daremos apenas urna breve explica-
~ao do papel das 16 figuras, assim como os "títulos" das car-
tas sephiróticas de valores numéricos de todos os quatro nai-
pes.

Análise das 16 figuras das cartas

PAUS

1. O REI recebe o título de Pai, pois, ele é o chefe híerár-
quico, o ponto de partida de manífestacáo do PODER.

2. A DAMA é a esposa do Pai, indispensá vel para dar nas-
cimento ao Cavaleiro.

3. O CAVALEIRO é o agente ativo que transmite o poder e
opera através do Valete.

4. O VALETE é o servidor do PODER.

COPAS

2. A DAMA é a carta principal deste naipe, pois ela repre-
senta o PRINCfPIO DE ATRA<;A.O.

1. O REI é apenas o esposo da Dama, indispensável para
dar nascimento ao Cavaleiro.

3. O CAVALEIRO é o intermediário que atrai a obra os ele-
mentos externos. Opera com a ajuda do Valete.

4. O VALETE é o servidor da ATRAQAO.

ESPADAS

3. O CAVALEIRO é a carta principal deste naipe; é o agen-
te que ativamente transmite a VIDA.

1. O REI é apenas o Pai do Cavaleiro.
2. A DAMA é apenas a Máe do Cavaleiro.
4. O VALETE é o servidor na transmíssáo da VIDA.
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OUROS
4. O VALETE ou "SERVIDOR DOS FILHOS" é a carta

principal do seu naipe. Náo esquecamos que a realízacáo
é avaliada segundo os resultados que trazo

1. O REI, ou o Pai Realizador e
2. A DAMA,ou a "DONA DOS FILHOS", juntos, deram nas-

cimento ao Cavaleiro.
3. O CAVALEIRO, agente atívo, unifica as individualidades

que compóern os organismos complexos. As tres últimas
figuras permanecem no segundo plano, dando lugar de
destaque ao Valete, o "trabalhador bracal":

Figura 41

Iod ou 1.° He ou Vau ou 2.° He
Paus Copas Espadas ou Ouros

Rei dos Reí das Reí das Reí dos
IOD Paus ou Copas Espadas Ouros

Paus dos
Paus

Dama Dama Dama das Dama dos
HE dos Paus das Copas Espadas Ouros

Cavaleiro Cavalelro cavalelro Cavalelro
VAU dos Paus das Copas das dos Ouros

Espadas

Valete Valete Valete das Valete dos
HE dos Paus das Copas Espadas Ouros

Análise das cartas de valores numéricos

PAUS
1. O AS - representa KETER do naipe de Paus. É a sínte-

se metafísica do AMOR ATIVO, irradiando para baixo.
Essa idéia pode ser ilustrada pela Roda do Tara, que náo
se póe em movimento sem o Primeiro Impulso do Amor
Ativo. Sem este náo haveria Universo, náo haveria Tara
ou, para ser mais exato, a Roda dos Arcanos existiría
apenas potencialmente, mas sem girar e náo haveria nín-
quém para ser tocado por ela.
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2. O DOIS - a Hokmah do naipe de Paus - corresponde a
SABEDORIA do Primeiro Impulso e sua expansáo, tal
como é refletida na Sephira das Alma:s Humanas. Segun-
do Eliphas Levi, isso representa a "ajuda do Salvador".
Ele se refere, sem dúvida, ao Grande cliché Iod-He-Shin-
Vau-He, do qual já falamos.

3. O TRE:S - BINAH do naipe de Paus - é a RAZA.O DAS
COISAS, limitando a sabedoria do Primeiro Impulso. Em
outras palavras é o total do que esperamos do Cliché Re-
dentor Iod-He-Shin-Vau-He, ou seja, a Reíntegracáo.

4. O QUATRO - CHESED do naipe de Paus - correspon-
de a MISERICÓRDIA do Primeiro Impulso. É o reflexo
do cliché Iod-He-Shin-Vau-He no campo da ética, no pla-
no das Egrégoras e das finalidades astrais. E a influen-
cia Iod-He-Shin-Vau-He, expressando-se como centro da.
Egrégora, como Pai da Igreja.

5. O CINCO - PECHAD do naipe de Paus - é o aspecto
SEVERIDADE, CONFORMIDADE a LEI do Primeiro Im-
pulso, limitando sua misericórdia. Podemos nos pergun-
tar o que limitará, por exemplo, a expansáo mística, sal-
vadora de urna Igreja ou urna comunidade de crentes.
Sáo as raz6es de caráter ético, talvez o desejo de fortale-
cer sua Egrégora, talvez um esíorco para elevar o nível
moral de seus membros, o que, em determinadas épocas
poderia ser realizado.

6. O SEIS - TIFERET do naipe de Paus - é a HARMO-
NIA, a BELEZA do Primeiro Impulso. É o filho nascido
da totalidade unificada dos crentes que comp6em urna
Igreja e do valor ético da mesma. Isso expressa-se como
apoio e reconforto que a Egrégora fornece aos seus adep-
tos. Tomando, como exemplo, a Igreja Crístá, encontra-
mos nela muitos episódios impressionantes pela sua be-
leza, e provando a harmonia que reinava nos coracóes de
seus mártires e outros seguidores abnegados. Esses epi-
sódios traziam um maior número de conversóes do que a
metafísica, poi s o homem é mais atraído por Tiferet do
que por Keter de urna Egrégora.

7. O SETE - NETZAH do naipe de Paus - é a VITÓRIA
do Primeiro Impulso, ou seja, a vitória da Lei Hierárqui-
ea, a introducáo da Hierarquia em tudo e por toda par-
te, isto é, o reconhecimento da única Medida de Gran-
deza.

8. O OITO - HOD do naipe de Paus - a PAZ, a GLóRIA
do Primeiro Impulso corresponde aquílo sobre o que se
pode repousar após ter estabelecido o princípio hierár-
quico. Realizar essa paz, equivale a admitir o papel do
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vértice no triángulo de Fabre d'Olivet, isto é, admitir a
existencia da Providencia no Universo. A Providencia, em
cada ser humano, expressa-se pela voz da consciencia.
Tendo admitido o poder hierárquico, precisamos atender
a voz da consciencia; nao podemos ígnorá-la.

9. O NOVE - YESOD do naipe de Paus - é a FORMA do
Primeiro Impulso, o resultado da coeréncia entre a ad-
missáo da Hierarquia, e a Paz, dada pela consciencia.
Yesod se manifesta pela ORIENTAgAO que adquirimos
na vida, quando atendemos a voz da consciencia, consi-
derando-a como dírecáo divina a nos guiar por íntermé-
dio dos seres nos diversos graus da escala hierárquica.

10. O DEZ - MALKUT do naipe de Paus - é a concretíza-
c;ao do Primeiro Impulso, a encarnacáo da síntese dos
elementos contidos em todas as Sephiroth; a síntese que
nos possibilita elevarmo-nos do mundo denso a Idéia do
Impulso Primordial.

COPAS
1. O AS - KETER do naipe de Copas - é a síntese meta-

física de tudo o que introduz a VIDA TRANSCENDEN-
TAL na Sephira Hokmah da Segunda Família; é a VI-
TALIDADE, atraindo e captando o Primeiro Impulso.

2. O DOIS - HOKMAH do naipe de Copas - é a SABE-
nORIA DO AMOR ATRATIVO; o anseio de captar, atra-
vés da Vitalidade, o Influxo Superior ou, em outras pa-
lavras, o anseio de se salvar.

3. O TR:ti:S- BINAH do naipe de Copas - limita essa as-
píracáo; é a Bondade Divina expressa pelos elementos de
Salvacáo, por Ela dados a nós.

4. O QUATRO - CHESED do naipe de Copas - é o refle-
xo do anseio de ser salvo. Este reflexo é expansivo e ex-
pressa-se como desejo de praticar o bem.

5. O CINCO - PECHAD do naipe de Copas - restringe a
expansáo acima referida; dá a continuidade em fazer o
bem, todavia, sem amplíá-lo: dá a nocáo do dever, levan-
do a nao abandonar o [á beneficiado. Faz avaliar exata-
mente as nossas aíeícóes e saber claramente que e o que,
e a quem e a que, nos sacrificaríamos em caso de neces-
sidade.

6. O SEIS - TIFERET do naipe de Copas - é a paciencia
no trabalho altruísta que, por seu lado, éo fruto da
uniáo das duas Sephiroth precedentes.

7. O SETE - NETZAH do naipe de Copas - é a VIT6RIA,
no campo do altruísmo, do sutil sobre o denso e do idea-
lismo no amor.
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8. O OITO - HOD do naipe de Copas - é a firmeza e cons-
tancia do idealismo no amor.

9. O NOVE - YESOD do naipe de Copas - é a FORMA, já
moldada, para o Amor atrativo.

10. O DEZ - MALKUT do naipe de Copas - é a síntese con-
cretizada de todas as Sephiroth deste naipe; é a realiza-
~ao da acáo atrativa.

ESPADAS
1. O AS - KETER do naipe de Espadas - é o ponto de par-

tida do processo de TRANSMISSAO DA VIDA, da fecun-
dacáo com os elementos vitais recebidos.

2. O DOIS - HOKMAH do naipe de Espadas - é a plena
consciencia das finalidades com que se transmite a vida.

3. O TRES - BINAH do naipe de Espadas - é o conheci-
mento nítido do sistema fechado (do moinho) ao qual
se transmite a vida.

4. O QUATRO - CHESED do naipe de Espadas - é a equa-
nimidade nas manífestacñes de transmíssáo da Vida. Es-
sa equanimidade é o reflexo da consciencia da finalida-
de dessa transmíssáo.

5. O CINCO - PECHAD do naipe de Espadas - é o plane-
jamento dos efeitos da transmíssáo da Vida; este é o re-
flexo do conhecimento claro do sistema fechado ao qual
a Vida é transmitida.

6. O SEIS - TIFERET do naipe de Espadas - é a beleza
da Vida transmitida.

7. O SETE - NETZAH do naipe de Espadas - é a vitória
do impulso transmissor da Vida sobre a inércia do meío-
ambiente no qual ela é implantada.

8. O OITO - HOD do naipe de Espadas - é a adaptacáo
dos resultados da vitória as características gerais do
meio-ambiente.

9. O NOVE - YESOD do naipe de Espadas - sáo as for-
mas do desenvolvimento da Vida transmitida.

10. O DEZ - MALKUT do naipe de Espadas - é a encar-
nacáo da Vida transmitida.

OUROS

1. O ÁS - KETER do naipe de Ouros - é o ponto de par-
tida para a realízacáo. É a Matéria Primordial (no cam-
po alquímico); o Astrosoma Primordial (no campo do
Hermetismo Ético)

2. O DOIS - HOKMAH do naipe de Duros - é a polariza-
~ao da matéria (no campo alquímíco) ; o grandioso biná-
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río do Destino e da Vontade (no campo do Hermetismo
Ético) .

3. O TR~S - BINAH do naipe de Ouros - é o princípio da
neutralízaeáo dos polos (no campo alquímico); o 'I'rián-
gulo de Fabre d'Olivet (no campo do Hermetismo :Ético).

4. O QUATRO - CHESED do naipe de Ouros - é a con-
densacáo segundo a Lei Dinámica (na alquimia); o
Quaternário Hermético, simbolizado pela Cruz (no Her-
metismo :Ético).

5. O CINCO - PECHAD do naipe de Ouros - é o predomí-
nio do princípio energético (a quíntesséncia) sobre os
quatro elementos (na alquimia); o nascimento do Penta-
grama (no Hermetismo :Ético) .

6. O SEIS - TIFERET do naipe de Ouros - é o estabeleeí-
mento de duas correntes: a evolutiva e a involutiva (na
alquimia); o problema dos dois caminhos (no Hermetis-
mo :Ético).

7. O SETE - NETZAH do naipe de Ouros - é a penetra-
c;ao do sutil no denso (na alquimia); a vitória do Tres
sobre o Quatro, ou seja, do Espírito sobre a Forma (no
Hermetismo :Ético).

8. O OITO - HOD do naipe de Ouros - é o estabelecer dos
períodos de formacáo, ou seja, fases do aparecimento da
Pedra Filosofal (na alquimia); a leí condicional e o Kar-
ma natural (no Hermetismo :Ético).

9. O NOVE - YESOD do naipe de Ouros - é o esquema ge-
ral da evolucáo da matéria (na alquimia) que se revela
durante o processo chamada sublímacáo; o quadro geral
da Iníciacáo, revelado pela transmíssáo por sucessáo do
Influxo Superior (no Hermetismo :Ético).

10. O DEZ - MALKUT do naipe de Ouros - é a transmu-
tacáo concreta da matéria (na alquimia), isto é, a utílí-
zacáo do Pó Vermelho, já preparado, na transmutacáo da
liga; a volta do Iniciado ao mundo, para se dedicar a
transmutacáo ética da sociedade humana (no Hermetis-
mo :Ético).
Todos, com certeza, já perceberam que os Arcanos de va-

lores numéricos do naipe de Ouros se assemelham muito, pe-
los seus títulos, aos dez primeiros Arcanos Maiores do Tara,
já por nós estudados.

A explicacáo disso é que o naipe de Ouros é a refracáo do
Valete da Primeira Família e serve de "órgáo" criador dos Ar-
canos Maiores, a semelhanca dos Arcanos Menores.

Poder-se-ia dizer que os Arcanos Menores do naipe de
Ouros correspondiam ao esquema do mundo, tal como este se
apresentava diante da Humanidade antes de sua queda, en-
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quanto que OS dez primeiros Arcanos Maiores correspondem a.
compreensáo das nossas verdades pela Humanidade já decaída.

Se pudéssemos purificar os primeiros dez Arcanos Maio-
res, tirando deles o envoltório que se formou ao seu redor, ob-
teríamos os Arcanos de valores numéricos do naipe de Ouros,
em sua sucessáo natural.

Voltemos, mais urna vez, aos Arcanos Maiores, enume-
rando-os segundo a ordem natural das letras do alfabeto he-
braico e indicando, ao mesmo tempo, o valor numérico e o
hieróglifo que a cada um deles foi atribuído pelas antigas Es-
colas Iniciáticas. Estes hieróglifos permitir-nos-áo, mesmo
que isso seja feito de um modo breve e incompleto, desenrolar
o sistema dos títulos' dos Arcanos, que ainda nao foram estu-
dados nos campos do Ternário Teosófico. Os títulos sáo in-
dispensáveis para compreender o quadro geral das especula-
~oes cabalísticas. Apresentaremos também alguns exemplos
de taís especulacóes.

Os títulos dos primeiros dez Arcanos Maiores já foram
dados. Procuraremos, portanto, compreender o significado
dos hieróglifos restantes, para deles poder deduzir os tí-
tulos que lhes correspondem (Ver o quadro abaixo)

Número Nome do Valor nu- Hierógl1fo
signo méríco

1 Aleph 1 Ser humano
2 Beth 2 Boca humana
3 Ghimel 3 Máo que agarra
4 Daleth 4 Seio que alimenta
5 He 5 Respíracáo
6 Vau 6 Olho, ouvldo
7 Zain 7 Flecha em movímento

reto
8 Cheth 8 Campo para cultivo
9 Theth () Telhado - protecáo

10 Iod 10 O dedo indicador
11 Kaph 20 Máo apertando algo
12 Lamed 30 Máo aberta
13 Mem 40 Urna mulher
14 Nun 50 O fruto
15 Samech 60 Flecha em movímento

circular
16 Ain 70 Urna ligac;áo material
17 Phe 80 Boca com língua
18 Tzade 90 Cobertura opressora
19 Cuph 100 Um machado
20 Resh 200 Cabeca humana
21 Shin 300 Flecha em movimento

oscilante
22 Thau 400 Um peito

aconchegante
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o Arcano XI tem, como hieróglifo, a palma da máo aper-
tando algo com forca. É urna clara indicacáo da FOR<;A.Es-
sa torea, no campo do Ternário Teosófico dá os títulos "Vis
Divina", "Vis Humana" e "Vis Naturalis" (Forca Divina, For-
ea Humana e Forca da Natureza), o que dispensa comen-
tários.

O Arcano XII tem por hieróglifo urna máo aberta que.
junto com o braco ligeiramente dobrado se assemelha a le-
tra Lamed, e expressa o desejo de expansáo, talvez mesmo as
custas do equilíbrio da figura que estende a máo. Isso faz sur-
gir em nós a idéia do sacrifício, de oferecer algo, mesmo con-
trariamente aos próprios interesses, de ceder a própria torea
vital. O sacrifício do Arquétipo dá o título "Messias"; o sa-
crifício humano expressa-se pela caridade - "Caritas"; o
sacrifício da Natureza - pela energia oferecida a nós pelo
sol, daí o título: "Zodiacus".

O hieróglifo do Arcano XIII - a mulher - evoca, por
associacáo, a idéia da morte e do renascimento. A mulher é
o meio, no qual se efetua o processo da vida uterina do ñlho,
que, morrendo para esta vida uterina, nasce para urna vida
na atmosfera. A idéia da morte e do renascimento, no plano
do Arquétipo, nos dá o título "Imortalitas" ou "Permanentia
in Essentia". No plano do Homem, faz surgir a imagem "Mors
et Reincarnatio" (Morte e Reencarnacáo) . No plano da Na-
tureza que, pelo poder da energia e suas múltiplas transfor-
macóes, se renova eternamente em formas diferentes, o títu-
lo será "Transmutatio Virum" (usando a terminologia de
Helmholtz) .

O Arcano XIV tem como hieróglifo ° fruto, ou aquilo que
é obtido através da mulher e com sua ajuda, e o que é resul-
tante do Arcano XIII. A imutabilidade das teses metafísicas
básicas traz como fruto a possibilidade de estabelecer siste-
mas dedutivos; daí o título "Deductio". O fruto da sequéncia
das encarnacóes do ser humano é a modelagem hermética das
almas, ou seja, sua harmonízacáo, dando, no plano do Ho-
mem, o título "Harmonía Mixtorum". As leis de transforma-
cáo e conservacáo da energia na Natureza estáo estreitamen-
te ligadas a questáo da reversibilidade dos processos; daí o
título "Reversibilitas".

No Arcano XV, seu hieróglifo - urna flecha a se mover
ao redor de urna circunferencia - logo evoca a idéia de que
cada vez que tentarmos ultrapassar essa circunsteréncía, en-
contraremos a inexorável flecha. Tais flechas, para um ser
humano, sáo inevitáveis nos tres planos do Ternário Teosófi-
co. O Arquétipo nao nos quer deixar sair do círculo encanta-
do da lógica do nosso sistema metafísico; daí o título "Logi-
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ea". O astrosoma humano contém em si elementos de pai-
xóes e tendencias, sobre os quais ele próprio tropeca em seus
esrorcos de expansáo e sutilízacáo. Este círculo encantado é a
serpente bíblica "Nahash" (o segundo título), o tentador tra-
dicional. A Natureza nos circunda com um anel de manifes-
tacóes predestinadas que, as vezes, constituem impedimentos
insuperáveis durante toda urna encarnacáo. É o "Fatum" -
o terceiro título do nosso Arcano.

Notemos que o Arcano XV resulta, de um modo natural,
do XIV: a lógica baseia-se na deducáo; o Hermetismo Ético
nao pode ignorar a técnica da luta contra as paíxóes; as leis
que regem a reversibilidade dos processos estáo estreitamen-
te ligadas as manííestacñes do destino.

O hieróglifo do Arcano XVI é urna liga~ao material ou
mesmo, usando a linguagem da mecánica, uma Iigacáo em
estado de tensáo, caracterizada pela. existencia nela de de-
terminada reacáo. O Arcano precedente tinha, como finali-
dade principal, o estabelecimento de tais Iígacóes. Passemos
a explícacáo dos títulos. Pelo raciocínio lógico, podemos eli-
minar definitivamente urna ou outra hipótese; isso é "Elimi-
natio Logica"; a tormacáo de certos turbílhóes, obriga um de-
terminado astrosoma a manifestar-se em forma já fixada; ís-
to é, "Constrictio Astralis", a base de toda a Magia Cerimo-
nial. A fatalidade implacável pode destruir as obras, as mais
sólidas no mundo concreto; isto é "Destructio Physica", o
terceiro título.

O hieróglifo do Arcano XVII é urna boca com língua,
urna boca que fala. É preciso apenas saber ouví-Ia. Conhe-
cemos bem a linguagem do Arquétipo, chegando a nós em
forma de esperanca - "Spes" (1.0 título) - mesmo quando
tudo ao redor de nós se cala ou prognostica o infortúnio. Se
formos suficientemente sensíveis, ouviremos também a voz
da íntuícáo humana, que amiúde nos pode prevenir, proteger
e salvar; daí o segundo título - "Intuitio". Os POyOS da an-
tiguidade, levando urna vida simples e em contato com a Na-
tureza compreendiam melhor a linguagem desta e, para en-
tendé-la, nao precisavam recorrer aos métodos complicados
que hoje em dia chamamos astrologia, fisiognomonia, quiro-
máncia, frenologia, etc. Daí, o terceiro título: "Divinatio Na-
turalis".

O Arcano XVII é um complemento passivo, natural, ao
atívo Arcano XVI. Nao basta chegar, pela lógica, a urna
convíccáo; amiúde a esperanca também é necessária. Nao é
suficiente poder constranger no astral; é preciso também pos-
suir o tato e a intuicáo para saber se tal acáo é útil e que for-
ma lhe deve ser dada. Nao é suficiente saber que a fatalidade
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é inexorável no plano físico, é preciso também poder determi-
nar, através dos métodos divinatórios, em que forma essa fa-
talidade se manifestará.

O hiéroglifo do Arcano XVIII é de novo (como no Arca-
no VIII) um telhado, porém, nao mais como símbolo da pro-
tecáo, mas de algo que limita; que oprime, que esmaga e que
impede a visáo do mundo. Podemos observar que os Arcanos,
tornando-se progressivamente sempre mais concretizados e
densos, alcancaram um grau em que se sente a compressáo
pelo próprio peso da matéria. Estudamos já, nos Arcanos an-
teriores, a linguagem do Ternário Teosófico e sabemos que
neste Ternário existem elementos a nos limitarem. A es-
peranca é necessária, mas devemos compreender que "espe-
rar algo", podemos somente daquele que nos é superior na
escala hierárquica; daí o título "Hierarchia Occulta". A intui-
cáo nos presta grandes servícos, mas ela nos faz também com-
preender que ternos inimigos ocultos - "Hostes Occulti". A
adivinhacáo que, as vezes, pode nos dar urna indícacáo clara
de determinado perigo, mais freqüentemente desperta a nos-
sa vigilancia geral, avisando-nos de alguma ameaca: "Pericu-
la Occulta". .

O Arcano XIX, pelo símbolo do machado, nos fornece as
possibilidades de abrir urna passagem no telhado, permitin-
do a chegada da luz, isto é, mostra-nos a possibilidade do
aperteicoamento e reíntegracáo ao mundo dos Arcanos Meno-
res. Podemos nos perguntar o que simboliza este "macha-
do"? É a Lei Hierárquica que nos permite ultrapassar o "te-
lhado da dialética" e elevar-nos a Luz da Verdade frutífera,
"Veritas Fecunda". O desejo de nao ter inimigos nos fará
burilar, em nós mesmos, todas as facetas do altruísmo que
podem táo formosamente refletir aquilo que se chama "Vir-
tus Humana" (Virtude Humana). O perigo do desperdício da
matéria nobre que possuímos, perigo de destruicáo prematu-
ra do corpo, etc., obrigar-nos-á a pensar na Pedra Filosofal e
no Elixir da Vida. Assim, o terceiro título do Arcano será "Au-
rum Philosophale" (Ouro dos Filósofos).

O Arcano XX tem por hieróglifo urna cabeca humana,
cabeca que deve apropriar-se da Luz que lhe chega através
da abertura no telhado, feita pelo machado do Arcano pre-
cedente. A influencia do Arquétipo, pelo seu poder atrativo,
nos impele a evolucáo; daí o primeiro título "Attractio Divi-
na". Pelo nosso próprio esrorco hermético alcancamos o re-
nascimento astral que nos permite bem utilizar os dons hu-
manos. Este renascimento ou transtorrnacáo interna chama-se
"Transformatio Astralis". A Natureza que, de acordo com a
Lei, acompanha nossos estorcos internos, causando mudan-
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cas no plano físico, ajuda-nos na dírecáo do aperfeicoamen-
to, o que explica o terceiro título: "Mutationes in Tempore".

O Arcano XXI é chamado, por muitas pessoas, o "Arca-
no Zero" por causa de seu conteúdo excepcional e completa-
mente diferente de todos os outros. Ele tem como hieróglifo
urna flecha, progredindo numa dírecáo determinada, mas por
meio de um movimento oscilante. Os Arcanos anteriores mos-
traram a possibilidade de elevar-nos a Luz. No entanto, quan-
do estamos cercados por um muro e tapados por um telhado,
apenas saber que podemos nos libertar, nao é suficiente. De-
vemos saber também como praticar a abertura no telhado
para nao sermos esmagados pelos destroces que caíráo e pa-
ra deixar intacta a parte que nao precisa ser demolida. Para
isso, devemos conhecer os segredos da construcáo do telha-
do. Em outras palavras, conhecer o mistério da realizacáo,
da acáo e da protecáo. A fase da evolucáo humana, apresen-
tada no Arcano XXI nao é táo perigosa como a do Arcano XV,
quando se tentava ultrapassar o círculo. Ela é o campo no
qua! pisaremos mais cedo ou mais tarde. As "flechas", aí, se
movimentam em ambas as dírecóes. Feliz daquele que sou-
ber aproveitar o movimento da flecha que dele se afasta;
amarga será a experiencia daquele que se achar no caminho
de urna flecha que venha ao seu encontro. O Arcano Shin
pertence aos mistérios primordiais e tem sua origem na ema-
nacáo, pelo Arquétipo, do mundo Olam ha Aziluth; por isso,
o primeiro título deste Arcano será "Radiatio" (em relacáo
ao Valete da Prime ira Família). No campo do Homem, o Ar-
cano Shin se realiza quando o astrosoma humano vincula-se
ao símbolo, egregoricamente criado por urna corren te de pen-
tagramas e, por isso mesmo, possuindo um poder realizador.
Assim, o segundo título será "Signum", no sentido de símbo-
lo astral estável. O Arcano Shin nao é estranho a atividade
da Natureza; ela o realiza quando "materializa as fonnas. O
terceiro titulo do Arcano será, portanto, "Materia".

O Arcano XXII apresenta a síntese dos resultados da
aplícacáo do conhecimento dos Arcanos precedentes. t o Ar-
cano da "Obra Magna", a permitir a passagem ao mundo do
naipe de Paus dos Arcanos Menores. Seu hieróglifo é um peí-
to, no sentido de algo que tudo abarca. Seu significado é táo
claro que nao precisa comentários. Fazemos notar apenas
que a nossa passagem dos Arcanos Menores aos Maiores se
efetuou pelo naipe de Ouros. A passagem dos Maiores aos Me-
nores se faz através dos quatro últimos Arcanos Maiores que
sintetizam os frutos da sabedoria da vida. Os títulos do Ar-
cano XXII, nos tres planos, sáo fáceis de compreender. No
mundo do Arquétipo, o Arcano corresponde ao triángulo su-
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perior no esquema do Grande Arcano (fig. 16, pág. 58), ou
seja, o Absoluto Místico - "Absolutum". No mundo do Ho-
mem, ele corresponde ao hexagrama do meio, do mesmo es-
quema, representando a ac;ao bipolar sobre o astral, ou seja,
aquilo que poderia ser chamado de aplícacáo da Grande Obra
ao astral, ou "Adaptatio Operis Magni". No mundo da Na-
tureza, o Arcano expressa a onipoténcia natural da Rota Ele-
mentar - "Omnipotentia Naturalis".

Queremos ainda ressaltar o fato de que vários Arcanos
possuem hieróglifos semelhantes. Isso, no caso de um estudo
abreviado, nos permite limitar o exame a 16 Arcanos apenas.
Essa reducáo nao é desejável no trabalho iniciático, mas é
bastante aclaradora do ponto de vista filológico. Os Arcanos
correspondentes aos signos do alfabeto cuja pronuncia é:

"b" ou "ph" térn, como hieróglifo, a boca
"g" ou "kh" tém, como hieróglifo, a palma da máo
"d" ou "th" tém, como hieróglifo, o peito (seio)
"z" ou "s" tém, como hieróglifo, urna flecha
"t" ou "tz" tém, como hieróglifo, um telhado.

Essa sernelhanca entre os hieróglifos de Arcanos permite
supor que terá havido urna época na qual o hieróglifo "boca"
correspondia aos dois sons labiais semelhantes; o hieróglifo
"palma da máo" - aos dois sons guturais; os hieróglifos "peí-
to" (seio) e "telhado" - aos dois tipos de sons dentais; a
"flecha" era sempre o símbolo preferido dos sons sussurantes
e sibilantes.

A Cabala divide os signos do alfabeto hebraico em tres
grupos esséncíais: as tres letras-máes, as sete letras duplas e
as doze letras simples.

As letras-máes - Aleph, Mem e Shin - simbolizam os
aspectos básicos, metafísicos do Ternário. Aleph corresponde
ao termo neutro (n) ; Mem, ao pólo negativo (-); Shin, ao
pólo positivo (+).

O triángulo do Grande Arcano, neste
sistema de notacáo, apresenta-se como na
figura 42.

Qualquer combinacáo destas tres le-
tras pode ser interpretada em termos do
Ternário.

Atribuindo a estas letras correspon-
dencias no campo dos elementos e escre-
vendo: Mem - Shin - Aleph, Aleph sig-
nificará condicionalmente o "Ar"; Shin, Mem(-) Shin(+)
o "Fogo" e Mem, a "Agua". Obteremos Figura 42

Aleph (N)
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assim a seguinte frase: a água, colocada em cima do fogo,
evapora-se, assumindo um estado gasoso, semelhante ao do
ar. Servindo-nos dos termos herméticos mas de modo meta-
físico, a mesma combinacáo das letras poderá ser lida: se no
espaco (Mem) , observamos fenómenos, ou seja, modiñcacóes
da energia (Shin) , notaremos também a passagem do tempo
(Aleph). Na ínterpretacáo mística, a combinacáo Mem-Shin-
Aleph poderá ser lida como: o elemento inerte, isto é, o profa-
no (Mem) , incentivado pela energia (Shin) nele elaborada ou
para ele transferida - torna-se um mago e um ser andrógino
(Aleph) .

O segundo grupo - as sete letras duplas - correspon-
dem simbolicamente as sete Causas Secundárias. Se as letras-
máes podem ser chamadas de metafísicas, as sete letras du-
plas poderáo ser chamadas de planetárias ou astrais. Suas
respectivas correspondencias sáo as seguintes:

Beth
Ghimel-
Daleth
Kaph
Phe
Resh
Thau

Lua
Venus
Júpiter
Marte
Mercúrio
Saturno
Sol

Essas letras foram chamadas "duplas" pelas seguintes
razóes:
1. Do ponto de vista etimológico, elas inicialmente possuiam

dois modos de pronúncia: B e BH, G e GH, D e DH, K e
KH, P e PH, R brando e R duro, TH e S.
Do ponto de vista esotérico, sabemos que cada urna das
influencias planetárias possui tanto um lado bom como
um mau. O bom aspecto de Júpiter, por exemplo, expres-
sa-se pela afabilidade, capacidade de lidar coro o povo, etc.
e seu mau aspecto, redunda no orgulho jupiteriano, etc.

/ 2.

As doze letras simples correspondem astrologicamente
aos doze signos zodiacais:

He
Vau
Zain
Cheth
Teth
rod
Lamed

Carneiro
Touro
Gémeos
Cáncer
Leao
Virgem
Balanca
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Nun
Samech
Ain
Tzade
Quph

Escorpíáo
Sagitário
Capricórnio
Aquário
Peixes

Como se sabe, os doze signos zodiacais, no plano da Na-
tureza, simbolizam as doze fases de um ciclo solar completo,
isto é, um ciclo do sacrifício que, no nosso sistema planetá-
rio é feito pelo So1-,em prol da Terra, enviando-Ihe seus flui-
dos astrais.

No campo ético, o Arcano XII - Lamed - simboliza o
sacrifício do homem ao Homem, a Natureza ou ao Divino.
Este sacrificio pode ser feito somente por um pentagrama en-
carnado. No plano do Arquétipo, o Arcano XII é o Arcano do
Messias. Isso faz surgir de novo a idéia de encarnacáo, por-
tanto, do plano físico, mostrando-o como plano de sacrifício.
Podemos também, invertendo, considerar o sacrifício como
algo estreitamente ligado ao plano físico.., n -'- n- - N+ - + - + -

--, 1 4 7 10 13 16 19

7J 2 5 8 11 14 17 20,
3 6 9 12 15 18 21 (o)

n 4 7 la 13 16 19 22
Figura 43

A figura 43 apresenta o esquema dos Arcanos Maiores
como um desenrolar da Lei Iod-He-Vau-He. Notemos que o
sistema dos Arcanos Menores interpreta-se do mesmo modo.
A diferenc;;aconsiste em que as cartas de valores numéricos
dos Arcanos Menores realizam exata e totalmente essa inter-
pretacáo. Os Arcanos Menores poderiam ser comparados a
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um instrumento musical perfeito, enquanto que os Arcanos
Maiores corresponderiam a um instrumento imperfeitamen-
te afinado, e segundo intervalos apenas aproximadamente se-
melhantes. Um dos instrumentos ~ o exato - era destinado
a Humanidade nao-decaída; o outro - o imperfeito - a con-
fusa visáo do mundo da humanidade decaída.

Da dístríbuícáo dos Arcanos da coluna Iod já falamos no
Arcano VII. Nas colunas He e Vau a distribuicáo é a mesma.
Quanto a coluna do segundo He, seu S Arcanos andróginos
constituem, na sua totalidade, a passagem do sistema dos
Maiores ao dos Menores. Eles poderiam ser considerados co-
mo o "organismo" que dá nascimento aos Arcanos Menores.
Lembremos-nos que, falando da passagem na dírecáo inversa,
chamamos os Arcanos Menores do naipe de Ouros, também
de um "organismo" que deu nascimento aos Arcanos Malo-
res.

Revisemos brevemente as fases do desenvolvimento de
um homem encarnado, segundo o quadro dos Arcanos Maío-
res.

Um homem que procura o autoconhecimento (1) cría
a ciencia (2), toma-a como esposa, e gracas a ela torna-se
produtivo (3), com isso adquirindo autoridade (4). Essa au-
toridade (4) conduz ao nascimento, nele, do pentagrama hu-
mano (5). Logo que este é formado, deve enfrentar o proble-
ma dos dois caminhos (6). Ele escolhe a senda certa, tornan-
do-se, assim, Vencedor (7).

Com este Arcano termina a primeira fase, a de Iod, ou
seja, da forrnacáo da personalidade no campo das idéias.

a Vencedor inicia o segundo ciclo, o da auto-educacáo
no campo das formas, instituindo a legalidade (8) no am-
biente em que de verá trabalhar. a estabelecimento dessa le-
galidade assegura ao ambiente um certo nivel ético que ser-
virá como um trampolim, para que o homem possa dar um
salto aos planos maís elevados da ética, no campo da forma.
Sua aspiracáo e esíorcos de aperfeícoamento seráo coroados
pela Inícíacáo (9). Após a Iniciacáo, segue-se um aprofunda-
mento em algum "sistema fechado" (10).

Este "sistema fechado" pode ser o mundo externo ao
qual o Iniciado voltará periodicamente para exercer influen-
cia sobre seus semelhantes. Este "sistema" pode ser também
a Cabala, na qual o Iniciado se aprofunda para poder aper-
Ieicoar, através da cornpreensáo, o conjunto dos clíchés que
o circundam. Finalmente, este "sistema" também poderá con-
sistir em dedicar-se a meditacáo quanto aquilo que se chama
"Testamentum". a aprofundamento num "sistema fechado"
(10), levará o Iniciado a formar urna Corrente-Forc;a (11).
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Nesta,. surgira claramente a necessidade do sacrificio (12).
tanto mterno (para fortalecer a corrente), como externo (em
prol da Humanidade). A consumacáo do sacrifício levará a
rnudanca do plano (13).

O desenvolvimento no campo das formas é seguido por
um contato efetivo com os elementos de todos os tres planos.

Cada morte (13) é, ao mesmo tempo, um nascimento pa-
ra urna nova vida, trazendo a compreensáo da reversibilida-
de de certas manífestacóes energéticas (14). Se a nossa mu-
danca de plano foi alcancada por urna exteriorízacáo, trare-
mos conosco, do plano astral, os clíchés de reversibilidade des-
te processo. Cada mudanea de plano acarreta um certo po-
der sobre os turbilhóes astrais (15) ou, analogamente, o po-
der lógico (no plano mental), ou ainda, a capacidade de apro-
veitarmos as manitestacóes do destino (no plano físico) (15).
O Arcano XV manifestar-se-á envolvendo-se numa das
formas pertencentes ao Arcano XVI. Manifestar-se-á, portan-
to, quer seja pelo poder da lógica, através de progressiva ex-
clusáo de outras hipóteses, quer pelo poder de constranger
determinadas entidades astrais ou, finalmente, pela capací-
dade de, fisicamente, utilizar seres de tres planos mediante
um aproveitamento hábil das condícñes proporcionadas pelo
destino. O Arcano XVI termina o primeiro ciclo da coluna
Vau do nosso esquema.

Com o mesmo Arcano XVI inicia-se um novo meio-ciclo,
o da aplícacáo ativa de um ou outro poder (16). Para isso, o
Arcano XVI precisa de "esposa", que será encontrada em for-
ma de utílizacáo de alguma capacidade divinatória (17). Es-
ta permitirá ao homem orientar sua atividade. O conheci-
mento do seu próprio poder e a experiencia neste campo le-
vá-lo-áo a descobrir poderes de outras entidades, nao uníca-
mente amigáveis mas também hostis. Saberá que existem
inimigos em todos os planos (18). Angustiado e perseguido,
ele procurará um meio de unir-se a Luz. Este meio esbocar-
se-á di ante dele como a necessidade de realizar em si a Obra
Magna da transíormacáo Hermética (19).

Com isso termina o ciclo Vau. Os restantes e últimos qua-
tro Arcanos apresentam a mencionada transíormacáo Her-
mética. Os que passam por estes estágios, já se acham no ea-
minho da Reintegracáo.

O ciclo do segundo He inicia-se pela consíderacáo dessa
tarefa Hermética (ainda 19). O primeiro passo será a profun-
da convíccáo de poder contribuir, tanto para o seu próprio
renascimento, como para o de outros seres (20). A necessi-
dade absoluta da transf'ormacáo interna, levará o ser huma-
no a penetrar nos mistérios do Arcano Shin (21), o Arcano
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realizador, no sentido estrito desta palavra. Para poder suti-
lizar o denso, isto é, os coagulatos, é preciso, antes, saber co-
mo eles se formaram; é preciso, até certo ponto, saber coa-
gular. O domínio de tudo isso, permitirá ao ser humano rea-
lizar a Grande Obra (22), e por isso mesmo, passar direta-
mente para o naipe de Paus dos Arcanos Menores.

ADI~AO DOS ARCANOS

Se nao levarmos em consideracáo a desigualdade dos in-
tervalos existentes entre dois Arcanos contíguos, na gama in-
teira dos Arcanos Maiores, poderemos tomar qualquer um
deles, como ponto de partida da contagem, segundo urna es-
cala de nossa conveniencia. Em outras palavras, se admiti-
mos que o Arcano III, por exemplo, decorre do Arcano II,
exatamente como o II decorre do Arcano I, e o V do IV, en-
tilo poderemos dar a qualquer Arcano, um número que cor-
responda áquele que o Arcano possui no ciclo normal, isto é,
o ciclo que se inicia com o Arcano I. Tais operacóes numéri-
cas chamam-se "adicáo dos Arcanos".

Adicionar o Arcano "a" ao Arcano "b", significa progre-
dir na ordem circular até o Arcano correspondente ao "a + b",
ou, se este nao existir, a um dos Arcanos cujo número corres-
ponda ao número "a + b", segundo o módulo 9. Assim, a so-
ma dos Arcanos VII e XVIII será o Arcano VII ou XVI, pois,
7 + 18 = 25 ~ 7, e também 16, pois a soma de 1 e 6 da 7.

Para que este sis-
tema fique mais cla-
ro, colocaremos os
números dos Arca-
nos ao redor de urna
circunferencia, ter-
minando a série com
o Arcano XVIII, que
ficará contíguo ao
Arcano I (fig. 44).
Tomaremos apenas
18 Arcanos, como
senda o ciclo com-
pleto dos Arcanos
Maiores, poís os 4
últimos sáo consi-
derados como su-
plementares, constí-
tuindo urna passa-
gem para os Arca-
nos Menores.

37
38 1920~- __

12 __ --:

8 ---9-~JO

28
29

26
.¡.¡ 27

Figura 44
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o Arcano XIX é apenas uma ampliacáo do Arcano I e
do Arcano X (19 - 10 ~1); o Arcano XX, urna amplíacáo do
Il (20 - 2); o XXI, do Arcano III (21 ~ 3) e o XXII, urna
ampliacáo do Arcano IV (22 ~ 4).

Adicionaremos, como exemplo, o Arcano V ao X, toman-
do para ambos seus títulos no plano do Homem, ou seja:
"Pentagrama" e "Cabala". O nosso ponto de partida será o
Arcano V, e deste prosseguiremos ao redor da circunferencia,
contando 10 intervalos, isto é, procuraremos o décimo Arca-
no, mas a partir do "He" e nao do "Aleph", como de costu-
me. O "Pentagrama", junto com a "Cabala" e expressando-
se através dela, nos dará o Arcano XV: "Nahash", isto é, um
turbilháo astral cabalisticamente criado pelo Pentagrama.
Naturalmente, a vontade humana consciente, junto com o
conhecimento do plano astral, trará este resultado.

Podemos, evidentemente, obter a mesma soma - 15 -,
adicionando "Cabala" e "Pentagrama" na ordem inversa, ou
seja, 10 + 5 = 15. Neste caso comecamos a contagem do Ar-
cano X e, adicionando 5 intervalos, procuraremos sua mani-
festacáo como Pentagrama (5). Veremos que as leis da Ca-
bala, expressando-se por meio de urna entidade volitiva, cons-
ciente, manífestar-se-áo como serpente Nahash, toda-podero-
sa no astral, ou seja, novamente o Arcano XV.

Experimen ternos adicionar o Arcano XIII ao VII, isto é,
procurar a Vitória no Arcano da Morte. Obteremos a soma
de 20, o Arcano do Renascimento. Acharíamos o mesmo re-
sultado adicionando os Arcanos na ordem inversa (7 + 13);
em outras palavras, procurando descobrir o que dará a Vitó-
ría, inevitavelmente ligada a Morte, isto é, a mudanca de
plano. Acharemos de novo o Renascimento.

Se adicionarmos o Arcano XIX ao XI, ou seja, conferir-
mos a torea (11) áquele que busca a Luz Superior (19), obte-
remos 30 -+ 3, o Arcano da Produtividade (Criatividade). Os
comentários sáo desnecessários.

Outros exemplos seriam supérfluos, pois já tivemos ca-
sos parecidos estudando a decomposícáo aritmética dos valo-
res numéricos dos Arcanos.

MULTIPLICAQAO DOS ARCANOS

Comparando as cartas de valores numéricos do naipe de
Ouros, com os dez primeiros Arcanos Maiores, poderemos con-
cluir que, assim como as cartas de valores numéricos sáo ma-
nífestacóes sephiróticas do seu Keter - o As de Ouros - do
mesmo modo é nos lícito considerar o primeiro Arcano Maior
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como sendo Keter e OS nove seguintes como suas manifesta-
«;oessephiróticas. Assim, cada urna das Sephiroth correspon-
deria a um dos números da nossa circunferencia na sua or-
dem natural, sendo separado do seguinte por um só interva-
lo. Deste modo, Keter coresponderia al; Hokrnah, 2; Binah,
3, etc.

Querendo achar as manífestacóes sephiróticas, mas em
relacáo ao Arcano II, BETH, teremos que passar cada vez por
dois intervalos.

Assim, tomando Beth (2) como Keter do sistema, seu
Hokmah seria o Arcano correspondente ao número 4; Binah,
ao 6, Gedulah, ao 8, etc.

Aplicando o mesmo sistema ao terceiro Arcano, como
sendo Keter, seguiremos os números da circunferencia, sal-
tando cada vez tres intervalos. As dez Sephiroth correspon-
deríarn entáo aos números 3, 6, 9, 12, 15, 18, 21, 24, 27 e 30.

Em geral, aplicamos saltos de "a" intervalos para achar
as Sephiroth do Arcano "a". Poderemos assim estabelecer a
seguinte regra: A Sephira "b" do Arcano "a" será represen-
tada pelos Arcanos cujos números correspondem ao resulta-
do "ab", segundo o módulo 9.

Tomemos alguns exemplos:

1. Procuremos a 7a Sephira do Arcano II: 2 X 7 = 14, ou
em outras palavras, procuremos achar em que consiste a
Vitória (7a Sephira) do sutil sobre o denso, no campo da
ciencia (Gnosis, Arcano II). Obteremos o Arcano XIV, o
da reversibilidade dos processos e da harmonia interna do
astrosoma. É compreensível. Pode ser dito que 14 ~ 5.
Será exato também, pois a íormacáo do Pentagrama nao
pode se realizar sem a particípacáo do Arcano XIV. É cla-
ro que será o Pentagrama cujas tres pontas estejam diri-
gidas para cima.

2. Procuremos a 8a Sephira do Arcano XV, ou seja, a Glória,
a Paz do elemento Nahash. Teremos 15 X 8 = 120---+ 12
~ 3. Obteremos em primeiro lugar o Arcano do Sacrifício
(12) que, ao mesmo tempo, é o Arcano do Zodíaco

(12) isto é do plano físico. De fato, por um lado, através
do sacrifício, o turbilháo torna-se táo sutilizado a ponto
de se elevar ao ápice de suas possibilidades, ao limite do
plano astral. Por outro lado, ele encontra seu campo de
trabalho no plano físico (12). Quanto ao número 3 da
nossa fórmula, está a indicar que a Glória do turbilháo as-
tral resulta em Produtividade (Criatividade) - o Arca-
no III - que lhe concede a plenitude.
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3. Procuremos a Severidade (Sephira V) nos elementos adí-
vinhatórios no campo da Natureza (Arcano XVII). Tere-
mos: 17 X 5 = 85 -- 13 ~ 4. A Severidade, a Justíca ím-
placável do destino leva-nos, em primeiro lugar, ao Arcano
da morte ou transíormacáo da energia (13). Nao é difícil
compreender que nada se fará sem isso. Todavia, na nos-
sa equacáo ternos também 4. Este número corresponde a
Forma ou a presenca dos quatro elementos ou quatro es-
tados de matéria. É claro que sem forma e sem presenca
dos elementos, nao haveria maniíestaeáo na Natureza.

Estes exemplos sáo suficientes para compreender o se-
guinte: as operacñes numéricas sobre os Arcanos e Sephiroth
nao dáo urna resposta exata a nossa pergunta, mas sim urna
índícacáo que nos facilita achar a resposta.

O grande hermetista Raymond Lulle, numa de suas
obras, "Ars Magna" (A Grande Arte), propunha aos seus leí-
tores, para se convencerem da utilidade das operacóes sobre
os Arcanos Maiores e as Sephiroth, se exercitassem em achar,
por este meio, argumentos e respostas aos assuntos pouco cla-
ros, discutidos em reuniáo.

Se for necessário, podemos procurar a resposta a nossa
pergunta na fileira do círculo suplementar, tal como apresen-
tado na figura 44. As vezes também, por exemplo, em lugar
do plano do Homem, teremos de tomar o plano do Arquétipo
ou da Natureza ou, vice-versa. As associacóes, geralmente se-
ráo fáceis de estabelecer.

Em nosso estudo "Arquetipo - Homem - Natureza",
um interesse especial deve ser dado aos privilégios tradício-
nais da Humanidade pois esta, no Ternário Teosófico, ocupa
o lugar do meio.

Antes da queda, como já explicamos, a tarefa natural do
Hornem era a Grande Obra, que ele realizava sem díficulda-
des. Os títulos do Arcano X que estamos estudando, sáo pa-
ra nós um indicio de certos privilégios que a humanidade de-
caída ainda guardou.

O privilégio mental da humanidade é "TESTAMEN-
TUM" (O Testamento) que lhe foi dado pelo Arquétipo e
equivale a Sua promessa de sempre permanecer como a "bar-
ra vertical do Stauros". A "barra horizontal" corresponde a
ínércía do homem, em seu estado atual.

A LINGUAGEM, atributo exclusivamente humano, é con-
siderada pela 'I'radicáo como privilégio no plano astral.

lsto requer certa explicacáo. A confusa cosmovísáo do
Homem atual pode ser englobada e express a por 22 teses sin-
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téticas dos 22 Arcanos Maiores. Estes, em sua totalidade, se
assemelham também a barra horizontal de Stauros. O pa-
pel da barra vertical, nessa representacáo, seria desempenha-
do pelo alfabeto simplificado Iod-He-Vau-He que, participan-
do do esquema construtor, fecunda continuamente, poder-se-
ia dizer, o mundo inerte e confuso dos Arcanos Maiores, com
o princípio de atividade, de clareza e de exatidáo dos Arcanos
Menores. Neste sentido, o termo "linguagem" equivale ao ter-
mo "Cabala". Desenvolvamos essa idéia.

Se a linguagem nao é apenas um conjunto fortuito de
sinais convencionais, mas foi criada segundo leis determina-
das, entáo todas as raízes dessa linguagem corresponderáo a
algo existente no Universo. A totalidade das raízes, utiliza-
das na linguagem, expressará a concepcáo total do mundo da
pessoa que fala. As leis que ligam as raízes entre si e que de-
terminam seus complexos, apresentaráo urna analogia das
leis que um determinado microcosmo tem a possibilidade de
formular a respeito dos componentes do Universo. Para este
microcosmo, o papel de elementos do Universo é desempe-
nhado pelos Arcanos Maiores. Os elementos da linguagem se-
dio as letras do alfabeto iniciático. Para o nosso estudo atual
utilizamos as do alfabeto hebraico.

Cada atuacáo e acontecimento no Universo, ao serem re-
gistrados, exigem, obrigatoriamente, o uso correspondente
(análogo a essa atuacáo ou acontecimento) das palavras, das
raízes e, finalmente, dos próprios signos do alfabeto. Sendo
assim, a Cabala ou, para ser mais exato, o lado passivo da Ca-
bala, pode ser definido como "O ESPELHO REFLETOR DE
TUDO QUE ACONTECE NO UNIVERSO".

Contudo, nao podemos esquecer que, de acordo com a
Leí da Analogia, cada processo a exercer influencia é rever-
sível. Todas as influencias sáo recíprocas. Se a atividade do
cérebro repercute nas ramiñcacóes periféricas do sistema ner-
voso, a atividade das ramiñcacóes também reflete nos cen-
tros cerebraís. Se o governo exerce sua influencia sobre a so-
ciedade, essa também influirá sobre as decis6es do governo.
Se um professor, ao ensinar, transmite sua influencia aos
alunos, estes, por sua 'vez, levam o professor a adaptar-se as
necessidades dos alunos. Isso nos leva a conclusáo de que, se
mudamos a posícáo das letras, alterando as raízes e as pala-
vras, essas modiñcacóes refletir-se-áo de um modo determi-
nado no campo dos acontecimentos mundiais. Este é o AS-
PECTO ATIVO DA CABALA.

É evidente que, para que isso possa corresponder a reali-
dade, a operacáo cabalística deve possuir a VITALIDADE ne-
cessária e ser efetuada com plena consciencia do microcosmo
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operante. Do mesmo modo, tratando-se do aspecto passivo da
Cabala, é certo que só as manífestacóes portadoras de vitalí-
dade necessária, nao condicionadas em seu relacionamento,
refletír-se-áo na Cabala, como num espelho. Se alguém rece-
ber um título fictício, nao correspondente a grau algum de
poder real, ou se ganha um pouco jogando baralho, é duví-
doso que este acontecimento possa ser cabalisticamente pre-
visto ou registrado. No entanto, se alguém, possuindo poder
e conhecimento, atua cabalisticamente sobre os signos e fór-
mulas, essa atuacáo reflete nos acontecimentos do plano fí-
sico, altera os clíchés astrais e pode até influenciar os fluxos
mentais. Essa é a manítestacáo do lado ativo da Cabala e a
razáo do seu amplo uso na magia e na teurgia.

Existe um antigo adágio: "a letra mata, mas pode-se
também matar a letra".

A "letra mata" expressa o poder de urna operacáo caba-
lística. "Matar a letra", quer dizer que se pode superar, so-
brepujar ou destruir urna atuacáo cabalística alheia, agindo
diretamente no plano das idéias, ou no mundo físico, despre-
zando totalmente o mundo das formas (o astral). Nao esque-
camos nunca que o Filho do Homem é o "Senhor do Sabbat".

O símbolo que, segundo a tradicáo, corresponde, no pla-
no físico, aos dois privilégios da Humanidade, por nós cita-
dos, é o ritual da circuncísáo, Este ritual, como algo de obri-
gatório, ímposto pela tradicáo, pode ser simbolizado pelo
Stauros.

A linha vertical, fecundadora, representa a tradicáo. O
elemento horizontal da figura representa a passividade hu-
mana, sua tendencia de permanecer tal como nasce. Contu-
do, o ritual da círcuncisáo é interessante também sob um ou-·
tro ponto-de-vista e que, igualmente, faz surgir a compara-
c;aocom o Stauros. Na execucáo física da cerimónia, explica-
da como sendo urna medida puramente higiénica, podemos
ver também o símbolo do sacrifício de urna parcela da carne
(correspondendo a inércia) a ñrn de alcancar urna certa li-
bertacáo, ou seja, capacidade ativa. Assim ternos de novo o
símbolo de Stauros ou Lingam, como triunfo da atividade so-
bre a inércia, e também a alusáo ao plano físico como sendo
o plano do sacrifício.

Olhemos agora um pouco a construcáo do antigo idioma
iniciático, cujo reflexo deturpado e materializado chama-se,
hoje-em-dia, língua hebraica e que seria mais certo chamar
de aramaico.

As raízes desse idioma possuem, em geral, duas consoan-
tes ou, para os ocultistas, sáo constituídas de dois Arcanos.
Os sons vocais, que correspondiam a pronúncia das palavras
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mudaram, com O passar do tempo e mesmo diferiram, segun-
do as diversas localidades.

As raízes compostas de tres letras se explicam pela jun-
c;ao de duas raízes de duas letras, quando a mesma letra ter-
mina a primeira raiz e inicia a segunda. O caráter de prefi-
xos e sufixos é determinado pela consoante (ou consoantes),
isto é, de novo pelos Arcanos Maiores que os comp6em.

A totalidade dos Arcanos Maiores é 22; portanto, o nú-
mero de todas as possíveis combinacóes de dois Arcanos seria:

22 X 21
---=231

2

Levando em consideracáo a possibilidade de inverter a
ordem de dois signos, o número máximo das combínacñes se-
rá 462. Se acrescentarmos a este número ainda os 22 casos
em que o mesmo Arcano se op6e a si mesmo, mas em dois
campos diferentes, teremos:

462 + 22 = 484,

o número total das raízes. Essas 484 combinacóes, em sua
totalidade, apresentam cabalisticamente a cosmovísáo apro-
xlmativa e caótica da humanidade decaída. Juntando essas
raízes em palavras mais complexas, formamos apenas combi-
nacóes dos elementos já estabelecidos, fazendo o mesmo
quando juntamos as palavras para formar urna frase.

A compreensáo subjetiva do mundo de um ser humano,
particular, nao abarca, em geral, a totalidade desses 484 com-
plexos. Esta é a razáo da diminuicáo progressiva das raízes
em uso.

Naturalmente, o mesmo conjunto de Arcanos poderá ser
tnterpretado diferentemente nos diversos planos do Temário
Teosófico. 'I'odavia, as raízes tendem a se materializar. Na
linguagem iniciática, em seus primórdios, elas correspon-
diam a determinadas concepcóes metafísicas; com o tempo,
as raízes foram sendo aplicadas a concepcóes análogas, mas
já no campo das formas e, finalmente, passaram a ser usadas
em relacáo as manítestacóes do mundo concreto. Por essa ra-
záo, a compreensáo e ínterpretacáo literal dos textos antigos,
baseada na signiñcacáo contemporánea das palavras hebrai-
cas, conduz a grandes perplexidades e desentendimentos. Da-
remos alguns exemplos:

1. A combinacáo Aleph-Beth (ab) , segundo sistema iniciá-
tico da ínterpretacáo dos Arcanos é lida como: urna enti-
dade de tres planos completa e equilibrada (Aleph) dese-
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ja manifestar-se pela dívísáo ou polarízacáo (Beth). Tor-
nando essa combínacáo um pouco mais acessível a nossa
compreensáo, chegaremos facilmente as duas interpreta-
cñes seguintes, especialmente se substituírmos o aspecto
geral por um particular:
a) Urna entidade de tres planos, completa e equilibrada,

manifesta-se dando nascimento a urna outra entidade.
b) Um ser humano completo dá nascimento a um outro,

por um processo semelhante ao de separar, de si mes-
mo, urna parte. O último sentido do conjunto Aleph-
Beth é interpretado, na linguagem contemporánea, co-
mo "pai".

2. A combinacáo Aleph-Mem (AM, AME ou AMA) permite,
do mesmo modo, as interpretacñes seguintes:
a) O mundo dos tres planos, integral (Aleph) , manifes-

ta-se mediante o Arcano da Morte e do Renascimento
(Mem).

b) Num meio ambiente equilibrado (Aleph) algo se for-
ma, para morrer nesse ambiente e renascer em um no-
vo (Mem).

e) Um ser humano - mulher - carrgea em si o filho,
que morre para a vida intro-uterina, nascendo para a
vida externa. A traducáo comum desta combinacáo é
a palavra "máe".

3. A combínacáo Ain-Tzade (AATZ ou ETZ) dá as interpre-
tacóes:
a) A restricáo (Ain) das tuncñes do organismo, resulta

em urna vida muito limitada e cheia de perigos (Tza-
de) .

b) Vida vegetativa.
e) Arvore (passando do sentido geral ao particular).

4. A combínacáo Ghimel-Nun (GAN) significa:
a) Um nascimento (Ghimel) assoeiado a reversibilidade,

a moderacáo ou as proporcñes (Nun).
b)· Um sólido geométrico.
c) Urna cerca.
d) Jardim (na Biblia).

5. A combínacáo Resh-Mem (ROM) corresponde a:
a) Renascimento (Resh) através da Morte (Mem).
b) Renascimento para o ambiente, devido a morte da per-

sonalidade.
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e) Forrnacáo de um ambiente homogéneo através da as-
simílacáo por ele dos elementos externos.

d) Formacáo de um meio ambiente nutridor pela absor-
«;ao do material externo.

e) Sangue.

6. A combínacáo Lamed-Lamed (LEL ou LIL) significa:

a) Sacrifício em contraposícáo ao sacrifício.
b) Expansividade em contraposicáo a expansividade.

Quando, a combinacáo Lamed-Lamed for acrescentada,
no centro, a letra Iod, ou seja, um "sistema fechado", a pa-
lavra significa "noite", o que é interpretado do seguinte mo-
do: o espaco fechado (Iod) é cercado por todos os lados pelo
"sacrifício da luz", como por viseiras. Assim é obtida a es-
curidáo completa, ou seja, a noite.

7. A combinacáo Resh-Teth dá:

a) Renascimento (Resh) sob a dírecáo do elemento res-
tritivo (Teth).

b) Um novo fluxo dirigido por algo.
e) Corrente de água através de um tubo.
d) Canal, tubo ou avenida, ou ainda um passeio (cujo ea-

minho é delimitado como no caso de um vale).

MÉTODOS DE CALCULOS CABALíSTICOS

A análise e a síntese cabalísticas consistem em vários
métodos e manípulacóes dos Arcanos e seu s valores numéri-
cos. Falaremos apenas dos mais usuais.

1. NOTARIKON é um sistema baseado no princípio de acrós-
tico. Várias modalidades sáo usadas, por exemplo:

a) Desenvolver cada letra, que entra na composicáo de
uma palavra, em uma palavra independente e que co-
meca com a letra em questáo;

b) Formar uma nova palavra, composta das primeiras le-
tras das palavras que entram na composicáo de uma
frase;

e) Substituir as letras pelo seu nome, usado no alfabeto
ou ainda outros métodos particulares.
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Tomemos exemplos de alguns desses métodos.

a) Desenvolvimento de urna palavra em complexo de pala-
vras. Exemplo: a palavra MELECH (Rei) pode ser amplia-
da em tres palavras: Mov (cérebro) , Leb (coracáo) e Ka-
ban (fígado), que formam um tipo de "ternário análogo",
semelhante ao estudado por nós - Cabeca, Torax e Abdó-
me. O lugar central da letra Lamed, na palavra Melech,
confirma as teses por nós estudadas e relativas ao termo
médio do Ternário, senda que a própria palavra sublinha
a importancia dos órgáos mencionados nas tres partes do
carpa humano.

b) Formacáo de urna nava palavra com as letras iniciais das
palavras de urna frase.

No primeiro livro de Reis (II, 8) David diz que Simel o
amaldícoou comuma maldicáo terrível: NIMERTZETH.
Os cabalistas procuram explicar essa palavra como senda
composta das letras iniciais de vários outros amaldicoa-
mentas:

Noeph
Mobai
Rotzeach
Tzores
Thoeb

Adúltero
Moabita
Assassino
Violento
Cruel

e) substrtuícáo da letra por seu nome, usado no alfabeto;
por exemplo:

A letra Aleph é substituída por letras A, L, E, P, H. Assim,
a própria sígníücacáo da letra Aleph é acrescentada a
ídéía da entrega ao sacrifício (Lamed), de esperanca, de
íntuícáo e de adívinhacáo (Phe).
Beth, desenvolvido em B, E, T, H, acrescenta ao Arcano
do conhecimento, a idéia de um sistema fechado (Iod) e
a idéia da Grande Obra (Thau).
Iod, desenvolvido em I, O, D, a idéia de um sistema fecha-
do que se prepara para urna manírestacáo, acrescenta a
idéia da escolha dos caminhos (Vau) e a idéia da autorí-
dade (Daleth).
He, desenvolvido em H, E, a idéia da vida, acrescenta a
idéia de seu s tres planos (Aleph).

O procedimento de dividir urna palavra em seus compo-
nentes é também um dos métodos de NOTARIKON. Assim,
por exemplo, a palavra que inicia a Génesis - BERESHITH
(no princípio) - é decomposta em "BARA" (criou) e "SHI-
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TH" (seis) e interpretada como críacáo em seis dias simbó-
licos.

O sistema de NOTARIKON, apesar de sua ingenuidade
aparente, está estruturado no princípio cabalístico de que o
sentido da palavra se baseia no significado dos Arcanos Maio-
res que a compñem.

2. GEMATRIA (corrupcáo da palavra geometria) é um
método de comparar o sentido das palavras que possuam
a mesma soma numérica das suas letras. Deste modo a
palavra Samech-Beth-Aleph (velho) , por exernplo, é apro-
ximada da palavra Nun- Beth-Iod-Aleph, pois, o valor nu-
mérico da primeira é 60 + 2 + 1 = 63 e o da segunda,
50 + 2 + 10 + 1 = 63. Do mesmo modo podemos aproxi-
mar a palavra Aleph-Cheth-Daleth (uniáo) com a pala-
vra Aleph-He-Beth-He (amor), pois o valor da primeira é
1 + 8 + 4 = 13 e o da segunda, 1 + 5 + 2 + 5 = 13.
O método da Gematria aproxima nao apenas as palavras
do mesmo valor numérico, mas também as palavras cujos
valores sáo correspondentes, segundo o módulo 9. Ainda
alguns exemplos:

a) Tomemos, por um lado, o grande nome Iod-He-Vau-He
(10 + 5 + 6 + 5 = 26- 8); e, por outro lado, a estática
do Tirángulo Ascendente, simbolizada pela conñguracáo
Aleph-Mem-Shin, onde Aleph representa o termo neutro
(n) ; Mem, o pólo negativo (-) e Shin, o pólo positivo
(+). Essa conñguracáo "EMESH" tem o valor numérico
1 + 40 + 300 = 341 -+ 8. Daí a deducáo cabalística da
equivalencia dos sistemas estáticos Aleph-Mem-Shin, com
os ciclos dínámícos Iod-He-Vau-He. A estática se origina
da dínámica, e também vice-versa.
Como podemos ver, a tese é muito profunda.

b) A palavra Aleph-Daleth-Mem (ADAM) corresponde ao va-
lor numérico 1 + 4 + 40 = 45, ou seja, nono elemento,
segundo o módulo 9. Por outro lado, o esquema da Cruz
Mística das Iniciacóes Superiores de caráter metafísico,
contém os signos Iod-He-Vau-He e o Aleph que, somados,
dáo o valor 27 -+ 9. Daí a aproxímacáo do pantáculo do
nome Adam com o esquema da Cruz referida.

A Gematria é amplamente usada como um meio de aju-
da para urna avaliacáo definitiva de urna palavra, previa-
mente analisada pela decomposicáo em Arcanos Maiores. O
valor numérico da palavra determina sua explícacáo defini-
tiva. Geralmente é utilizada sua menor soma, porém, as ve-
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zes, as outras somas o sáo também, como indicacáo auxiliar.
Assim, os clichés Aleph-Mem-Shin (8) e Iod-He-Vau-He (8)
corresponderáo ao Arcano da Legalidade (8); o cliché Aleph-
Daleth-Mem (9) ao Arcano da Iniciacáo (9); o cliché Shin-
Teth (Seth, o nome bíblico Sif) , cujo valor é 300 + 400 = 700
- 7 - ao Arcano da Vitória (7); o cliché Aleph-Nun-Vau-
Shin (Enos) , isto é, 1 + 50 + 6 + 300 = 357 -+ 15 ~ 6,
aos Arcanos XV e VI, etc.

Sem Gematria nao se pode dar um passo na Cabala. Es-
te método é o mais aceito pela Raca Branca, para as suas es-
peculacóes metafísicas. É aconselhável estudar suas adapta-
cóes, para mais tarde poder lidar com os textos originais da
linguagem Iniciática.

Para os exercícios iniciais do Notarikon e da Gematria,
podem ser utilizados os dez nomes hebraicos das Sephiroth e
os dez Nomes Sagrados (Nomina Divina) que lhes correspon-
dem, e dos quais falaremos ainda neste Arcano.

Apliquemos agora a Gematria aos tres grupos de letras
do nosso alfabeto iniciático.

Letras Miles (O mundo metafísico das Causas Primordiais)

Aleph, que nos ternários corresponde ao termo "n" = 1
Mem, que nos ternários corresponde ao termo "n" = 40
Shin, que nos ternários corresponde ao termo" +" = 300

Total 341 -+ 8

A Leí, portanto, caracteriza este mundo.
Letras Duplas (O mundo astral das Causas Secundárias)

Beth (Lua) . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Ghimel (Venus) 3
Daleth (Júpiter) 4
Kaph (Marte) 20
Phe (Mercúrio) 80
Resh (Saturno) 200
Thau (Sol) 400

Total 709 -+ 16 -+ 7

o mundo das Causas Secundárias é, portanto, caracte-
rizado pelo Arcano XVI (a torea que constrange) e pelo Ar-
cano VII (a Vitória). Em outras palavras, as influencias pla-
netárias sáo utilizadas tanto para agir sobre outro (Magia)
como para vencer a si mesmo (Hermetismo Ético).
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Letras Simples (O mundo zodiacal, concreto.)

He (Carneiro) .... . . . . . . . . 5
Vau (Touro) .. . . . . . . . . . . . 6
Zain (Gémeos) 7
Cheth (Caranguejo) 8
Teth (Leáo) 9
Iod (Virgem) .. . . . . . . . . . . . 10
Lamed (Balanca) . . . . . . . . . 30
Nun (Escorpiáo) 50
Samech (Sagitário) 60
Ain (Capricórnio) 70
Tzade (Aquário) 90
Quph (Peixe) . . . . . . . . . . .. 100

Total 445 -- 13 -- 4

Como vemos, o plano físico é caracterizado pelos Arcanos:

a) da Morte (13); é certo que no plano físico tudo é transí-
tório;

b) dos Elementos ou da Adaptacáo (4); no plano físico é pre-
ciso adaptar-se a tu do, as influencias das fases zodiacais,
aos estados da matéria, etc. O plano físico, chamado tam-
bém "o terceiro plano", é um plano DO TEMPO e é im-
portante que nele o tempo nao seja desperdícado,

3. THEMURAH: este método consiste na troca de lugar e
substituícáo das letras, por suas correspondencias e o es-
tu do do relacionamento entre as palavras assim formadas.
As principais modalidades de aplícacáo do Themurah, sáo:

a) GILGUL, no qual se estabeleceu um quadro completo de
todas as combinacóes possíveis da ordem das letras numa
palavra determinada. Aplicando, por exemplo, o Gilgul ao
nome Iod-He-Vau-He, teremos:

l. Iod-He-Vau-He
2. Iod-He-He-Vau
3. Iod-Vau-He-He
4. He-Vau-He·lod

5. He-Vau-Iod-He
6. He-He-Iod-Vau
7. Vau-He-Iod-He
8. vau.ne-ae.roe

9. Vau-Iod-He-He
10. He- Iod-He·Vau
11. He-Iod-Vau-He
12. He-He- Vau-Iod

Os elementos deste quadro estabelecido para o nome Iod-
He-Vau-He, sáo chamados "HAVIOTH". Encontrá-los-emos
mais adiante, no Arcano XII.
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b) TZIRUPH: é urna substituícáo sistemática de urnas letras
por outras, segundo regras determinadas e mudando a
ordem das letras no alfabeto. O número de tais sistemas é

muito grande; mencionaremos apenas os mais usados.

1. O alfabeto ATHBASH:o alfabeto é escrito em duas linhas.
Na primeira, as letras seguem da direita para a esquerda;
na segunda, da esquerda para a direita.

Para analisar urna palavra, segundo este sistema, procu-
ramos cada urna de suas letras na linha de cima, e a subs-
tituímos pela letra que lhe corresponde na linha de baixo.
Assim, o Aleph será mudado em Thau, o Beth em Shin,
etc. Daí, vem o próprio nome do alfabeto: "Athbash" (Ale-
ph-Thau-Beth-Shin). Para simplificar o trabalho, pode-
mos, naturalmente, limitar-nos a escrever somente a me-
tade de cada linha, procurando a letra em urna das meia-
linhas e substituindo-a pela sua correspondente da outra
meia-linha. Aplicando o Athbash ao nome Iod-He-Vau-He,
obteremos a palavra MASRAS (Mem-Tzade-Phe-Tzade),
cujo valor numérico é 40 + 90 + 80 + 90 = 300 --+ 3, in-
dicando claramente o plano metafísico. A palavra EMESH
(Aleph-Mem-Shin), pelo mesmo método, transformar-se-á
em Theeb (400 + 10 + 2 = 412 --+ 7), indicando que o
Ternário Superior - Emesh - possui em si a capacidade
de produzir o Septenário das Causas Secundárias. A pa-
lavra BEN (Filho), composta de Beth-Nun (2 + 50 = 52
--+ 7) relacionada, portanto, com o Septenário, se trans-
formará em Shin-Teth (Shet), cujo valor é 300 + 9 = 309
12 correspondendo ao duodenário, isto é, ao zodíaco ou
plano físico.

2. O alfabeto ALBATH (Aleph-Lamed-Beth-Thau). Seu es-
quema é dado pelas linhas:

Kaph·lod·Teth·Cheth-Zain-Vau-He-Daleth-Ghimel-Beth-Aleph

Mem-Num-Samech-Ain·Phe-Tzade-Quph-Resh-Shin-Thau-Lamed

As letras da palavra analisada sáo procuradas numa das
linhas e substituidas pelas letras que lhes correspondem na
outra linha. Assim, Iod-He-Vau-He, mudar-se-á para Nun-
Quph-Tzade-Quph tendo o valor 50 + 100 + 90 + 100
= 340 --+ 7. Isso se interpreta: o Septenário é o produto da
Lei Dínárníca.
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3. O alfabeto ALBAM (Aleph-Lamed-Beth-Mem). O esque-
ma da substituícáo é dado pelas linhas seguintes:

Kaph·lod·Teth·Cheth-Zain-Vau-He-Daleth-Ghimel-Beth-Aleph

Thau-Shin-Resh-Quph- Tzade-Phe-Ain-Samech- Nun-Mem-Lamed

O modo de proceder é o mesmo que no alfabeto preceden-
te. O nome Iod-He-Vau-He transforma-se em Shin-Ain-
Phe-Ain (Shaphe), recebendo o valor numérico 300 + 70
+ 80 + 70 = 520 --. 7. O que dá de novo o Septenário das
Causas Secundárias.

Podemos inventar quantos alfabetos quizermos, sernelhan-
tes aos que foram apresentados.

o VALOR DA CABALA PARA UM OCULTISTA

Podemos nos perguntar. para que serve toda essa cogíta-
c;aocabalística? Seria, talvez, apenas para exercitar a perspí-
cácia intelectual? Com certeza, o alvo nao é este, e o intelec-
to é apenas urna ajuda na aquísícáo da sabedoria.

A finalidade do estudo da Cabala é dupla:

1. Este estudo permite-nos aprofundar o sentido dos escritos
em linguagem hieroglífica-iniciática, desvelando nao so-
mente tudo que neles foi encerrado por seus autores, mas
também tudo que pode ser deduzido das teses que estes
escritos apresentam. Isso pode ser realizado por meio da
especulacáo mental, do trabalho dos elementos mercuria-
nos da personalidade humana.

2. Ele nos permite, através do uso da palavra, criar, pelo
nosso poder inventivo, pantáculos que revestem nossos
impulsos volitivos com urna forma. Da pronúncia das pa-
lavras neles usadas, surgem os mantrans e - o que é im-
portante -, mantrans reais para nós, isto é, mantrans
cuja composícáo compreendemos e que estáo em sintonia
conosco, tendo sido criados por nós mesmos ou recebidos
das correntes Egregóricas com as quais estamos em con-
tato.

A Cabala, em geral, possibilita o estudo da TRADH;AO,
esclarece os sistemas Teog6nicos, Androg6nicos e Cosmogó-
nicos e indica a seus adeptos os meios de realizacáo.
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o próprio nome "QABALAH" (100 + 2 + 30 + 5 = 137
-- 11 ~ 2) corresponde ao Arcano da Forca (11) e ao da Ci-
encia (2) o que, por si mesmo, pode servir de resumo a tudo
o que acaba de ser dito. Etimologicamente, a palavra "QA-
BALAH" se traduz por TRADIgAO.

CÓDICE CABALíSTICO DA ESCOLA OCIDENTAL

o códice da Escola Ocidental se compóe das seguintes
obras monumentais de conteúdo indubitavelmente cabalísti-
co:
1. O livro "SEPHER IEZIRAH" (Shin-Phe-Resh-Iod-Tzade-

Iod-Resh-He), atribuído a Abraháo e contendo o código
completo da parte estática da metafísica cabalística, isto
é, o relacionamento mútuo entre as Tres Causas Primor-
diaís, as Sete Causas Secundárias e o mundo zodiacal do
plano físico, englobados em um sistema unitário.

2. O livro da VIDA: "SEPHER BERESHITH" (Shin-Phe-
Resh-Beth-Resh-Alep-h-Shin-Iod-Thau) e os outros livros
restantes do Pentateuco de Moisés que contém o código
das teses básicas da teogonia, androgonia cosmogonia e
urna parte da história da transmissáo, por sucessáo, da
Tradícáo da Raca Branca.

3. Outros livros do Velho Testamento em que, ao lado de tex-
tos exclusivamente exotéricos, encontram-se capítulos pu-
ramente cabalísticos, como, por exemplo, os capítulos 1 e
X de Ezequiel, alguns capítulos do profeta Daniel e outros.

4. O livro "SEPHER HA ZOHAR (Shin-Phe-Resh-He-Zain-
Vau-He-Resh ou He-Zaín-He-Resh) que consiste em um
amplo conjunto de comentários avulsos, de vários auto-
res, cujos nomes, na maíoría, 88.0 desconhecidos. O Zohar,
alérn dos comentários sobre a Bíblia e o Sepher Iezirah,
contém um código quase completo da parte dinámica da
metafísica cabalística. Aí, encontramos aplicacóes de vários
métodos cabalísticos aos textos sagrados, assim como tra-
tados sobre a assim chamada PNEUMATICA, que é o en-
sinamento a respeito das almas, dos métodos de agir so-
bre os astrosornas, das condicóes em que se realiza a mu-
danca dos planos de vida, das operacóes teúrgicas, etc. O
Zohar foi impresso pela primeira vez em Mántua, no ano
de 1559. Quanto a época em que foi composto, sempre
houve controvérsia. Com isso, nao nos ocuparemos.

5. Os livros de Talmud, nome familiar a todos. Muitos den-
tre eles nao possuem dados cabalísticos, no entanto, sua
estrutura, o esquema da dívisáo do seu material, o modo
de sintetizar, tém, sem dúvida, um caráter cabalístico. Por
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causa disso, OS livros de Talmud nao devem ser omitidos
nessa enumeracáo dos escritos cabalísticos, herdados do
passado. . .

6. As assim chamadas "Clavículas de Salomáo", que chega-
ram até nós numa traducáo latina do Rabi Abognazar e
que consistem em urna colecáo de talismás, de pantáculos,
de conjuracóes e de preces utilizadas na Magia Cerímo-
nial. Encontramos lá também urna série de indicacóes as-
trológica-cabalísticas. O prefácio é constituído por um tex-
to intitulado "Recomendacóes do Rei Salomáo ao seu fi-
lho Roboan". Pode-se dizer que as "Clavículas" apresen-
tam urna colecáo de recei tas cabalísticas.

7. Todo o Nava Testamento e, especialmente, os livros do
Apóstolo Joáo, sáo ricos em textos que, em parte ou
na totalidade, permitem urna interpretacáo cabalística.
No Apocalipse encontramos descricóes salteadas de diver-
sos Arcanos Maiores de Tara. O Evangelho de Sáo Joáo
contém 21 capítulos que correspondem aos Arcanos Maio-
res, desde o Aleph até o Shin, inclusive.

Todo este códice cabalístico foi interpretado durante a
Idade Média por numerosos cabalistas clássicos de diversas
Escalas e nacionalidades e que, por sua vez, nos deixaram
muito material suscetível de meditacáo e ao qual podemos
aplicar este "Mercúrio do Esoterismo" que se chama especu-
lacáo cabalística.

OS NOMES DAS SEPHIROTH E OS NOMES SAGRADOS A
QUE ELES CORRESPONDEM

A mais breve exposicáo da Cabala seria multo incomple-
ta se, mesmo num nível elementar como este, os dez Nomes
Divinos nao fossem mencionados. Estes Nomes, assim como
os nomes das Sephiroth, poderáo servir de material para os
primeiros exercícios de Notarikon e Gematria.

Como exemplu, analisaremos em linhas gerais, os pri-
meiros tres Nomes Divinos, assim como, os nomes das Se-
phiroth que lhes correspondem.

1. O nome "EH1EH" (Aleph-He-1od-He) pelo método de No-
tarikon, se decomp6e em dais "matrimonios"; AIeph-He
e Iod-He, o que nos permite a seguinte interpretacáo: As-
sim como urna individualidade tripláníca, equilibrada
(Aleph) fecunda os elementos passivos (He), do mesrno
modo, um sistema fechado ativo (Iod) pode fecundar um
sistema passivo (He) que lhe convém.
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o valor numérico deste nome (1 + 5 + 10 + 5 = 21 - 3),
indica o plano metafísico (3) e, ao mesmo tempo, o mis-
terioso processo da passagem aos planos inferiores (21).
O nome da Sephira que lhe corresponde - Keter -
(Kaph-Thau-Resh) se decompóe no Arcano da Forca
(Kaph-11), no Arcano da aplícacáo da Grande Obra
(Thau-22) e no Arcano do Renascimento (Resh-200). O
valor numérico da soma (11 + 22 + 200 = 233 - 8) nos
permite acrescentar: "tal é a Lei do mundo". Como vemos,
a análise do nome da Sephira - Keter - caracterizou o
meio no qual se desenrola o processo determinado pelo
Nome Divino "Ehieh".

2. O Nome Divino "IAH" (Iod-He) é a fórmula de urna uniáo
normal, gnóstica, de duas polaridades do mesmo nível.
Seu valor numérico 15 ---+ 6 indica o papel desempenhado
nessa uniáo pelo turbilháo astral (15) e adverte contra os
perigos do Arcano VI, pois, a uniáo pode ter tanto um ea-
ráter evolutivo como involutivo.
O nome da Sephira Hokmah Cheth-Kaph- Mem-He po-
de ser interpretado como ambiente de Legalidade
(Cheth-8), cultivando a Forca (Kaph-11) que, de-
pois da mudanca de plano (Mem-40), determina os ele-
mentos de urna vida nova (He-5). O valor numérico da
soma (lO) indica um ciclo de transrorrnacóes, fechado, in-
dependente e ativo. De novo, o Nome Divino indica o pro-
cesso, e o nome da Sephira - as condícóes nas quais se
desenrola.

3. O nome de Iod-He-Vau-He é a fórmula de urna familia
normal, de um ciclo dinámico normal. Seu valor numéri-
co é 8, o que sublinha a Legalidade do ciclo.
A Sephira Binah (Beth-Iod-Nun-He, ou seja, 2 + 10 + 50
+ 5 = 67 - 13 ~ 4) nos diz que o Conhecimento (Beth)
conduz a um sistema fechado, completo (Iod) , em que a
Vida (He) é possível nas condicóes de reversáo dos pro-
cessos (Nun) ou também, em condicóes de moderacáo
(Nun). Este ambiente convém totalmente a manífestacáo
da Lei Dinámica. O valor numérico (13) nos faz lembrar
o princípio da transrormacáo da energia, e o "4" - a in-
dispensabilidade de aplicá-la ao mundo dos elementos, pa-
ra realizar o ciclo Iod-He-Vau-He.

Aconselhamos que os estudantes apliquem a mesma aná-
lise rápida a todas as dez Sephiroth. Fazendo-o, convencer-
se-áo de que os Nomes Divinos correspondentes as Sephi-
roth da coluna feminina (a da esquerda - no esquema Sephi-
rótíco) contém elementos limitadores e determinadores em
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relacáo aos processos causados pelos Nomes Divinos corres-
pondentes as Sephiroth da coluna masculina (a da direita)
- dos mesmos sub planos. Assim, por exemplo, o nome "IAH"
(Iod-He) correspondendo a. Sephira da coluna masculina,
Hokmah, evoca o processo de UNIAO e o nome Iod-He-Vau-
He, correspondendo a Sephira Binah, da coluna feminina
(ambas pertencendo ao mesmo mundo Aziluth), é urna fór-
mula de familia, que delimita e determina a qualidade da
uníáo, estruturando-a em forma de família.

Além dos dez Nomes Sagrados, dos nomes Sephiróticos e
do termo hebraico AIN-SOPH, dado ao Inatingível, superior
a todas as Sephiroth, seria útil "cabalizar", de vários modos,
as palavras "AB" (paí) e "AGLA" (Aleph-Ghimel-Lamed-
Aleph) que tém urna ampla aplicacáo na Magia Cerimonial
e na Teurgia. A palavra "AGLA" se compóe de Aleph que
significa o equilibrio nos tres planos, alcancado pela plena
cornpreensáo metafísica da existencia; Ghimel, corresponden-
te a criatividade do Amor Universal, reunificando tudo o que,
em qualquer tempo, tenha ficado separado; Lamed, simboli-
zando a ilimitada expansividade da disponibilidade para a sa-
crifício; os tres signos, juntos, levam, de novo, ao principio
de unicidade - Aleph. Esta é a razáo de se traduzir "AGLA"
por "TRI-UNO" e a razáo de que a essa palavra seja atribuí-
do um poder mántríco, mesmo quando pronunciada por um
profano.

Pensamos que agora pode ser percebído o papel dos dez
Nomes em Teurgia e Magia. Estes Nomes correspondem aos
ciclos separados do Grande Processo Diabático da Vida Uni-
versal. A totalidade íntegra dos Nomes abarca tudo o que foi
manifestado e tu do que pode ser manifestado. É o reflexo
completo, poder-se-la dizer, da compreensáo subjetiva dos
Mistérios do Universo, pelo Homem Coletivo; compreensáo
expressa através dos signos do Alfabeto Iniciático e dos sons
da Língua Iniciática deste Homem Coletivo.

Toda cerimónia Teúrgica e muitas Mágicas sáo acom-
panhadas pela pronúncia ritualística de alguns ou de todos
estes Nomes, de acordo com as Sephiroth que participam no
esquema da ascensáo da oracáo ou da ínvocacáo.

Um bom conhecimento dos Nomes Divinos e das Sephi-
roth é indispensável mesmo para um aluno principiante. Es-
te domínio lhe permite obter indicacóes cabalísticas, mentais,
a respeito de um ou outro ramo do processo diabático univer-
sal, independentemente de qualquer obra escrita, e lhe dá a
possibilidade de afirmar seus impulsos volitivos pelas fórmu-
las que o ligam a Egrégora Imortal da Grande Corrente dos
Portadores e Guardíóes da Cabala da Raga Branca.
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Vasto gramado. Sobre o fundo de um céu azul, destaca-se
claramente, de pé, urna moca, que parece ser quase menina, de
tal modo sáo puros e inocentes os traeos de seu rosto, de tipo
marciano-venusiano. Os cabelos, ouro-cobre, estáo soltos. Aci-
ma de sua cabeca brilha, trancado com feixe de luz, o signo
do infinito. Ela olha para cima, o seu rosto sério expressan-
do devocáo e esperanca. Está vestida com urna túnica bran-
ea, até os pés. Pode-se notar o joelho esquerdo ligeiramente
dobrado. Sobre o peíto, ela traz um grande pentagrama .de
ouro, seguro por urna corrente composta de pequen os penta-
gramas de prata. Jogado nos ombros, um manto de cor púr-
pura viva, forrado de lilás.

Diante da moca, um leáo com mandíbulas entreabertas.
As máos da Jovem estáo entre os dentes do leáo, como se ela,
sem nenhuma dificuldade, estivesse abrindo ou fechando a
boca da fera.

A posícáo do leáo nao tem importancia. Importante é a
expressáo de pureza devocional da moca, que lhe deu a torea
incrível de amansar o leáo.

Os contornos sáo claros, as linhas bem destacadas.
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Como já foi dito, o signo do Arcano XI - Kaph - tem
valor numérico 11 ---+ 2, significando que a torea pode ser uti-
lizada de duas maneiras. A correspondencia astrológica do
Arcano é o planeta Marte.

Os títulos do Arcano, no campo do Ternário Teosófico,
sáo: "VIS DIVINA", "VIS HUMANA" e "VIS NATURALIS"
ou, em outras palavras, tres modos de manifestacáo da torea.

O título da lamina é "LEO DOMINATUS" (Leáo Domi-
nado) ou "FOR<;A".

A lamina representa urna jovem que, sem esíorco e com
inteira seguranca está abrindo (ou fechando) as mandíbu-
las de um Ieáo. A luz astral forma, acima da moca, o signo
do infinito.

É fácil compreender o sentido da lamina: apresenta as
condicóes indispensáveis para que possam se manifestar e se-
rem utilizadas as rorcas evolutivas. Estas condícñes seriam:
o conhecimento astral (o signo do infinito), a pureza de fi-
nalidade (a virgem é o símbolo da pureza) e a conñanca em
si mesmo (a atitude convicta da moca).

A análise aritmética do Arcano nos dá certas índícacóes
quanto a criacáo da torea e o mecanismo de sua aplicacáo.

11 = 1 + 10 e 11 = 10 + 1
Na primeira decomposicáo, a mónada (1) rege um siste-

ma fechado (10). Traduzindo-o para a linguagem comum,
diremos que somente urna vontade deve reger urna corren-
te, formada por elos individuais. Esta é a fórmula das enti-
dades coletivas regidas pela Hierarquia.

A segunda decomposícáo nos diz que urna corrente (10)
composta de entidades individuais deve manifestar-se exte-
riormente como urna única unidade (1). Isto é, para que urna
coletividade seja forte, deve, obrigatoriamente, existir, em to-
dos os planos, a sintonia das finalidades de seu s membros.

11=2+9 e 11=9+2
A primeira fórmula nos diz que a incapacidade humana

de neutralizar os binários (2) leva os Iniciados (9) a traba-
lhar e manifestar sua torea (11).
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A segunda fórmula será lida assim: a torea (11) dos Ini-
ciados (9) consiste na utilizacáo, para as suas finalidades, da
incapacidade alheia em neutralizar os binários (2).

11=3+8 e 11 = 8 + 3.

A primeira versa o é: a torea (11) consiste em ser pro-
dutivo (3), dentro da Lei estabelecida (8). A segunda ver-
sáo dá: a torea (11) está na preservacáo da Lei (8), dentro
da produtividade (3) já existente.

11 = 4 + 7 e 11 = 7 + 4.

A dependencia dos elementos (4), qualquer que seja a
ínterpretacáo deste termo, faz surgir no homem a acáo das
causas secundárias (7) e, por isso mesmo, torna-o forte (11).
Ou: as causas secundárias (7) regem os elementos (4) e isso
resulta em torea (11). Essa última interpretacáo indica, cla-
ramente, a necessidade da particípacáo, na corrente mágica,
além dos pentagramas, também dos elementais (4) que, co-
nhecendo os mistérios do mecanismo da ínvolucáo, ajudam
na realízacáo das finalidades da corrente. Estes elementais,
porém, devem ser submetidos aos elementos pentagramáti-
cos da corrente, os quais, por sua vez, sáo apoiados por in-
fluéncias planetárias (7).

11 = 5 + 6 ou 11 = 6 + 5.
A primeira decomposicáo é a fórmula clássica de urna

cerimónia mágica: o microcosmo (5) atua no macrocosmo
(6). A segunda decomposicáo é a fórmula comum da adivi-
nhacáo astral, de caráter puramente passivo: o macrocosmo
(6) informa o microcosmo (5) receptivo. Essas duas últimas
formulas ocultam urna parte dos mistérios da torea.

Agora falaremos, brevemente, da etiologia e da histária
de alguns exemplos de realizacáo da rorca através da atua-
cáo de correntes mágicas, regidas por Egrégoras determina-
das.

Urna forma típica de tais correntes seria urna coletivi-
dade que professasse alguma determinada religiáo. Sendo as-
sirn, tentaremos dar um esboce geral da rorrnacáo e do de-
senvolvimento das correntes religiosas.

Isso obrigar-nos-á a explicar, brevemente e, de modo
mais simples possível, o ensinamento dos Iniciados relativo
a Queda e a Reíntegracáo do Homem.

Comecarernos por lembrar a composicáo da Primeira Fa-
mília, ou seja, o grupo transcendental, superior a todas as
Sephiroth.
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Como já estudamos, os Membros dessa Familia sáo o
Amor Transcendental, a Vida Transcendental, o Logos (ou
Adáo Kadmon) e o Servidor (ou Valete) do Logos. O último
emana a Corca da Segunda Família.

A segunda Familia se comp6e das seguintes Pessoas Mís-
ticas:
1. A Sephira Keter na qual permanece o Macroprosopo da

Familia.
2. A Sephira Hokmah na qual deveria permanecer o Pai da

Familia e onde, em estado primordial, achava-se o Com-
plexo Andrógino das Almas Humanas, formando um úni-
co organismo chamado ADAO PROTOPLASTA (Adam
Protoplastes) .

3. A Sephira Binah é o lugar natural de permanencia da
Mae da Familia e o lugar primordial da permanencia do
Complexo dos Anjos. As Almas deviam realizar o trabalho
evolutivo do Tríángulo do Fogo: tudo sutilizar, tudo ele-
var, mantendo ininterrupta a corrente ascendente do
grande Sistema Fechado das dez Sephiroth do Universo.
A atividade dos Anjos, limitando a esfera da atívídade das
Almas, correspondia a tarefa involutiva do 'I'ríángulo da
Agua. Os Anjos concretizavam o sutil, coagulavam-no, re-
gendo a totalidade do fluxo descendente do Sistema Fe-
chado da Segunda Familia. '-

4. As 6 Sephiroth: Chesed, Geburah, Tiferet, Netzah, Hod e
Yesod servem, em sua totalidade, como lugar de perma-
nencia do Microprosopo da Família. O Microprosopo é an-
drógino. O centro do seu organismo é a Sephira Tiferet. E
os órgáos através dos quais ele age sobre a Esposa cons-
tituem a Sephira Yesod. O lado direito do Microprosopo
contém dois órgáos positivamente polarizados: Chesed (a
Misericórdia) e Netzah (a Vit6ria). Estes dois órgáos do
Microprosopo sáo constituidos pelas Almas e utilizados
com finalidades evolutivas. O lado esquerdo do Micropro-
sopo contém órgáos negativamente polarizados: Geburah
(a Severidade) e Hod (a Paz), ambos criados pela influen-
cia dos Anjos, e destinados a fins involutivos. Assim, do
Pai, o Microprosopo recebeu as possibilidades evolutivas
que a Máe limitou pelas involutivas. A personalidade do
Microprosopo se determinou na Sephira Central - Tife-
reto Sua atívídade, em dírecáo descendente, na Sephira
Yesod. Isso nos torna mais compreensível a finalidade do
Microprosopo. Seu campo de ativídade é toda a esfera do
conhecimento (em latim "COGNITIO", em hebraico "DA-
ATH"). Essa esfera é neutralizada pela Harmonia e deve
ser considerada como sendo andrógina.



Sua estrutura é muito complicada e, portanto, seu fun-
cionamento pode ser facilmente deturpado. Um organis-
mo ou complexo puramente passivo ou puramente ativo
nunca exige tanto cuidado, tanta destreza no seu mane-
jo quanto os andróginos. O mesmo pode ser dito
dos mecanismos de acáo dupla: eles funcionam perfeita-
mente enquanto todas as regras forem rigorosamente ob-
servadas; a menor infracáo, porém, a essas regras, provo-
ca grandes distúrbios.

5. A Sephira Malkut é o lugar de permanencia da Esposa do
Microprosopo. É o campo de aplícacáo das realízaeñes ele-
mentais, que dependem estritamente da criatividade e do
estado do Microprosopo.
A figura 45 apre-

senta o esquema pri-
mordial relativo a dís-
tribuícáo dos elemen-
tos da estrutura do
Universo entre as Se-
phiroth da Segunda
Família. Este esquema
é chamado "INSTITU-
TIO".

Mais tarde ocorre-
ram as quedas. A esfe-
ra Daath (as Sephi-
roth do Microprosopo) ,
na sua qualidade de
complexo andrógino,
refletia de um modo
análogo, tanto aquilo
que recebia do Logos e
do Seu Servidor (o Va-
lete) , quanto o que
provinha de um nível
ainda superior, o do
Androginato Perfeito
do Ponto Superior ací-
ma do Primeiro Iod.

A díferenca entre
as manííestacóes des-
sas Tres Unidades An-
dróginas consiste nis-
so:
a) O Ponto Superior nada recebe; somente envia um Fluxo

Transcenden tal;
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Os'
Sephirot]:

4,5,6.7,8 e 9

DAATH

ESQUEMA •.INSTITUTIO"

Figura 45
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b) O Logos nutre-se com O Influxo Transcendental e, por sua
vez, envia O Fluxo Transcendente;

e) As Sephiroth do Microprosopo recebem o Influxo Trans-
cendente, já envolto numa forma levemente nebulosa, e o
transmitem, ainda mais condensado a esfera de formas
definidas, ou seja, ao mundo da Iormacáo dos princípios
seminais ("Formae Seminales").
O Ponto Superior é auto-existente; o Logos é índepen-

dente; o Daath é apenas harrnónico; e o Malkut somente den-
so.

As Sephiroth de Daath quiseram tornar-se independen-
teso Para isso precisavam da liberdade, sem a qual nao pode
haver vida independente; ser liberto significava recusar o ali-
mento transmitido pelo Influxo Superior. Esta recusa se pro-
cessou e aconteceu aquilo que se chama "Queda das 6 Sephi-
roth", a queda que as levou a MORTE CABALtSTICA.

O invólucro muí-
to sutil dessas Sephi-
roth, nao mais ali-
mentadas pelos In-
fluxos Superiores,
coagulou-se naquilo
que hoje em dia cha-
mamos de ASTRAL
INFERIOR. O com-
plexo sephirótico se
desfez, suas polari-
dades se manifesta-
ram como binários
nao-neutralizados, a
Sephira Tipheret
deixou de emanar
sua Luz. A diferen-
ciacáo das células
que compunham
Daath atingiu o au-
ge e seu nome tor-
nou-se "Iegiáo". Es-
ta foi a assim cha-
mada "QUEDA DOS
ANJOS", que reve-
lou ao Universo
o MISTÉRIO DA
MORTE (figura 46) .

--- ---- --

ESQUEMA DA 1 FASE DA ÉPOCA
"DESTITUTIO"

(caíram as Sephiroth do meío)

Figura 46
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o conteúdo da Sephira Malkut, ou seja, da Esposa de
Daath, coagulou-se também de um modo correspondente,
continuando, todavia, a servir como campo de manifestacáo
da decaída "legiáo" Daath. Em outras palavras, Malkut toro
nou-se o campo das mais densas manifestacóes dos binários
nao-neutralizados. Simbolicamente, pode ser dito que em
Malkut, naquela época, se plantou a ARVORE DO CONHE-
CIMENTO DO BEM E DO MAL.

Embora o conteúdo das 6 Sephiroth do Microprosopo te-
nha decaído, os princípios que regiam a construcáo sephírótí-
ca permaneceram imutáveis, do mesmo modo como um códi-
go de leis permanece em vigor mesmo se for transgredido por
todos os cídadáos, sem excecáo.

Nesta nova sítuacáo, diante das Almas e dos Anjos, sur-
giu urna outra tarefa: a de povoar os lugares que ficaram de-
sabitados, com formas que, fecundando Malkut, poderiam sal-
vá-Ia e, através dela, salvar também seu Esposo, Daath decaí-
do. Daath, no entanto, náo quis perder sua liberdade no pro-
cesso de restabelecimento da Arvore da Vida, ou seja, da Luz
astral da Tiferet. Sendo assim, o Daath seduz o lado passivo da
Sephira das Almas (Heva), levando-a a experimentar os bíná-
rios da Sephira Malkut - os elementos mais densos do Uni-
verso - que apresenta-lhe como pontos de apoio adequados
para realizar o poder pessoal. Heva, deixando-se seduzir, expe-
rimenta o fruto da Arvore do Conhecimento do Bem e do Mal.
Tendo-se familiarizado com o sistema dos binários, Heva (o la-
do passivo) transmite-o para o lado ativo das Almas, o lado
chamado Adáo. Assim, a esposa oferece ao esposo o mesmo fru-
to.

O lado ativo das Almas, antes de tudo, aplica a base bíná-
ria ao conteúdo da própria Sephira Hokmah: Adáo e Heva ad-
mitem ser polaridades de um binário nao-neutralizado, ou se-
[a, nao mais um casal, mas um par de opostos. Daí o pudor e
a necessidade subseqüente de se cobrirem com roupas, isto é,
novas cascas ou coagulacóes,

O surgimento dos binários se espalha, e todo Adáo Proto-
plasta se desfaz em células que se tornam tanto mais compac-
tas e envoltas por corpos-cascas, quanto mais avanca a dife-
rencíacáo. O poder e a autoridade da Sephira Hokmah e a su-
tileza do seu conteúdo - as almas - fazem com que essas al-
mas-células se revistam NAO DO ASTRAL INFERIOR, como
os elementos da regiáo Daath, mas daquilo que agora chama-
mos MATÉRIA. Estas células tornam-se sujeitas ao tempo e
ao espaco e nisso consiste sua escravidáo. Afastando-se do Flu-
xo Superior, caem sob o domínio do tempo e do espaco. Devido
a essas alteracóes, o esquema sephirótico do Universo, trans-
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forma-se de "Instítutío" (Figura 45) em "Destitutio" (Figura
47), desorganízacáo, desagregacáo.

O que podiam fazer as Sephiroth superiores, cuja harma-
nia ficou afetada pela queda das Almas?

A coletividade dos Anjos, gerando entidades chamadas
"Spiritus Directores" espalha através dos mesmos sua influen-
cia sobre todos os subplanos do astral. Imbuída por sua tare-
fa involutiva, gera elementais, penetrando assim em Malkut,
pois os elementais possuem corpos materiais que constituem a
base física do Universo.

Existe urna expressáo popular afirmando que os Anjos
materializam o Reino (Malkut) para que os diabos astrais
nao possam aí se alegrar.

ADAo BELlAL AS ALMAS

ESQUEMA DA SEGUNDA FASE, A FINAL, DA
ÉPOCA "DESTITUTIO"

Figura 47
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o conteúdo de Keter, chamado "ALMA DO MESSIAS",
sendo andrógino, se espalha por toda a regíáo do Microproso-
po, recriando as Sephiroth, para poder, mais tarde, fecundar
Malkut através de urna Encarnacáo Redentora. Este é o pla-
no representado pelo esquema chamado "CONSTlTUTIO"
(Figura 48).

Assim a encarna-
c;aodo Messias deve in-
centivar as Almas, des-
pertá-las do seu sono
dentro da matéria e
chamá-las ao esíorco
evolutivo. As almas en-
carnadas, sendo entida-
des de tres planos, pos-
suem predomínáncia
mágica sobre Daath de-
caído que, no mundo fí-
sico, pode manifestar-
se apenas mediante os
empréstimos mediúni-
coso

As Almas, aspiran-
do reintegrar-se a Se-
phira Hokmah, pro-
gressivamente sutili-
zam, nao apenas seus
invólucros, mas tam-
bém toda a Sephira
Malkut em que traba-
lham. E, seguindo a
elevacáo da Esposa
(Malkut), o Esposo -
Daath decaída - ele-
va-se também. Deste ESQUEMA DA ÉPOCA "CONSTITUTIO"

modo, as Almas traba-
lham, a fim de realizar
o ideal, o assim chamado "RESTITUTIO", ou restabelecí-
mento completo do estado primordial do sistema sephírótíco
da Segunda Familia.

Passemos agora a história da QUEDA DA HUMANIDA-
DE. Esta queda nao se fez instantaneamente. O adensamen-
to dos invólucros da Humanidade processou-se gradativamen-
te, sendo acompanhado pelo esquecimento progressivo da per-
reícáo passada e pela lenta adaptacáo ao novo estado deplo-

ALMA
/)0

MESS1AS

ADAo BELlAL

ANJOS ~III~ALMAS

Figura 48
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rável. Naturalmente, este esquecimento e adaptacáo nao se
apresentava de modo igualmente fácil a todas as individuali-
dades, ou seja, a todas as células do Adáo Protoplasta.

Para nós, agora, importa o que pode ser esquecido e o
que deve ser lembrado da grandeza passada.

Imaginemos o período em que a humanidade decaída
perdeu visivelmente a capacidade de receber o influxo do
"Iod" da Primeira Familia, mas conservou ainda a receptivi-
dade aos reflexos transcendentais de caráter menos elevado.
Naquela época, a memória do passado - a religiáo - expres-
sava-se pelo culto e veneracáo abstrata do "Prímeiro He" da
Primeira Familia, isto é, o culto do Grande Princípio da Vida
Una. Naturalmente, os adeptos dessa religiáo ocupavam um
plano incomparavelmente mais elevado do que os dos parti-
dários das diversas filosofias práticas, modernas, como, por
exemplo, a luta pela vida, etc. No entanto, mesmo já na reli-
gíáo da Vida Una, havia algum ofuscamento da Luz, em
comparacáo com a religíáo do Amor Transcendental que ilu-
minava o Protoplasta, antes de sua queda.

Nao nos ocuparemos aquí do continente onde viviam os
relativamente felizes adeptos da religiáo da Vida Una, nem
faremos suposicóes de caráter cronológico quanto a época
correspondente. Para nós, isso nao é o essencial. No en-
tanto, é necessário fazer um ligeiro esboce dos Mandamen-
tos que constituiam o código ético-natural dos seguidores
dessa religiáo.

Eles respeitavam a Vida em todas as suas manífestacóes.
Para eles, a mesma Vida fluia com sua torea poderosa tanto
através do mineral, de urna graminha, do menor exemplar do
reino animal, como através do ser humano. Nao tinham ain-
da perdido a compreensáo do poder evolutivo da Vida e, por-
tanto, muitíssimo a amavam e apreciavam, considerando co-
mo bem tudo que colaborava com o fluxo da Vida, e como
mal, tu do que o contrariasse.

A Tradíeáo transmite-nos os Mandamentos daquela épo-
ca como sendo os seguintes:

1. Confessar o princípio metafísico da Vida Una.
2. Nao fracionar essa Vida metafisicamente, ou seja, nao

multiplicá-la em princípios mentais.
3. Nao fracioná-Ia astralmente, isto é, nao aplicar o misté-

rio do ciclo dinámico na dírecáo divergente da dírecáo hie-
rárquica usual.

4. Nao obscurece-la no plano físico pelo esquecimento da Ori-
gem, por Emanacáo, de toda Vida.
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5. Respeitar os que lhe deram a Vida (inclusive os pais no
plano físico).

6. Transmitir a Vida, conscientemente e com sabedoria.
7. Nao atentar contra urna vida individual no plano físico.
8. Nao atentar contra urna propriedade ligada a urna vida

individual, no plano físico.
9 e 10. Nao atentar, no plano astral, contra o que está liga-

do com alguma Vida individual, nem passivamente (9)
pela mentira, nem ativamente (10) pela cobica.

Passemos agora ao segundo período da queda humana e
a segunda religiáo.

Embora a humanidade daquela época [á tivesse perdido
o culto da Vida Transcendental, nao havia ainda se afasta-
do da concepcáo do Logos, o Grande Arquiteto do Universo.
Neste estágio da queda nao mais existia a intuicáo da Unici-
dade da Vida, mas permanecía a fé na Única Fonte de todos
os ideais. Como todos os ideais provinham do Logos, nao po-
dia haver qualquer oposícáo entre eles. Num momento difícil
ou num momento de tomar urna decísáo importante, um se-
guidor da Religíáo do Logos implorava sua ajuda, na forma
de um ideal que pudesse salvá-lo.

No estágio seguinte da queda, apaga-se dos coracñes hu-
manos a imagem do Logos, mas mantém-se ainda a imagem
do "Segundo He" (o Valete) da Primeira Família, ou seja, os
próprios ideais. Nao há mais ninguém a Quem implorar, mas
existindo os ideais, a salvacáo pode ainda ser tentada.

Essa religíáo do Segundo He passa, imperceptivelmente,
de Transcendental a Transcendente. A compreensáo interna,
até lá sussurrada pela intuicáo, petrifica-se gradativamente
num rígido esquema de teses metafísicas transcendentes. A
fé no "Segundo He" da Primeira Família, desee lentamente
ao nivel da religíáo do Macroprosopo da Segunda Família, ou .
para ser mais exato, ao Ponto Superior acima do seu Iod.

E depois?
Depois surge urna religiáo transcendente do Pai da Se-

gunda Família. Esta religiáo limita-se a memória da Sephira
Hokmah, isto é, a memória da permanencia nela de todas as
Almas, na qualidade de células do único ser - o Adáo Pro-
toplasta. Nessa religiáo manifesta-se claramente a compre-
ensáo do princípio da Fraternidade Humana, tendo, no en-
tanto, desaparecido a cornpreensáo da Fraternidade do Ho-
mem com as entidades do fluxo involutivo - os Anjos. Neste
nível, Keter é esquecida, e é esquecido também que Hokmah
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e Binah sáo suas duas manítestacóes que deveriam realizar,
numa colaboracáo fraterna, o trabalho do ciclo de Vida da
Segunda Família.

Quando, no nível seguinte, mesmo a compreensáo da Fra-
ternidade Humana fica esquecida, entáo a sítuacáo torna-se
perigosa. Comeca a reinar o egoísmo, o que leva a anarquía
e até a predomináncia das toreas das trevas, a luta contra a
forma normal dos processos dinámícos evolutivos e mesmo
até ao fracionamento da própria personalidade humana nu-
ma "legiáo" de paíxóes, fortemente análoga a "legláo dos día-
bos" do astral inferior.

Toda a Humanidade, em todas as suas racas e nacionali-
dades, passou, passa e passará por todos os enumerados tipos
de reügíáo e, infelizmente, mesmo pela última fase descrita,
a do fracionamento anárquico das personalidades.

Naturalmente, outrora, na época em que ainda nao ha-
via sido perdida nem deturpada a relígíáo primordial da Vida
Única - relígíáo nao complicada mas profundamente sábía
-, a tarefa da Reíntegracáo apresentava-se mais claramen-
te e era mais fácil de realizar-se.

Contudo, quaisquer que fossem as circunstancias e ten-
tacóes a afastarem gradualmente a maioria dos homens da
sua religíáo, sempre apareciam seres humanos que se esfor-
cavam para trazer a humanidad e de volta a antiga sabedo-
ria. Com muita razáo, eles chamavam a si mesmos "Inicia-
dos" e os que se tinham afastado do culto da Vida Una -
"Profanos". Os primeiros, de fato, tinham preservado, um cer-
to contato com o puro reflexo do "Primeiro He", enquanto
que os segundos havíam-no obscurecido e deturpado, ou em
outras palavras, o profanaram. Os primeiros nao eram
santos; eles também decaíram na sua qualidade de células do
Protoplasta, mas, todavia, permaneceram próximos a Luz e a
Santidade.

As tentativas dos Iniciados para fazer voltar os homens
ao caminho da Verdade, expressava-se em esquemas mais ou
menos complicados, dependen do do grau de declínio do am-
biente e, mais tarde, também das condícóes de vida das na-
cionalidades que constituiam este ambiente. Estas tentativas
podem ser chamadas por um nome comum: "FUNDA<;AO
DAS RELIGlOES"

Freqüentemente, os Instrutores que instituíam as relí-
gi6es, lidavam com um ambiente onde a maioria das pessoas
estava em vias de perder até mesmo a concepcáo da Frater-
nidade Humana, isto é, perder a memória da Sephira Hok-
mah. Portanto, os Instrutores deviam:
1. Lembrar aos homens a Fraternidade das Almas.
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2. Restabelecer a compreensáo do grande fluxo involutivo-
evolutivo, ou seja, da Escada de Jacob, na qual, pelo la-
do esquerdo descem os Anjos (Binah), pelo direito sobem
as Almas (Hokmah) e em cima, em seu trono, permanece
sempre o Radiante Macroprosopo (Sephira Keter).

3. Ensinar a reverencia para com seus Instrutores, cujo pa-
pel apresenta urna analogia com o "Segundo He" da Pri-
meira Família, o qual, misteriosamente e por ernanacáo,
transmite o Influxo Superior a Segunda Família.

4. Levar os homens a perder sua pretensáo orgulhosa de que-
rer transformar o Universo, segundo sua comodidade pes-
soal e convence-los da necessidade do contrário, isto é, da
transformacáo hermética de sua própria personalidade,
modelando-a a semelhanca - mesmo que bem remota -
da imagem andrógino-harmónica do Logos.

5. Procurar purificar os caracteres, em nome do "Primeiro
He" da Primeira Familia, ou seja, tentando levar os ho-
mens a compreender e aplicar as diretrizes da Vida Una,
acima enumeradas.

6. Trabalhar para que a humanidade, purificada pela Ver-
dadeira Religiáo, possa de novo tornar-se capaz de receber
o Influxo do "Iod", de sutilizar seus invólucros e, haven-
do elevado a Sephira Malkut e seu Esposo (o Microproso-
po), recriar para si mesma a Unicidade Coletiva, isto é, o
Adáo Protoplasta, dentro da Sephira Hokmah. Isso cons-
tituiria a plena Reíntegracáo da Humanidade.

Para que estas metas pudessem ser alcancadas, os Ini-
ciados realizavam o Arcano da Forca, juntando-se em corren-
tes, dirigidas pelos princípios Egregóricos .

. Os núcleos mentais dessas Egrégoras sáo e sempre fo-
ram formados pelo aspecto total, ou apenas urna parte, dos
princípios da Única Religiáo Primordial. A parte astral da
Egrégora nasce quando os princípios mentais, mencionados,
envolvem-se com urna forma. O corpo físico da Egrégora cor-
responde a manítestacáo do culto no plano físico. Natural-
mente, o "corpo físico" da Egrégora depende estritamente do
seu astrosoma e do ambiente em que a religiáo é fundada e
no qual se nutre. A mesma Egrégora, manifestando-se em di-
ferentes países, pode dar nascimento a cultos diferentes.

Baseando-se nestes dados, deduziremos que a íundacáo
de urna religiáo pode ser comparada a formacáo de um tur-
bilháo coletivo. A atividade deste turbilháo dependerá da di-
námica de seus ciclos Iod-He-Vau-He. Desses ciclos, o mais
importante para nós é o primeiro, aquel e que se inicia no
Ponto acima do Iod. Contudo, nao deve ser esquecido que a
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religiáo, por assim dizer, "encarna" com a finalidade de en-
contrar, para si mesma, adeptos; por causa disso, ela deve
possuir, além dos elementos do ciclo dinámico Iod-He-Vau-
He, algum tipo de "irná" (Shin), capaz de lhe granjear se-
guidores ou, em outras palavras, facilitar-Ihe a penetracáo e
divulgacáo no plano físico. Este "ímá", além de atrair a Egré-
gora os que com ela estiverem em sintonia, deve também ser-
vir de "vínculo" para reter aqueles que, pentagramatica-
mente, estariam tentados a romper o elo já estabelecido e se
afastar da Egrégora.

Assim, o primeiro ciclo de um turbilháo religioso pode
ser expresso pela fórmula "Ponto-Iod-He-Shin-Vau-He" e de-
finido como materializacáo do aspecto total ou parcial do en-
sinamento provindo da Única Fonte da Verdade, a fim de es-
piritualizar um determinado ambiente.

O simbolismo dos termos do primeiro ciclo de um turbi-
lháo religioso pode ser explicado pelo seguinte esquema, que
poderia ser também chamado de "plano" de uma religíáo:
1. O "Ponto acima do Iod" corresponde as finalidades da

criacáo de uma Egrégora. Estas, obrigatoriamente, de-
vem ser desinteressadas, no sentido mais alto dessa pala-
vra.

2. O "Iod" corresponde ao conteúdo metafísico, que é um re-
flexo geral ou particular da Filosofia Una.

3. O "Prírneiro He" é constituido' pelo estado e as condicóes
do meio no qual a religíáo é fundada.

4. O "Shin" é o aspecto da Egrégora capaz de lhe atrair e
conservar adeptos.

5. O "Vau" e o próprio culto - o filho do ambiente - fecun-
dado pelo princípio da Unicidade Esotérica.

6. O "Segundo He" representa o elo final do primeiro ciclo,
elo que une os elementos precedentes em uma família e
determina a influencia desta família, isto é, a influencia
da totalidade da corren te sobre o mundo externo.
Este elo pode ser chamado de "política" de urna religíáo.

Perguntemo-nos agora quais os elementos necessários pa-
ra formar uma corrente egregórica viva. Estes elementos sáo:
1. "Ponto acima do Iod", ou seja, a existencia de um esque-

ma de idéias e formas egregóricas.
2. "Iod" - a pessoa do Instrutor, possuindo um poder mís-

tico e astral.
3. "Primeiro He" - um ambiente preparado.
4. "Shin" - a possessáo, pela corren te, de um certo contin-

gente de fatos concretos ou clichés astrais atraentes que
possam assegurar-lhe o proselitismo e constituir uma ga-
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rantia contra um cisma ou afastamento de seu s seguido-
res.

5. "Vau" - um conjunto de discípulos de valor ao redor do
Instrutor.

6. "Segundo He" - urna comunidade de bons crentes.

Nao entraremos nos pormenores a respeito do. nascimen-
to astral da Egrégora. Trataremos disso no Arcano XV. As
condicóes necessárias para a "vida" de urna Egrégora, as
causas de sua "doenca" ou "morte" já foram mencionadas
em linhas gerais. Agora diremos apenas algumas palavras
quanto a necessidade de introduzir, na corrente egregórica,
além da energia das entidades pentagramáticas de tipo evo-
lutivo (seres humanos vivos e desencarnados) também a ener-
gia dos elernentais (Espíritos Diretores.e mesmo Anjos), poi s
nao se deve esquecer que a Egrégora usa primeiramente a
corrente involutiva para transmitir o ensinamento a Terra;
somente mais tarde ajuda a evolucáo de seus adeptos. Na
linguagem popular diz-se que urna corrente mágica é forma-
da de homens vivos, homens mortos e elementais de diversos
tipos.

A respeito de como deve ser a personalidade do Instru-
tor-Realizador, podemos encontrar informacóes suficientes es-
tu dando a história das religi6es e de seus fundadores.

Quanto ao ambiente, fica este preparado, na maior parte
das vezes, pelos infortúnios éticos (mais raramente, mate-
riais) experimentados e que despertaram nele a compreen-
88.0 da necessidade do aperfeícoamento. As nacñes atravessam
épocas em que sua própria degradacáo e maldade se lhes tor-
nam insuportáveis, e comecam entáo a ansiar por urna reno-
vacáo e por um Instrutor.

O elemento Shin de urna corrente consiste mais freqüen-
temente em profecias que se realizaram ou nos assim chama-
dos "milagres" do Instrutor ou de seu s discípulos. As vezes,
num meio de nivel elevado, esses elementos sáo substituídos
pela forma em que é ensinada a Filosofia da Religiáo Una, e
mesmo, as vezes, pelo próprio conteúdo dessa filosofia. Estes
casos raros exigem um meio de alto nível ético e cultural e,
geralmente, asseguram a Egrégora um longo período de vida.

Os discípulos sáo de duas categorias:
1. Discípulos Principais, que poderiam ser chamados "Após-

tolos da Doutrina" e, em sua totalidade, deveriam repre-
sentar os 4 tipos herméticos: '0 da Aguia ou pensadores
audaciosos; o do Leáo ou naturezas ardentes; o do Hornern
ou mentes claras, lógicas e previdentes; o do Touro ou tra-
balhadores perseverantes.
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2. Discípulos Secundários que, em seu conjunto, deveriam
possuir:
a) O ;lemento ativo (Iod) que, neste caso, é a dedícacáo,

ate o extremo, a metafísica da Corrente.
b) O elemento passivo (He) manifestando-se como íntuí-

cáo e extrema sensibilidade, quase histérica.
e) O elemento andrógino (Vau) , ou seja:

a capacidade de transmitir aos seus semelhantes a
simpatia e o interesse para com o ensinamento;
a habilidade de infundí-lo e espalhá-lo por métodos
pessoais in do até o exagero.

d) O elemento servidor (Segundo He), introduzindo a dis-
ciplina e seguindo os preceitos éticos da doutrina, até
a aspíracáo do auto-sacrificio total.

Passemos ao conjunto dos Crentes. Deveria ser assegura-
da a possibilidade de observá-los, avaliando sua psique e suas
qualidades, para poder, entre eles, escolher como discípulos
os que se destacam do nível geral e possam, ativamente, ser-
vir a Egrégora. É muito prejudicial, a Corrente, impedir a
aproxírnacáo ao seu Centro Inícíático, as Células cuja dedí-
cacño e energia se manifestem consciente e intensamente. Is-
so é táo nefasto para a Corrente como seria, no plano físico,
dificultar artificialmente a alírnentacáo dos órgáos essenciais
do corpo pelo fluxo sangüíneo sadio.

Concluindo, falaremos dos perigos que ameacam urna
corrente religiosa, já formada ou em fase de formacáo.

No plano mental, a religíáo é prejudicada pelo acréscimo
da escolástica a sua teologia. Isso representaria a ínvolucáo
de seu aspecto ideológico.

No plano astral, ela pode sofrer seriamente pela adicáo
ao seu ritual das formas puramente estéticas. A corrida atrás
da belez a dos símbolos é feita as custas de sua pureza. Seria
a ínvolucáo da religiáo no plano da forma.

No plano físico, a religiáo é prejudicada pelas manifes-
tacóes emocionais, sancionadas por seu próprio código. Di-
versos cultos que estimulavam tais manitestacóes durante
su as reuni6es religiosas, nao tiveram vida longa.

Revisemos, na ordem cronológica, algumas correntes es-
pirítuaia", ocupando-nos principalmente de sua etiologia.

Omitimos a análise de algumas correntes religiosas da
antiguidade, isto é, das de Krishna, de Fo-Hi, de Hermes,
de Zoroastro, de Orfeus, de Moisés e de Buda, sendo que
hoje em dia existe m livros tratando de cada urna dessas
religi6es.
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OS TEMPLARIOS

No início da época das Cruzadas, a influencia mareante
da corrente gnóstica nas escolas da Arábia e da Palestina,
serviu de ínspíraeáo a vários expedicionários Cruzados, le-
vando-os a formar urna das mais poderosas Egrégoras - a
Egrégora Templária.

a ponto acima do "Iod" do esquema Templário era cons-
tltuído pelo grandioso ideal de criar um império universal,
perfeito e equilibrado em todos os planos, e que introduziria,
por toda parte, a penetracáo do sutil no denso. Neste impé-
rio, o 1nfluxo Superior, vindo do plano do Poder Místico, de-
via vivificar o Poder Astral e, instruindo e regendo o Poder
Realizador, criar a prosperidade, a felicidade e a possibilida-
de do trabalho evolutivo, isto é, facilitar a salvacáo para to-
das as classes sociais, independentemente das nacionalidades
a que pertencessem. Todavia, deviam ser levados em consi-
deracáo os costumes locais e as condicóes dos ambientes na-
cionais. Este formidável esquema incluía todos os sonhos: coi-
bir os abusos do poder papal, elevar e aperíeicoar todas as
classes da sociedade humana, desenvolver a indústria e oca-
mércio no mundo inteiro e acabar com a perda de energia,
gasta nas lutas entre as nacionalidades, as classes sociais ou
os indivíduos particulares, lutas causadas pela má vontade
ou íncompreensáo mútua. Em suma, era o sonho da realiza-
C;áodo Reíno-de-Deus na Terra, acalentado por homens cons-
cientes e inteligentes, por almas cunhadas no cavalheirismo
e que, para realizá-lo, contavam com o apoio de seus corpos
sadios e de suas riquezas, honestamente adquiridas.

a elemento "Iod", no esquema dos Templários, era cons-
tituído pelo ensinamento de Hermes Trimegistos, bafejado
pela influencia sadia do gnosticismo.

a "Primeiro He", como dissemos, era constituído pelo
ambiente dos Cruzados, provendo a nova Egrégora com seus
elementos mais capazes, mais fortes, puros e espiritualizados.

a elemento Shin da nova corrente formou-se da beleza
do ideal, da perspectiva atraente do futuro poder, em todos
os planos, de seus adeptos e da possibilidade que os mesmos
teriam em utilizar este poder, de um modo geral ou parti-
cular, na realízacáo dos ideais que lhes eram caros.

a elemento "Vau" dos Templários era constituído por
aquilo que hoje em dia é denominado "Culto de Baphomet".
A palavra "Baphomet", lida, cabalisticamente, da direita pa-
ra a esquerda, é o resultado de um modo particular de adap-
tacáo do Notarikon (ver Arcano X) a frase: "templi omnium
hominum pacis abbas" que, traduzida, significa: "o pai do
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templo da paz para todos os homens". Este nome correspon-
de a urna personificacáo da maneira pela qual os Templários
contavam realizar seu s ideais, e que consistia em criar, com
os impulsos volitivos da Corrente, um poderoso turbilháo as-
tral. Por causa disso, nas cerirnónias secretas dos Templa-
rios, um papel importante era desempenhado por urna está-
tua representando Baphomet, símbolo do turbílháo astral
Nahash, do qual falaremos no Arcano XV.

O "Segundo He" dos Templários correspondia a política
de caráter teocrático, com a preservacáo tradicional da lei
hierárquica e do princípio de centralízacáo completa. Os gru-
pos de "Comendadorias" dos Templários formavam "Priora-
tos"; estes, "Grandes Prioratos"; os grupos de "Grandes Prio-
ratos" constituiam "Línguas", isto é, grupos que se utiliza-
vam do mesmo idioma. Acima de todas as "Línguas" havia o
Gráo-Mestre. Este, na aplicacáo de seu poder pentagramátí-
co, pautava-se unicamente pelo lema geral dos Templários:
"Misericórdia e Conhecimento".

Nessas bases, no ano 1118, formou-se a Ordem do Tem-
plo. Já mencionamos sua dissolucáo posterior, no ano 1312,
por bula papal, e, anteriormente a esta, no dia 13 de outu-
bro de 1307, o fim trágico do Gráo-Mestre dos Templários,
Jacques de Molay e de seus mais íntimos colaboradores.

Os poderosos elementos "Iod" e "He" da Egrégora Tem-
plária, juntamente com seu magnético "Shin", levaram a Or-
dem ao cume do florescimento em todos os planos. Seus iní-
migas, invejosos deste éxito e cobícando as riquezas da Or-
dem - vastos territórios pertencentes ao Templo - procu-
raram meios de destruí-la. Recuando di ante do poder mági-
co da Corrente, escolheram urna arma oculta - a calúnia -
atacando o "Vau" da Egrégora e acusando os Templários de
praticar a magia negra, organizar orgias e adorar Baphomet.

Tracando urna verdadeira rede de intrigas, alcancaram
finalmente seu objetivo: a destruicáo da Ordem (no plano
físico) .

Podemos nos perguntar o que tenha acontecido aos cava-
leiros do Templo que nao pereceram? Quem se arriscou a aco-
lhé-los, a ser fraterno para com eles?

Respondendo a essa pergunta, devemos lembrar que, pa-
ralelamente ao aparecimento dos Templários, duas outras
correntes se criaram e fortaleceram na Europa: A Herméti-
ca, que aspirava a realízacáo da "Grande Obra", e a dos cons-
trutores das catedrais góticas, chamados Macons Livres, que
proressavam o culto do seu trabalho, preservando na arqui-
tetura o simbolismo tradicional. Essas duas correntes apro-
xímaram-se, criando associacóes compostas de dois tipos de
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elementos: trabalhadores no plano mental e trabalhadores
no plano físico. O elo que os ligava era o plano astral, o mun-
do dos símbolos iniciáticos tradicionais, vivificados pelo tra-
balho dos Hermetistas e coagulados e express os em forma
acessível aos sentidos, pelo trabalho dos Macons,

Foram estes "Macons Lívres", oficialmente reconhecidos
por Roma no ano de 1277, que decidiram acolher e aceitar
como írmáos os Cavaleiros Templários, salvos da destruicáo
de sua Ordem e que se tornaram, assim, "MAgONS ACEI-
TOS".

Isso se refere ao plano físico, mas o que aconteceu com
o astrosoma da Corrente, a sua poderosa Egrégora?

As grandes Egrégoras nao se dissolvem devido a um de-
sastre no plano físico. Mesmo carecendo do ponto de apoio na
Terra, elas tém a possibilidade de puríñcacáo e aperteícoa-
mento no plano astral. Poder-se-ia dizer que as "cascas" des-
sas Egrégoras, cascas que se formaram dos erros de seus adep-
tos no plano físico, se dissolvem ou se sutilizam, permitindo
que a Luz interna apareca com maior intensidade. A possí-
bilidade de tal aperfeicoamento é privilégio apenas das Egré-
goras que, falando em termos por nós adotados, possuem o
"ponto acima do Iod" muito puro e o sistema fechado de um
poderoso "Iod" bem nitidamente determinado.

A Egrégora Templária purificou-se no astral durante,
aproximadamente, 80 anos e depois fez nascer na Terra um
movimento que chamaremos, condicionalmente, de "ROSA-
CRUZ INICIAL".

ROSACRUZ - MAQONARIA - MARTINISMO

Nao queremos impor a ninguém a crenca de que tenha
existido, efetivamente, urna Fraternidade fundada por Chris-
tian Rosenkreuz (1378 - 1484) e composta de um pequeno
conjunto de místicos castos; queremos, apenas, afirmar o fa-
to do aparecimento no astral de urna forma apresentando,
nitidamente, os ideais e caminhos de aperfeicoamento dos
quais, bem mais tarde, tratou a famosa obra "FAMA FRA-
TERNITATIS ROSAE CRUCIS". Nela, esses ideais foram re-
gistrados em forma de um código; mas o despertar da Egré-
gora aconteceu numa época bem anterior.

Estudemos como se apresenta para nós a Egrégora da
Rosa-Cruz inicial, segundo a obra acima citada e também
conforme o "CONFESSIO FIDEI R+C". É claramente visível
que essa poderosa Egrégora atraiu a si os fluidos de tres im-
portantes e amplos fluxos da Verdade: o Gnosticismo, a Ca-
bala e o Hermetismo da Escola Alquímica.
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o "Ponto Superior acima do Iod" deste novo aspecto da
Egrégora Templária foi constituído pelo ideal do trabalho
teúrgíco, visando a vinda do "Reino de Elias Artista" e por
urna fé inabalável de que este Reino virá no futuro.

O que quer dizer isso? Quem é "Elias Artista"?; de onde
surgiu "Elias" e por que "Artista"?

Na Biblia, Elias e Enoch sáo símbolos de algo que é leva-
do vivo ao céu. No entanto, o caminho direto para o Empíreo
da metafísica está aberto somente aos fluxos da Verdade Ab-
soluta. Os Arcanos Menores do Livro de Enoch fazem parte
de tais fluxos. Elias, por sua vez, é como urna imagem maís
concreta de Enoch, está mais próximo de nós. Portanto,
"Elias" e nao "Enoch".

Como é este Elias? Por quais caminhos pode ele nos le-
var aos Arcanos Menores, a Reíntegracáo Rosacruciana? Se-
ria este o caminho dos Bem-aventurados, caminho dos cora-
cóes humildes e plenos de amor, das mentes simples e sem
malícia, mas possuidoras de urna fé infinita?

Nao. A Egrégora nao era para eles. Era para os que ha-
viam experimentado o refinado sabor do conhecimento e já
nao podiam a ele renunciar. O "Elias Rosacruciano" conduz
seus seguidores aos Arcanos Menores pelo caminho difícil de
um estudo minucioso e profundo dos Arcanos Maiores, urna
análise engenhosa, constituindo verdadeira arte; da! o nome
"Artista" .

O poderoso "Iad" com o qual a Egrégora madelava seus
adeptos expressou-se pelo símbolo imortal da Cruz-j-Rosa. Se-
ja qual for a moldura que acompanhe este símbolo, sejam
quais forem os acréscimos, sua parte central e essencial, per-
manece sempre a mesma.

A Cruz - símbolo da auto-renúncía, do altruísmo ilimi-
tado, da submíssáo total as Leis Superiores, é um dos seus
polos. A Rosa perfumada de Hermes, símbolo da ciencia e do
aperteícoamento nos tres planos, envolve a Cruz.

Os vinculados ao símbolo da Rosa-l-Cruz, padem carre-
gar a Cruz, mas nao poderáo remover dele a Rosa. Mesmo se
os espinhos do conhecimento os fizerem sofrer, nao renun-
cíaráo a atracáo de seu perfume. A Rosa é o segundo pólo do
bínárío.

A tarefa de um Rosacruciano é neutralizar este binário
com sua própria personalidade; harmonizar em si mesmo a
Ciencia e a Auto-Renúncia; fazé-las servir a um mesmo ideal.
Um Rosacruciano deve assemelhar-se ao terceiro símbolo que
consta no pantáculo da Rosacruz - o Pelicano, cujas asas
permanecem largamente abertas e que, sacrificando-se por
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seus filhotes, alimenta-os com seu próprio corpo - seu san-
gue e sua carne.

No emblema, os filhotes do Pelicano sáo de cores düeren-
tesoNos emblemas primitivos havia apenas tres filhotes, sim-
bolizando as tres Causas Primordiais; nos emblemas poste-
riores há sete, simbolizando as sete Causas Secundárias, sen-
do cada um dos filhotes de urna cor planetária diferente. Is-
so indica que o sacrifício deve ser feito conforme a ciencia
das cores, ou seja, cada um dos filhotes necessita um trata-
mento específico.

Esse "Iod" apresenta um tema a ser meditado por parte
de cada um dos verdadeiros Rosacrucianos.

O "Primeiro He" do Rosacrucíantamo inicial era constí-
tuído por um grupo de naturezas raras e excepcionais, capa-
zes de unir o misticismo a mais elevada intelectualidade.

O "Shin" do esquema Rosacruciano revestiu-se de urna
certa auto-aprecíacáo, em conseqüéncia natural de se consí-
derarem instrumentos escolhidos. Havia táo poucas pessoas,
capazes de satisfazer a essas exigencias, que a conviccáo da
superioridade introduzíu-se por si mesma. Ela acentuou-se
aínda mais, devido as severas regras da ética Rosacruciana,
que os eleitos introduziram em seu vivero

O culto - o elemento "Vau" - expressava-se pela me-
dítacáo sobre os símbolos, especialmente sobre o grande pan-
táculo da Rosa + Cruz e, em parte, pelas cerimónías místí-
cas durante as reunióes periódicas dos Rosacrucianos.

O "Segundo He", a "política" da Escola, constítuiu-se nu-
rna atividade que, de acordo com suas convíccóes, os Rosa-
crucianos consideravam indispensável ao progresso da Hu-
manidade. Devido a necessidade da prudencia, tanto essa atí-
vídade quanto as pessoas dos membros da Corrente, eram
envolvidas num estrito anonimato. Nesse "Segundo He", po-
día-se perceber facilmente a reacáo, ainda nao dissolvida no
astral puro, do violento ressentimento dos Templários con-
tra a Igreja Romana, ressentimento que chegou a criar os
elementos formais do Protestantismo. Note-se que na "Fama
Fraternitatis" e no "Confessio", o Papa é comparado ao An-
ti-Cristo; dentre os sacramentos, apenas dois sáo reconhecí-
dos, etc.

O Rosacrucianismo inicial, como já sublinhamos, nao
podia, naturalmente, contar com muitos adeptos, pois exigía
deles características que, em geral, se excluem mutuamente.

Mais tarde, no século XVI, da Escola inicial surge gra-
dualmente aquilo que poderia ser chamado de "Rosacrucia-
nismo Secundário". Se o primeiro era acessível somente a
pouquíssimos, o segundo podia ser seguido por todos os ho-
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mens conscientes. Se o primeiro exigia quase fanaticamente
de seus seguidores que adotassem regras rígidas de auto-aper-
teícoamento, o segundo era caracterizado por urna tolerancia
maior em todos os campos da mente e do coracáo.

O "Ponto acima do Iod" e o próprio elemento "Iod" per-
maneceram os mesmos. Visivelmente, mudou o "Primeiro He".
O ambiente dos séculos XVI, XVII e, parcialmente, do XVIII,
fecundado pelos ideais Rosacrucianos, era o dos Enciclopedis-
tas, no melhor e mais amplo sentido dessa palavra. Do adep-
to da nova Rosa-l-Cruz exigía-se urna multiplicidad e de face-
tas intelectuais, capacidade de especulaeáo científica, ampli-
tude do horizonte mental e dedícacáo aos ideais. Na Corrente
Rosacruciana entravam tanto as naturezas altamente místi-
cas, como fervorosos panteistas ou pessoas de mentalidade
prática. Todavia, tornamos a repetir, eram aceitas uníca-
mente pessoas notáveis por sua inteligencia e erudicáo, pes-
soas possuindo urna vontade desenvolvida e concepcóes cla-
ras a respeito do trabalho a desenvolver para a elevacáo da
humanidade.

(A publícacáo do elemento Shin nao foi autorizada pelo
Mestre).

O elemento "Vau", em linhas gerais, permaneceu idéntí-
co ao da Rosacruz inicial. Segundo os vários ramos da Esco-
la, apareceram pequen as diíerencas no ritual de recepcáo dos
novos membros, nos rituais dos graus ou nas cerímónías, du-
rante as reuníñes dos conselhos superiores. No elemento
"Vau" devem ser também incluídos os métodos de transfor-
macáo astral e de treinamento da personalídade, acrescenta-
dos a prática básica de medítacáo. A íntroducáo desses mé-
todos era devida, em grande parte, a influencia de várias es-
calas orientais.

O "segundo He" ou a "política da Escola", expressou-se
pela oríentacáo de exercer sua influencia na sociedade con-
ternporánea. No comeco, essa influencia tinha um caráter
puramente ético; mais tarde, fortemente realizador. Os ra-
mos e sub-ramos do Rosacrucianismo Secundário possuiam
seus programas políticos particulares. Estes mudavam, natu-
ralmente, com o passar do tempo, visando sempre as refor-
mas políticas e religiosas mais necessárias. Nao obstante, a
Egrégora Templária, portadora do impressionante cliché da
destruícáo no plano físico da Corrente de Jacques de Molay,
vibrava na dírecáo da prudencia cada vez que o Rosacrucia-
nismo se preparava para dar um passo decisivo no mundo ex-
terno, causando a escolha do modo de acáo mais seguro. Em
conseqüéncia de urna dessas vibracóes foi criada a ORDEM
MA90NICA.
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o astral muito sutil do Rosacrucianismo, apropriado ao
ensino, nao possuia qualidades necessárias para lidar com
problemas práticos e adaptar-se aos condicionamentos e bru-
talidade dos homens. Podía ficar prejudicado em sua base. A
fim de evitá-lo, ao redor da Rosa-l-Cruz, foi criado um ínvó-
lucro mais material, melhor adaptado a contatos e trabalhos
externos: a MA<;ONARIA.

A Maconaria, isto é, a Maconaria legítima. do Rito Esco-
cés, com interpretacáo ético-hermética do simbolismo tradi-
cional, tornou-se a guardia de "sua alma", a Rosa-l-Cruz, Ela
ímplantava, tanto no seu próprio ambiente, como no mundo
externo, o respeito para com os símbolos tradicionais e para
com seus intérpretes, os Rosacrucianos. Os Macons espalha-
vam ao redor de si a conviccáo de que o exemplo irrepreen-
sível de suas vidas e seu alto nível moral, tinham suas bases
nos ensinamentos iniciáticos.

A Maconaria realizava as reformas decididas pelos Rosa-
crucianos, protegendo-os, com suas próprias pessoas, contra
a possível hostilidade e as perseguícóes humanas no plano
físico.

Os fundadores da Maconaría, entre os quais ocupa um
lugar proeminente ELlAS ASHMOLE (1617-1692), com muí-
ta habilidade adaptaram para seu uso, o sistema dos graus
dos Macons Livres, fazendo dele a base de seus próprios tres
primeiros graus, os "simbólicos", da Inícíaeáo Macóníca. Es-
te trabalho se iniciou em 1646, e em 1717 existia já um siste-
ma dos Capítulos da Maconaría Escocesa, plenamente orga-
nizado.

Assim, a Maconaria tornou-se um instrumento indíspen-
sável no trabalho do Iluminismo Rosacruciano, euja "polítí-
ea" (o "Segundo He") recebeu o nome de "Macóníca", nome
que guardou até agora. Os efeitos da política Rosacruciana,
alcancados pelos Macons no mundo externo, receberam o no-
me de "tiros de canháo". Entre outros, como "tiros de ea-
nháo", foram consideradas as reformas religiosas de Lutero
e de Calvino, assim como a libertacáo dos Estados Unidos da
América do Norte da dependencia británica (Lafayette e seus
oficiais Macons) . Os Rosacrucianos se utilizavam dos Ma-
cons, tanto mais que entre eles escolhiam os que mereciam
ser iniciados no Iluminismo Crístáo,

Contudo, cada medalha tem seu reverso. Enquanto a
Maconaría foi urna organízacáo submetida ao Rosacrucianis-
mo, enquanto praticava o principio da Sucessao Hierárquica
por transmíssáo, ela cumpria sua tarefa e nao havia proble-
mas. Infelizmente, diversos ramos bastante fortes resolveram
introduzir o método de eleger seus dirigentes, rejeitando as-
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sim O princípio hierárquico tradicional .Em decorréncia, o
trabalho macóníco comecou a mudar seu caráter e, de evo-
lutivo, passou a ser quase revolucionário. Um momento im-
portante neste novo rumo foi a dissidéncia de Lacorne e seus
seguidores (em 1773) que, numa císáo, separaram-se da Ma-
~onaria legítima e fundaram urna nova assoclacáo que pas-
sou a ser conhecida sob o nome de "Grande Oriente da Fran-
ea".

Com isto concluiremos o nosso breve esboce relativo a.
Maconaria e passaremos ao fim do século XVII, para analí-
sar urna das correntes, ainda existente, do antigo Ilumínís-
mo Crístáo.

Aa redor do ano de 1760, o famoso Martines de Pasqua-
lis (ou Pasqually) fundou urna fraternidade de "Seletos
Servidores do Sagrado", os "ELUS COHENS", com nave graus
hierárquicos. Os tres graus superiores eram Rosacrucianos.

A Escola de Martines era mago-teúrgíca, com forte pre-
dominancia de métodos puramente mágicos. Após a morte
de Martines, seus dois discípulos preferidos, Willarmooz e
Claude de Saint Martin, alteraram o caráter dessa Corrente.

Willarmooz lhe deu um colorido macóníco e Claude de
St. Martin, um escritor conhecido sob o pseudónímo "Le Phil.
Inc." encaminhou a Corrente para o lado místico-teúrgico.
Contrariamente a Willarmooz, ele favorecia urna Inícíacáo
liberal e nao as regras das Lojas Macónícas, A influencia de
Saint Martin predominou e criou urna Corrente chamada
"MARTINISMO".

A Egrégora do Martinismo que possuia sua Maconaria,
isto é, seu círculo externo "encarnou" solidamente em todos
os países da Europa. Ela era constituída, aproximadamente,
do seguinte modo:

O "Ponto acima do Iod" correspondia a harmonízacáo
ética, interna, do ser humano. O "Iod" baseava-se na filoso-
fia espiritualista das obras de Sto Martin, que variava, um
pouco, segundo diversas épocas da vida do escritor. O "Prí-
meiro He" era constituído por um conjunto de pessoas muito
puras e desinteressadas, possuindo aspíracóes místicas mais
ou menos pronunciadas, pessoas prontas a qualquer traba-
lho filantrópico. O elemento "Shin" era inexistente, prova-
velmente devido ao caráter do "Prímeiro He". Os idealistas
puros que aspiram a harmonia interna, nao necessitam de
um ímá para atrair adeptos. O elemento "Vau" se limitava
a um ritual muito simples - a oracáo - e a cerímónia de
Inícíacáo, notável por sua simplicidade. É verdade que al-
gun~ Macons, entre os Martinistas, davam mais importancia
ao ritual e este, em certas Lojas, tornou-se até imponente por
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sua magnificencia; todavia, nós frisamos agora o Martinismo
puro, independente de qualquer acréscimo macóníco. No Mar-
tinismo todo valor era dado a medítacáo, a tormaeáo inter-
na do "Homem de Aspíracáo" e nao ao ambiente mágico, co-
mo foi o caso no "Martinesismo" ou "Willarmoozismo". O
"Segundo He" do Martinismo consistia nas acñes filantrópi-
cas de seus membros - ajuda aos necessitados e sofredores,
evitando toda manífestacáo espetacular; na recusa de qual-
quer compromisso ético ao deparar-se com as influencias ex-
ternas e, em urna modéstía, simplicidade e presteza no adap-
tar-se a quaisquer condíeñes externas de vida. Essas qualida-
des impressionavam fortemente todas as classes sociais con-
temporáneas.

Embora a Iníciacáo Martinista na época do Primeiro Im-
pério e, posteriormente, até a oitava década do século XIX,
se transmitisse por um liame muito tenue, o Martinismo
contava em suas fileiras pessoas de alto valor, como Chaptal,
Delage, Constant e outros.

Aproximadamente, na oitava década, o bem conhecido
Stanislas de Guaita, querendo recriar urna corrente mais
esotérica, fundou a "Ordem Cabalística da Rosa + Cruz",
cbedecendo o esquema seguinte:

O "Ponto acima do lod" consistia numa concíüacáo da
ciencia académica oficial com os ensinamentos esotéricos
acessíveis, objetivando criar um trabalho frutífero, em con-
junto, dos representantes dos dois aspectos do conhecimento.

O "lod" resumía-se em urna síntese de todos os conheci-
mentos, acessíveis tanto pela pesquisa científica, quanto pe-
lo estudo da Tradicáo.

O "Primeiro He" era de novo o ambiente dos Enciclope-
distas, mas infelizmente, Enciclopedistas fracassados. Em
nossa época, as pessoas capazes progridem rapidamente den-
tro de sua proñssáo ou especialízacáo e, muitas vezes, falta-
lhes o tempo para se desenvolver em outros sentidos, enquan-
to os que fracassaram em sua dírecáo particular, procuram
geralmente um derivativo no Enciclopedismo, que lhes for-
neca urna compensacáo. Para um observador superficial, taís
pessoas podem aparentar possuírem urna inteligencia de muí-
tas facetas, assernelhando-se, através disso, as pessoas real-
mente excepcionais como o foram os membros do Rosacru-
cianismo inicial.

O elemento "Shin" da nova Egrégora era a perspectiva,
atraente para os fracassados, de receber, devido ao prestigio
da Rosacruz, a mesma consideracáo que os reconhecidos lu-
minares da ciencia oficial.
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o elemento "Vau" era o trabalho de reeditar, traduzir e
comentar as obras clássicas relativas ao ocultismo, que na-
quela época tornaram-se raridades bibliográficas, de preces
quase inacessíveis, mesmo as pessoas bem situadas material-
mente. Neste campo, os Rosacrucianos de Paris fizeram um
trabalho muito útil e mereceram urna profunda gratídáo dos
que reverenciam os grandes monumentos deixados pela Tra-
dícáo.

O pior elemento do sistema revelou-se o "Segundo He",
manifestado como urna política oportunista, a fim de atrair
o mundo universitário. As teses tradicionais, na sua expla-
nacáo, eram alteradas para tazé-las concordar com as últi-
mas obras científicas, perdendo assim o seu valor. O empe-
nho de certos Rosacrucianos em obter a aprovacáo dos repre-
sentantes da ciencia oficial, prejudicava naturalmente o pres-
tígio da Escola. Por outro lado, as tentativas de urna parte
de seus membros, para atenuar as teses Rosacrucianas, a fim
de nao contrariarem demais a Igreja Romana, levaram a urna
císáo dentro da própria Escola (o afastamento de Peladan).
Em geral, ainda no tempo de S. de Guaita, a situacáo tornou-
se precária. Foi feíta, por isso, urna tentativa de aproxima-
gao com a Maconaria, o que, deturpando as finalidades da
Ordem, precipitou sua queda. Ela existe ainda, mas bastante
enfraquecida.

Paralelamente com a fundacáo da Ordem Cabalística da
Cruz + Rosa, S. de Guaita procurou dar urna nova e grande
amplitude a Corrente Martinista. O "Neo-Martinismo" de S.
de Guaita, tornou-se bem diverso da corrente inicial; toda-
vía, o Neo-Martiñismo adotou o ritual Martinista da Inicia-
gao ao grau de S .'. I '.' e neste ritual baseou seu simbo-
lismo.

Os ideais de Claude de St. Martin e a Iormacáo interna
do "homem da aspíracáo" nao podiam satisfazer o enérgico
de Guaita, atraído demais para os resultados visíveis. Ele nao
admitia nenhuma ínterrupcáo voluntária da atividade exter-
na, mesmo quando necessária para magnetizar o ambiente.
Nas obras de S. de Guaita encontram-se mesmo, muitas ve-
zes, palavras irónicas a respeito de tais ínterrupcóes.

Para que a quase renascida Egrégora de Martines Pas-
qualis pudesse trazer a nova Ordem da Cruz + Rosa adep-
tos escolhidos entre os mais capazes S .'. I ... do novo Marti-
nismo, foi preciso introduzir no esquema do mesmo urna
grande tolerancia no campo dogmático.

O "Ponto acima do Iod" permaneceu, como antes, a har-
monízacáo ética interna.
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A escolha do elemento "Iod" foi deixada ao livre arbí-
trío de cada membro da Corrente Neo-Martinista. Natural-
mente, as obras de Sto Martin conservavam o seu papel de
Iinha mestra.

O elemento "He", como conseqüéncía da livre escolha do
elemento "Iod", veio a ser constituí do por círculos de diver-
sas tonalidades e valores. Aí podiam ser encontrados os can-
sados da busca religiosa, os decepcionados com a ciencia ofi-
cial, os que nao conseguiram ingressar na Maconaria e pro-
curavam algo equivalente, os impressionados pelo uso dos
emblemas místicos, os que se deleitavam em debates versan-
do temas do ocultismo durante as reuni6es, os simplesmente
curiosos e mesmo as mulheres histéricas (a Ordem aceitava
mulheres), sempre prontas a ingressar nas organízacóes "mis-
teriosas", Havia também aquel es que chegaram a conclusáo
de que era preferível tornar-se membro de qualquer corren-
te, a permanecer sem nenhuma protecáo egregóríca.

Como a Ordem da Cruz-j-Rosa recebia e recebe até ago-
ra somente os que passaram pelos tres primeiros graus do
novo Martinismo, entre os últimos podiam ser sempre en-
contradas algumas pessoas adequadas a se tornarem instru-
tores na corrente Martinista e orientar o desenvolvimento de
seus membros. Foi isso que sustentou e vivificou o Martinis-
mo que cresceu consideravelmente depois de S. de Guaita, e
canta agora com um grande número de adeptos. Atualmen-
te*, seu Conselho Superior está chefiado pelo Dr. Gerard En-
causse, escritor e propagador do ocultismo, mais conhecido
sob o pseudónimo "Papus".

Devido a diversidade das tendencias e dos níveis evolu-
tivos de seus membros, o "Shin" da nova Corrente Martinis-
ta foi formado por vários elementos. A uns atraía o ritual, a
outros a solidariedade existente entre os membros da Corren-
te. A uns, a possibilidade de desenvolvimento interno; a ou-
tros, a pureza da transmíssáo do poder, etc.

O elemento "Vau" além das cerimónias místicas, a uni-
rem os Martinistas, consistia em medítacáo obrigatária acer-
ca de temas determinados e, facilitando essas meditacóes,
palestras dos instrutores abordando assuntos iniciáticos.

O "Segundo He" consistia numa política, bastante pas-
siva, de aguardar o progresso ético da socíedade, colaboran-
do neste sentido com o exemplo de urna vida em acordo com
sua consciencia. Muitos círculos Martinistas acrescentavam
a esse modo de viver, um elemento mais ativo, filantrópico otl

'* 1911
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algum outro. Todavia, estas atividades particulares nao de-
vem ser levadas em consideracáo numa análíse dos princípios
Egregóricos.

Nao analisaremos outras Correntes contemporáneas; ci-
taremos apenas os nomes de algumas sociedades secretas,
cujos membros, eventualmente poderiam ser encontrados por
um ou outro estudante. Da Maconaria, além do Rito Esco-
cés legitimo de 33 graus, mencionaremos o rito de Memphis
(97 graus), o Rito de Misraim (96 graus), e o Rito Francés
(7 graus). Citaremos ainda a Ordem Iluminista Alemá
(filantropia e política nacional), cujo esquema é parecido
com o da Mac;onaria; a Rosacruz Asiática (um sólido conhe-
cimento do esoterismo e urna audaciosa política internacio-
nal); a Rosacruz Esotérica Inglesa (estudo do esoterismo e
prática de um estrito ritual Rosacruciano). Existem muitos
outros círculos de tipo mais ou menos Rosacruciano. Alguns
nao vale a pena mencionar por nao possuirem nenhuma in-
fluencia, outros nao o podem ser devido ao desejo categórico
de nao revelar o rigoroso segredo de sua existencia. As Fra-
ternidades do último tipo, na sua correspondencia, usam só
iniciais e a ninguém se revelam os nomes de seus dirigentes.



LAMINA XII

Acima de urna floresta clara e limpa, um céu azul.

No primeiro plano, dais troncos de árvores, cortados a
altura de 3 a 4 metros. Em cada tronco podem ser vistos os
vestígios dos pontos ande seis galhos foram podados. Urna
trave, apoiada nos troncos, forma com os últimos a figura
da letra Thau.

Na trave, de cabeca para baixo, pendurado pelo pé es-
querdo, vemos um homem nu, apenas com um pedaco de pa-
na ao redor dos rins. Sua perna direita, dobrada, forma urna
cruz com a perna esquerda. As máos estáo amarradas atrás
das costas de tal modo que os bracos e a cabeca formam um
triángulo invertido.

O rosto é o mesmo do homem da Lamina 1, mas com a
expressáo de um Cristo crucificado.

O cabelo, salto, pende e, ao espalhar-se, transforma-se
em raios de aura que, ao atingirem aterra, condensam-se em
moedas de ouro.

A posícáo geral da figura delineia claramente o símbolo
da Grande Obra, ou seja, a cruz acima do triángulo invertido.



ARCANO XII- - LAMED

O signo do Arcano XII é Lamed; seu valor numérico:
30; a correspondencia astrológica: o signo da Balanca, O hie-
róglifo do Arcano é o braco, numa extensáo que utiliza to-
das as artículacóes. É um poderoso impulso do homem cuja
personalidade já adquiriu direitos e que quer utilizá-los. É
como se fosse um novo Aleph; todavia, nao somente equili-
brado nos tres planos, mas já também rico em experiencias
da vida.

Analisemos o que nos pode dar a decomposícáo aritmé-
tica do número do Arcano.

12 = 1 + 11. Esta fórmula nos indica que, obtido o do-
mínío do Arcano XII, a individualidade equilibrada (1) rege
o Arcano da Corrente (11). É a fórmula de um chef e de Es-
cola e mais a própria Escola. Este esquema mostra que Aleph
- entidade de tres planos - enriqueceu o mundo, dando
nascimento a urna Corrente Egregórica. Este Aleph, deseen-
do de sub planos superiores nao desprezou as realizacóes no
plano físico; ele se encarnou, no sentido real ou figurado des-
sa palavra.

A decomposicáo acima nos dá os títulos do Arcano nos
campos do Ternário Teosófico.

No caso de encarnacáo do Arquétipo, o termo correspon-
dente, segundo a Escola Judaica, será "MESSIAH".

Em se tratando de um Aleph menos elevado, pertencen-
do ao plano do Homem, um ser equilibrado e harmonioso que
pela sua própria vontade criou em seu astrosoma o desejo de
ajudar seus semelhantes, entáo a acáo de tal homem será de-
finida pela palavra CARITAS (Misericórdia), ou seja, amor
ao próximo, segundo o entendimento dos Cristáos. Será, tam-
bém, o caso de um ser humano integrado, voltado aos assun-
tos sérios, e que por sua própria vontade aceita ocupar-se com
as ninharias alheias que, para ele mesmo, já seriam total-
mente supérfluas.

Como, no entanto, achar a analogia disso no plano da
Natureza? Qual será o exemplo da manííestacáo do sutil no
denso, da dispersáo do uno em diferenciado, exemplo do cen-
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tro nutrindo a periferia? Nao precisamos procurar longe um
tal exemplo; encontra-se em todas as mitologias: é o sol sus-
tentando os planetas. O movimento ilusório do sol pela eclíp-
tica deu origem ao Zodíaco e sua divisáo em doze signos. As-
sim a palavra "ZODIACUS" será o terceiro título do Arcano.

12 = 11 + 1. O "11" colocado antes do "1" significa que
a unidade sacrifica-se para o bem daquilo por ela criado. Sig-
nifica que a Corrente (11) assimilou temporariamente o "1".
Se a Corrente (11) foi criada pelo Grande Princípio do Tes-
tamento, entáo o aparecimento do Messias express a o sacrifí-
cio do Arquétipo em prol da salvacáo da Humanidade. Se é o
Homem que ativamente expressa a misericórdia, esta maní-
testacáo oculta o sacrifício voluntário dos interesses do ben-
feitor em prol dos beneficiados. Se é o Sol que envia ao nosso
planeta ernanacóes vitalizantes, neste processo há o elemento
de sacrifício da vitalidade do Sol em prol da vitalidade da
Terra.

A Lamina XII ilustra esse tipo de processo. Vemos nela
urna figura de cabeca para baixo, pendurada pelo pé esquer-
do. A perna direita, dobrada no joelho sobre a perna esquer-
da, forma urna cruz. As máos estáo unidas atrás das costas de
tal modo que os bracos e a cabeca formam um triángulo in-
vertido. A trave, que suporta a figura, apoia-se sobre dois
troncos de árvores com ramos podados. Sáo doze os ramos
cortados: seis em cada tronco.

Quem é este pendurado e o que ele fez ou está fazendo?
Seus pés voltados para cima e cabeca virada para aterra,
significam que seus melhores dons sáo oferecidos a terra e
nesta concentra sua atencáo, Ele tem um ponto de suspen-
sáo e nao de apoio; é um enviado do plano superior para o
plano inferior; do mental ao físico. Simboliza a ultímacáo do
processo ínvolutívo, do processo do triángulo invertido, da
ínvolucáo do Princípio Superior dentro da matéria, afim de
sutilizar e fazer renascer a própria matéria. Nele, o triángu-
lo involutivo, invertido, está coroado pela cruz das virtudes
herméticas, indicando o modo de realizar este sacrifício. A
moldura ao redor da figura, formada por dois troncos e urna
trave, se assemelha ao signo sintético de Thau.

Na idéia do sacrifício oculta-se misteriosamente a idéia
de algo concluso. Na lamina XII é o número dos nós dos ga-
lhos cortados, símbolo do plano físico, ou seja, da Iinalizacáo
do processo involutivo. Nessa lamina tudo simboliza o sacrí-
fício do Superior para salvar o inferior.

12 = 2 + 10. O conhecimento (2) prevalece sobre o sis-
tema do Moinho Universal (10). Onde estará o sacrifício
aqui? Esta é a fórmula dessas mentes corajosas que, duran-
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te urna ou mesmo algumas encarnacóes, sacrificam conscí-
entemente as alegrias da vida pessoal, talvez os prazeres do
plano físico, até mesmo urna parte de su as aspíracóes místi-
cas para dedicar-se a pesquisa científica, a favor do futuro
da humanidade. Elas acreditam que a neutralízacáo sábia
dos binários terrestres - pelo estorco científico e altruísta
- vencerá a tendencia involutiva do astral do nosso planeta.
A vida toda dessas pessoas é um ato de sacrifício.

12 = 10 + 2. Nao - dizem outros - a nossa ídealízacáo
do futuro é melhor. A ciencia é urna inimiga da humanída-
de. O Moinho Universal é seu melhor amigo. A única ciencia
(2) útil é aquel a cujas conclus6es se enquadram na Roda da
Esfinge. Que essa Roda nos ensine! Que as células fracas do
nosso planeta nao lutem contra o poderoso fluxo astral do
organismo inteiro; que elas se submetam as transíormacóes
gerais da totalidade do sistema e descansem satisfeitas du-
rante as épocas estáticas. Abaixo os ideais civilizadores! Abai-
xo o esíorco pentagramático, subjugando os impulsos natu-
rais! A vida em conformidade com a Natureza é a chave da
salvacáo, As tradicóes que glorificam a luta pela cultura, a
vitória sobre os elementos, devem ser sacrificadas. Entáo o
gesto do braco estendido do Lamed será integrado no .total
da figura; nao se trata de poder movimentar esse braco, mas
de nos movermos juntamente com ele.

12 = 3 + 9. O desenvolvimento metafísico (3) detenni-
na o grau de poder sobre a lámpada de Trismegisto, o man-
to de Apolónio e o bastáo da prudencia humana; resumindo:
determina a Inícíacáo (9) e a aplícacáo dos elementos íní-
ciátícos a. vida. Isto é, este desenvolvimento leva a urna mo-
diñcacáo dos sistemas iniciáticos e ao sacrifício de seu s mé-
todos antiquados, quando o triángulo que nos rege - Aleph-
Mem-Shin - apareceu-nos sob urna luz diferente, ou seja,
quando a nossa lógica absoluta se aperíeícoou.

12 = 9 + 3. É melhor - dizem outros - seguir a tradí-
c;ao estabelecida da transmissáo em cadeia, do ensinamento;
melhor utilizar as prescricóes sábias da antiguidade, até que,
com o tempo, o elemento metafísico-criador (3) se aperteícoe
através do método e da rotina dos sistemas antigos e com-
provados. É a fórmula das Escolas estabelecidas (9) que pre-
param geracáo após geracáo, para que cada pessoa, com o
tempo e o crescimento natural do elemento criador, possa se
tornar produtiva (3). Nessa fórmula as possibilidades, ofere-
cidas pela época, ficam sacrificadas aos princípios rotineiros.

12 = 4 + 8. É a primazia da autoridade: fórmula em que
a autoridade (4) cría as leis (8); em que a legalidade das
rnanitestacóes é sacrificada ao princípio hierárquico.
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12 = 8 + 4. Aquí, pelo contrário, há a primazia da 1ei
(8) logicamente deduzida das condícóes de vida de urna épo-
ca determinada. A essa leí, sáo sacrificadas as autoridades
individuais, mesmo as mais solidamente estabelecidas.

12 = 5 + 7. Que o trabalho interno sobre a personalida-
de (5) leve a vitória do sutil sobre o denso (7). Todavia o
"7" (a vitária imediata do sutil (3) sobre o denso (4» deve
ser sacrificado ao processo da rorrnacáo do princípio penta-
gramático (5).

12 = 7 + 5. Nao - dizem outros -, pelo contrário: a vi-
tória do espírito sobre a forma (7) deve ser o ponto de parti-
da da forrnacáo do pentagrama (5). Que o trabalho sobre o
princípio individual (5) seja sacrificado ao princípio simboli-
zado pela Sephira Netzah (7).

12 = 6 + 6. Esta fórmula é a síntese das polémicas de-
sesperadas de todas as decomposicóes precedentes; pelé-
micas cujos aspectos negativos sáo táo bem apresentados por
Stanislas de Guaita, no V capítulo de sua obra "La Clef de la
Magie Noire" (A Chave da Magia Negra). "6" contra "6" -
é o atrito decorrente da diferente compreensáo do Arcano VI
por dois indivíduos diversos. É a luta de duas consciéncias,
nao iluminadas pelo princípio superior da filosofia unitária
e, portanto, nao podendo manifestar-se totalmente em seus
portadores; luta de duas inteligencias nutridas com diversas
verdades relativas; de duas sabedorias adquiridas parcialmen-
te em campos diferentes da experiencia vital; de duas intui-
r;6es refletindo de um modo diferente o mesmo cliché etc. Efe-
tívamente, essa fórmula corresponde a urna imagem confusa
que dá bastante matéria para meditacáo. Nao é fácil achar
nela os sacrifícios que devem e podem ser feitos; contudo,
cada um de nós deveria procurar descobri-los e compreendé-
los.

Após esta análíse por dívísáo em dois componentes, pas-
semos a desdobrar o número 12 em mais elementos. Estes des-
dobramentos revelar-nos-áo o PLANO ZODIACAL, que pode
ser chamado de "plano físico" e, com mais sabedoria, de "pla-
no do sacrifício".

Cada realízacáo ou trabalho, seja a transmutacáo dos
metais comuns em metais nobres, seja o estorco de ensinar a
ciencia abstrata a um aluno estulto e preguicoso, pertence
ao hemiciclo involutivo. É urna descida, um sacrifício do su-
til ao denso, afim de estabelecer neste denso o ponto de apoio
para a futura subida, para o início do hemiciclo evolutivo; é
a base para o trabalho que irá enobrecer e sutilizar o denso.
Este é o motivo pelo qual, no simbolismo hermético, a fase
final da Grande Obra é representada pelo Trifmgulo Deseen-
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dente que, tanto mais, ainda, está oprimido pela Cruz do
Quaternário. Este símbolo é a "estrela condutora" de todas
as encarnacóes do princípio Logóico, mesmo se a manifes-
tacáo nos pareca ser insignificante.

Nao poderemos expor aqui todas as decomposicóes pos-
síveis do número doze. Analisaremos apenas as seguintes:

12 4 + 4 + 4
12 = 3 + 3 + 3 + 3
12 = 2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 2

A primeira destas figuras interpreta-se como senda um
ternário de quaternários; a segunda, um quaternário de ter-
nários; a terceíra, um conjunto de seis binários, formando
um duodenário bipolarizado. Analisemos estas decomposícóes
urna a urna.

12 = 4 + 4 + 4. É um ternário, Aplíquemo-lo, p. ex., ao
esquema da Libracáo Superior: "Aleph-Mem-Shin", e procu-
remos em cada urna das pontas deste triángulo os 4 elemen-
tos: Fogo, Terra, Ar e Agua. Isso fornecer-nos-á a interpre-
tacáo completa dessa decomposícáo. Aplicando-a ao caso de
urna encarnacáo humana, teremos as tres fases seguintes:
1. Fase "Aleph": o quadro geral dos recursos de que o ho-

mem díspóe na sua encarnacáo, Essa fase se subdivide,
por sua vez, segundo a astrologia, nos 4 elementos seguin-
tes:
a) A saúde, ou seja, a provísáo geral das toreas vítaís (Vi-

ta);
b) Recursos materiais (Lucrum);
c) Ambiente e composicáo da família em que nasce o ser

humano (Fratres);
d) O pai e seu "status" (Genitor).

É preciso notar que o primeiro item corresponde ao ele-
mento sutil, ativo - o Fogo; o segundo - ao passivo e den-
so - a Terra; o terceiro - ao Ar que agita e ativa como o
"lod"; e o quarto - ao elemento transmissor da tradícáo, o
"Vau", que corresponde a Agua.

2. Fase "Mem": as realízacóes humanas evolutivas durante
a encarnacáo. Essa fase pode ser, também, subdividida
nos 4 seguintes elementos:

a) Geracáo dos filhos (Nati);
b) O apoio fornecido pelo estado de saúde (Valetudo); pe-

los servidores, amigos e outros auxiliares;
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e) O casamento (Uxor) - Esposa;
d) Tudo o que está relacionado com a própria morte

(Mors) e a morte dos seus ancestrais.

3. Fase "Shin": a transtormacáo evolutiva de sua vida,
transforrnacáo que pode ser conseguida por esíorco pró-
prio e que depende de:

a) Concepcóes religiosas (Pietas) - devocáo;
b) Atividade individual, social ou política (Regnum) ;
c) Todos os aspectos que a pessoa sabe criar para susten-

tar a atividade supra (Benefacta);
d) Todos os entraves que lhe dificultam suas realizacóes,

ísto é: inimigos, perigos, limitacóes da liberdade, etc.
(Carcer) .

Aconselhamos aos estudantes a meditar, particularmen-
te sobre as fases "Mem" e "Shin", relacionando-as com os ele-
mentos herméticos - Fogo, Terra, Ar e Agua - que lhes cor-
respondem.

12 = 3 + 3 + 3 + 3. Aqui lidamos com um quaternário,
cujos elementos podem ser estudados um por um, quer como
um ternário estático, quer como um ciclo gnóstico, dinámi-
co: rod-Re-Vau.

Entre muitos exemplos, podemos tomar o quaternário
da primavera, veráo, outono e inverno, dividindo cada urna
destas estacóes em tres meses. É preferível, contudo, analisar
de nava o exemplo da encarnacáo humana, agrupando os tí-
tulos já enumerados, desta vez em quaternário.

1. O primeiro elemento do quaternário será constituído pe-
las condicóes:

a) "Vita" - vida (Iod) ;
b) "Lucrum" - as condícóes materiais (Re);
e) "Fratres" - írrnáos (Vau).
Note-se que o primeiro fatal' já existe dentro de nós mes-

mas; o segundo, pode por nós ser criado ou "fecundado"; o
terceiro nos é dado pelo destino, mas podemos influenciá-lo
e, por sua vez, sofrer sua influencia também.

2. O segundo elemento - a transforrnacáo gnóstica da vida,
se subdivide nos seguintes fatores:
a) "Genitor" - o pai - que, de novo, devido as leis da

hereditariedade, vive parcialmente em nós mesmos;
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b) "Nati" - OS filhos - cuja existencia depende parcial-
mente de nosso desejo de te-los;

e) "Valetudo" - a saúde (e, no sentido figurativo, os ser-
vidores e ajudantes) - nos é dado parcialmente pelo
destino.

3. O terceiro elemento - "Fratres" - natural e inevitavel-
mente nos influencia e por nós é influenciado. Nele en-
contramos os seguintes fatores:
a~ "Uxor" - a esposa - que conosco se confunde;
b) "Mors" - a morte - que depende parcialmente do

nosso modo de despender as rorcas vitais;
e) "Pietas" - devocáo - que é, até certo ponto, a expres-

sáo de gratidáo da natureza humana pela existencia.

4. O quarto elemento nos permite avaliar a amplitude das
realizacóes durante a encarnacáo. Aqui há também 3 fa-
tores:
a) "Regnum" - reino - que potencialmente se oculta

em nós mesmos;
b) "Benefacta", ou seja, tudo que é adquirido;
c) "Carcer" - o cárcere - os impedimentos e Iímitacóes

impostos pelo destino. É certo que podemos combate-
los, mas eles nos restringem.

Seria bom memorizar estes títulos, úteis no estudo da
astrologia. Podem ser facilmente lembrados na forma de he-
xámetros tradicionais das escalas medievais:

Vita, lucrum, fratres, genitor, nati, valetudo,
Uxor; mors, píetas, regnum, benefactaque carcer.

12 = 2 + 2 + 2 + 2 + 2 + 2. Essa decomposicáo nos dá
o esquema de 6 pares do tipo Iod-He, numa ordem cíclica, ge-
ral. Para sermos conseqüentes, aplicaremos este esquema ao
exernplo por nós analisado.

O primeiro par será constituído pelos elementos "Vita"
e "Lucrum". A reserva das toreas vitais do indivíduo vivifi-
ca e "fecunda" seu ambiente material. Um ser humano, pa-
ra desenvolver sua atividade, necessita de meios materiais,
do mesmo modo como um marido necessita da esposa. Con-
forme as necessidades do indivíduo, sua reserva de toreas vi-
tais cria um ambiente material adequado, do mesmo modo
que um "Iod" forma um "He" que lhe corresponde. No en-
tanto, é preciso nao esquecer que o ambiente material sem o
"dono" que o rege, seria completamente estéril.
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o segundo par é constituído por "fratres" e "genitor". O
termo "fratres", pelo seu sentido, obriga-nos a recuar ao ter-
mo "genitor", como sendo o "Iod" condicional que cría o "He"
correspondente. Multas vezes, os "fratres" que encontramos,
despertam em nós o interesse pelo "genitor" da família.

O terceiro par - "Nati" e "Valetudo" - tem, como ele-
mento "Iod", o processo da contínuacáo da família, e como
elemento "He" - o ambiente que ajuda a realízacáo dessa
contínuacáo e assegura a preservacáo das entidades geradas.
Sao, portanto, os servidores que ajudam na criacáo e prote-
c;ao dos filhos.

O quarto par "Uxor" e "Mors" - coloca a esposa (ou es-
poso) como sendo o pólo positivo do binário, cujo campo é
limitado pelo elemento da morte. Em outras palavras, o ea-
samento garante um trabalho comum e urna solidariedade
durante toda a encarnacáo, sendo, todavia, limitado pelo Ar-
cano da mudanca do plano: a morte.

O par seguínte ("Pietas" e "Regnum") é muito edifi-
cante. A religiosidade serve de medida para a capacidade de
receber influxos superiores, e a atividade prática humana
("Regnum") - de medida para a transmíssáo desses ínflu-
xos para baixo. O quadro geral da realizacáo humana
("Vau") é esbocado pelo entrelacamento desses dois preces-
soso

O último par - "Benefacta" e "Carcer" - nos fornece
o quadro das Iimitacóes do éxito na vida, por aquilo que cha-
mamos impedimentos kármicos.

Com isso nao se esgota a ínterpretacáo do esquema de
bipolarizacáo do duodenário. Podemos repartir seus elemen-
tos de um modo diferente e obter, de novo, 6 "casamentos"
ou, se nestes a uniáo nao foi realizada, entáo seus binários.

Juntando o primeiro elemento com o sétimo, isto é, "Vi-
ta" com "Uxor", teremos, por um lado, a vida de urna indivi-
dualidade separada; por outro, a uniáo com urna outra índí-
vidualidade. Se estas duas unidades conservam sua indepen-
dencia, teremos o binário Adáo (+) e Eva (-), ou seja, o
antagonismo dos sexos; se os cónjuges se fundirem, forman-
do urna só unidade, o binário mencionado torna-se realizado
e entáo, em vez da oposícáo dos polos, teremos urna poderosa
unidade, indivisível e andrógina: JODHEV A.

Agregando o segundo elemento "Lucrum" ao oitavo -
"Mors" - obteremos o misterioso e deprimente binário da
riqueza terrestre (+) e da inevitável lei da morte (-) que
escarnece do rico e confirma que o poder da riqueza terrestre
é apenas urna Ilusáo. Este binário pode ser neutralizado se a
riqueza terrestre é utilizada, nao para fins egoístas mas crí-
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ando, no plano material - com a aspíracáo e esíorco cons-
ciente - pontos de apoio para o trabalho das futuras gera-
~6es em prol da humanidade. Esta é urna condícáo indispen-
sável.

Confrontemos os elementos "Fratres" e "Pietas". Por um
lado te remos o ambiente e o estado evolutivo da nossa pró-
pria geracáo; de outro, a tradicáo, a transmissáo híerárquí-
ea dos Influxos Superiores. Mais urna vez, a neutralízacáo
destes elementos dependerá de nós mesmos.

O binário seguinte, "Genitor" - "Regnum" nos faz com-
preender que somos, sob certo aspecto, urna manítestacáo do
Arcano III (ternos um pai - "Genitor"), mas que, também,
somos o "Iod" no campo da nossa própria atividade ("Reg-
num").

Em seguida vem o binário "Nati" - "Benefacta", isto é,
por um lado a transmíssáo da vida, no sentido de transmitir
algo de si mesmo, urna parte de suas próprias toreas vitais, e
por outro, a recepcáo de fluidos, a condensacáo de toreas, a
obtencáo de éxitos na vida.

O duodenário acaba com o binário que é, talvez, o mais
difícil de neutralizar: o binário "Valetudo" - "Carcer", ou
seja, ajuda - obstrucáo.

Todas essas decomposicóes, em nossa análíse, foram apli-
cadas a urna encarnacáo humana. Para que o estudante pos-
sa metafisicamente generalizar o esquema do duodenário, to-
maremos o exemplo da conñguracáo clássica dos signos zo-
diacais. A figura 49, em sua parte central indica a polarida-
de (positiva ou negativa) do signo. Os símbolos astrológicos
dos signos sáo colocados nas cúspides, isto é, nos pontos ini-
ciais dos arcos da eclíptica que lhes correspondem. Nos seto-
res dos próprios signos, está indicado o elemento hermético
ao qual o signo pertence (Fogo, Terra, Agua ou Ar). Em le-
tras latinas estáo escritos os nomes hebraicos dos 12 meses
do calendário solar, mágico. O comeco do ano mágico, como
[á foi dito, corresponde ao equinócio vernal, isto é, da prima-
vera, no hemisfério norte. Assim, por exemplo, o mes de Ni-
san comeca aproximadamente no dia 21 de marco e acaba
ao redor de 21 de abril, etc. A figura, além das índicacóes so-
bre a composicáo do duodenário, apresenta também o esque-
ma das regencias planetárias. No momento, interessa-nos
apenas a parte externa da figura, isto é, a dístribuicáo dos
planetas nos signos que regem.

O Sol e a Lua estáo colocados, respectivamente, nos sig-
nos de Leáo e de Cáncer. O Sol ocupa a direita, e a Lua a es-
querda da figura. Dos dois lados, ou seja, tanto do lado do
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Sol como do da Lua, os planetas estáo distribuídos do seguín-
te modo: os signos adjacentes ao do Sol ou ao da Lua, perten-
cem a Mercúrio, o planeta mais próximo do sol, no nosso sis-
tema solar. Os dois signos seguintes pertencem a Venus, o
segundo planeta na ordem de sua distancia do sol. Em segui-
da, ternos dois signos pertencendo a Marte, depois a Júpiter
e, finalmente, dois signos contíguos - a Saturno, obedecen-
do assim a ordem da distancia dos planetas relativamente ao
Sol. As partes sombreadas da figura 53.0chamadas domicílios
noturnos dos planetas, e as partes em branco - domicílios
diurnos. O Sol possui um só signo - diurno, e a Lua tam-
bém um só signo - noturno. Todos os planetas possuem dois
domicílios: um diurno e um noturno. A seqüéncía dos signos
sombreados e dos em branco, divide o círculo em seis pares
ou binários do duodenário, dos quais tres binários sáo relati-
vamente positivos, (domicílios diurnos dos planetas) e tres
relativamente negativos (domicílios noturnos).

Figura 49
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Como exercício prático, aconselhamos aos estudantes, no
duadenário da vida humana por nós analisado, procurar in-
terpretar os binários "Vita" - "Lucrum", "Nati" - "Vale-
tudo" e "Pietas" - "Regnum" como positivos, em relacáo
aos tres restantes: "Fratres" - "Genitor", "Uxor" - "Mors"
e "Benefacta" - "Carcer". Fazendo-o, poderáo perceber cla-
ramente a torea predominante dos setores de luz (domicílios
diurnos).

A medítaeáo sobre o esquema do duodenário é táo impor-
tante para o processo de auto-ínicíacáo da individualidade
que encarnou, que este esquema deu início a um dos mais co-
nhecidos pantáculos: a "Cruz Mística" (Fig. 50).

o instrutor coloca a ima-
gem dessa cruz sobre afronte
do discípulo que inicia ou já
iniciou, como símbolo da ben-
cáo para o caminho espinhoso
das 12 etapas da encarnac;ao
terrestre. As saliénciasque ter- _:r'------JUl ; _
minam os bracos da cruz sim-' t ,.-------,. t

bolizam estas etapas. O carni-
nho comeca na saliéncia cen-
tral do braco superior. Olhe-
mos a figura atentamente: as
saliéncías centrais de ambos os
bracos verticais da cruz estáo
marcadas com o signo positivo,
ativo (+), ou seja "Iod" e
"Vau". Contudo, o Iod é totalmente positivo, enquanto que o
Vau, embora possua inerentemente o elemento ativo, é andró-
gino. As saliéncias centrais dos bracos horizontais estáo mar-
cadas com o signo negativo (-), poi s correspondem ao signo
passivo "He"; todavia, o braco direito, que corresponde ao se-
gundo He, é mais ativo do que o esquerdo, pois o segundo He
se transforma no Iod do ciclo seguinte; possui, portanto, em
si o germe da futura atividade, enquanto que o primeiro He,
na sua qualidade de máe, pode dar apenas um fruto andró-
gino "Vau". Podemos deduzir de tudo isso que a Cruz Mís-
tica é urna cruz cabalística, na qual o superior e o direito
predominam sobre o inferior e o esquerdo, e o vertical sobre
o horizontal. Esta cruz confirma a superioridade hierárqui-
ea do ativo sobre o passivo, do sutil sobre o denso, e o con-
firma através dos elementos do ciclo Iod-He-Vau-He.

No entanto, essa é apenas a explicacáo do esquema as-
tral da Cruz Mística. Resta-nos explicar cabalisticamente o

T- .• -

- 7 -+.
Figura 50
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simbolismo das 12 saliéncias, Para Iazé-Io, colocamos o signo
Shin no centro da cruz. Assim, ela se transforma em Cliché
Redentor "Iod-He-Shin-Vau-He". É o esquema da torea her-
mética (Shin) atuando no mundo (Yod-He-Vau-He) com o
fito de realizar nele aquilo que é simbolizado pelo Shin, isto
é, aquilo que está inevitavelmente ligado a Lei do Sacrifício.
o sacrifício pode ser feito no plano do "Testamento", no cam-
po da misericórdia humana ou, ainda, no plano físico, como
p. ex., o sacrifício da vitalidade do Sol em benefício da Terra.

No centro da Cruz poderia ser colocado o signo Aleph,
em lugar de Shin. Neste caso, a Cruz assumiria um significa-
do diferente: se transformaria num esquema sintético dos
tres planos do Universo; diríamos mais: em um esquema da
plena compreensáo destes planos, conforme a lei de Hermes
Trismegisto. O Aleph, no centro, representa urna mentalida-
de equilibrada; os quatro bracos - a grande lei (Iod-He-Vau-
He) das crlacóes astrais, e as salíéncias que terminam os
oracos - os doze arcos do zodiaco no plano físico. Em outras
palavras é um esquema da complicacáo e da multiplicacáo
que regem cada passagem ao denso. A soma dos valores nu-
méricos do Tetragrama e do signo Aleph é 9 (10 + 5 + 6 ++ 5 + 1 = 27 -+ 9), correspondendo ao Arcano da Inicíacáo.

A meditacáo sobre a Cruz Mística, em qualquer de suas
ínterpretacóes cabalísticas, faz sempre surgir idéias fecun-
das no subplano respectivo.

Repetimos que, para poder penetrar no significado do
Arcano XII, devemos convencer-nos intimamente ou da ne-
cessidade de sacrifício no plano físico, ou da limitacáo des-
te plano no qual, na descida progressiva as camadas mais
densas, chega-se inevitavelmente a um muro, que é o limite
da "coagulacáo" do ilusório. Este muro serve como ponto de
apoío ao impulso em direcáo contrária, a da subida, para
atravessar todos os subplanos no sentido inverso.

A primeira dessas possibilidades é mais compreensível
aos que sentem profundamente o Evangelho; a segunda, aos
que estáo mais próximos do Budismo.

No ámbito do Arcano XII, o complexo chamado "indivi-
dualidade humana" é como um visitante estranho no plano
terrestre, alguém que está fora de seu lar. O visitante, natu-
ralmente, deve ser cortes, deve estar pronto para ceder seu
lugar a qualquer outro convidado; nao deve criticar nem o
alimento que lhe está sendo servido, nem quaisquer das aco-
modacóes da casa. Contudo, nunca deve esquecer que possui
seu próprio lar, nem descuidar dos interesses desse lar. Deve
lembrar que qualquer gabolice ou má conduta em casa alheia,
acarretará conseqüéncias negativas ao seu próprio lar e que
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cada mau uso de seus talentos, no campo social, pagará com
as prívacóes em seu próprio lar. As festas e recepcóes podem
ter um certo valor como ponto de apoio de trabalho constru-
tivo, mas em si mesmas nao passam de pura ílusáo e nada
tém de valor real. Podemos, revestidos do nosso perecível in-
vólucro físico, distrair-nos em fúteis passatempos sociais, coa-
gulando o Malkuth, mas, se formos suficientemente desenvol-
vidos, nao devemos esquecer a inevitável e benéfica hora de
voltar a casa, a hora da morte, táo bem simbolizada pelos
atributos da Loja dos Mestres na Iníciacáo Macónica.

Quanto a essa hora, em que o ser humano retorna seus
direitos a urna vida puramente astral e quanto aos diversos
estados transitórios entre os dois modos de existencia e a eta-
pa posterior a encarnacáo, falaremos no Arcano seguinte
(XIII) .



LAMINA XIII

Fundo: urna planície. Um céu de outono, cinzento. Na
planície, avancando da direita para a esquerda, caminha um
esqueleto: a Morte. Ele empunha urna foice e vai ceifando tu-
do que está no' seu caminho. Seu pé esquerdo calca o rosto
de urna cabeca feminina, ceifada.

Um pouco mais a esquerda, urna cabeca masculina, co-
roada.

Por toda parte as cabecas, também cortadas pela foice
da Morte, entremeiam-se pela grama e flores cortadas. No
entanto, atrás da Morte, no campo já ceifado, do solo sur-
gem máos e pés infantis. O total é de 13 "brotos".

A impressáo geral é triste e pesada. As cores monótonas
e deprimentes, quase apagadas.

Na figura da Morte, nenhuma expressáo.
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o signo do Arcano XIII é Mem; seu valor numérico,
40. Ele nao possui nenhuma correspondencia astrológica.

O hieróglifo do Arcano é urna figura feminina, em sua
qualidade de mediadora na mudanca do plano da vida. A
mulher é o ambiente em que se realiza a passagem do seu
fruto - o filho - da vida intra-uterina para a vida na at-
mosfera terrestre.

A lamina do Arcano apresenta a Morte, em sua forma
tradicional, a de um esqueleto com urna foice na máo, e su-
blinha o papel da Morte como instrumento da VIDA UNA,
no campo da multiplicidade das formas. Coroadas ou nao, as
cabecas caem sob sua foice. No entanto, após sua passagem,
novas máos e pés despontam da terra. O desaparecimento
causado pela morte é ilusório, A morte muda apenas a apa-
rencia. Sua atividade nao pode ser assemelhada ao queimar
de cédulas velhas para substitui-las por novas, mas sim ao
fundir de moedas velhas, para utilizar o mesmo material em
moedas novas. Na lamina, a apresentacáo da morte é par-
cial; todavia, seu sentido está analiticamente completo.

Dois pormenores do quadro merecem atencáo: a morte
é apresentada como esqueleto ativo. O que é um esqueleto,
sob o ponto de vista simbólico? É a parte mais coagulada e
que menos muda em nosso corpo; a parte na qual se concen-
tra a máxima dureza, a estrutura a qual se acrescentam ou-
tros elementos do corpo. Como conseqíiéncia, podemos dedu-
zir que o princípio da mor te está inseparavelmente ligado ao
processo da coagulacáo densa e, logicamente, dela decorre.
Morremos, porque num tempo passado quisemos coagular-
nos. Essa lei é imutável, matemática. É regida por Saturno,
como o sáo todos os processos lógicos e inexoráveis, decor-
rentes duma causa. É esta a razáo pela qual nos talismás
de Saturno figura um esqueleto com urna foice. Também o
cránio e os ossos cruzados representam, com freqüéncia, o
lema "memento mori". Paradoxalmente, a parte do corpo que
se decomp6e mais lentamente, serve para nos fazer lembrar
a futura decomposicáo desse corpo.
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Urna representacáo completa da transrormacáo causada
pela morte seria o quadro de urna nova vida. Urna represen-
tacao incompleta sublinha somente urna única fase: a mu-
danca que costumamos chamar "morte". O quaternário lú-
gubre de ossos cruzados é o símbolo da última mensagem
dos gnomos - o princípio coagulante - as salamandras -
princípio sutilizante; é o último estágio de encarceramento
do astrosoma dentro do corpo físico, cabendo ao fantasma a
tarefa de destruir o mesmo no seu devido tempo. Os ossos
recordam ao astrosoma em vias de Iibertacáo, que gracas a
eles, possuiu um ponto de apoio no mundo físico onde pode
atuar e que ainda permanece relativamente ligado ao refe-
rido ponto de apoio enquanto nao forem devolvidos a Natu-
reza os elementos coagulados; recorda que há um período
transitório entre a vida nos tres planos e a vida nos dois pla-
nos, e que a passagem nao é instantánea.

1!:steé o simbolismo da lamina. É útil meditar sobre isso.

Voltaremos ainda a esses assuntos mas por enquanto ea-
mecaremos o estudo do Arcano pela descricáo do processo da
morte humana, tal como, em geral, se desenrola. Tomemos
como exemplo um corpo humano que se tornou incapaz de
manter as íuncóes vitais do plano físico, seja devido a sua
própria vontade (suicídio), seja pela vontade de um outro
pentagrama (morte infligida) ou por outras causas (lei na-
tural) , talvez a própria imprudencia, ou até o gasto das for-
gas vitais a servico de um ideal, etc. O astrosoma luta con-
tra as falhas das runcñes físicas, a tudo se agarra para pro-
longar a vida no plano físico (a agonia), mas finalmente é
toreado a deixar o corpo que se torno u um mecanismo in a-
dequado para a vida, e comecar urna existencia bíplánica,
ou seja, um novo período chamado de intervalo entre as en-
carnacóes. A passagem ao outro plano, contém diversas fa-
ses. Neste curso elementar nao vamos nos aprofundar no sig-
nificado teórico e prático que cada urna dessas fases possui
para um iniciado que deseja, naturalmente, tanto preparar
a si próprio para a morte, como facilitar essa passagem aos
seus semelhantes, por urna atuacáo mágica, específica. Estes
assuntos pertencem a um curso especial de magia e, em
grande parte, nao pode m aqui ser revelados.

No nosso curso presente, gostaríamos apenas de respon-
der a tres eventuais perguntas:

1. De que meios dispomos para estudar o processo da morte?
2. Qual deveria ser, de um modo geral, urna boa prepara-

cáo de si mesmo para a passagem ao outro plano?
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3. Quais sáo os meios de ajudar as pessoas que estáo mor-
rendo, se compreendemos essa expressáo de acordo com os
ensinamentos iniciáticos?
Comecarernos por responder a primeira pergunta.
Antes de tudo dispomos do testemunho de pessoas sen-

sitivas por natureza, ou cuja sensibilidade foi artificialmen-
te estimulada pela sugestáo ou auto-sugestáo, para que pu-
dessem observar pelo 6.° sentido o processo da morte. Ternos
também a Lei da Analogia, a nós permitir, pelo estudo de
um processo menos sutil e, portanto, mais acessível aos ór-
gáos dos sentidos físicos, isto é, o nascimento (ou seja, a
passagem do feto da vida intra-uterína para a vida de crian-
ea no mundo) estabelecer as analogias existentes nos doís
processos. O estudo dessas analogias facilita a formulacáo
das perguntas que faz um operador aos sensitivos ou, o pró-
prio sensitivo -a si mesmo. É importante, nao apenas ob-
servar o processo da morte mas também saber no que con-
centrar a nossa atencáo, o que guardar na memória e que
diferenciacóes estabelecer.

Além desses recursos, ternos os métodos cabalísticos de
estudo a priori, com a ajuda do alfabeto iniciático, o que, por
sua vez, nos conduz a formular determinadas perguntas e di-
ferenciar fases diversas no observado processo da morte.

Os sensitivos dáo testemunhos de que o processo da mor-
te, do ponto de vista oculto, comeca justamente no momento
em que os médicos constatam a morte. O parar das batidas
do coracáo e o ínícío do resfriamento do corpo correspondem
a primeira fase da exteriorizacáo definitiva do astrosoma. Os
sensitivos vérn, primeiramente, a separacáo do astral nas ex-
tremidades (especialmente inferiores). Em seguida, vém a
separacáo dos elementos astrais do tronco e, finalmente, a
exteríorízacáo na parte craniana. O sensitivo observa a for-
macáo da figura astral e seu afastamento do corpo, com o
qual ela permanece ligada por um fio que lembra o cordáo
umbilical e cujo ponto de saída se acha no lugar chamado
"abertura de Brahma", na parte superior da cabeca. Segue-
se, lentamente, a este "cordáo umbilical", o que poderíamos
chamar de "placenta" astral. Tudo isso nos dá o direito de
estabelecer a acima mencionada analogia entre os dois pro-
cessos, o do nascimento e o da morte.

O processo da morte, ou seja do "nascimento para o as-
tral" leva, para um homem adulto, cerca de 48 horas. Toda-
via, durante este tempo e também ao longo dos 10 até 40 dias
que se seguem, o "morto" deve passar por muitas experien-
cias e adaptar-se a inúmeras condícóes novas.
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De início, isto é, no período que se segue imediatarnente
el agonia, o defunto experimenta as dificuldades da separa-
cáo do seu astral. Estas dificuldades sáo tanto maiores quan-
to menos ele aprendeu, durante a sua encarnacáo, a separar,
através da meditacáo, o seu ser interno do invólucro físico
que o continha. a sofrimento neste estágio tem o caráter de
urna penosa separacáo daquilo que a pessoa se acostumou a
considerar como o mais real em sua existencia. Durante o
mencionado período, desmorona-se o complicado edifício das
ilusóes que lhe eram caras. Quando se houver familiarizado
com tal desmoronamento e aceito a inevitabilidade da passa-
gem ao mundo de novas experiencias, o "defunto" comeca a
sentir o desconforto dessa mudanca. Antes de tu do, tem que
enfrentar as formas astrais dos elementais. Aí vem a dívisáo
da atividade do astrosoma em atividade do "Ruash" (a alma)
e a atividade do "Nephesh" (o fantasma). Este tem por tare-
fa a devolucáo dos componentes do antigo corpo físico aos
elementos da Natureza ou, em outras palavras, a tarefa de
decornposicáo progressiva desse corpo. a "Ruash" deve ana-
lísar os clichés criados, tanto por impressóes vitaís recebidas
(elemento "-"), como por impulsos ativos (elemento "+")
de sua personalidade, durante a encarnacáo recém acabada.
Quando essa análise é concluída, a alma (Ruash) passa a
estudar os clichés das correntes planetárias que poderiam,
em encarnacóes futuras, corrigir os erro s de suas encarna-
cóes passadas e contribuir para a forrnacáo de um ser mais
aperteícoado.

Como podemos ver, as tarefas do fantasma (Nephesh) e
da alma (Ruash) formam um binário que deve ser neutra-
lizado, através da meditacáo, no campo bíplánico do mundo
astral. Nos primeiros tempos, essa meditacáo é muito difi-
cultada pelo próprio ambiente astral.

Quando o elementar (o defunto) se liberta do Nephesh
e ultrapassa a camada das formas elementais que agora lhe
parecem muito feias e só evocam nele a cornposicáo do seu
antigo corpo e sua escravidáo aos elementos, entra na esfera
onde os elementares inferiores (animais, plantas, minerais)
unidos em correntes egregóricas, trabalham no aperteícoa-
mento dos seus futuros órgáos físicos. Para eles, apressados
em poder de novo encarnar, esse trabalho é muito importan-
te.

a elementar humano deve se preparar para passar rapí-
damente por essa regiáo, pois nela pode aprender apenas co-
mo aperteícoar os órgáos dos sentidos físicos da futura en-
carnacáo. Isso, para ele, nao é o principal. a principal é seu
aperfeicoarnento hermético. A primeira vista isto nao parece
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ser urna tarefa difícil, porque o Ruash, separando-se de Ne-
phesh, purificou sua capacidade de auto-crítica objetiva. Po-
rém, o Ruash tem que passar agora pelo vórtice das tenta-
{!oes, o vórtice das trevas; tem que enfrentar o fluxo involu-
tivo do Astral Terrestre. É urna corrente que serve as finali-
dades involutivas do Planeta e que possui, como ponto de
apoio, o próprio corpo da Terra. O Ruash que apenas acabou
de perder seu ponto de apoio pentagramático - o corpo fí-
sico - precisa enfrentar agora a corrente involutiva da
própria Terra.

Pode-se objetar que o Ruash, sendo de esséncia mais ele-
vada, deveria prevalecer as toreas do próprio planeta e que
o encontro com o fluxo involutivo terrestre nao o pode-
ría prejudicar. Isto é verdade quanto a um pentagrama
muito evoluído, mas se for um ser que nao purificou, no de-
vido tempo, o campo de seus desejos e de sua receptividade,
no caso de seu nível astral nao haver ultrapassado o do pla-
neta, aquele fluxo vingar-se-á cruelmente da partícípacáo
do "defunto" nas atividades evolutivas terrestres. É como se
o planeta lhe dissesse: "Como elo da grande corrente evoluti-
va dos homens da Terra, lutaste comigo, mas como indiví-
duo nem sempre foste puro e fiel aos ideais professados e, por
vezes, te aproveitaste da solidariedade da corrente para pro-
mover teus fins egoístas. Agora, portanto, que estás no cam-
po da minha influencia, e sem apoio no plano físico, estarás
sujeito a Lei da atracáo dos semelhantes. Pelos desejos infe-
riores que ainda existem em ti, serás atraído ao vórtice onde
eles se acham condensados, serás contaminado, para que te
tornes meu aliado temporário no trabalho involutivo. Talvez
esses desejos levar-te-áo a criar para ti mesmo um novo fan-
tasma, pior que o precedente; talvez abandonarás as tuas
aspiracóes as esferas superiores; tal vez cederás a tentacáo, e
ingressarás na minha escola onde aprenderás novos meios pa-
ra realizar gozos egoístas. Espero que concluirás um pacto
comigo e encarnarás para promover as minhas finalidades
involutivas".

Infeliz aquele que nao souber vencer a tentacáo da
Grande Serpente do Planeta. Ele se encarnará mais rápida-
mente, mas para servir a involucáo.

Se, pelo contrário, o elementar humano vence a prova
do fluxo involutivo, entáo, apurando no astral suas capacida-
des, poderá tornar-se um estudante digno daquela Universí-
dade Mundial na qual se elaboram os planos do trabalho re-
dentor e da ascensáo a Verdade Absoluta.

Estas sáo as experiencias pelas quais passa o moribun-
do e o morto em um tempo relativamente curto.
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Logo poderá surgir a pergunta se todos estes dados fo-
ram captados exclusivamente através do sexto sentido.

Nao. Este meio nao seria suficiente para afirmar o acima
descrito. Nessa pesquisa ajudou muito a Cabala, que nos per-
mite penetrar nos mistérios do além quando sabemos apli-
car seus métodos.

Neste nosso curso nao podemos nos aprofundar no estu-
do da assim chamada "Pneumática", que trata desses assun-
tos. Podemos dizer, todavia, que uma sábia cabalizacáo do li-
vro Sepher Yetzira e o estudo profundo dos amplos comentá-
rios originais de Zohar nos dáo muitos esclarecimentos sobre
o assunto da morte.

Além dos meios de conhecimento acima referidos, exis-
te um outro, do qual falaremos nos capítulos ulteriores, e
que sáo as nossas próprias e freqüentes exteríorízacóes no
plano astral médio. O modo de realizá-las e as vivencias du-
rante tais exteríorizacóes divergem apenas em pormenores
do processo comum da morte.

Passemos a nossa segunda indagacáo: como um adepto
do esoterismo pode preparar-se para a mor te.

Primeiramente, ele nao deve esquecer que ela é inevitá-
vel; nao deve fechar os olhos ao contínuo espetáculo da im-
permanencia da vida.

Na Maconaria, um mestre-macorn recebe a recornendacáo
de lembrar-se da morte. Se olharmos para toda a encarna-
<.fao humana como urna preparacáo para a mor te, compre-
enderemos a importancia deste treinamento iniciático que,
embora nao possuindo urna utilizacáo prática no mundo tri-
dimensional, é urna preparacáo importante para a existen-
cia no mundo de dois planos. Chegar, pela meditacáo, a dife-
renciar o que constitui o verdadeiro ser humano daquilo que
é apenas seu invólucro no plano físico, é o ABC da prepara-
~ao para a morte e a existencia no astral, pois permite saber
que a vida humana, real, transcorre no astral e nao no plano
daquilo que é seu invólucro físico. Pela palavra "saber"
nao ternos na mente apenas uma simples admissáo intelec-
tual da vida no astral, nem urna convíccáo lógica da inde-
pendencia do nosso "eu" interno do seu invólucro físico; te-
rnos em mente algo mais: a consciencia constante da diferen-
ea entre o corpo e o ser interno. Este último pode manifes-
tar-se fortemente mesmo num corpo fraco e sofredor. A pró-
pria fraqueza e o sofrimento podem até aumentar a consci-
encia da diversidade entre os dois. A fraqueza física constitui
um impedimento apenas no campo de realizacóes, mas nun-
ca no campo da ética ou de auto-conhecimento. A verdadeira
pátria do ser humano sáo aquelas correntes planetárias as
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quais ele aspira, e nunca o ambiente em que se encontra o
corpo físico. A alma nao se sente "em casa" dentro do car-
pa. Por sua natureza, ela é estranha aos coagulatos que táo
imperfeitamente correspondem as formas mais perfeitas do
astrosoma. Estas,embora sutis, sáo bem mais duráveis e in-
tensas em suas manifestacóes,

Na vida, é preciso acostumar-se a dar sempre preferen-
cia aos estados mais sutis, por exemplo: ao estado líquido em
relacáo ao denso; ao gasoso, em vez do líquido, ao irradiante
ao invés do gasa so. É preciso aprender a sentir que a forma
intrínseca - a estrutura interna - nos é mais afim do que
a matéria densa que circunda e preenche essa forma.

Tendo-nos acostumado a meditar sobre estes assuntos e
ajudados pela leitura das obras clássicas relativas a Cabala
e a Magia, e pelo intercambio mental com pessoas que tra-
balham no mesmo sentido, poderemos iniciar urna prepara-
cáo sistemática ao processo de exteriorizacáo do nosso astro-
soma.

Antes de tudo, precisaremos ocupar-nos com a parte pu-
ramente física do nosso treinamento. Expressaremos urna te-
se geral de que todos os exercícios que levam a superar as rea-
eóes normais de um ou outro órgáo, de um ou outro grupo de
órgáos ou superar o intercambio normal entre o corpo e a na-
tu reza externa, preparam a exteriorizacáo ulterior.

Por exemplo, fazem parte de tal treinamento, os exercí-
cios de retencáo da respiracáo, de alteracáo voluntária dos
batimentos cardíacos, da insensibilizacáo de alguma parte
do corpo, de abstencáo do son o ou, pelo contrário, de ador-
mecer conforme a vontade, chegar a ouvir sem ver nem sen-
tir impress6es táteis, de receber somente percepcóes visuais
sendo insensível as acústicas, de perceber pelos órgáos dos
sentidos apenas determinadas cores ou determinados sons,
de ouvir exclusivamente a voz de urna certa pessoa, de ver
unicamente os objetos de urna determinada forma ou cor, etc.

O papel de tais exercícios será talvez mais compreensível
se acrescentarmos que a exteríorizacáo - voluntária ou in-
voluntária - em geral, se produz somente nos estados de ca-
ráter letárgico ou cataléptico.

Naturalmente, provocar em si ou em outra pessoa um
estado de catalepsia pelo estorco de vontade ou por narcóti-
cos é insuficiente para chegar a exteriorizacáo do astrosoma.
Para a exteriorizacáo, o principal nao sáo as influencias ex-
ternas mas a vontade e a capacidade da própria pessoa em
sair do seu corpo, isto é, de já conhecer seu "eu" interno e ter
aprendido a separá-Io de todos os elementos pertencentes ao
plano físico. No momento da exteriorizacáo, um simples pen-
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samento acerca de um objeto de uso cotidiano, urna reminis-
cencia de um sabor ou de um perfume, a conscientizacáo do
bern-estar físico, etc. podem facilmente comprometer seu éxí-
to.

De qualquer modo indicaremos um esquema de exercícios
que podem levar a urna saída astral, considerando-o como o
melhor método para se familiarizar com a morte e conhecer
a primeira fase de seu processo, e as vezes, também, su as fases
mais avancadas.

Estes exercícios podem ser divididos em vários grupos.
Nunca preconizamos um sistema rígido e idéntico para todos.
Cada estudante sério e preparado saberá modificar e comple-
tar o sistema geral, conforme as realizacóes que já tenha al-
cancado, as dificuldades que encontrou e, também, conforme
o estado físico do seu corpo e as características individuais da
interrelacáo entre o seu corpo e o astrosomo.

Primeiro grupo de exercícios:

1. Chegar ao super-cansaco dos órgáos físicos, sem ceder as
suas reacóes.

2. Saber contrariar seus gastos físicos e mesmo as necessí-
dades normais.

3. Saber ficar voluntariamente decepcionado com gozos fí-
sicos no momento exato em que se os experimenta.

4. Saber evocar a sensacáo de tais gozos sem que, na reali-
dade, os órgáos físicos os experimentem.

5. Saber, em decorréncia de volicáo, dissociar os atributos
dos objetos físicos; p. ex. num cubo de madeira, ver so-
mente sua forma geométrica, separando-a da cor, do tipo
de madeira, etc.
Os exercícios deste grupo ajudam a delimitar no homem

o pentagrama consciente que, no futuro, vai ser separado.

Segundo grupo de exercícios:

1. Imaginar acontecimentos que, conforme a nossa lógica, es-
táo se desenrolando longe de nós no tempo ou no espaco.

2. Imaginar com pormenores os acontecimentos dos quais
ternos conhecimento por urna percepcáo sensorial incom-
pleta. Vemos p. ex. que, ao longe, estáo abatendo árvores;
imaginamos os movimentos dos bracos, o levantar do ma-
chado, etc. o que de longe nao podemos ver claramente.

3. Imaginar com pormenores p. ex., viagens imaginárias, vi-
venerando-as especialmente no que se refere ao uso do nos-
so corpo (movimentos dos bracos, das pernas, percepcáo
visual clara dos objetos ao redor, etc.).
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4. Evocar um outro tipo de existencia, perdida por nós, e em
que nao estávamos limitados pelo tempo ou pelo espaco.
O meio mais fácil para essa medítacáo é o seguinte: sen-
tado ao lado de urna janela ou melhor ainda, deitado de
costas num fim de tarde de um belo dia de veráo, num
campo ou jardim, olhando para o céu, pensar acerca do
tempo e espaco, tomando urna atitude de desligamento
tanto em relacáo a estes como a seu próprio corpo. Um tal
estado de relaxamento impede reacóes que poderiam afas-
tar-nos dessa medítacáo,
Os exercícios do segundo grupo tém como finalidade a

elaboracáo, no ser humano, de um "estar além" em relacáo
ao plano tridimensional. Nos dois primeiros exercícios do se-
gundo grupo, procuramos superar as experiencias sensoriais;
no terceiro, ultrapassar a nocáo do espaco; no quarto, a do
tempo.

Terceiro grupo de exercícios:
1. Exercitar-se em telepatia, isto é, procurar transmitir a

urna pessoa distante formas geométricas, estados aními-
cos e mesmo idéias. Dos exercícios telepáticos falaremos
detalhadamente no Arcano XV. Aqui, limitar-nos-emos a
afirmar que a telepatia é um contato astral, e portanto,
já é um caso particular de exteriorizacáo de certos gán-
glios astrais. .

2. Praticar urna concentracáo monoidéica no tocante ao de-
sejo de ver em sonho algo bem determinado. O "mono-
ideismo" é um estado de voltar constantemente a um as-
sunto escolhido, e claramente definido, durante a medita-
cáo do dia, da tarde ou da noite, dando temporariamente
a esse assunto urna importancia predominante com re-
lacáo a todos os outros interesses. Neste nosso exercício,
a pessoa, várias vezes ao dia, deve concentrar-se, p. ex.
num assunto para o qual, no sonho, deseja receber urna
resposta; em algum processo que procura compreender,
ou numa entidad e que deseja encontrar.

3. Praticar a auto-sugestáo - por um dos métodos dados
por nós no Arcano V - da capacidade de se exteriorizar.

4. Fazer algum trabalho teúrgico elementar, p. ex. urna sim-
ples oracáo sincera e ardente, para tornar-se capaz de se
exteriorizar.

5. Invocar a ajuda de urna Egrégora poderosa.
6. Tentar entrar em estado cataléptico. Se a pessoa se pre-

parou adequadamente pela prática da meditacáo, poderá,
comecando pelos pés, provocar em si um estado catalépti-
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co progressivo. Chegando a regiáo do coracáo, sua exte-
ríorízacáo tornar-se-á possível. Muitas pessoas entram em
estado cataléptico pelo simples método de se convencerem
que gradualmente se está exteriorizando o astral das per-
nas, em seguida o astral da regíáo abdominal. Ao ultra-
passar o plexo solar, o fenómeno pode, de fato, realizar-se.

7. Utilizar algum narcótico para provocar um estado semi-
letárgico. O menos prejudicial é a inspiracáo de vapores
de éter sulfúrico ou a ingestiio de urna diluicáo aquosa ou
alcoólica de gotas de éter. Naturalmente, estes meios, co-
mo outros semelhantes, sáo contra-indicados a certos or-
ganismos e, em geral, nao aconselháveis. Nao fazem par-
te dos meios indicados pelo Grande Arcano da Magia.

8. Recriar, pela meditacáo, um quadro que, no passado, já
provocara urna exteriorízacáo involuntária. Em outras pa-
lavras, favorecer o costume de se exteriorizar em determi-
nadas condícóes astrais.

9. Recriar no plano físico o ambiente e as circunstancias que,
no passado, já tenham provocado urna exteriorizacáo in-
consciente ou ajudado urna exteriorizacáo consciente, isto
é, procurar habituar o corpo físico em liberar o astral sob
determinadas condícóes físicas. Se alguém, p. ex., exausto
por urna longa caminhada, exteriorizou-se durante o sono,
poderá procurar cansar-se de novo, de modo semelhante
e concentrar-se, antes de adormecer, acerca do seu desejo
de exteriorizar-se.

10. Pedir a alguém que, pela hipnose ou pelo magnetismo, lhe
sugira a exteríorizacáo.

11. Tomar parte numa reuniáo de pessoas que formam urna
corrente mágica. Este método é adequado aos indivíduos
mediúnicos que já se tenham exteriorizado sob a influen-
cia da mesma corrente.

O éxito dos exercícios do 3° grupo, como podemos dedu-
zir, depende do treinamento prévio, isto é, da prática dos do
1° e do 2° grupos.

Nao falaremos separadamente da exteriorizacáo tradicio-
nal provocada por determinados setrans e mantrans, pois o
uso de setrans faz parte dos meios de exteriorizacáo mencio-
nados nos itens 4 e 8, e o uso dos mantrans - dos itens 4 e 5
da última enumeracáo.

A pessoa que praticar corretamente os exercícios por nós
apresentados acabará por realizar- urna exteriorizacáo volun-
tária, no momento por ela escolhido, ou urna involuntária,
talvez no momento em que menos a espera. Durante sua ex-
teriorizacáo, se a pessoa desenvolveu em si urna atencáo atí-
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va em relacáo ao que lhe está acontecendo, dar-se-á clara-
mente conta do processo de separacáo do astrosoma do cor-
po. Verá, ou pelo menos, discernirá pelo sexto sentido a pre-
senca do seu corpo físico, como algo externo que nao faz par-
te do seu "eu". Em seguida, perceberá ou sentirá o "cordáo
umbilical" astral que une a entidade energética exterioriza-
da com o elemento, também energético, mas ligado as fun-
~oes vitais do corpo. Este último elemento energético já foi
chamado por nós de "placenta astral".

As pessoas que aprenderam a se exteriorizar, e que, de-
pois de ter voltado ao seu corpo, traduzirem para a lingua-
gem de percepcñes visuais as ímpressóes recebidas durante a
exteriorízacáo, afirmam ter visto o "cordáo umbilical", unin-
do-as ao corpo, entrando nesse corpo, nao pela "abertura de
Brahma" como no caso da morte, mas na proximidade do
plexo solar. Muitas pessoas avaliam pormenorizadamente a
"espessura" desse cordáo. Deduzimos que a "espessura" tor-
na-se tanto mais delgada quanto mais elevado for o subpla-
no astral alcancado na extertorízacáo. Urna pessoa treinada
e atenta, depois de ter notado a posícáo do seu corpo e do
"cordáo umbilical" durante a exteríorizacáo, perceberá a pre-
senca dos astrosomas de objetos que rodeiam seu corpo, e lo-
go dos elementais, cujas formas achará feias e esquisitas. Es-
ta é a opíníáo do elemento "Ruach", ao observar o grosseiro
e imperfeito elemento "Nephesh". Em seguida estabelece-se o
contato com o subplano dos elementares dos animais que
trabalham, como já foi díto, no aperteicoamento de seus ór-
gáos para as futuras encarnacóes. Essa esfera já nao provoca
repulsa, mas também nao atrai. Ternos que compreender que
o aperreícoamento dos órgáos físicos nao objetiva a harmo-
nia astral mas sim o seu emprego no mundo físico. Portan-
to, essa regíáo nao pode atrair o astrosoma que sente já urna
superioridade em relacáo ao plano físico.

A seguir, dá-se o encontro com o poderoso fluxo involu-
tivo do astrosoma terrestre. A pessoa que se preparou seria-
mente para a exteriorízacáo, a luta com essa corrente nao
deveria ser muito difícil. É comum, no entanto, que alguém
tenha superado apenas parcialmente diversos aspectos par-
ticulares do seu egoísmo. Amiúde, um filho da Terra, apesar
de já ter travado conhecimento com sua verdadeira nature-
za, nao chegou ainda a renunciar a todas as tentacóes da
vida terrestre. As vezes, é difícil romper a atracáo, mesmo
sabendo quanto ilusório é seu objeto.

Aquele que fracassa no encontro com a Serpente do pla-
neta, fica alijado ao "cone tenebroso" onde percebe suas. fra-
quezas, urna por urna, consciente de sua incapacidade em
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vence-las totalmente. Essa experiencia é bastante deprimen-
te e causa, depois da exteríorizacáo e por muito tempo, um
esmorecimento da fé em si mesmo. Isto pode expressar-se em
misantropia e melancolia que, muitas vezes, cedem lugar a
malevolencia, podendo mesmo conduzir ao desejo de se ofe-
recer conscientemente ao servíco da involucáo. Neste último
caso, costuma-se dizer que a pessoa concluiu um pacto com
o "cone tenebroso".

Se, pelo contrário, a pessoa vence a Serpente astral, al-
canca o astral médio do nosso sistema solar. Aí se faz o estu-
do de todos os fluxos planetários e de suas diversas combi-
nacóes. Aí ocorre também a clara compreensáo da harrno-
nia que deve ser realizada dentro do nosso ser, do que nos es-
tá faltando para essa realizacáo, daquilo que em nós é uni-
lateral e do que carecemos totalmente. Comeca entáo o pla-
nejamento das condícóes que, no plano físico, íráo facilitar a
futura harmonízacáo,

Até onde váo as nossas possibilidades de conhecer, du-
rante a vida, o plano astral e de aprender mais acerca das
experiencias "post-mortem"?

A Escola Rosacruciana ensina que um adepto, que sin-
cera e desinteressadamente se estorca para desvelar esses mis-
térios, pode chegar, na sua ínícíacáo astral, até o limiar da
"segunda morte".

O que é a "segunda morte"?
Para compreendé-lo, precisamos analisar a estrutura hu-

mana. O Homem é um ser em tres planos. Conforme a Lei dos
Reflexos, cada plano possui seu reflexo - poderíamos dizer
"seu representante" - nos outros dois planos; portanto, o
ser humano se compñe de 9 elementos:

Plano mental:
Elemento mental no próprio plano mental
Reflexo do elemento astral no plano mental
Reflexo do elemento físico no plano mental

Plano astral:
Reflexo do mental no plano astral
Elemento astral no seu próprio plano
Reflexo do físico no plano astral

Plano físico:
Reflexo do mental no plano físico
Reflexo do astral no plano físico
Elemento físico no seu próprio plano
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Este esquema nos permite urna análise lógica a priori.
Con tu do, na prática, mesmo ajudados pela lógica, nao somos
capazes de discernir todos os 9 elementos. A imperfeícáo do
sexto sentido nos torna difícil o discernimento entre, p. ex. o
reflexo do elemento físico no astral, e o do astral no físico.
Do mesmo modo nos é difícil separar o reflexo do físico no
mental e o reflexo do elemento mental no físico. A última di-
ficuldade se deve, provavelmente, a ímperfeicáo das nossas
íuncóes mentais.

Sendo assim, um adepto treinado discerne praticamente
no ser humano apenas 7 elementos:

1. Mental no mental
2. Astral no mental
3. Ligacáo do físico com o mental
4. Mental no astral
5. Astral no astral
6. Ligacáo do físico com o astral
7. O próprio físico

Num ser humano, encarnado, todos os sete elementos se
interpenetram. Quando o 7° elemento - o corpo físico -
extingue-se, e nao mais pode servir de ponto de apoio aos ele-
mentos superiores, entáo acontece a primeira morte, por nós
atualmente estudada. O 7° elemento torna-se um cadáver, e
o 6°, nao mais servindo de elo, torna-se o fantasma. Os cin-
co elementos superiores continuam a existencia no astral e
novamente aprendem a elaborar, com a ajuda de turbilhóes,
os princípios-sementes do 6° e 7° elementos, isto é, encar-
nam de novo e de novo passam pela primeira morte. O pro-
cesso se repete até que o 5° elemento humano torna-se táo
evoluido a ponto de nao mais ser atraído pelo vórtice que
conduz a nova encarnacáo. Urna unidade andrógina que al-
cancou a plenítude e a harmonía é imune as tentacóes. Para
essa unidade, a existencia no astral nao mais consistirá no
planejamento da futura vida física, mas na sutilizacáo do
quinto elemento através da influencia que exerce sobre ele o
quarto elemento. Criando formas (5° elemento) sempre mais
sutis, sempre assemelhando-se mais a idéias (4° elemento),
a individualidade humana elimina pouco a pouco os atribu-
tos que causam o retorno a forma física. O terceiro elemen-
to - o elo da ligacáo do mental com o plano físico - come-
ea a se desintegrar, pois nao pode subsistir quando os ele-
mentos 5° e 4° tornam-se demasiadamente sutis. Esta de-
sintegracáo conduz a "segunda morte". O papel do "defun-
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to" dessa morte é desempenhado pelo 5° elemento e o do seu
fantasma - pelo 4° elemento. Para poder imaginá-Io um pou-
co mais claramente, tomemos o exemplo no campo da histó-
ria da arte: as vezes desvanece um estilo plenamente harrnó-
nico (5° elemento) e com ele desaparece seu fantasma (40
elemento), isto é, a idéia condutora que o criou.

A nova entidade, já quase uniplanar, composta dos ele-
mentos N° 1 (mental no mental) e N° 2 (astral no mental),
constitui um dos polos da futura célula andrógina de Adam
Protoplasta reintegrado. Dizemos "um dos polos" e nao "urna
célula" poi s, para constituir urna célula andrógina, a nossa
entidade deve esperar a segunda morte de sua "alma gémea",
se a uniáo dessas duas polaridades nao teve lugar já no as-
tral, o que é o caso mais freqüente. Muitos nao admitem mes-
mo que a segunda mor te possa acontecer antes das almas
masculina e feminina efetuarem sua uniáo. De fato, logica-
mente, é difícil imaginar que o 5° elemento possa alcancar
urna plena harmonia, sem antes se tornar andrógino.

Neste Arcano falamos apenas da percepcáo no plano as-
tral, isto é, da receptividade (-) durante as exterioriza-
cóes. Das realízacóes, ou seja, da atividade (+) durante as
exteriorizacóes, falaremos no Arcano XV.

Seria errado pensar que urna boa preparacáo para a mor-
te consiste na prática de exteriorizacóes. O mais importante
é que a pessoa saiba ou creia profundamente que determina-
das experiencias a esperam após a morte, na passagem para
urna nova existencia. Urna profunda fé pode substituir a ex-
periencia.

Travando conhecimento com a regiáo dos elementais des-
cobrimos nossa passada escravidáo aos elementos; o conheci-
mento da regiáo do aperreicoamento orgánico dos animais e
vegetais nos dá a compreensáo da nossa futura escravidáo
aos mesmos elementos, durante as próximas encarnacóes; a
luta com a Serpente nos faz compreender que, mais cedo ou
mais tarde, importa renunciarmos completamente ao nosso
egoísmo, táo propiciado pelas condicóes da vida terrestre; fi-
nalmente, a contemplacáo dos clíchés do astral médio leva-
nos a compreender a imprecindibilidade do aperreícoamento
hermético.

Os que possuem urna fé profunda no seu coracáo, sabe-
ráo estabelecer, durante a encarnacáo, um forte laco com
urna das poderosas Egrégoras evolutivas, que os dirigirá atra-
vés de todas as etapas "post-mortem" e os libertará do poder
da Serpenteo Crer e orar, muito ajudam na preparacáo para
a morte.
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Falemos agora de como um homem, possuindo fé e co-
nhecimento, pode aliviar a outrem as penosas experiencias
da morte.

A ajuda pode ser dada de tres modos: ensinar, preparar
e sustentar.

Se alguém tem em nós conñanca ilimitada, entáo nao
será difícil contar-lhe aquilo que estamos estudando. Se essa
pessoa medita longamente sobre o relatado, facilitará consí-
deravelmente para si mesmo a oríentacáo nas experiencias
da hora da morte.

Possuindo competencia e tempo e consagrando-o ao de-
senvolvimento metódico da intuícáo do nosso semelhante, da
sua sensibilidade interna e de sua capacidade de se sentir
urna individualidade imortal, com certeza te remos feito pa-
ra este nosso írmáo mais do que no caso anterior, pois o te-
remos levado a descobrir por si mesmo urna parte daquilo que
estamos estudando.

Suponhamos agora que desejamos ajudar, na passagem
para o outro mundo, alguém que nao pudemos preparar pre-
viamente. Teremos entáo o direito e o dever (devido a solída-
riedade fraternal de todas as células do Adam Protoplasta)
de ajudar o nosso írmáo, seja pela atuacáo mágica sobre seu
corpo (se possuímos o conhecimento necessário) a fim de
sustentar a atívídade do seu astrosoma, seja pela atuacáo
teúrgica, pedindo que se acenda diante dele a Luz da Verda-
de.

Os pormenores desses procedimentos fazem parte de um
curso especial de Magia, mas aqui pode ser dado um peque-
no esboce geral do método de prestar a ajuda referida.

Nao esquecamos ter o processo da morte, do ponto de
vista oculto, seu início quando a medicina declara que a pes-
soa faleceu. Para nao dificultar e nao atrasar o processo do
nascimento para o astral, o corpo nao deve ser nem tocado,
nem puxado, nem incomodado ou manipulado de maneira al-
guma, pelo menos durante 6 horas após o falecimento. Além
disso, deveria ser impedida a aproxímacáo de pessoas cujos
fluidos, em vida do defunto, nao lhe houvessem sido simpá-
ticos, pois isso poderia dificultar o trabalho do seu astroso-
ma. Perto do corpo nao se deve conversar a respeito de pro-
blemas materiais, pois as conversas poderiam ser captadas
nao somente pelo sexto sentido do "morto" mas também pela
contra-parte sutil de seus órgáos físicos - o seu fantasma.

Durante o segundo período, também de 6 horas no mí-
nimo (freqüentemente mais prolongado), a pessoa que se
propos a ajudar o falecido deve imaginar-se acompanhando-
o na viagem que ele é obrigado a fazer para o outro plano
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mas para a qua! precisa de um afetuoso "adeus" por parte
dos que possuem ainda um ponto de apoio no corpo físico.
O "morto" que agora compreendeu sua passada dependen-
cia dos elementais, ficará reconfortado sabendo e sentindo
que um seu irrnáo, atuando magicamente, apóia-se neste
mesmo plano dos elementais, para Iibertá-Io mais rapidamen-
te dessa esfera.

Durante o período posterior e até 40 dias após o faleci-
mento, aconselharíamos, devido a Iímítacáo deste curso, ape-
nas urna coisa: orar pelo' morto, sentir-se solidário com suas
necessidades mas evitar o desespero e a añícáo. Pior ainda,
e até quase criminoso, seria entregar-se aos lamentos por cau-
sa dos prejuízos materiais causados a nós pela morte do nos-
so próximo. Isso poderia prejudicá-lo fortemente durante a
sua luta com a Serpenteo

Nas oracóes e na atuacáo mágica importa sintonizar-se
cuidadosamente com o diapasáo das Egrégoras evolutivas
com as quais o "morto" se sentia em afinidade.

Ao falar-se da morte como do processo de dímínuicáo do
número dos planos que comp6em o ser humano, é preciso
também consagrar algumas palavras ao processo inverso: o
aumento do número desses planos, ou seja, o processo conhe-
cido como "encarnacáo de um elementar".

Suponhamos que o elementar tenha terminado sua es-
tadano astral médio do sistema solar ou mesmo apenas no
cone tenebroso; que as correntes individualizadas dos seres
biplánicos que regem a involucáo, e as quais damos o nome
de "Spiritus Directores" ou "Arcontes", já completaram o
quadro das experiencias redentoras destinadas a esse ele-
mentar. Em outras palavras, sua atracáo para o astral infe-
rior nao mais está mitigada pelo estudo, no astral médio, do
que lhe seria necessário para a próxima encarnacáo. Ele re-
cai nos turbílhóes do astral inferior e, de acordo com o que
tenha aprendido e decidido, fica atraído e absorvido por um
determinado turbílháo-funíl, formado pela operacáo mágica
de "coitus" de seus futuros pais terrestres. A atracáo é cria-
da pelos elementos astrais dos pais e pelas características zo-
diacais de seus corpos físicos. A escolha das influencias pla-
netárias é importante para que o novo ser humano possa
manter, durante sua encarnacáo, a direcáo por ele escolhida
no tempo do seu estudo no astral médio. A escolha zodiacal
é importante na determínacáo dos atributos físicos - bons
ou precários - do futuro corpo, de acordo com o Karma do
determinado elementar. Atraído pelo funil, o elementar for-
ma definitivamente seu Nephesh que, em linhas gerais, já foi
delineado no astral. A facilidade de formar o Nephesh é con-
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dicionada pelas [á mencionadas afinidades com seus futuros
genitores. Por sua vez, a forrnacáo do corpo físico, ou seja, o
trabalho do Nephesh, é facilitado pelo período da vida íntra-
uterina do feto, durante o qual a luta com as influencias ad-
versas é limitada ao 'mínimo, devido a protecáo energética do
astrosoma da máe e a protecáo física do seu organismo, que
abastece o feto de elementos apropriados.

O momento do nascimento, isto é, o início do conflito com
as influencias externas, é muito importante para o ser huma-
no, pois o fato da inexperiencia total do recém-nascido tor-
na-o, mesmo que s6 por um instante, inteiramente recepti-
vo as influencias planetárias e fluxos zodiacais, que nao mais
58.0 repelidos pelo astrosoma da máe. Por isto a astrologia dá
a este momento urna importancia primordial.

Após essa análise do processo da morte de um ser huma-
no, um dos assuntos pertencentes ao Arcano XIII, passare-
mos aos títulos do Arcano.

O primeiro título, na linguagem comum é "a Foice"; na
linguagem mais erudita - "a Morte".

Já observamos que a idéia da morte, mesmo na apresenta-
gao da lamina, está ligada a idéia de renascimento. Em re-
lacáo ao Arquétipo, este Arcano nos esclarece que o Arquéti-
po, (que no triángulo de Fabre d'Olivet corresponde ao pre-
sente) nunca morre, pois está continuamente renascendo em
sua esséncia. Daí vem o título "Immortalitas in Essentia" ou
"Pennanentia in Essentia".

A adaptacáo do Arcano ao campo do Homem já nos ti-
nha levado a análise detalhada do título "Mors et Reincarna-
tío".

Quanto a Natureza, nela sempre renasce, em urna forma
nova, tudo que desapareceu. O que será esse princípio de re-
nascimento constante que, apesar das inúmeras transforma-
~6es de formas, guarda o valor coletivo dos seus sistemas fe-
chados? Este princípio é a energia. O terceiro título do Arca-
no será, portanto, "Transmutatio Energiae" ou, segundo a
terminologia de Helmholtz - "Transmutatio Virium". É in-
teressante notar que o principio de preservacáo da energia
foi formulado pela prirneira vez por um hornem cuja profis-
sáo o obrigava a estudar as fases das doencas e da morte (Dr.
Meyer) .

Passemos agora a análise aritmética do Arcano.
13 = 1 + 12. Um ser de tres planos (1) e a necessidade

de sacrifício no plano físico (12) levam a idéia de morte (13).
Essa análise alude a possibilidade da morte voluntária, acei-
ta como sacrifício.
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13 = 12 + 1. Aqui nao é urna entidade tripláníca que
renuncia voluntariamente ao terceiro plano mas, ao contrá-
río, a vida zodiacal (12) causa a morte, privando a entidade
(1) desse terceiro plano.

13 = 2 + 11. A polaridade do bem e do mal (2), utilizan-
do-se da torea (11) pode causar a morte (13). Essa é a fór-
mula da morte violenta.

13 = 11 + 2. A torea (11), plenamente realizada, deve
escolher, um dos dais polos (2). Essa é a fórmula de Kadosh:
"se possues rorca, sé quente ou fria".

13 = 3 + 10. O conhecimento da metafísica criativa de
Hermes (3), unido él cornpreensáo das finalidades superiores
do Moinho do Mundo (10) conduz a urna completa reconci-
liacáo com a idéia de morte (13). Esta é a fórmula de uma
morte natural como continuacáo de um processo evolutivo.

13 = 10 + 3. Essa é novamente urna fórmula de morte
natural mas vista de um ponto diametralmente aposta e pu-
ramente empírico. A Roda da Esfinge (10) girou e este mo-
vimento criou (3) um nava estado (13).

13 = 4 + 9. O poder da autoridade (4) na Iniclacáo (9)
é devido ao conhecimento dos mistérios da morte (13).

13 = 9 + 4. Galgar os graus da Iníciacáo (9) destitui de
valor qualquer autoridade (4) de caráter terrestre, pois re-
vela estar essa autoridad e sujeita él imperrnanéncia e él mor-
te (13).

13 = 5 + 8. O pentagrama (5) que domina as leis (8)
impermanentes necessita um grande campo de atividade e,
portanto, deve mudar de plano (13). Ou, pode também ser:
o sentido religioso (5), possuindo primazia sobre o sentido
cívico (8) denota a presenca da conscíentízacáo da morte
(13) .

13 = 8 + 5. A primazia dada él legalidade (8) oprime o
pentagrama, privando-o (13) de ponto de apoio.

13 = 6 + 7. O problema do bem e do mal (6) conduzin-
do él vitória do sutil sobre o denso (7), contém em si o germe
de apreciacáo dos valores perenes da vida futura (13).

13 = 7 + 6. Um vencedor (7) que, apesar de sua vitória,
evoca ainda a questáo do bem e do mal (6), o faz para res-
saltar a analogia do sutil com a vida astral e do denso com
a vida física, ou seja, ele preserva a consciencia da morte
(13) .

Aconselhamos aos estudantes, como exercício, fazer uma
análise aritmética do Arcano, nao apenas no campo do Ho-
mem como acabamos de fazer, mas também nos dais outros
campos ou, pelo menos no terceiro - o da Natureza. Para is-
to, basta um conhecimento elementar da física e da química.
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Queremos acrescentar ainda que muitas pessoas acham
serem as decomposícóes aritméticas do Arcano XIII corres-
pondentes aos diversos tipos de morte, ou seja, diversas ma-
nífestacóes do Karma. Dar-Ihes-emos portanto, essas corres-
pondencias para que cada qual, por si mesmo, possa verificar
se o índice está completo. A tonalidade de cada correspon-
dencia é dada pelo último componente da fórmula.

13 1 +
2+
3 +4+
5 +
6+
7 +
8+
9 +

10 +
11+

12 +

12. Sacrifício voluntário da vida por um
ideal.

11. Morte infligida.
10. Morte natural.
9. Morte de Adepto pelo rompimento do

cordáo durante a exteriorízacáo.
8. Morte pela torea da lei (p. ex. execucáo

do condenado).
7. Morte em luta, trazendo vitória do ideal.
6. Morte numa luta desigual.
5. Morte como expressáo da vontade do

pentagrama, isto é, suicídio.
4. Morte prematura, devido a condicóes

inadequadas de vida.
3. Morte durante o parto.
2. Morte devido a conscíentízacáo de urna

trágica situacáo dupla.
1. A passagem do Adepto para o outro pla-

no, devido ao término de sua tarefa na
Terra. O Instrutor que vai sustentar a
Egrégora no plano astral. Na Franca se
diz que a pessoa "se deixa morrer".

Com isso acabamos o estudo do Arcano XIII.

13
13
13
13
13
13
13
13
13
13
13



LAMINA XIV

Fundo: um céu de veráo, intensamente azul.

Sustentada por duas asas, como as de um cisne, paira
no ar, perpendicularmente ao horizonte, urna luminosa fi-
gura humana.

o rosto é andrógino, nem masculino, nem feminino, de
tipo solar.

Cingindo a testa - urna fita de ouro. Ao redor do qua-
dril - um largo cinto também de ouro, sustentando um es-
treito saiote branco que desee até a metade das coxas. Na
rnáo direita, * a figura segura um cántaro de ouro, virado pa-
ra baixo, do qual jorra um líquido de sete cores, caindo den-
tro de um outro cántaro, de prata, que a figura segura na
máo esquerda. As cores vivas de arco-íris, esmaecem e per-
dem o brilho aproximando-se da vasilha de prata.

Toda a figura é multo luminosa e bem destacada, for-
mando um contraste com o intenso azul do céu.

• A imagem náo é refletida.
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O signo do alfabeto correspondente a este Arcano é NUN,
eujo valor numérico é 50. Sua correspondencia astroló-
gica: signo do Escorpiáo. O hieróglifo do Arcano é o fruto,
ou seja, aquilo que amadurece nas entranhas da Mulher do
Arcano XIII.

A conviccáo da imortalidade do Arquétipo traz, como
fruto, uma cosmovisáo que nao poderia existir se nao houves-
se fé na indestrutibilidade da esséncia metafísica. O conhe-
cimento do processo da morte e reencarnaeáo traz, como fru-
to, a compreensáo da necessidade de realizar a harmonia her-
mética dos elementos passivos e ativos, filtrados pela perso-
nalidade humana. O estudo aprofundado das transíormacóes
energéticas faz surgir diversas questóes, entre as quais, a
mais importante é a reversibilidade ou nao reversibilidade dos
processos. Assim, os tres títulos do Arcano XIV sáo: "Deduc-
tío", "Harmonia mixtorum" e "Reversibilitas".

A lamina do Arcano XIV apresenta um genio solar. A ea-
beca e o quadril estáo cingidos de ouro. Do cinto desee
um saiote branco, luminoso.

O genio está despejando, sem perder sequer uma gota,
um líquido de um recipiente de ouro para um de prata.

Na linguagem erudita esta imagem é chamada "Inge-
nium Solare", e na linguagem comum - "A Temperanca".
O que quer ela dizer?

O genio solar simboliza, naturalmente, a influencia do
Sol, que representa a síntese. Portanto, o domínio desse Ar-
cano, seu fruto é a capacidade de sintetizar.

A deducáo, que no corneco de cada estudo, tem um ea-
rater analítico, deve conduzir a. síntese. O esrorco de reali-
zar a harmonia astral da personalidade em cada encarnacáo
separada, isto é, realizar a harmonia de todas as influencias
planetárias atuantes nessa determinada encarnacáo, tem na-
turalmente por finalidade a síntese solar dos resultados da
totalidade das encarnacóes. Os que estudam a reversibilida-
de dos processos isolados de transtormacáo de energia, pro-
curam a fórmula que abranja todas essas transtormacóes
dentro de um sistema fechado.
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o ouro da fita e do cinto, assim como o branco luminoso,
sáo símbolos solares e dispensam maiores explicacóes. O flu-
xo ininterrupto do líquido entre os recipientes de ouro e de
prata alude ao nivelamento constante dos elementos ativos
e receptivos.

A finalidade da deducáo é equilibrar a racionalidade de
todas as nossas conclusóes, estabelecer um sistema completo
de associacóes, dispensando a necessidade de procurar as
causalidades isoladas.

O equilíbrio entre a receptividade e os impulsos volitivos
é necessário para a harmonia do astrosoma, isto é, para criar
um mundo interno, completo, no amago do ser humano, an-
drógino.

Após essa introducáo, passemos a análise aritmética do
Arcano, correntemente chamado "A 'I'ernperanca".

14 = 1 + 13. Hermes Trismegisto (1), possuidor do prin-
cípio da imortalidade (13) apresenta um grandioso quadro
geral da deducáo (14).

Um ser humano tridimensional (1), utilizando com sa-
bedoria suas encarnacóes (13), acaba realizando a harmo-
nía hermética (14).

O estudo da Natureza como "Natura Naturans" (1) e a
síntese dos estudos no plano físico da transtorrnacáo da ener-
gia (13) dáo a compreensáo correta das transtormacóes re-
versíveís da energia (14) dentro de um sistema fechado.

Fazemos notar que a inversáo da ordem dos valores nu-
méricos na análise aritmética do Arcano nao muda o qua-
dro; muda apenas a ordem do aparecimento dos componen-
tes. Analisando portanto um Arcano táo sintético como o
XIV, limitar-nos-emos a urna só ordem dos componentes.

14 = 2 + 12. A polaridade (2) no ser humano e as Ieis
da misericórdia para com os seus semelhantes (12) sáo as
chaves da harmonia hermética (14). Lembremo-nos que Ge-
burah e Chesed dáo nascimento a Tiferet.

14 = 3 + 1l. A criatividade (3) e a rorca das Egrégoras
(11) transmitem a harmonia (14) aos órgáos separados do
Protoplasta.

14 = 4 + 10. A capacidade intuitiva de quem representa
a autoridade (4) e a íniciacáo a Cabala (10) abrem o cami-
nho a harmonia hermética (14).

14 = 5 + 9. A forrnacáo do Pentagrama (5) e sua Ini-
cíacáo (9) levam a harmonia hermética (14).

14 = 6 + 8. O livre arbítrio (6), unido ao respeito da Lei
(8) conduzem a harmonia hermética (14).
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14 = 7 + 7. A harmonia hermética (14) é realizada equi-
librando a vit6ria da atividade (7) com a vitória da íntuícáo
(7). Se nossa receptividade se enriqueceu com algo novo, de-
vemos também alargar o campo da nossa atividade.

Na física, a reversibilidade (14) pode ser vista como duas
fases (7) do mesmo ciclo.

Como vemos, a acáo do Arcano assemelha-o a atividade
do Genio Solar. É relativamente rácíl perceber sua influencia
e constatar sua indispensabilidade mas é extremamente difí-
cil descobrir os pormenores de sua atuacáo. Para poder des-
cobrí-los é preciso ser rico em fluidos, como o é o Genio So-
lar. Para nós esses fluidos consistem em cornpreensáo meta-
física, desenvolvimento ético e experiencia no plano físico.
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o fundo é formado por nuvens escuras em forma de tur-
bllhóes, monótonas em seu colorido cinzento; aglomerando-se
na parte inferior do quadro, formam um hemisfério terres-
tre cor de chumbo.

No meio da curvatura do arco terrestre vemos, firme-
mente inserido, um cubo no qual está sentado o Baphomet.
Sua cabeca é de bode, chifres bem erguidos, orelhas horizon-
tais e urna barba pontiaguda, formando assim a figura de
um pentagrama em sentido involutivo. No entanto, na sua
testa vemos um pentagrama em posícáo reta, evolutiva. En-
tre os chifres acha-se um castícal com tres chamas, unindo-
se, superiormente, numa única.

Os olhos de Baphomet sáo ternos, o torso, coberto de
escamas; o peito, feminino. Nas costas, duas grandes asas
aquilinas. O braco esquerdo, masculino, no qual lemos a pa-
lavra "solve", está levantado, apontando para urna clara foi-
ce de lua crescente. O braco direito, feminino, com a palavra
"coagula", está abaixado e aponta para urna foice escura de
lua minguante. Suas pernas, caprinas, estáo cruzadas e os
cascos se apoiam sobre a esfera terrestre.

Da virilha se eleva um caduceu com duas circomvolu-
cóes; nele, as serpentes sáo de prata e o resto, de ouro. A es-
fera, da parte superior do caduceu, acha-se na altura do ple-
xo solar de Baphomet.

De frente para o Baphomet (mas com um deslocamento
de 1/4 na posícáo de seus corpos) encontram-se duas figu-
ras. A direita vemos um homem nu. Suas máos estáo cruza-
das nas costas e sua cabeca abaixada em movimento a ex-
pressar desespero. Ao redor do seu pescoco há urna corrente
de ferro que o liga a urna mulher nua, de tipo lunar, de pé,
ao lado esquerdo do quadro. A corrente enrola-se como um
cinto ao redor de sua pelve. Estes dois seres humanos, por
toda sua atitude, expressam escravidáo e desespero.

O quadro dá urna írnpressáo geral profundamente triste
e desalentadora.



ARCANO XV - O - SAMECH

A letra do alfabeto, correspondente ao Arcano XV, é Sa-
mech. Seu valor numérico, 60. Correspondencia astrológica:
Sagitário.

O hieróglifo do Arcano é urna flecha con tornando a su-
perfície de urna circunferencia. Nao é mais a flecha do Arca-
no VII que seguia urna linha reta e podia, eventualmente,
nos ferir. O encontro com a flecha do Arcano XV é inevitá-
vel e nos espera ao procurarmos ultrapassar o limite do cir-
culo. No entanto, esse encontro fornece duas possibilidades:
ou seremos nós mesmos atingidos pela flecha, ou seremos
obrigados a utílizá-la contra outros. É o turbílháo constante,
fora do qual nao há vida, nao há movimento em nenhum dos.
planos.

No plano do Arquétipo, o turbilháo representa a lógica
imutável a reger todas as concepcóes metafísicas, até alcan-
~ar e incluir a regiáo transcendente dos Sephiroth da Se-
gunda Família. A regíáo transcendental nao é submetida a
sua influencia. Daí vem o primeiro título do Arcano: "Lógi-
ca".

No campo da Humanidade, o turbilháo se manifesta pe-
las intensas atracóes que, segundo leis inexoráveis do plano
astral, despertam e instigam os desejos. A fonte desses dese-
jos é o Nephesh coletivo que a própria humanidade criou des-
de sua queda. O poderoso turbilháo, ou torna-se urna arma
na máo do homem - arma que este deve utilizar contra ou-
tros - ou, imperceptivelmente, faz do homem um escravo de
outros pentagramas que souberem colocar-se nos níveis su-
periores ao turbilháo e podem de lá observar e utilizar sua
torea.

O campo da atividade do turbilháo é a Humanidade Uni-
versal. Em cada planeta, nos planos mais elevados do turbí-
lháo, há um Genio a trabalhar para a evolucáo da humaní-
dade desse planeta. Os planos inferiores do mesmo turbílháo
sáo a esfera da influencia da Serpente da involucáo planetá-
ria que procura atrair as almas ao "cone tenebroso". No ca-
so da Terra, esta influencia se manifesta na forma do turbí-
lháo circular do qual falamos no Arcano XIII.
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A denornínacáo geral desse fator universal é NAHASH, e
este nome será o segundo título do Arcano XV. Ele é a ser-
pente que seduziu Eva.

O campo da Natureza está também sujeito aos turbilhóes
implacáveis a regerem todas as suas manífestacóes, desde as
menores. Seu nome geral é "Fatum", que será o terceiro tí-
tulo do Arcano. A esséncia destes turbilhóes nao é diferente
da esséncia de Nahash.

A influencia do Arcano XV é involutiva, pois seus turbi-
lhñes iniciam-se nos planos superiores e descem aos inferio-
res. Essa é a razáo pela qual o Arcano recebeu nomes negati-
vamente polarizados: o erudito, "Tiphon" e o comum, "Día-
bo".

Estudemos agora a lamina do Arcano. Sua parte supe-
rior é ocupada pelo tradicional Baphomet dos Templários,
que está sentado sobre um cubo, firmemente implantado num
globo. Diante do Baphomet, de pé sobre o globo, há duas fi-
guras: a direita, um homem; a esquerda, urna mulher, am-
bos completamente nus e acorrentados um ao outro. A cor-
rente se enrola ao redor do pescoco do homem e, passando a
mulher, enrola-se ao redor de seu quadril.

Assim, o Baphomet, no mundo de suas realízacóes (o
cubo de realizacóes está inserido na esfera terrestre), sepa-
fOU as polaridades de androginato humano. Essa imagem é
impressionante pela simplicidade da apresentacáo da queda
de Adáo-Eva, tal como empiricamente pode ser encarada. A
receptividade de caráter involutivo - Eva - iniciou a que-
da: a atividade de caráter involutivo - Adáo - a comple-
tou. Eva e Adáo - íntuicáo e a realizacáo acabaram por se
separar pelo próprio fato da materializacáo da vida (há um
segmento do globo entre eles). Todavia, embora separados,
os dois permanecem acorrentados pelo liame comum da es-
cravidáo ao Baphomet. Esta escravidáo tornou-se um jugo
para o princípio ativo - o homem - impedindo seu ímpe-
to. A mesma corrente envolve também o corpo feminino na
regiáo onde amadurece o filho, o fruto de sua receptividade.
Essa regíáo simboliza a receptividade intuitiva que se trans-
forma e se manifesta em beleza e harmonia. Se Adáo ficou
limitado em sua liberdade de acáo, Eva ° ficou em sua liber-
dade imaginativa, criativa.

Como poderiam eles libertar-se dessa escravidáo? Como
poderiam unir-se de novo, em um poderoso androginato pri-
mordial? A lamina nos fornece a resposta. É preciso sutili-
zar e atravessar a matéria do globo, indo ao encontro um do
outro; penetrar intrepidamente em Baphomet, apoderar-se
de sua vida orgánica, alcancar e desmaterializar seus chi-
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fres e, elevando-se até a chama, queimar sua própria perso-
nalidade no Fogo Uno que domina o deus astral - Bapho-
meto Eis aí o caminho de Reíntegracáo para os que querem
libertar-se das cadeias inerentes a. parte inferior do mundo
de Baphomet; para os que nao tém medo de penetrar, eles
mesmos, dentro do monstro andrógino alado. Este, era o ea-
minho dos Templários; é, ainda, o caminho dos que pela for-
ea se apoderam do céu para libertar-se do jugo da Terra.

Daí podemos deduzir a importancia do estudo da natu-
reza de Baphomet.

Para sutilizar a matéria que, como acabamos de dizer,
separou a atividade da receptividade, devemos tornar-nos
conscientes do caráter ilusório do mundo físico; devemos
aprender a desprezar os obstáculos que o mesmo coloca no
caminho do nosso auto-aperfeicoamento.

Vamos supor que o "globo" já ficou sutilizado, e se tor-
nou táo transparente que a atividade pode perceber a intui-
~ao e vice-versa. O que importa fazer depois?

Vem, depois, a tarefa de galgar o grande cubo de Adap-
tacáo, É a capacidade de adaptar-se ao ambiente, quando
entra em jogo o náo-essencial, e o poder de adaptar o ambien-
te a si, quando entram em jogo assuntos essenciais.

Nao esquecamos que o "cubo de adaptacáo" é também
o cubo da autoridade.

Prossigamos. O grande andrógino, sentado no cubo, é
portador dos símbolos dos Quatro Elementos, e portanto, é
também possuidor das quatro "virtudes herméticas". O glo-
bo - aTerra - está sob seus pés; as escamas de peixe -
simbolizando a Agua - cobrem seu peito; as asas - símbo-
lo do Ar - despontam de suas costas, e as chamas do Fogo
se elevam do tríplice castícal fixado a. sua cabeca. Notemos
que a regiác do Fogo já está regida pelo Grande Ternário
Metafísico ...

Assim, podemos constatar que o mundo do Baphomet;
no seu plano superior, é regido pelo princípio ternário, e no
plano inferior, pelo quaternário do esquema do Grande Ar-
cano. No entanto, é o plano médio - o binário - que está
especialmente acentuado.

O braco esquerdo é masculino; sobre ele está escrita a pa-
lavra "solve" (dissolve). Este braco aponta para urna cla-
ra foice de lua crescente. O braco direito é feminino e so-
bre ele vemos a palavra "coagula" (densifica). Ele aponta
para urna foice escura de lua minguante.

É importante notar que a lua minguante acha-se no ni-
vel inferior da figura, e a lua crescente no nivel superior, de
modo que o braco masculino está levantado e o feminino,
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abaixado. A figura tem seios femininos. Da virilha, eleva-se
um Caduceu de duas círcunvolucóes. As cabecas das serpen-
tes apoiam-se contra a esfera localizada no nível do plexo so-
lar da figura.

Seria difícil reunir um maior número de indícacóes da
bipolaridade do turbilháo astral assim como do campo de sua
influencia.

Notemos que o número do Arcano é 15, e que a soma de
seu s algarismos é 6; esté Arcano, por conseguinte, deve es-
tar misteriosamente ligado (assim como o é a parte central
do esquema do Grande Arcano) ao problema do Bem e do
Mal. problema dos dois caminhos. Se a esfera do Caduceu,
fichando-se a. altura do plexo solar do Baphomet, alude a. Ar-
vore da Vida (Sephira Tiferet), entáo devem existir tam-
bém alusóes a. Arvore do Conhecimento do Bem e do Mal.
Olhemos atentamente para a divindade astral. Seus chifres,
orelhas e barba delineiam um pentagrama invertido, isto é,
involutivo. Este é o aspecto do Mal que achamos na figura.
No entanto, o ternário do triplo castical domina sobre os chi-
Ires, formando com eles um pentagrama na posícáo reta, evo-
lutiva. Muitas pessoas nao o percebem e por causa disso, pa-
ra maior clareza, na testa da figura coloca-se geralmente um
outro pentagrama, evolutivo, adicional.

A figura tem pés caprinos apoiados sobre o globo terres-
tre. Por que? Os que compuseram o Taró queriam, com isso,
sublinhar que, havendo decaído, sujeitamo-nos a. influencia
do pentagrama invertido. involutivo, o de bode, e agora pre-
cisamos do globo terrestre como ponto de apoio para evoluir.

Por que os pés estáo cruzados de tal modo que o casco
direito está do lado esquerdo do globo, e o casco esquerdo -
do lado direito? Isso é urna alusáo ao sentido invertido em
que percebemos o astral. pois percebemo-lo como a nossa íma-
gem refletida pelo espelho. As pessoas que nao se acham su-
ficientemente treinadas na transmíssáo, para a linguagem fí-
sica. de suas percepcóes astrais, invertem-nas. Os clarividen-
tes e sonámbulos que véern a. distancia, dizem sempre ter vis-
to a. esquerda o que, na realidade, se encontra a. díreíta, e vi-
ce-versa.

O profeta Ezequiel que durante urna exteriorizacáo con-
templou o cliché de um dos quaternários herméticos, apre-
sentou-o como seu reflexo no espelho e nao na sua colocacáo
real. O mesmo pode ser dito do quaternário do Apóstolo Sáo
Joáo. So mente os que sáo treinados na observacáo 'dos clíchés
astrais, adquirem a capacidade de ínterpretá-los no seu sen-
tido correto em relacáo ao plano físico.
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Tudo que acaba de ser dito prova-nos que a figura do
Arcano XV é urna representacáo completa do grande turbi-
lháo astral, inclusive de sua influencia superior (a tríplice
chama do ternário metafísico), e do modo invertido de trans-
míssáo dos clíchés astrais para o plano físico (os pés cruza-
dos) .

O Arcano XV recebeu o nome sinistro de "Typhon" por-
que, no esquema dos tres septenários, em que os Arcanos
Maiores do Taró acham-se classificados segundo o grau de
densidade, a influencia deste - o XV - foi considerada mais
como obscurecedora do que iluminadora.

Interpretando a figura da lamina, permitimo-nos usar o
termo templário "Baphomet". Isso nos obriga a explicá-lo.

A palavra "Baphomet", urna vez lida da dire!.ta para a
esquerda nos dá "Temohpab". É o Notarikon da frase: "Tem-
pli omnium hominum pacis abbas" que, traduzida do latim,
significa: "o abade do templo da paz para todos os homens".

Com este termo os Templários designavam a personifi-
cacao do turbilháo astral, geral, que, bem dirigido, pode con-
duzir a humanidade pelo caminho da paz e do auto-aperfei-
coamento. Nao esquecamos que a Ordem Templária sonhava
estabelecer na Terra o reino da paz e da uníáo entre todos os
povos e, a fim de realizá-lo, utilizava os poderosos turbilhóes
de sua corrente astral.

A descricáo da imagem de Baphomet foi feita por nós,
nao segundo as representacóes templárias (essas foram com-
pletamente destruídas pelos agentes da Inquisicáo do Papa
Clemente V e delas nada sobrou), mas sim segundo a gravu-
ra de Kunrath "O Grande Andrógino" que, por sua compo-
sícáo simbólica, corresponde ao Baphomet.

A fim de que o deus astral possa ser melhor imaginado,
consideramos útil transcrever a descricáo de suas caracterís-
ticas nos Versos Esmeraldinos. Essa descrícáo segue imedia-
tamente os versos transcritos por nós no estudo do Arcano VI;

"Pater ejus est Sol, mater ejus Luna; portavit illud Ven-
tus in ventre suo; nutrix ejus Terra esto Pater omnis Telesmi
totius mundi est hic. Vis ejus integra est, si versa fuerit in
Terram. Separabis terram ab igne, subtile a spisso, suaviter,
cum magno ingenio. Ascendit a terra in coelum, iterumque
descendit in terram, et recipit vim superiorum et inferiorum".

O que, na traducáo ao pé da letra, é: "o sol é seu Pai, a
Lua - sua máe; O Vento o traz em seu seio; aTerra é sua
nutriz; Ele, a fonte de. tudo que é completo no universo. Sua
torea é plena quando for dirigida a Terra. Separarás aterra
do fogo, o sutil do denso, suave e engenhosamente. Eleva-te
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da terra ao céu, e de novo, retorna a terra e carrega-te com
a torea dos superiores e inferiores".

Isso pode ser comentado do seguinte modo:
Baphomet nasce, de acordo com o grande Lei Gnóstica,

de um "Iod" ativo e um "He" passivo, que a este 10d corres-
ponde; vampiriza o ambiente mundial e estabelece seu pon-
to de apoio nos coágulos mais densos. As entidades volítivas,
nascidas de quaisquer seres do Universo, sáo inteiramente for-
madas de sua substancia. Quando estiver envolvido pela eres-
ta dos coágulos físicos, suas atuacóes tornam-se mais con-
cretas. Precisarás discernir bem quais os elementos ativos e
quais os passivos de cada atuacáo, Ele (o Baphomet) é um
duplo turbilháo, cujo movimento ascendente recebe a ener-
gia do ponto de apoio nos coágulos, e o descendente - do seu
ponto de suspensáo nos princípios metafísicos superiores.

Eis a matéria para a meditacáo sobre o Arcano XV. A
primeira vista, este Arcano nao parece acrescentar elementos
novos aos que já possuíamos. Mas, se meditamos bem sobre
o conjunto apresentado pela imagem da grande divindade
astral, acharemos respostas a muitos mistérios da realizacáo.

Tentemos, pela análise aritmética, familiarizar-nos com
o caráter geral das adaptacóes do Arcano XV.

15 = 1 + 14. Essa é a fórmula da Esséncia Divina (1)
que rege a deducáo lógica (14), do homem de tres planos (1)
que harmoniza seu astrosoma (14); da Natureza ativa (1)
que leva sua entropia (14) a um valor numérico determina-
do. Em outras palavras, é a fórmula do Arcano Samech quan-
do regido do Alto, agindo sobre os órgáos mais nobres de seu
sistema ganglionar.

Essa imagem é táo completa, táo satisfatória em sua uni-
versalidade, que muitos encontram nela seu caminho. Uns
procuram sua felicidade e aperteicoamento, simplesmente,
contemplando-a (escolas contemplativas de uníáo com a Na-
tureza); outros - penetrando no turbilháo universal, como
urna de suas células passivas (certas escolas hindus); outros
ainda procuram introduzir o governo de urna elite para me-
lhorar - pela mesma fórmula 1 + 14 - o "status" social e
político dos povos. Este é o caminho dos sinarquistas da Chi-
na, da india e do Ocidente Europeu. Faremos urna rápida
apreciacáo dessas possibilidades de progresso.

Se um ser humano se aprofunda na contemplacáo pas-
siva do poderoso quadro simbolizado pela fórmula 15 = 1 +
+ 14, de forma imperceptível e pelo próprio fato de se encon-
trar nesse campo magnético, magnetizar-se-á de modo aná-
logo, adquirindo harmonia e paz interna e realizando em si
mesmo a supremacia do sutil sobre o denso. Em outras pala-
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vras, a prática dessa conternplacáo conduzirá O contempla-
dor ao domínio do Arcano VII, e isso sem os esíorcos exte-
nuantes que, geralmente, acompanham a vitória do "tres"
sobre o "quatro" na experiencia do próprio Arcano VII.

No entanto, a íniciacáo no Arcano VII completa sornen-
te o primeiro passo, o de "aprendiz" na iniciacáo macóníca.
Para urna célula do grande Adáo Protoplasta nao é suficien-
te sintonizar-se apenas com a nota evolutiva. É preciso, além
disso, que ela tome conhecimento exato do trabalho de ou-
tras células do mesmo organismo, para com elas estabelecer
um relacionamento adequado. Certas Escolas, por isso, pro-
curam efetuar o segundo passo, ensinando seus seguidores
para que, tanto na meditacáo metafísica como nos exercícios
astrais e na atividade no plano físico, vivenciem cada hora,
cada minuto, cada instante, o lema "estou unido com todos e
com tudo; desejo so mente aquilo que está em acordo com o
grande turbilháo evolutivo da humanidade; quero seguir so-
mente aquilo que representa a metafísica do Triángulo As-
cendente; desejo fazer somente aquilo que propicia os desíg-
ni os do Karma da Natureza. Compreendo claramente, que
minha tarefa é a de ser urna engrenagem que correta e efi-
cientemente transmita o movimento do Mecanismo Univer-
sal; nessa transmissáo nao quero provocar atritos com mi-
nhas fantasias pessoais". Essas sáo as Escolas do assim cha-
mado Naturalismo Evolutivo.

Todavia, além desse segundo passo - o "He", que na ma-
conaria corresponde a tarefa do "Companheiro" - existe um
terceiro: o do "Mestre-Macom. Esta terceira tarefa procura
realizar o "Vau", nascido do magnetismo sadio de um "pai",
e nutrido pela Natureza sadia de urna "máe".

A realízacáo desse "Vau", no campo da política mundial,
constitui o sonho dos Sinarquistas. Eles almejam estabelecer
os Estados Unidos de todas as nacóes civilizadas, regidos por
tres grandes parlamentos: o espiritual, o legal e o económico.
Sob a responsabilidade do parlamento espiritual estaria a ló-
gica da deducáo coletiva, no campo das aspíracóes religiosas,
filosóficas e científicas das Nacóes Unidas. Esse parlamento
seria composto pelos representantes dos diferentes credos e
correntes filosóficas, assim como da maconaria legítima.

O parlamento jurídico, regendo o Nahash das aspiracóes
nacionais e indíviduais, elaboraría normas jurídicas que har-
monizariam essas aspiracóes e, prevenindo qualquer intracáo
a leí, garantiriam no planeta urna paz durável. Ao parla-
mento económico caberia a gerencia das riquezas nacionais
e particulares, assegurando o melhor nível económico para a
humanidade, permitido pelo "Fatum" daquela época deter-
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minada. A base das operacóes deste parlamento seria o com-
pleto conhecimento do principio de reversibilidade dos valo-
res.

Poder-se-ia objetar que na lógica, com íreqüéncía, é es-
colhida a primeira premissa; também, que na tarefa de uní-
ücacáo de diferentes desejos, existe urna escolha entre diver-
sas combinacóes, e que a teoria de probabilidade aplicada a
reversibilidade de valores, igualmente permite urna escolha
entre diversas possibilidades.

Os sinarquistas a isso respondem que, existindo divergen-
cias, cada organismo necessita de urna mónada volitiva para
tomar decisóes. O parlamento espiritual seria chefiado, por-
tanto, por um Patriarca; o parlamento jurídico - por um
Monarca, e o económico - por um Economista-Geral.

Os demais pormenores quanto ao sistema sinárquico, o
método da constituicáo dos parlamentos, da nomeacáo dos
hierarcas etc., nao entram em nosso presente estudo. Fala-
mas de sinarquia apenas para dar um exemplo geral da in-
fluencia da linha Contemplativa - Naturista sobre as men-
tes atraídas pela política. Os interessados no assunto poderáo
encontrar maior material nas obras de St. Yves d'Alveydre.

15 = 14 + 1. A deducáo lógica (14) limitada pelas in-
fluencias de urna época determinada abafa no ser humano a
Esséncia Divina (1). Esta é a fórmula do lastimoso quadro
do ateísmo baseado sobre conclusóes pseudo-cientificas, em
moda no século XVIII. Nao falaremos muito dessa corrente.
Ela canta, ainda hoje em dia, com muitos representantes,
mas felizmente já nao inclui a maioria das mentes mais des-
tacadas.

Urna falsa harmonia de desejos (14), baseada no conven-
cionalismo, abafa os impulsos elevados, inteligentes e práti-
cos dos indivíduos (1), que se submetem voluntariamente a
moralidade relaxada da época. Essa influencia faz nascerem
as deploráveis correntes da literatura, as obras pornográfi-
cas e anti-estéticas que inundam as livrarias e cujos autores
sáo, muitas vezes, pessoas talentosas mas sempre de vontade
fraca.

Os processos de transtormacáo da energia (14) na Natu-
reza servem de medida para seus recursos criativos (1). Esta
é a fórmula do determinismo no campo dos fenómenos físi-
cos, e este, quando mais acentuado, conduz a um completo
fatalismo. O fatalismo talvez ajude certas pessoas a viver al-
guns anos mais, devido ao reduzido desgaste dos fluídos vi-
tais na atividade volitiva; todavia, a história nos mostra que
o fatalismo restringe a vida dos pavos, e faz perderem-se as
capacidades individuais.
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15 = 2 + 13. Conhecer O mistério da Substancia Divina
(2), aceítá-lo como base e, em espírito de servico, uní-lo ao
mistério da imortalidade (13) dos princípios metafísicos, é
dominar a lógica do mundo Aziluth (15).

Conhecer o mistério da receptividade humana (2) e o da
reencarnacáo das almas (13) significa reger a poderosa ser-
pente Nahash, no campo da sua influencia sobre os homens
(15) .

15 = 13 + 2. Buscar os princípios metafísicos permanen-
tes (13) e tornar-se sensível a substancia (2) é dominar a ló-
gica da Segunda Família.

Chegar, através de muitas encarnacóes (13), a sentir o
sutil (2), significa iniciar-se no Nahash (15), isto é, com-
preender os pormenores do seu modo de acáo.

15 = 3 + 12 e 15 = 12 + 3. Compreender as gran-
des palavras dos Versos Esmeraldinos que afirmam que o
Baphomet (15) desee:

do céu metafisicamente criativo (3), aTerra zodiacal-
mente materializada (12);
do conhecimento da Lei Gnóstica de criatívídade (3) a
compreensáo do principio do sacrifício (12);
da Natureza divina (3) ao mistério da Encarnacáo do
Verbo (12),

e nao esquecer, com isso, que o mesmo turbilháo poderoso
eleva-se em sentido contrário - da Terra para o Céu, signi-
fica obter o conhecimento de um dos aspectos do Arcano XV.
É necessário compreender que se, por um lado, Deus deu o
Testamento a Abraáo, por outro lado, a sincera busca meta-
física de Abraáo atraiu magneticamente esse domo .

15 = 4 + 11 e 15 = 11 + 4. A uníáo da Forma (4)
e da invencível torea (11) do Triángulo Metafísico, deterrni-
nam nossa lógica (15).

A autoridade (4) unida aos recursos da corren te (11),
abrange tu do que criamos no campo do útil e do racional (15).

A adaptacáo ao ambiente (4), unindo-se aos princípios
misteriosos, chamados Forcas da Natureza (11) determina as
manífestacóes do "Fatum" (15).

15 = 5 + 10 e 15 = 10 + 5. A ciencia do Bem e do
Mal (5) e o conhecimento do Testamento (10) criam o qua-
dro da Lógica Absoluta (15). A Iormacáo do pentagrama (5)
e o conhecimento da Cabala (10) revelam o mistério de Ba-
phomet (15). A religiáo (5) - memória do passado da Natu-
reza - e o implacável Moinho do Mundo (10) determinam
o "Fatum" do mundo fenomenal.

Demorémo-nos um pouco sobre as últimas fórmulas.
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Já falamos, no Arcano V, da formacáo do Pentagrama, e
no Arcano X, da compreensáo do Universo através da Caba-
la. Gostaríamos de acrescentar algumas palavras sobre o pa-
pel do elemento "'+" que une os dois componentes de um dos
termos da equacáo. Este "r+" nas últimas fórmulas desernpe-
nha o papel de um elemento neutralizante entre os dois mo-
vimentos do turbílháo - o ascendente e o descendente -
uníndo-os numa totalidade. Sendo assim, o elemento "r+"
possui um caráter andrógino particular que chamaremos de
"pentagramático-cósmico" ou "cósmíco-pentagramátíco". O
mistério desse "'+" consiste em que a Cabala (10) deve, em
parte, ser criada pelo pentagrama (5) mas, por outro lado, o
pentagrama (5) deve ter sido formado de um modo cabalís-
tico (10), e nao de qualquer maneira.

A magia dos Templários tinha, como ponto de apoio, urna
lógica comum a toda a humanidade e utilizava em suas ope-
racóes o poder atívo da Serpente Nahash. Aproveitava todas
as circunstancias favoráveis criadas pelo "Fatum", isto é,
planejava cuidadosamente sua atívídade, utilizando o poder
dos desejos humanos e valendo-se imediatamente das situa-
c;6es favoráveis. Tal magia é possível somente quando um
pentagrama for nutrido pela Cabala e esta é, por sua vez,
marcada pela vontade do mesmo pentagrama. Aquí, é índis-
pensável que haja um "Sábado" para o "Filho do Homem" e
que, ao mesmo tempo, o "Filho do Homern" seja o senhor do
"Sábado".

Se puzermos a disposicáo de um ser humano, em partí-
oular, ou de urna corrente de seres humanos todos os manus-
critos relativos a metafísica das Escolas antigas e modernas,
todos os pantáculos e escritos mágicos, e se essa pessoa ou
essa corrente, a eles nao acrescentar sua própria compreen-
58.0, sua participacáo individual, sua própria e inteligente uti-
lízacáo do material recebido, tudo isso permanecerá estéril e
nenhuma operacáo mágica poderá ser realizada por essa pes-
soa ou corrente. Se ternos um alimento, nao basta olhá-lo ou
segurá-lo para aumentar a provísáo da nossa energia orgá-
nica; é preciso ingerí-lo e assimilá-lo e, para isso, geralmen-
te, é necessário prepará-Io e cozinhá-lo previamente. Essa
verdade básica é freqüentemente ignorada pelos chamados
"profanos". Somente a compreensáo própria e o trabalho ade-
quado permitem alcancar resultados positivos. A mera pos-
sessáo dos materiais elaborados por outros é insuficiente.

Para poder estabelecer a harmonia, em qualquer siste-
ma, através do uso do mantram "Emesh", devemos ter reali-
zado, em nós mesmos, os tres tipos de equilíbrio: o metafísi-
co, o hermético e o da submissáo ao Karma. Se os temos re a-
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lizado de urna forma incompleta ou unilateral, entáo os efei-
tos da nossa operacáo seráo também incompletos ou unila-
terais. Se, para manifestar dinamicamente nossa vontade, es-
colhessemos o Grande Nome Iod-He-Vau-He, entáo os efeitos
da nossa atuacáo estariam a provar claramente, até que pon-
to aplicamos na nossa vida particular, o grande princípio da
fórmula gnóstica. Suponhamos que alguém viva plagiando;
nesse caso, o mantram, em vez de trazer os efeitos por ele es-
perados, poderá acarretar maniíestacóes diferentes, devido a
interferencia de outros pentagramas do ambiente que o ro-
deia. Se alguém adota superficialmente as idéias alheias, sem
as "digerir" e assimilar, a manifestacáo será parcial ou in a-
cabada. Suponhamos ainda, que o elemento "Vau" da pessoa
seja fraco, isto é, que ela nao ponha em prática as idéias teo-
ricamente aceitas; entáo o turbilháo se fonnará mas perma-
necerá sem Iorca. Suponhamos, finalmente, que o "segundo
He" da pessoa nao esteja formado, isto é, que ela ainda nao
sintetizo u tudo que adquiriu, nao o transformou ainda num
instrumento adequado de realizacáo; aqui a manifestacáo po-
derá, externamente, ser muito bela, mas nao servirá de base
a qualquer ,realiza<;ao séria. Será como um fogo de artifício
que logo se extingue, sem deixar vestígios.

Ninguém deveria tentar exteriorizar-se, sem prime ira-
mente ter a conviccáo de que é urna entidade independente
do seu invólucro físico. É preciso estar bem consciente de que
se procura a exteriorízacáo do próprio "eu" e nao de algo a
ele alheio.

Nao devemos tentar agir sobre outrem se nao estamos
convencidos de que se trata da nossa própria influencia, e
nao de alguma influencia externa.

Nao deveríamos tentar urna atuacáo teúrgica se a ora-
cáo for para nós apenas urna repetícáo banal de palavras se-
gundo um molde estabelecido por outros, se proferimos essas
palavras apenas com os lábios, se ainda nao aprendemos a
orar em nosso coracáo, se ainda nao condensamos aí nossas
ressonáncias individuais, isto é, se nao ouvimos ainda a voz do
nosso "Leáo Hermético".

Nao deveriamos usar pantáculos alheios se neles nao sen-
timos a nossa própria cosmovisáo; se os signos cabalísticos
desses pantáculos nao nos parecem ser órgáos do nosso pró-
prio ser astral, se os limites desses pantáculos nao sáo senti-
dos por nós como contornos formados por nossos próprios flui-
dos atrvos.

Repito ainda que urna Cabala imperfeita mas autentica-
mente nossa é melhor do que urna perfeita mas alheia, nao
vivida por nós, nao estudada por nós profundamente. É me-
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lhor usar urna frase sem sentido cabalístico que por alguma
razáo interpretamos a nosso modo e que consideramos como
um mantram, do que servírrno-nos do mais sábio conjunto de
elementos cabalísticos que nem sequer compreendemos, e so-
bre os quais nem nos demos o trabalho de meditar.

Eis a sabedoria que podemos deduzir do desdobramento
do Arcano XV em 5 e 10.

15 = 6 + 9 e 15 = 9 + 6. A Lei da Analogia (6) e a
Protecáo superior (9) na escolha dos pontos de apoio para essa
Lei, garantem a pureza da lógica absoluta (15).

O livre arbítrio (6) e a iniciacáo tradicional (9) condi-
cionam o controle de nossas paix6es e a utilizacáo das pai-
xóes de outros (15).

O conhecimento do ambiente (6) e a prudencia (9) as-
seguram a escolha de um momento carmicamente propício
(15) .

Estas profundas mas simples verdades, quase dispensam
comentários.

15 = 7 + 8 e 15 = 8 + 7. A vitória (7) da idéia so-
bre a forma e o conhecimento da lei do equilíbrio no mundo
(8) garantem a lógica do pensamento (15).

A vítória (7) sobre si mesmo e o conhecimento de leis
condicionantes (8) permitem explorar as paix6es alheias (15).

A cornpreensáo dos direitos de propriedade (7) e da lei
de retribuicáo (8) explica a atuacáo do "Fatum" (15).

Esta é a parte teórica da análise do Arcano. Passemos a
sua aplicacáo prática, dívídindo-a em dois aspectos: o ativo
e o passivo.

Os estados passivos obtidos pela compreensáo do Arcano
XV consistem na sintonizacáo dos turbilh6es, que normal-
mente regem o sistema ganglionar do astrosoma humano,
com as víbracóes dos turbilh6es de urna amplitude conside-
ravelmente maior.

Procuremos imaginar o plano astral como algo vivo, is-
to é, considerar tudo que nele acontece como modiñcacóes
dentro de um só organismo, vasto e uníplánico. Este orga-
nismo é o "Baphomet" dos Templários, ou seja o astrosoma
do Macrocosmo, mais a soma dos astrosomas de todas as en-
tidades pentagramáticas evolutivas, involutivas e neutras que
nao pertencem ao Malkut. Por outro lado, imaginemos cla-
ramente o nosso próprio astrosoma, como sendo um micro-
cosmo astral, regido por nossa mente, e possuindo já o domí-
nio do Arcano de Adaptacáo. Dependerá de nós sintonizá-lo
com uma ou outra vibracáo macrocósmica escolhida. No sen-
tido evolutivo, essa escolha é ilimitada. É claro, todavía, que
para sintonizar-nos com urna vibracáo muito alta, precisa-
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mos elevar também as nossas próprias vibracóes através de
um treinamento prolongado, que leva as vezes muitas encar-
nacñes.

Quanto as víbracóes menos elevadas do que as nossas é
muito fácil sintonizar com elas. Entretanto, ao invés da su-
bida, a descida é limitada, pois a condensacáo dos fluidos nao
vai além de certo ponto.

Entrar em contato com um dos órgáos do Baphomet, sig-
nifica afinar o nosso ressonador, ou melhor, o nosso sistema
de ressonadores astrais ao diapasáo do determinado órgáo de
Baphomet. Este órgáo pode ser altamente elevado (como, p.
ex., o astral sutil da egrégora dos Irrnáos Reintegrados da
Cruz + Rosa) ou de um nível médio (p. ex., a síntese de cli-
chés de urna determinada corrente artística) ou ainda de um
tipo inferior (p. ex., a síntese dos clíchés deturpados da egré-
gora de alguma das correntes chamadas "satanistas"). Natu-
ralmente, a síntonizacáo do nosso sistema de ressonadores
com determinadas víbracóes, exige em geral, um trabalho
prolongado e constitui urna tarefa particular, necessária pa-
ra a realízacáo de algum plano geral, mais amplo. Se o alvo
é alcancado, o nosso astrosoma integra-se e fortalece a sinfo-
nia das vibracñes do órgáo correspondente do Baphomet. Díz-
se, neste caso, que o nosso astrosoma uniu-se a urna determi-
nada egrégora. Do ponto de vista de Baphomet, pode-se tam-
bém dizer que a egrégora vampirizou astralmente o nosso as-
trosoma.

Perguntemo-nos agora de que meios dispomos para rea-
lizar a tarefa acima descrita, seja numa escala particular, se-
ja num plano geral. Para sermos exatos, diremos que existe
um só meio: o monoideismo. Se, de duas idéias, consideramos
urna mais importante do que a outra, a criacáo de formas
que lhe correspondam será mais fácil do que a criacáo de for-
mas correspondendo a outra. Se, no campo inteiro de ativida-
de da nossa "mens", dermos primazia a urna determinada
idéia, criaremos formas que correspondem a essa idéia mais
facilmente, do que a quaisquer outras. As pessoas que alcan-
caram o grau "Templário" da íniciacáo macóníca, podem
constatar por si mesmas até que ponto é imenso o nosso po-
der de criar as formas astrais correspondendo as idéias assim
por nós privilegiadas.

É útil mencionar - embora isso se refira mais ao Arca-
no XXI do que ao XV - que, se aplicarmos o mesmo siste-
ma de primazia, nao as idéias mas as formas, entáo tudo que
foi dito acima quanto a criacáo das formas, referir-se-á a ma-
nírestacáo no plano físico; no entanto, já haverá urna certa
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Iímitacáo da torea. As regras dessa límitacáo nos sáo dadas
por determinadas teses da ínícíacáo macónica.

O que nos ocupa agora, nao sáo as maniíestacóes no pla-
no físico mas a críaeáo de formas; todavia, nao de formas ex-
ternas, mas sim de formas no astral do nosso próprio micro-
cosmo.

O método de monoideismo consiste em ter e colocar em
primeiro lugar um alvo (ou alvos) determinado, até o mo-
mento de sua realízacáo em um ou outro plano. Essa é a es-
séncia do monoideismo; quanto a sua substancia, sabemos
apenas o que já foi dito no Arcano XI a respeito da Iormacáo
das unidades coletivas. O astral ou seja a "monoforma" de
urna determinada idéia deve ser formado de "células" do nos-
so próprio astrosoma. Usamos a palavra "células" no sentido
figurativo, pois realmente trata-se de turbilhóes elementares
com o acréscimo dos elementos astrais de organismos alheíos
que conseguimos vampirizar e, as vezes, mesmo sem a ajuda
de tal acrescimo.

Podemos dizer que a natureza do monoideismo asseme-
lha-se a natureza de Baphomet (ver a nossa citacáo dos Ver-
sos Esmeraldinos). Assim, o turbilháo da monoforma, desee
do plano da monoidéia até seu ponto de apoio no plano físi-
co e, por impulso de retorno, eleva-se de novo ao plano da
idéia, sustentando-a e sendo, ao mesmo tempo, por ela vivi-
ficado.

Agora podemos compreender melhor o papel dos exercí-
cios respiratórios, ligados a urna ideacáo mental e formal de
adquirir alguma capacidade ou realizar algum estado (ver
Arcano V). A mesma lei rege a criacáo de pensamentos-for-
cas,

O método sephirótico de auto-su gesta o (Arcano V) é ape-
nas um modo mais pormenorizado de fazer passar a mono-
ídéía através de diversos subplanos de sua existencia.

É necessário acrescentar aqui que, sendo a natureza da
monoforma análoga a natureza de Baphomet, ela possui a
mesma tendencia de preencher as eventuais lacunas na sua
construcáo. Devido a essa tendencia, a auto-sugestáo pode
ser realizada mesmo quando nao for claramente delineada.
Mais ainda: nao é indispensável que o operador mantenha a
monoidéia em mente, sem interrupcáo. É claro que ele deve
voltar a ela com treqüéncia, especialmente se nao tiver mui-
ta prática em magia, para sustentar a vitalidade dessa idéia.
Aqui, entram em jogo o grau do domínio do Arcano VIII e
outras consíderacóes; repito, todavia, que a monoforma vive
e desenvolve-se por si mesma. Podemos até nem mesmo acre-
ditar no éxito da nossa auto-sugestáo e, no entanto, ela se
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realizará com a condícáo de, todavia, nao criarmos, cons-
cientemente, contra-formas.

Tudo até agora citado, concernente a aplícacáo passiva
do Arcano XV, é bastante importante nos exercícios elernen-
tares da forma passiva de telepatia e psicometria. Será ainda
mais importante nos casos em que, conscientemente, permí-
tirmos sermos magnetizados por um operador, com qualquer
outra finalidade, p. ex. terapéutica.

A forma passiva de telepatia consiste no estado recepti-
vo as percepcóes e sensacóes que podem ser luminosas (p. ex.
Iiguras) , auditivas (p. ex. frases), olfativas (odores), gusta-
tivas (sabores) ou táteis, ou ainda estados psíquicos tais co-
mo tristeza, alegria, surpresa, temor, etc. ou entáo um deter-
minado desejo como, p. ex., efetuar um movimento ou rece-
ber um conselho do operador que pode se achar num lugar
bem distante. A finalidade mais nobre e valiosa do cultivo da
receptividade telepática a distancia é tornar-se apto a rece-
ber ensinamentos (receptividade as idéias) ou de se curar de
urna fraqueza física ou moral (receptividade para a transfe-
rencia da torea psíquica e nervosa). Este processo de "tele-
grafia sem fio" exige urna grande sintonizacáo do astroso-
ma do paciente com o do operador, para que todas as vibra-
cóes emitidas por este último sejam total e corretamente cap-
tadas. Isso pode ser conseguido por meio de um con tato mo-
noidéico entre os dois, em horários aprazados. As vezes, a
monoidéia desse cantata é fortalecida pela monoforma. O pa-
ciente imagina, p. ex., estar ligado ao operador por um tubo
ou fio de arame, ou que o operador o está visitando. Multas
pessoas, para receber um cliché telepático, limitam-se a urna
simples concentracáo passiva, submetendo ao operador seu
aparelho astral I~ deixando a ele a iniciativa e a tarefa de
carregá-lo com sua influencia. Naturalmente, quanto mais
freqüente for o cantata astral entre duas pessoas - índepen-
dentemente do tipo desse cantata - tanto mais fácil será a
sintonizacáo. Se um lado cultiva sempre a forma passiva (dis-
cipulado, subrnissáo) , desenvolver-se-a, nele, a receptividade
em relacáo ao outro.

A psicometria, como sabemos, consiste num cantata com
o astrosoma de um determinado objeto, com a finalidade de
captar os clíchés astrais das influencias que o impregnaram.
Por conseguinte, o éxito das experiencias psicométricas depen-
de da existencia, na pessoa receptora, de ressonáncias indivi-
duais as vibracóes de determinados clichés. Essa é a razáo pe-
la qual, geralmente, se consegue melhores resultados na psí-
cometria com pessoas que possuem um vasto campo de ínte-
resses, do que pessoas com limitado campo de interesses.
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A possibilidade da sensibílizacáo de um astrosoma as in-
fluencias externas foi empiricamente comprovada por expe-
riencias clínicas pertinentes a submissáo da vontade de um
ser a de um outro. Diversos graus dessa submíssáo foram es-
tudados. As experiencias feitas pelo Dr. Charcot, com muita
boa-fé mas bastante superficiais, permitiram distinguir tres
fases:

1. LETARGIA. Os sintomas externos sáo a flexibili-
dade do corpo do paciente, falta de controle do paciente so-
bre seu corpo e urna respíracáo regular e profunda. É um es-
tado que se assemelha a um profundo sono físico.

2. CATALEPSIA, cujos sin tomas físicos consistem nu-
ma extrema tensáo muscular, ausencia da flexibilidade das
extremidades, do tronco e do pescoco, a capacidade do corpo
todo em permanecer numa postura artificialmente imposta,
a ñxacáo do olhar em um único ponto (que pode ser escolhi-
do pelo operador) e a incapacidade de ouvir urna conversa
(mesmo mantida em voz muito alta). Este é um quadro de
isolamento e alheiamento total do paciente relativamente ao
mundo físico externo.

3. SONAMBULISMO com clarividencia. Neste estado
o paciente responde as perguntas, fala de moto-próprio mas
nao sabe onde se en contra. Muitas vezes pensa achar-se em
algum outro lugar e ve o que lá está acontecendo. Freqüen-
temente, chega a transferir sua consciencia, conforme o de-
sejo do operador. Em geral, obedece ao mesmo, executa suas
ordens, nao apenas durante o estado sonambúlico mas tam-
bém após este, nos momentos previamente determinados pe-
lo operador. Nestes últimos casos, executando as ordens, o pa-
ciente fica por um certo tempo como se estivesse inconscien-
te, agindo de um modo puramente automático, perdendo en-
quanto isso a sensibilidade e o sentido das circunstancias
reais. Ele nao apenas faz tudo que lhe foi ordenado, mas até
ve e ouve tudo o que lhe for sugerido pelo operador. Conside-
rar-se-á urna outra pessoa que nao existe, se esta foi a ordem,
e agirá de acordo com esta troca de personalidade. Saliente-
se, no en tanto, que em casos de ordens extremamente estra-
nhas as circunstancias usuais ou nas sugest6es criminosas,
observa-se, em geral, urna luta do pentagrama com a suges-
táo, luta que pode resultar em nao cumprimento da ordem.
As acóes feitas sob a influencia da sugestáo, assim como as
impress6es recebidas, sáo ou nao esquecidas, conforme as íns-
trucóes do operador.

Como já dissemos, as pesquisas de Charcot foram incom-
pletas. O Coronel de Rochas, através de experiencias clínicas,
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aumentou para treze O número das fases da sugestáo, Eis urna
breve relacáo descritiva das mesmas.

1. Estado de coriñanea do paciente em relacáo ao ope-
rador. Neste estágio o operador, por urna simples conversa,
pode persuadir ao paciente alguma coisa que, até entáo, nín-
guém conseguiu fazer. Este estado equivale, em geral, ao de
um aluno em relacáo a um professor amado.

2. Letargia - assim como foi caracterizada por Char-
coto

3. Catalepsia - semelhante a já descrita. De Ro-
chas acrescenta a observacáo da tendencia do paciente a imi-
tar automaticamente os movimentos do operador.

4. Letargia - semelhante a do item 2 mas apresentan-
do já um aspecto de sono menos profundo.

5. Sonambulismo - semelhante ao descrito por Char-
cot, com seus sin tomas característicos.

6. Letargia - apresentando um estado de sono mais
leve do que no item 4, já semelhante ao sono normal, sadio.

7. O assim chamado "estado de relacionamento" ("état
de rapport"), caracterizado pela afinidade típica do astroso-
ma do paciente com o astrosoma do operador. Este estágio
tem duas fases: na primeira, o paciente é sensível as recep-
c;6es provenientes de outras fontes, além da própria pessoa
do operador, mas avalia-as como sendo desagradáveis. As-
sim, ao tocar, p. ex., urna outra pessoa, afirma que a consti-
tuicáo desta é diferente da dele e, portanto, lhe é repulsiva.
Na segunda fase, o paciente perde por completo a receptiví-
dade a tudo que nao for ligado a alguma manifestacáo ener-
gética do operador. Nao ouve, p. ex., os sons de um piano, to-
cado por urna outra pessoa; nao obstante, assim que o ope-
rador puser sua máo no ouvido do paciente, este comeca a
ouvir o piano. Em geral, o paciente precisa se valer da
vista do operador, mesmo para enxergar os objetos existen-
tes ao seu redor. A reacáo cutánea causada pelos objetos pos-
tas em cantata com o operador sáo, em geral, agradáveis ao
paciente. O mesmo toque, mas de objetos nao ligados ao ope-
rador, deixa o paciente completamente insensível, e pode mes-
mo lhe causar urna intensa dar. Estas duas fases do "estado
de relacionamento" sáo também caracterizadas pelo conten-
tamento do paciente e seu desejo de continuar na mesma si-
tuacáo. Neste estado muitos pacientes sáo capazes de avaliar
a intensidade e a polarízacáo dos fluidos do operador-magne-
tizador, discernindo as cores dos fluidos positivos e negativos.

8. Letargia branda, com pulsacóes enfraquecidas e di-
minuícáo da elasticidade do sistema muscular.
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9. Estado de simpatia pelo contato ("sympathie au con-
tact"). O paciente se sente em cantata apenas com o opera-
dor e com as pessoas que este tocar. Se urna das pessoas sen-
te dar ou algum desconforto, o paciente sente o mesmo, sem,
contudo, relacíoná-Io com as íuncóes do seu organismo.

10. Letargia ainda branda.
11. Estado de lucidez - O paciente adquire o dom de

ver os órgáos internos das pessoas com as quais, através do
operador, foi posta em cantata, e faz um diagnóstico bastan-
te razoável das doencas e anormalidades de diversos órgáos,
pela comparacáo desses órgáos com os seus próprios. Neste
estágio, além disso, o paciente demonstra capacidades psíco-
métricas, indicando, inequivocamente, a pessoa, dentre aque-
las com que está em cantata, que tocou determinado objeto.

12. Letargia.
13. Estado de simpatla, a distancia ("Sympathie a dís-

tance"). Manífestacóes idénticas as do estado de lucidez mas
sem que o operador tenha necessidade de tocar o paciente.

A capacidade de ser receptivo as sugestóes surge já no
início, na fase N° 1, intensifica-se e atinge o ponto máximo
na fase N° 3 (catalepsia) e, em seguida, decresce lentamen-
te, desaparecendo de todo na fase N° 7.

Estes sáo os resultados das pesquisas clínicas referentes
ao processo de sintonízacáo do astrosoma do paciente com o
do operador.

É interessante notar que essa síntonízacáo que, como ve-
remos mais adiante, na maioria dos casos, é o resultado do
esíorco da vontade do operador, enfraquece a lígacáo do as-
trosoma do paciente tanto com seu próprio carpa físico, co-
mo com o seu mental. O enfraquecimento progressivo da lí-
gacáo com o carpa manifesta-se no paciente pela perda da
consciencia das condícóes e do ambiente da sua vida normal,
diária. As dificuldades neste sentido aparecem já no estágio
N° 7 (estado de relacionamento) e aumentam muito no está-
gio N° 9 (simpatia pelo cantata). Podemos dizer que sua en-
carnacáo presente perde para o paciente o sentido real; ele
esquece mesmo seu nome e profíssáo. O enfraquecimento da
Iígacáo entre o astrosoma e o mental do paciente é conse-
quéncía da Iírnitacáo da "mens" do paciente ao campo dos
contatos. Todavia, este último enfraquecimento nao é táo pro-
nunciado como o primeiro, pois as faculdades lógicas do pa-
ciente permanecem após terem desaparecido nele os conhecí-
mentas empíricos adquiridos durante sua vida. Ele nao se
lembra mais da tabuada de multiplicacáo mas compara inte-
ligentemente seus órgáos com os das pessoas com as quais en-
tra em cantata.
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Passemos El. aplicacáo ativa dos mistérios do Arcano XV.
Cada microcosmo tem a possibilidade de enriquecer o

campo de suas vibracóes, tornando-as, poder-se-la dizer, mais
persistentes. Com essa persistencia, o microcosmo-operador
nao apenas atrai ao campo de sua própria influencia os as-
trosomas que possuem o mesmo tipo de vibracóes (embora
menos pronunciadas) mas também causa a sintonia com a
sua própria vibracáo das vibracóes alheias similares. Quanto
mais ampla for a escala vibratária do microcosmo opera-
dor, tanto maior será o número dos órgáos do Baphomet so-
bre os quais estender-se-á, potencialmente, o vampirismo des-
se microcosmo, pois os referidos órgáos tém a faculdade de
adaptar-se as tonalidades alheias, semelhantes as suas. Além
disso, quanto mais vigorosa for a víbracáo própria do micro-
cosmo, tanto mais longe (no sentido figurado) ela penetrará
e, portanto, novamente atrairá a seu próprio campo organis-
mos alheios. Nos dois casos, o operador aumentará sua pro-
visáo de energia e, conseqüentemente, seus recursos realiza-
dores. Aqui plenamente se confirma a "Parábola dos Talen-
tos" .

No trabalho, por nós denominado "passivo" uníamo-nos
as egrégoras; no trabalho "ativo", poder-se-ia dizer, nós mes-
mos criamos as egrégoras.

Analisemos agora essa parte "ativa" da aplicacáo do Ar-
cano XV nas operacóes das quais falamos.

Na sugestáo telepática, o operador, ou seja o lado ativo,
intensifica su as víbracóes num determinado campo (p. ex.
imagina nitidamente um quadro, um estado psíquico etc.)
Além disso, atrai do astral as entidades apropriadas, remag-
netizando-as para que vibrem em uníssono com ele, assim
formando com el as urna corrente, regida pela monoforma
egregórica da sugestáo. Utilizando a energia de suas próprias
vibracóes e a da corren te formada, ele sintoniza de um mo-
do adequado o astrosoma do paciente, tornando-o receptivo
a sugestáo desejada. Enquanto isso, o Baphomet desee, e tor-
na a subir (conhecemos já o esquema sefirótico do duplo pro-
cesso diabático da sugestáo) . Como ponto de apoio físico da
operacáo podem servir representacóes materiais, tais como
imagen s, fíguras geométricas, fotografías, etc. contempladas
pelo operador, ou entáo, gestos correspondendo a determina-
dos estados psíquicos que o operador procura transmitir, etc.

Na psico.métria é importante aumentar em si a capaci-
dade de ressonáncia a diversos tipos de clichés, eventualmen-
te encontradicos na aura do objeto que está sendo psicome-
trado. Justamente por causa do caráter fortuito desses clí-
chés, é recomendado tornar-se táo sensitivo quanto possível
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a qualquer tipo de víbracáo. Seria como adaptar um bom mi-
crofone ao seu aparelho telefónico. Essa é a finalidade da con-
centracáo atíva que precede o contato psicométrico com os
objetos.

No caso da aplicacáo ativa do assim chamado "magnetis-
mo" (toreas e radíacóes ódicas), a preparacáo consiste nao
somente no desejo de obter éxito na atuacáo mas também no
prever minuciosamente todas as possibilidades que podem
surgir na descida e subida do turbilháo astral. .Como já dis-
semos, podemos contar com a ajuda de Baphomet, devido a
sua natureza de preencher as lacunas e tornar ininterrupta
a íormacáo dos turbilhóes. Contudo, precisamos também ava-
liar devidamente a nossa própria torea; nao podemos espe-
rar que um impulso demasiadamente fraco seja transmitido
além de determinados lirrútes.

Quanto mais poderoso e treinado for o astrosoma do ope-
radar, menor será a necessidade de delinear os pormenores
do esquema da sugestáo.

De tudo que acaba de ser dito, decorre que seria muito
útil um estudo pormenorizado de todos os elementos da cons-
trucáo sefirótica da assim chamada "entidade volitiva" da
sugestáo, Seria útil, também, o estudo particularizado do
processo astral das emanacóes do próprio operador. Quanto
a sua mente, presumimos que seu funcionamento esteja con-
forme as leis gerais da lógica dedutiva.

Passemos ao estudo do astrosoma do operador.
No Arcano V foi dado um esquema pentagramático de

repartícáo de fluidos no ser humano (fig. 20 e 21) e no Ar-
cano X esse esquema foi ampliado num esquema decimal -
o sefirótico. A figura 51 que é o lado inverso do Grande Pan-
táculo de Salornáo (do lado frontal já falamos no Arcano VI,
fig. 22) nos dá o quadro completo dessa repartícáo dos flui-
dos nó ser humano.

Sephira Keter corresponde a urna determinada regíáo
da testa, acima da base do nariz (fluidos do tipo "n", ou se-
[á, neutro); Sephira Hokmah - ao olho direito (ernanacóes
sutís, ativas, do tipo "+"); Binah - ao olho esquerdo (ema-
nacóes sutís, passivas, do tipo "-"); Chesed ou Gedu-
lah - a máo direita masculina (fluidos mais densos do tipo
"+"); Pechad ou Geburah - a máo esquerda (mesmo grau
de densidade mas do tipo "-"); Tiferet corresponde ao
plexo solar, fluidos neutros (tipo "n"); Netzah correspon-
de a reserva de fluidos negativos do pé direito (tipo "-");
usamos a expressáo "reserva" pois é raro utilizarmos cons-
cientemente as emanacóes dos pés, geralmente guardando-as
para serem transferidas aos outros centros, através dos gán-
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Figura 51

glios andróginos da parte central do esquema sefirótico. Es-
sa é a razáo pela qual, na figura 51 as extremidades da bar-
ra inferior da cruz estáo voltadas para cima, diferenciando-
SE assim da barra superior que é reta e corresponde aos cen-
tros de ernanacáo dos olhos; Hod corresponde a reserva dos
fluidos positivos do pé esquerdo do astrosoma masculino (+);
Yesod - as ernanacóes dos órgáos sexuais que, teoricamente,
sáo andróginas mas nas quais, na prática, predominam flui-
dos quer ativos quer passivos. O nome da Sephira Malkut
nao consta no pantáculo pois essa Sephira corresponde aos
pontos de apoio físicos, constituindo todo um pequeno mun-
do, em geral muito passivo (inércia da matéria) em compa-
racáo com outras Sephiras. Contudo, sua construcáo inter-
na é andrógina, completa e capaz de produzir manifestacóes
mais elevadas. Na fig. 51 este pequeno mundo está represen-
tado pela faixa que envolve o pantáculo e que contém, como
símbolo da queda humana, o alfabeto de 22 Arcanos.
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Comentando o pantáculo, salientamos ainda as seguin-
tes particularidades:

1. Na cruz nao existe uma barra especial para Gedu-
lah e Geburah, isso por ser grande a mobilidade das máos du-
rante a terapia magnética, contrastando com a escassa mo-
bilidade dos outros pontos de apoio físicos dos centros de ema-
nacóes ódicas.

2. Um ángulo, como se fosse uma cunha, penetra no
pantáculo de cada lado de Keter. O da direita tem uma íns-
cricáo "Ab", o da esquerda - "Agla". 1sso significa que Ke-
ter, polarizando-se em Hokrnah-Binah, fica iluminada por
uma dupla apreensáo intuitiva: a da elevada origem e uniáo
primordial da Humanidade, e a da díferenclacáo dos seres
humanos em apenas tres tipos básicos, ou seja, os tipos "Ale-
ph", "Ghimel" e "Lamed", tendo todos os tres a mesma ta-
refa de reuniñcacáo. Os dois ángulos penetrantes desernpe-
nham o papel de "talismás" que devem proteger Hokmah
e Binah face a atuacñes involutivas.

3. Um pouco abaixo da barra superior da cruz vemos a
palavra "Daath" - o nome global das Sephiras médias de-
caídas. É um aviso de que é necessária a prudencia ao pas-
sarmos da utilízacáo das ernanacóes sutis das Sephiras supe-
riores a utilizacáo das ernanacóes mais densas, centralizadas
no plexo solar e abaixo dele.

4. De cada lado do pantáculo há uma inscricáo "Shlo-
moh" - o nome do rei Salomáo. Seria de interesse para os
estudantes cabalizar este nome.

5. Acima da extremidade Netzah ve-se o que poderia
ser chamado de pequeno estribo, suspenso numa linha hori-
zontal que conduz os fluidos desde Netzah, para a esquerda.
Aí, a linha desee um pouco, por um trace vertical, para logo
ascender, em diagonal a direita, passar por Tiferet até
Gedulah e daí, horizontalmente, a Geburah, onde termina.
Para que o tracado dessa linha em ziguezague seja compre-
ensível, diga-se que, em geral, uma transmissáo de fluidos ati-
vos (+) ao ambiente, causa no operador uma perda parcial
e temporária de fluidos positivos (+). Quanto a ernanacáo de
fluidos negativos, esta corresponde ao vampirismo, seja do
meio ambiente, seja de uma entidade particular, causando en-
fraquecimento ou impedimento de suas íuncóes normais, isto
é, prejudicando-os. A linha ziguezague nada mais é do que um
esquema muito antigo daquilo que hoje em dia se chama
"lancamento de bolas astraís" ao adversário, a fim de preju-
dicar sua saúde ou paralisar sua atividade. O ziguezague de
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Salomao ensina a fazé-lo do seguinte modo: concentrar a
maior provisáo possível de fluidos negativos no astral do pé
direito (o pantáculo está construido como se visto num es-
pelho); acrescentar, a este s, todos os fluidos negativos que
possam ser fornecidos pelos gánglios secundários da parte es-
querda do corpo e pelo plexo solar que é andrógino. Ao mes-
mo tempo, procurar concentrar nas máos o máximo de flui-
dos normalmente polarizados. Em seguida, fazer convergir
para a máo esquerda todos os fluidos negativos do corpo, e
lancá-los sobre o inimigo, através dos dedos e da palma da
máo esquerda. Evidentemente, os fluidos seráo de tipo den-
so e o ataque dificultará ao inimigo a realízacáo de urna
operacáo de nível inferior. Este procedimento foi praticado
já em um passado remoto para fazer, por exemplo, parar um
animal atacante ou sustar a máo de um homem que se le-
vantava contra seu semelhante. Hoje em dia, essa atuacáo
foi levada ainda mais adiante, pelo uso das ernanacóes nega-
tivas de Binah. Neste caso toma-se, como ponto de apoio do
lancamento, o olho esquerdo e a témpora esquerda. Essas
"bolas modernas" produzem resultados mais duráveis e, ge-
ralmente, provocam no adversário dor de cabeca ou qualquer
outro distúrbio nervoso.

Terminaremos a descricáo do pantáculo de satomño in-
dicando as cores que o cornpóern. A cor do fundo, bem como
a parte central - azul; a cruz ínteíra e os sagrados ángulos
superiores - dourado (atividade); o circulo (Malkut) -
prateado, ou entáo rosa ou verde (Venus) mas com contor-
nos prateados (passividade). As ínscrícóes, para maior co-
modidade, sáo em preto; a linha do ziguezague é prateada
pois conduz fluidos negativos, passivos.

Na terapéutica pelo magnetismo, as ernanacóes negati-
vas sáo utilizadas nos casos em que seja preciso moderar a
atividade ou a faculdade de absorcáo de algum centro. As
ernanacóes positivas, ao contrário, sáo utilizadas quando um
centro deva ser ativado.

Limitar-nos-emos a essas breves intormacóes quanto a
terapéutica pelo magnetismo. Os que nisso estiverem inte-
ressados, poderáo encontrar maiores informacóes na obra de
Kramer (Magnetismo Terapéutico) ou no livro de Brandler-
Praht "O Ocultismo".

Mencionaremos agora alguns requisitos no plano físico
que podem assegurar ao operador uma melhor distribuicáo
dos recursos astrais entre os gánglios do corpo. Recomenda-
se moderacáo na alimentacáo e no uso de estimulantes; se
possível, continencia na vida sexual; freqüentes exercícios de
írradiacáo ódica, mesmo que seja sobre objetos, no caso de
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nao haver pacientes; suficientes horas de sono e urn ambien-
te que nao provoque nervosismo e descontentamento.

Abordemos agora o assunto de vampirizacáo do ambien-
te. Esta é feita pela añnacáo do maior número possível de
elementos do ambiente ao diapasáo do operador. O próprio
turbilháo deve ser sintonizado com a víbracáo do operador
mas, para ter vitalidade e poder penetrar no organismo as-
tral geral, deve ser formado segundo o esquema próprio ao
Baphomet, e a ele se assemelhar.

Indubitavelmente, nao houve finalidade egoísta alguma
por parte dos Principios Mentais que, ao condensarem-se na
periferia, deram nascimento ao turbilháo astral, universal -
o Baphomet. Portanto, o mesmo princípio deve reger a for-
rnacáo do pequeno turbilháo da entidade volitiva humana,
isto é, os ideais e impulsos do operador devem ser os mais ele-
vados e desinteressados. Pode-se objetar que isso nao é táo
fácil, pois um turbilháo individual quase nao pode ser ísen-
to de desejo pessoal, devido ao caráter volitivo dos turbilh6es.
De fato assim é, e por isso os turbilh6es por nós criados tém,
em geral, uma vida curta. Todavia, essa duracáo aumenta
na proporcáo em que se eleva o nível de sua finalidade e de-
cresce o caráter pessoal. Uma base puramente mística criará
manitestacáo astral muito duradoura; urna finalidade cien-
tífica causará resultados menos duráveis; o altruísmo filan-
trópico terá uma durabilidade ainda menor, e o patriotismo
- menor ainda. Baseada no egoísmo familiar, a manifesta-
cáo astral, mesmo quando conseguida, será multo passagei-
ra, e quanto ao egoísmo pessoal, material, é extremamente
raro que algum resultado seja obtido.

Tudo isso explica-nos porque as pessoas que procuram
utilizar magia para melhorar sua situacáo financeira, mui-
tas vezes nao somente fracassam mas perdem também sua
reputacáo de ocultistas sérios.

Repetimos: o mundo Aziluth refletiu-se no mundo Briah
nao porque o "quería para SI" mas por necessidade de esta-
belecer as fases do processo diabático.

Urna atuacáo mágica pode ser tentada somente quando
indicada pela consciencia e nao quando dela se espera algum
benefício a favorecer o operador ou seus familiares. O futuro
poderá revelar ter essa operacáo acarretado inúmeros benefí-
cios ao operador ou outras pessoas, mas ísso é um assunto a
parte. O importante é que o impulso seja puro e desinteres-
sado.

Quanto mais baixo for o plano de um procedimento má-
gico, tanto menos necessárias sáo as nossas advertencias, mas
tanto menor, tambérn, será sua torea vital. Ler, por dinheiro,



310 OS ARCANOS MAIORES DO T ARO

as cartas do baralho, pode trazer algum benefício satisfató-
rio. O tratamento pelo magnetismo já exige um desinteresse
maior e quanto mais profundo for o distúrbio do doente, tan-
to mais importante é a ausencia de honorários para o mag-
netizador. Ensinar, por dinheiro, a prática da magia, é do
ponto de vista oculto, urna verdadeira temeridade.

Tudo que acabamos de dizer se refere ao aspecto men-
tal, chamado "céu" de um turbilháo. Passemos agora ao seu
nível médio.

Aqui, seria difícil abranger com palavras todos os modos
de atuar. Geralmente, estes sáo ditados pela intuícáo do ope-
rador. O instrumento principal é sua imagínacáo. A plastici-
dade do pensamento condiciona a plasticidade da Iormacáo:
a clareza e estabilidade do pensamento determinam a quali-
dade racional e útil da Iorrnacáo. Existem naturalmente al-
gumas técnicas reservadas, relativas a íormacáo da parte mé-
dia de um turbilháo astral, tanto dentro de nós mesmos, co-
mo externamente. Estas técnicas, assim como os elementos
físicos que lhe servem de pontos de apoio, nao podem aqui
ser revelados. Fazem parte do segundo grau da iniciacáo Tem-
plária. Todavia, cada ser humano que segue o caminho de
auto-ínicíacáo chegará, no devido tempo, através do sexto
sentido e da deducáo lógica, ao conhecimento dessa parte
oculta. Estes nao sáo segredos mas arcanos.

Passemos agora aos pontos de apoio físicos das operacóes
astrais, pontos dos quais podemos falar sem restrícáo.

Já enumeramos as 13 fases constatadas por de Rachas.
Essas 13 fases surgem em conseqüéncia da transmissáo de
fluidos positivos do operador ao paciente, pelo menos foi o
caso das experiencias efetuadas por de Rochas. Ele conse-
guía fazer passar os pacientes mais sensíveis de urna fase
a fase seguinte, mais profunda, impondo sua máo díreita
sobre a testa ou a parte superior do cránio do paciente.
Para obter a passagern inversa, isto é de urna fase mais pro-
nunciada a urna nao táo profunda, de Rochas utilizava a máo
esquerda, Além disso, de Rochas fez experiencias de imposi-
c;ao da máo esquerda sobre sujeitos em estado de vigília nor-
mal, e assim obteve tres fases negativas: a fase de excitacáo,
a fase de edema dos membros e a fase de urna paralisia ge-
ral. Isso provocou no operador urna impressáo táo deprimen-
te que nao quis continuar as experiencias.

É muito importante notar o seguinte: a imposicáo da
máo direita na cabeca do paciente nao é o único meio de trans-
missáo dos fluidos positivos. O mesmo resultado pode ser
conseguido por:
1. Partícipacáo do paciente num grupo de pessoas em cír-
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culo e cujos corpos se tocam, formando assim urna cor-
rente.

2. Sujeicáo do paciente a círculacáo dos fluidos do opera-
dor. Isso pode ser feito de diversos modos: um olhar cen-
tral; urna concentracáo enérgica do olhar sobre o Hokmah
do paciente (fixacáo de sua pestana direita); o sustentar
a máo esquerda do paciente na máo direita do operador e,
simultaneamente, a máo direita na máo esquerda do ope-
rador; há também urna variante: segurar com a máo es-
querda o polegar da máo direita do paciente e, com a máo
direita, o polegar da máo esquerda do paciente; a utiliza-
cáo de passes normais, de cima para baixo, ao longo do
lado anterior do carpa do paciente (comecando-se pela ea-
beca e descendo pelo menos ao nível do abdome) ou pas-
ses transmitidos por máos cruzadas ao longo do lado pos-
terior do carpa, cornecando pela nuca e passando pelas
costas do paciente; o segurar de ambos os polegares do
paciente na máo esquerda do operador, a máo direita do
operador fazendo simultaneamente passes rápidos, de ci-
ma para baixo, na parte anterior do carpa do paciente;
outras cornbinacóes dos procedimentos enumerados neste
tópico.

3. Urna sugestáo direta do operador ao paciente, feita de per-
to ou de longe, para que este receba seus fluidos positivos.

4. Provocacáo no paciente de um cantata mais direto com
os fluidos universais do Baphomet, pelo enfraquecimento
parcial da ligacáo entre o mental e o astral ou entre o as-
tral e o físico do paciente. O primeiro se obtém pela me-
ditacáo profunda do paciente acerca de assuntos místicos
ou filosóficos muito abstratos; o segundo, por urna série
de procedimentos chamados de puramente hipnóticos, di-
ferindo dos magnéticos ou mistos.

As constatacñes que acabamos de apresentar, permitem
concluir que um paciente, colocado dentro do campo de cir-
culacáo dos fluidos, tanto do turbilháo universal como do
turbllháo de urna corrente ern particular (p. ex., a de urna
sessáo espírita, ande os médiuns-sensitivos gradualmente pas-
sam da fase N° 1 até a do N°6, inclusive) ou ainda no cam-
po de círculacáo dos fluidos de um determinado operador,
está, por sua natureza, mais capacitado a absorver fluidos po-
sitivos do que negativos. Ern outras palavras, evoluirá com
mais facilidade em direcáo as fases positivas enumeradas por
de Rachas, do que as negativas por ele obtidas. Os últimos es-
tados se assemelham a falta do desejo, por parte do pacien-
te, de aceitar as leis gerais da vida.
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A tendencia humana de assimilar mais facilmente flui-
dos positivos do que negativos, poderia ser chamada de ins-
tinto de auto-preservacáo astral ou, melhor ainda, de instin-
to de imitar algo sadio, edificado segundo um ciclo dinámi-
co normal, sem querer introduzir anarquia no seu próprio as-
trosoma.

Seria proveitoso meditar sobre essa tendencia, inata no
ser humano.

Ravendo falado da influencia dos passes longitudinais,
isto é, feitos ao longo do corpo, é preciso mencionar tambérn
os pass es transversais (feitos ao nível do peito). Estes térn
urna acáo contrária. Se a acáo dos primeiros se assemelha a
da máo direita do operador, a destes últimos se parece coro
a influencia da máo esquerda.

Voltemos agora aos procedimentos "puramente hipnótí-
cos" que térn por finalidade aumentar o contato do astroso-
ma do paciente com o astral universal, através do enfraque-
cimento da ligacáo entre o corpo físico e o astral do pacien-
te. Enumeremos estes procedimentos:

1. Um ponto brilhante. O paciente fixa seu olhar num ob-
jeto brilhante (p. ex., uro diamante sobre um fundo pre-
to, um botáo niquelado, um pequeno espelho, etc.) posto
diante do centro de sua fronte.

2. Um espelho giratório. O espelho é colocado a distancia de
meio metro diante do paciente, ao nível de seus olhos. O
paciente permanece sentado numa poltrona, a nuca con-
fortavelmente apoiada.

3. Urna batida de gongo. O paciente, repousando comoda-
mente numa poltrona, ouve súbita e inesperadamente um
forte ruido (batida de um gongo, um forte grito, etc.) e
entra numa das fases enumeradas por Charcot.

Nesses casos a rotina das runcóes costumeiras do siste-
ma nervoso, como intermediário entre o corpo e o astrosoma,
fica bruscamente interrompida de modo inusitado, afrouxan-
do assim a Iigacáo entre os dois.

É preciso classificar como hipnóticos todos os procedí-
mentos, gestos e olhares do operador, que usualmente acom-
panham a atuacáo magnética, desde que sejam feitos de mo-
do mecánico, sem urna específica concentracáo volitiva ou
com o desejo, apenas, de conseguir a manírestacáo externa
da operacáo. Em tal caso, o astrosoma do operador desem-
penha o mero papel de um órgáo da Natureza, facilitando o
contato do paciente com a mesma. Os olhos, as máos, as pa-
lavras do operador substituem o espelho ou o gongo.
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As manífestacóes sonoras provocam efeitos hipnóticos
mais rápidos. Urna batida de gongo ou um forte grito dáo
resultados quase imediatos. A repetícáo de sons monótonos
faz adormecer o paciente em 10 a 15 minutos. Entre os mé-
todos ópticos, o mais eficiente é a ñxacáo de um ponto bri-
lhante; o paciente adormece em 3 a 10 minutos. O espelho
giratório causa o mesmo resultado em meia hora.

Em geral a atuacáo magnética dá resultados mais rápi-
dos do que a hipnótica.

Ao hipnotismo sáo sujeitos aproximadamente 40% den-
tre os homens e 64% das mulheres. Nao falaremos aqui dos
métodos para testar antecipadamente a sensibilidade das
pessoas a hipnose. Sáo pormenores demasiadamente especí-
ficos. Preferimos, ao ínvés disso, dizer algumas palavras a
respeito dos meios de fazer passar o paciente da fase da pri-
meira letargia a da primeira catalepsia e a do sonambulismo.

Para fazer passar o paciente da letargia (fase N° 2) a
catalepsia (fase N° 3), o operador geralmente abre, com os
seus dedos, os olhos do paciente. A passagem da. catalepsia
(N° 3) diretamente ao sonambulismo (N° 5) é freqüente-
mente obtida por um sopro nos olhos do paciente ou por um
ligeiro esfregar de sua fronte. Estes meios de atuacáo sáo me-
nos suaves do que a aplicacáo dos passes longitudinais ou a
írnposicáo da máo direita. Podemos cornprová-Io pelo fato da
passagem direta do paciente da catalepsia (N° 3) ao sonam-
bulismo (N° 5), sem passar pelo estágio da letargia (N° 4).

Passemos aos métodos de despertar o paciente que se
ache em qualquer dos estados analisados.

1. Ordem de despertar. Ao paciente que se encontre na
fase de sonambulismo é dada uma ordem de despertar, den-
tro de um tempo determinado ou depois que o operador exe-
cute um gesto combinado, pronuncie urna frase ou palavra,
conte até um certo número, bata palmas, etc. Para maior se-
guranca exige-se, em geral, que o paciente, após ter rece-
bido a ordem, prometa executá-la. Este procedimento pode
também ser aplicado a um paciente que se encontre na fase
da letargia N° 1, mas nesse caso sua acáo será menos rápida.

2. Sopro entre os olhos. Aplica-se a todas as fases.
3. Passes. Estes sáo especialmente aplicados nos está-

gios profundos. Aplicam-se passes prolongados, com a máo
direita apenas, ou com as duas máos (neste último caso, in-
do do centro do corpo em direcáo aos lados). Comecam-se os
passes ao nível do peito e, em seguida, ao nível da fronte. Es-
te é o método mais indicado para despertar, embora seja o
mais lento.
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4. Olhar. o "Keter" do paciente é magneticamente
focalizado pelo "olhar central", sugerindo o despertar, sem
nada pronunciar. É aplicado nos casos onde haja dificuldade
para despertar.

5. Cornbinacáo dos métodos enumerados. Ao paciente
que se encontra em fase de sonambulismo, sugere-se verbal-
mente que despertará ao receber um sopro entre os olhos.
Quando é preciso despertá-lo, o operador sopra no lugar in-
dicado, fazendo simultaneamente rápidos passes na fronte
(com as duas máos) indo do centro em direcáo as témporas.
Quando o paciente já está despertando, mais urna vez sopra-
se fortemente no seu rosto.

Na prática clínica surgem, as vezes, dificuldades para
despertar um paciente imerso numa das profundas fases de
letargia. Estas fases quase excluem a receptividade a suges-
táo; portanto, para despertar um paciente em tal estado, pro-
cura-se primeiramente Iazé-Io passar a fase de catalepsia ou
de sonambulismo, para só depois despertá-lo pelos métodos
acima indicados. .

Essas intormacóes relativas ao hipnotismo nao sáo da-
das objetivando estimular o desejo de experimentá-lo. Ao con-
trário, empenhamo-nos em aconselhar aos sensíveis a híp-
nose, utilizem su as toreas psíquicas para sugerir a si mes-
mos a imunidade que os protegeria contra urna possível in-
trornissáo alheia na orientacáo de sua vida.

Até agora, falando das aplicacóes ativas do Arcano XV,
levamos em consideracáo apenas o predomínio da vontade de
um ser humano relativamente a de um outro, predomínio
quase sempre devido a urna superioridade de amplitude vi-
bratória. Nao tocamos ainda no assunto da influencia de um
ser humano, individual, sobre urna corrente de homens, ou
órgáo da Natureza. Em ambos os casos, o poder energéti-
co e a amplitude vibratória da entidade receptora podem ser
maiores do que os do operador.

A influencia de um indivíduo sobre urna coletividade con-
tinua ainda escassamente estudada nas Escolas Ocidentais.
Mesmo no campo da psicologia, o ramo menos conhecido é a
psicología das massas.

Quanto a isso, possuímos apenas conhecimentos confu-
sos. Maior ainda é nossa ignorancia da psicurgia das massas.

Sabemos que na corrente formada num círculo espírita
comum, seu participante mais ativo pode utilizar os fluidos
dos presentes para agir sobre um dos mesmos. Sabemos tam-
bém que um orador que fala a massa de pessoas que formou
um círculo ao redor dele, leva-a rapidamente ao "estado de
confianca". Estes, no entanto sáo conhecimentos esparsos que
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ainda nao constituem urna ciencia. Nos centros iniciáticos da
Indía o estudo da psicurgia das massas está muito mais adi-
antado.

Quanto ao relacionamento de um ser humano com a Na-
tureza, existem dois caminhos principais:

1. Aprender a depender o menos possível dos recursos
ilusórios do Macrocosmo, o que permite nao ser mais seu es-
cravo, mas colocar-se no seu próprio nível.

2. Aprender a agir sobre determinados órgáos do Ma-
crocosmo, repentinamente e de surpresa, nos momentos em
que, envolvidos em alguma tarefa que age sobre seus plexos,
encontrern-se enfraquecidos, e aproveitar essa situacáo para
obrigá-los as manítestacóes por nós desejadas.

Já falamos do primeiro método, e ainda a ele retornare-
mos. Do segundo método falaremos no estudo do Arcano XVI.

Analisando o Arcano XV, podemos verificar que o ser
humano precisa, as vezes, adaptar-se as condicóes externas e,
as vezes, adaptar essas condicóes a sua vontade.

Notaremos também como parece ser artificial a linha
que separa o trabalho astral "IMO" (críacáo do "Iod" no pró-
prio ser) do trabalho astral "OBITO" (criacáo do "He" em
si mesmo). Os termos "Imo" e "Obito' foram por nós expli-
cados durante o estudo do Tridente de Paracelso, no Arcano
IV.

Veremos, finalmente, que nem o "Pai" nem a "Máe" se
manifestam visivelmente no Arcano XV, mas o andrógino
"Cavalheiro", e assim mesmo, apenas por intermédio do seu
"Valete".

Urna das manífestacóes mais interessantes e mais reais
do domínio do Arcano XV e, talvez, a única que pode ser cha-
mada de verdadeiramente mágica - a manífestaeáo da ener-
gia a distancia - somente é conseguida por meio da realiza-
<;ao do completo androginato das duas capacidades, ou seja,
"Imo" e "Obito". Para que a exterrortzacáo do nosso astroso-
ma seja útil, precisamos nao apenas saber nos orientar no as-
tral, mas também exercer ali a nossa influencia.

A capacidade de orientar-se no astral fica em dependen-
cia estreita da capacidade de saber claramente, na vida, o
que se quer; é, poder-se-ia dizer, urna capacidade que se ad-
quire pelo conhecimento bem fundado de umsetor de deter-
minado subplano.

No mundo astral, mundo das formas das manifestacóes
energéticas, mundo onde os clichés sáo vivos, a competencia
adquirida pelo conhecimento de algum setor está invariavel-
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mente ligada ao poder no mesmo setor. No astral nao exis-
tem entidades que, dotadas de um perfeito conhecimento num
campo determinado, nao possuam nele poder e autoridade.
Tais contradicóes encontram-se unicamente no mundo físico.

Já dissemos anteriormente que o plano físico é o mundo
dos fatos, o astral - o mundo das leis, e o mental - o mun-
do dos princípios. Portanto, é lógico que no mundo das leis,
as leis nunca sejam infringidas; no mundo das formas, rege
a forma. Lidando com o astral, com a vida biplánica, ternos
de nos sub meter as leis e a forma.

Pode acontecer que algo nos interesse muito e queira-
mos achar no astral o cliché correspondente. Isso nao é táo
fácil, pois, além de diversas outras dificuldades, habituados
que estamos ao plano físico, no qual tudo fica segregado pe-
lo tempo e pelo espaco de tres dimensóes, teremos de procu-
rar o cliché desejado num mundo multidimensional onde tu-
do se interpenetra.

Alguém pode também inquirir se é fácil exteriorizar-se
num subplano predeterminado. Para conseguí-Io, é preciso
vencer nossa preferencia por um plano inferior ou superior
áquele que desejamos alcancar. É preciso também conservar,
simultaneamente, plena consciencia da manítestacáo da nos-
sa própria individualidade em todos os subplanos de existen-
cia nos quais ela se manifeste. Se perdermos a consciencia da
manírestacáo de nossa individualidade nos subplanos infe-
riores, perderemos o nosso ponto de apoio e, juntamente com
ele, o nosso poder (aspecto ativo) e a memória de nossas ex-
periencias (aspecto passivo). Se nos escapar a consciencia da
manítestacáo de nossa individualidade nos subplanos supe-
riores, careceremos da compreensáo daquilo que estamos ex-
perimentando e, neste caso, nao nos ajudaráo nem o nosso
poder pentagramático, nem a nossa mernória.

Podemos, finalmente, nos perguntar em que consiste o
"Valete" do nosso "Cavalheiro". Consiste num sistema exato
e rigoroso em tudo que empreendamos. O valor de um tal
sistema poderá ser melhor apreciado nos momentos de luta
com os fatores externos, assunto que estudaremos no Arcano
seguinte - o XVI.



LAMINA XVI

Fundo: um campo arado. Em cima, um céu coberto de
nuvens pretas, ameacadoras. No meio do campo, urna alta tor-
re de pedra, sem nenhuma janela. A torre está senda atíngí-
da por raio e sua parte superior se desmorona. Junto com os
destroces caem dais seres humanos. O primeiro, mais perto
da terra, é coroado; está caindo de cabeca para baixo, bra-
cos estendidos e pernas abertas, formando assim urna repre-
sentacáo gráfica da letra Ain. Outro homem, sem coroa, cai
sem formar qualquer figura simbólica.

O quadro dá impressáo de urna destruicáo definitiva, ca-
tastrófica.
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O signo do alfabeto correspondendo ao Arcano XVI é
Ain, cujo valor numérico é 70. O hieróglifo do Arcano é
urna conexáo já existente que se materializa e que se acha
mesmo em "estado de tensáo", no sentido usado na mecání-
ea. Essa conexáo causa sempre urna reaeáo. A reacáo, que por
si mesma nao é urna torea, em certos casos pode ser utiliza-
da como tal. Em geral, isso acontece quando existem, simul-
taneamente, outras toreas. Este é o caso do Arcano XVI que
somente pode atuar na presenca do Arcano XV. O Arcano
XVI é o "valete" da familia cuja máe é o Arcano XIV, e o
filho andrógino, o Arcano XV (ver fig. 43). Em outras.
palavras, a máe - a deducáo - convencida da índís-
pensabilidade da lógica, aplica-a para a demonstracáo das
teses. No entanto, a te se é geralmente demonstrada pela ex-
clusáo lógica de outras possibilidades. Essa exclusáo é con-
dicionada pelas reacóes metafísicas das leis básicas. do pen-
samento, que desempenham aqui o papel de "conexáo em es-
tado de tensáo".

Do mesmo modo, a necessidade de harmonia astral sen-
tida por um pentagrama, isto é, seu desejo de equilibrar sua
atividade com sua intuicáo, leva-o a criar um turbilháo do
tipo Nahash. Este turbilháo, aproveitando-se das Iigacóes as-
trais e do "estado de tensáo" em que se acha, atua por cons-
trangimento astral, ativando a vitalidade de urna das formas,
a custa da vitalidade de outras.

O processo complicado das transforrnacóes de energia no
Universo, póe em movimento o agente chamado "FATUM"
que, mediante as reacóes físicas das Iigacóes em "estado de
tensáo", sobrepuja urna realízacáo a custa de urna outra que,
amiúde, parecia ter as mesmas possibilidades de se manifes-
tar.

Agora compreenderemos melhor os 3 títulos do Arcano:
"Eliminatio logica", "Constrictio astralis" e "Destructio phy-
sica".

Na linguagem erudita, o Arcano é chamado "Turris des-
tructa" ou "Turris fulgurata"; na linguagem comum, "Ca-
sa de Deus".
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A correspondencia astrológica do Arcano é o signo de
Capricórnio. Sua lamina apresenta urna torre que se desmo-
rona, atingida por um raio. Junto com os destroces da torre,
caem por terra dois homens: um coroado; outro, sem coroa.
Os brac;~ e pernas de um deles dispuseram-se de modo a
formare a letra Ain. A lamina ilustra o terceiro título do
Arcano q e, pela lei da analogia, nos faz lembrar os dois ou-
tras. A destruicáo física é bem visível: a torre está se desmo-
ronando. Mas, além da destruicáo da torre, caem del a
dois homens que queriam permanecer nas alturas e que, sem
nenhuma consideracáo para com qualquer autoridade ter-
restre (um deles é coroado) sáo precipitados para baixo por
urna manifestacáo energética (descarga elétrica).

Esta é a imagem de um constrangimento astral, regido
por urna torea superior, que nao se importa com privilégios
mundanos.

Essa imagem pode também nos ajudar a compreender
melhor o que é a eliminacáo lógica.

Passemos a análise aritmética para poder, através das
características particulares do Arcano, descobrir o seu signi-
ficado geral.

16 = 1 + 15 e 16 = 15 + lo
O indivíduo (1) aplica o Arcano XV e este, por sua vez,

transfere a acáo a um outro indivíduo. É urna indicacáo cla-
ra de que o Arcano XVI pode entrar em [ego somente quan-
do existe o "operador" e o "paciente". Estas duas palavras
devem ser compreendidas no sentido mais amplo possível.

16 = 2 + 14 e 16 = 14 + 2.
A substancia metafísica (2) e a deducáo (14) determi-

nam a eliminacáo lógica (16). É claro que sem a substancia
necessária, nada poderá ser feito.

A polaridade da natureza humana (2) e a aspíracáo de
harmonizá-Ia (14) levam a utilizacáo do constrangimento
astral (16). Em geral, sentimos a necessidade de agir a fim
de manifestar aquilo que em nós penetrou, gracas a nossa
receptividade.

16 = 3 + 13 e 16 = 13 + 3.
A poderosa criatividade (3) do mundo metafísico e a per-

manéncia (13) dos valores do mesmo, juntas, justificam as
teses da eliminacáo (16).

O nascimento (3) e a inevitabilidade da morte (13) nos
levam a utilizar o período entre os dois, ou seja, a existencia
física, como ponto de apoio para realizar constrangimentos
astrais (16).
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A criatividade da Natureza (3) e as transtormacóes da
energia (13), juntas, resultam em freqüentes destruicóes
(16) .

16 = 4 + 12 e 16 = 12 + 4.
A inevitabilidade da existencia da forma (4) no pensa-

mento e a fé na possibilidade da encarnacáo dos Princípios
Superiores (12) condicionam a correcáo das deducóes lógi-
cas (16) no campo da filosofia.

A autoridade (4) junto com a misericórdia (12) sáo um
poderoso estímulo para os constrangimentos astrais (16).

A adaptabilidade (4) e a existencia de diversas facetas
da Vida Zodiacal (12) tornam inevitável a destruicáo das rea-
Iizacóes (16).

16 = 5 + 11 e 16 = 11 + 5.
O magnetismo universal (5) junto com a torea dos prin-

cípios metafísicos (11), por si mesmos criam teses (16).
O pentagrama (5) apoiando-se nas Egrégoras das cor-

rentes (11) constringe astralmente (16).
A religíáo (5) e a conrormacáo as rorcas da Natureza

(11) fazem aceitar a inevitabilidade de destruícóes físicas
(16) .

16 = 6 + 10 e 16 = 10 + 6.
A Lei da Analogia (6) e a Revelacáo (10) bastam para

determinar o conjunto de teses (16) de urna filosofía normal.
O livre arbítrio (6) e o conhecimento da Cabala (10) dáo

o poder dos constrangimentos astrais (16).
As leis da Vida de determinado ambiente (6) e a impla-

cabilidade do Moinho do Mundo (10) determinam as destrui-
~6es físicas (16). )

16 = 7 + 9 e 16 = 9 + 7.
Se em nós o espírito predomina (7) sobre a forma, e nao

somos privados da Protecáo Superior (9), entáo construire-
mos um complexo de teses filosóficas (16).

Se formo s vencedores (7) na prova dos dois caminhos e
alcancarrnos a íníciacáo (9), nos será dado o poder de cons-
trangimentos astrais (16).

16 = 8 + 8.
O confronto de urna tese (8), comparativamente a urna

outra (8), o predomínio condicional de urna situacáo (8)
oposto ao predomínio condicional de urna outra situacáo (8),
um karma individual (8) contraposto a um outro karma
individual (8), tudo isto deve levar a aplicacáo do Arcano
XVI no campo do Ternário Teosófíco.

Esta breve análise aritmética indica claramente a pre-
senca do elemento da luta no Arcano analisado e - o que é
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importante - de urna luta inteligente, travada com plena
avaliacáo tanto das próprias toreas como das do adversário
e, no momento oportuno, levando em consideracáo a influen-
cia dos Influxos Superiores, bem como o condicionamento do
elemento forma e o papel dos pontos de apoio, físicos.

Nao nos ocuparemos, no nosso estudo presente, nem da
elíminacáo lógica das teses metafísicas, nem da destruícáo fí-
sica. Limitar-nos-emos aos assuntos relativos ao constrangi-
mento astral.

No Arcano XV, falamos pouco da luta com a Natureza.
Agora, daremos a essa luta o primeiro lugar, pois o signifi-
cado do Arcano XVI é melhor revelado pelo exame dos recur-
sos da assim chamada "Magia Cerimonial".

Através desta, o operador, sozinho ou assistido por urna
corrente, tendo escolhido o momento e as condícóes propí-
cias, obriga um determinado órgáo de Baphomet as manifes-
tacóes desejadas.

Urna operacáo em Magia Cerimonial, pode ser compara-
da a um ataque de um perito em "Jiu-Jitsu" contra urna en-
tidade astral que o teria facilmente vencido, nao havendo
condícóes propícias para o atacante.

Para efetuar urna Cerimónia Mágica precisa-se geral-
mente de um operador apto, de instrumentos mágicos, do
pantáculo, de certa contríbuicáo de energia mediúnica, da
ajuda de mantrans ou setrans e, como acabamos de mencio-
nar, do lugar e tempo propícios para a atuacáo.

Estes fatores principais e outros, secundários, sáo muito
bem esquematizados no que se chama "o pantáculo da ope-
racáo". Tudo que é necessário a operacáo, e que acabamos
de enumerar, tem sua correspondencia em tal pantáculo.

Os pantáculos das operacóes astrais te m, em geral, urna
forma circular( O círculo é tragado, ou por urna espada má-
gica nao isola~a da máo, ou por um carváo ou giz consagra-
dos. Um operador experimentado pode tracá-Io também com
a máo astral, isto é, fazendo-o em sua imaginaeáo, de um
modo bem firme, com todos os pormenores necessários e unin-
do-o a um ato de vontade, o que causa urna emanacáo de
fluidos. A presenca desses fluidos é importante e, por causa
disto, quando o círculo mágico é tragado pela máo física, usa-
se o metal (que é bom condutor dos fluidos) ou algum mate-
rial absorvente, tal como carváo ou giz.

O que significa o círculo?
O círculo representa simbolicamente o campo dentro do

qual o operador se sente plenamente apto, e portanto, total-
mente protegido. Nesse campo, pertencente ao operador, ne-
nhum inimigo pode penetrar. Dentro do círculo podem ma-
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nifestar-se somente as suas próprias influencias, as das en-
tidades que o ajudam ou das que lhe sáo total e perenernen-
te subordinadas, e também as influencias da~correntes ou
dos Protetores que o autorizaram a efetuar ess operacáo me-
diante urna iniciacáo correspondente, urna b c;ao, urna or-
dem ou urna perrnissáo. A circunferencia desempenha o pa-
pel de urna barreira sutil a isolar o operador das influencias
estranhas. Os sensitivos percebem, na escurídáo, essa circun-
ferencia como urna cerca de fogo.

Vejamos agora qual é o campo em que o operador se sen-
te "em casa". Este campo deve fazer parte da cosmovisáo me-
tafísica permanente do próprio operador. Sua mónada deve
estar cónscia da fonte de sua existencia (o que corresponde
ao signo Alpha) e da finalidade da mesma (signo Omega).
Se o operador tem em mente, p. ex., a Queda e o plano da Re-
íntegracáo Humana, ele tracará sobre a face desse círculo
que, como veremos, será o interno, urna grande cruz de bra-
cos iguais, simbolizando o Quaternário Hermético. O ponto
central será reservado ao operador. Na extremidade oriental
da cruz coloca-se a letra Alpha; na ,extremidade ocidental,
Omega.

Além da cosmovisáo metafísica permanente, existindo na
sua consciencia, a mente do operador deve estar concentrada
em alguma aspíracáo ou conviccáo. Esta, unida a conscien-
cia da plena liberdade pentagramática de sua vontade, cons-
tituirá o ponto de partida - o mental - da operacáo mági-
ca. Ao redor do primeiro círculo - o central - traca-se um
outro, concéntrico a ele, mas de um diámetro maior. É o li-
mite simbólico do planejamento mental da operacáo,

Como poderia ser caracterizado cabalisticamente o con-
teúdo mental da operacáo? Naturalmente, pelos nomes divi-
nos, como manítestacóes sefiróticas da atividade do pentagra-
ma nas fases anteriormente escolhidas do processo diabático
universal. Ternos a nossa escolha 11 nomes divinos: Ehieh,
lah, lave, El, Elohim, Eloha, Sabbaoth, Shaddai, Adonai, Ab
e Agla, e mesmo 12, se admitirmos o uso do nome Elhai. Qua-
tro desses nomes 88.0 escolhidos e colocados nos quadrantes
do círculo, delimitados pelos prolongamentos dos bracos da
cruz hermética do círculo interno. As vezes, esses 4 quadran-
tes sáo separados, um do outro, por pequen as cruzes. A esco-
lha dos tres nomes divinos para a operacáo é determinada
por urna cuidadosa análise dos mesmos, pelos métodos de no-
tarikon e da gematria. A escolha do quarto nome divino,
adaptado aos tres primeiros, e a distribuicáo desses nomes
nos 4 quadrantes do círculo estáo longe de ser arbitrárias,
pois sáo submetidas a duas leis, das quais falar-se-á mínucío-
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samente no curso especial da íníciacáo mágica. A primeira
dessas leis orienta a distribuícáo dos nomes de acordo com a
finalidade da operacáo; a segunda, determina a escolha do
quarto nome de tal modo que o círculo forme cabalístícamen-
te o princípio da liberdade pentagramática do operador. O
pantáculo da fig. 52 é utilizado para a invocacáo das entida-
des permanentemente atívas no astral, isto é, o pantáculo
serve a urna operacáo mágica que utiliza, poder-se-la dizer,
os elementos "prontos" do plano astral.

Além da parte mental da operacáo é preciso também
orientar e reger sua parte astral. Importa saber quais as
principais egrégoras do Macrocosmo a serem atingidas por
essa operacáo. Elas seráo cabalisticamente simbolizadas
dentro do terceiro espaco circular, formado pelo acréscimo
de urna terceira circunferencia, destinada a proteger face
as influencias astrais daninhas. 'I'racando as 2 primeiras cir-
cunferencias, o operador se concentra no princípio mental,
em si mesmo e no da operacáo; tracando a terceira, se con-
centra na influencia que teráo as Causas Secundárias, tanto
nele próprio, como na operacáo em preparo.

Z,-t--t-+-f---1--I-++-t---+--V)

o
Figura 52
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o papel das Causas Secundárias na cerimónia é impor-
tante. Por conseguinte, o momento da operacáo deve ser bem
escolhído, no sentido do día e da hora planetários propícios.
Assim, dentro do circulo astral, além dos nomes dos Anjos,
inscrevem-se também a hora, o mes e o ano planetário. Na
fig. 52 foi inscrito o nome Shebtaiel - o Anjo de Saturno e
marcados: a hora de Saturno, dia de Saturno, mes planetá-
río (Sol em Gémeos) , ano de Mercúrio. Freqüentemente, mar-
ca-se também a fase lunar. Esta nao consta na figura 52.
Este pantáculo foi composto para invocar o astrosoma da
Causa Secundária Saturnina, sábado, dia 26 de maio de 1912
(calendário Juliano) na hora de Saturno.

Na atuacáo da magia cerimonial, procura-se nao apenas
um contato sutil mas também urna manífestacáo das entida-
des invocadas, manitestacáo acessível aos 5 órgáos sensoriais
físicos. Em outras palavras, procura-se a materialízacáo das
entidades invocadas. Essa materíalizacáo depende de um pro-
cesso complicado de vampírtzacáo de tipo inferíor, na qual
desempenham um papel importante os elementais. Em con-
dicóes usuais de ínvocacáo, a participacáo ativa dos silfos ou
das correntes de elementais próximas a eles é a mais impor-
tante. Contudo, para se precaver contra as influencias pre-
judiciais de elementos meío-materializados, o operador traca
urna quarta circunferencia que ser ve de defesa externa ao
terreno da operacáo. Somente as entidades amigáveis e obe-
dientes ao operador poderáo penetrar no terreno:

Nesta nova e última circunferencia é costume colocar os
nomes dos Regentes dos silfos, dispondo estes nomes em qua-
tro dírecóes do horizonte de um modo determinado, a depen-
der do dia planetário. O nome do Regente Superior dos sil-
íos, acompanhado do título "Rex" é colocado no quadrante
situado entre o Sul e o Leste.

Completaremos essa exposicáo com dois quadros. O qua-
dro A contém os nomes dos Anjos Planetários, em sua trans-
cricáo em letras latinas. O quadro B, conté m os nomes dos
regentes dos silfos, distribuídos diferentemente nos quadran-
tes do horizonte, de acordo com o dia da semana. O nome do
regente superior é sempre acompanhado do título "Rex".
Para escrever esses nomes usam-se as letras latinas poís, du-
rante séculos, sua pronúncia foi deformada a ponto de nao
haver mais possibilidade de reconstituir sua correta ortogra-
fia hebraica, caldéia ou síria.

No círculo externo (na fig. 52) foram colocados os no-
mes dos regentes dos silfos, na ordem adequada para o sába-
do e a hora da cerímónia.
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QUADROA

Saturno

Júpiter
Marte
So)

Cassiel ou Shebtalel
Sachiel ou Zadklel (Zedekíel )

Kernael

Michael

Haniel

Raphael
Gabriel

Venus

Mercúrio
Lua

QUADRO B

Domingo
Segunda
'Terca
Quarta
Quinta
Sexta
Sábado

Este/Norte

Cynabal
Abuzaha
Paffran
Aercus
Zebul
Flae!
Balidet

NortejOeste

Andas
Mistabu
Ismoli
Sallales
Gutriz
Abal1doth
Asseíbí

Oeste/Su!

Thus
Bilet
Carmax
Suqulnos
Maguth
Amabíel
Abumalith

Su!/Este

Varcan Rex
Arcan Rex
Sammy Rex
Modlath Rex
Guth Rex
Sarabotes Rex
Maymon Rex

Tendo explicado o nosso pantáculo em linhas gerais, pro-
curaremos agora deduzir dele outros elementos da operacáo.

o operador (ou operadores) deve colocar-se dentro do
círculo interno. A tradicáo admite um, tres ou nove operado-
res. Nos dois últimos casos falará apenas um, apesar de que
os instrumentos podem ser manejados pelos outros. Se o ope-
rador principal é virgem, um hermafrodita ou urna críanca,
entáo duas pessoas, em lugar de tres, podem estar presentes
dentro do círculo. Urna, ou mesmo algumas pessoas, podem
ser substituídas por animais amarrados dentro do círculo ou
treinados para nao sair dele.

Estas sáo as exigencias tradicionais para a cerimónia
chamada "Grande Operacáo". Fazem-se também "Pequenas
Operacóes", efetuadas por um operador que nao sai do circu-
lo, e um ajudante que tem o direito de entrar e sair do cir-
culo. Existem ainda "Operacóes Andróginas", efetuadas se-
ja por um hermafrodita, sozinho, seja por um homem e urna
mulher que, antes da operacáo mágica tenham permanecido
por um tempo prolongado em contato mental, astral e em
matrimonio físico.
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Sup6e-se que O operador ou os operadores tenham sido
iniciados no quaternário hermético (a Cruz do pantáculo) e
no tema da Queda e Reíntegracáo humana (o "alpha" e o
"omega" no pantáculo).

Para tudo isso é obrigatoriamente necessário urna pre-
paracáo mística, anterior, do operador (ou operadores), me-
diante atuacóes teúrgicas preparatórias durante 3 até 40 dias
antes da cerimónia, segundo sua importancia.

No caso de animais, é necessária urna cerirnónia mística
preliminar, com oracóes purificadoras e aspersáo com água
benta.

O círculo interno é símbolo da liberdade pentagramáti-
ca do operador (ou operadores) e de sua preparacáo mono-
idéica por intermédio de meditacóes prolongadas.

O círculo astral (o segundo) indica a necessidade da pre-
paracáo astral, ou seja, a correcáo dos defeitos, treinamento
da Imaginacáo pelo jejum astral, isto é, pelo silencio ou meio-
silencio, estorco para superar em si, mesmo temporaria-
mente, as influencias planetárias más ou simplesmente írn-
próprias para a operacáo. O prolongamento, no círculo as-
tral, dos quatro bracos da cruz central, faz lembrar os 4 prín-
cipais instrumentos do mago: o bastáo, para coagular os flui-
dos dispersos; o cálice, para concentrar as imagens puras,
anteriormente criadas e que serviráo de apoio a ímagínacáo;
a espada, para dispersar as coagulacóes indesejáveis, e o pen-
tagrama, para fazer lembrar ao operador sua própria liber-
dade. A espada é indispensável. O pentagrama é muito neces-
sário, podendo no entanto ser substituído pelo lado inverso
de grande pantáculo de Salomáo que, por seu esquema de
distribuicáo de fluidos, lembra também a liberdade. O cálice
e o bastáo sáo raramente necessários.

O círculo externo - o dos elementais - indica que o
operador deve se preparar para a cerimónia por um regime
físico adequado: jejum, ablucñes, íumigacóes do corpo, pre-
servacáo de um bom estado físico para o dia da cerirnónia,
treinamento para desenvolver a auto-mediunidade, etc.

Este é o esquema geral da preparacáo do operador. Po-
demos ainda acrescentar ser importante que o operador
impeca a íntromíssáo, durante o desenrolar da cerírnónia, de
pessoas ou outras entidades que lhe sejam hostis. Isso é sim-
bolizado por 4 pentagramas, colocados fora do círculo exter-
no, nos 4 lados do pantáculo, no meio de cada quadrante. Os
pentagramas tém 3 pontas para fora, e duas, para dentro,
simbolizando o afastamento das intervencóes indesejáveis.
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Sáo, por assim dizer, sentinelas avancadas ao redor da forta-
leza.

Nao é menos importante, em cada cerimónia, saber de
que lado apareceráo os coagulatos, perceptíveis a vísáo físi-
ca. Para isso, o operador fixa, antes de cornecar a cerímónía,
o lugar dos aparecimentos, tracando, fora do círculo na di-
recáo Leste, um triángulo equilátero, cujo ápice apon'te para
fora do círculo. Dentro do triángulo escreve-se o grande no-
me Iod-He-Vau-He pertencente a Superior Sephira involuti-
va e, portanto, coagulan te.

Falamos, até o momento, do operador e do que ele precisa,
independentemente do caráter da operacáo. Passemos agora
aos interesses da entidade invocada.

Sabemos já ser necessário escolher um momento astro-
logicamente adequado. Além disso, no mundo das Causas Se-
cundárias existem outros fatores que também devem ser le-
vados em consíderacáo. Importa saber escolher a cor da rou-
pa, os metais e pedras que usará o operador, assim como os
mantrans ou setrans, o aroma produzido pelas plantas quei-
madas ou os extratos evaporados num defumador. Este será
colocado sobre um pequeno pantáculo especial, no lado Sul,
fora do último círculo. Finalmente, deve ser escolhida tam-
bém a cor de raio de luz, produzido por urna lanterna e que
será dirigido ao espaco acima do triángulo Iod-He-Vau-He. A
própria lanterna será colocada do lado Sul-Oeste, fora do úl-
timo círculo.

Essas preparacóes das cerirnónias mágicas incitaram os
adeptos do ocultismo a criar urna literatura especial ("Gri-
moires"), manuscrita e impressa, que dá os pormenores dos
rituais de diversas cerimónias. É útil analisar tais "grimoi-
res" para se dar conta de como seus autores compreendiam as
finalidades e a composicáo das cerirnónias mágicas. Todavia,
as regras lá encontradas nao podem ser consideradas rígidas,
pois a mesma cerirnónia é sempre diversamente compreen-
dida por dois operadores diferentes e que nao se prepararam
juntos para efetuá-la.

O poder das cerirnónias mágicas se estende nao apenas
sobre as entidades biplánicas, mas também nos seres encar-
nados. Nas condícóes propícias, podem ser chamados a ceri-
mónia e obrigados a cumprir algo determinado, os astroso-
mas de seres humanos vivos, urna egrégora de urna corrente
que possui representantes encarnados, etc.

Outros tipos de procedimentos mágicos, embora nao pos-
sam ser chamados de cerimónias, possuem em si, no entan-
to, sementes ou certas correspondencias da magia cerimo-
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nial. Sempre existem pontos de apoio no plano físico, sempre
há fórmulas especiaís, meios para criar ou tomar empresta-
do elementos medíúnicos, sempre existe a indispensável con-
centracáo sobre o caráter específico, mental e astral da ope-
racáo e sempre há medidas para a protecáo do operador con-
tra o imprevisto ou os golpes de retorno.

A preparacáo e o ambiente de urna sessáo espírita podem
servir como exemplo de urna forma involuída da magia ceri-
monial. Numa sessáo espírita, as circunferencias mágicas sáo
substituídas pela círculacáo de fluidos na corrente formada
pelas pessoas de máos dadas. O perigo do rompimento da cir-
culacáo desses fluidos caracteriza, suficientemente, a corren-
te como um círculo protetor dos participantes. O papel do
bastáo que condensa os fluidos, é desempenhando pela mesa.
As vezes há também urna espada e um defumador. As fórmu-
las cantadas das cerimónias sáo substituidas por algum ins-
trumento musical, a facilitar a transmíssáo da energia e de-
terminar, até um certo ponto, a forma dessa transmíssáo.
Freqüentemente, usam-se conjuramentos e neste caso, um
único operador tala. Em geral, nessas sessóes falta a prepa-
racáo adequada dos participantes. Este fato e seu resultado
- a ausencia de uniñcacáo das vontades dos participantes,
agravada pelas impressóes que os mesmos possam ter recebi-
do imediatamente antes da reuniáo - causam geralmente
urna certa desordem nos fenómenos, durante a sessáo.

Finalizando o estudo do Arcano XVI, acrescentaremos
que, se o Arcano XV mobilizava um turbilháo astral, o XVI
dá a possibilidade de utílizá-lo, para agir sobre outros seres.
O Arcano XVIII ("Tzade"), por sua vez, levar-nos-á ao cam-
po do mau uso da capacidade de criar turbilhóes astrais. Os
Arcanos XVI e XVIII sáo separados por um Arcano bastante
importante - o XVII - que nos facilita a compreensáo de
todas as manífestacóes da vida e, por isso mesmo, diminue
tanto o perigo de tornar-nos vítimas de más íntencóes alheias,
como o de deíxar-nos levar por nossa própria presuncáo or-
gulhosa, ao descobrir nosso poder astral.



LAMINA XVII

Céu noturno com 7 estrelas de 8 pontas, a maior e mais
brilhante no centro e as 6 menores em torno dela, formando
uma coroa. Embaixo, um deserto de areia.

No primeiro plano, urna moca nua, de tipo mercuriano,
com um joelho apoiado no solo despeja de duas jarras -
urna de ouro na máo direita e urna de prata na máo esquer-
da -, fluxos regulares de líquido sobre aterra.

Ao redor da moca, o deserto está se transformando em
um jardim florido. Vemos rosas, lírios e lótus. Urna borbole-
ta, como um ponto luminoso, prepara-se para pousar numa
rosa.

A ilumínacáo da cena é fraca: os contornos mais se
advinham do que se destacam.
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O signo do alfabeto correspondente ao Arcano XVII é
Phe; seu valor numérico, 80. A correspondencia astrológica
do Arcano é o planeta Mercúrio; o hieróglifo, urna boca com
língua, isto é, urna boca que fala.

Como se manifesta a linguagem do Arquétipo? Como che-
ga a nós sua voz, mesmo quando em redor tudo se cala ou há
apenas constrangimento? Essa linguagem é a Esperanca que,
infalivelmente penetra em cada um que preste atencáo a voz
do Arquétipo. Esperanca é um grande dom celestial.

A Humanidade poderia, por su as próprias toreas, orien-
tar-se no labirinto dos turbilhóes a ímpelírem-na e prever os
perigos astrais que a ameacam, se nao tivesse negligenciado
sua capacidade in ata - a intuicáo. Quando, gracas a estor-
<;0 próprio comecamos a recuperá-la, ela nos parece ser va-
liosa dádiva que fazemos a nós mesmos. .

A Natureza também possui sua linguagem vivente que
era melhor compreendida por nossos antepassados, nos tern-
pos de vida simples e primitiva. Raje em dia, procurando en-
tender essa linguagem, utilizamos os meios de adívinhacáo
natural. A Natureza fala ainda aos que a sabem ouvir.

O Arcano XVII tem os títulos: "Spes" (Esperanca) , "In-
tuitio" (Intuícáo) e "Divinatio Naturalis" (Adivinhacáo Na-
tural) e, devido a imagem da lámina, chama-se, tanto na
linguagem comum como na erudita: "Steu'a Magnorum" (Es-
trela dos Magos).

De fato, na parte superior da lamina vemos urna gran-
de estrela de 8 pontas, rodeada por menores, semelhantes.
Embaixo, sobre a terra, urna moca nua rega o deserto com
duas jarras, urna de ouro, outra de prata. Um pouco atrás,
urna borboleta pousando sobre urna rosa.

No meio da aridez e da desolacáo, aparece urna consola-
dora - a Esperanca -, eternamente jovem, eternamente vir-
ginal, para regar aterra com duas jarras - as polaridades
gnósticas. No deserto do desespero metafísico, a Esperanca
tudo renova ao redor do homem. O fluido da jarra de prata
- o pólo receptivo - dá ao homem o animo de esperar o In-
fluxo Superior; a jarra de ouro - pólo ativo - faz com que
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o homem readquira a conñanca em si. A Esperanea vem da
mesma fonte que a Consciencia, e esta nos mostra tudo sem
véus. Se desenvolvermos nossa intuícáo, isto é, devolvermos a
nós mesmos o dom que os nossos ancestrais possuiam em al-
to grau, saberemos discernir, como o faz a borboleta da lami-
na, pousando na rosa. Se nao fecharmos os olhos ao espe-
táculo da Natureza e darrno-nos ao trabalho de devassar seus
segredos, descobriremos que os astros no céu podem - pela
Astrología - ensinar-nos as Leis (as estrelas da lamina térn
8 pontas) do equilíbrio, do condicionamento e do Karma. Es-
tas leis acham-se escritas nao apenas no céu ou no grandio-
so organismo do sistema solar mas, pela Lei da Analogia, em
qualquer organismo, mesmo o menor, em qualquer órgáo des-
se organismo, em qualquer de suas células.

Assírn, a lamina proclama que a Esperanca (simboliza-
da pelo ápice do triángulo de Fabre d'Olivet) nunca nos aban-
dona; que podemos evitar o distanciamento da Intuícáo (a
ponta direita desse triángulo) e que o karrna (a ponta es-
querda) revela-nos a cada instante seu mistério através do
céu estrelado (Astrologia), do cránio (Frenologia), do rosto
(Fisiognomonia), da máo (Quiromancia), de cada um de nos-
sos movimentos ou de nossas atividades (Grafologia, Carto-
mancia, etc.) das reacóes sensitivas do nosso sistema nervo-
so (advinhacáo pela água, cristais, etc.) e mediante tudo em
que concentrarrno-nos.

Passemos el análise aritmética do Arcano:
17 = 1 + 16.
A Esséncia Divina (1) juntamente com a exclusáo lógi-

ca (16) do Mal, a fim de fazer triunfar o Bem no campo me-
tafísico, fazem nascer a Esperanca (17).

O homem triplanar (1) que sabe excluir (16) as formas
astrais desnecessárias, para examinar melhor as que o in te-
ressam, desenvolve a Intuícáo (17).

A Natureza ativa (1) e a destruícáo das formas (16) deí-
xam marcas que nos permitem decifrar (17) os mistérios do
Destino.

17 = 16 + l.
A oracáo para o Bem exclui (16) metafísicamente o Mal

e aproxima do Único (1), fazendo nascer a Esperanca (17).
Os procedimentos do constrangimento astral (16), apli-

cados a um ser humano (1), podem obrigá-lo a nao enganar
nossa Intuicáo (17) e dizer a verdade, quando evocarmos seu
astrosoma.

17 = 2 + 15 e 17 = 15 + 2.
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A substancia metafísica (2), juntamente com a lógica
pura (15), dáo a Esperanca (17) no triunfo do sutil, demons-
trando o poder penetrante da deducáo.

O mistério da relacáo dos sexos (2), junto com a com-
preensáo da forrnacáo dos tur bilh6es (15), resulta em urna
intuícáo superior (17) do Amor Universal. Elevando-nos a
este, galgamos muitos degraus, o primeiro dos quais é a uniáo
experimentada no matrimonio.

O mundo das realizacóes (2) e o Karma (15) destas rea-
Iizacóes, deixam traeos decifráveis (17).

17 = 3 + 14 e 17 = 14 + 3.
A compreensáo da natureza gnóstica do Arquétipo (3) e

a capacidade de servir-se da deducáo (14) estabelecem fir-
memente no homem a Esperanca (17) de manífestacñes fa-
voráveis dos aspectos inferiores do Arquétipo.

O princípio da multiplicacáo (3) de seres humanos no
plano físico e a aspiracáo (14) das almas reencarnadas para
realizar a harmonia interna, desenvolvem nelas a intuícáo
(17) que se torna, pelo menos, igual a. atividade.

17 = 4 + 13 e 17 = 13 + 4.
A existencia da forma (4) nas maniíestacóes do Arquéti-

po e a permanencia deste (13) levam a. Esperanca (17).
A aspíracáo em adquirir a autoridade (4) e a consciencia

da morte inevitável (13) levam o homem a desenvolver em si
a íntuícáo (17).

As leis da adaptabilidade (4) e o princípio da transfor-
macáo da energia (13) criam o mundo da Natureza (17), tal
como o vemos.

17 = 5 + 12 e 17 = 12 + 5.
A ciencia do Bem e do Mal (5) e a espera do Messias (12)

equivalem a. Esperanca (17).
O pentagrama (5), que admite plenamente o dever do

sacrifício (12), possui a Intuicáo (17).
A religiáo natural (5), aplicada ao ciclo zodiacal (12),

revela os mistérios da Astrologia (17).
17 = 6 + 11 e 17 = 11 + 6.
A Lei da Analogia (6), junto com a convíccáo da existen-

cia das Forcas Superiores (11), dáo a Esperanca (17).
O livre arbítrio (6), junto com o poder das correntes egre-

góricas (11), levam a. Intuícáo (17).
17 = 7 + 10 e 17 = 10 + 7.
A vítória do espírito sobre a forma (7) e a aceítacáo do

Testamento (10) dáo a Esperanca (17).
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A vitória no teste dos dois caminhos (7) e o conhecimen-
to da Cabala (10) provam a plena íntuícáo (17) do adepto.

17 = 8 + 9 e 17 = 9 + 8.
Quem souber que o ponteiro da grande balanca metafí-

sica pode inclinar-se tanto para a direita como para a esquer-
da (8) e quem, ao mesmo tempo, tiver fé na Protecáo Supe-
rior (9), terá Esperanca (17) de ir para a direita.

Quem conhecer a lei condicional (8) e for iniciado na
incondicional (9), possui a Intuicáo (17).

Diversos ramos de estudo fazem parte do Arcano XVII.
A Esperanca nos é ensinada pela consciencia (no senti-

do usado na reügiáo) . A Intuicáo pode ser desenvolvida pelos
estorcos pessoais. Aprendemos a Ler na Natureza pelo conhe-
cimento dos dados de caráter empírico e pelo conhecimento
dos dados tradicionais do grande código das Revelacóes Ini-
ciáticas.

Examinemos alguns modos de adívinhacáo, comecando
pela Astrologia que, desde há muitos séculos tanto penetrou
em todos os ramos do ocultismo, que mesmo um discípulo
principiante precisa conhecer algo de su as bases.

ASTROLOGIA

Os interesses do Universo triplanar, assim como os de
qualquer organismo, sáo a síntese dos interesses de todos os
seus órgáos.

No Karma da Natureza podemos perceber os esboces da
manííestacáo do Arquétipo e os traeos deixados pela atuacáo
da vontade humana.

O destino do ser humano, seja na série de suas encarna-
cóes, seja dentro dos limites de urna só delas, é claramente
influenciado pelos acordos concluídos com o Arquétipo e pe-
los fenómenos kármicos da Natureza. O mesmo pode ser dito
do destino de urna corrente egregórica encarnada, de um or-
ganismo artifícialmente criado e mesmo de um conjunto de
fenómenos de urna determinada época. No Universo, tudo
está estritamente ligado e entrelacado.

Querendo prever o futuro de um grupo de manirestacóes,
devemos encontrar e acompanhar os fías principais que li-
gam essas manífestacóes ao complexo de fenómenos acessí-
veis a nosso conhecimento. Quanto mais fías essenciais en-
contrarmos, mais seguro será o nosso prognóstico. Todavia,
urna tal prevísáo exige mente penetrante, capaz de sinteti-
zar, capaz de imergir na esséncia do tema, achando métodos
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específicos para estudá-lo, ou seja, mente que saiba adaptar-
se ao díapasáo particular do assunto. No en tanto , nossas men-
tes, em geral, sáo preguícosas: preferem, como dizem os ma-
temáticos "a solucáo analítica do problema"; querem criar,
urna vez para sempre, um alfabeto geral, aplicável a todos os
casos. Preferem urna resposta parcial mas dada por métodos
já estabelecidos e que consideram bem elaborados. Aceitam
nao sejam tocadas todas as notas do problema, contentando-
se com urna oitava conhecida.

Falemos um pouco, portanto, dessa "oitava" bem conhe-
cida na Astrologia.

Os corpos relativamente importantes do Universo, isto
é, os "astros" exercem naturalmente urna grande influencia
sobre o nosso mundo. Sob o nome de "astros" entendemos um
complexo das Causas Secundárias, possuindo pontos mate-
riais de apoio, isto é, corpos físicos cujas posicóes e movimen-
tos sáo estudados pela astronomia e cuja composícáo, pela
astrofísica. A Astrologia limita-se ao estudo das influencias
que exercem sobre a vida na Terra as sete egrégoras planetá-
rias e a dos sons adicionais, dados pelas chamadas "estrelas
ñxas" e, especialmente, as pertencentes, a regiáo zodiacal.

A grande Lei da Analogia pode servir de justificativa as
añrrnacóes astrológicas. Se a Ilumínacáo das faces, no mun-
do físico, guarda relacáo di reta as coordenadas angulares das
fontes da luz, por que nao admitir que as mesmas leis regem
as influencias astrais? Se existem corpos comparativamente
importantes chamados "planetas", por que nao presumir o
influxo proveniente das egrégoras astrais, apoiadas nesses
corpos? E por que nao presumir também a influencia adicio-
nal de outros astros da faixa zodiacal? Na Astrología, cada
fator adicional deve ser levado em consideracáo, pois modifi-
ca as influencias já conhecidas. Assim, um bom astrólogo, em
geral, interessa-se por todos os astros da faixa zodiacal da
abóbada celeste.

Perguntemo-nos agora: qual será o campo da vida ter-
restre sujeito as influencias astráis?

Naturalmente, o plano do Arquétipo está além disso.
Quanto ao homem, este freqüentemente mal utiliza seu prí-
vilégio inato, o livre arbítrio e, assim, escraviza-se as Causas
Secundárias. Entáo, as conseqüéncias tornam-se, até certo
ponto, previsíveis. É preciso, todavia, considerar também a
teoria da probabilidade.

O destino freqüentemente é chamado de "cego", porque
suas manífestacóes dáo a impressáo de nao poderem ser al-
teradas. Assim é, de fato, quando na vida humana nao fo-



ARCANO XVII 335

rem ativas as duas restantes pontas do triángulo de Fabre
d'Olívet (ver Arcano III). A Astrologia, apegando-se a pon-
ta do destino (ou Karma) arrisca-se a fazer predicóes. Se es-
tas se referem, por exemplo, ao tempo meteorológico, as erup-
cóes vulcánicas ou outros fenómenos da Natureza, ímpres-
sionam por sua exatídáo e nos fazem admirar a ciencia dos
astrólogos. Mesmo se as predícóes se refiram a um ser huma-
no, regido pelo fatalismo, elas, em geral, revelar-se-áo muito
exatas e, no caso, as pessoas díráo: "tudo estava escrito nos
astros". No entanto, quando se trata de pessoas que treina-
ram sua vontade, entáo as predícóes poderáo revelar-se erra-
das, pois "os astros inclinam, mas nao impelem".

Se, tomando um caso extremo, o astrólogo quer fazer pre-
dicóes ou dar conselhos a um homem inteiramente consagra-
do ao Divino, um homem que nao procura discípulos e, por-
tanto, nao precisa instruí-los segundo seus temperamentos
planetários, ou mesmo, que tem discípulos mas os conduz nao
pelo caminho da Rosacruz mas pelo caminho dos "Mendigos
do Espírito", ele lhe responderá que nao se importa com o fu-
turo. Seu olhar se fixou no ápice do triángulo, donde emana
a Luz Permanente, Luz que permite ver claramente a Senda
Direita. Sua determínacáo o faz seguir essa Senda, seja qual
for a dísposícáo dos astros. Ele sabe que todas as Causas Se-
cundárias, apesar de tudo, o ajudam em sua evolucáo. Satur-
no lhe dá a oportunidade de aceitar de bom grado os golpes
do destino; Júpíter sustenta sua voz e sua autoridade na de-
fesa do Bem; Marte lhe dá a intrepidez e a torea de suportar
pacientemente o sofrimento e aceitar o martírio; o Sol lhe
oferece algo, a que pode renunciar em prol do seu semelhan-
te; Venus o conduz aonde alguém precise de sua ajuda ou de
seu consolo; Mercúrio o presenteia com os dons do Espírito
Santo, permítíndo-lhe empregar a linguagem compreensivel
a outrem; a Lua lhe dá a capacidade de nao resistir a mal-
tratos. Para ele, as predicóes do astrólogo nao tém nenhuma
utilidade, pois ele segue unicamente a Luz do seu Eu Supe-
ríor.s

o horóscopo astrológico pode ser levantado para urna vi-
da humana particular, para um império ou um país, para um

• Nota da tradutora: Existirido atualmente muítos livros versando a
astrologia e o modo de levantar e interpretar horóscopos, omitimos
a traducáo deste capítulo, adiantando, todavía, algumas índíca-
cóes que podem apresentar matéría de ínteresse aos espiritualistas,
pois se referem as influencias planetárias a predísporern a uma ou
outra modalidade de trabalho espiritual.
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processo jurídico, para as condicóes meteorológicas de um de-
terminado dia ou mes, para urna corrente egregórica, para
uma época histórica, etc ...

Quando se trata dos estágios iniciáticos avancados, seria
desejável a síntese harmoniosa de todas as influencias astrais.
Nos outros casos, as seguíntes influencias devem ser levadas
em consideracáo:

para as pessoas que desejam tornar-se instrutores do eso-
terismo - fortes Saturno, Mercúrio e Venus sáo indispen-
sáveis. A presenca do Sol e, as vezes, de Marte, sáo dese-
jáveis.

- para os graus superiores da Maeonaría e urna atividade
eficiente nesse setor: Júpiter, Venus e Marte.

- para um mago: Saturno, Mercúrio e Marte.
- para um teúrgo: Sol e Venus.
- para um cabalista teórico e um astrólogo: Satumo e Mer-

cúrio.
- para a clarividencia, psicometria, cartomancia, etc., a in-

fluencia da Lua é básica.

Nas experiencias mediúnicas, sensitivas, etc. recomen-
da-se escolher pessoas que possuam urna forte influencia de
Venus e Lua, sem acréscimo de outras influencias. Se nao for
possível encontrá-las, entáo serve um puro tipo venusiano.
Tais pessoas sáo muito receptivas as influencias sutis.

Nos centros ínicíátícos, entre os alunos, há sempre mui-
tos jovens com influencia predominante da Lua. Estes alu-
nos, no comeco, progridem bem, obedecendo a seus instruto-
res mas, geralmente, em pouco tempo afastam-se da corrente
pois, devido a acáo da Lua, estáo muito sujeitos a influencias
externas.

O ramo espiritual mais adequado a um tipo solar, é ser
sacerdote, mas excluindo o ensino.

Para um Jupiteriano, convém ocupar-se da história do
esoterismo.

Naturalmente, tipos puros quase inexistem. Na escolha
do ramo é preciso considerar o conjunto das influencias
atuantes sobre o ser humano. *

• Nota da Tradutora: pelas mesmas razóes alegadas quanto a astro-
logia, omitimos as páginas referentes a quíromancía e outros méto-
dos dívínatórtos.



LAMINA XVIII

Fundo: urna planícíe desnuda, deserta, confundíndo-se,
sem que seja perceptível a linha do horizonte, com a penum-
bra de um céu sem estrelas. Bem longe, mal se destacando da
neblina envolvente, duas pirámides, urna de cada lado da
cena.

A lua, já decrescendo, mas ainda quase cheia, ilumina,
com seus raios de prata, a planície e permite divisar urna
senda estreita e tortuosa que, como urna fita clara, atraves-
sa toda a paisagem, perdendo-se na neblina entre as duas pí-
rámides. Na senda, destacam-se, claramente, manchas escu-
ras. Sáo pocas de sangue.

No primeiro plano, bem no meio, urna lagoinha. A sua
beira, um caranguejo preto com presas cerradas. Apenas saiu
da poca, já a ela retorna. Um pouco mais atrás ve-se, senta-
dos de cada lado da senda, um cachorro a direita, e um lobo
a esquerda. Os dois uivam para a lua.

O quadro causa urna ímpressáo lúgubre. Suas tonalida-
des sáo sombrias. Apenas o lobo, o cachorro, o caranguejo e
as manchas de sangue no caminho destacam-se claramente.
Todo o resto está semi-escurecido.
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A letra do alfabeto correspondente ao Arcano XVIII é
Tzade; seu valor numérico, 90; correspondencia astrológica:
o signo de Aquário.

O hieróglifo do Arcano é urna cobertura, porérn nao no
sentido de proteeáo contra íntempéríes, mas de uma tampa
que se fecha sobre nós como um alcapáo, algo que nos opri-
me, nos priva do ar livre, limita a nossa liberdade e nosso
horizonte. Querendo erguer-nos, batemos a cabeea contra es-
se obstáculo; nem bem aparece alguma alegria, imediata-
mente vem a ameaca dele; apenas inciamos algo, sentimos
sua opressáo.

O nome erudito do Arcano é "O Crepúsculo", seu nome
comum: "A Lua".

A lua, no alto do quadro, envia seu íeíxe de luz; mas é
preciso lembrar que a luz lunar é apenas uma luz refletida.

Onde procurar a luz direta?
A lamina indica que, estando sujeitos a Lei Hierárquica,

nao temos direito a luz díreta, A única luz a nós acessível é

a transmitida a cada um de nós pelo núcleo hierárquico mais
próximo. Devemos nos contentar com aquilo que recebemos,
nao esquecendo de que, devido a queda, ficamos voluntaria-
mente imersos no mundo ílusórío da multiplicacáo dos bíná-
rios.

Isso explica o primeiro título do Arcano que é "Híerar-
quia Oculta". _

Na obscuridade do segundo plano da lamina, vemos o bí-
nárío das pírámides (as vezes, torres). Entre essas pírámides
passa o caminho tortuoso de nossa vida, caminho este reco-
berto por uma areia quase branca, talvez para que possam
melhor se destacar as numerosas manchas de sangue.

O que quer dizer este sangue táo estranho? Alguém, se-
guindo este caminho, estava perdendo sua rorca vital. Al-
guém pagou com seu próprio sangue os valores densos e ílu-
sórios da vida. É, sem dúvida, uma loucura. A vísáo de suas
conseqüéncías nos impressiona. Os valores da vida, táo apre-
ciados por nós, parecem pertencer-nos de direito e, por outro
lado, sua própria consistencia permite que qualquer um os
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use como ponto de apoio as suas operacóes dirigidas contra
nós, maquinacóes que podem nos destruir, que nos fazem per-
der o sangue, pois é através do nosso sangue que podemos ser
enfeitícados. Isso nos angustia e queremos saber quem pode
eníeitícar-nos. Achamos a resposta no primeiro plano da la-
mina. Aí vemos apresentados, invertidamente, como o refle-
xo visto num espelho, um lobo a esquerda e um cachorro a
direita. o lobo, sempre e abertamente tem sido um inimigo
do homem. O cachorro é nosso amigo ou, pelo menos, repre-
senta aquele que ainda ontem era nosso amigo. O perigo, por-
tanto, a nos ameacar, pode vir dos deis: inimigos declarados
e falsos amigos.

Podemos nos perguntar se acaso estariam satisfeitos com
seu modo de agir. Nao! Algo os perturba, pois estáo uivando.
É a lua que os molesta, isto é, a representacáo hierárquica
que nos transmite a Luz. Entáo, se eles pagam su as acóes com
a infelicidade, por que ternos tanto medo deles? Porque so-
mos semelhantes ao caranguejo que, apenas sai da sua poca,
já a ela regressa. Essa tendencia a recuar é que nos torna su-
jeitos a eníeíticamento.

Assim, o segundo título do Arcano é "Hostis occultí" (Ini-
migos ocultos).

Existem os mesmos perigos na Natureza? Sim! Na Natu-
reza, o papel de opressor do Arcano XVIII é desempenhado
pelas calamidades, a nós também ocultas. O terceiro título
do Arcano será, portanto, "Perigos ocultos".

Passemos ao exame aritmético.
18 =-- 1 + 17 e 18 = 17 + 1.
A EssénciaDivina (1) e a Esperanca (17), vindas do pla-

no metafísico, sáo suficientes para determinar a existencia
da Lei Hierárquica (18). O Princípio Único Ativo (nada se
poderia esperar de um princípio inativo) cria os órgáos para
sua atividade, conforme a graduacáo hierárquica e segundo
seu afastamento progressivo da Fonte Primordial.

O homem triplanar (1), possuindo intuicáo (17), per-
cebe claramente os perigos astrais que o ameacam (18).

A Natureza ativa (1), quando sabemos ler suas adverten-
cias (17), revela-nos a imínéncia de seu s perigos (18), que
permanecem ocultos a um ignorante.

18 = 2 + 16 e 18 = 16 + 2.
A substancia metafísica (2) e o método da exclusáo lógi-

ca (16), determinam a constituicáo da Hierarquia (18) no
mundo das idéias.

O princípio da polarizacáo (2) e a possibilidade de cons-
trangimento astral (16), revelam o mistério do eníeítícamen-
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to (18). O último é possível apenas quando o sujeito é passí-
YO, e o operador, ativo.

A possibilidade da destruicáo física (16) das formas cria-
das pela Natureza (2) constitui o denominado "perigo" (18).

18 = 3 + 15 e 18 = 15 + 3.
A triplicidade do Princípio Único (3) e a lógica da cons-

trucño metafísica (15) da Segunda Família, determinam as
Leis Hierárquicas (18) para o nosso mundo. A formulacáo
dessas Leis está ligada ao mistério da Trindade e a aplicaeáo
lógica desse mistério.

Os mistérios do nascimento (3) e os recursos do elemen-
to Nahash (15) sáo componentes do processo do enreítíca-
mento (18).

A criatividade da Natureza (3) e a Lei do Karma (15),
influindo sobre essa criatividade, constituem a totalidade dos
perigos físicos (18).

18 = 4 + 14 e 18 = 14 + 4.
Os processos da formacáo (4) e da deducáo (14), deter-

minam a constituícáo da Hierarquia (18).
O princípio da autoridade (4) e a capacidade de equili-

brar sua atividade e sua passividade (14), fazem com que um
homem se torne adversário de um outro (18).

18 = 5 + 13 e 18 = 13 + 5.
O conhecimento do Bem e do Mal (5), juntamente com

a permanencia dos Princípios Superic;>res(13), bastam para
o estabelecimento da Hierarquia (18).

O caráter pentagramático do ser humano (5) e sua su-
[eícáo as leis da morte (13) possibilitam o eníeltícamento
(18).

18 = 6 + 12 e 18 = 12 + 6.
A compreensáo da Lei da Analogia (6) e a espera do

Messias (12) obrigam o homem, mesmo superficial, a admi-
tir a Lei Hierárquica (18).

A primazia dada a liberdade (6) em relacáo a míserícór-
dia (12) pode levar o homem a praticar o eníeítícamento
(18).

No entanto, a primazia dada a misericórdia (12), em re-
lacáo a liberdade (6) da vontade humana (por exemplo, orar
pelos inimigos), desfaz todas as armadilhas dos adversários
(18).

18 = 7 + 11 e 18 = 11 + 7.
A esséncía da Hierarquia (18) consiste em que nela o su-

til rege o denso (7) e possui o poder (11) de permeá-lo.
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A possibilidade da agressáo astral (18) consiste em que
o homem que já haja obtido vitória (7) sobre si mesmo, utí-
lize tanto sua própria torea, como a da corrente (11) no pro-
mover seus fins.

Consideramos como perigo (18) a possibilidade de perder
aquilo que pretendemos possuir como propriedade (7) e cuja
destruícáo pelas toreas da Natureza (11) é normal.

18 = 8 + 10 e 18 = 10 + 8.
A Iíbracáo da Balanca do Mundo (8), junto com o

Grande Testamento (10), dáo a chave da Lei Hierárquica
(18) .

Os condicionamentos da vida ética do homem (8) e o co-
nhecimento da Cabala (10), tornam possível utilizar-se do
enfeítícamento (18).

18 = 9 + 9.
A graduacáo hierárquica (18) é a consequéncia do en-

contro entre dois protetores (9 + 9), um menos e outro maís
elevado. O menos elevado protege os interesses de algum ór-
gáo particular; o mais elevado, os interesses do organismo ge-
ral, tracando, para isso, a seu subordinado, diretrizes deter-
minadas que podem nao ser vantajosas ao órgáo sob o cuida-
do do primeiro protetor. A Lei Hierárquica confere a prima-
zia aos interesses gerais em relacáo aos particulares e, assim,
determina o triunfo de um "9" sobre um outro "9".

Um ser humano iniciado (9) apenas na auto-proteeáo,
pode ser facilmente enfeitícado (18) por outro, iniciado (9)
nos mistérios do Baphomet.

Um organismo particular poupa seus recursos físicos,
servindo-se do cálculo da probabilidade (9). A Natureza, que
possui o conhecimento de todos os dados, calcula as certezas
(9). O segundo "9" vence o primeiro "9", e isso se chama "pe-
rigo no plano físico" (18).

Essa análise nos dá alguns pontos de apoio para melhor
compreensáo do Arcano. Nao nos ocuparemos dos perigos fí-
sicos. Límítar-nos-emos a Lei Hierárquica e ao processo de
enfeíticamento.

A LEI HIERARQUICA

A cosmovísáo unitária das escolas espiritualistas tem co-
mo base a seguinte tese: os Princípios manifestam-se em Leis;
as Leis, em Fatos.

Indubitavelmente, as vestimentas, sem o portador, nao
possuem a capacidade vital. No máximo, podem servir por
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um certo tempo, como espantalho de pássaros, mas mesmo
estes notaráo, finalmente, a ausencia de vida.

As escolas materialistas sustentam o contrário, isto é,
que um conjunto de fatos cria urna lei e que um complexo de
leis cria um Princípio. Em outras palavras, segundo elas, urna
mónada volitiva de urna corrente é criada por urna série de
fatos que se desenrolam dentro dessa corren te. Para os ma-
terialistas, urna célula é mais real do que um órgáo, e um
órgáo é mais real do que um organismo.

Segundo as escolas espiritualistas unitárias, a vida fica
oculta atrás de suas maniíestacñes visíveis e, por vezes, até
mesmo independe dessas.

Os materialistas afirmam que a vida provém da matéria,
do inanimado. No unitarismo, ao contrário, o texto orienta-
dor sáo as palavras: "Sou o Deus de Abráo, de Isaac e de Ja-
có. Ora, Deus nao é Deus dos mortos mas dos vivos". (Ma-
theus, 32). Seus partidários admitem a existencia de urna
Hierarquia, pois admitem a existencia da Causa Primordial.
Existe o Arquétipo; portanto, podem existir o Homem e a Na-
tureza. Se há um regente, há também servidores que ele te-
nha escolhido. O regente determina o que deve ser feito, e
seus servidores o realizam. Onde houver um instrutor, deve
existir também a escola. Do mesmo modo existe a mónada
mental a formar para si um astro soma, a este, por sua vez,
forma um corpo físico.

Se tudo existisse apenas um único instante, os dois sis- .
temas seriam igualmente aceitáveis.

Os materialistas proclamam que um ser humano repre-
senta apenas a síntese de suas células. Dizem que a añrmacáo
dos espiritualistas de que o astrosoma do feto vampiriza os
elementos, a ele necessários, do ambiente físico em que se de-
senvolve, confirma que, sem a existencia desse ambiente, a
encarnacáo nao poderia se efetuar. Dizem ser a consciencia
individual apenas conseqüéncia direta das ínterrelacóes dos
elementos do ambiente; e que, em cada coletividade, e em
tuncáo da existencia dessa coletividade, aparece um chefe.

Agora, em vez de falar de urna vida em particular - fe-
nómeno de duracáo apenas etémera - falemos de um perío-
do mais prolongado: p. ex. urna época inteira.

Estudando a história das massas humanas e a história
das coletividades hierarquizadas, verifica-se que o predomínio
da massa leva sempre as divergencias, a. desagregacáo da co-
letividade, a. morte. O sistema hlerarquizado, pelo contrário,
leva a. consolidacáo da coletividade, a. uniáo, a. busca de um
alvo comum. Pela massa passam ondas desordenadas; nas co-
letividades hierarquizadas circulam as correntes ordenadas
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do Telesma*. Num parlamento cujos membros sáo escolhidos
por votacáo, as oposícóes aparecem desde o início e, durante
a existencia do parlamento, nao apenas os partidos lutam en-
tre si, mas também as íracóes desses partidos. Nenhum par-
lamento no mundo concede poderes reais ao seu presidente.
Encarrega-o apenas de garantir determinados regulamentos
e, mesmo estes, sáo logo infringidos pelos próprios parlamen-
tares. Comparemos essas manitestacóes anárquicas com a vi-
da de urna família normal e sadia ou de urna coletividade ba-
seada no princípio patriarcal, ou seja, organizada segundo a
Lei Hierárquica, e na qual cada membro está pronto a sacri-
ficar algo de si em prol de sua comunidade. Conta-se que até
mesmo urna raposa cuja pata ou rabo tenha ficado preso nu-
ma armadilha, corta-o com seus dentes a fim de salvar o mais
importante: a vida.

Poder-se-ia dizer que as duas filosofias - a dos espíri-
tualistas e a dos materialistas - formam um grandioso biná-
río. Na história da humanidade podemos mesmo encontrar
tentativas no sentido de neutralizá-lo.

Os espiritualistas dizem que tudo provém do Alto; que
tudo foi criado pelo Triángulo Ascendente; que o Sol é o Pai
de tudo. Os materialistas afirmam que tudo provém de Bai-
xo, do Triángulo Descendente, criando-se através da adapta-
~ao; que a Lua é a Máe de tudo.

Nessa díscussáo entram os panteístas, dizendo: "a solu-
c;ao se encontra no centro da Estrela de Salomáo, no Stau-
ros, este símbolo da lei gnóstica, da fecundacáo do passivo
pelo ativo. Os dois Triángulos existiam antes de nós. Encon-
tramo-los já como instrumentos para a nossa utilízacáo. A
chave do nosso poder está no Stauros; depende de como agi-
remos com o Telesma, esta substancia transmissora tanto da
construtividade .do Ativo, como da reacáo do Passivo. Os dois
oponentes térn razáo, pois o Pai do Baphomet é o Sol, e a Máe,
a Lua; mas é o vento que o carrega em seu bojo, este mesmo
vento que nos permite respirar e gracas ao qual tudo pode
viver. Nós nao buscamos o princípio de todos os princípios,
nao pretendemos resolver qual é o comeco e qual o fimo Nao
nos importamos com a origem, com os pais. Vivemos e preci-
samos aprender a viver no campo da acáo do filho andrógino".

A qual das tres correntes devemos nos unir? Espiritua-
lista, materialista ou panteísta?

.• Telesma (da palavra grega ..Telos"j , substancia primordial da qual
tudo foi feito e que, segundo Hermes Trimegistos é, no mesmo tem
po, o ..céu" e aterra", ísto é, ° sutil e ° denso.
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Seguiremos o exemplo das escolas egípcias. Inclinar-nos-
emos diante de Hermes Trismegisto, isto é, adotaremos a sín-
tese das tres correntes filosóficas. Seremos materialistas,
apoíando-nos firmemente no plano físico. Para o mago, o
plano físico é um precioso ponto de apoio a lhe permitir criar
Fatos a partir de outros Fatos.

Seremos panteístas quando quisermos que as Formas
criem outras Formas, quando quisermos afirmar nossos di-
reitos de Pentagrama, nao como escravos da Natureza mas
como filhos livres de Deus. Entretanto, táo logo sentirmos que
o nosso "eu" se apaga. diante de Algo Maior manifestando-se
pela Unicidade, logo que ultrapassarmos nossa atracáo pe-
la Forma e sermos atraídos ao mundo das idéias, tornar-
nos-emos audaciosamente espiritualistas, pois entáo perten-
ceremos ao reino do Pai, ao "Sol", ao "Iod".

Podemos nos perguntar a qual desses tres planos o ho-
mem pertence, segundo a esséncia de sua natureza. O que é,
essencialmente, o homem? O corpo, a personalidade? Ou sua
aspíracáo ao Alto, esse Alto onde o homem parece dissolver-
se no Universal e Infinito?

Nao podemos responder a tal pergunta. Podemos ofere-
cer apenas palavras, e estas nao sáo capazes de dar tal
resposta. Cada um tem de procurá-Ia por si mesmo. Quanto
a nós, só podemos dizer que o corpo é mais impermanente e
possui menor poder do que a personalidade; que as personali-
dades se unem com base nas idéias comuns e que, as vezes,
em prol dessas idéias um ser humano desempenha, volunta-
riamente, o papel de pata ou rabo da raposa mencionada.

Em relacáo a esses problemas, seria bom, e mesmo ne-
cessário meditar sobre o que foi dito no Arcano XI a respeito
da queda das almas.

Acrescentaremos ainda que um espiritualista puro será,
sem dúvída, um absolutista em sua concepcáo da Hierarquia;
a um panteísta, será cara a idéia do reino da mónada espiri-
tual, reino este limitado pela reacáo da matéria; segundo um
materialista, finalmente, cada assunto essencial do Universo
e tudo o que acontece no tempo e no espaco, resulta de "vota-
~ao" das respectivas células.

As regras externas, relativas as realízacóes da Hierar-
quia Espiritual, já foram formuladas no estudo do Arcano III.

ENFEITIQAMENTO

Se alguém quisesse caracterizar os tres graus simbólicos
da íniciacáo macóníca, exclusivamente do ponto de vista da
capacidade de influencia sobre um outro ser, diria que o grau
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de "aprendiz" ensina a ser forte dentro de si, isto é, lutar
contra suas próprias fraquezas, superando-as gradativamente.
Este grau objetiva desenvolver, em si, o lado ativo. Diria que
o grau de "companheiro" ensina a descobrir e saber explorar
as fraquezas alheias (quando já aprendermos a superar as
nossas próprias); ensina a saber tirar proveito da ignorancia
e inércia alheias. Diria, finalmente, que o grau de "mestre"
ensina que somente podem ser empreendidas as operacóes em
que o nosso conhecimento e poder atívo opuzerem-se, no mes-
mo campo, a ignorancia e a inércia do adversário. Em outras
palavras: se formos intelectualmente capazes e possuirmos o
conhecimento necessário, escolheremos a conírontacáo com
o nosso adversário no campo intelectual, sabendo ser ele, aí,
mais fraco do que nós, e conseqüentemente, o levaremos aon-
de quisermos. No entanto, evitaremos urna luta física com ele,
pois seus músculos podem ser mais fortes do que os nossos. Se
conhecermos bem a técnica de algum procedimento, será
neste campo determinado que procuraremos enfrentar o nos-
so adversário, evitando assim outras eventuais contendas.

Estes princípios gerais sáo especialmente importantes
nos processos de enteítícamento que definiremos como explo-
raeáo pela torea de recursos astrais e físicos de um ser huma-
no encarnado por um outro ser humano encarnado.

Imaginemos, por um lado, alguém que descuide de suas
posses, deixando-as sem nenhuma supervísáo, ou um império
que, possuindo colonias em diversos continentes, deixa-as sem
qualquer organízacáo ou protecáo, Imaginemos, por outro la-
do, alguém a guardar e cuidar bem de suas propriedades, ou
um país a administrar perfeitamente suas colonias, estando
com elas em contato contínuo e sempre preparado a prote-
gé-Ias contra qualquer agressáo. Vamos supor que o segundo
homem ou o segundo país, queira tirar proveito da situacáo
do primeiro. É claro que o conseguirá facilmente. Mesmo es-
tando os dois lados igualmente passivos e desorganizados, se
um deles tornar-se por algum tempo ativo e agredir o outro,
obterá vantagem. É verdade que o outro pode também des-
pertar de sua inércia e repelir o ataque, mas entáo já terá
sofrido perdas.

Nisso consiste todo o segredo do éxito de um enteítíca-
mento.

O enfeitícamento liga-se sempre ao plano físico ou sub-
planos astrais inferiores. Enfeitíca-se para despertar urna
paíxáo, causar doenca ou morte, urna ruína material ou ou-
tra qualquer, impossibilitar ou dificultar um trabalho útil,
etc. Estando essas atividades ligadas aos subplanos inferio-
res do Universo, o próprio termo "enfeitícar" já soa mal. É
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sempre urna operacáo muito desprezível e densa, a exigir um
sólido ponto de apoio.

O processo é o seguinte: cria-se urna entidade volitiva,
segundo o esquema sefirótico. O mundo Aziluth dessa enti-
dade pertence, em sua totalidade, ao operador. A influencia
desse mundo deve penetrar nos mundos Briah, Iezirah e Aziah
da vítima. Todavia, o mundo Aziluth do operador está ligado
aos seus tres outros mundos. Sendo assim, o operador de ve
conseguir ligar seu s Briah, Iezirah e Aziah com os mundos
correspondentes da vítima, aproveitando-se para isso de urna
inércia passageira do mundo Aziluth desta. Assim, os tres
mundos inferiores da vítima sera o como órgáos temporários
de urna nova entidade, composta do operador e da vítima.

Depois disso, a tarefa do operador consiste em urna de-
terminada auto-sugestáo. O operador sugere, por exemplo,
urna "doenca ética" áquela parte do novo Briah composto
que, anteriormente, pertencia ao Briah independente da vítí-
ma; urna doenca da forma, aquel a parte de Iezirah comum
que, antes, compunha o Iezirah independente da vitima e urna
doenca física a parte correspondente ao Aziah.

Poderiamos indagar se é possível apoderarmo-nos da to-
talidade dos tres mundos alheios. Responderemos que o apos-
sar-se da totalidade nao é necessário. Basta que o operador
subjugue apenas urna mínima parte e a contagie com urna
doenca, deixando que esta se espalhe por outros órgáos, an-
teriormente pertencentes a vítima, protegendo, ao mesmo
tempo, os pr6prios órgáos que agora também entram na com-
posicáo da entidade comum. É sabido que urna transgressáo
ética, causada por alguma razáo particular, pode destruir a
harmonia na alma de um indivíduo fraco; que um pequeno
defeito de Iorrnacáo pode estragar o total da forma e que um
micróbio, ao penetrar numa célula, pode contagiar o orga-
nismo inteiro.

De tudo o acima mencionado, pode-se deduzir que a ma-
téria, em poder do operador, intencionalmente contagiada
deve possuir em si, para que ocorra o contágio, alguns ele-
mentos importantes da vítima ou de um de seus órgáos
principais, ligados funcionalmente aos fenómenos que o ope-
rador deseja provocar. Em outras palavras, para enteiticar
no plano ético, p. ex., um homem orgulhoso, é importante
apoderar-se dos elementos ligados ao seu amor-próprío. Pa-
ra enteítícar, no plano da forma, alguém cuja característica
principal é a sensibilidade estética, é importante introduzir
no seu mundo Iezirah, o elemento de deformidade. Para pro-
vocar paíxáo ou causar doenca ou morte, enteitícando o mun-
do Aziah da vítima, alguns de seus glóbulos vermelhos dáo
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maior resultado do que algo mais superficial, como, p. ex., um
fragmento de epitélío.

É importante também que esses elementos, por si mes-
mos insignificantes mas provindos da pessoa envolvida, se-
jam artificial mente ligados ao organismo inteiro, mesmo me-
diante urna operacáo feita num plano diferente daquele ao
qual pertencem os elementos em posse do operador. Assim,
possuindo alguns cabelos da vítima, o operador faz um bone-
co de cera, representando-a, e fixa os cabelos sobre a cabeca
do boneco. O material do mundo Aziah, por si mesmo insu-
ficiente, é completado através do mundo Iezirah.

Suponhamos que o operador, por alguma razáo, queira
sugerir ao paciente urna sensacáo permanente de medo; no
entanto, nao sabe do que o paciente tem medo, sabendo, to-
davia, o que o assusta. Entáo, o operador prepara toda a en-
tidade composta - a sua e a da vítima - para sentir o sus-
to e, na medida em que isso lhe é possível, provoca medo em
si mesmo. Este penetrará também no organismo da vítima.
Quando o medo se impregnou bem na pessoa, o operador se
auto-liberta, tanto do medo como do susto. Ele o consegui-
rá sob a condícáo de que nao seja, eíe próprio, sensível ao sus-
to. No caso contrário, inocular-se-á com o medo que havia
associado a. facilidade de se assustar.

O assim chamado "golpe de retorno", no processo de en-
feítícamento, resulta de urna tentativa de inocular em alguém
urna fraqueza a. qual o próprio operador é mais sensível do
que a vítima. Neste caso, tudo recairá sobre ele mesmo. Um
homem que teme pela sua própria seguranca, receberá o
"golpe de retorno" se tentar enfeitícar um outro para algu-
ma desgraca no plano físico. Um homem que facilmente se
apaixona, enfeiticando um outro para provocar o amor, apai-
xonar-se-á loucamente e sem nenhuma esperanca de recipro-
cidade, etc.

O operador assegura-se contra o golpe de retorno colo-
cando urna segunda vítima no esquema mental do eníeítíca-
mento (já falamos disso). Contudo a escolha dessa segun-
da vítima deve ser muito adequada quanto as suas caracte-
rísticas astrais e físicas, pois, como já explicamos, ela deve
ser, nos tres mundos inferiores do sistema sefirótico, mais sus-
ceptível de receber a carga do enteiticamento do que o pró-
prio operador.

Agora, podemos compreender melhor porque o feiticei-
ro precisa de algumas gotas de sangue, de um dente, de urna
unha, do suor, do semen, etc. da pessoa que pretenda enfei-
tícar. Estes elementos sáo introduzidos na composícáo do pon-
to de apoio físico da operacáo. Muitas vezes os elementos que
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pertenciam a vítima sáo misturados com elementos corres-
pondentes do operador. Em certos casos o operador usa um
boneco, urna fotografia ou alguma outra representacáo da ví-
tima, introduzindo nela algumas células realmente proveni-
entes do organismo desta. Em outros casos, o operador pre-
fere servir-se de um organismo vivo (p. ex., um sapo), procu-
rando vinculá-Io a vítima, dando-lhe o mesmo nome ou usan-
do algum outro procedimento. No caso de urna transmíssáo
puramente energética, tal como fazer cair alguém na rua, o
operador segue a vítima passo-a-passo, imitando seu modo
de andar. Tropeca voluntariamente, procurando transmitir a
vítima sua própria perda de equilíbrio, mas contendo-se, ele
mesmo, no último instante, para nao cair.

Todos os procedimentos dos feiticeiros, macumbeiros,
magos negros, etc. baseam-se nos mesmos princípios, e todos
criam um karma muito pesado a seus promotores ou exe-
cutores. A própria operacáo, bastante fácil, é profunda-
mente abjeta e repugnante, e sua chave está sempre no po-
der ativo de um dos lados e na passividade do outro.

O meio para ser imune as agress6es, qualquer que seja
o seu plano, é sempre o mesmo: ser ativo, nao permanecer se-
mi-adormecido, estar ocupado, concentrado em algo. Um ho-
mem vigilante dentro de casa, logo percebe que um Iadráo
quer nela penetrar.

É preciso ser ativo no plano mental. É preciso orar, es-
pecialmente orar por seus inimigos. Quem ora por seus ini-
migos, nao forma planos de vínganca, e quem nao forma pla-
nos de vinganca, perde o hábito de atribuir tais planos aos
seus semelhantes. Quem nao atribui maus pensamentos a
outrem, nao fica sujeito, ele mesmo, ao medo. Urna tal pes-
soa bem dificilmente será eníeiticada,

É preciso ser ativo no plano astral, concentrado em de-
terminadas formas, por nós mesmos escolhidas ou criadas.
Assim, as formas criadas por outrem nao nos poderáo ser im-
postas. É preciso saber claramente o que queremos, para que
na nossa confusáo nao venham se implantar desejos alheios.
Se amamos sinceramente um ser escolhido por nosso coracáo,
um enganoso simulacro de amor nao nos poderá ser írnpos-
to. Se nós nos unimos a urna egrégora que plenamente cor-
responde as nossas aspíracóes espirituais, nao seremos impe-
lidos a urna outra, estranha, que talvez viesse até a nos ser
prejudicial.

Ser ativo no plano físico é treinar o nosso corpo para que
elabore urna qualidade e quantidade de torea vital adequa-
da a determinados fins, e para que nossos órgáos possam se
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desenvolver de um modo monofuncional. Dessa maneira, eles
opor-se-áo a qualquer enteítícamento.

Lembremo-nos, urna vez por todas, que um ser humano
inativo e amorfo, um ser que dissipe sua vida em todos os
tres planos da existencia, estará mais susceptível de ser en-
íeitícado do que qualquer outro. Um trabalhador no campo
das idéias, no campo da forma, ou no campo do estorco físi-
co está protegido por urna sólida couraca contra qualquer
agressáo, Nele, o mundo Aziluth permeia os tres outros; ele
é individualizado, se assemelha a um sistema fechado. Para
o mundo externo ele é sempre um "Iod". Torna-se "He" so-
mente quando, de acordo com sua vontade, fica receptivo ao
Influxo Superior.

Na vida nao se pode agir como o caranguejo que recua
para sua poca. Se soubermos bem o que queremos, se formos
ativos, nao temeremos entáo nem o lobo nem o cáo e, no ea-
minho, nao deixaremos cair nosso sangue que alguém pode-
ria utilizar contra nós. Limitaremos nossa submissáo apenas
ao binário das pírárnídes e submeter-nos-emos, consciente e
voluntariamente, a Hierarquia dos raios Lunares. Conhecen-
do a proveniéncia dessa luz refletida, aprenderemos a venerar,
através dela, a Fonte Primordial.

É isso que nos ensinam a 'I'radicáo e a experiencia ocul-
ta. Vejamos o que nos diz a ciencia profana.

Desde o ano de 1891, o coronel de Rochas dedicou-se a
pesquisa quanto ao que foi chamado de "exteriorizacáo da sen-
sibilidade" das pessoas imersas no estado de profunda hipno-
se.

É fácil constatar que a primeira fase do processo do en-
feitícamento tende a estabelecer, entre o operador e a vítima,
algo a lembrar o "estado de contato", observado pelo coronel
de Rochas (ver Arcano XV).

O coronel de Rochas, por urna acáo magnética, dirigida
especialmente a regíáo dos centros visuais do paciente e con-
sistindo em curtos passes ao longo da testa, ou circulares na
testa ou perto dos olhos, chegou aos resultados seguintes: a
superfície da pele do paciente tornava-se insensível; a sensí-
bilidade, na medida em que continuavam os passes, transpor-
tava-se gradualmente aos níveís em derredor do corpo do pa-
ciente, e distantes entre si de 5 ou 6 centímetros. O primeiro
nível, isto é, o mais próximo ao paciente, achava-se a distan-
cia de 3 cm. da sua pele. Nos intervalos entre dois níveis, o pa-
ciente nao demonstrava nenhuma sensibilidade. O número
das camadas sensíveis aumentava a medida que o trabalho
de magnetizacáo prosseguia, de modo que a última camada
sensível chegava a ser encontrada a alguns metros do pacien-
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te. A picada com um alfinete no nível sensível provocava urna
dor no paciente. Um copo de água colocado no sistema dos
níveis produzia aquilo que de Rochas intitulou de "sombra
ódica", isto é, atrás do copo a sensibilidade de alguns níveis,
anteriormente sensíveis, desaparecia, como se, nesse lugar,
ficasse dissolvida pela água. Além disso, a água parecia ab-
sorver a sensibilidade, pois levando o copo para longe do pa-
ciente e "picando" a água, provocava-se lhe dor; resfrian-
do-a, provocava-se lhe um calafrio. Aproximadamente
os mesmos resultados foram obtidos colocando, em lugar da
água, no nível sensível, um boneco de cera. Todavia, as "pica-
das" na água, enquanto esta achava-se no nível da sensibili-
dade, provocavam dor naquele lugar do corpo do paciente si-
tuado mais próximo da água, enquanto que, colocando o bo-
neco no mesmo lugar onde havia a água, e picando-o na par-
te superior, a dor era sentida na parte superior do carpa do
paciente. Picando a parte inferior do boneco, a dor repercu-
tia na parte inferior do corpo do paciente.

As experiencias feitas com o copo de água e o boneco da-
vam resultados positivos somente quando sua distancia do
paciente nao ultrapassava um determinado limite. Contudo,
este limite se estendia bem mais longe do que a distancia en-
tre o corpo do paciente e o último nível sensível.

Os clarividentes presentes no local das experiencias, viam
que os níveis da sensibilidade eram luminosos, como geral-
mente é luminosa, para eles, a pele de um homem cuja sen-
sibilidade nao estej a exteriorizada.

Os resultados dessas experiencias foram publicados em
1892.

Tentou-se tirar fotografias dessas experiencias, colocan-
do o negativo, no primeiro caso, junto a pele de um paciente
nao hipnotizado e, no segundo caso, no nível da sensibilidade
exteriorizada, de um paciente hipnotizado. No primeiro caso
as tentativas de atingir o paciente através da fotografia, nao
deram resultado algum, o que se explica pela condicáo mais
positiva de um sujeito nao hipnotizado e pela ausencia do
"estado de contato". No segundo caso, o toque na fotografia
era sentido pelo paciente, e as arranhaduras no negativo pro-
vocavam nele estigmas sob forma de urna coloracáo cutánea
a vermelhada.

Essas experiencias foram feitas na presenca de dois mé-
dicos e de um matemático e confirmam a existencia de urna
base real no enfeitlcamento.



LAMINA XIX

Um muro semicircular feito com cubos de mármore,.
bem ajustados, limita um gramado.

Pela grama correm, de máos dadas, duas críancas de 7
anos de idade, aproximadamente - um menino e urna me-
nina. Nenhuma influencia planetária marca seus rostos, ino-
centes e puros.

o sol despontou atrás do muro, no meio do quadro, e
seus raios, inundando o espaco, transformam-se em urna chu-
va de aura.

Os olhos das criancas seguem e admiram estes raios. O
menino levantou o braco e quer alcancar um raio ainda nao
condensado em aura. A menina inclina-se para frente, esten-
dendo a máo no apanhar, na grama, urna moeda de aura.

Todo o quadro sugere muita luz e ar, alegria, pureza, e
primavera.



ARCANO XIX -p - CUPH

O signo do alfabeto correspondente ao Arcano XIX é

Cuph; seu valor numérico, 100. Correspondencia astrológica:
signo de Peixes.

O hieróglifo do Arcano é um machado, ferramenta esta
para fazer urna abertura no telhado do Arcano anterior, dan-
do acesso a luz.

O título erudito da lamina é "Lux Resplendens" (Luz
Resplendente); seu nome comum, "O Sol".

A lamina do Arcano apresenta duas críancas brincando
num espaco circundado por um muro de pedras e iluminado
por fortes raios de luz que se transformam, perto da terra,
numa chuva de ouro.

Os tres títulos deste Arcano: "Veritas fecunda", "Virtus
humana" e "Aurum Philosophale", já foram suficientemen-
te explicados no Arcano X.

Passemos a decomposíeáo aritmética.
19 = 1 + 18 e 19 = 18 + lo
A esséncia do Uno (1) e os mistérios da Hierarquia (18),

juntos, sáo a escada que leva a Verdade Criadora (19).
o homem triplanar (1), conhecendo os mistérios do en-

teítícamento (18) protege-se contra ínímigos, cultivando em
si a verdadeira virtude (19).

19 = 2 + 17 e 19 = 17 + 2.
A Substancia Divina (2) e a Esperanca (17) levam a Ver-

dade (19).
A polaridade da natureza humana (2), juntamente com

a Intuícáo (17) criam a Virtude (19). Isto é: se compreender-
mos (pólo receptivo) o valor do Bem e formos ativos (outro
pólo) , praticaremos o Bem.

19 = 3 + 16 e 19 = 16 + 3.
A triplicidade da natureza metafísica (3) juntamente

com o método da exclusáo lógica (16) conduz a Virtude (19).
A compreensáo do mistério do nascimento (3) e do mis-

tério do constrangimento astral (16) levam as Verdades fru-
tíferas (19).

A compreensáo gnóstica do princípio da criatividade (3)
e da necessidade da destruícáo física (16) determina as fases
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básicas do processo alquímico (19), isto é, a fase da "cabeca
do corvo". Primeiro, apodrecimento; em seguida, renascímen-
to.

19 = 4 + 15 e 19 = 15 + 4.
A forma (4) juntamente com a lógica (15), levam as

verdades frutíferas (19).
A autoridade (4) e o conhecimento do Baphomet (15)

íazem triunfar a Virtude (19), (mesmo apesar de procedimen-
tos como os de Clemente V e Felipe IV).

19 = 5 + 14 e 19 = 14 + 5.
O conhecimento do Bem e do Mal (5) leva, pela dedu-

cáo (14), as Verdades frutíferas (19).
O Pentagrama (5) que realizou a harmonia (14) em si,

torna-se virtuoso (19).
19 = 6 + 13 e 19 = 13 + 6.
Conscientizar-se da permanencia dos Princípios Supe-

riores (13) aplicando a Lei da Analogia (6) leva as verdades
frutíferas (19).

O conhecimento do ambiente (6) e das transíormaeóes
energéticas (13), dá a chave da alquimia (19).

19 = 7 + 12 e 19 = 12 + 7.
Se acreditarmos no Messias (12) e dermos mais valor ao

espírito do que a forma (7), entáo possuiremos verdades fru-
tiferas (19).

Se vencermos a nós mesmos (7) pela severidade, e formos
misericordiosos para com os outros (12), entáo seremos vir-
tuosos (19).

19 = 8 + 11 e 19 = 11 + 8.
Se observarmos a libracáo (8) metafísica da Grande Ba-

lanca e admitirmos a torea (11) dos Influxos Superiores, en-
táo possuiremos verdades frutíferas (19).

Se dirigirmos a torea (11) moral dahumanidade ao cum-
primento das Leis (8), seremos virtuosos (19).

19 = 9 + 10 e 19 = 10 + 9.
Um iniciado (9) cabalista (10) é, sem dúvida, virtuoso

(19) .
O Testamento Divino (10) e os Guardiáes (9) nos pro-

tegem dos erros e conduzem as verdades frutíferas (19).
Estas sáo as índicacóes gerais quanto ao campo de acño

do Arcano. Agora, tentaremos caracterizar, apenas breve e
superficialmente, os tres processos misteriosos, a saber:

o alcancar as verdades frutíferas, o que corresponde a
"Obra Magna" no campo das idéias;
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- O adquirir as Virtudes Herméticas (a "Obra Magna" do
hermetismo ético);

- o realizar a Pedra Filosofal (a "Obra Magna" da alqui-
mia).

FILOSOFIA HERl\mTICA

Os extratos dos "Versos Esmeraldinos", citados nos Ar-
canos VI e XV, já muito nos esclareceram. Estudemos mais
alguns desses versos, pois tém relacáo direta com o Arcano
XIX.

"Sic habebis gloriam totius mundi. Ideo fugiet a te omnis
obscuritas. Hic est totius fortitudinis fortitudo fortis: quis
víncet omnem rem subtilem omnemque solidam penetrabit.
Sic mundus creatus esto Hinc erunt adaptationes mirabiles,
quarum modus est hic. Itaque vocatus sum Hermes Trisme-
gistus, habens tres partes philosophiae totius mundi. Comple-
tum est quod dixi de operatione Solís".

Traduzindo:

"Deste modo possuirás toda a glória do mundo e quais-
quer trevas afastar-se-áo de ti. Nisso consiste o poder pode-
roso de todo poder; vencerá todo o sutil e penetrará todo o
denso. Do mesmo modo o Universo é criado. De lá vém as rea-
lízacóes maravilhosas, e seu mecanismo é o mesmo. É por ís-
so que sou chamado Hermes Trismegistus, possuindo poder
sobre os tres aspectos da filosofía universal. O que eu disse
da Obra Solar encerra tudo".

Examinemos estas palavras do ponto de vista do 1° tí-
tulo do nosso Arcano, ou seja, relativo as verdades metafisi-
camente frutíferas.

Os versos que acabamos de citar sáo os que seguem di-
retamente a característica de Baphomet. Nessa característi-
ca aconselha-se procurar os elementos da glória do mundo e
de quaisquer conhecimentos. Em outras palavras, os misté-
ríos da Estrela de Salomao e a cosmovisáo gnóstica sáo a cha-
ve da onícíéncía metafísica.

Como compreendé-lo? Eliphas Levi, no cap. 19 do seu Ií-
vro "Dogmas da Alta Magia" diz, com muíta espirituosidade
que a Pedra Filosofal, no plano metafísico, tem forma cubí-
ca, aconselhando-nos a examinar, duas faces opostas por
vez, os seis lados deste cubo. No primeiro par estáo escritos
o nome de saíomño (em hebraico) e um nome divino. No se-
gundo, os nomes Adao e Heva (em hebraico). No terceiro, de
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um lado: A, Z, Omega e Thau; e de outro lado: INRI. O au-
tor quer dizer com isso que a chave das Verdades frutíferas
é dada pelos tres graus da Inícíacáo Templária. O primeiro
grau, o do ciclo cabalistico, revela o mistério do relaciona-
mento mútuo do Arquétipo e do homem Iniciado (Salomáo).
O nome dívino, propositadamente, nao está indicado; a ra-
záo disso é familiar aos iniciados. O segundo grau - o do ci-
clo mágico - revela o mistério da acáo do Ativo sobre o Pas-
sivo. O terceiro grau - o do ciclo Hermético - revela o mis-
tério do Solvente Universal (AZOTH) e do Renovador Uni-
versal (INRI).

Isso é tudo que podemos e ternos a licenca de dízer quan-
to a esse aspecto do Arcano XIX.

HERMETISMO ÉTICO

Conhecemos já a tarefa do Hermetismo Ético. Cada ser
humano é composto de urna substancia cuja dísposícáo e fi-
xacáo numa ordem adequada fazem com que a pessoa se tor-
ne virtuosa. O "pai" da virtude é a atividade (o Sol) do sujeí-
to; sua "rnáe", a passividade (a Lua).

Durante o período embrionário, essa virtude é "carrega-
da pelo Vento", ou seja, o ambiente astral. Nutrida ela é pela
"máe" - aTerra - pois terá de se manifestar no mundo
do sacrifício - o mundo zodiacal. Todavia, causar o proces-
so da gestacáo, do nascimento e da adaptacáo pode somente
o Telesma que é o invólucro da Vontade. Em outras palavras,
é o próprio Pentagrama que cria sua virtude.

Do mesmo modo que, para formar convíccñes no campo
da Filosofia Hermética, seria preciso primeiramente separar
a fé do conhecimento, para depois sintetizá-Ios numa totali-
dade harmoniosa, assim, no Hermetismo Ético seria preciso
estar cónscío de quais os impulsos que provérn do Triángulo
Superior e quais do Triángulo Inferior. É preciso desenvolver
em si urna receptividade consciente em relacáo aos princi-
pios vindos do Alto e urna capacidade de avaliacáo das mani-
festacñes densas do Baixo. Do Alto vem a nós o preceito "ama
o teu próximo". Mas como, e o que amar nele? Que fazer em
benefício dele? A resposta é "amar como a si mesmo". No en-
tanto, só podemos compreender plenamente o "amar a si
mesmo", no plano da ínvolucáo, no plano do Triángulo Infe-
rior.

Assim, precisamos conhecer os ideais elevados e a aspi-
racáo a Reíntegracáo e, paralelamente, observar e estudar o
nosso próprio egoísmo rasteiro para poder, depois, ligá-los pe-
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las grandes leis da ética. É absolutamente necessário saber
elevar-se da Terra para o Céu, e voltar, de novo, do Céu para
a Terra, buscando os princípios nas suas fontes, no Alto, e
na sua manífestacáo, no Baixo. Entáo a nossa virtude adqui-
rirá sua plena torea e quaisquer trevas desapareceráo do co-
racáo. Aptos a assimilar tudo o que é sutil, tornar-nos-emos
mais virtuosos. Por meio das correntes que formaremos e,
atra vés del as, essa Virtude penetrará em tudo o que é denso,
vencerá a inércia egoísta das massas e, mesmo contra sua
vontade, incutir-lhes-á os princípios éticos.

No plano puramente mental do Hermetismo, o intelecto
oscila entre o Céu (princípios) e aTerra (fatos) isto é, pra-
tica a deducáo e a inducáo. O mesmo deve ser feito pelo cora-
~ao.

No plano mental, a recompensa é a compreensáo das
Causas. No plano dos sentimentos - urna paz completa no
próprio coracáo, urna plena harmonia do astrosoma que se
manifestará ativamente como misericórdia e [ustica, a medi-
da em que o homem perceber os desejos e necessidades de
seu semelhante. No primeiro campo, a mente aprende a re-
solver problemas abstratos, ou seja, a "vencer o sutil" e, tam-
bém, a "penetrar no denso", isto é, conhecer a razáo dos fa-
tos. No segundo campo, o coracáo participa na rormacáo da
Fraternidade da Virtude, influencia e eleva o nível ético da
sociedade.

Em ambos os campos encontraremos "maravilhas", es-
treitamente ligadas com a cosmogonia ("sic mundus crea-
tus est"). Em ambos, existem os tres grandes princípios: o
"Enxofre" (ativo) da aspíracáo as Alturas; o "Mercúrio"
(passivo) do conhecimento das planícies, e o "Sal" (neutro),
produto da harmonizacáo dos dois elementos precedentes.

Nos dois campos existem quatro elementos. Na metafísi-
ca estes sáo: 1) a busca da Verdade; 2) a aspíracáo em trans-
miti-la; 3) a aspíracáo em assimilá-Ia; e 4) o desejo de sinte-
tizá-Ia num sistema harmonioso. Os dois primeiros elemen-
tos sáo o "Iod" e o "Vau". Os dois últimos, os dois "He".

No Hermetismo Ético, o "Iod" corresponde a atividade
evolutiva; o "Vau", a involutiva. O primeiro "He", a emoti-
vidade passiva; o segundo "He", as ernocóes positivas.

Tanto no campo da mente, como no do coracáo existe o
quinto elemento, ativo, que é o próprio operador, no centro
do quaternário. Em metafísica, o quinto elemento correspon-
de a inteligencia do Adáo decaído, o Adáo que adquire a ex-
periencia do Bem e do Mal na Grande Balanca que mantém
o equilíbrio do mundo. No Hermetismo Ético, o quinto ele-
mento é a quintesséncia, isto é, a Vontade que rege a Cruz
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Hermética. Nos dois existe a Mónada, capaz de alcancar a
glória universal ("sic habebis gloriam totius mundí"),

ALQUIMIA

As frases finais do texto da "Tábua Esmeraldina" afir-
mam que:

- o poder de Hermes estende-se por todos os tres planos;
- a Obra Solar concluíu-se, isto é, foi realizada nao so-

mente nos dois planos superiores, mas também no
plano físico.

Nao falaremos aqui da conñrrnacáo histórica da obra al-
química. Os interessados no assunto podem procurar o livro
de Papus, "A Pedra Filosofal". Esbocaremos apenas um qua-
dro geral da alquimia, em que" as fases da transtormacáo cor-
respondem as fases superiores da transíormacáo hermética
do ser humano. Isso ajudar-nos-á a compreender melhor as
obras clássicas da alquimia. Cada verso da Tábua Esmeraldi-
na contribuirá para tal.

O primeiro verso proclama a Lei da Analogia, o que nos
permite estabelecer urna analogía entre as fases superiores do
Hermetismo e a alquimia.

O segundo verso proclama a unícidade da substancia uni-
versal e, conseqüentemente, a unicidade da matéria física.

O terceiro verso indica claramente a particípacáo do "Ou-
ro" (Sol) e da "Prata" (Lua) na "Obra Magna". O mesmo
verso sublinha a importancia do meio em que a Obra se pro-
cessa, assim como do ponto de apoio material (a Terra).

O quarto verso alude a influencia do magnetismo do ope-
rador no processo da "Obra". Os alquimistas modernos supu-
nham que esse agente astral poderia ser substituído por um
Kabir elétrico natural.

O quinto verso trata do estado sólido da Pedra Filosofal,
ou seja, do Pó.

O sexto verso aponta claramente um dos ensinamentos
básicos da alquimia, ao afirmar que todos os metais conhecí-
dos podem ser classificados, no sentido de sua bipolaridade,
em escala progressiva. Um dos polos da perfeicáo corresponde
a prata (ou platina); o outro, ao ouro. Nestes dois metais
acham-se ligados, de modo mais perfeito, dois principios: o
"enxofre" e o "mercúrio". A ligacáo, existente na prata, per-
mite a maniíestacáo mais perfeita das qualidades "mercuría-
nas"; e, no ouro, das do "enxofre". Outros metais sáo consí-
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derados como nao tendo alcancado a perfeícáo da prata, no
que se refere as qualidades negativas, ou a perteíeáo do ouro,
quanto as qualidades positivas.

Daí decorre logicamente que cada metal (e até cada cor-
po simples) é urna liga de "enxofre" com "mercúrio"; todavia
essa liga é hermeticamente perfeita somente no ouro e na
prata.

Para transmutar algum metal em prata ou em ouro, se-
ria preciso desfazer primeiramente a Iigacáo imperfeita, exis-
tente nesse metal, isto é, separar o sutil ("enxofre" ou "fogo")
do denso ("mercúrio" ou "água"). Somente depois disso pode
ser realizada urna lígacáo nova e perfeita, seja do tipo passi-
vo ou do ativo, dependendo em qual dos metais nobres procu-
ra-se transmutar o náo-nobre. É dessa separacáo do sutil e do
denso que nos fala a "Tábua Esmeraldina".

Os princípios "enxofre" e "mercúrio" (respectivamente,
ativo e passivo) sáo neutralizados pelo terceiro, o "sal" (neu-
tro) , formando, os 3 juntos, o "azoth dos sábios".

Na prática o "sal" é sempre o agente da maniíestacáo
dos corpos e o "azoth dos sábios" - o agente da liberacáo dos
princípios presos pelo "sal".

O sétimo verso da Tábua Esmeraldina sublinha a impor-
tancia da transforrnacáo da própria matéria da obra, do seu
estado de elemento mais sutil - o "fogo" - para um mais
denso - a "terra". Esse verso refere-se a destílacáo do com-
posto.

O oitavo verso anima, simplesmente, o alquimista para
que continue a obra.

O nono verso afirma a unicidade básica de toda e qual-
quer matéria obtida pelo processo alquímico. O "filho" - o
resultado - é sempre o filho, embora possua, em seus vários
estágíos da transmutacáo, atributos diferentes. O método da
preparacáo de um pó que irá enobrecer urna liga náo-nobre
transmutando-a em prata, ou de um pó que a transmuta em
ouro, pesando 10 ou mesmo 1000 vezes o peso do pó utilizado,
é sempre o mesmo. A qualidade e a quantidade de pó obtido
depende apenas do tempo que leva a "obra" e nao da diferen-
ea dos métodos. A esséncía da "Pedra" é sempre a mesma, va-
ria apenas o estágio de seu amadurecimento.

O décimo verso nos fala da existencia de ouro e de prata
na Terra. Diz que a Natureza, pelos seus próprios recursos, le-
vou diversas combinacóes químicas a vários graus de perfeí-
~ao. Na natureza há ouro e prata, ou seja, metais que alcan-
caram os polos da perfeicáo; por que entáo nao tomar metais
imperfeitos e tentar levá-los a perfeicáo? Por que nao imitar
o Criador, separando dois princípios, fazendo-os voltar ao es-
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tado anterior e reuní-los, de um modo perfeito? Para estimu-
lar o alquimista, o verso acrescenta: "Existem adaptacóes ma-
ravilhosas da mesma obra". Isso faz surgir na nossa mente
os quadros tradicionais: o rejuvenescimento pelo uso interno
da Pedra Filosofal, o Elixir da Vida, a estimulacáo do cresci-
mento rápido de plantas, etc.

Dos versos onze e doze já tratamos.
Sabendo que na obra alquímica existem também tres prín-

cípios ("enxofre", "sal" e "mercúrio") e quatro estados de
matéria (radiante, gasoso, líquido e denso), podemos abor-
dar o ciclo dínámico da "Grande Obra" o qual contém qua-
tro fases.

1.a fase: preparacáo da "obra"

Esta fase consiste na preparacáo do "mercúrío dos filó-
sofos" chamado também "azoth dos sábíos" ou ainda "solven-
te universal".

É a luz astral que provém da condensacáo dos turbilhóes
bipolarizados. Para obter este agente, utiliza-se um mineral
particular, chamado "magnésio dos sábios" ou "marcassita
dos sábios". O "azoth" é obtido desse "magnésio" por meio de
urna misteriosa aplícacáo de eletricidade ou de magnetismo
pessoal, o que deu origem a expressáo "aco dos filósofos" ou
"ímá dos filósofos".

2.a fase: a "Obra"

O ouro e a prata metálicos, comuns, sáo submetídos a
ac;ao do "azoth dos sábios" para liberar deles o "sol vivo"
("enxofre") e a "lua viva" ("mercúrio") em quantidades
máximas. É também possível operar sobre metais nao nobres
ou somente sobre ouro, mas nestes casos o desenrolar do tra-
balho seria mais lento.

Os princípios liberados na forma de dois fermentos, sáo
encerrados num vasilhame de vidro chamado "ovo" e subme-
tidos a um lento aquecimento em chama fraca de urna
lamparina de óleo, num aparelho chamado "atanor".

O tempo e o calor causam, dentro do "ovo", urna série de
fenómenos físicos e químicos. Nas primeiras semanas da car-
bonízacáo, a matéria assume tonalidades indefinidas. Este
período chama-se "reino de mercúrio". Mais tarde, a massa
chamada "Rebis" torna-se esverdeada e, finalmente, preta.
No comeco, a cor preta é observada somente na superfície. É
a "cabeca de corvo". Em seguida, toda a massa torna-se pre-
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ta. Comeca O "reino de Saturno". A massa morre para renas-
cer, semelhante ao Macorn, no ritual da íníciacáo no grau de
mestre. A cor preta, após um tempo bastante prolongado, pas-
sa para as tonalidades marrons, freqüentemente com refle-
xos azuláceos. Pode ser observada a Iormacáo de vapor que
torna a cair sob forma de chuva. Isso é o "reino de Júpíter".
Em seguida vem o "reino de Diana", caracterizado por urna
cor branca, ofuscante, da massa. Se o resultado desejado for
um pó para urna transmutacáo branca, isto é, em prata, a se-
gunda fase da operacáo estará concluída. Se, pelo contrário,
procura-se urna transmutacáo vermelha - em ouro - é pre-
ciso continuar a aquecer, sem prestar atencáo as passagens
da massa ("Rebis") de estados líquidos a sólidos e vice-versa.
A massa torna-se verde, azul e vermelho escuros. Tudo isso é
o "reino de Venus". Em seguida a massa toma urna tonalida-
de alaranjada e, depois, colora-se a semelhanca do rabo de um
paváo, isto é, toma simultaneamente todas as cores do arco-
iris. É o "reino de Marte". Finalmente, no "ovo", acima da
massa, aparecem vapores rubros. Estes se densificam, a mas-
sa seca e torna-se incandescente. É o último período, chama-
do "reino de Apelo". Quando o "ovo" se resfria, formam-se
pequenos graos de cor vermelha. O "ovo" entáo é quebrado.
Dentro, encontra-se um pó cristalino, muito pesado, rubro e
com cheiro de sal marinho queimado. Este pó, após duas ho-
ras de fervura com urna quantidade de mercúrio ou de chum-
bo derretido, cujo peso é 10 vezes maior do que o peso do pró-
prio pó, transmuta a mist ura em aura.

3.a fase: multipllcacáo do poder da "pedra"

A "pedra", ou é novamente submetida a acáo do "azoth
dos sábios" ou, o que é maís simples, colocada e fechada den-
tro do "ovo", junto com urna quantidade de aura cujo peso é
100 vezes maior do que o peso da própria pedra. O "ovo" é
submetido mais urna vez a acáo do fogo.

As cores recornecam a mudar na mesma ordem, mas mui-
to mais rapidamente. A nava "pedra vermelha" pesa muito
mais do que a mistura colocada no "ovo", isto é, a "pedra"
anterior e o ouro derretido que lhe foi acrescentado. Seu po-
der de transmutacáo é 10 vezes maior do que o da primeira
pedra. Urna nava operacáo aumenta o coeficiente até 100 ve-
zes em relacáo a primeira íntervencáo. Geralmente, a mul-
típlicacáo se faz tres vezes, de modo que a pedra assim obti-
da pode transmutar, em aura, o mercúrio ou o chumbo der-
retido cujo peso é 10.000 vezes maior do que o seu próprio.
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4.&fase: A "projecáo" da pedra, ou seja, sua utílízacáo.

Toma-se, ou o mercúrio líquido, ou o chumbo, ou ainda
o estanho derretido, em quantidade correspondente ao poder
da "pedra". Caso se disponha de urna grande quantidade da
"pedra", utiliza-se de cada vez, somente urna parte. Os crís-
tais da "pedra" sáo triturados e transformados num pó fino.
Pequen as quantidades desse pó sáo cuidadosamente coloca-
das dentro de pastilhas de cera que, por sua vez, sáo coloca-
das num vasilhame adequado, contendo um metal náo-nobre.
Ferve-se tudo. No caso de pó "vermelho" - para obter ouro
- a mistura é fervida durante duas horas ou duas horas e
meia. No caso de pó branco - para obter prata - basta fer-
ver durante um quarto de hora.

A antiga "lareira imortal" ou "atanor", é composta de
3 partes. Na parte inferior colocava-se urna lámpada a óleo.
Do início da operacáo, até a fase "cabeca de corvo", usava-
se um pavio de 4 fios. Em seguida, um pavio de quatorze fios
e, finalmente, já na fase de "Diana", um de 24 fios. A parte
central do "atanor" possuia saliéncias que sustinham urna
espécie de frigideira ou pires. Neste recipiente colocava-se
areia, na qual enfiava-se o "ovo" até um terco do seu di ame-
tro. O nível de massa "rebis", dentro do "ovo", alcancava ape-
nas um quarto da altura do diámetro do mesmo.

A parte superior do "atanor" consistia em urna cúpula
de vidro a refletir o calor para dentro do aparelho.

Repetimos ainda que na segunda fase da "obra" nao é
indispensável utilizar simultaneamente ouro e prata. Muitas
pessoas submeteram somente o ouro a acáo do "azoth dos sá-
bios" e obtiveram um "rebis" satisfatório.

Para os que tencionam ler a literatura no tocante a al-
quimia, acrescentamos que, na nossa terminologia, o "enxó-
fre" corresponde ao "pai"; o "mercúrio", a máe e o sal ao
"filho andrógino". Se em alguma literatura for afirmado que
o "sal" é a "máe" e o "mercúrio", o "filho andrógino", isso
quer dizer que, sob a palavra "mercúrio", entende-se nao o
"mercúrio princípio", mas o "mercúrío solvente", ou seja, o
"azoth dos sábios", obtido do "magnésio dos sábíos", como o
filho provém da máe. O magnésio, contudo é urna matéria
que existe, por conseguinte, algo em que os dois princípios
sáo equilibrados em estado de vida. No en tanto, somente o
"sal" poderia equilibrá-las, e de fato, na "magnesia dos sá-
bios" predomina o "sal" vivo.

Agora podemos compreender melhor a lamina do Arca-
no. O Sol ativo esparge a Luz que se materializa, até formar
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uma chuva de ouro. No quadro vemos, de máos dadas, dois
meninos, ou um menino e uma menina, e esta última repre-
sentacáo significa que o "rebis" pode ser preparado de várias
maneiras. Essas críancas estáo muito vivazes e alegres. Sáo
vivificadas pela Luz que as ilumina. O lugar está circundado
por um muro de pedra a delimítar o campo no qua! con-
centra-se o dom do Céu, apresentado na lamina.

Assim, o machado Cuph nos dá acesso a Luz. Resta-nos
usufruirmos desse acesso com sabedoria, renovando-nos, a nós
mesmos e apoiando nosso trabalho por realízacñes sólidas que
nos permitiráo o triunfo da passagem ao mundo dos Arcanos
Menores.

Da renovaeáo de nós mesmos tratará o Arcano XX; do
estabelecimento dos pontos de apoio a passagem menciona-
da, o Arcano XXI e do saber se orientar em nosso próprio
triunfo, o Arcano XXII.



LAMINA XX

Fundo: um campo arado e um céu com nuvens ligeiras.

A tonalidade geral do quadro é lilás-víoleta.

No céu paira um anjo branco como a neve, tocando urna
trombeta de ouro. Seu braco esquerdo estende-se num gesto
de convite.

No primeiro plano, um túmulo descerrado. A lápide tu-
mular foi removida e da terra sai urna família humana. O
homem, já de pé ao lado do túmulo, estende os bracos ao an-
jo. A mulher, que s6 de meio corpo saiu da terra, levanta pa-
ra o alto urna críanca que procura, com suas máos, atingir
o anjo. As tres figuras esta o desnudas. Ao redor del as, urna
aura lilás, mística.

O quadro está iluminado pela luz branca e ofuscante do
anjo.
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O signo do alfabeto correspondente ao arcano XX é Resh,
cujo valor numérico é 200. A correspondencia astrológica é
o planeta Saturno. O hieróglifo do Arcano - urna cabeca
humana, cabeca consciente do valor do machado recebido no
Arcano precedente; urna cabeca que emerge da abertura fei-
ta no telhado pelo machado, cabeca que ve e que já saberá
orientar as passagens conscientes de urna fase a outra da vi-
da humana.

O nome erudito do Arcano é: "Resurrectio mortuum"
(Ressurreicáo dos mortos); seu nome comum: "O Julgamen-
to".

Na lamina vemos um anjo trombeteando no céu. O som
de sua trombeta simboliza o poder atrativo da chamada do
Arquétipo a evolucáo, O Arcano XX representa o mistério da
atracáo que exerce sobre a vida humana (He) o Amor Divi-
no (Iod). Daí o primeiro título do Arcano: "Atracáo Divina".

Embaixo vemos um homem, urna mulher e urna crian-
ea, transformados pela aspiracáo e renascendo para urna no-
va vida. Isso explica o segundo título do Arcano: "Transfor-
macáo astral".

Ternos aí os dois pólos da Humanidade (Iod e He) e o elo
neutralizador (Vau) - a crianca. No trabalho de auto-aper-
feicoamento astral, como sabemos, devem participar a atíví-
dade e a intuicáo. Este trabalho é avaliado, tanto por nós
mesmos, como por nossos semelhantes, segundo os frutos an-
dróginos que acarreta. A evolucáo da própria personalidade
sutiliza também seus impulsos e suas realízacóes volitivas. É
por isso que, junto com o pai e a máe, vemos o filho.

As tres figuras saíram do túmulo. Testemunham isso a
lápide virada e o jazigo aberto. Para essas criaturas houve
urna mudanca total nas condícóes de existencia. Daí o terceí-
ro título: "Mutationes in tempore" (Transformacóes no te m-
po).

Cada esrorco para libertar-se da prísáo Tzade do Arcano
XVIII, causa, antes de tudo, mudancas internas; porém, nao
traz ainda a Iibertacáo. Essa vem somente depois.
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o pássaro encerrado numa gaiola, comeca por debater-
se contra as grades até convencer-se completamente da írn-
possibilidade de escapar. O mesmo acontece conosco.

Por muitas encarnacóes procuramos o modo mais agra-
dável de desempenhar o nosso papel na vida. Se algo nao é
como queríamos, esperamos o novo corpo, novas células, pa-
ra perceber entáo que esse novo corpo é urna prisáo, seme-
lhante a anterior. Procuramos novas condícóes e novos luga-
res no plano físico, mas, apesar de tudo, continuamos escra-
vos do Plano Zodiacal. Finalmente, descobrimos que nós -
o pássaro preso - devemos mudar a nós mesmos para poder-
mos escapar da escravídáo. Comecamos entáo a nossa auto-
transíormaeáo astral. Transformando-nos, sutilizamos simul-
taneamente a Natureza. Ouvimos melhor o som da trombe-
ta do Arquétipo. No tremendo tumulto do mundo, impelidos
pela Roda da Fortuna, nao podíamos ouvir essa voz, a nao
ser nos raros instantes do completo silenciar de nossas paí-
xóes. Agora es se som se nos torna mais e mais audível.

É certo que a própria vida se encarrega de transformar-
nos continuamente. Mas precisamos transformar-nos cons-
ciente e evolutivamente. Esta deve ser nossa meta. Quando
no horizonte nao percebemos subida alguma, é preciso avan-
car horizontalmente, esperando até que ela surja. As vezes
é preciso mesmo descer, se tivermos firme convíccáo de que
Iá encontraremos urna ingreme subida. Tal é o caminho da-
quele que busca.

Examinemos agora algumas decomposicóes aritméticas
do Arcano.

20 = 1 + 19 e 20 = 19 + 1.
A esséncia metafísica (1) e a criatividade de suas verda-

des (19) atraem poderosamente para cima (20).
O homem tri plánico (1) que realiza a tarefa do Herme-

tismo Ético (19) transforma-se astralmente (20).
A Natureza ativa (1), transmutando os minerais (19),

causa transforrnacóes na crosta terrestre (20).
20 = 2 + 18 e 20 = 18 + 2.
A única Hierarquia (18) da Substancia Una (2) atraí-

nos poderosamente a Fonte Primordial (20).
O mistério das polaridades (2) e a exísténcía de ínímí-

gos no astral (18) obrigam-nos a nos defender por meio da
transformacáo (20).

20 = 3 + 17 e 20 = 17 + 3.
A compreensáo do grande Ternário da Natureza Divina

(3), juntamente com a Esperanca (17), explicam a atracáo
para o Alto (20).
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A compreensáo da utilidade da multíplícacáo dos encar-
nados (3) e a íntuícáo humana (17) sáo estímulos a trans-
íormacáo astral (20).

A compreensáo do principio gnóstico da criatividade (3)
e a capacidade de ler a Natureza (17) dáo o quadro comple-
to das transíormacóes no tempo (20).

20 = 4 + 16 e 20 = 16 + 4.
O revestimento de idéias em formas (4) e a exclusáo ló-

gica (16) de certas formas, determinam a atracáo metafísi-
ca (20) as formas restantes.

O império sobre si mesmo (4) e o mecanismo de auto-
sugestáo (l6) determinam a transforrnacáo astral (20).

A adaptacáo (4) e a destruicáo (16) sáo elementos de
transformacóes na Natureza.

20 = 5 + 15 e 20 = 15 + 5.
A aplicacáo lógica (15) do conhecimento do Bem e do

Mal (5) causam a atracáo para o Alto (20).
O pentagrama (5) que domina os mistérios de Bapho-

met (15) transforma o astrosoma (20).
A religíáo natural (5) e a compreensáo do Karma (15)

fazem aceitar as mudancas na Natureza (20).
20 = 6 + 14 e 20 = 14 + 6.
A aplicacáo da Lei de Analogia (6) e a deducáo (14) pro-

vam a existencia da atracáo para o Alto (20).
A consciencia do livre arbítrio (6) e a harmonia interna

(14), provatn a transíormacáo astral (20).
20 = 7 + 13 e 20 = 13 + 7.
O reconhecimento da permanencia do Arquétipo (13) e

a primazia dada ao espírito sobre a forma (7) asseguram a
atracáo ao Alto (20).

A vítóría (7) sobre si mesmo no fim da encarnacáo (13)
é urna garantia do aperreícoamento do astrosoma (20).

20 = 8 + 12 e 20 = 12 + 8.
A compreensáo da Iibracáo da Balanca Universal (8) e

a fé no Redentor (12) sáo estímulos a atraírem para o Alto
(20) .

A observancia da Lei (8) e a prática da compaíxáo (12)
provam a transforrnacáo astral da pessoa (20).

O Karma (8) do Plano Zodiacal (12) condena o ser hu-
mano a contínuas transtormacóes (20).

20 = 9 + 11 e 20 = 11 + 9.
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o reconhecimento da Protecáo Superior (9) e do poder
desta (11), determinam a atracáo para o Alto (20).

A torea moral (11) e a Inícíacáo (9) transformam o as-
trosoma (20).

20 = 10 + 10.
A seriedade das promessas feitas pela Humanidade ao

Arquétipo (10) e a perteícáo do Testamento (10) determi-
nam o poder da atracáo para o Alto (20).

Urna Cabala (10) interna e rigorosa, em resposta a Ca-
bala (10) externa, transforma o astrosoma (20).

Resumindo o que foi dito, podemos afirmar nao ser sem
razáo que Saturno rege astrologicamente este Arcano. Per-
cebemos a passagem do tempo pelas modiñcacóes ocorren-
tes nos agrupamentos de fenómenos; mas, por outro lado, re-
colocamos os mesmos dentro do tempo.



LAMINA XXI

Montanhas rochosas. Do lado esquerdo, urna escarpa na
qual se esconde um enorme lagarto verde a olhar para cima,
esperando urna vítima, boquiaberto.

Por entre as rochas, um homem dirige-se diretamente a
essa escarpa. Avanca da direita para a esquerda e sua som-
bra estende-se el sua frente. Está andrajoso, suas vestes sem
forma nem cor definidas. Um dio, correndo atrás do homem,
arranca a parte inferior de sua roupa, desnudando-lhe a per-
nao A máo esquerda do homem empunha, ao meio, um bastáo
que paira horizontalmente no aro Com a outra máo, apoia
sobre o ombro urna vara comprida em cuja ponta traseira
está amarrado um pesado fardo informe. Na cabeca do ho-
mem, urna carapuca. O rosto, virado para o fundo, está invi-
sível, a cabeca ligeiramente alevantada, como se ele olhasse
alguma coisa no céu.

Os contornos do quadro surgem sob forma de arestas vi-
vas, suas linhas bem destacadas, as cores nao de todo pro-
nunciadas.



ARCANO XXI ou O - ~ - SIDN

O signo do alfabeto correspondente a esse Arcano é Shi.Il¡
cujo valor numérico é 300.

Náo há correspondéncia astrológica. O hieróglüo do Ar-
cano é urna flecha em movimento oscilante. Este símbolo nos
sugere algo de limitado e que seria incompreensível sem uma
preparacáo prévia mediante estudo das fases mais prolonga-
das, menos limitadas, do movimento da mesma flecha, en
contradas [á nos Arcanos VII e XV.

No Arcano VII, a flecha seguia urna linha reta, segundo
as leis físicas intelectualmente compreensíveis. No Arcano
XV, ela tracava urna circunferencia ou, para ser mais exato,
seguía ao longo de urna espiral tracada pelos redemoinhos de
um turbilháo astral. No Arcano XXI, o mais misterioso de
todos, este movimento transforma-se em oscilante.

O movimento oscilatório pode ser condicionalmente in-
cluido nos tipos de movimento ao longo de um circuito fe-
chado, considerando-o como um caso muito particular desse
movimento. Isso náo nos impede de atribuir, a essa partí-
cularídade, grande importancia no campo prátíco das mani-
testacóes.

O nome erudito do Arcano, "Furca" (forcado) é urna sim-
ples alusáo a forma da letra Shin; seu nome comum, "O Lou-
ea", refere-se unieamente a lamina.

Procuremos na lámina a verdadeira expllcacáo do Arca-
no ou, pelo menos, algumas índícacóes do seu significado.

Abeirando-se a rocha, dirige-se, rapidamente, a um pre-
eipício, urna figura humana. Sua cabeca está eoberta por ea-
rapuca. O homern náo olha diante de si, mas sím encara um
ponto no céu, ande nada se ve. Náo percebe o monstro de bo-
ca aberta a esperá-lo atrás de urna escarpa. Maltrapílho, náo
se importa com a aparencia de sua roupa que, ainda mais,
está sendo dilacerada por um cáo. Na rnáo esquerda o pere-
grino insensato tem um sólido bastáo que náo usa nem como
apoío, nem como defesa frente ao cáo. Com a máo direita o
"louco" segura pela ponta um pau comprido que se apoia em
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seu ombro e traz, na outra extremidade, um fardo volumino-
so e pesado.

Quem seria este peregrino?
A figura, sendo humana, indica a personiñcacáo das for-

cas as quais se refere o Arcano. Mas como sáo utilizadas es-
sas Iorcas?

Um hornem físico, logicamente, é criado para a vida no
plano físico. No quadro, ele se dirige ao precipicio a beira do
qual, além de tudo, o espera a fauce de um monstro.

A finalidade da roupagern é cubrir e proteger o corpo.
Aqui, nao desempenham seu devido papel. O mesmo pode ser
dito do bastáo que para nada serve. O homem caminha mas
nao se dá conta de que, livrando-se do peso da carga, e afas-
tando o cáo, avancaría mais facilmente. Sua conduta estra-
nha é incompreensível ao espectador. Seu comportamento pa-
rece sugerir que ele está na expectativa de urna íntervencáo
milagrosa e que, para que essa seja melhor demonstrada, o
peregrino renunciou a utilizar os recursos a seu dispor e que
lhe seriam úteis.

O efeito da lamina é obtido por contrastes estranhos e
falta completa da lógica normal, reguladora da conduta hu-
mana.

Procuremos melhor compreensáo do Arcano pela decom-
posícáo aritmética. Mas qual o número que devemos admitir:
o zero ou o 21?

O algarismo "O" deve ser compreendido como indicador
da situacáo excepcional ocupada por esse Arcano em re-
lacño aos demais.

Tomemos o número 21 que torna a compreensáo mais
fácil.

21 = 1 + 20.
O elemento equilibrado, capaz de se manifestar (1), in-

troduz no mundo novas condícóes, modifica o estado existen-
te das coisas (20). Tomemos exemplos: do Arquetipo emana
urna categoria mental; urna idéia toma forma por intermé-
dio de um processo que escapa a nossa compreensáo; urna
manífestacáo volitiva causa, misteriosamente, determinados
fatos no plano físico.

Segundo essa decomposicño, estabeleceremos os titulos
do Arcano nos campos de manííestacáo do Ternário Teosó-
fico.

No campo das manítestaeñes do Arquétipo, o Arcano Shin
reflete o altamente misterioso processo de emanacáo do Mun-
do Aziluth. O Principio puramente espiritual manifesta-se
através de algo irradiante - as 10 Sephiroth primordiais -
cujas írradiacóes, no entanto, sáo já mentais, isto é, densas
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cm alto grau urna vez confrontadas com a Esséncla do Ar-
quétipo. Este processo é intitulado "Radiatio" (radiacáo) . No
campo da Humanidade, o Arcano Shin reflete o processo nao
menos misterioso, da transforrnacáo das manífestacóes pura-
mente mentais da Humanidade em algo que poderia ser cha-
mado de "signo" ou "sinalizacáo astral". Sob este termo en-
tendemos a capacidade, inerente no ser humano, de adqui-
rir conhecimento formal de algo que exista num outro ser
humano, por meio do "sexto sentido" ou receptividade astral.
As ímpressóes assim recebidas expressam-se por urna lingua-
gem mais acessível, seja como urna determinada cor, figura
geométrica ou ímpressáo acústica, olfativa ou tátil. No mo-
mento, nao nos importa como o "signo astral" se manifesta
a percepcáo humana, mas sim o próprio mistério do surgi-
mento do signo, como invólucro da idéia. Assim, o segundo
titulo do Arcano é: "Signo".

Quanto ao plano da Natureza, desde o comeco do curso
interessava-nos o assunto da transíormacáo da energia astral
concentrada em atributos da matéria física. O mistério da
transrormacáo de urna determinada quantidade de energia
cinética em atributo de dureza; o mistério de poder provocar
um determinado movimento no paciente pelo uso da ener-
gia imaginativa de um operador, sáo assuntos dos quais [á
falamos diversas vezes e que fazem parte da maniíestacáo do
Arcano Shin no plano da Natureza.

A existencia dessa grande ilusáo que chamamos "mun-
do material" - o enigma "Shin" no plano da Natureza -
nos dá o terceiro título do Arcano: "A Matéria".

A ordem inversa da mesma decomposicáo (21 = 20 + 1),
apresenta o esquema da situacáo de urna personalidade (1)
equilibrada, capaz de realízacóes construtivas mas que está
tolhida pela atuacáo do Arcano XX, isto é, pelo processo do
renascimento. A finalidade de sua vida mudou e a pessoa nao
ordenou ainda su as novas tarefas, muito diferentes das an-
ti gas. Ela camínha, porém sem olhar aonde vai, embora pos-
sua olhos para ver; nao se apoia no bastáo das realízacóes
iniciáticas que possui, nao o utiliza nem mesmo para se pre-
caver contra agress6es e dificuldades puramente externas,
deixando que estas lhe dificultem o progresso. Abandonou a
lógica e imagina-se ser protegida por alguns privilégios ine-
xístentes. Considera-se vestida, mas sua veste inadequada nao
lhe assegura nem calor nem decencia. Cuidadosamente car-
rega ainda nas costas, pendurado na ponta de urna vara com-
prida, um fardo pesado de antigas superstícóes, preconceitos
e condicionamentos que nao rnais harmonizarn corn seu arna-
durecirnento e corn sua tarefa de transtorrnacáo astral.
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Como vemos, a lamina apresenta justamente este lado
negativo do Arcano, simbolizado pela ordem invertida da pri-
meira decomposícáo aritmética.

O Arcano XXI abrange os maiores e mais perigosos mis-
térios iniciáticos. Seria demais arriscado indicar, mesmo ape-
nas simbolicamente, o mecanismo de atuacáo desse Arcano.
No entanto, ele integra urna série de estudos iniciáticos e al-
guma explícacáo deve ser dada. Assim, os instrutores decidí-
ram representar na lamina o que nao se deve fazer, a fim de
que o estudante sério, gracas a seus próprios esrorcos, possa
descobrir o que deve ser feito.

Como, entáo, orientar nossa meditacáo para iniciar-nos
no aspecto positivo desse Arcano?

Um cabalista comecará por estudar outras decomposi-
!fóesaritméticas do número 21 na ordem positiva de apareci-
mento do Shin. Procuremos fazer o mesmo, aprofundando
atentamente as seguintes decomposícóes:

21 = 2 + 19.
O mistério Shin (21) baseia-se no conhecimento da Leí

da Analogia, Lei dos Opostos (2) e do mistério da Obra Mag-
na (19).

21 = 3 + 18.
O conhecimento do mistério Shin (21) exige urna cultu-

ra metafísica completa (3), o conhecimento do poder abso-
luto da Hierarquia, do poder das toreas ocultas, e de suas pos-
sibilidades de acño adversa no plano físico (18).

21 = 4 + 17.
Para dominar o Arcano Shin (21) é preciso um estudo

profundo, tanto das manífestacóes físicas e químicas (4) co-
mo das influencias astrais na Natureza e das bases mentaís
das mesmas (17).

21 = 5 + 16.
Querendo aplicar o Arcano Shin (21) urge estar cóns-

cio de sua própria incomensurável liberdade humana, do po-
der da sua própria vontade (5), e lembrar que a mesma Ií-
berdade pode causar a queda e desagregacáo, conseqüéncía
inevitável da materialízacáo (16).

21 = 6 + 15.
Saibamos que por toda parte há duas sendas (6) e que

por toda parte podemos nos tornar o senhor ou o escravo do
grande Baphomet (15).

21 = 7 + 14.
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Quando consíderamo-nos vencedores (7) é preciso mode-
rar e harmonizar (14) as manífestacóes de nossa torea,

21 = 8 + 13.
Se trabalhamos no campo da legalidade estabelecida (8),

saibamos e lembremos que o alvo final do nosso trabalho é a
preparacáo para a mudanca do plano de existencia (13). Se
formos capazes de planejar nossa vida, deveremos escolher
como finalidade urna digna preparacáo para a morte, isto é,
para o nascimento a vida astral. Ao cuidarmos de urna mu-
lher grávida, precisamos escolher a alimentacáo e o modo de
viver adequados durante o relativamente curto período de
gravidez, preparando seu futuro filho para a longa vida que
o espera. Cuidando de urna crianca, nao devemos esquecer
que um dia ela precisará de Instrucáo; dando-lhe a instrucáo,
devemos lembrar que o aluno de hoje tornar-se-á amanhá um
membro ativo da Humanidade. Importa lembrar também o
inverso, isto é, entrando em contato com um elementar (um
desencarnado), lembrar que ele já foi encarnado; encontran-
do um homem adulto, levar em consíderacáo as influencias
prévias (escola, família, etc.) que agiram sobre ele.

21 = 9 + 12.
Quem quizer dominar o grande mistério Shin (21) deve

iniciar-se (9) nos planos correspondentes e estar pronto pa-
ra o sacrifício (12).

21 = 10 + 11.
Aquele que domina o mistério Shin (21) apoía-se, por

um lado, no funcionamento automático do Moinho do Mun-
do (10), e por outro, nos recursos das poderosas correntes
(11) dos planos respectivos.

Este é o esquema geral das medítacóes do ocultista dese-
joso em devassar o mistério e aplicacóes do Arcano Shin.

O número correspondente a Shin é 300, isto é, um tres,
porém um tres ampliado, um tres que penetrou no mundo
complexo da décima Sephira em sua décima manífestacáo.

Queremos acrescentar ainda algumas palavras quanto a
este misterioso Arcano dos mecanismos da evolucáo e ínvo-
lucáo.

É importante nao se dirigir pela própria vontade ao pre-
cipício onde nos espera a goela aberta do monstro; importa
desfazer-se a tempo e por si mesmo do fardo, afastar o cáo,
apelar-se no bastáo, prover-se de roupa decente, lancar fora
a carapuca e olhar diante de si. Entáo nao mais estaremos
sujeitos a atuacáo alheia do Shin involutivo. Ao contrário,
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quando precisarmos atuar em subplanos inferiores ao nos-
so, saberemos por a carapuca sobre a cabeca dos que empecam
o trabalho evolutivo.

É bom dizer também que a lamina apresenta, intencio-
nalmente, o aspecto negativo do Arcano Shin, nao apenas pa-
ra que o ocultista nao deixe que os outros lhe ponham urna
carapuca na cabeca, nao somente para que ele mesmo apren-
da a enfeitar com essa carapuca a cabeca dos que o merecem,
mas também para que saiba usar, ele. mesmo, quando for pre-
ciso, essa vestimenta na própria cabeca, imitando a figura da
lamina.

Um ser evoluído está sempre cónscio do caráter ilusório
dos valores e prazeres, geralmente tilo apreciados na Terra.
Ele sente o peso de seu invólucro físico, mas, apesar dísso,
nao tem direito de livrar-se dele antes de um tempo determi-
nado. O karma lhe delinea um programa de provacñes e de
sacrifícios durante sua encarnacáo e ele deve percorrer este
caminho em toda sua extensáo.

Em certos momentos difíceis é útil saber fechar os olhos
a ímperrnanéncia do plano físico, saber despertar em si o in-
teresse para as alegrias da vida, incutir em si urna ílusáo de
felicidade que, efetivamente inexiste no mundo.

Seria urna tal ímitacáo do bobo um completo e voluntá-
rio esquecimento do que foi absorvido na Iniciacáo? Nao. Se-
ria apenas um descanso momentáneo no difícil caminho da
vida.

É certo que o peregrino deve aprender a progredir reso-
luta e intimoratamente; mas deve, também, saber prever e
repartir razoavelmente os momentos de repouso para restau-
racáo de suas toreas.

Diremos ainda mais: quem nunca deixa de ser sábio,
quem esqueceu completamente os prazeres egoístas, nao mais
saberá apreciar os pequenos sacrifícios que se fazem um ao
outro na vida, nao saberá proporcionar prazer algum a seus
semelhantes. Foi dito que devemos amar o semelhante como
a nós mesmos, e isto quer dizer, também, proporcionar-lhe
aquilo que nós mesmos apreciaríamos, caso esquecessemos
nossa sabedoria.

Conforme foi mencionado, o "mecanismo" da ínvolucáo
é análogo ao do processo inverso, ou seja, do renascimento.
Todavía, a queda é metafisicamente rápida e o renascimento
metafisicamente lento. Acrescente-se de propósito a palavra
"metafisicamente", pois nao se trata do tempo físico, mas
sim do fato de que o processo do renascimento é realizado, em
geral, segundo diversas fases planejadas e consecutivas, en-
quanto na queda contam somente as causas e suas conse-



ARCANO XXI 375

qüéncias, Devido a isso, as tentativas de urna análíse cabalís-
tíca da queda humana dáo a ímpressáo de serem complica-
Q6esdesnecessárias, ao passo que o esquema do renascimen-
to do homem por meio do Hermetismo Ético é facilmente com-
preendido e aceito. O profano entende e estuda sem receio o
Evangelho mas fica aturdido tentando analisar o Velho Tes-
tamento.

Podemos ver que o Arcano Shin é bastante aterrador.
Urna vez aplicado sem suficientes conhecimentos e fora do
tempo apropriado, causa o atraso da evolucáo universal. De-
vido a isto provoca medo em muitas pessoas e, as vezes, até
mesmo nos Iniciados. E, no entanto, o pentagrama Iod-He-
Shin-Vau-He é o mais elevado, mais poderoso, mais abran gen-
te pentagrama do astral, isso por causa de seu signo Shin que
possibilita a encarnacáo, ou seja, o estabelecimento do ponto
de apoio no plano físico, para o trabalho de redencáo das co-
letividades humanas e, consequentemente, da Reintegraeáo
do Homem ao seu estado primordial e perfeito.

No rumo ao poder realizador e a Iniciacáo, poderemos
avancar sem temores se, durante as oracóes, suplicamos co-
nhecer o Arcano XXI nao por subterfúgios, nao por métodos
capciosos, nao a preco de um pacto com o astral inferior, mas
por via hermética, honesta e pura, e após termos dominado
os vinte Arcanos anteriores. Assim ele nao nos levará a erros
daninhos, as máculas kármicas, mas ao triunfo consciente
da Reintegracáo Rosacruciana, mediante a completa e trí-
plice realizacáo do grande Arcano de Magia.



LAMINA XXII

No meio do quadro, urna elipse na vertical, formada por
Uroboros - a serpente egípcia, verde-esmeralda. Com a ea-
beca para baixo, abocanha sua própria cauda.

Dentro da elipse, sobre um fundo resplandecente de ouro,
urna moca desnuda está dancando. Os dedos do seu pé direito
apoiam-se ligeiramente sobre a cabeca da serpente, seus ea-
belos castanhos, sol tos, caem ao longo do corpo. O rosto é
alegre e triunfante. Os bracos estáo ligeiramente dobrados e
as máos seguram, na mesma altura e paralelamente urna a
outra, duas varetas de nogueira, perfeitamente iguais.

Nos quatro cantos da lamina, fora da elipse, sobre um
fundo branco, vemos as cabecas dos quatro animais hermé-
ticos: em cima, a direita, a cabeca da águia; a esquerda, a do
touro; embaixo, a direita, a do Ieáo e, a esquerda, um auste-
ro rosto de anjo. Todos dirigem o olhar ao centro da lamina.



ARCANO XXII - n - TRAU.

O signo correspondente ao Arcano XXII é Thau; seu
valor numérico, 400. Seu hieróglifo é um peito, no sentido
abrangente, que em si tudo encerra. Este Arcano sintetiza
todos os anteriores e sua correspondencia astrológica é o Sol,
o centro e a síntese das maniíestacóes astrais do nosso sis-
tema solar.

Como podemos ver, tudo aqui indica a uníficacáo de to-
das as aquísicóes em urna só totalidade.

Comecemos pela análise da lamina que pelos eruditos é
chamada "Coroa mágica" e, na linguagem comum, "O mun-
do", .

No centro do quadro, apenas tocando aterra com um pé,
danca triunfalmente urna moca desnuda. Isto, na metafísica,
simboliza as Verdades Absolutas, nao mais cobertas por véus,
poi s estes nada poderiam ocultar diante daquele que alcan-
cou a Verdade. Das manítestacóes do Arquétipo, acessíveis a
mente humana, é a mais alta. Daí o primeiro título do Ar-
cano: "O Absoluto". Sublinhamos que nao se trata de frag-
mentos ou teses absolutamente verdadeiras, e táo pouco de
saliéncias rochosas que nos facilitam a difícil ascensáo ao
mistério do grande Arcano Metafísico, mas sim do próprio
Arcano, ou seja, da síntese das bases metafísicas da Vida Uni-
versal. Em suma, é o 'I'riángulo Superior do "matrimonio"
Iod-He, no esquema por nós apresentado no Arcano IV.

Todavia, essa síntese nao é algo de concluso, de ultima-
do pelas aquisícóes nos planos superiores. Ela continua viva
e sempre frutífera. A figura da lamina é feminina e é na mu-
lher que se desenvolve urna nava vida. O fluxo de vida trans-
mite-se misteriosamente aos subplanos inferiores.

Olhemos a figura: ambas máos estáo no mesmo nível e
cada urna empunha urna varinha, vertical a terra e paralela
a outra. Isso simboliza o domínio dos binários. A serpente -
o "Uroboros" dos antigos, símbolo do plano astral - domada,
obedece a vontade da moca e forma urna elipse perfeita ao
redor da figura. Esta opera com o binário das cornpensacóes,
domina o poderoso e temível plano astral, criador das for-
mas, e apoia-se, com um pé, sobre o plano físico. O poder da
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moca provém do mais alto: do mental; estende-se pelo astral
inteiro e possui um ponto de apoio nas realízacóes já alcan-
cadas no plano físico. Este é o esquema apresentado na la-
mina.

A manitestacáo astral da figura corresponde, para a hu-
manidade, ao total do que esta já realizou da Grande Obra. É
a parte central do símbolo composto, apresentado no Arca-
no IV, ou seja, o hexágono, o "Vau", É a capacidade de uti-
lizar sua Vitória Hermética. Daí vem o segundo título do
Arcano: "Adaptatio Operis Magni" (Adaptacáo da Obra Mag-
na).

Mas volternos a lamina. Em cada um de seu ángulo ve-
mos um dos quatro animais sagrados. É o quaternário da Es-
finge, ou seja, o lema conhecido: ousar, saber, calar e querer.
S8.0, urna vez mais, os mesmos 4 elementos, apresentados de
modos táo diferentes, segundo diversos graus da Escola Her-
mética.

Seu s nomes mais antigos e mais comuns sáo: Ar, Agua,
Terra e Fogo.

Estes elementos, em suas múltiplas manífestacóes cons-
tituem aquilo que denominamos "Reino da Natureza". Aque-
le que os domina, as Leis da Natureza tornam-se instrumen-
tos para as realízacñes desejadas. Fracassar ele nao pode, pois
nunca quererá algo contrário a essas Leis, algo alheio a ab-
soluta legalidade metafísica, astral ou física. Seu ser vibra em
uníssono absoluto com a nota evolutiva da Natureza e, por
isso, ele é onipotente pois deseja tudo que lhe venha através
da corrente evolutiva universal, e exclusivamente isso. Assim,
o terceiro título do Arcano é "Omnipotentia Naturalis" o
mesmo nome dado a corrente universal acima-mencionada.

O valor numérico do Arcano é 400. Sua afinidade com o
número dos elementos - 4 - confirma o simbolismo dos án-
gulos da lamina.

Vejamos o que nos daria urna breve análise aritmética
do Arcano e o que ela acrescentaria ao resumo, com o qual
seria natural concluir o ciclo de 22 fases de receptividade ao
Universo, acessíveis a Humanidade decaída.

22 = 1 + 21.
O Aleph (1), completo e harmonioso, domina a realiza-

gao Shin (21). É exatamente esta a análise feita na apresen-
tagao da lamina do Arcano XXII.

22 = 21 + 1.
O mesmo Aleph (1) submete-se, voluntariamente, a ex-

ploracáo pelo Arcano Shin (21), por si mesmo ou devido a in-
fluencia de outras entidades. Todos os que sofreram na vida
por causa de seus próprios preconceitos, imprudencias, ce-
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gueiras voluntárias, etc., sabem perfeitamente como importa
nao se deixar cair numa exploracáo semelhante por parte de
outrem.

Os estudantes deveriam meditar seriamente a respeito do
tema: acaso seria aconselhável, as vezes, que um ocultista se
encarregue voluntariamente do "fardo de supersticóes" e nao
utilize o bastáo de prudencia, fechando os olhos e deixando-
se levar num doce abandono? Quando isso e em quais cir-
cunstancias? Um adepto do esoterismo, mesmo muito evoluí-
do, será sempre um infeliz na face da Terra, se nao tiver so-
lucionado este assunto satisfatoriamente. Sem dúvida, é pre-
ciso ver, mas, por vezes é melhor fechar os olhos. É bom ser
prudente, mesmo que urna imprudencia possa nao ser má. É
certo que um instrutor nao deve ter apegos, condicionamen-
tos, superstícóes ou preconceitos, porém estas distracóes tor-
nam a vida, as vezes, maís agradável. Passemos as outras
decomposícñes:

22 = 2 + 20.
A ciencia (2) e o conhecimento exato do valor da rege-

neracáo (20) possibilitam o domínio do Grande Arcano e tor-
nam o homem um verdadeiro Rosacruz. Nao é fácil adquirir,
em toda a sua plenitude, o primeiro componente, nem guar-
dar a fé e o coracáo puro do segundo componente. Mais difí-
cil, ainda, será unir estes dois.

22 = 20 + 2.
O inverso, isto é, adquirir a ciencia (2) quando no cora-

C;áoreina o princípio da regeneracáo (20) é, talvez, um pro-
cesso ainda mais difícil do que o primeiro.

22 = 3 + 19.
A produtividade (3) rege a Obra Magna (19).
22 = 19 + 3.
Urna regeneracáo hermética (19) resulta em produtivi-

dade (3).
Na história conhecemos exemplos desses dois esquemas

de Adeptado. Pitágoras pode servir como exemplo do primei-
ro; Orfeu, do segundo.

22 = 4 + 18.
A autoridade (4) conjugada com o poder oculto (18) vem

a ser o esquema geral da forrnacáo de um Mago Branco.
22 = 18 + 4.
O poder oculto (18) propiciando autoridade (4), é o es-

quema da forrnacáo de um Ma~om-Realizador. Há na hist6ria
numerosos exemplos do caminho escabroso desse tipo de mi-
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litantes, seja no campo religioso (p. ex., as reformas de Lu-
tero e Calvino) seja no político (p. ex., a luta pela indepen-
dencia nos Estados Unidos da América do Norte).

22 = 5 + 17.
O autoconhecimento adquirido no trabalho de elabora-

c;ao dentro de si mesmo, da quintesséncia (quínta-esséncía)
(5), juntamente com iníciacóes nas Leis da Natureza (17) le-
varn ao Adeptado, pois realizam a harmonia entre o micro-
cosmo e o macrocosmo.

22 = 17 + 5.
Essa ordem da mesma decomposicáo assemelha-se um

pouco ao naturalismo. Este, realizado em toda a sua plenitu-
de, leva aos mesmos resultados da ordem precedente.

22 = 6 + 16.
Conhecer a existencia dos dois caminhos e basear a esco-

lha do certo (6) no conhecimento das leis da Queda (16), pa-
rece ser um método melhor para. chegar ao Adeptado do que
o da ordem inversa, ou seja: .

22 = 16 + 6.
Em que a escolha do caminho certo (6) resulta da expe-

riencia das quedas (16) na vida presente e nas encarnacóes
anteriores.

22 = 7 + 15.
A primazia do espírito sobre a forma (7) no campo está-

tico, juntamente com o conhecimento dos processos dinámí-
cos (15) que, todavia ocupam o segundo lugar, levam ao
Adeptado do Iluminismo.

22 = 15 + 7.
Urna personalidade que iniciou sua carreira pelo conta-

te prático com o astral (15), e que, talvez durante provacóes
difíceis haja caído muitas vezes, mas que por meio de auto-
análise e com ajuda da Protecáo Superior, chegou a Vitória
(7). A respeito dessa pessoa pode ser dito que a Magia Negra
levou-a a Magia Branca. o resultado final é o mesmo; porém,
nesse caminho, a pessoa encontra, no comeco, algumas satis-
tacóes pessoais, mas na fase final passa por terríveis sofri-
mentos e provacóes dolorosas sabendo que somente através
de tremendos sacrifícios pode chegar a Luz.

22 = 8 + 14.
A legalidade (8), predominando sobre a moderacáo (14),

- o ·"Fiat justitia, pereat mundus" - é o caminho do severo
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Geburah, em relacáo a si mesmo e aos outros. É o caminho
de Moisés.

22 = 14 + 8.
Aqui a moderacáo (14) nas maniíestacóes domina a le-

galidade (8). É o caminho dos instrutores que, pouco a pou-
co e com cuidado, compensam as fraquezas em si mesmos e
nos outros, se permitem um curto repouso; que admitem, fo-
ra das fases de progresso incontestável, períodos intermediá-
rios de um aperfeicoamento humano relativo. Este é o cami-
nho de bons Cristáos-Macons; o caminho de Ashmole, de Wil-
larmooz, do bondoso teurgo Claude de St. Martin.

22 = 9 + 13.
A iniciacáo (9) faz mudar de plano (13).

22 = 13 + 9.
A mudanca de plano (13) leva a Iniciacáo (9). Essas duas

fórmulas sáo compreensíveis a todos. A escolha entre as duas
ordens nem sempre depende da nossa vontade.

22 = 10 + 12.
A atividade implacável do Moinho do Mundo (10) faz

surgir em nós a idéia do Sacrifício (12).
22 = 12 + 10.
A aspíracáo ao sacrifício (12) numa alma que procura

Deus Espírito Santo faz com que di ante dela sejam revelados
os místérios dos Sistemas Fechados (10). Nao importa se a
Cabala (10) leva ao Sacrifício (12), ou o Sacrifício a Cabala,
o resultado é o mesmo, isto é, o Adeptado.

22 = 11 + 11.
Confrontemos uma torea (11) com outra rorca (11); a

nossa e a alheia; a de uma Corrente com a de outra; a de uma
conviccáo com a de outra conviccáo, Fazendo-o sempre e em
relacáo a tudo, achar-nos-emos, sem perceber, na situacáo da
figura que segura as duas varinhas (22). Contudo, na nossa
"danca", nao esquecarnos de apoiar-nos, pelo menos com um
pé, sobre a 'I'erra. Entáo a Serpente astral nao mais será pa-
ra nós um perigo e sim, formará, obedientemente, em nos so
derredor, uma elipse regular.

Analisando profundamente a nossa vida, perceberemos
o papel desempenhado na nossa evolucáo pelos quatro ani-
mais sagrados. Entáo nao mais temeremos ficar desnudos,
isto é, mostrar-nos tais como somos na realidade, pois nada
teremos a ocultar.



Vamos supor que um profano nos pergunte quais as van-
tagens adquiridas gracas ao domínio dos 22 Arcanos.

A literatura medieval da Escola Cabalística responde a
essa questáo enumerando, de modo enigmático, as 22 VAN-
TAGENS DO MAGO SOBRE UM HOMEM COMUM. Procu-
raremos apresentá-las numa linguagem mais acessível.

1. VANTAGEM "ALEPH"; O MAGO V~ DEUS FACE-A-FA-
CE, ESTANDO AINDA EM VIDA E CONVERSA, DE MO-
DO NATURAL, COM OS SETE G~NIOS PLANETARIOS.

Como compreender este texto? Ele significa que:
- no plano mental, apesar do contato perfeito com o Flu-

xo da Unicidade, o Iniciado conserva seu próprio tipo
de alma, enquanto isso é possível. Entende-se sob a ex-
pressáo "tipo de alma" o caráter mental da Mónada
quer seja esta do tipo "Aleph", isto é, urna alma ane-
lante no campo metafísico, quer seja do tipo "Ghimel"
- urna alma acolhedora que reúne e protege, ou ain-
da urna alma do tipo "Lamed", ou seja, servidora, as-
pirando ao sacrifício.

- no plano astral, o mesmo Iniciado contemplando o to-
do-abran gente cliché Iod-He-Shin-Vau-He e transmitin-
do para baixo a atuacáo desse cliché, oferece-se a fim
de manter até determinado tempo sua personalidade e
permanecer sob as influencias planetárias.

- no plano físico, o mesmo Iniciado, embora plenamen-
te cónscio do ilusório da vida terrestre, nao destrói vo-
luntariamente nem seu corpo, nem as condicóes em que
este corpo se encontra.

2. VANTAGEM "BETH"; O MAGO PERMANECE ALÉM DE
TODAS AS TRISTEZAS E DE TODOS OS TEMORES.

Isto quer dizer que:
- no plano mental, nao se perturba com empecilhos de

ordem metafísíca ou lógica;
- no plano astral, nao desanima pela separacáo de sua

alma gémea, nem pela lentídáo com que progridem seus
discípulos;
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- no plano físico, nao teme sofrimento e morte, nem pa-
ra si, nem para outros.

3. VANTÁGEM "GHIMEL": O MAGO REINA JUNTAMENTE
COM AS FOR<;AS DO CÉU; O INFERNO O SERVE.

Isso significa que:
- no plano mental, participa no trabalho dos fluxos evo-

lutivos, na qualidade de 'I'eurgo;
- no plano astral é um Mago, no sentido estrito dessa

palavra; conduz os turbilh6es do Baphomet, desde o
"céu" (as suas origens mentais) até o "inferno" (as
coagulacóes astrais dos subplanos inferiores);
no plano físico, ele é um Iniciado-Macom, utilizando
as fraquezas, cegueiras e outros "Shin" dos homens pa-
ra encaminhá-los as virtudes.

4. VANTAGEM "DALETH": O MAGO REGE SUA VIDA E
SUA SAÚDE E, TAMBÉM, A VIDA E SAÚDE DE OUTROS.

Isso quer dizer que:
- no plano mental, rege os fluxos filosóficos da sua épo-

ca;
- no plano astral, aperfeicoa suas características plane-

tárias e as de sua Corrente, influenciando as tenden-
cias evolutivas e a arte de sua época;

- no plano físico, pode utilizar seu magnetismo animal
no curar-se a si mesmo e aos demais.

5. VANTAGEM "HE": O DESTINO NAO PODE TOMAR DE
SURPRESA O ADEPTO, O INFORTÚNIO NAO PODE
ABALA-LO NEM OS INIMIGOS VENC1!:-LO.
Isto quer dizer que conhece:

as reacóes das leis básicas da lógica (o destino meta-
físico) ;
os paralogismos humanos (infortúnios metafísicos);
os sofrimentos humanos (inimigos metafísicos).

Isto quer dizer também que ele conhece o karma de sua
encarnacáo, as leis da evolucáo do seu próprio astral e os
mistérios da contra-acáo equivalente a acáo, Isso quer di-
zer ainda que nao teme as alternativas da existencia no
plano físico, e a destruicáo daquilo que sabe ser etémero.

6. VANTAGEM "VAU": O ADEPTO CONHECE O "RATIO"
DO PASSADO, DO PRESENTE E DO FUTURO. Isto quer
dizer que sua intuicáo, abarcando os tres planos, possui
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o conhecimento das causas, no plano metafísico, da Leí
Gnóstica, no astral e da teoria de probabilidade, no plano
físico.

7. VANTAGEM "ZAIN": O MAGNO CONHECE O MISTÉRIO
DA RESSUSCITA<;AO DOS MORTOS E POSSUI A CHA-
VE DA IMORTALIDADE. Isso quer dizer que, metafi-
sicamente, ele pode viver a vida da Humanidade nao decaí-
da (ressuscítacáo), sem alterar as teorias enunciadas
(chave da imortalidade); significa também que estabe-
Ieee novas fórmulas astrais e clichés (baseados na com-
posicáo elementar dos antigos) ressuscitando assím
esses últimos, e fixa as formas astralmente criadas por
sua Corrente; significa ainda que, apoiando-se na Tradi-
cáo, ressuscita continuamente os elementos do simbolis-
mo desta 'I'radicáo, realizados no plano físico, estabelecen-
do sólidos pontos de apoio operacionais do tipo de Fénix
Imortal.

As sete vantagens do Mago enumeradas acima sáo cha-
madas "GRANDES" pelos Cabalistas. Em seguida, vém sete
vantagens "MÉDIAS".

1. VANTAGEM "CHETH": O ADEPTO DOMINA O MISTÉ-
RIO DA PEDRA FILOSOFAL. Na nossa linguagem, isto
significa que domina o Arcano XIX nos tres campos do
Ternário Teosófico.

2. VANTAGEM "TETH". O ADEPTO POSSUI O PODER DA
TERAP:t!:UTICA UNIVERSAL. Isto quer dizer que tem a
capacidade de crítica absoluta no plano mental, a capací-
dade de desfazer o enfeitícamento no plano astral e a ea-
pacidade de curar pelo magnetismo no plano físico.

3. VANTAGEM "IOD": O ADEPTO REALIZA O "PERPE-
TUUM MOBiLE" E A QUADRATURA DO CíRCULO, o
que, na nossa linguagem, significa o poder de criar tur-
bílhóes bipolares e de fazer girar a Roda Elementar.

4. VANTAGEM "KAPH": O ADEPTO TRANSFORMA EM
OURO NAO APENAS OS METAIS MAS TAMBÉM QUAL-
QUER REFUGO. Isto quer dizer que, em metafísica, a Ver-
dade Absoluta conduzern-no nao apenas as verdades rela-
tivas, mas também os erros alheios; que, no plano astral,
pode nao apenas rematar as formas incompletas, mas tem
também o poder de utilizar as erradamente refletidas; que,
na atividade Macónica, ele nao apenas termina o cerreta-
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mente iniciado, mas tem também o poder de utilizar o er-
roneamente comecado. Essa tese envolve um sentido lite-
ral no campo da alquimia.

- .
5. VANTAGEM "LAMED": O MAGO TEM PODER SOBRE

OS ANIMAIS. Além do sentido literal, isso refere-se tam-
bém ao domínio sobre os elementais, ao poder de expulsar
as larvas, etc.

6. VANTAGEM "MEM": O ADEPTO DOMINA A ARTE DO
NOTARIKON QUE LHE REVELA TODOS OS MISTÉ-
RIOS. Em outras palavras, domina a Cabala.

7. VANTAGEM "NUN": O ADEPTO POSSUI O DOM DE FA-
LAR COM SABEDORIA E CONVIC<;AO SOBRE TODOS
OS TEMAS, SEM PREP .L\.RA<;AO.É uma alusáo direta
áquilo que Lulle chama "Ars Magna" (Ver no Arcano X a
multíplicacáo dos Arcanos, etc.).

As vantagens a seguir chamam-se "PEQUENAS". Sáo
elas:

1. VANTAGEM "SAMECH": O MAGO AVALIA UM SER HU-
MANO A PRIMEIRA VISTA (intuicáo, adivinhacáo) .

2. VANTAGEM "AIN": O MAGO POSSUI PODER SOBRE A
NATUREZA (Magia Cerimonial e ciencias naturais).

3. VANTAGEM "PHE": O MAGO PREV~ OS ACONTECI-
MENTOS QUE DEPENDEM DO DESTINO.

4. VANTAGEM "TZADE": O MAGO PODE CONSOLAR A
TODOS E A RESPEITO DE TUDO, ASSIM COMO DAR
BONS CONSELHOS EM TODOS OS CASOS NA VIDA.

5. VANTAGEM "CUPH": O MAGO TEM A CAPACIDADE
DE SUPERAR TODAS AS DIFICULDADES.

6. VANTAGEM "RESH": O MAGO CONTROLA EM SI O
AMOR E A IRA.

7. VANTAGEM "SHIN": O MAGO CONHECE O MISTÉRIO
DA -RIQUEZA; SABE SER SEU SENHOR, NUNCA É SEU
ESCRAVO. PODE MESMO ESCOLHER A POBREZA SEM
JAMAIS CAIR NA INSIGNIFICANCIA.
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Existem tentativas, provlndas de círculos externos aos
Cabalistas, de resumir todas as citadas vantagens do Adep-
to, na seguinte vantagem "Thau", do Arcano XXII.

VANTAGEM "THAU". O MAGO IMPRESSIONA TODOS
OS PROFANOS POR SEU PODER DE DOMINAR OS ELE-
MENTOS, CURAR DOENTES, RESSUSCITAR MORTOS,
ETC.

Com isso concluímos nosso curso enciclopédico. Para uns,
ele apenas permitiu tomar conhecimento do conteúdo e da
metodología de diversos ramos tradicionais da sabedoria, os
quais por longo tempo atraíram o interesse da Humanidade.
Outras pessoas tentaráo, talvez, introduzir na sua vida algo
do aprendido, sem mudar, todavia, o seu ruma básico. É pos-
sível que haja também algumas que daráo um novo caráter
ao seu trabalho e a sua vida, introduzindo modíficaeóes apa-
rentemente incomodas mas que desenvolvem a torea de von-
tade e a capacidade de aprofundar o material iniciático, além
de ajudarem na transformacáo interna.

Este terceiro grupo compreenderá que tu do apresentado
neste curso pode servir apenas de alfabeto, necessário para
aprender o idioma cuja literatura é táo rica e vasta a ponto
de seu estudo exigir nao somente urna, mas várias encarna-
c;óes.
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O Arcano XXII fecha o ciclo, transformando-se num
"Aleph" do ciclo superior e formando assim urna voluta da
espiral. A espiral caracteriza, em geral, todo movimento evo-
lutivo. A experiencia de cada Arcano, vivida de novo, pode
parecer urna repetícáo; no entanto é diferente, pois vivi-
da num nível superior ou em um outro aspecto.

Nas Escolas Iniciáticas, o estudo dos Arcanos se faz em
grupos separados, isto é, o ensinamento é dado de acordo com
o grau evolutivo dos alunos. Na medida do desenvolvimento
dos mesmos, o estudo é retomado, cada vez num aspecto mais
profundo e mais esotérico. As Escolas Iniciáticas fechadas
praticam, em geral, um tríplice estudo de cada Arcano.

O texto do livro presente corresponde aos estudos bási-
cos' gerais.

Permitimo-nos acrescentar a dois Arcanos - o XIV e o
XXI - algumas palavras, ditas em outros círculos: Ao Ar-
cano XIV - muito breve no livro presente - para delinear
seu papel com um pouco mais de clareza; ao Arcano XXI, a
fim de permitir ao leitor entrever e meditar quanto aos aspec-
tos desse Arcano, diferentes do interpretado no livro.

COMPLEMENTO AO ARCANO XIV.

A energia pode tomar a forma de matéria e esta, de no-
vo, transformar-se em energia. Sáo processos reversíveis da
passagem do sutil ao denso e vice-versa, representados na la-
mina pelo fluxo que passa da jarra de ouro para a de prata
e, novamente, retorna a de ouro. Algo de análogo aconte-
ce com o ser humano. Neste sentido, o Arcano XIV pode ser
considerado como contínuacáo do XIII, pois os estados sutis
e densos - desencarnados e encarnados - seguem-se na exis-
tencia do ser humano, até este alcancar a Reíntegracáo,

O estudo mais aprofundado do Arcano XIV abrange o
ensinamento referente a Mónada, ao androginato, aos tres
tipos básicos de almas e, finalmente, a diferencíacáo septe-
nária, planetária. Desta última dependem as características
da personalidade encarnada isto é, do pentagrama imerso na
matéria. Por causa disto, o Arcano XIV é, amiúde, chamado
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Arcano da personalidade. Constituí um reflexo do Arcano V.
Seu valor numérico (14 ~ 5) e sua correspondencia a letra
hebraica Nun (valor 50) o confirmam.

O título do Arcano no plano do Homem - "Harmonía
mixtorum" - indica sua acáo harmonizadora, tanto nas co-
letividades - pela integracáo e completamento mútuo de seus
membros - como na personalidade humana que, também, é
um conjunto de diversos componentes. A plenitude da persa-
nalidade adquire-se pela multíplícacáo e polimento de todas
as suas facetas, pela transmutacáo de seus atributos planetá-
ríos inferiores em superiores e pelo desenvolvimento do an-
droginato interno, por meio de cultivo das qualidades da po-
laridade oposta de cada planeta, especialmente do dominan-
te. A harmonízacáo abrange os tres planos: o mental, o as-
tral e o físico. Somente a realízacáo de urna síntese comple-
ta e perfeita permite a personalidade ultrapassar o seu pró-
prio plano - o da personalidade - e alcancar o da individua-
lidade ímortal,

Existe ainda um outro aspecto do Arcano XIV, puramen-
te IrÚStiCO,no qual a jarra de prata simboliza a alma huma-
na, recebendo o fluxo divino da jarra de ouro.

COMPLEMENTO AO ARCANO XXI

Um dos aspectos importantes deste Arcano é o proble-
ma do real e do ilusório, da aparencia muitas vezes engano-
sa sob a qual pode se manifestar tanto o real quanto o ílu-
sório e, também, da relatívídade dos dois, em dependencia do
ponto de vista do qual estejam sendo percebidos.

Para cada ser humano, o conceito do "real" e do "ílusó-
río" depende do plano no qual se encontre o centro de sua
consciencia.

Os tres títulos do Arcano - "Radiatio", "Signum" e
"Materia" correspondem aos tres graus de densiñcacáo da
Substancia única, desde sua Fonte até o estado denso. O pla-
no intermediário - o dos símbolos ou o astral - é, as vezes,
chamado de "espelho universal", pois nele se refletem as ema-
nacñes superiores ("Radiatio") e forma-se tudo ("Signum")
que se manifestará no plano denso ("Materia"). Todavia, des-
cendo, a Realidade perde uma parte de sua torea e de sua pu-
reza, e essa perda será tanto maior quanto mais baixo for o
plano de sua manífestacáo.

O símbolo é mais real do que sua manítestacáo densa,
pois existe no plano astral antes de aparecer no físico e exis-
tirá ainda no astral após o desaparecimento de sua mani-
festacáo no plano físico. A forma astral é a condicáo "sine
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qua non" de qualquer aparecimento no plano físico e, portan-
to, é mais real do que a forma densa. Dai podemos deduzír
que, quanto mais baixo for o plano da manifestacáo, mais
efémera será a mesma.

Importa muito compreender que o conceito do "real" e
do "ilusório" tem um sentido apenas na controntacáo dos di-
versos planos. É um conceito relativo e nao absoluto. Ele mu-
da progressivamente, na medida da subida ou da descida na
escada de Jacó.

Naturalmente, o mundo divino, sendo o mais elevado, é

absolutamente real; no entanto, cada plano, visto dentro de
seus próprios limites, parece ser o único real.

Essa "realidade" deve ser levada em consíderacáo en-
quanto vivermos num determinado plano, sem esquecer, to-
davia, seu caráter eférnero comparativamente aos planos su-
periores.

Nao sáo as circunstancias da vida terrestre que podem
influir negativamente na alma, mas a importancia que a mes-
ma pode lhes atribuir, considerando-as como a única realída-
de. Em tal caso, a graduacáo torna-se invertida, e sáo os pla-
nos superiores que parecem ser ilusórios. Em tais condicóes,
todo o esrorco da vida é dirigido para a aquísícáo dos valo-
res terrestres. Entre estes, ocupam o primeiro lugar os bens
materiais e o sexo inferior. O aspecto ligeiramente mais sutil
dos valores terrestres é o desejo da fama, do éxito social e,
também, da felicidade familiar. Na medida em que o hornem
evolui, suas metas tornam-se mais elevadas. Contudo, enquan-
to a busca náo for dirigida ao plano do Eu Superior, sempre
haverá nela algo de ilusório.

Quanto mais alguém se aprofunda no estudo do Arcano
XXI, tanto mais aspectos descobrirá, totalmente novos e ines-
perados.

A lamina apresenta apenas um aspecto negativo do Ar-
cano XXI; no entanto, mesmo nessa apresentacáo podemos
discernir, também, duas facetas: "a real" e "a ilusória".

A Humanidade comum verá um "bobo" ou "louco" que,
seguindo algo de ílusório, cava sua perdicáo, Isto é o "real"
para a sociedade humana. Para o "bobo", subjetivamente, o
real é diametralmente oposto. Ele nao mais dá valor ao que
os homens, em geral, tanto apreciam, pois percebe algo de
"real", invisível a outros. Avanca resolutamente e nem o pre-
cipicio, nem o monstro podem deté-lo ou fazé-lo recuar. Tal-
vez para ele náo haja outro caminho na aproximacáo do seu
"real", e ele está pronto a tu do arriscar e, se for preciso, tudo
sacrificar. Medite-se um pouco quanto as palavras do Evan-
gelho: "Quem quiser conservar a sua vida (ou sua "alma",
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em certos Evangelhos) perdé-Ia-á; quem, todavia, perde a
vida (ou a "alma") por Minha causa, achá-la-á."

É possível, também, que o "precipicio" e O "monstro"
nao mais tenham poder sobre o peregrino, caso este já saiba
serem eles apenas ilusórios.

O "bobo" nao se preocupa com sua própria aparencia,
nao se incomoda em ser considerado bobo, nao rejeita a cara-
puca, mesmo que fosse fácil fazé-lo. As suas posses sáo ínñ-
mas em quantidade e em valor. Seu ambiente, seus amigos
e a opiníáo pública o criticam acerbamente - é o cáo que o
ataca - julgando segundo sua própria medida. Para os mes-
mos, ele nao possui juizo, pois nao procura "viver bem". O
peregrino, se quisesse, poderia defender-se e mesmo castigá-
los; tem meio para fazé-lo, possui um bastáo - o poder -
mas nao quer utilizá-lo para esse fimo Tal é a sua vontade.

O "real" da humanidade comum é desprezível e "ilusó-
rio" para o peregrino. O "real", subjetivo, do peregrino é in-
concebível e ignorado pela humanidade que, na conduta do
mesmo, ve somente loucura.

Acrescentamos ainda que o ensinamento oriental con-
cernente a "Maia" do mundo físico pertence totalmente ao
campo do Arcano XXI. O Hermetismo ressalta, contudo, a di-
ferenca entre o conceito da "natureza ilusória" do mundo fí-
sico e a "inexistencia" desse mundo, considerando o último
conceito como sendo urna deforrnacáo da Verdade, podendo
conduzir ao desprezo da vida e a negacáo do valor de qual-
quer trabalho no mundo físico.


